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EXERCICIO DE 1940

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acórdo com a legislação em
vigor, só registrará assinaturas dos órgãos oficiais, para o exercicio
de 1940, mediante pagamento da importância correspondente ao pe-
riodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua Treze
de Maio, ou mediante recolhimento e respectiva comprovação, nas
repartições arrecadadoras federais — Delegacias Piscais, Alfândegas,
Mesas de Rendas e Coletorias.

—
Aos funcionários públicos federais, estaduais e municipais é fa-

cultado pagar o custo da assinatura, comprovado lá o desconto de
20 ffo, a que têm direito, em duas prestações semestrais de 24o.

As assinaturas só vigorarão dentro do exercido financeiro de cada
ano. Por êsse motivo, as inscrições novas ou as renovações que forem
feitas durante. o mês de junho só poderão abranger o 2° semestre do
ano em curso.

As reclamações sobre irregularidade de remessa aos assinantes
devem mencionar os números impressos no alto à esquerda, dos res-
pectivos endereços.

Para facilidade e pontualidade na remessa, as inscrições de assinantes
sõ *creio aceitas quando realizadas até o último dia do mê .Mm anterior Aquele
em que começa a assinatura isto é. uté 31 de dezembro ou arté 30 de Pinho.

As repartições arrecadadoras uão elevem aceitar pedidos de assinaturas
senão dentro dessas condições, a não ser para funcionários.

Preços de assinaturas :anuais do "Diário da Justiça s ou de cada saia
alas seccees do *Ditaria Oficial":

	

Repartições públicas ou assinantes 5 No interior 	 	 705000
particulares 	 	 ão exterior 	 	 1105000

Funcionário* Públicos. .	 No Interior 	 	 5641000

	

No exterior 	 	 83$000

O preço do enlacro de ho je esiá fixado na fittinma página desta calcai).
O número tarraxado custa mamais 5100; por ano decorrido, mais 5500.

OU s Eli V AÇO ES
A fiedavao nao fornecerá gratuitamente aos assinantes números atra-

sados, extraviados ou entortarem A data da assluatura.
—"Convem. por Isso, que na Interessados renovem as suas assinaturas

com a antecedência com endente, afim de não ficarem com os suas coleções
desfalcadas.

— Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermédio das co-
letorias federais. 111C3119 de rendas e alffindegas., (moderam-, ser encaminhados
diretamente a imprensa Nacional sem, Interferência das delegacias fiscais.

— As assinaturas não pagas dentro dos primeiros 15 dias do ttor0 PC'
riodo serão canceladas e procedida . tt cobrança do respectivo preço.

— Nos dias /O e 25 de cada mês será publirada, cru faselculas aireasos
slliitrio da Justiça s. isk turtsprudenela do Supremo tribunal Ihilitar e do
Til:manai de Apelavam do Distrito Federai.

Ni. da R. m•-• Para boa ordem dos serviços da Redação. e no interesse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reproduvilo do matéria
paga, verificada pelos interessados a evirlatêncin de erros ou omissões, devem
ser feitos das 16 As 19 hortas e, no máximo. alé IS horas após a salda dos
argilas oficiais.
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ANO LXXIN SUMÁRIO	 N. 184 ATOS DO PObER EXECUTIVO
.ATOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 6.067, de 2 de agosto de 1940.
Ministério da Fazenda — Decretos de 1 de agosto de 1940.
Ministério da Guerra — Decretos do 30 de abril de 1940.
Ministério da Viação e Obras Públicas — Decretos de 1 de agosto.

do 1940.
Ministério da:Agricultura . — Decretos de 31 de julho de 1940.
Departamento Administrativo do Serviço Público, da Divisão do Ex-

tranumerário e da Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento.
Conselho de Imigração e Colonização.

•Conselho Nacional do , Petróleo.
.Comissão Especial de Revisão : das Concessões de Terras:

SECRETARIAS DE ESTADO: t

Nlinistério da Justiça, e Negócios Interiores - 	Expediente da Dia"-
• toria da Justiça e do Interior.

Alinistério da Educação e Saúde — Expediente dó Departamento de
Administração, da Divisão: do Contabilidade, da Divisão do Pes-
soal, da Divisão de Ensino Superior, da Divisão do Ensino Co-
mercial e do Serviço de Águas e Esgotos do Distrito Federal.

Ministério das Relações Exteriores — Expediente . da Divisão do
Pessoal.

Ilinistério da Fazenda — Expediente da Comissão de Eficiência, do
Serviço de Comunicações; da Diretoria Geral da Fazenda Na-
cional, do Serviço do Pessoal, da Diretoria das Rendas Internas,
da Diretoria das Rendas 'Aduaneiras, do Conselho Superior do
Tarifa, da Diretoria da Despesa Pública, da Diretoria do Domínio
da União, da Recebedoria do Distrito Federal, da Diretoria do
Imposto de Renda, do Segundo Conselho dos Contribuintes, da•
Alfândega do Rio de Janeiro e da Comissão Encarregada -da Li-
quidação da Divida Flutuante.

Ministério da Guerra — Expediente do Sr. ministro e' da Diretoria
de Intendência da Guerra.

Ministério da Viação e Obras Públicas -.- Expediente do Gabinete do
Sr. ministro, do Serviço do Pessoal, do Departamento dos Cor-
reios o Telégrafos, da Diretoria Regional dos Correios ,e Telé-
grafos do Distrito Federal o do Departamento de Aeronáutica
Civil.

Ministério da Agricultura — Expediente do Departamento de Admi-
nistração, da Divisão do Pessoal, da Divisão de Fomento da Pro-
dução Vegetal, da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal, do Ser-
viço do Meteorologia, do Serviço Florestal, do Instituto de Quí-
mica Agrícola e da Escola Nacional de Veterinária.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente da Gomis-
.são de 'Meteorologia, do Serviço de. Comunicações, da Divisão
do Pessoal, do Departamento Nacional do Trabalho, do Conselho
Nacional do Trabalho, da Junta de Conciliação e Julgamento.
do Instituto Nacional do Mate e do Conselho Regional de Enge-
nharia e Arquitetura.

Tribunal de Contas — Parte Comercial — Rendas Públicas — Editais
e Avisos — Sociedades • Anônimas •— Sociedades Civis —
Anúncios.

Coleção das Leis e "Ementário da Legislação Federal"
Acham-se à venda na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua

Treze de Maio; na Secção de Vendas, à praça Marechal Ancora, e na
Agência situada no Ministério do Trabalho, os volumes da "Coleção•
das Leis" e do "Ementário da Legislação Federal", referentes ao
segundo trimestre de 1940.

"COLEÇÃO DAS LEIS'

Preço —. 3090

Para os Estados, mais 1$0 para ó porte

"BAI.ENTARIO DA LEGISLAÇÃO FEDERAL"

Precis — 1090

Para os Estados, mais $6 para o »oito

DECRETO N. 6.067 — DE 2 . DE AGOSTO DE 1910

Aprova o Regulameri(o para a Escola Veterinária do Exército

O Presidente da Repúb:ica, no ,uso das atribuições que lhe con-
fere a Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aprovado o Regulamento da -Escola Veteri-
nária do Exército, que com este baixa, assinado pelo general de di-
visão Enrico Gaspar Dutra, ministro do Estado da Guerra.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1940, 119.° da Independência e 52°
da República.

GETULIO VARGAS.

EltriCO G. Dutra.,

•
Regulamento para a Escola Veterinária do Exército.

PARTE I

TITULO I

'` Escola Veterinária do Exército

CAPITULO, ÚNICO

'Art. 1.0 A Escola Veterinária do Exército (E. V. E.), estabe-
lecimento de ensino destinado à formação técnico-cientifica do pes-
-soal do Serviço de Veterinária do Exército, -que funcionará na Capital
Federal, subordinada diretamente à Diretoria dos Serviços de Re-
monta e Veterinária e, na parte do ensino, à Inspetoria Geral do
Ensino dó Exército, tem por finalidade:

a) Ministrar a instrução de formação dos oficiais veterinários
do Exército ativo. A instrução de aplicação será mini ,strada nos
Corpos de Tropa e Estabelecimentos, sob a orientação dos chefes de
serviço, de modo a dar ao oficial recem-saído da Escola a prática
necessária ao desempenho de sua função;

1)) Ministrar a - instrução de formação dos sargentos enfermei-
ros veterinários;	 .	 •

Ministrar a instrução de formação dos Sargentos Mestres
ferradores. -

Art. 2.° Em consequência, na Escola Veterinária do Exército
funcionarão os seguintes cursos, cada um com a duração do um ano
letivo:,

a) Curso do formação de oficial veterinário;
.. Curso de formação de sargento enfermeiro veterinário;

c) Curso de formação de sargento mestre ferrador, .
Art. 3.° Anexos à Escola Veterinária do Exército, e na dependên-

cia direta desta, funcionarão:
a) Hospital Veterinário do Exército;
li) Laboratório de Pesquisas Clínicas e Científicas;
c) Laboratório de Sõros e Vacinas;
.d) Laboratório de. Produtos Químicos;
e) Forradoria Modelo.

• Parágrafo único. A Escola Veter•nária do Exército disporá das
repartições internas necessárias ao bom funcionamento de todos os
seus serviços, tais como Farmácia Veterinária, Formação Sanitária,
Secretaria. -Tesouraria, Almoxarifado, Biblioteca, Arquivo, Gabinetes,
anfiteatros,- salas de aulas, etc.

TÍTULO II

Plano Geral do Ensino

CAPÍTULO 1

ortoANIZMIXO GERAL Do ENSINO

Art. 4.° O ensino ministrado na Escola terá orientação diversa
consoante o curso. Será teórico-prático, o mais objetivo poss -ível, nos
cursos de formação de sargentos enfermeiros veterinários e mestres
ferradores; teórico-prático e prático-experimental, fio de formação
de oficiais veterinários, evitando-se a repetição teórica de matérias
já estudadas no curso. inicial.

CAPITULO II

ORGANIZAÇA. 3 DOS CURSOS

. Art. 5.° A organização e constituição dos cursos da E. V. E. ooe-
cerão rigorosamente às finalidades da vterinária miiitar e terão por
objetivo o preparo dos sargentos e oficiais veterinários, dentro da
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orientação do artigo anterior, atendendo-se, em sua constituição, às
vagas reais existentes noa respectivos quadros.

Art. 6.° Da organização dos cursos constam as Seguintes ma-
térias, prelecionadas segundo a orientação própria o á finalidade do
curso e o prepara-) profissional militar do instruendo:

Anatomia é Hipologia.
Farmacologia e Terapêutica.
Parasitologia e Doenças im rasitárias.
Microbiologia, Doenças contagiosas e respectiva -clínica.
Polícia Sanitária Animal.
Clínica Propedêutica. Patologia médiaa e clínica dos grandes

animais.
Patologia cirúrgica. Técniaa Operatória e Obstetrícia.
Higiene. AUmentação e Agrostologia..
Zootecnia. Embriologia e Genética.
Indústria Animal e Inspeção de carnes e -derivados.
Agronomia.
Ferradoria.
Legislação Militar.
.Equitação.

CAPiTULO

DISTRIBUIÇÃO DAS DISCIE FANAS NOS DIFERENTES CURSOS

Art, 7.° No curso de formação de sargentos enfermeiros vete-
rinários as matérias terão a seguinte distribuição:

1 — Noções lo Anatomia Vetennária e Hipologia.
2 — Noções de Farmacokgia (Manipulação de medicamentos).
3 — Noções de Fisiologia e Terapêutica.
4 — Noções de Doenças parasitárias e contagiosas,

— Noções de Patologia médica (moléstias internas e seu tra-
tamento).

O _a. Noções do Patologia cirúrgica e enfermagem.
7	 Noções de Higiene o Alimentação. Escrituração do S. V.
8 — Noções do Terapêutica (emprego dos medicamentos heroi-

cos, dos específicos e dos mais usuais).
Art. 8.° No curso de formação de sargentos Mestres ferrado-

res, as matérias são as seguintes:
1 — Noções de Anatomia.
2 — Noções de Fisiologia
3 — Noções de "tipologia,
4 -- Ferradoria.

— Noções de Higiene, principalmente dos pés; meios de .con-
tensão de animais; principais doenças dos pés e curativos indicados.

— Escrituração do S. Vet. -
7 - Atribuiçoes do sargento mestre ferrador nos Corpos de-

tropa e em campanha.
8 — Instalação de ferradorias.
Art. 9.° As matérias do curso de formação de oficiais veteri-

nários serão distribuidas, tendo sobretudo em vista sua revisão prá-
tica e aplicação ao Exército dos assuntos estudados teóricamente
de modo geral no curso inicial iespectivo:

— Hipologia — regiões, idade, taras, aprumos e pelagens.
2 — Farmacologia e Terapêutica (Manipulação de medicamen-

tos — medicação heroica e específica — legislação sobre entorpe-
cantes).

3 — Clínica veterinária -- especialmente dos equídeos — es-
tudo das prescrições regulamentares sobre a prática da clínica ve-
terinária nos Corpos de tropa.

4 — Clínica cirúrgica — técniaa operatória, visando sobretudo
os casos mais frequentes nos animais do Exército — Obstetrícia.

5 — Higiene veterinária dos animais de trabalho: individual,
coletiva, higiene dos alojamentos, dos depósitos, nos estacionamentos
e nas marchas.

G — Zootecnia especial dos equídeos, estudo dos solipedes em
vista de sua utilização — raças que influíram no selecionamento dos
rebanhos equídeos sul-americanos — melhoramento das raças: esco-
las, métodos e processos. Higiene veterinária da reprodução dos
equídeos. Serviço de Monta e criação de cavalos. •

7 — Doenças parasitárias e contagiosas.
8 — Fe aras' o ri a .
9 — Inspeção de carnes e conservas.

10 — Legislação Militar — R. I. S. G., R. D. E., R. Conta
S. C., emprego do S. V. nas grandes unidades e em campanha;

*o-gani-sa i-são geral do Exército e funcionamento da D. S. 11. V.,
Reg. de Mins. do Exército.

11 — Equitação.

Regime didático

CAPITULO I
oRlENTAÇÃO GERAL DO ENSINO

Art. 10. O ensino será ministrado de forma que dentro da
orientação prevista no plano geral, os diferentes cursos da Escola
tenham um cunho acentuadamente objetivo, contínuo, gradual e su-
cessivo, tendendo-se à finalidade do curso e ao objetivo da veteri-
nária militar.

CAPÍTULO II

nas-rata:ao catai. E INSTRUçÃO onorissioNaa,

Art. 11. No curso de formação, o ensino deve visar sobretudo
o apuro dos conhecimentos dos alunos quanto às questões de veteri..
nada que lhes forem presentes, como a compreensão das situações
em manobras e cai campanha, o estabelecimento da industria animal
(carne e conservas), o cultivo de plantas forrageiras, a caiação do
cavalos, atém ia higiane vatarinária e higiene da tropa em geral.

CAPITULO III

PROGRAMAS --BASES E NORMAS GERAIS PARA . A SUA ELABORAÇÃO

Art. 12. Os programas de ensino das diversas disciplinas serão
elaborados trienalmente e apresentados cinco meses antes do inicio
de cada triênio à Inspetoria Geral do Ensino flo Exército para o pa-
recer final. Esses programas serão elaborados pelos respetivos pro-
fessores ou instrutores com a colaboração dos seus adjuntos ou auxi-
liares e serão encaminhados com o parecer da direção do ensino da E-
cola, após a necessária revisão.

Parágrafo único. A I. G. Ea. E. providenciará Obre a publicação
dos programas no "Diário Oficial" um mês antes do início do período

Art. 13. Na revisão dos programas, a Direção de Ensino deve
proceder a um rigoroso ajustamento entre eles, do modo a.serem
didos os seguintes princípios:

a) a matéria constante de qualquer programa não poderá ser re-
petida, com igual feição, em cadeira diversa e de um mesmo curso;

b) nas disciplinas lecionadas em mais de um período ou ano le-
tivo, o programa deve ser organizado de forma que toda a matéria
possa ser estudada sem atropelo, na parte destinada . a cada um deles
(período ou ano);

c) os programas de disciplinas afins serão organizados de modo
a ser seguida a conveniente distribuição de assuntos para cooperação
didática recíproca;

d) dentro dos respectivos programas devem os professores ou
instrutores, discriminar 'o" número de lições teóricas e práticas em
que deverão esplanar as diversas partes da disciplina, a-fim-de con-
ciliar as necessidades de ordem didática com a distribuição dos ho-
rários.

Art. 14. O Comandante da Escola determinará a colocação dos
programas em quadros bem visíveis para o conhecimento dos alunos
e remeterá cópia à, I. G. E. E.. dos mesmos, -para fins de inspeção.,

Art. 15. É obrigatória, para professores em geral, a execução
integral do programa de uma disciplina e, quando isto não tenha sido
possível, esta exigência será satisfeita na primeira quinzena que se
seguir à terminação normal do ano letivo.

Art. 16. Os programas trienais serãa revistos anualmente.
Art. 17. Os programas dos cursos de instrução geral veteris.

nária deverão ter, como os demais cursos militares os requisitos de
moderação, equilíbrio, interdependência dos assuntos, discrição nas
exigências e sobriedade além de revelarem preocupação constantes de
divulgar ciência que vise a resolução dos problemas referentes à apli-
cação provellosa no ambiente militar em -que alua.

Art. 18. Na conformidade do artigo anterior, os programas JOS
cursos de instrução geral veterinária deverão ser organizados de forma
que predomine o intensivo sare o extensivo da .matéria insistindo no
essencial e dispensando o acessório, dentro do critério de que a sim-
plificação deva cnoformar-se e estar condicionada à capacidade do
aluno, ao tempo que êle dispõe para ouvir, experimentar, lar, com-
preender, assimilar e preparar convenientemente para as provas e
exames e à natureza cio curso.

Art. 19. Com o fim de suprimir possíveis falhas e evitar repe-
tição de assunto já estudado em outra cadeira ou que melhor figure
LO programa de outra disciplina a Direção de Ensino, com a devida
antecedência, fará chegar às mãos dos professores ou instrutores, o9
necessários dados a respeito dos programas a serem elaborados, us
quais constituirão bases a serem adotados e desenvolvidos.

CAPITULO IV

DIRETIVAS GERAIS PARA AS DIVERSAS DISCIPLINAS QUER DA INSTRUÇÃO
GERAL, QUER DA INSTRUÇÁ. 0 PROFISSIONAL

Art. 20. Na elaboração dos programas das diversas discipl nina
dos cursos da E. V. E., os prafessorea e instrutores, sempre que(
possível deverão:

-a) discriminar as diversas partes da disciplina;
b) indicar sucintamente os objetivos do ensino da disciplina;
c) assinalar os requisitos fundamentais "para o estudo da dis-

ciplina (estudos anteriores, indispensáveis para o estudo da matéria);
d) indicar, conforme a disciplina-, os processos de atividade dia

datara; dissertação pelo professor ou instrutor; leitura explicada; ob-
servação ou experimentaçao em laboratório; excursões ou visitas;
trabalho individual doa alunos (catado fóra da classe, por moio de
sumario, previamente distriamido com indicação bibliográfica).

TITULO III
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Art. 21. O ensino, dentro da orientação geral deste regula-
mento, compreenderá:

o) preleção sôbre 03 diferentes assuntos constitutivos dos pro-
gramas dos diversos cursos que comportem, este método de ensino;

1)) conferências sôbre assuntos de interesse especial;
c) demonstrações práticas feitas pelos professores ou instrutores,

sobre todos os assuntos já tratados em preleçOes ou conferências de -
modo a completar os ensinamentos adquiridos;

d) exercícios , práticos, feitos _pelos alunos, .sobre os mesmos as-
suntos, mas convenientemente orientados Pelos Professores ou ins-
trutores;

e) exercícios práticos feitos de plena iniciativa chis alunos, mas
sempre, sob a vigiláncia e orientação dos professores ou instruto-
res;

() excurcões científicas ou visitas a' estabelecimentos . indus-
,triais ou de ensino sob a direção dos professores ou instrutores.

§ 1.° As demonstrações ou 'exercícios práticos de que trata o
presente artigo e referente às diferentes disciplinas serão .realizados,
Conforme o caso:

clinicas do hospital -Veterinário;
2 ...._ Nos laboratórios da Escola;
3 — No anfiteatro do Anatomia;
4 — Na. Farmácia da Escola;

Na Ferradoria Modèlo;
6 — Nos - Matadouros' e Frigoríficos;

— Em outros estabelecimentos.
§ 2.0 A instrução Militar será ministrada neto método prescrito

lios Regulamentos respectivos. O • estudo do emprego do S. V. em
campanha,. será exclushamente feito pelo método dos casos con-
cretos ou problemas a . resolver em classe, pesquisas ou inquéritos
especiais; trabalhos coletivos, sob a • fórum de debate oral ou ar-
guião: •

a) indicar a bibliografia .para os alunos (compêndios e livros
óe consulta e leitura), devendo a Direção -de Ensino 'controlar para
evitar indicações de livros superfinos.

Art. 22. A Escola fornecerá notas . niimiografadas, quando isto
fôr julgado necessário por deficiência ou falta do livros. sobre o
assunto, correndo as despesas por conta dos interessados. À Direção
-do Ensino caberá rever as notas apresentadas pelos instrutores e
fazê-las mimiografar. 	 .

Art. 23. A Educação Moral e Cívica deve ser ministrada na
E.V.E. em todos os cursos de modo gradativo e adequado. aos alu-
nos, sendo que no curso de formação de sargentos constará de prele-
Iões sobre fatos historicos que nos façam lembrar as datas em que
incidirem as aulas e nos curso de formação de oficiaiá, por confe-
rências e _monografias feitas pelos alunos sobre o controle dos pro-
fessores ou instrutores.

Art. 24. A Escola terá uma Biblioteca que proporcionará as
fontes de consulta e informações inch:pensáveis aos professores e
alunos. P. orgão diretamente dependente da Direção do Ensino e se
formará de exemplares de livros cio oriaisqUer publicações aprovadas
.pela Congregação .e pela Direao do Ensino.

§ I.° Nenhum livro doado _será incluido na Bibliotéca sem 'que
haja sido antes examinado pela Direção do Ensino.

§ 2.° A organização interna cla-I3ibliotéca,- quanto à catalogação,
à numeração, ao 'fichamento c, bcm como, a carga, caberá ao
bibliotecário que lerá como auxiliar um sargento escrevente, ao qual
compete, ainda:
• a) manter em -dia -a catalogação, classificação e 'inventário dos
livros e quaisquer publicações;

b) administrar e fiscalizar os trabalhos da Biblioteca;
c) apresentar mensalmente ii direção do ensino, relação dos ser-

viços efetuados, das obras consultadas, bem como, dos livros e pu-
blicações realizadas:

d) o bibliotecário será responsável pelos livros e publicaçÕes
retiradas desde que em seu lugar não fique um recibo firmado por
quem os solicitou e visado Dela Direção do Ensino;

c) os livros e publicações só poderão ser retirados pelo prazo
máximo de 15 dias.

TITULO IV

Regime escolar

CAPITULO I
LIMITES Do AN0 ESCOLAR E DO ANO. - =Ivo; Pntiono:s LETIVOS.; ÉPOCA DE

FIRRIAS E DOS amanxt.nos DE isr:vraicur-ks .: AB ERTURA E ENCERRA-
'MENTO DAS AULAS.

•

Art. 25. O ano escolar abrangerá nove meses do ano civil em
todos os cursos da Escola previstos neste regulamento, de 1 de março
a 30 de novembro, sendo a última, quinzena de junho . e" o mês de
novembro destinados, respectivamente, ás provas parciais e aos

, exames finais. Os ' meses restantes do ano eivil serão consagrados às
férias e aos trabalhos relativos à matrícula..-

Art. -20.. O início, o término do ano eScolar e a fixação da
época de férias admitirão variantes de acórdo com as determinações
&o Ministro da Guerra.

DISTRIBUIÇÃO DO TEMPO E 09 I101-1ÁIGO

• AVE. 28. O ensino será ministrado de forma a aproveitar- o má-
ximo de tempo e obter o 'maior rendimento. -

• Art. 29., Na organização de . horário, a Direção do Ensino deve
dilig enciar para que o mesmo satisfaça os seguintes requisitos; •

, a) a duração das aulas teóricas será de 50 minutos;
, b) o número - de horas de trabalho mental será, no máximo, de

três aulas teóricas, com mais seis em que o aluno tenha' do orga-
nizar os seus apontamentos e estudar as matérias prelecionadas;

! e) o horário deverá prever que o aluno está obrigado a perma-
necer na Escola as. horas- indispensáveis aos trabalhos do dia escolar
, (aulas teóricas e práticas);

d) entre cada 50 minutos de trabalho (aula teórica ou prática)
/deve haver um- intervalo de dez minutos; depois de 4 horas de tra-
balho escolar deve haver um repouso -de, pelo menos, 2 horas;

'e) que o tempo disponível para o aluno permita consolidar com
leitura de livros e, apontamentos os ensinamentos colhidos na Es-
cola;

,f) a capacidade das instalações ,da Escola;
g) que ao aluno sobre o tempo para atividades extra-escolares,

em que ele apure e'desenvolva seu espírito de sociabilidade.
Parágrafo único. O horário das aulas, parte, integrante do ca-

lendário escolar, 'será organizado peia Direção do Ensino.

. CAPITULO IV
FREQUENCIA ÁS AULAS, ApIIECIAÇÃO DOS RESULTADOS, CONSEQUENCIIAS,

DESLIGAMENTOS -

Art. 30. A frequência às aulas e exercícios escolares é obriga-
tória.para todos os alunos, ç a mesma é considerada serviço militar,
sendo-as faltas apreciadas e julgadas na forma prescrita pelo Regu-
lamento Disciplinar do Exercito.

Art, 31. Nenhum professor ou instrutor poderá dispensar os
alunos das aulas ou exercícios, salvo por motivo inlperiosíssitno, do
que participará imediatamente à direção do ensino.

Art. 32. Em livro competente serão marcadas a presença e a
r:.usêneia dos alunos às aulas e.exercícios.

§ 1.13 'A chamada dos alunos será feita ao iniciar-se a aula ou
{xereteio, e, para as aulas ou exercícios que duram mais de uma
hora, será repetida ao finalizar-se, sendo as faltas consignadas nas
cadernetas de chamada, que serão remetidas depois ao Diretor do
Ensino,

§ 2.° 'O comparecimento' dos oficiais alunos, será verificado
pela assinatura no livro de presença.

§ 3.° Ao aluno que, por motivo justificado, faltar no mesmo
dia a unia ou mais aulas ou trabalhos práticos, marcar-se-à 1 '(um)
ponto. •A não justificação acarreta,• além do ponto, o corretivo disci-
plinar aplicável. -	 •

§ 4.° O aluno oue- se retirar- da aula ou exercício: sem licença
ficará sujeito a que sé lhe marque 1 (um) ponto na falta, como será
submetido à punição disciplinar que o caso compete.

.§ 5.° A justificação das faltas será feita perante a Direção do
Ensina',

§ .6P • Será publicado, semanahnente, no "Boletim da Escola" o
número de pontos dos alunos mediante dados fornecidos pela Direção
do Ensino (boletim , do frequência).

• Art., 33-. Serão desligados da Escola os alunos que tiverem 15
(quinze) . pontos de faltas não justificadas ou 30 (trinta) pontos de
faltas justificadas, durante o ano ,escolar, o que quer dizer que para
o cômputo dos pontos a falta não justificada tem o coeficiente dois
por unidade.

§ 1.0 ' Será lambem desligado o aluno que, por motivo de saúde,
tiver sua matrícula trancada.

2.42 : 'Será desligado c aluno que não desejar continuar o curso
e que requerer trancamento de matrícula, sendo que nesta hipótese
ele não poderá ser matriculado novamente e indenizará os cofres pú-
blicos-de todas' as' despesas realizadas.

Art. 34: Quando, peta eventualidade prevista no artigo 33, o
Comandante da Escola dasligar um aluno, seu ato será imediatamente
comunicado à 1. G. E. E. e à D. S. B. V.

CAPITULO V
HABILITAÇXO DOS ALUNOS

Ai. t.. 35. O apro-neitamento dos alunos, • dos diferentes cursos da
Escola, será julgado por rei() de:

a) trabalhos correntes, que abrangem arguições, sabatinas, exer-
cícios escritos, gráficos, orais e nos laboratórios da Escola, a juizo doi

pi ofessores ou instrutores:

CAPITULO II

oaassuzAçÃo DAS CLASSES	 TURMAS EFETIVAS E TURMAS SUPLEMEN-
,	 TARES

O aist. 27. As turmas efetivas dos diversos cursos deverão ter,
em média, trinta alunos.

' Parágrafo único. A composição das turmas de que -trata o pre-
sente artigo pode'rá ser modificada a juizo do Ministro da Guerra.

CAPITULO III
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b) provas parciais.;
c) exames finais.
Parágrafo único. É vedada em qualquer curso a dispensa cio fre-

" anela ou de provas escalares de habilitação determinadas neste Re-
gulamento.

Art. 36. Os trabalhos correntes serão mensais, exceto nos meses
aestinados às provas parciais e aos exames finais, sendo a média dos
trabalhos correntes a média aritmética dos graus mensais.

Art. 37. As provas parciais, realizadas no fim do 10 período do
ano letivo, serão e-seritas para os concursos de formação de oficiais
veterinários, constarão de questões sobre assuntos estudados durante

•o período e terão duração mínima de 2 horas e máxima de 3 horas;
aerão orais o prático-orais para os . • cursos de formação de sargentos

'enfermeiros veterinários o mestres ferradores, versarão sobre assunto
lecionado durante o período e terão a duração mínima de 1 e má-
'ima de 2 horas.

§ 1.0 Haverá em cada curso unia prova parcial por matéria.
§ 2.0 Para as provas parciais haverá uma comissão examinadora

constituida por 2 (três) membros do quadro de ensina da Escola,
-sendo o grau da prova a média aritmética das notas atribuidaa pelos

examinadores.
§ 3.° Será considerado sem aproveitamento, findo o primeiro pe-

riodo do ano do curso e, como tal, logo desligado da Escola, -o aluno
aque obtivar grau inferior a quatro na média ponderada dos graus
mensais com peso um e do grau da prova parcial com peso três.

Art. 38. Haverá um exame final por matéria, compreendendo
aprovas escritas e orais, e, quando a matéria o exigir, tambem provas
-práticas o prático-orais.

§ 1.° Haverá para cada exame final, uma comissão examinadora
d.e 3 membros, da qual fará parte, obrigatoriamente, o professor da

- matéria.
§ 2. O exame escrito terá a duração máxima do 3 horas para

os' cursos de formação de oficiais veterinários e máximo de 2 Para
•os cursos de sargentos; o gráu desta prova será a média aritmética
das notas atribuídas pelos três examinadores.

• §'3.° No exame oral, cada examinador não poderá exceder na ar-
guição de cada candidato de 30 minutos; o grau desta prova será a
média aritmética das notas atribuídas pelos três examinadores.

§ 4.° O grau de exame final será a média aritmética simples dos
- graus, o da prova escrita e o da .prova oral, e mais a média da prova
prática ou prático-oral, si houver.

§ 5.° O grau de aprovação por matéria será a média aritmética
,das seguintes parcelas:

1 - conta do ano (decorrente da média aritmética dos graus, dos
trabalhos correntes e do da prova parcial, com os pesos 1 e 3, respe-
ctivamente);

2 - o grau do exame final.
13.' Será considerado aprovado o aluno que obtiver média final

igual ou superior a quatro.
§ 7.° Para a equitação não haverá exame final - cada aluno, po-

rém, receberá uma nota mensal dada •polo instrutor e relativa aos
trabalhos correntes, expressa de O a 10, cuja média final constituirá

.o grau de aprovação.
Art. 59. Em um mesmo dia o aluno não poderá ser chamado a

'exame oral em mais do uma disciplina.
Art. 40. Para a prova oral, os pontos serão constituídos de ma-

neira que compreendam as diferentes partes do programa.
Parágrafo único. A prova oral constará de arguição, pelos exa-

minadores, primeiro sobre a parte vaga, que deverá abranger o es-
sencial de toda a matéria da disciplina e, a seguir, dá arguição sobre
o ponto sorteado de uma lista previamente aprovada pela Direção do
'Ensino.

Art. 41. Para as provas prático-orais ou práticas, as pontos devem
ser constituídos cie modo a compreender as diferentes partes do pro-
grama e a prova constara do execução de trabalho prático, a que se
refere o ponto sorteado, com os neessários dados teóricos, ou simples
execução do trabalho, quando a prova fôr exclusivamente prática,

.sendo a média desta prova obtida pela média aritmética das notas
atribuídas pelos examinadores.

Art. 42. Em todos os trabalhos correntes, provas parciais e exa-
mes finais, é obriga tarla a ortografia simplificada do idioma . ara-
donal.	 •

Art. 43. Os alunas aprovados noa exames - finais,' lerão :
- a) no curso de formação do sargentos mestres ferradores, o

respectivo certificado de curso„ ficando habilitado à promoção até
o posto de sargento, ajudante mestre ferrador, 'satisfeitas as demais
exigências regulamentares;

b) no curso de formação de sargentos enfermeiros-veterinários,
o respectivo certificado do curso, .ficando habilitados à promoção
a lá o posto de sargento ajudante enfermeiro-veterinário, satisfeitas
as demais exigências regulamentares;

e) no curso de formação de oficial veterinário, direito à no-
meaaão para o Quadro de Oficiais Veterinários do Exército ativo, nu
Posto de segundos tenentes dentro das vagas existentes, sendo incluí-
os ao respectivo quadro de acordo oom a classifieacão nor ordem de

Pki(kreettto

CAPITULO VI

maartticuaas - 13ASES E NORMAS GERAIS - CO?•:CURS0

Art. 44. O número de matriculas nos diferentes cursos será
fixado anualmente pelo Ministro da Guerra, de acordo com o Art. 97
deste Regulamento, e por proposta da D. 5, 11. V., ouvido o Coman-
dante da Escola. •	 •

Art. 45. Só serão matriculados em qualquer dos cursos da Es-
cola os candidatos que, dentro do número de vagas fixado para cada
curso, satisfizerem todos os requisitos estabelecidos neste Regula-
mento.

Art. 40. Todo processo relativo à matricula é organizado pelo
Comandante da Escola, na forma determinada por este Regulamento,
sendo os casos omissos ou duvidosos e quaisquer reclamações sub-
metidos à consideração o 'julgamento do Inspetor Geral do Ensino do
Exército.

Art. 47. Encerrado o processo de matrícula, o Comando da
Escola dantro do número de vagas estabelecido para cada curso, efe-
tuará a matrícula dos candidatos que houverem satisfeito as exi..
gências regulamentares e dará conhecimento de seu ato à D.s.n.v.
e à I. G . E .E

Art. 48. A data para matrícula em todos os cursos da Escala
será a 1 de Março, entretanto os requerimentos deverão ser dirigidos -
ao Inspetor G.E.E. e remetidos diretamente à Secretaria da Escola
de modo a darem entrada até 30 do novembro do ano anterior ao da
matricula.

Art. 49. Para matrícula no curso de formação de sargento ena
fermeiro veterinário e de mestre ferrador os candidatos devem satis-
fazer os seguintes requisitos:

a) ser cabo enfermeiro veterinário ferrador ou estar 'habili-
tado para esto posto, ter boa conduta e possuir os conhecimentos de
que trata o n. 49 do R.I.Q.T•;

b) ter aptidão física comprovada em rigorosa inspeção de
saude;

e) ter demonstrado habilidade profissional, atestada pelo oficial
veterinário da unidade em que servir;

d) ter menos de 26 anos de idade.
§ 1.° Os requerimentos para matrícula serão dirigidos pelos

candidatos ao Inspetor G.E.E. e entregues à Secretaria da Escola
até 30 do novembro, instruidos com os documentos comprobatairios
dos requisitos de que trata este artigo em seu início.

§ 2.° Na classificação dos candidatos para a matricula, teracis
preferência os mais antigos no posto.

Art. 50. Os candidatos que tiverem os seus requerimentos de-
feridos serão, em época oportuna, requisitados às Diretorias a que
estiverem subordinados.

Art. 51. Durante o curso nenhum aluno poderá ser exclaido
por conclusão de tempo.

Art. 52. Para a matrícula no curso de formação de oficiai
veterinários, os candidatos deverão satisfazer às exigências se-
g ue ficá.e

a) ser brasileiro nato;
b) ser diplomado em medicina veterinária por escola oficial

ou reconhecida oficialmente;
e) ter, no máximo, 28 anos de idade comprovada por certidão;
d) ser reservista do Exército ou da Armada;
,e) ter aptidão física comprovada em rigorosa inspeção de

saudo;
f) satisfazer as exigências da seleção médica do art. 90 do Re-

gulamento da Escola Militar decreto 5.507 de 10-4-940.
g) ter demonstrado boa conduta anterior, atestada pela auto-

ridade policial do distrito em que residir ou possuir as condiçaca do
honorabilidade que afiancem a sua situação de futuro oficial conforma
certificado de pessoas respeitáveis, inclusive oficiais do Exército que •
conheçam os seus antecedentes;

h) ter sido aprovado no concurso de admissão.
Parágrafo único. Os documentos de que tratam as alíneas c

e g só serão válidos quando acompanhados de firmas reconhecidas
por tabelião.

Art. 53. Os requerimentos para matrícula ,serão dirigidos pelos
candidatos ao Inspetor 	 e entregues até 30 clenosu•rtbrraota,na.
Secretaria da Escola, acompanhados dos documentos 

tie g

as alíneas do artigo anterior,
a, 10 . Deferidos seus requerimentos, os candidatos à matricula

no curso de formação de oficiais veterinários sarão submetidos, no
mêsa de fevereiro seguinte, ao concurso de admissão.

§ 2°. Os candidatos aprovados no concurso de admissa'o serão
classificados de acôrdo com o merecimento intelectual e a matricula,
dentro do número de vagas, obedecerá rigoroaamant e em ()Mon] de,-
crescente, à classificação obtida. -

Art. 54. O concurso de admissão de que trata a letra a b." do ar-
tigo 52, será realizado no mas de fevereiro e obedecera a programa'
aprovado pela I. G. E. E.. Depois de aprovado, o programa do coo-
curso será publicado no "Diário Oficial" em época oportuna, de modo
a poder chegar ao conhecimento dos interessados. A Escola Veteri-
nária providenciará alava a publicação dos editais do concurso, que
devem ainda ter divulgação em outros órgãos da imprensa.

Parágrafo 'loja°. Se o programa do concurso a vigorar para ;la-
terminado ano fõr .o do alia anterior, ou aste modificado, ainda as-ain



PARTE 'II

TITULO I

CAPITULO I

Administ ração da 1. V. E.. tem a segu te organi-

' Sexla-feialí •9	 •	 DIÁRIO OFICIAL (beceãO
	

Agosto de 11/40,

a imprensa, oficial ou não, dará conhecimento do fato as interessados,
na conformidade das indicações e exigancias deste artigo.

Art. 55. O programa do concurso de a.chniasão abrangerá as se-
guintes matérias (cia veterinária):

1— Propedêutica,
II — Patologia geral.
III	 Patologia médica..
IV — Patologias cirúrgica e manual operatório (técnica)
V	 Doenças contagiosas.

.VI — Zootecnia geral.
VII — Higiene.
Art. 56. - O concurso constará de prova. ascrita e• provas orais

e prático-orais realizadas perante uma banca de três membros sob a
.•presidência do mais •antigo e nomeada -pelo Comandante da Escola,
com representação da I. J. E. E. -

§ I". O assunto e as questões da prova escrita, que e elimina-
tória, serão os mesmos para todos os candidatos.

§ 2°. Todas as provas escritas serão realizadas num mesmo dia,
previamente fixado, para Ridos os candidatos.

§ P. Na Capital Federa/ o concurso derá , lugar no recinto cia
Escola.

Art. 57. Quando houver candidatos nos 'Estados, e o Ministro
da Guerra tenha, decidido que a-prova:escrita se .realizará, lambem,
neles, as questões da prova serão enviadas com -a necessária antece-
Onda aos Comandantes .das llegiões interessadas, devidamente lacra-
das e que só serão abertas no -momento da prova. No dia designado
para a sua realização,, a prova escrita terá lugar, na Capital Federal,
sob a .fiscalização da banca examinadora.de.quo • trata o art.-5G em seu
início e noa Estados sob a fiscalização do mala comissão presidida pelo
Chefe do Estado Maior da Região ou outro oficial do mesmo Estado
Maior e o chefe do S. • V. Regional.	 •
• §, I°. Terminada a prova, os -trabalhas dos candidatos serão re-
metidos à Capital Federal, para exame -e julgamento pela banca exa-
Inaladora, cia Escola,- sob a assistência.de uru oficial designado Pela I.•
G. E. E.

Art. 53. Os candidatos aprovados' na escrita farão Os ema:-
mes orais e prático-orais na sécio da- Escola, em presença da banca
c.xaminadora referida, ainda com assistência de um oficial da I. G.
E. E.,, em dia e hora previamente -.fixados. Para isto - 03 candidatos
dos Estados terão o seu transporte garantido por conta do: Govérno,
devendo .os -_Comandantes de Regiões requisitarem as passagens. -.

Art. 59. Terminado o concurso de admissão, a Comiasão fará o
julgament o e a classificação de. todos os candidatos, os quais serão re-
lacionados segundo a ordem decrescente de soma dos graus obtidos no
concurso.	 .
.. Art. 60. • As matriculas serão efetuadas dentro do ndmero 'de va-
gas fixado pele Ministro dá Cucara, do absoluto acordo adiai o mere-
cimento revelado no sconcorso, segundo a classificação referida no ar-
tigo anterior.

Art.- 61. _Os candidatos aprovados no aoncurso'cle admissão se-
rão, *quando matriculados .. declarados pelo Comandante da Escola, as-
pirantes a 'oficial veterinário estagiário, com todos os direitos e - deve-
res cio nos:),

Art. 62..
zação: • .

Comandante --.- Oficial superior veterinário.
Subcomandante — Capitão veterinária.
Fiscal administrativo — Capitão veterinário.
Ajudante secretário — I° tenente veterinário.
Chefe-da F. S. — Capitão Médico.
Encarregado do it. V. E.	 Capitão_Veterinário.
Encarregado da clínica dos pequenos animais — 1 0 tenente. Ve-

terinário.	 -
Encarregado' da clínica dos grandes abinials — 1° tenente vete-

riflado.
" Encarregado da Ferradoria Modêlo — 1° tenente veterinário. -
-Encarregado do L. P. Científicas — Capitão . veterinário.
Auxiliares do L. P. Científicas — 2 -l°s. tenentes Veterinários.
Encarregado do L. S. Vacinas — Capitão veterinário.
Auxiliares do L. S. Vacinas — 2 VS.. tenentes veterinários.
Encarregado- do L. P. Químicos _ — f tenente veterinário.
Auxiliar do L. P. Químicos — 2" tenente veterinário.
Encarregado da Farmácia Veterinária — 1° tonante farmacêu-

tico.
Tes. Almox.	 Capitão dó Quadro cie Administração do Exér-

. 'cito.
Art. Ca. O Comandante da Escola 'será nomeado por decreto,

•mediante proposta do•Insaselor .0, E. E.-; ouvido o Diretor dós IS; R.
• V.. Os oficiais do ensino serão nomeados pelo Ministro da Guerra
por proposta do L O-. B. E., e-Mi-cação- da Escola.. Os oficiais da

• administração serão nomeados pelo Ministro da Guerra, por pro-
posta do Diretor dos S. R. V., e indicação da Eacola..

Art. CI. Ao Comandante da Escola; compete;

• _a) superintender, orientar e fiscalizar, para coordená-los e Os-
tematisá-los, todos os serviços técnico-pedagógicos e administrativos
da Escola; •
• 5) desempenhar as atribuições previstas no 11. I. S„ O.. no.
Regulamento de Administração e no S. D. E., no quefor conspaa
tive!' com o regime escolar, além das atribuições que pelo . prcss
sente Regulamento, lhe são peculiares;

e) zelar para que sejam perfeita e integralmente . Observadas aá
prescrições deste Regulamento; 	 - •	 '

d) -indicar ao Inspeloa G. E. E., medidas • que julgue capazes-da
melhorar e.-tornar mais eficaz o- ensiiio; • • -

e) indicar ao Inspetor G. E. E., e ao Diretor dos S. R. V., o
p'essont a ser proposto para a Escola;

f) examinar e submeter devidamente informados, h aprovação
definitiva da I. O. E. E.; os programas trienais de ensino, os dos con-
cursos de adinissão, os quadros mensais de trabalho e horários e as
diretivas, tudo em tempo . útil, .que lhe forem . encaminhados pila
Direção de Ensino; •
^ g) acoMpanhar o funcionamento dos serviços . técnicos É admi-
nistrativos, no sentido de verificar se a legislação é .cumprida com
exatidão;

• h) decidir - sare todos os assuntos dependentes do comando ou
dar parecer sare requerimentos ; petições, memoriais o todos -Os
documentos que .escapem à sua autoridade, submetendo-oa a dos-
pacho do Inspetor G. E. E., 'quando referentes ao ensinei e dó Di-
retor dos S. R. V., quando relativos. à administração; 	 .

i) elaborar ou examinar, assistido dos-órgãos técnicos peclag3-
gicoa e administrativos da Escola, os . projetos, planos,- estudos odo
forem ordenados pelos órgãos competentes, apresentando as suges-
tões convenientes;

5) determinar a organização, por intermédio dos órgãos técnico-
Pedagógicos e administrativos, das - contribuições adiro os' assuntos
-destinados à elucidação dos trabalhos afetos à Escota; • •

k) propor ao Inspetor G. E. E., o funcionamento . dos 'diversos
cursos, as nomeações, designaçõ'es e' contratos do :pessoal dos quadros
do ensino e indicar à D. S. - 11'. • V., o pessoal para os cargos admi-
nistrativos:	 • •	 • s

'I) propêr ao Inspetor 0. E. E., a requisição temporária de ofi-
ciaia das .Armas ou dos Serviços, professores em exercício ou em

-disponibilidade, cái ainda, especialistas e •técnicos do notória- campe-
lêneia, para trabalhos em comissão que exijam competência espe-
.cialilada;

m) • informar seguidamente ao • Inspetor G. E. E., quanto
marcha . do ensino, apresentando-lhe até 15 de janeiro de cada' ano, una
relatório circunstanciando os trabalhos referentes ao tino anterior, e
propondo as Medidas necessárias- à maior eficiência • do ensino -da
Escola;

n) facilitar o -pleno, exercício da autoridade cio Inspetor G. E.
E., durante as -suas inspeções, bem como as observações e verifica-
ções -particulares pelo ineamo determinadas, tomando todas as me-
didas e providências necessárias:

• o) corresponder-se diretamente sôbre os assuntos • que inte-
ressem à Escola, -com as autoridades militares e civis quando não for
exigida a intervenção da I. G. E. E., e D. S. R. V.;

p) velar pela fiel observancia das leis, regulamentos, instruas
ções, diretivas, ordens ou avisos . em vig6r, -concernentes à Esrola,
Dern como, pela disciplina do pessoal militar, docente, administrativo
e discente; .

g) submeter, com parecer, à aprovação do Inspetor G. E. E.,
os planos de publcações periódicas e avulsas mantidas pelos corpos
docente e discente, bem assim, es estatutos do associações de profas.-
siares e alunos;

.	 r) distribuir o pessoal administrativo pelos diversos órgãos eut
acrvieoa da Escola:

s) repartir o material do ensino e de administratão;
t) desempenhar todas as demais atribuições especiais prevista

neste' Regulamento;
u) desligar dos ciirsns de formactio os alunos que não revela,

rem • pendôr e aptidões' militares.
-Parágrafo único. O Comandante será substituicto em sena im-

pedimentos temporários pelo Sub-Comandante.

• CAPITULO II

ótlaÃOS na • EXECUÇÃO

Art. 65. Os • serviços técnicos pedagógicos, 'dirigidoa. pelo pret.
prio Comandante da Escola, tem por fins:-

a) administrar, orientar e coordenar' todas as atividades esco-
lares;
. • 5) elaborar instruções e diretivas especializadas sobre matéria'

escolar,
Parágrafo único. Os serviços técnico-pedagógicos aão. (Estria

buidos pelos, seguintes órgãos;
a) Direção do Ensino;
5) Quadro de Ensino.
c) Serviços Auxiliares.
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CAPiTULO

oltmeÃo GERAI. DO ENSINO

Ari. 66.	 A Direção do Ensino compõe-se de',
,42 ) Diretor do Ensino — Comandante da Escola.
Art. 67. Ao Diretor do Ensino, como pricipal responsável

pela eficiência • desta Escola, cabe orientar e impulsionar todas
,questões relativas ao ensino, facilitando, Por medidas ao seu al-
:cance ou sugerindo às autoridades superiores as que escaparem à
,Sua alçada, o pleno desenvolvimento dos cursos e a fiel observancia
'das prescrições atinentes ao mesmo ensino.

Art. 68. Os professores em comissão, oficiais veterinários do
'Exército ativo, são em número igual ao das matérias de que cons-
tarem OS cursos.

Parágrafo único. Cada matéria lecionada em mais do uns
'Curso terá um adjunto, oficial veterinário do Exército ativo.

4	 Art. 09. Os professores e adjuntos em comissão serão ofi-
ciais veterinários do Exército ativo, nomeados por ires anos.

Art. 70. As relações dos professores ou instrutores das vá-
rias matérias com o Comandante, nos assuntos didáticos, se fazem
For intermédio do Sub-Diretor do Ensino.

CAPITULO IV

QUADRO DE ENSINO DOS PROi'ESSORÈS

Art. 71. O magistério, na E. V. E., será exercido, em co-
nfissão, por oficiais veterinários da ativa, salvo DOS casos previs-
tos neste Regulamento; a cadeira do equitação será - lecionada por
oficial de Arma montada.

Art. 72. Os professores e adjuntos, em comissão, não poderão
ser designados para qualquer comissão ou incumbência, fora de sua
docência, dentro do período letivo.

Art. 73. A capacidade para a docência deve ser apurada sob
os seguinte aspectos:

o) preparo profissional — diplomas e títulos diretamente re-
ferentes à disciplina;

b) experiência ou pendor para o exercício da docência, de-
monstrados em exercícios anteriores e publicações;	 -

e) interesse pelo progresso profisional manifestado nos traba-
lhos profissionais nos Corpos de trapa ou estabelecimentos em que
serviu: instrução, palestras, conferências, demonstrações, etc.;

d) exercício do magistério em estabelecimentos de ensino do
Exérci .

Art. 7i. O pessoal do eneino, além los vencimentos do posto,
terá direito e urna gratifjcação mensal, nos lermos do que constar
do orçamento, anual, do Ministério da Guerra.

1 Art. 75. Os professores e adjuntos em comissão poderão ser
dispensados, a qualquer ;empo, a seu pedido. por conveniência da
disciplina , Por motivo de moléstia, que os impeça de exercer efi-
cientemente o ensino.

Art. 76. A dispensa por motivo de moléstia será precedida
de iespeção liii seúde„ pela qual se possa ' constatar a incompatibi-
dado para o exercício da docência e se identificar a causa.

Art. 77. Quando, por qualquer motivo, se torne inconveni-
ente aos interesses (In 'ensino, a permanência dum professor na sua
t'uneão didátiea, o Comateeinte c'a Escola, fará a respectiva proposta
ie3 dispensa devidameele fundementada, à D. S. It. V., que enca-
minhará à I. G. E. E., afun de ser submetida à consideração final
do Sr. Ministro da Guerra.

Art. 78. O regime Jisciplinar, a que ficam sujeitos os pro-
fessores e adjuntos ein comissão, será o
o magistério militar.

Art. 79. As funções de professor ou adjunto em comissão, in-
clusive a regência Ia turma suplementares, não poderão ser exer-
cidas por oficiais pertencentes ao quadro de administração da Es-
cola.

Art. 80. Os professores ou fifljuutos poderão Ser aproveitados
na regência de cadeiras vagas para cujo exercício se mostrem habi-
litados, ressalvados. porém, toilos os direitos e regalias existentes.

Art. 81. Constituem deveres e atribuições do professor em co-
missão:

a) ensinar a meteria de sua aula, executando integralmente, do
ecordo com o melhor critério didático, o programa oficial;

b) sugerir à Sub-diretoria do Ensino as medidas necessárias a
eficiência do ensino cia disciplina sob sua imediata responsabilidade;

e) cumprir rigorosamente todas as disposições regulamentares
e todas as instruutice, ordens o lu recomendações da Sub-Direção
Ensino;

d) fornecer ao registro da Direção do Ensino e da Secretaria, TIO
decurso dos cincos dias que se seguirem ao término do prazo de 20 dias
estabelecidos para a correção das provas, as notas respectivas;

e) exercer as demais atribuições constantes do Regulamento.

Art. S?. Constituem deveres e atribuições dos profeseeres ad-
Juntos;

•	 a). ensinar á matéria de sua aula executando integralmente de
, tgeordo cem o melhor espirito didático o . programa oficial;

b) corrigir e julgar os trabalhos correntes, provas parciais e de
exame do seus alunos fornecendo ao professor da matéria as proe
vas respectivas dentro da dez dias após e realização das mesmas; a3
provas uma vez corrigidas serão entregues aos alunos que deverão
eestituf-les no prazo tio 12 horas;

c) realizar e fiscalizar as provas para que hajam sido indicado,:
d) realizar com zelo os trabalhos- técnicos e didáticos de que fo-

rem incumbidos.
Art. 83. Cada professor será obrigado a nove horas de trabalho

semanal, tendo cada fluiria, no• máximo, o efectivo de 30 alunos. Além
dos limites acima fixados as turmas outorgadas a qualquer professor
que exceder de nove horas de trabalho por semana, serão consfidevadas
suplementares. O número de horas de trabalho semanal poderá ser
aumentado em epoca de exame, ou quando circunstancias excepcio-
nais exigirem acelerar os cursos.

CAPITULO V

REGEM E DISCIPLI NAR

Art. Si. Constiblem, em geral, transgressões	 cometidas petd
membro do quadro de ensino:

o) as faltas puramente funcionais;
b) as faltas cometidas contra o regime militar do estabelecimento.
Art. 85. As faltas cometidas quer centra o regime "militar do

estabelecimento, quer as puramente funcionais, serão punidas de
acordo com o R. D. E..

Art. 86. Quando a transgressão fôr considerada de alta gravida..
de o Comando suspenderá imediatamente o membro do quadro de
ensino que a houver cometido, levando o fato ao conhecimento da
I. G. E. E..

CAPITULO VI

PROFESSORES E INSTRUTORES CONTRATADOS

Art. 87. Os professores e instrutores contraados nacionais ou
estrangeiros, serão pessoas de nomeada, convidadas pelo Ministro da
Guerra, ou por este escolhidas sob o critério da capacidade técnica
especializada desde que não haja nos quadros técnicos e administra-
tivos militares pessoa devidamente habilitada e disponível nas res-
pectivas lotações.

Art. 88. Para a admissão do professor ou instrutor contratado,
o Comandante da Escola fará proposta, devidamente justificada, ao
Ministro da Guerra, por intermédio da I. G. E. E. e E. M. E., ins-
truindo-a com os seguintes documentos:

1 — Prova de capacidade atestada :

a) por documentos que provem cultura, preparo- cienttfito, téc-
nico ou especializado na Matéria da docência ou instrutoria, como
diploma de faculdades superiores e institutos técnicos, científicos ou
especializados, oficiais ou de idoneidade reconhecida;

b) por documentos que provem a sua especialidade, em cargo
.ou comissões técnicas oficiais, particulares, de idoneidade reconhecida,
no país ou no estrangeiro, documentação relativa ao desempenho
desses cargos, funcções ou confissões. expressa, em quaisquer publi-
cações, oficializadas, ou de reconhecida qualificação;

c) por trabalhos tée.ncos já executados, estudos e pesquisas.
2 — Prova de idoneidade moral e bom comportamento

atestada por pessoa ou instituição oficial ou oficializada. .
3 — Prova de quitação com o serviço militar.
4 — Atestado de vacina.
5 — Atestado de sanidade e capacidade física pela qual se ve-

rifique que a pessoa proposta não apresento contra indicação para
o exercício do magistério, por deformidade, disturbio funcional gra-
ve, defeitos graves de linguagem, see visão au de audição.

Parágrafo único. As exigências dos numeres 2, 3 e .5 do Item
2 não se estenderão aos estrangeiros não residentes no País e as do
número 3 não se aplicam aos estrangeiros residentes. no País.

Art. 89. A proposta de admissão do professor ou instrutor
contralado, uma • vez aceita pelo Ministro da Guerra, será estudada,
sol) o:3 aspectos administrativos e orçamentários, pelos orgãos com-
petentes do Departemento Administrativo do Serviço Público e, cai
seguida, submetida pelo Ministro da Guerra à decisão do Presidente
da República.	 •

Parágrafo único. Si . aprovada pelo Presidente da República,
a pronosta será encaminhada ao orgão competente mo Departamento
Administrativo do Ministério da Guerra, que procederá de conformi-
dade com o estabelecido na legislação civil.

Art. 90. A competência dos professores e instrutores contra-
tachos eelá prevista na parte referente aos deveres e direitos do ma-
gistério militar

CAPITULO VII

SERVIÇOS ADNIINISTRATIVOS

DELIMITAÇÃO DE SUA ESFÉRA DE eViXo

Art. 91. •Os serviços administrativos, diretamente dependentes
do Gomando, visam dirigir, coordenar e fiscalizar tudo o que se re-
fere à administração propriamente dita da Escola.,

regimen disciplinar de todo
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Da Secretaria	 skrt. 99. Ao Fiscal Administrativo compete:

mandante da Escola;
b) atender aos assuntos não atribuidos aos orgãos técnico-pe-

dagógicos e aos demais orgãos administrativos;
e) organizar o cadastro completo do pessoal do quadro de en-

sino da Escola;
d) manter em dia os assentamentos dos professores cated.sá'-

ticos, adjuntos de catedráticos, contratados e em comissão, in.stru-
teres contratados e em comissão e preparadores; esses assentamen-
tos devem ser organizados com indicação do nome, estado, categoria,
lata da nomeação, posse. exercício, acessos, transferências, comis-

sões, licenças, trabalhos que hajam executado. serviços relevantes e
tudo mais que possa interessar à carreira sci,e professor, do instrutor
ffl do preparador;

c) estudar e dar parecer sobre todos os' assuntos relativos aos
funcionários civis e aos extranurnerários, bem como executar medi-
das de caráter administrativo, econômico e financeiro que a seu res-
peito forem adotadas; 	 •

f) informar os processos administrativos atinentes aos assun-
tes que versarem sobre o meie soldo e montepio militar; liquidacão
-do tempo de serviço dos membros o quadro de ensino para os res-
pectivos processos de aposentadoria e . concessão de acreSchnos pe-
g . iódicos de vencimentos;

g) organizar o ter em ordem o fichário da -Escola de maneira
que, a qualquer momento, possa ser Verificada a situação das traba-
lhos correntes;

h) preparar o expediente relativo à remessa aos demais cr-
grios do ensino e da achninistração dos documentos • referentes ao pes-
soal, à administração e ao funcionamento da Escola;

i) redigir os documentos determinados peto Comando, subscre-
yer certidões, conferir cópias que mandar extrair;

• j) ter 'sob sua guarda os documentos de carafer secreto, coa-
fidencial e reservado;

k) apresentar semestralmente ao Comando, uma resenha dos
trabalhos de exepediente e, anualmente, um relatório minucioso para
servir de base à organização do relatório anual da Escola;

1) ter .sob sua guarda e responsabilidade as leis, decretos, -re-
'gulamentos, instruções, avisos e documentos que constituírem a le-
gislação e regularem o funcionamento do ensino, em geral e em
particular, da Escola;, '•

vi) manter absolutamente em, dja dá elementos referidos na
'alínea anterior, bem assim os registros dos pareceres da Direção do
Ensino, e dos demais orgãos técnicos, por assuntos, de maneira que,.
a qualquer momento, possam _ser consultados;

n) fazer escritusar o livro de assentamentos dos alunos e la-
yrar as respectivas certidões:

o) preparar a correspondência, de- conformidade com as ' s
frucoes do Comandante;

si) distribuir, dirigir e coordenar os 'seus trabalhos;
(1) subscrever no livro respectivo os termos de exame;
71 escriturar ou fazer escriturar o livro de matríctdas;
s) organizar e manter em dia o histórico da Escola;
t) dirigir e fic•alizar os serviços auxiliares que lhe forem atri-

buidos.
Art. 94. Os serviços dó Administração propriamente dito são

'dirigidos por um fiscal Administrativo • do .conformdade com a le-
gislação em vigor e com as ordens do Comandante da Escola.

Da /Uni in is 1 ráu. 7 o

Art. 95. A administração da E. V. E. reger-se-á na forma
do Regulamento de Administração do Exército, em tudo que fôr com-
patível com o regime escolar.

Art. 98. A administração terá os seguintes orgãos:
V Agente Diretas — Comandante.
'	 Agentes executores dirétos: Fiscal Administratice, Tesoureiro-
-Almoxarife.

Agentes executores- indiretos: Encarregado de II. V. E., En-
''earregado do Il. P. C., Encarregado do L. S. V., Encarregado do1. P. Q.. Encarregado da Ferradoria, Médico e os demais oficiais
encarregados de outras dependencias e oficinas.

Art. 07. Os agentes acima mencionados desempenharão as•
funções que lhes silo afetas rigorosamente do acôrdo com o regula-
mento de Administração do Exército.

Art. 98._ Ao Sub-Comandante, além das atribuições conferidas
ito . 11. I. S. G. e no R. P. E.. ao Sub-Comandante do Corpo que
forem aplicáveis ao regime escolar, compete:

h) fiscalizar a disciplina escolar e o modo por que srís cum-
pridas as ordens emanadas do Comando;

b) dirigir o serviço da Secretaria:
c) substituir o Comandante nos seus impedimentos:
Parágrafo único. O Sub-Comandante será substiluido em seus

impedimentos pelo Fiscal Administrativo e, na falta deste pelo ofi-
cial mais 'graduado ou antiga que exerça cargo administrativo na
Escola.

hy fiscalizar a- existência e conservação de todo o material. da
Escola; fiscalizar igualmente a escrituração da carga e descarga ge-
rais o dos orgãos subordinados e a regularidade da distribuição do
snatebi al;

fiscalizar os serviços das oficinas bem corno o emprego,
a existência e conservação das viaturas e dos arreiamentos' necessá-
rios às mesmas;

c) presidir as comissões do recebimento, N'erificages,'- descar-
ga, ele., do material da Escola;

cl) estudar, conferir o rubricar os papeis relativos aos servi-
ços administrativos da Escola, fazendo assegurar a observância da
legislação de fazenda, bem como as re gras e Preceitos, de legislação
militar, dos princípios de contabilidade pública o das decisões do

. Tribunal de Contas o ordens do Comando em todos os contratos, con-
corrências e demais decisões administrativas;

e) fiscalizar o serviço dos inventários semestrais e anuais dos
bens patrimoniais do Estado, a cargo da Escola e apresentar; anual-
mente, ou quando lbs -fôr determinado pelo Comandante, o relatório
sintético da gestão administrativa da Escola;

f) fazer encaminhar aos destinos competentes os mapas da si-.
Inação do material na forma das disposições regulamentares;

g) apurar a responsabilidade dos detentores dos bens perten-
centes à Fazenda Nacional em caso do desvio ou extravio, providen-
ciar imediatamente no sentido do que o Comandante possa tomar as
medidas aconselhadas para a solução do caso;

h) facilitar à Direção do Ensino a satisfação dos pedidos relatisf
VOS a,material e a quaisquer recursos.
• - Art. 100. A Formação Administrativa, sob a imediata direçãa
do Fiscal Administrativo, consta;

o) Da Tesouraria;
b) Do Almoxarifado;
c) . Do Aprovisionamento, compreendendo além do serviço das

oficinas as questões relativas às forragens, às viaturas, às - depen-
dências dos oficiais e outras.

Art. 101. As atribuições cio chefe dos serviços da Formação
Administrativa são as previstas nos códigos, leis, regulamentos e ins-
truções militares o civis que tratam desses assuntos.

Art. 102. As funções de Fiscal Administrativo devem ser exer-
•cicias por um oficial de graduação ou antiguidade imediata ao Sub-
Comandante.

Art. 103. Ao Médico incumbem as atribuições que lhe estria
afetas e estabelecidas no R, 1. 9,. O., no R. S. S. e instruções res-
pectivas:

a) passar diariamente a visita médica em hora determinada
. pelo comandante;

- b) tratar dos alunos e oficiais da Escola e phsôas doentes de
suas famílias em suas residências;

c). - prestar socorros médicos aos empregados civis e milita-
res do. estabelecimento, - comn às suas famílias, quando residirem
nas proximidades da Escola;

d) Participar . imediatamente ao Comandante qualquer início
de molêstia contagiosa ou epidêmica que Ée manifeste -na Escola,
indicando os meios para debelar o 'mal;

c) ter a seu cargo a relação de carga 'e descarga, de lodo 6
material: o utensílios necessários ao exercício do sua profissão assi-
nada- pelo Almoxarife e com .o confere do Fiscal Administrativo; •

• f) todas -as obrigações consignadas no -regulamento para o
regular funcionamento das Formações Sanitárias, no que fôr com,
patível com o. regime escolar.

Art. 104. Ao Tesoureiro-Almoxarife incumbe as funções con-
feridas neste Regulamento e nos especiais &C respectivo Serviço de
Administração, em tudo que fôr compatível com o regime escolar.

Parágrafo único. Terão como auxiliares uni sargento conta-
dor e o pessoal necessário à execução do respetivo serviço,

Art. 105. Ao Chefe da Portaria incumbe:
a) providenciar sôbre a abertura e fechamento das portas da.

Secrelaria..e salas cle aulas, conservando sob sua guarda as respe-
ctivas chaves;

b) receber a correspondência, distribuir a interna e expedir
a externa;

c) providenciar sare a limpeza da Portaria, Secretaria e
salas de aulas;

(1) pedir o material necessário às aulas e providenciar sare
a sua distribuição;

e) ter em dia a carga dos móveis da Portaria, salas de aulas
e providenciar ás substituições devidas;

f) entender-se - com o Sub-comandante sobre as necessidade
acima referidas e sôbre os. pedidos a fazer, a elas pertinentes',

g) residir o mais próximo possível da Escola.

MUL-0 II

Dependências e instalações pedagógicas

Art. 107. A • Escola, deverá possuir biblioteca, laboratórios,
salas de aulas, de conferências, de projeção de filmes, Hospital Ve-
terinário para grandes e pequenos animais, campos dc cultura,.

Art. . 92. A Secretaria será chefiada por um Secretário (1.° Te-
nente Veterinário), cujos atos inerentes ao desempenho de seu car-
go ficam sob a imediata superintendência do Cornando ea Escola..

Art, 93. A. Secretaria compete':
a) preparar todos os elementos necessários às decisões cie. Co-
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Farmácia, Gabinete Médico e Ferradoria, os quais, além das atri-
buições regulamentares, terão a de servir aos objetivos do enaino
yeterinário..

PARTE

TITULó

Corpo discente

CAPITULO I

comsarrruici:io. DO CORPO DIsetNnr.

Art. 115. Constituem b corpo - discente 410 estabelecimento to-
es alunos_ regularment e; matriculados nos seus cursos.

"	 :	 .	 .	 •	 , 	 • •
•

,A.NEXO I

A Escola, para obter o máximo dos meios práticos .do ensino,
manterá os serviços de que trata o Art. 3 0 deste Regulamento, com
as atribuições aqui especificadas.

a) HOSPITAL VETERINÁRIO 1)0 n;ÉRCITO

(1-1 V. E.)

O Hospital Veterinário do Exército (Ia V. E.) é destinado à boa-.
pitalização o tratamento de animais do Exército, que não possa ser
feito nas formações veterinárias reaimentais. ti H. V. E. aceitará,
mediante indenização, animais de propriedade particular de miEtaa
res o civis.

• O II. V. E. disporá de enfermarias para pa 'grandes e para os
.pequenos animais, onde serão asseguradas as respectivas clínicas.
Os encarregados das clinicas, serão os chefes das respectivas enfara
suarias, tudo consoante o art. 02 deste Begulamento.

Aos instrutores, professores, adjuntos, será facultado acompaa
libar os casos clínicos do H. V. E., de modo a dar aos 'alunos eiva
sinamentos práticos sobre as respectivas clínicas.

O II. V. E. funcionará todos oa dias úteis, afim de atender à3

consultas o pequenas intervenções cirúrgicas para animais partam,
cantes ou não ao Exército, do apôrdo cum .0 horário estabelecido peló
Comandante.

As consultas e intervenções serão pagas consoante a respectiva
tabela, para os animais particulares e gratuita para os do Exército.
Exaepcionalmente o com autorização do Comandante da Escola, pó,
darão ser baixados, para estudos, gratuitamente, animais doentes via-.
dos à consulta que aprescntarem-,particular interesse à instrução doa
alunos, desde que os proprietários cencordem com as demais condi-
ções de internamento. 	 •	 •

Os diversos alunos serão obrigados a assistir ou a auxiliar as
consultas ou trabalhos clínicos, consoante distribuição feita pelo
Comandante. Os cavalns e muares, do Exército, Mie forem 'baixados
ao II. V. E., serão acompanhados - da respectiva baixa, em que
constarão a resenha , do doente, as antecedentes e as observações
nicas. Uma vez curados, a Escola comunicará ao Corpo a que pera
Lancei' o- animal, pedindo sua retirada.

Os animais julgados incuráveis serão aacrifi;ealos ou aprovei-.
fados para estudos, a critério do Comandante, que fará as comunica-
ções devidas ao Corpo e a D. S. R. V.

As despesas de alimentação- e tratamento dos grandes anirrinia
baixado, de propriedade particular, serão indenizadas Pela P aga

-mento de uma diária -previamente estabelecido,
Iara os animais do Exército e os de- propriedade particular dos

oficiais, forrageados pelo Governo, apenas será retirada a sua for-.
rogam do Estabelecimento do Subsiatáncia da 1 Ii. M.

-O pagamento dessas diárias será feito adiantadamente, por de-
pósito quinzenal. Quando mia animal baixado fin retirado antes do
terminada a quinzena, ao seu proprietário será restituída a impor-
tância •corraspondente aos- dias restantea.

Os animais abandonados no Ilaspital peles. seus proprietários,
durante o prazo de 15 dias, serão vendidas em hasta pública, afim
de cobrir as deapeaas de hospitalização, ou sacrificados para os tra-
balhos. práticos.

Considera-se abandonado o animal que, vencida a quinzana,
paga, não fizer o sou proprietário o pagamento adiantado de nova
quinzena, dentro da 4 dias após ter sido notificado.

A Clínica dos pequenos animais é dostinada à consulta, interna-
cão 0 ao tratamento dos animais do Exército ou de' particulares.

As despessas de alimentação e tratamento dos 1)(a-inanias animais
baixados, de propriedade particular serão indenizadaa pelo paga-
incuto de unia diária, sendo .os pagamentos feitos- adiantadamente
por dez dias.

. Si o animal fiar retirado antes. de . -completar a ihmena, por cura
ou inorte, ou outro motivo, ao proprietário será restituída a dile-.
rança paga.

A escrituração do livro de . altas e baixas eo II. V. E. ficará
a cargo do encarregado do mesmo. •

O II. V. E. terá o seguinte pessoal:
Encarregado	 Capitão Veterinário.
Chefe de Clínica e da Enfermaria dos grandes animais — 1° Te-

nente Veterinário.
Chefe de Clínica e da Enfermaria .dos pequenos animais

1° Tenente Veterinário.
Anxiliare.s, de acordo com as necessidades e possibilidades-, à

juízo rio Comandante da Escola.

b) Far1)/tEcia

A Farmácia da Escola • tem pot fina aviar o roceituário do II.
V. E. o fornecer todo que _fiar necessário às aulas práticas de Fara
macologia a Terapêutica. Será dirigida por um 1" Tenente Farma-
cêutico. • -

Para auxiliar o serviço; espacialmente a manipulação das fór-
anulas medicamentosas e conservação, o Comandante da Escola desig-
liará o pessoal necessário. Os alunos do curso de -anfermeirna-veteri-
narina sOatio escalados; per período de tempo para a necessária paá-
tioa •de-nianiputaçãO: • • ' 	 '

Disposições diversaa

- Art. 108. Para o sersiço da - Secretaria terá a Escola DO

quadro do seu- pessoal, quatro escreventes.
Art. 100. Todo pessoal . da Escola, militar ou civil, terá di-

reito a férias anuats, de acórdo com as disposições regulamentares
em vigôr.

Parágrafo único. Os membros _da Administração, os profes-
sores, instrutores e adjuntos, obtida a permissão do Comandante,
poderão gozar, fora da sede da Escola, ás férias do período letivo,
comunicando préviamente à Secretaria os lugares em que preten-
dam aproveitar-se dessa concessão.	 •

- •Art. 110., O aluno mais graduado ou mais antigo, de cada
curso ou série escolar, será designado pelo Comandante da EScola
para exercer o papel de chefe da respectiva turma; nesta função,
exercida simultaneamente com os encargos que lhe cabana como
aluno, ele deverá:

ct)_ verificar a presença dos alunos de sua turma, por ocasião
dos exercidos realizados no exterior, dando parte ao instrutor das
faltas ocorridas;

h) comunicar imediatamente ..ao instrutor toda ocorrência
• havida na instrução ou fora dela, que reclaiyie a aplicação de medi-

das disciplinar ou administrativa; .
e) servir de intermediário entre os alunos e os instrutores e

a administração da Escola.
Parágrafo único. O chefe da turma será auxiliado pelo mais

moderno que se denominará secretário da reapectiva turma.
. Art. 111. As gratificações a que lani direito o Diretor do

Ensino, professores, instrui ores e adjuntos ou auxiliares serão fi-
adas pelo Ministro da Guerra, por proposta do Inspetor Geral do

Ensino do Exército.
Art. 112. O Hospital Veterinário, os Laboratórios. a Ferrado-

ria e a Farmácia, faz•m parte integrante da Escola, funcionam com
o pessoa/ em serviço na mesma, sob a responsabilidade de seu Co-
mandante.

1.0 Ao encarregado do Hospital Veterinário do Exército
cumpre:

a) escultura.c o livro do altas o baixas do - Hospital Yeterillaria
o enviar diáriamen(o ao Sub-Comandante, as alterações ocorridas no
-Serviço;

I)) ter sob sua responsabilidade, todo o material ' do Hospital
Veterinário;

e) fiscalizar a distribuição	 limita e a aplicação dos trata-
mentos prescritos;

(/) zelar pela completa higiene das, dapendancias do hospital
Veterinário.

g ia° Aos ~arrogadas dila clínicas cumpre especialmente: passar
diariamente, a visita veterinária examinando os animais baixados ao
Hospital e estabelecendo ca; respectivos tratamentos.

3.° Mi Hospital Veterinário haverá dois primeiros tenentes
volerinários auxiliares. dos quais uni 'será oncarregado da clínica dos
grande animais e 11 011in) da clínica dos penuenos animais. cabendo
ao mais antigo substituir o encarregado do Hospital em seus inipea
dimeatos.

.1.° O encarregado do Hospital Veterinário, orientará todo o
:seuv iço clinico do Hospital.

g 5.° O Comandante da Escola distribuirá ao II. V. E. o nes.-
soal subalterno -Pecessario ao bom andamento mio ser-kat:ó (enfeamei-
roa, praças de fileira, funcionários, etc).

_Art. 113. Os órgãos a que se refere o artigo anterior regam-
so 110 inaardo com as instruções organizadas pelo Comandante da Es-
cola. na conformidade deste Regulamento e seu anexo.

Parágrafo único. As rondas dos órgãos a que se refere este
artigo, sorão aplicadas ao aperfeiçoamento de suas instalações e na
aquisição dos materiais necessários à sua produção ou funcionamen-
to, respeitados os regulamentos em vigor sobre o 'asaUnto.

Art. 114. Os instrutores veterinários, capitães o tenentes, con-
correrão diariamente na escala de fisca l. de dia; juntamente com os
oficiais veterinários da adminislraçao, na forma prescrita pelo.
J. S. G.

Parágrafo único. Os alunos dos diversos cursos poderão
escalados para serviços coraspondentes a suas categorias, a crité-
rio do Comandante.

01194'
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c) Laboratórios

Anexos à Escola Veterinária do Exército funcionará tres labora-
tórios, -um de peãquisas científicas, um para a produção de sõros
e vacinas o outro para o preparo de produtos químicos.

1	 Labdratório de Pesquisas Científicas

O Laboratório do Pesquisas Científicas (L. P. C.) compre-
enderá duas secções:

1° Secção — Pesquisas e exames bacteriológicos; medicina ex-
perimental e pesquisas epizootológicas.

2° Secção — Pesquisas e exames histopatológicos, gerais, exames
de sangue, urina e fezes.

Neste laboratório são feitos os estudos Práticos o experimen-
tais de laboratório dos cursos de foranação, aperfeiçoamento e espe-
cialização de oficiais.

O L. P. C. terá um biotério para a criação de animais de labo-
ratório indispensáveis - ao estudo da medicina • experimental. -

O L. P. C. tenderá, gratuitamente, ao serviço do Exército, e
mediante pagamento, consoante tabelas, ao serviço particular. -

I) L. P. C. terá o seguinte pesabal:
Um Encarregado — Capitão Veterinário.
Dois "Primeiros Tenentes Veterinários, auxiliares, encarregados

das Secções.
Enfermeiros--veterinários, - praças de fileira e funcionários ci-

vis, de acordo com as necessidades e possibilidades, a juízo do Co-
mandante da Escola.	 .

2. — Laboratório de Soros e Vacinas,
O Laboratório de 'Soros e Vacinas (L. S. V.) terá duas secções:
I Secção — Soros e Vacinas — .destina-se ao prepare de pro-

dutos biológicos para uscayeterinário. •	 ..
Esta Secção continuará_ o preparo de 'seus produtos atuais, am-

pliando a produção na medida das necessidades e fabricando outras
especialidades julgadas eficazes e necessárias.

2.° Secção — Medicina experimental — terá' por objetivo-esteri-
lização do material, e preparo de meios de cultura, os exames e pes-
quisas de laboratório e trabalhos práticos escolares. •

O L. S. V. terá o seguinte pessoal:
Um Encarregado, Capitão Veterinário.
Dois primeiros Tenantes Veterinários auxiliares, que : serão os

encarregados das duas secaões.
Um preparador dos meios de. cultura, que será' funcionário civil,

reservista e que terá a seu cargo não só o preparo dos meios de cultura
como todos os demais serviços auxiliares do laboratório.

Enfermeiros-veterinários, praças de' fileiras e funcionários civis,
de adido com as necessidades e possibilidades, a juizo do Coman-
dante da Escola.

Os animais necessários à produção de soros serão fornecidos para
tal fim pela Diretoria dos S. It. V., ou adquiridos por compra; po-
derão também ser aproveitados, para imunização e experiência, os
animais destinados aos estudos práticos e escolares, desde que estejam
em condições.

3 — Lalloratório de- produtos Obnie°S.
O Laboratório de Produtos Químicos s-(L. P. .Q;) tem por 'fim o

preparo de solutos injetáveis e produtos medicamentosos para uso
Veterinário.	 •

O. L. P. O. será dirigido por um 1° Tenente Veterinário, o qual
terá como auxiliar um 2° Tenente Veterinário.

Disporá ainda de enfermeiros-veterinários, praças de fileira e fün-
eionários civis, de acôrdo com as necessidades e possibilidades, a.juizo
do Comandante da Escola.

Disponções comuns a todos os Laboratórios

Para a manutenção 'doa serviços dos laboratórios, a Escola co-
brará aos Corpos e estabelecimentos militares, como indenização 'dos
produtos fornecidos, o quantitativo da tabela aprovada pelo Ministro
da Guerra. -

.0a pedidos destes produtos para - os Corpos e estabelecimentos mi-
litares serão feitos' diretamente ar; Comandante da Escola.

As atribuições administrativas sobre a regularização das vendas
escrituração dos respectivos produtos cabem à Administração da

Escola.
.	 Os pedidos de material para os laboratórios serão feitos pelos
respectivos encarregados ao Comandante da Escola:

O número de oficiais em serviço nos Laboratórios poderá ser modi-
ficado de acórdo com o seu desenvolvimento e as necessidades do ser-
adeo.
• • EM igualdade de coudições; fica o D. -CS M. V. E. obrigado a
etbasteeer-se dos aprodutos dos 'Laboratórios da E. V. E.

d) Perradoria Modelo
. Ariéxo à Escola funcionará uMaaFeCradoria Modèlo, deatinacia ao

ensinó de (Nrs o de. Formação' de-Feeradores e aos' trabalhos . práticos.
escolares • C dos serviços clíniées,: •

A Ferradoria Modal°. que é diretamente subordinada ao Coman-
dante da Escola, será dirigida por um 1° tenente veterinário, como seu
encarregado.

. Para a perfeita regularidade do ensino prático de ferraria, a Es-
cola poderá se encarregar dos cuidados de ferragem de certo número
de animais de unidades próximas.
•,' Além destes animais, podarão ser ferrados, com autorização da
Comandante da Escola, ce cavalos de quaisquer unidades -e de parti-
culares, mas em número que não acarrete perturbação da marcha do
ensino.
' As ferraduras aplicadas pela Ferradoria da Escola serão indeni-

zadas de acôrdo com as tabelas vigentes.

Dos Monitores da Perradoria

Para auxiliar a instrução dos ferradores, como chefes •de turmas,
:Ferradoria terá. um quadro de monitores, constituido de seis sar-

gentos mestres-serradores, sob a direção tecniea e disciplinar ime- -
dieta do encarregado da Ferra•deria.

A designação dos monitores será,feita pelo Ditador dos, S. II. V.
e proposta do Comandante da Escola, de acôrdo com as posibilidades
orçamen tária s.

Os monitores serão escolhidos dentre o3 mestres-ferradores que
mais se distinguiram no respectivo Curso.

a Os monitores permanecerão no exercício de suas funçõea. ,, enquanto
bem as desempenharem.

O Comandante designará, dentre eles, 9 chefe dos monitores.
Os monitores do Curso do Formação de Ferradores terão a diá-

ria de 3$0, durante o tempo em que servirem na Escola, no exa•cicio
dessa função.

Na falta de monitores, poderão estes encargos ser ahibuides aos
mestres-ferradores do Contingente da E. V. E.

ANEXO

otareao DO PESSOAL DA ESCOLA

Administração

Comandante o diretor do Ensino _a Oficial superior veterinário.
Sub-comandante — Capitão veterinário.
Fiscal .Administratiso	 Capitão veterinário.
Ajudante-secretário — 1 0 tenanie veterinário.
Chefe da F. S. — Capitão médico.
Encarregado do II. V. E. — Capitão veterinário.
Auxiliares do II. V. E. — 1 0 tenente veterinário (dors).
Encarregado da Eerraderia — 1° tenente veterinário.
Encarregado do L. P. C. — Capitão veterinário.
Auxiliares do L. P. C. — 10 tenente veteralário (dois),
Encarregado do L. S. V. — Capitão veterinário.
Auxiliares do L. S. V. — 1 0 tenente veterdiário- (dois) ..
Encarregado do L. P. Q. --: 1° tenente veterinário.
Auxiliar do L. P. Q. — 20 tenente veterinário.
Comandante do Contingente — 1° ou 20 tenente — Combatente.
Encarregado da Farmácia — 1 0 tenente farmacêutico.
Tesoureiro-Almoxarife	 Capitão de Administrado

Contingente

Fixado anualmente, nele incluídos enfermeiros veterinários, aca.
i•adores, fileira, saúde, etc.
exterOnorSe:ssoat de Contingente não poderá ser distraído para empreg,os

Pessoal civil

Consoante - lotação a ser fixada pelo D. A. S. P., nele incluídosescrevente, serventes, ele.

Pessoal do ensino

-	 Dez professores ou instrutores do quadro de veterinária, para
as seguintes cadeiras:

i a — Anatomia — Iiipologia;
2a — Farmacologia o terapêutica;

— Parasitologia e doenças parasitárias;
4a — Microbiologia doenças contagiosas e respectiva clinica. --.

Polícia sanitária;
5a — Clinica propedéntica, patologia, médica e clínica doa

grandes animais;
6a — Patologia cirúrgica, técnica operatória e obstetricia — For-raciona;

— Higiene, alimentação, agronomia e agrostologia;8a	 Zoolécnia, embriologia e genética;
9a	Indústria animal, inspeção do carne o derivados;
10 -- Legislação ..militar.
Um instrutor, de arma montada, para: .

Equitação.
• Oito adjuntos deprofessores ou auxiliares de instrutores, oficia a,,veterinários, para as seguintes cadeiras.

2a, r,a, 4% 5a, 7°, 84 e 9..

Riu de Janeiro, 2 de agosto de 1910. — Enate° G. PtitrAn
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Ministério da Fazenda
DECRETOS DE 1 PE AGOSTO DE 1910

O PRESIDENTE DA ItEl at:BLic.s. REsorsE:

11V_NIONTR:

'1:x-officio", no interesse tIO administractio, de acordo
eflOO. o Gr( igo 71. item, I, do Decreto-lei n. 1.713, de
28 de outubro de 1939, coai binodo 1.:orrt o artigo i° do
Decreto-lei n. 1.703, de 22 de ncxembro de 1939.:

Palmar de Castro Rego, Escriturário, claase la do Quadro Perma-
nente, do Ministério da Fazenda, da Delegacia Fiscal tio Teaouro Na-
cional no Estado de Minas Gerais, para a Casa da Moeda, em claro
existente na lotação, em virtude de haver sido tornada sem efeito a
nomeaçao de Dai5y de barros Monteiro.

al pedido, de acordo com o artigo 71, item I, do Decreto-
/ri n. 1.713, de 28 de outubro da 1939, combinado
com o ortigf) 1', rio Decreto-lei a. 1 .795, de 22 de
novembro de 1939:

Walter Claudio Coira,bra Tabosa, Escriturário, classe F, do Qua-
droPermanente, do Ministério da Fazenda, da Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional no Estada do Pará, para a Dologacia Fiscal do Te-
awiro Nacional no Estado de Minas Gerais, em claro existente na lo-
tação, em virtude da remação do respectiao titular, Mimar de Castro
Rega.

Dr acordo com o artigo 190, item 1. do Decreln4ei
mero 1.713, de 28 de outubro de 1930:

Tendo OTO vista o que conala do procesao n. 69.202-39, da Se-
cretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, Laudelino dos Santos, TIO
cargo de Marinheiro, el;.a.ae B, do Quadro Suplementar, do Ministério
da fazenda.

DECRETO DE 2 DE AGOSTO DE 1910

Q PRESIDENTE DA REKBLICA RESOLVE:

11E-MOVER:

it prdido, de acordo com o artigo 71, item. I, ao Decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, combinado
com o artigo 1° , do Decreto-lei n. 1.793, de 22 de
novembro de 1939:

Otavio Corra Rodr:gues, Marinheiro, classe C, f10 Quadro Suple-
mentar, do Ministério da Fazenda, da Alfândega de Paranaguá, no
Estado do Paraná, para a Alfândega de Florianópolis, no Estada de
Santa Catarina, em claro existente na lotação, em virtude da reino-
(A.0 de Jacó Medeiros.

Ministério da Guerra
DECRETOS DE 30 DE ABRIL DE 1910

ta PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE:

PROMOVER pon ANTIGUIDADE:

De ocordo com o artigo 46, do Decreto-lei n. 1.713,
de 28 de ontabro de 1939-:

Abraãõ Ferreira da Silva, do cargo dá classe A da carreira do
Servente, do Quadro lii, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe 13 ria mesma carreira, vago conforme as tabelas -anexas à
Lei n. 281, de 28 de outubra de 1936.

Alcides Soares,, do cargo da classe A da carreira de Servente.
do Quadro III, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe B da
mesma carreira, vago conforme as tabelas anexas à Lei n. 281, do
2 .̀. da outubro de 1936.

Antonio Rodrigues dos Santos, do cargo da classe A da carreira
de Servente, do Quadro III, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classa 13 da mesma carreira, vago conforme as tabelas anexas à
Lei n. 281, de 28 de outubro de 1936.

Antonio Alva.rengo D ,orneles, do cargo da classe A da carreira
do Servente, do Quadro 111, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe 13 da mesma carreira, vago em virtude do falecimento du
respectivo titular, Antonio Rodrigues Noronha.

Claudomiro Felipe Santiago, do cargo da classe A da Carl'011'a
íde • Serventa. do Quadro ITT, do Ministério da Guerra, ata cargo da

classe B da mesma carreira, Nalgo conforme as tabelas anexas
Lei n. 284, de 28 -do outubro de 1936.

Carlos Goulart, do cargo da classe A da carreira de Servente,
a-0 Quadro Llla do Ministério da Guerra, ao cargo da classe 13 da
mesma carreira. vago em a irtude do falecimento do respectivo
titulara Emilio Lopes.

Cieiro Celso da Costa, do cargo da classe A da carreira de Ser-
vente, do Quadro III. do Mmidério da Guerra, ao cargo da classe
13 da mesma carreira. vago conforme as tabelas anexas à Lei nú-
mero 281. da 28 de outubro de 1936.

Felipe Ribeiro Machado, do' cargo da classe A da carreira de
Servente, do Quadro 111, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe
13 da mesma carreira, vago conforme as tabelas anexas à Lei - núme-
ro 281, de 28 de outubro de :MG.

Floriano Peixota Leal. d .o cargo da classe A da carreira de Ser-
vente, do Quadro III, do minh-tério da Guerra; ao cargo da classe
Ft da mesma carreira, vago conforme as tabalas anexas. à Lei nú-
mero 281, de 28 de outubro de 1936.

Fortunato Rafael da Silva., do cargo da classe A da carreira de
Servente, do Quadro III, do Miniatério da Guerra, ao cargo da classe
33 da mesma carreira, vago ranforma as tabelas anexas à Lei ri. 284,
de 28 do outubro do 1936.

Gabriel Rodrigues da Candia, do cargo da alasse A da carreira
'de Servente, do Quadro 111, ec Ministéaio da Guerra, ao cargo da
classe 13 da mesma carreira, vago conforme as tabelas anexas à Lei.
ri. 281, de 28 de outubro de 1e36.

João Flores, do cargo da classe A da carreira de Servente, do
Qaadro 111, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe II da mesma
carreira, vago conforme as tabelas anexas à Lei n. 281, do 28 do
de outubro de 1936.

João Ferraira Araujo, do cargo da classe A da carreira de Ser-
vente, do Quadro 111, do Ministério da Guerra, ao cargo da alasse 13
da mesma carreira, vago conforme as tabelas anexas à Lei n. 284,
de 28 do outubro do 1936.

.Toão-Maria doa Santos Machado. do cargo da classe A da carreira
de Servente, do Quadro III, do Ministério. da Guerra, ao cargo da
classe 1: da mesma carreira,- vago conforme as tabelas anexas à Lei
a, 281, de 28 de outubro do 1036.

João Manoel Zacarias da Rosa, do cargo da classe A da carreira
de Servente, do Quadro 111, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe 13 da mesma carreira, vago conforme as tabelas anexas à Lei
n. 281, de 28 de outubro de .1136.'

João Carolina de Oliveira, do cargo da classe A da carreira do
Servente, do Quadro IIT, do Mjnistério da Guerra, ao cargo da classo
13 da mesma carreira, vago conforme as tabelas anexas à Lei n. 281,
do 28 de outubro de 1936.

Josefino Caetano dos Santos, do cargo da classe "A" da carreira
do aerVente, do Quadro III, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe -13" da mesma carreira, vago conforme as tabelas anexas à
Lei n. 281, de 28 de outubro de 1930.

Libânio Zacarias da Silva, do cargo da classe "A" da carreira
de servente, do Quadro III, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe "13" da mesma carreira, vago conforme as tabelas anexas à
Lei II. 281. de 28 do outubro de 1936.

Liberal') Francisco do Oliveira, do cargo da classe "A" da 'car-
reira de servente, do Quadro III, do Ministério da Guerra, ao •argo
da classe, "B" ria mesma carreira, 'vago conforme as tabelas anexas
à Lei ri. 284, de 28 de outubro de 1936.

Pedro Alves dos F.Tis, do cargo da claase "A" da carreira da ser-
vente, do Quadro IB. do Ministério da Guerra, ao cargo da classe "B"
da mesma carreira, vago conforme as tabelas anexas à Lei n. 285,
de 28 do outubro de 1936. •

Pedro Alves de Souza, do cargo da classe "A" da carreira do
servente, do Quadro HL do Ministério da Guerra, ao cargo da classe
"13" da mesma carreira, vago conforme as tabelas anexas à Lá' n.
281, de 28 de outubro do 1936.

\Verter de Vasconcelos, do-cargo da classe "A" da carreira do
servente, do Quadro III, do Ministério da Guerra, ao cargo da caso
"B" da mesma carreira, vago cofiforme as tabelas anexas á Lei ra
281, de 28 de outubro de 1936.

onomovan raia MERECIMENTO:

De acordo coar o- art. 47. do Decreto-lei n. 1.713, de
28 de outubro de 1939:

•	 Abilio Jaime do Nascimento. do cargo -da classe "C" da carrera
de servente, do Quadro III, do Ministério da Guerra, ao cirgo
classe "D" da mesma carreira, vago conforme as tabelas anexas à
Lei 11. 281. de 28 cie outubro de 193a.

Artur Borga, do cargo da classe "C" da carreara de serventia
do Quadro UI, do Ministério da Gueraa, ao cargo da classe "D" da
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mesma carreira, vago em VIrIllUe da aposentadoria do respectivo ti-, 	 Manuel Luiz Tiago, do Pargo da classe "C" da carreira de ser-.
Aristides Fernandes de Oliveira.	 vente,. do Quadro 111, do Ministério da Guerra, ao cargo-da classe "D"

da mesma carreira, vago conforme as. tzibelas anexas. à Lei n. 284,Alain° Pinheiro Marques. do cargo da classe -"C" da cacreira de .de 2.8 de outubro de 1936.servente. LIO Quadro 111, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe
"D" da meSma carreira, _vago em virtude do falecimento do resde- 	 • Manoel Canudo da Rocha, do cargo da classe "C" da .carreira de
clivo titular, Jaime Lopes Baima s.	 ,servente, da Quadro 111, da Ministério da Guerra, ao cargo da classe

."D" da mesma carreira, vago conforme as tabelas anexas à Lei mi-Amado - Bonifácio Braga, do carga da classe "C" da carreira de . , mero 281 de 28 de . outubro de 1936.servente, sio Quadro BI. do Ministério da Guerra. aa carga da classe	 ,
"rr ti :mesma carre.ira, vago Conforme as tabelas anexas à Lei o.	 Marnel Benedito do ettrgo da classe "C" da carreira de.servente,
281, de 28 de outubro de 1936. 	 do Quadro HL do Ministério da Guerra, ao cargo da classe "D"

mesma carreira, vago conforme as tabelas ane.sas 	 Lei n. `-'84 , rioAristides Velos...o Coelho,' do cargo da classe "C" da carreira de .28 de outubro 'de 1936.
serveufe, do Quadro 111, do Ministério da Guerra, ao caigo da classe
"D" da mesma Carreira. vago conforme as tabelas anexas à Lei n. 	 Misael Carvalho- do cargo da c lasse C da carre i ra de serve-de
281, de 28 de outubro de 1936.. 	 do Quadro Ill, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe "D"

mesma carreira, vago conforme as tabelas anexas à Lei ri. 281, de 28Adão Apolinarin da Silva. do cargo da classe "'C" da carreira de • outubro de 1936.de servente, do Quadro Hf, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe
"D" da mesma carreira, vago wfi forme as • tabelas anex as à sesi 	 -Mareinio Cair 70111 de Oliveira, do cargo da classe "C" da car-
284, de 28 de outubro de 1036.

	

	 reira de -servente, do Quadro 1If, do .Ministério da Guerra, ao cargo da
classe "O" da mesma carreira, vago conforme as tabelas anexaa à

Adalberto de' Barros Louzada,• do cargo da classe "C" da • car- Lei -11, 284, de 28 de outubro de 1936.
reira de servente, do .Quadro 111, do . Ministéaio da Guerra, ao cargo da	 Messias Bitencourt Godinho, do cargo da classe "C" , da carreiraclasse "D"- da mesma 'carreira. vago conforme as tabelas I ' IS à da servefite, elo Quadro UI, do Ministério da' Guerra ao cargo daLei n: 28-/, de 28 cie outubro de 1936. 	 classe "D" da mesma carreira, vago conforme as tabelas anexas à

Antonio Mendes dos Santos, do Cargo da classe "C" 'da carreira, Lei n. 284, de 28 de outubro de 1936.
de servente, do Quadro 1H, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe	 Odilon. Soares da . Costa, do cargo da classe "C" da carreira dà"O" da mesma carraira, va sa ° conforine as tabelas anexas à Lei n. servente, do Quadro 111, do Ministério da Guerra; ao cargo da elas-de 28 de outubro de 1936.	 se "O" da mesma carreira, Vago conforme PS tabelas anexas à Lei

Antonio Quirino da Silva, do cargo da classe "C" da carreira 1-1.' - 281, -de 28 de outubro de 19,6.
de servente, 'do Quadro IIT, do Ministério da -Guerra, ao cargo da	 Sergio Pites Modesto 	 do cargo da classe "O" da carreira-ddclasse -D .' da mesma carreira, vago conforme as tabelas anexas à servente, do Quadro HL do Ministério da Guerra, ao cargo da elas-Lei n. 281, cle .28 . de outubro de 1936.	 "D" dá mesma carreira, vago conforme as tabelas anexas à Lei

Antonio Marques de Oliveira, de cargo da classe "G""da - carreira ri. 281; de 28 de; outubro do1036.
'de servente, do Quadro 1H, cio Ministério da Guerra, ao cargo da	 Acelinb Dluirte. fi el cargo da classe "A" da carreira de servente,classe "IV' -da mesma carreira, vago conforme as tabelas anexas à Lei do Quadro Hf. do Ministério da Guerra. ao cargo da classe "B" dari. 28i, de 28 de outubro de 1936. mesma carreira, vago conforme as tabelas anexas à Lei ri. 284. da

Hoiiventura da Silva do cargo da classe "C"' da can-eira de 28 'ste outubro de 1936.
"Oervente, do Quadro 111,• do Ministério da Guerni, ao cargo da classe 	 Abílio Paz,- do cioso da classe "A" da carreira de servente, do"Ir da mesma carreira, va,a, •o conforme as tabelas anexas à Lei mi- Quadro HL do Ministérioda.Guerra, no cargo da classe "B" dá mesmamero 28.1, de 28 de outubro de 1936.	 ,	 carreira, vago conforme as tabelas anexas à Lei n. 281, de 28 de ou-

Benedito Fernandes dos Santos.. do cargo da classe "C" da carreira tubro de 1936._
de servente, do Quadro III, do Ministério da Guerra, ao cargo.da classe 'Benedito E nairisto de Moura, da cargo 'da classe "A" dá. carreira'O" da mesma carreira, vago conforme as tabelas anexas à' Lei ai- de servente, do -Quadro. 111. tio Ministério da Guerra, ao cargo da elas-mero 284, de 28 de outubro de 1036. . se "B" da mesma carre.ira. va go ccnfoeme, as tabelas anexas. à Lei

Felismino Pereira dos Gaetos, do cargo da classe "C": da carreira n. 284, de 28 de outu.b.o de 1936.
-de seavente„ do Quadro III, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe 	 Belmiro de :111Mquerque, do: cargo da classe "A" da carreira de‘"D" da mesma Carreira, vago conforme' as tabelas anexas à Lei número
284, de 28 de outubro de 1936.	 servente. do Quadro III, do Ministério -da Guerra, ao cargo da ciar-

,	 se "B" da maaroa carreira, vago conforme as tabelas anexas à Lei
lidefonso Botelho, do cargo da classe. "C" da carreira de serven- n. 284, de 28 de outubro de 1936.

te, do Quadro Hr,- do Ministério da Guerra, ao cargo da classe "D"
da - mesma 'carreira, va go Conforme as-tabelas anexas. à Lei n 	 Si,. 2	 Bento Marques, do cargo da classe "A" da carreira de servente.
de 28 de outubro de 1930.. 	 .	 . „	 do . Quadro In. do Ministério cia Gorro, ao cargo da Classe "B" da

mesma carreira, vago conforme as tabelas anexas à Lei n. 284, de 28
Tran de Almeida, do cargo da classe "C". da carreira de servente, de butirbro de 1936. 	 .

da Quadro III, do Ministério: da Guerra-, ao carga da classe "O" da 	 . •
Mesma carreira, vago conforme as tabelas anexas- à Lei n. 281, de 	 Cartas Costa da Silva. do cargo da. classe "A" da carreira: de ser-
gs de outubro de ,193d.	 vente, do Quadro 111, do . .Miniátério da Guerra, ao cargo da classe:.

da mesma carreira. vago conforme as tabelas anexas à . Lei n...28 :1. de
Ilirio José Garcia, do cargo da classe "C" . da 'carreira de servente, 28 'd. fl outubro de 1936.

'do Quadro 111. do ,Ministérro da Guerra, ao .cargo da classe "Ir - da
Mesma carreira ., vago conforme as • tabelas anexas à Lei n. 281, de 	 Dorival 

Matias,Ministério
do cargo da chisse "A" da carreira, de servente,

28 de outubro de 1930.

	

	 do. Quadro ' 111, do	 da Guerra,. ao cargo da- classe "B" da
mesma .carreira. vagosconforme as tabelas anexas à Lei ri. 281, de

João Carlos Pereira, do cargo da classe "G" da carreira de ser- 28 de outubro de 1936.
Vente, do Quadro III, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe "D" 	 Dorivaldo Nunes da Silva, do cargo da classe "A" da_carreira (1@da mesma carreira, vago conforme as tabelas anexas ir Lei n. 281, servente. do . Qua,dro ill; do Ministériosda , Guerra. ao cargo da.'clas-de 28 de ,outubro de 1036.	 se "1V! da mestria carreira, vago - conforine ris tabelas anexas à Lei

João Batista Mendes, do cargo da classe "C" da carreira de ser- n. 284, de 28 de mitubro de 1036.
sente. do Quiutro.11I. do Ministério da Guerra, ao cargo da clasae "D" 	 . ,	 .
da mesma carreira, vago conforme as tabelas anexas â Lei n. 281, ele 	 Germ.ano Ali e' do crirgo . da _alasse A. da 'carre'.!ra da servedfa,
28 de outubro de 1036.	 do Quadro li!, do Ministér i o da Guerra, ao cargo da classe is, da

mesma carreira, vago conforme as tabelas anexas à Lei n. 284, da
, José Teotordo de • Castro. do cargo da classe "C" ' da carreira .de 28 de outubro de 1936. 	 -	 .

'servente, do Quadro 111, do Ministério da Guerra. au exige da classe
da mesma carreira,, Vago conforme as • tabelas anexas à Lei 	 Flodualdo Sob; mFleck, dt) eargn da classe A, de ottrreírr t da.

'i. 284, de: 28 de outubro de 1936. 	 ..	 servente, do Quadro III -, do alinistério d a Gueri, ao cargo d'a classe
,

	

	 .	 14, da mesma carreira, vago conforme as tabelas anexas . à Lin nu-
. José'Pinto Brdtas, do cargo da.clas se "C" da carreira de s erven te , mero 281, de 28 de outubro de 1986.

do' Quadro 111, da Ministério da • Cfuerra. ao' eaego da atasse "D s sia	 ,
:mesma Carreira, vago conforme as tabalas. anexas à Lei e. 28 i, da
28 de outubro de tem.	

Francisco S abivatzki , do-cargo da classe A, da carreira de ser-
ente, do Quirko fll, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe 11,

da mesma carreira, vago em virtude da aposentadoria do respectivo.
Julio Leites Ferreira, do carg o da classe "O" -da carreira doe ser- titular; Stosa5 daehe co oos Saatos.

.veate, do Quadro III, do
-

	Ministério da Guerra, • ao cargo da classe "O"
da mesma earreíra,vago uniforme as tabelas arteiras à Lei n. 284,	 José Vaidincio, do cargo da classe A, da carreira de ,sei.'vente,
de 28 de outubro - de 1936.

	

	 do Quadro 111, da Ministério da Guerra, ao cargo da classe B,
me~ carreira, Vago conforme as tabelas anexas à Lei a. 281, de

Luciano Pereira i.c Araujo, do ca rgo da C.ái2e "C " , da carreira 28 de outubro da 1936. •
de serventa. rto Quadro III, do Ministério da Guerra, ao- cargo da
elasse "D" di masira carreira, vago ronforme as tabelas anexas à 1.0!	 João .kleancdr de Oliveira. 00 cargo da classe A, da carreira de
. 281, de 28 da ufflubro le 1936.,	 servente. t 'io Quadro III, do Ministério via Guerra, ao cargo da elassq.
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B, da mesma carreira, vago colgara-lie as tabelas anexas à Lei n. 284,
de 28 de outubro de 1936.

Lúcio Pereira Soares, do cargo da classe A, da carreira de ser-
vente, do Quadro 111, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe, B,
da mesma carreira, vago conforme as tabelas anexas à Lei n. 284, do
28 de outubro de 1936.

Leonel Antonio de Oliveira, do cargo da classe A, da carreira
v1( servente, fio Quadro 111, t...10 Ministério da Guerra, ao cargo da
classe B, da ineGma carreira, vago conforme as tabelas anexas à Lei
n. 284, de 28 da outubro de 193a.

Manuel Merques Ribeiro, do cargo da classe A, da carreira de
servente, dó Quadro III, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe
11, da mesma carreira, vago conrormr, as tabelas anexas à Lei a. 28.5,
de 28 de outubro de 1936.

Manoel Arriba() Silva, do cargo da classe A, da carreira do ser-
a'ente, do Quadro III, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe B,
da mesma carreira. vago C ,AnfOrnle as tabelas anexas à Lei n. 284,
de 28 de outubro de 19a6.

Máximo Pibeiro ie Carvalho. do cargo da, classe A, da carreira
do servente, do Quadro 111, do Ministério da Guerra, DO cargo da
classe 13, da mesma carreira, vago conforme as tabelas anexas à Lei
n. 285, de 28 de outubro de 1936.

Osvaldo Nunes da Silva.io cargo da clasae A, da carreira de
servente, do Quadro III, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe
P., da mesma carreira, age conforme as tabelas anexas à Lei nu-
mero 284, de 28 de outubro 'ia 1936.

Taurino Taixeira de Azevtalo, do cargo da classe A, da carreira
do servente, do Quadro 111, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe 11, da mesma carreira. ago conforme as tabelas anexas à Lei
n. 284. de 28 de outubro de . 1936.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PUBLICO

Divisão do Extranumerárin

Relação nominal dos extaanumerários mensalistas correapondentei
à- tabela numérica aprovada pelo Decreto n. 6.068, de 5 de .agosto
do 1910.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E COT,MIZAÇÃO

TABELA ORDINÁRIA

4 - Auxiliar de Eçcritório	 - 45001

1. .Arminia Maciel.
2. Áurea de Paula Leitão.
3. Lygia. ee Carvalho Multar
4. Olympia. Bruno.

2 - Auxiliar de Escritório IX - 50080

1 e 2. Vagos.
1 - Auxiliar de ESCrildri0 XI - 600$0

1. Margarida da Silva Porto.

TABELA SUPLEMENTAR

1 - Servente IX - 500$0

1. Francisco Estavas da Silva Gral()

Ministério da Viação e Obras Públicas
DECRETOS DO 1 DE AGOSTO D8 1910

O PRESIDENTE DA REPCIILICA RESOLVE

layamovan:

Poa. mereci-manto. de acordo com o arttgo 1:4 do Decre-
to-lci V. 1.713, de 28 dc outubro de 1939,

Tendo em -vista o rue anta do proaeaso n. 24.238-10, da Se-
creia:ta de Estado da Viação e Obras Públicas, e anulado o decreto
de 22 de abril de 1939, publicado Do Diário Oficial de 28 do mesmo
nitta, de promoçan dc Djahria José de Lara:

Theodomira José -Barbosa, do cargo da classe "I", da carreira
de 'agente de estrada de ferro", do Quadro 11 do Ministério da Viação

Obrais Públicas, para o cargo da classe "J", da mesma carreira e do	 1.
mesmo Quadro, vago em virtude da aposentadoria do respectivo ti-
tular - Waldannr Nogueira Carneiro.

1 - Artífice IX - 5000
João Augnato e Silva.

1 - Artífice X/ - 6000

Relação nominal dos extranumerários mensali.staa correspondente
à tabela numérica aprovada pelo Decreto n. 6.069, de 5 de agobste
de 1910.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

CASA DA MOEDA

TABELA ORDINÁRIA

1 - Armazenista Auxiliar VII - 100$0
1. Vago.	

2 - Artífice VII - 4000

1 Antonio de Medeiros .Mitchell.
I%) Genesi() da Silva.

I Wel...11, .111 ST‘[	 El'H

Tendo cm v:sta que onsta do processo a. 24.238, de 1910, da
Secretaria de Estada da Vineão e Obras Publicas, o decreto do 22 de
tilai/ de 1939, em \aviado do qual foi promovido, por merecimento,
à classe "J", de =aia carreira. o "agente de estrada de ferro", classe

nlo Quadro EI do ministério da Viação e Obras PUblicas	 Djalma
Jos,"! de Lara.

Ministério da Agricultura
1)ECI1 IOS DE 31 DE JULHO DE 1940

o PRESIDENTE tal REPT-111,1CA IIESOT,VE

Nf,MEMI:

Dc ,,ce...1,414, com U arlig ;) 14, iIeM iii, letra "b", combi-
nado com o artigo 17, do Decreto-lei na 1.713, de
28 de outubro de 1939:

Gauby Sanioa Tavares, para exercer, interinamente, o cargo de
rural, classe "D", tio Quadro único do MiniStério da Agricul-

-pra, vaga constante das tabelas anexes à Lei n. 284, de 28-X-30.
Odette Duarte de Oliveira para exercer, interinamente, o cargo

'cle Piada° de laboratório, classe D, do Quadro único do Ministério da
agricultura, vago em virtude da exoneração de Celestino Mota Mes-
NT ta 5a}ai;tli o.

1. David Mcgliani.

16 - Auxiliar de Artífice 111 - 20(40
1. Aderbal Nogueira.
2. Agnello Leite.
3. Alciees José Martins.
a. Alvaro Claes Brandão.
5. Décio Gonçalve...
6. Edgard dos Santos.
7. Heitor GOBleS da Silva.
8. lsais Pereira dos Santos.
9. José Francisco da Silva.

10. Nilton TabOas de Souza.
11. Oswaldo Pereira da Costa.
12, Sebastião Heleno de Souza Itodrigue.a.
13. Severino Matar°.
14. Sitias Theodoro da Silva.
15 e 16. Vagos.

11 - Air xiliar de Artf ice V - 3000

1. Amado 'Teixeira Bastos.
2. Américo Rodrigues Teixeira.
3. Antenor Ferreira da Silva.
A. Antonio de Oliveira Sales.
5. Sylvio de Oliveira Pita.
0. Euelyde,s Nogueira de Magalhães.
7. Washington de Araujo Pestana.
8. Hermenegilclo do,s Santos Dourado.
9. Hermínio José Fernandes,

10. João Bem Dias de Moura Filho.
11. •osé Paulino Alves.
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3-50e0	 1 - Laboratorista Auxiliar VII - IMO -

1. Alcides 'Pery Bahiano,
2. Mamo Fou.seett de. Araujo. .
3. Alvaro Gonçalves.
4. Alziro Nazario • Ve Souza.
5. Amaré Castrioto da. Fonseca. .
O. Annibal Nahuco Barreto.
7. Antonio da Silva...
8. Antonio Oleado dos Santos
9. Antonio Salvador Maciel.

10. Antonio. Zintbáro.
.41. 'Armando Soares da Veiga.
12. Armenio
ja. Ary
14. AScenclino Gaspar Lopes..
15.. nein:tiro - Correia Teixeira.
16. Carmo Prior.
17. Daniel Lemes.
18. 'Emitiu Garino.
19. Firmino Gonçalves R,Ntrosa.
20. Florianopolis Alves de Oliveira.
21. Francisco Gonçalves dos Santos.
22. Francisco Ilaymundo.
23. Guilherme Flaschern, Júnior.,
24. Beltrano Miguel cia Silva. -

. 25. João Orestes ,Carvalho..
26. João Saroldi.
27. José Durs-at Moreira.
28. José Otero Quintela,
29. Lauro Faria Ferreira.
20. ,Manoel Pereira Soares.
31. Marino- Gonçalves..Aleixo.
22. Mario Moreira Marques..
22. Miguel Angelo.
24. Nevo Cardoso.
35. Newton .Nazaretk.
30. °rica dá • Silva
37. .Osmar •Gr.I .ÉCOZ Pereirt...
38. Osvaldo Barbosa da Silva.
39. Pedro dos _Santos.'

Pendes Servulo de ' ,Azevedo, .
41. Raul Doglio.
42. Renato RicarC) Lopes.,
43. .Sebastião do Rega.
41. Sebastião de .Azevedo.
Zã. Severino Alves da Fonseca.
AG. Vital dos Santos.
47. Waldemar Vieira da Silva.
Z8. Walter Lopes Quinterios.-
49. Walter Luiz Ribeiro.
50. Walter Madrid fia Silva.
51. Walter Rodrigues da Silvá.
52. Vago.

1 - Auxiliar de Escritório IX

:1. Marillo Alves Itonifacio.

5	 praticante dc Escritório y- som.
1. Alceu Marinhado Carvalho.
2. Amaury orba.B
3. Edith Morais SiqueiiL

lo	
a

h. Eunice Samb de Barros.
5. Stella Rodrigues Aranha.

- Praticante de Escritório VI - G50$0

1. Alexandre Ferreira.
2. Arthur Luiz Lemos. •
3. Clayton Teixeira de Carvalho.
4. Helena Alcantara Rodrigues.
5. Jardelino Egypto Rosa de Carvalho.
6 . Nilton de Lima Fontes.
7. Vago.	

1 - Laboratorista IX --- t560$C

Alba Furtado de Mendonça.

3	 Laboratorista XII - 050$0

1. Edvaldo Ferreira Ouro.
2. Josino do Nascimento Ferreira e Silva. -
. Frederico Augusto Gomes da Silva.

3 - Laboratorista Auxiliar VI 3500

4. Levy Rodrigues.
2. Olavo de Andrade.
2, Vago.

1. João Batista dos Santos Filho.

1 - Desenhista Auxiliar X - 55utsat

1. Armando Raimundo da Silva.

1 - Mestre	 .7000

1. Walfredes -Bruno Trindade.

TA DELA suerazstENTArt

.	 7 - Labortorista XVI - 1:000$0

1. Boris Teixeira Guimarães.
2. José Ilenrique Pignetaro.
2. Manoel Chagas de Almeida.
4, Mario Assunção Madeira Amorim.
5. Mario Moreira.
O; Nátálio Camhoini.	 -
7. Pauto Siqueira da Cunha.

• Divisão de Seteção e Aperfeiçoamento

processo n. 4.099-W: Acacio Manuel - de Campos França, can-
didato ao "concurso de Técnico de Educação para acesso a letra L",
solicita "revisão das notas conferidas as duas provas escritas" do
referido concurso.

Parecer da Bahea Examinadora

Acacio Manoel de Campos França, candidato inscrito no Concurso
Te 2° grau para acesso à classe L da carreira de Técnico de Educa-

ção do Ministério da Educação e Sande, apresenta, com .data do 24
de julho de 1940, uni recurso solicitando revisão -das notas confe-
ridas . nas duas' provas escritas determinadas nas instruções que re-
gularam o concurso.

A classificação obtida pelo Sr. Campos França constituiu o fril•
- to- de exame analitico, pormenorizado, das soluções oferecidas pelo

candidato aos problemas propostos. A revisão demonstrou a exatidão
çlo critério anterior.

Realmente, as provas além de muito deficientes na substancia
e na forma, apresentam falhas e erros de toda a sorte que não per-
mitiram, nem permitem melhor avaliação.

É possível que o candidato tivesse redigido o geu 'trabalho sob
influencias psiquicas do momento, que não deram oportunidade para
revelar suas qualidades. Neste caso, convem acentuar que as mes-
mas circunstancias teriam ocorrido na segunda .prova realizada vá-
rios dias mais tarde, pois, na mesma, evidenciam-se iguais condições.
que invalidaram a primeira. •

Esta hipotese entretanto nenhuma influeneia 'poderia ter ' sobro -
a banca examinadora, não só porque de tal fáto. não houve comu-
nicação, no decorrer dos trabalhos, como ainda 'porque o nome do
candidato é desconhecido por ocasião do julgamento. -

Para demonstrar as falhas e erros basta reproduzir alguns tre-
chos dos trabalhos em apreço.	 • .

A primeira prova constou de uma questão de ordem geral figu-
rada em programa previamente publicado e de- Ires questões for-
mu/adas pela 'banca examinadora.

O primeiro tema versou sobre "Recenseamento escolar, sua im-
portância na Organização da educação"; Ora, este ponto deveria ser
bem sabido par todos os candidatos. Faz 'parte de um . progranaa
muito breve -- de 40 pontos apenas - um dos quais- teria que ser
fatalmente sórteado corno primeira parte da primeira prova escrita.
Falhas em outras questões, formuladas no ato da prova sariarn mais
razoaveis do que neste caso em que o assunto foi proposto com
grande antecedencia, constando, expressamente, das instruções pu-
blicadas pela • Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento, de acordo com
a portaria de 16 de fevereiro de 1940, sob n. 428, destinada a re-
gular o concurso de .2° grau, de titulos e. de provas, necessário ao
acesso t classe Lda carreira . de Técnico de Educação do Quadro I

• do Ministério da Educação e Saúde.	 •
Sobre este ponto escreveu o concorrente entretanto duas paginas

c . meia, mal redigidas, escassas na substancia, remendas de erros,
revelando fraco conhecimento do assunto.

Hesitante desde o inicio, na ortografia e .nas.definições,
nuou o candidato, neste teor, até o final da prova.

As palavras recenseamento, demografia, censo, frequentar, nata-
lidade estão escritas, ern alguns pontos, com 'a seguinte ortografia -
"recenceamento" (com e), "democrafia" (com C), "senso" (com s
cia.1) e frecuentar (com- c) e ?latida*.

No inicio da prova ha uma definição que transcrevemos textual-
mente: "Recenceamento (com e). escolar é parle da democralia (cotim
C) rn, geral de que é . parte, por sua vez a, estatiStica."- Ao reler a
prova O candidato inverteu, :com o auxilio dos numeros 1 e. 2. as
'posições respectivas das, palavras dcmocrafia. (com - e) é estatística:
Não pode pairar duvida sobra a caligrafia do candidato. É má, po-
r(' 1. as palavras tupi roproduzidas são ..claramente legiveis e são..
por isso, reproduzidas com exatidão. No final das suas duas paginas
e meia, o candidato dá outra definição do recenseamento, cuja pala-.•
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Vra é agóra, escrita, com diversa ortografia: "Recensemento (fal-
tando O a) — Dentografict — Estatística — valor do numero na vida
social e escolar. Verificam-se os acrescintos para incrementá-los,
descobrem-se os deerescim.os para os minorar".

Discorrendo sobro o numero das unidades escolares, propõe o
candidato a \transformação de uma escola rural, quando houver duas
em... mineralogica. Não ha que duvidar pois a palavra está clara-
mente escrita.

Eis o trecho referido:

"20 — No que tange às unidades escolares, ter-se-ao do
estudar as contingandas da localização das escolas, seus
graus, instalações, montagens o finalidades; qual o número
de cada especie ou categoria, se são suficientes, consoante
o ponto em que hão de servir, de. Por exemplo: havendo
em determinado ponto uma escola rural, instalar outra ou,
existindo duas, suprimir Irma por ser demais, ou ainda
transforma-la em Inineralógica, etc, examinado ou feito o
senso de imigrantes localizados algures, fundar urna ou tal
numero do escolas quantas se fizerem precisas a hem da
nadonalização, etc."

Em resumo, verifica-se que o candidato, aléns dos erros, quasi
hada disse sobre a questão sorteada. Deu duas definições, incom-
preensiveis, do que é recenseamento e citou as finalidades relativas
à população escolar, unidades escolares (trecho acima transcrito) e
lotação de professores. Sobre este último aspeto da questão disse
apenas o seguinte: "No que se refere à lotação das escolas por pro-
fessores, pouco se poderá explicar ou enumerar por ser cousa já de
PI clarissima .. Para tantas classas ou, antes, para tantos graus, tan-
tos professores, atendendo-se à rotação de graus, especialização de
graus, especialização de matarias. Aumenta a população escolar pela
natalidade ou pela imigração? Consequentemente mais escolas e res-
pectivamente mais professores para ministrar educação e ensino
seja este comum e até especial, segundo o caso".

Nesta análise quasi reproduzimos tudo quanto o candidato es-
Creveu sobre o assunto. Não demonstrou, com isso, e abundantemen-
te, que não estava preparado para a prova a que se submeteu?

Comparação — Tomemos outra prova — a que se acha assina-
lada pelo n. 14, uma das duas que tiveram, na dissertação, a mais
alta nota (trinta o oito), e façamos uma comparação. Estamos di-
ante de uma prova sin	 , bem apresentada, bem redigida, sem
erros. Sistematizada em ca	 s, assim discrimina o assunto:

I — Introdução, compreendendo a definição do recenseamento.
sua posição na demografia, seus 0SpétoS morfológico o funcional, da-
dos estaticos e dinamicos, atlas finalidades: a) para estudo de uma re-
gião não escolarizada com o intuito de nela serem organizados sistemas
ou unidades escolares; b) para verificação do sistema escolar em fun-
cionamento.

II — Recenseamento. Trata de recenseamento propriamente dito
que deve ser precedido do estudo das finalidades a que se propõe, do
material que dava empregar o do pessoal a ser utilizado, tanto na co-
lheita de dados, como na sua tabulação e interpretação. Estabelece-se,
destarte, um plano no que devem ser encarados os problemas de sua
extensão, seu intuito, seu modo de ação e a ocasião de agir.

Passa a prova n. 1.I a apresentar ainda, como trabalho prévio, ng
aspétos fiaio-demográficos, sociográficos, etc., versando sobre a Po-
pulação, horizontes economicos,_ historie° das condições. educacionais,
possibilidades atuais da educação, nivel.cultural, etc.

III — Coleta de (lados, encarando as situações administrativas, fi-
nanceiras, de ensino propriamente dito, a primeira abrangendo a con-
tinuidade administrativa, a direção do sistema ou do cada unidade,
corno é feita a supervisão, eficiencia média do professor, estudo dos
"reeords".

Sobre a eficiência do ensino; considera o problema sob angulos
diversos: do aluno (assiduidade, promoção, matricula, testes de inteli-
gèneia, de escolaridade), do professor, das instalações. Em relação aos
predicas considera os seguintes itens:

a) Prédio munici pal, estadual, federal ou particular.
b) Prédio alugado, proprio ou cedido.
e) Áreas, relacionadas com as salas o população escolar, cobertas

ou não, anexas ao prédio, jardins, parques.
d) Instalações de laboratórios, museus, bibliotecas, auditórios, ci..

Pomas, sanitarias, ele.

IV — Importância do recenseamento na organização da educação,
po melhoramento do professorado e dos alunos.

V — Historia dos recenseamentos realizados no Brasil, com co-
mentários sobre os seus resultados..

VI — Conclusão em que procura mostrar o valor do recensea-
mento escolar.

Este simples resumo estabelece a distancia, na dissertação, en-
tre 03 dois candidatos assinalados, — o recorrente que teve nota dois,
• O da prova n. 14, que teve nota trinta e oito.

Na questão da segunda parte, assim redigida. "Como se formaram
C evoluiram as escolas superiores no Brasil" não foi mais feliz o can-
didato. Fez incrivel confusão de datas, Seria preferível que não ti-

, yesse feito nenhuma refesancia cronológica.

Começa Manila da existancia da America Poringuasa n o goeplo
IX. Eis o trecho em qnestão, compreendendo as primeiras palavra
que escreveu sobre o assunto:

"As escolas superiores no BroNit formaram-se ou, antes,
21,10 se formarem, Taram presente do ionnificociii real roci
foragida para 'POMOS plagas, (telim!, com isso bom meio do?,
angariar simpatias, concedendo que, digo, aquilo que de, ou-
tro geito, se haveeia formado por evolução dos costumes e(
das idéas. Até o século IX, em seus albores, a America Por-
tugvésa, só conhecia, de ensino superior, ministrado, digo, da
ensino superior, só conhecia a parte da Teologia",

Assinala, a seguir, a data de 1820 para a fundação da Academia
Delas Artes e, de 1856 para criação da Escola Central, hoje Escola Nu-
cional de Engenharia da Universidade do Brasil. Em recente nuniert)
da Revista da mesma Escola, seu antigo diretor, prof. Luiz Cantanhea
de, transcrevendo, na integra, a carta régia de fundação da Acadernla
Militar, diz: "A Academia Real Militar de 1810 foi o nucleo do ensino
da engenharia".

Verifica-se, por este trecho, que a antiga Escala Politécnica corra
sidera a data de 1810 como a da sua fundação. O candidato refere-s,
porém, provavelmente à data em que foi modificada a denominaçãJ
da Escola para Escola Central. Entretanto, tal fato não se deu em 1850,
Ocorreu em 1.0 de Março de 1858, pelo decreto n. 2.110. O engano rba
candidato sobre esta data seria, entretanto, perdoavel, mesmo porqua
poz uma interrogação entre parentesis.

A Academia de Belas Artes não é de 182G. Fundou-se pelo decre-
to de 12 de agosto de 1810 ae bem que tivesse nome diferente: Eseolr.
Real de Ciendas, Artes e. Oficios. É uma fundação da época de D. João
VI, criada por influência do Conde da Barca, como todo o mundo sabes
Logo depois de mencionar a criação da Escola de Engenharia escreveu
o candidato:

"Seguem-se as reformas. A primeira foi a de Leónci,,
de Carvalho em 187 (sie), chamada Lei do Ensino Livre. Ou-o

tra grande reforma — a de Benjamin Constant, ILOS primor-

dins da República, permitindo a ereação de faculdades livres.,
sobretudo de direito."

A seguir dá o candidato uma definição de universidade que basta
reproduzir sem comentários: Meio de coesão mental, clima dc cultuN
— seja na sua feição semi especializada, profissional, seja na( especia..
lizada de laboratório, oficina de pesquisas".-

Acrescenta mais adiante o seguinte trecho, ainda sobre as salives-
sidades:

"Hajam vista os cursos de extensão universitária (can..
ferencias e palestras) e as "Universidades populares" pro-
mcrvidas por universitarios entre artífices, gente mecânica,
soldados, etc., etc. E vem, a propósito lerdbrar que tais be-1
neficios vieram das Universidades, primeiro de Oxford, de.
pois, de Cambrige, mais ou menos por 1872.- Cousa notavel!
As universidades mais tradicionais do mundo, donde, em ple-
na idade média partiam dissidios com o resto das respecti-
vas populações, vão ao encontro das aspirações do povo ao;
saber, O povo já não é mais o felisteu, mas o discipulo.
and" Grande Inglaterra, da democracia e' da liberdade.
Ali, a libar, digo, a tradição não é estática mas dintimieet
para bem dela e dos que a limitam.

O exemplo da Inglaterra foi logo seguido pelos Estado.
Unidos, a Prança, a Alemanha, a Rano, a EsPanha."

De modo que para o candidato as universidades começaram cal
1872 o pela Inglaterra. E.., fala, ao mesmo tempo do idade mé-
dia. Que dirimi.] as universidades de Padua, Pavia, Bolonha, Pari,
as três primeiras tendo suas origens reeusdaS até 702, 825 e 830,.
como "Studium generalia". Houve pois um engano de mais de
mil anos. Em Portugal o primeiro centro de estudos, fundado poe
D. Diniz, vem de 1290. Mesmo na America latina existem univera
sidades com datas anteriores a 1700.

Surgindo na Baila as Universidades dai alcançaram a França;
é depois a Inglaterra. Os Estados Unidos só . muito mais tarde come-
çaram a organizar os seus centros universitários. Datam estes pri-
mordias de 1636, quando se organizou o -Harvard .College, no Estado
de Massachussets, onde se constituiu o nucleo das fundações uni-
versitárias norte americanas.

Seria preferivel que o candidato nada escrevesse sobre Uni.
versidades. Fazendo-o do modo porque o fez demonstrou comple-
to desconhecimento do assunto.

COMPARAÇÃO — Vejamos agora o que diz a prova n. 14, qu nS
teve a nota mais alta (dezesseis).

Como se formaram c evoluíram as escolas superiores no Brasil.,

1 0) Faculdade de Filosofia de Pernambuco, organizada
pelos jesuitas no seculo XVI. Cita Lourenço Filho.

2 0) Cita Ludo dos Santos: 1° idéa de Universidade nO
Brasil, partindo das parires do convento de Santo Antonio,
por alvará de 177a.

3°) Fala da criação de uma universidade em Minas
em 1789 (Cita "Problemas Universitários").

4 0 ) Acha que só podemos falar em ensino superior no
Brasil no século XIX.
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SEGUNDA PROVA

1. questão: Desejando remodelar a atual legislação universi-,'
tária o Sr. Ministro da Educação e Sailde solicitou aos', técnicos
Divisão de' Ensino Superior um parecer &Mire o seguinte problemml,

,	 Qual o melhor tipo de Universidade para as condiçõffl brasilei-
ras e de que instituições deve ser a mesma composta? Deve haver
um tipo uniforme para todo o Brasil ou diferentes tipos?

Resposta — Propõe o candidato uni tipo eclético em que se des..'
envolva o espirite de brasilidade.

Julga que não devemos copiar o tipo inglés porque a "liberdade
ainda não tem raizes, entre -nós como as que se formaram naquele
terreno e para aquele povo". Somos, diz o candidato, "jovens demais
e as nossas tradições herdadas da Metrópole na() são nada comEzen-
tes com tais princípios. Dos Estados Unidos também não devemos.
copiar as instituições porque é uni pais que "requinta nas / liberda-
des" e onde "os seus descendentes formam, pode dizer-se, um mundo -

èa parte".
Não quer_ o tipo alemão por ser técnico por excelência e ali

"preponderar a disciplina rígida, férrea, por demais dura, militar-
mente passiva para que se compadeça com a nossa índole, nossa
sincrasia".

O tipo francês considera como .demasiado intelectual, imbuido:
de. 'muito classismo, contendo muito humanismo.

• Quante ao tipo italiano pergunta .se "de fato" haveril -r"um tipo.
na patria de Machiavel e Arentino. Logo a seguir acrescenta este
-trecho que não Se sabe porque razão foi escrito, pois não tem li--•

• gação com o assunto: "íamos esquecendo que a Itália também 4
pátria de Dante, de Leonardo, Petrarcha, Miguel Angelo e de grandes
figuras da humanidade". .

Quasi ao terminar as suas duas páginas e meia exclama o exa-
minando:	 •	 •

"Tratei dos principais tipos • de Universidades que formam fa-
mílias de inst.;tuiçoes congêneres entre os poises visinhos e em cujos
bases se inspiram , os do continente americano assim como os da Asia,
da Africa e da Oceania assimilando,. remodelando- cousas de uns e
de outros do Velho Mundo (Europa) de acôrdo com as Origens sociais
ou instruções bebidas de colonizadores, mestres importados (no'

-J(mpão) ou de estudantes subvencionados". 	 •

Este trecho deve ser compreensível para o examinando; para nóg
não o foi. Sobre as' instituições que devem entrar na composição dá I
Universidade — nem uma palavra diz o candidato.

2`. questão: Constou esta questão de urna petição feita por um
interessado e para a qual se solicitou uma solução capaz de atender
aos :interesses do ensino,

Sobre este problema escreveu o candidato:

"1°) Aloysio do Mattos solicita permissão para prestar
exame da 55 sério do curso do direito na respectiva Facul-
dade da Universidade de Minas Gerais, onde fez as séries
1 4, 2 4 e 3"..

2°) Assim o faz, porque transferindo-sé para o congênere
de Petrópolis, onde fez a . '. e 5 4 . esta não obteve reco-
nhccimento pelo Conselho Nacional de Educação.

3°) Para tanto se julga amparado no art. 5°, do Decreto-
lei 2.070, de 8 de março de 1940 que modifica o artigo
13 do Decreto-lei n. 421, de 11 de maio de 1928.

4°) Pelo exposto, penso que o requerente só tem válido,
em todo o seu curso, os exames das séries 1 4 .. 2. e 3a.,
feitas na Faculdade de Direito da Universidade de Belo.
Horizonte, digo, de Minas Gerais, dependendo isso de com-
provação pela instituição aludida — histórico escolar.

5°) — Quanto ao mais, penso serem nu'os os exames
do suplicante feitos na Faculdade de Direito de Pe(rápolis,
por isso que esta nunca logrou inspeção.

G°) Assim, sou pelo não deferimento".

Em 8 de agosto de 1940. — J. P. Fontenelle, Presidsonie
Banca., ,— Ernesto de Souza Campos. — Faria Góes. — Raul 13itten-
eourt.

D. João VI.
180S — Escola de. Medicina — 'José Corroia Picanço.
1815 — Missão Franasa 	 Debret — Taunay.
Escola Naval.'
Escola Militar — Escola Politécnica.
1). João VI cuidou do lodos os ramos do ensino stipe-

poder com exceção de Direito e Filosofia.
Pedro 1 — Cursos jurídicos — 1825-1827 — São Paulo

. e Olinda 1' aula 1828 — São Pauto.
- Relata o ato . que cassou ao cirurgião mei' e físiej

mér a expedição de títulos — 1823 — Autonomia de en-
sino médico.

— Pedro II — O ato de 1832 dando a denominação do
Academia de Medicina e Cirurgia. Data considerada a da
fundação da 'Faculdade de Medicina da Universidade do
Brasil.

Pouca ação de Pedro II no ensino superior. Menciona
o inicio do ensino da musica por iniciativa privada.. Cita
a reforma do ensino livre de Leoncio de Carvalho, que
fora instituido em . 1879, der. n. 7.247, que permitiu a
fundação . da Esco,a Livre de Direito do Rio de Janeiro.

— 'República — Benjamin. Constant., Positivismo. Re-
forma Epitacio — 1901.

Reforma Rivadavia — 1911.
.(kandes males nue até hoje perduram.

Conselho. Superior de Ensino.
Reforma .Maximiliano — 1915.
.11estauração do ensino_ ,secundário.
Conselho Nacional de 'Ensino,
Exame vestibular.
Bancas examinadoras para o secundário.
Possibilidades e organização da Universidade.
Universidade do Rio de Janeire — 1920 — como ,sim-
pies .grupamento de escolas.
Reforma Rocha \Faz — 1925.

•Congresso do ensino — 1927 — tese de Azevedo Sodró
'sobre a organização das Universidades.

1927 — Funda-se a Universidade de Minas Gerais.
1930 — Rev(y.ução — Criação do Ministério da Edu-

'cairão e Saude Pública.
• 1931 — Esta2utos das Universidades Brasileiras..

1934 — Nova Constituição — Necessidade de traçar o
Plano Nacional de Educação Funda-se a Universidade de
São Paulo com . e Faculdade de Filosofia.

1935 — Universidade do Distrito Federal com a Fa-
culdade de Filosofia.

1937 — Nova Constituição — Nova Universidade: a
Universidade do Brasil, prevendo a . Cidade Universitária.

Faculdade Nacional do Filosofia cern o curso de Pe-
dagogia.

-	 A seg,unda questão versou sobre o seguinte ponto: "Dadas as
condições atuais do nosso ensino secundário, ha necessidade do uni
elemento intermediário entre este ensino e o superior? No casa
afirmativo, como deve ser estabelecido este curso intermediário?

Sobre este tema escreveu o candidato apenas o :seguinte:

"Sim. Entre o ensino secundário, tal como se pratica
é de puro desenvolvimento cultural, onde se estudam as
chamadas h umanidades ou preparatórios, mas que rigoro-
samente, 'não prepara para determinado curso superior,
dada a sua não finalidade ao menos tendenciosa. Por isso
se criou o Coleio Universitário que, de fáto, prepara para,
alguma carreira do curso superior, seja ele profissional ou
dø pesquisas; Dão-lhe por isso, ao curso • ali feito, com
fito certo, o nome de prevocacional.

Não ha necessidade . de comentários; Pois nada ha do apreciavel
ua resposta. Entretanto o Problema 6 palpitante tendo sido, atual-
mente

'
 largamente debatido e objeto de muita controvérsia.

Aterceira questão pediu a critica do regime da inspeção do .en-
gino superior.

Eis o que o candidato escreveu sabre o caso: •
"Não Sendo o curso superior ministrado por estabele-

cimentos do Estado, por isso que abundam Faculdades o
Escolas do Direito, de Medicina, Farmácia, Odontologia,
etc., mantidos por Unidades da Federação e até por insti-
tuições particulares, claro que tais estabelecimentos deve-

' ram ser rigorosamente fiscalizados por questão de ordem
científica, legal, sanitária e moral, uma vez que os diplo-
mados terão de exercer a profissão e é preciso que a Nação
os coiba de exercerem mal e até criminosamente.

O ensino privado é. criticado em toda . parte. Chega-se
a asseverar que os seus exploradores querem aplicar no.
seu exercício a lei da procura e da oferta, mas às sas e
tempos (sio), então: quanto pior a oferta (pela qualidade)
tanto. maior a procura (pela facilidade 'de obter o diploma
cobiçado). .
• Eis porque nunca serão bastantes os meios de fiscali-

sacão ao ensino não oficial".

Despacho: A' vista' (1 0 parecer da Banca Examinadora, mente"
nho o julgamento recorrido. Arquive-se.

S. do D. A. - S. P„ em 8 de agosto de 1940. —
Braga, diretor de Divisão.

Processo n. 4.402140 — Jorge Barata, candidato inscrito ad
concurso para Técnico de Educação (2° grau), recorre "do julga,
incuto proferido pela douta Banca Examinadora na prova escrita
de prática de repartição (25 prova) do concurso do 2° grau Dera
acesso à classe L da carreira de Técnico de Educação, do Quadro
do Ministério da Educação e•Saúde".

2. Segundo o Candidato, o julgamento lhe foi prejudicial
acrescenta; "Fiz empenho em reler cuidadosa e serenamente a re-
ferida prova e mais se rebusteeeu no meu espírito a convicção dei.
oue o critério adotado pela Banca Examinadora — cuja honesti-
dade está para mim acima do qualquer encarecimento — não foi;
entretanto razoavel, porque resultou na atribuição' de uma nota que,
não exprime, a meu ver .a que deveria ser atribuída a vista dagi,
ideias e fatos uno aninisnnti-r.
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3. Por isso, vem soliaitar "à Banca Examinadora, com o maior
empenho e não menor isenção de animo:

1. 0) Qu-e se digne de - arrnsentar as razões que determinaram
a atribuição da nota 15 (quinze), a saber: 1J (dez) e 5 (cinco) 'asi
duas partes de que vonston a segunda prova escrita já aludida:

• 2. 0? Que pese esses argumcntos e, tornando a examinar, cuida-
osamente, a maneira pela qual foram por mim tratadas as questaaa

propostas. reconsidere a nota atribuida".
4. A Banca Examinadora apresentou o seguinte parecer:
"Sr. Diretor,
1. O candidato Jorge Barata recorre das - notas mie lhe foram

atribuídas na sagitada prova escrita no concurso .de e° .grau para
acesso à classe L da carreira de Técnicó de Educação, solicitando da
Banca Examinadora.

Elas é que forneceriam elementos básicos e concretos com que
élaborar um plano.

A verdade é -que o candiato, abordando de Maneira apressada a
parte substancial da cpiestão, limitou-se , na outra, onde se alargou, à
realização de urna série de cálculos aritméticos para a verificação do
número de professores que poderiam sér pagos, de prédios que podiam
ser Construidos ou alugados e de escolas que podiam ser equipadas.

• A quantidade parece ser o assunto fundamental da questão para o
candidato, que simplifica &ase modo a solução de um problema dos
mais complexos, a reclamar cuidados. prévios especiais, sob pena de
fracasso do remédio e má aplicação do dinheiro.

Fosse o assunto ião singelo e o seu estudo não estaria pedindo
ts luzes de técnicos especializados.

De maneira disersa encararam a questão os demais candidatos
ansaritos na mesma especialidade, que são os das provas números

e 15.
Ambos informaram o "aviso" examinando, longa . e esclarecida-

tnente, quais as medidas preliminares a serem tomadas.
A prova ri. 1-1, por exemplo, aborda os seguintes aspetos que
efetivamente preliminares:

a) forma cão social dos núcleos de população de origem
estrangeira; a nacionali(lade, o nível de Cultura dos colonos, o
estado de saude, as suas tendências político-sociais, o com-
portamento que mantêm em nosso • Pais, as relações com a-
sociedade brasilaira. seus centros culturais, a profissão que
exercem;

1)) distinção entre poloneses. alemães e italianos;
e) escola agência social de intogração dó indivíduo ao

seu meio;
d) veri ficação da população infantil em idade escolar;
e) localização e número de escolas municipais já

criadas;
f) organização da escola quanto ao curriculmn, lenda

em vista o seu fim especial de agente integrador do estran-
geiro ao meio brasileiroi

gj função' a qualidade do. professor, fundação da escola
norma/ especial, o estudo da 'Macia do colono pelo professor
para que possa agir sobre aquele;

hl curso de emeagéneha para o atual normalisla;
i) .ação do lac estrangéiro, atividades extra-curriaulares

• socializasioras, tentando diminuir a aça° de afrouxamento dos
e.ementos orgânicos da nacionalidade brasileira, maior esIdtC0
de tempo na escola;

j) articulação da escola de nacionalizarão com a escola
profissional e secundária; o-trabalho Ninai agente de nacio-
nalização.

.As notas atribuirias 'pela Comissão à cada prova resultaram sem-
pre não sé do valor intimseco das respostas, como do valor relativo
consequente à comparação das diversas provas entre si. No caso ont
apreço, tendo sido atribuirias ria notas 35 e 40 aos dois candidatos da
mesma especialidade que encararam e estanharam de modo satisfató-
rio a questão, do ponto de vista das medidas preliminares a Sugerir,
teve a Comissão que buscar na escala de notas o lugar próprio do ra-
quarenta, cujo trabalho está muito distanciado daqueles dois.

2' Questão:

"0 GON . C1 -111.3 do Estado do Piauí pede ao •Osivêrtio
União uma subvenção •laca atender supletivamente a .seus
serviços educacionais. O Ministro da Educação e Saude

remete a petição à Divisão cie Ensino . Primário para emitir
parecer sôbre a conveniência de ser concedida essa subven-
ção, ruadtrar a importai-teia da mesma e indicar um plano
de aplicação de verba, tendo em vista as condições demo-
lógicas, financoiras, e escolares do Estado cm questão e (luo
figuram no boletim 11. 5' do Instituto Nacional de Estudos
Pedagógicos".

O parecer acima solicitado deveria cogitar:
a) da conveniência de ser concedida a sulaenção;
b) da importáncia a ser arbitrada;
c) da indicação de um plana de aplicação da verba, tendo em vis-

ta as condições demológicas, financeiras e escolares.
Os itens supracitados estão tratados, na prova do racbrrente, de

maneira in.suficieble.
Os do itew n. 1 estrio •estudados mais extensamente pelo candi-

dato que poderia, entretanto, lei' utilizado, -com mais riqueza, os da-
dos fornecidos pelo Boletim n. 5 da I. N. E. P. Basta lembrar que
o candidato não mostra a percentagem de crianças em idade escolar,
sem escola, por falta de recurso do Te.souro do Piauí, elemento va-
lioso a quem deseje fundamentar a concessão de um auxílio.

Tratando o item n. C o candidato fixa urna importancia de riSa-
neira arbitrária.

A fixação da importáncia implicaria, dados os termos da questão,
o estudo das necessidades como a alaaboração de um plano a ser aplia
cario. Ora, o candidato não esboçou - um plano concreto do qual ex-
trair elementos para Orn aálculo de despesa. Deixou assim de estai-

. dar a terceira parte da questão. É certo que a prova indica que o au-
xílio deve ser aplicado com a extensão da rede escolar, com a forma-
ção do professor primário, com paédios, com a assistência escolar...
Não nos parece, entretanto, que o abordar esses pontos constitua um
plano.

A sua apreeerif ação d tão vaga que nos parece idêntica à de quem
arbitrasse uma verba para melhorar o sistema escolar, apenas.

Do exposta, e considerando que a prova do requerente se distan-
cia acentuadamente das dos. seus concorrentes na especialidade, que
obtiveram 35 e 20a parece-nos _gue a nota ao mesmo atribuída deva
ser mantida.

Em 8 de agosto de 1940. a- <7. P. Fonlenelle, Presidente.
nesto de Souza Campas. __. Raul Bittencourt. __. Faria Góes.

Despacho — À vista da informação da Banca Examinadora, rna .n-
tenho o julgamento recorrido. — Arquive-se.

D. S. do D. A. S. P., em	 de agosto de 1910. — Munia Braga,
Diretor de Divisão.

CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E COLONISACÃO
ATA. DA 17a SESSÃO. EM 19 de. JULHO DE 1940

Aos 'dezenove dias do Mês de julho do ano de mil novecentos
e quarenta-, às nove horas, na sala do Ministério das Relações Ex-
teriores em que sê realizam as sessões do Cansei° de • Imigração a
Colonização, presentes os senhores conselheiros miniStro João • Car-
los Munia capitão de fragata AtilaMonteiro Aché, major Aristda

1) sejam apresentadas .as razões que determinaram a
atribuição da nota 15 (quinze), a saber: 10 edez) e 5 (cinco)
s duas partes de que constou a segunda prova escrita já

aludida;
2) que pese esses argumentos e, -tornando a examinar,

cuidadosamente, a maneira pela qual foram tratadas as
questões propostas, reconsidere - a nota .atribuida.

A seguir apresenta o racorrente o plano a que obedeceu a ela-
boração das duas partes da citada prova.

2. Examinando o recurso volvemos a estudar a prava do -recor-
rente, nem como a dos demais candidatos inscritos na mesma aspe-
rialidade.

A 2a prova coutou,atou corno mandavam as instruções, de duas
Questões, em cada uma das quais não podiam os candidatos lograr
peta superior a 50.

A primeira delas leve a seguinte redação:
"O Sr. Ministro da Educação e Saúde determina seja

estudada pela Divisão de Ensino Primário a aplicação. da
verba de 5.000:000e0 na fundação e manutenção do escolas
destinadas á nacionalização de estrangeiros no Estado do Pa-
raná. Informar o aviso, sugerindo medidas preliminares".

O enunciado da questão consta, pois, de duas partes. A primeira
Éa qual se revela a decisão du governo de aplicar uma certa impar.
Cuida na nacionalização de estrangeiros no Estado do Paranáe a sua
determinação na sentido de ser o assunto estudado. A segunda na qual
fie pede seja o "aviso" informado, sugcrindo-se medidas prelimi-

Atares.
- A' primeira parte já estaria inculcando, a quem tivesse de re-

solver o problema da aplicação daquela verba de maneira segura o
uso de certas medidos preliminares, sem as quais •o estuda do assunto
teria feição puramente especulativa e opinativa, sujeita a erros gros-
seiros.

Além disso, a questão é explícita, quando diz ao candidato: —
Informe O a v iro sugermdo medidas preliminares..

3. Ora o recorrente, ao informar "o aviso ministerial", gasta urna
página na enumeração - das Medidas preliminares a tomar e seis na
elaboração de um plano de aplicação do fundo.

Assim fazendo relegou o candidato aquilo que constituia a ques-
tão propriamente dita a um lugar inteiramente subalterno, explanan-

-do o assunto de maneira resumida e, o que é peor, de modo in-
completo.

Extende-se na elaboração de um plano de nomeação de profes-
sores, construção ou aluguel de prédios escolares e equipamento dos.
Paesmos, incidindo num êrro que o enunciado da questão parece ter
emerido evitar de modo claro quando pediu fossem suger'idas as me-
didas preliminares.



Ministério da Justiça e Negócios Interiores J -
Diretorio da Justiça e -do Interior

Primeira Secção

Requerimentos despachados pelo senhor ministro:

Manuel Morais, músico de 1 0, classe, reformado, da Polícia
(Processo á. 3.770140). — Indeferido, de acordo com ó

informa o senhor comandante.

Requerimentos despachados polo senhor direlor:

Abelardo da Silva Muniz, ex-praça da Policia Militar. (Proces-
so n. 14.049140). — Cumpra o disposto no tabela "B", o. 66 do
Decreto n. 1.137, de 7 de outubro do 1936;

- Carlos Rukop Eckstein Filho (Processo n. 4.638140) , 	 Çoni-
pareça a esta Diretoria, par. expliees.

Mi,
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teles de Lima Câmara, Artur Hehl Neiva, Dulfe Pinheiro Machado
e José de Oliveira Marques, respectivamente presidente e membros
do Conselho, foi pelo senhor presidente delarado aberta a 117 a ses-
são. Estiveram, igualmente, presentes 'os senhores Godolfim Tor-
res Ramos, delegado do Estado do Rio Grande cioSul, Artur Ferrei-
ra da Costa, Antônio Pedro de Andrade Müller, Henrique Dória de
Vasconcelos, Francisce Leite, Vítor Midosi Chermont e Zorobabel
Alves Barreira, observadores dos . Estados de Santa Catarina, São
Paulo, Paraná, Pará e Rio de Janeiro. . •

Aprovada a ata da sessão anterior, o Conselho examinou o ex-
pediente dependente da sua deliberação, determinando as provi-
dências a serem 'tornadas.

Desse expediente constou um substancioso relatório do cônsul
do Brasil na cidade do Porto ao Ministério. das Relações Exteriores,
e por este transmitido ao Conselho, referente à emigração portu-
guesa para o Brasil. 0 . trabalho do cônsul Otávio Nascimento Brito
foi muito apreciado, tendo o conselheiro major Aristóteles de Li-
ma. Câmara manifestado o -desejo de conhecer na íntegra os -artigoS'
do doutor Pacheco do Amorim, professor de .economia política da
Universidade de Coimbra, dos quais foram transcritos trechos no.
referido relatório.

Constou, tombem, do expediente .um requerimento dirigido ao
Conselho por Grande Guerino, de nacionalidade italiana, que, ten-
do perdido o seu passaporte, e desejando registar-se no Serviço .de
Registro do Estrangeiros desta Capital, solicita a expedição duma
Certidão do seu desembarque. Ficou decidido que o documento em
apreço será-. encaminhado ao Departamento Nacional de , "'Migração,
ao qual compete expedir a certidão mencionaria.

Foi, ainda, - levado ao Conhecimento 'do Conselho um telegra-
ma, do senhor Raimundo Brígido Borba, delegado fiscal em São Pau-
lo, comunicando que foi' , solicitado da Casa da Moeda suprimento na
importância • de 5.850 contos de réis em selos de imigração, o que
atesta o movimento dos registros de estrangeiros naquele Es-
tado.

Passando-se à ordem do dia, o conselheiro Artur Hehl Neiva
apresentou cinco pareceres, que foram todos aprovados, sobre os se-._g:iuntes assuntos:

I — 'Sugestão do Serviço de Registro de Estrangeiros do E. de
„São Paulo no sentido de ser exigido, para os estrangeiros candida-

tos à carteira de identidade modelo 19, atestado de antecedentes pe-
nais expedido pele Gabinete de Investigações, visto ter este documento
as mesmas finalidades da folha corrida,' recentemente- exigida pela
Polícia do Distrito Federal; o parecer é favorável à sugestão.

II Consulta formulada pele- presidente do Sindicato da CRY,
e • apresentada pelo conselheiro Dulfe Pinheiro Machado, sobre a
aplicação, pelo Instituto de Identificação desta Capital, do dinpsto
no are, 7° do Decreto-lei n. 1.900, de •16 de janeiro, do 1940; o rela-
tor é de opinião que o, Conselho oficie ao senhor chefe de Polícia,
enviando-lhe cópia da reclamação formulada.

•III — Exposição subscrita pelo presidente do mesmo Sindicato,
e • igualmente transmitida ao Conselho pelo conselheiro Dulfe Pinhei-
ro Machado, • relativa às dificuldades encontradas . pelos estran-
geiros na , obtenção de atestados de identidade para „que
pie sé . prbeesSe o respectivo registro: ' o 'relator é, igu.almente,-de
opinião que ri assunto é da alçada do senhor Chefe do Polícia,
que pede Melhor esclarecer as autoridades com p etentes sobre pon-
tos divergentes citados na aludida exposição.

IV — Pedido de: autorização, dirigido .ao Conselho pelo Serviço
de Registo de Estrangeiros' de Santa Catarina, para colocar na certi-
dão' a que se refeer o art. 149, § 2° do Decreto n. 3.010 uma foto-

,. grafia do seu portador, e para o serviço de Registro de Estrangeiros
em questtiei remeter ao seu congênere no •Estado de onde proceder
o estrangeiro, quando se tratar de mudança de residência -deste, a
comunicação mencionada TIO art. 28, § 1 0 do Decreto-lei n. 406, de
4 de maio de 1938; o parecer aceita a sugestão relativa h colocação
da fotografia, • e aprova a comunicacão da mudança de residência,
tornando-a extensiva a -todo o territórie nacional.

V Consulta submetida ao Conselho de Imigração e Coloni-
zação pelo Conselho Federal de Comércio Exterior,. consubstanciada
em três quesitos, a respeito da •colonizacãe da Amazonia. -AS conclu-
sões do parecer, minuciosamente ponderado, podem ser resumidas
como se segue: 1°, é: conveniente o fornecimento de passagens gra-
tuitas para o encaminhamento de trabalhadores nacionais para a
Amazônia; 2°, não existe proibição • legal, por Parte de alguns Es-
tados da Federação, da migração de trbalhadores para a Amazô-
nia. A.próposito deste parecer fiou resoNido que se Convidaria o
gerente da Companhia Ford Industrial do Brasil a fazer, oportunia-
mente, uma exposição ao Conselho gobre o .Plano colonizador dessa
companhia na . Amazônia . •

Em seguida, o seillIÕr - ilenricjuc • Dona de Vasconcelos, observa-
dor do Estado deão Paulo, comunicou que o Serviço de Imigração,
e Colonização de São Paulo está recebendo frequentemente . de ou-
ires Estados- do Brasil, e sobretudo do estrangeiro, cartas" em que
são solicitadas informações sobre condições de, venda de lotes de
terras pelas empresas de colonização estabelecidos em S. Paulo. Afim
de habilitar-se a informar com segurança os interessados, o Serviço
dirigido pelo • senhor Henrique Diária de Vasconcelos compôs um
questionário que remeteu - àquelas empresas: em número de mais de
cem, e de cujo preenchimento dependerá a norma • das informações

a serem compiladas e fornecidas. Sobre o mesmo assunto, o conse-
lheiro José de Oliveira- Marques declarou que a Divisão' de Terras e
Colonização, do Ministério da Agricultura, está organizado a cir-
cular do que tratára na sessão do Conselho de 19 abril passado, con-
tendo informações de carater prático sobre diferentes regiões. • dá
Brasil; para aperfeiçoar este trabalho, o diretor da Divisão de
Terras e Colonização agradeceria quaisquer dados que lhe fossem
remetidos pelas Estados.

A sessão foi encerrada à.s 11 e meia horas.
Rio de Janeiro, em 19 de julho de 1930. — O presidente, João

C'arlos Muniz. — Pelo chefe da secretaria, Mauricio Wellisch:
••••n••

CONSELHO NACIONAL DO PETROLE0

97.' SESSÃO ORDINÁRIA EM 1 DE AGOSTO DE 1940

Realizando a nonagãima sétima sessão ordinária, reuniu-se o
Conselho 'Nacional do Petróleo, sob a presidência do senhor general
Horta Barbosa.

Compareceram à sessão os senhores conselheiros Dr. Fleury da
Rocha, major Antônio Bastos, comandante Helvécio Coelho Rodrigues,
Dr. Erico do Lamare São Paulo, Dr, Alaor Prata Soares,_ Dr. Raul
Mourão de Araujo Mala, Dr, Ernesto Lopes da Fonseca Cos ta, dei

-xando de comparecer o Dr. Yttrio Correia da Costa,
O Conselho tomou as seguintes deliberações:

a) Aprovar urna reduçãá d 600 (sessenta mil réis) em tone-.
Ioda, no preço do óleo diesel.

h) Indeferir o requerimento de Orlando Laurito Prioli, em que
solicita autorização para pesquisar petróleo e gases naturais no Mu-
nicípio de AracaP, Estado de Sergipe; • 	 .

'c) Conceder autorizações 'para importação de derivados do pe-
tróleos, satisfeitas as exigências legais, às seguintes entidades: Jossui
Mangabeira Neto, Francisco Hauer & Comp., S/A Magalhães, Compa-
nhia Ferroviária São Paulo-Paraná, S/A Fábricas "Orion",' The Great
Western of Brazil Railway, StandOrd 011 Company of Brazil, Fernan-•
dos Júnior S/A. e Anglo Méxican Petroleum COmpany Ltd.

Comissão Especial de Revisão das Concessões'
de Terras na Faixa das Fronteiras

A Comissão Especial, em sessão ordinária, depois do considerar a
situação legal dos requerentes; resolveu, por unanimidade do votos,
conceder permissão a Zenon Arco Medina, Assim Esgaib, Luiz Isso,
Roman Nove.% Fernando Peralta, Elpidio Peluffo o Nemésio
Vieira, todos negociantes 'nó Município de Ponta'Porã, Esado de Mato
Grosso, para continuarem a exploração dos respectivos ramos' de ne-
gócio.

Na Mesma Sessão, a Comissão tornou conhecimento do pedido de
Nemésio •Vilalba Vieira para adquirir um lote do terreno urbano na
cidade de Ponta Porã o decidiu, mais uma vez, que os lotes urbanos,
para residências, não estão sujeitos às exigências do Decreto-lei nú-
mero 1.968, do 17 de janeiro de 1940. 	 •

SECRETARIAS DE ESTADO
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Ministério da Educação e Saúde

Cepartamento de Administração

Divisão de Contabliklade

rxnEDIENTE DO SR. DIRETOR Cn ERAL

Dia 8 de agosto de 1910

Processo n. 13.508-39 - Missão Dominicana dc Conceição do
Araguaia requer o pagamento das subvenções de 1939 e 040 na
Pagadoria do Tesouro Nacional. - Indeferido, por falta de ampiuo
legal..

sunvensções

Clomprovações aprovadas pelo Sr. diretor geral do Departamento
DOS dias 29 de julho de 1910 e 2 e 5 de agosto de 19,10

Maranhão:
Ano Imeor-

taucia

Faculdade de Direito - São Luiz (S.E. 15.-835-.10) 1938 10:0300
Ãnstituto de Assistência à Infância - São Luiz

,(S.E. 14.154-40). . 	  1939 15:0000

Piauí:
Colégio N. S. das Mercês - S. Raimundo Nonato

(S.E. 7.621, de 1910) 	  4939	 5:0000
Ceará:

Colégio Salesiano Domingos Sávio - Baturité (S.E.
16.657, de '1940)
	

1939 25:00080
Patronato Imaculada Conceição - Paciatí (S..E.

22.994-40), .	 1939 20:00080

Rio Grande do Norte:
Çalégio Sagrado Coração de Maria - Mossoró (S.E.

22.927-40) . . 	  1939	 5:0000
Pernambuco:

Academia Pernambucana de Letras - Recife (S.E.
24.847-40) .	 1938 .1:090$0

Sergipe:
klosp ital de Caridade São João de Deus - Lana-

,	 jeiras (S.E. 2.1.e21-10;	 1939 10.i^s000
Bafa:

'Associação Centro Operário - Bafa (S.E. 21.618,
de 1910)
	

1939
	

5.000=S6

Distrito Federal:
Casa da Providência (S.E. 24.485-40) 	  1939
Casa Santa fgnez (S.L. 15.712-40) 	  1939
Casa Santa Marta (S.E. 23.602-40) 	  1939
Lar da Criança (S.E. 22.115-40) 	  1939
Liga de .Proteção aos Cegos no Brasil (S.E. 10.474,
.	 de 1940) •	 1938

'	 São Paulo:
Irmandade Santa Casa de Misericórdia (S.E.

22.092-40) .	 1939
Santa Cisa de Misericórdia - Penapolis (S.E.

22.028-10)
	

1939
sociedade Beuefieente dos Pobres - Cacunda (S.E.

18.123, de 1910; 	
	

1939

Riu Grande do Sul:
Associa.ção das Damas de Caridade - Caxias (S.E.

17.070-40)	 . 	  1939
iBoeiedade S. V. de Paula - Pelotas (S.E. 22.090,

de 1940)	 	  1939
Minas Gerais:

Casa de Caridade Leemuldinense - Leopoldimi (S.E.
20.580, de 1940) . 	  1939

Escola Normal São Domingos ou Colégio São Do-
mingos - Poços de Caldas (S.E. 24.676-40).-e 1939

orfanato N. S. de Nazaré - Conselheiro Lafayete
(S.E. 24.848-40T	 	  1939

F000ta Casa de Misericórdia - São Gonçalo do Su-
pura( (S.E. 22.091-40) 	  1938

Mato Grosso:
!escala Agrícola de sauto António - Caxipé da

Ponte (S.E. 2!.96e-10) 	  1939

Cornprovações despachadas pelo Sr. diretor da Divisão nos dia!'
26 de julho de 1940 e I e 3 de agosto de 4010

Distrito Eteleral:
Federação das Academias de Letras do Brasil (S.E. 22.812, de

1940 - 1939.	 Regularize os documentos.
São Paulo:

Irmandade de Misericórdia - Atibala (S.E. 24.703-40) - 1939.
- Os documentos apresentados ,:fio podem ser aceitos.

Bandeira Paulista de Alfabetização - São Paulo (S.E. 22.214,
de 1940) - 1939. - Regularize os documentos. -

Santa Catarina:
Hospital de Caridade Senhor Jesus dos Passos - Laguna

22.093-10 - 1939) - Devem ser remetidas outras provas de des-

Pesalt;z3 Rio Grande do Sul:
ssociação	 Damasaas de Caridade - Pelotas (S.E. 22.089-10v

.-	 _ os documentes apresentadas não podem ser aceitos. 
Minas Gerais:

Colégio (Escola Normal) N. S. de Lourdes (S.E. 23.281-10;
1039. --- Os documeatos apreeentados não podem sor aceitos.

Sociedade S. V. de Paula - Ouro Preto (S.E. 23.280-40;
1039. - Os documentos apresentados não podem ser aceitos.

Goiaz:
Asilo S. V. de Paula - Goiaz (S.E. 22.073-40, - 1939. - 0s

documentos apresentados Mia podem ser aceitos.

Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO sn DIRETon

Dia 7 de agosto de 1910

Processos despachados:
Abílio de Oliveira Gomes-- Certifique-se. (24.370-1(C .
Deocleciano .Barbosa de Queiroz. - Certifique-se. (20.827-40),
Tanereclo Pacheco Sobrosa. - Certifique-se. (18.405-40).
Alfredo Nunes ltarnalho. - Certifique-se. (21.453-40).

Retificação feita ao Didrio Oficial de 7 do corrente m."._•se
PAG. 15.190.

Onde se lê:
Expediente do Sr. Ministro

Dia 30-7-10
Portaria n. 142.

'De acordo com o disposto no art. 11, alínea c,. do regulamento
baixado com o Decreto n. 5.738, de 29 de maio de 1940, foram
designados os.Drs. Aristide; Marques da Cunha, biologista, classe L,
e Eder Jansen de Melo, médico sanitarista, classe K, para coestituirem
no corrente ano a comissão incumbida dc realiser e julgar a prova
de seleção dos candidatos ao Curso de Saude Pública, na qual se
observarão as instruções baixadas pelo diretor do Instituto Osvaldo

Leia-se:
Cruz.

De acordo com o disposto no art. 11, alínea c, do regulamento
baixado com o Decretou. 5.738, de 29 de maio de 1940, foram desi-
gnados os Drs. Aristide:. Marques da Cunha, biologista, classe M; José
Guilherme La Córte. biologista. classe L, e Eder Jansen de Melo.
médico sanitarista. classe 1<. para eoustRuirem,- no corrente ano, a
comissão incumbida de realizar e julgar a prova de seleção dos can-
didatos ao Curso de Sande Pública, na qual se observarão as instru-
ções baixadas pelo diretor do. restitui() Osvaldo Cruz.

Divisão de . Ensino Superior

Exerceres= DO 5R. rinwron camtAr,

Dia 2 de agosto de 1940

N. 22.813-39 - Paulo Camargo de Maeedo Couto. - Procedas
se nos termos do parecer do Sr. diretor da D.E.S.

Registro de diploma:
N. 22.499-40 - Jorge Ribeiro Leuzinger„ - Deferido.
:N. 25.460-40 - Mário de Faria Belo Júnior. - Deferido.
N. 25.512-40 --k Afrânio Pereira Rocirigues. - Deferido.
N. 25.711-40 - Ernesto Duprate	 Deferida.
N. 25.712-10 - Hélio de Oliveira. - Deferido.
1\ . 25.71R-40 --s. Clovis Wansosides Niemeyer. - Deferido.
N. 25.716-10 - Iturval Callieirns Gomes. - Detendo.

20:00b$0
30:0000
5:00080

15:0000
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60:0000

5:00080
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5:00040
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10:000tO
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r.SPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVISÃO
	 Registro de diploma:

N. 4.192-10 - João Pessoa Lopes. - Restituam-se, na forma
do parecer.

N. 21.098-10 - Geraldo Ribeiro Miranda Chagas. - Paga a
devida taxa •certifique-se, nos termos do parecer da D.E. Secun-
dário.

N. 21.099-40 -Anibal Vieira de Barros. - Paga a devida
taxa, certifique-se, nos termos da inforMação.

N. 23.521-10 - Anerelino 'Cruz. - Paga a . de-vida taxa, cer-
tifique-se o que constar.

N. 24.050-10 - António .Delfim Pereira. - Idem.
N. 24.371-40 - Carlos Barromeu de Lima. - Paga a devida

taxa. certifique o que constar.	 .
N. 23.711-40. - Rodolfo António Vinhas. -_ Sele devidamen-

te, o documento elle juntou.

EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR GERAL

Dia 5 de agosto de 1910

N. 53.075-39 - Helena Aparecida Arantes Franco. - indefe-
rido, á 'vista da conclusão do parecer n, 337-39, do Conselho Nacional
de Educação.

N. 11.360-10 - Osório Arti -ago - De acordo com o parecer .do
senhor d:retor da D. E. c...?u.

N. 13.461-40 - Rafael Improta. - Submeta-te, querendo, a
prova de validação.

Registro de c.:iplorna:
N. 11.001-38 - Cláudio Emanuel de Magalhães Castro. - De-

ferido.
N. 30.675-39 - Robert George Charles Hansford. -.Deferido.
N. 20.186-10 - Clodoaldo, Trigueiro de Albuquerque Melo, -

Deferido.
N. 23.056-40 - Cecília Elizabete de Assis. - Deferido.
N. 25.590-40 - Adair.Eiras de Araujo. - Deferido.
N. 25.617-40 - Francisco Emanuel Jannuzzi..- Deferido..
N. 25.742-10 - Carlos °Lisboa Murta. - Deferido.
N. 25.801-40 - Isaias: Salgado Pereira. - Deferic'o.
N. 25..866-10 - Albert Ebert. - ISeferidó.
N. 25.868-10 - João Coelho Marques. - Deferido.
N. 25.877-40 - Antônio Monteiro Barcelos. - Deferido.
N. 25.878-40 - . Markus Lincoln Julius Arp Drolshagen. - De-

fei ido.
N. 25.870-10 - Hélio Peixoto de Siqueira. - DeLnido.
N. 25.001-40 - Valdir Araujo Montenegro. - Deferido.
N. 25.931-10 - Otávio Augusto Machado de Barros. - De-

ferido.
N. 25.962-10 - Antônio Jorge de Almeida. - Deferido.
N. 25.992-40 - Maria Lúcia Duarte de Castro. - Deferido.
N. 26.083..40 - Valmore da Silveira Couto. - Deferia.
N. 26.086-10 - Valdemar Lopes de Oliveira.	 DefCrido.
N. 31.676-39 - Silvio Milagres. - Havendo o requerente pres-

tado provas de validação na formo da lei e havendo sido aprovado,
registre-se.

EXPEDIENTE DO SR. -DIRETOR DA DIVISÃO

. . S. 6.791-40 - Geraldo Ribeiro Miranda Chagas, - Prove a re-
gular:dade do seu curso secundário.

N. 20.9,32-40 - Agostinho Ré. - Paga a e,evida taxa, certifi-
que.-se, nos termos da informação.

N. 20.934-40 - Ubaldo Nassara. - Idem.
N. 21.024-10 - Raimundo de Sousa Chevalier. 	 Restitua-se,

mediante recibo, verificada a identidade do requerente.
N. 21.413-40 - Maria Augusta Carteia:- Paga a devida taxa,

certifique-se. nos termos da informação.
N. 21.663-40 - Antônio Xavier R. da Cuia. - Compareça à

D. E. Superior afim de prestar eselarechnentos relativos ao seu
curso secundário.

N. 22.861-40 - Ismael Cândido Labruna. - Certifique-se,
Paga a devida taxa, nos termos da informação.

N. 23.081-40 - Maria Emilia Gomes da Silva. - Junte pra,
furacão.

N. 25.833-40 - Paulo Vilamil Ponsati. - Registre previa-
mole n seu diploma na Reitoria da Universidade de Porto Alegre.

N. 25.901-40 - Eugenio Vaqueiro Rodrigues. 	 Sele, devi-
damente, os documentos que juntou.

Portaria n. 132, de 22 cl julho de 1910. concedendo inspeção
-preliminar ao curso propedêutico, mantido pelo Instituto de Ensino
Comercial "São Leopoldo", com sede em São Leopoldo, Estado do
Rio Grande do Sul, observando o disposto no Decreto n. 21.139.
de 21 de junho de 1934.

Em 1 de agosto de 1940:
S.C. 23.70-1110.- Colégio Paulo de Frontin, sito à rua Hadcloclç

Lobo, n. 142, nesta. Capital, sclicitando reconsideração de despacho
- Indeferido.

S.G. 40.254 1 39 - Ginásio João Lira, sito à rua Visconde de
Santa Izabet•n.' 24, nesta Capital, solicitando verificação prévia
Para-o Curso propedêutico e guarda-livros,- Indeferido, do aCordo
com o parecer.

Em 2.de agosto de 1940:
Portaria ri..146, de 2 de agosto de 1910, concedendo a inane-ção preliminar ao curso , propedêutico mantido pela Escola de',Co-

mércio "Barão de Maná", sita à .avenida Celso Garcia, 105, na'
Capital dó Estado de São Paulo, observando o disposto no Decreto
n. 24.439, de 21 de junho de 1934.

_ EXPEDIENTE DO 3ft . DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE
EDUCAÇÃO

. Em 5 de agosto de 1940:

S.C. 13..208110' - Diretor do Colégio Progresso, de Curitiba,
Estado do Paraná, solicitando mudança do nome desse estabeleci-
mento para Academia Comercial "Progresso. - Aprovo.

Em G de agosto de :1910:

Portaria n. 340. designando, nos termos do Decreto 11.424.439
de -21 de junho de 1934 ,c de ordem do senhor ministro, o filma' •geral Dr. Oscar de Sampaio Quentel e os técnicos de Educação Dr.-Benedito . de Morais e Dr. Alberto Correia Sena, para eonstituirem.
a ÇOIllissil0 clue, sob a . presidência do primeiro, se encarregará deproceder a.um inquérito destinado a apurar a procedência das ale-gni-5es constantes de fatos é irergularidades do que são acusado
funcionários deste, Ministério. no processo n.. 25.639140. pela dir..
ção da Escola Normal do Comércio, cuja inspeção foi definitiva-
mente suspensa pela Portaria Ministerial n. 68. de 1 de marco (ft!'1038.

N 4:1503-40 - Teófilo Vaqueiro Rodrigues. - Deferido.
N. 12.307-40 - José de Jesús Lopes. - Deferido.

' N. A7.113-40 - Sílvio Marcondes Luz. - Deferido.
N. 19.341-10 - Lauro Matzenbacher.	 Deferido.
N. 21.143-10 - Josina de Oliveira Brito Filha. --Deferido.
N. 25.803-40 - José de Mendonça Mota. - Deferido'.
N. 25.959-40 - Flávia Maria da Racha, - Deferido.
N. 26.212-40 - António Rodrigues Moreira. - Deferido.-
N. 26.141-10 - Ala ide Silva. - Deferido.

Dia 7
Registro de diploma:

N. 8.544-40 - Domingos Crossetti. - Deferido.

	

N.17.612-40 - Francisco Adindo Gotnes Ferreira. 	 Defe-e
rido.

N. 20.121-40 - Dirceu -Napoleão Heimburg. - Deferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVISÃO

N. 13.020-38 - Francisco Teixeira Ribeiro. - Constitúa pro-
curador idôneo.

N. 37/7.006 - Antônio Bernardino Lourenç,o. - Paga a devida
taxa certifique-se.

N. 7.739-40 - 'Virgílio de Barros. - Constitúa procurador
idôneo.

N. 12.779-40 - João de Andrade Sousa. - Nada consta sobre
o requerente no arquivo recolhido a este Departamento. Nada ira,
pois, ,i. deferir.

• N. 16.737-40 - Rui Rodrigues da Costa. - Paga a. devida taxa,
certifique-se o que constar.

N. 23.176-40 - Demóstenes Gurgel de Almeida Couto. • 7-- Pa,
Zue o . selo por verba no respectivo diploma.

•

Diviso do Ensino Comercial

EXPEDIENTE DO sa, MINISTRO DE EDUCAÇÃO E SAUDE

Em 20 do julho de 4940:
S.C. 39.918139 - Colégio Sagrado Coração'de Jesus, de Antônio

Prado, Rio Grande do Sul, solicitando verificação prévia para o
curso propedêutico. - Indeferido.

Em 22 de julho do 1940:

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia"'6 de agasto de 1910

N. 19.401-i10 - Oclaleia de Jesús Braga. - Sim.
N. 23.880-10 - José Garcia de Almeida. - Havendo a matri-.

nula do requerente sido considerada irregular pelo parecer número
395-40, do Conselho NaCional •de Educação, indeferido.

N. 21.743 7-40 - José Munit de Figueiredo. - O requerente
não é funcionário pilldien, pelo que a transferência não pode ser
concedida nos termos do artigo .190 do Decreto-lei n. 1.713.
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-u3wIETITFI DO SR.	 DivISÃo DE ENS[No coetnamar,

Em 3 de agosto de 1910:

S. C. 9.546j40 - Moacir	 - Deferido. S.C. 25.7Q2 -- Ma-
Maria José de Oliveira Monte. - Autorizo a devoluçab. de di-

ploma de fls. 3.
Em 5 de agosto de 1910.

S.C. 18.312-40 - Jis ateria Barbosa de mereees,
'25 .530-40 - José Cunha Alentara. 	 5. C. 11.720-10 - Jose Ra-
belo da Silva. S.C. - 21.902-10 - Raquel de Sousa pinto.
25.406-40 - Maria Nazaue alertins Caldeira. - Deferidos.

S.G. 33.479-39 - José Romano. - De acordo, condicionando o
registro ao comprovante de hever sido o requerente aprovado em
exame final de geografia, prestado em eetabelecimento reconhecido
oficialmente e sob insp.-jcãe federal. •

Em 6 de agosto de 1910.
S.C. 20.007-10 - 01..ando Di Uno. 	 20.001-40

filton Meconi. - S. C. 17.t'04-40 - Maly Helena de Figueiredo
Cunha. -	 20.009-40 - Osvaldo Palitarei. -	 20.006-40
- Olga Macedo. - S.C. 20.031-40 - Elza Macedo. - S.C.
25.074-40 - „Taci de Henz. - S.C. 25.533-10 - João Naves da
Cunha. - S.C. 25.618-40 - José Castelo Branco da Cruz, - S.C.
25.531-40 - nadei de Carvalho Borges. - S.C. 25.530- .10 - Ge-
nesi° Falcão Camara. - S.C. 25.538-10 - José Rodrigues de M-
meida Neto. - S.C. - Clovis Castelo Branco. - S.C.
25.522-40 - Benedito Borges Barros. - S.C. 17.898-40 - António
Tomás de Fanery. 20.4)27-40 - Afilia Rodrigues. - Defe-
ridos.

S.C. 5.033-10 - lte. eao Kanagneld. - indeferido, à vista das
infci rmaçõ o .ees

EXPEDIENTE DO SENifoli Dial ,Tort nEDAL	 DEP.51a.MENT0 NAC.mN.1f.
-EinicAçÃo

Em 1 de agosto de 1940:
S. 0. 7.590-10 - Osvaldo Fernandes. - Sele o documento.
S 0. 24.108-40 - Magda Pimenta de Oliveira. - Indeferido.
S. C. 20.452-40 - Darei Alves. - Deferido.

Em 2 de agosto de 1940:
S. C. 21.950-40 - Sílvio Barberi; S. C. 21.949-10 - Paseoal

'José Napoleão Isoldi; S. C. 20.000-40 - Jacinto Martini; S. C.
21.911-40 - Expedito Ribeiro; S. C. 21.943-40 - Daura do
ousa; S. C. 20.022-40 - Antônio Savarese; S. C. 22.352-40 -

Ilosalina Calmou Santos; S. C. 15.175-40 - Getson de Sousa Pais;
S. C. 11.394-40 - Elruano da Silva Couto; S. C. 11.391-40 _
Luiz Gonzaga Rodesky; S. C. 18.917-40	 José Francisco Duval.
- Deferidos.

S. C. 24.398-40 - Domingos António Carpinelli. - Indeferido,
à vista das informações.

S. 0. 25.311-40 - Rubens Grile. - Indeferido, à vista das
¡informações.

S. C. 30.784-39 - Sílvia Terra de Melo. - Indeferido, à vista
itias informações.

S. 0. 24.392-40 - Manuel Barbosa Ribeiro. -,Certifique-s.
S. C. 25.875-40 - Nilze o má Ribeiro Sereia°. - Deferido.

Em 3 de agosto de 1940:
S. 0. 24.097-40 - Elza Proença da Fonseca. - Deferido,

Quotas:
• Colégio São Francisco - Vacaria - Rio Grande do Sul -
.<1;100$0 (dois contos e quatrocentos mil reis), referente. ao 2° sernes-
'rire de 1939 e 1' enutre de 1940, recolhida em • 26 de • junho de,
RS40.	 •

Escola de Comércio Rio Branco - Bragança - Estado do Sã
Paulo - 1:800,;.0 (um conto e oitocentos mil reis), referente ao V
semestre de 1910, recolhida em 22 de julho de 19W.

Academia de Comércio de Bebedouro - Bebedouro - Estado de
São Paulo - 1:200 .$0 (um conto e duzentos mil reis), referente no
2" semestre de 1940. recolhida em 24 de julho de 1940.

Faculdade de Ciências Econômicas de Ribeirão Preto - ESMOO
de São Paulo - 1:800$0 (um conto e oitocentos mil reis), refe-
rente ao 2° semestre de 1040, recolhida em 24 de julho de 1940.

Curso Comercial do Colégio São José - Juiz de Fora - Estado
de Minas Gerais - 1:800$0 (um conto e oitocentos mil reis), refe-
rente ao 2° semestre de 1935, recolhida em 19 de junho de . 1910,

Colégio Nossa Senhora Medianeira - José Bonifácio - Estado
do Rio Grande do Sul - 2:200$0 (dois contos e duzentos mil reis),
referente ao 1° semestre e parte do 2° semestre de 1940.

Faculdade de Comércio da Escola Remington do Paraná - Curte,
tiba - Estado do Paraná - 1:80W (um conto e oitocentos ma
réis), referente ao 2° semestre de 1940, recolhida em 10 de julho
de 1940.

Escola de Comércio Bento Quirino - Campinas - Estado de
São Paulo -- 1:800$0 (uni conto e oitocentos mil reis), referente ao
1° semestre de 1940. recolhida em 21 do junho de 1940.

Escola Prática de Comércio do Pará - Belém - 1:20080 (nal
conto e duzentos Mil réis), referente ao 2' semestre. de 1940 , reco-
lhida em 12 de julho de 1940..

Colégio São Francisco - Vacaria - Rio Grande do Sul --
1:200$0 (um conto e cluzentOs mil réis), referente ao 1° semestre de'
1939. recolhida em 29 de maio de 1910.

Ateneu São Luiz - Rio - 200rl (um conto e duzentos mi/
réis'. referente ao 1" semestre de 1910, recolhida em 31 de maio
de 1940. 

Externato de Educação Técnico-Profissional "Amaro Cavalcanti"
e_ Rio 5:100tR0'cinco contos e quatrocentos mil reis), corres-
pondente a ser classificado. recolhida em 16 de . julho de 1940.

Academia de Comércio São Luiz Campinas - Estado 'de São
Paulo - 3 :60 1) (Ires contos r seiscentos mil réis), referente ao
exercício de 1910; recolhida em 2 de junho de 1040.

Serviço de AfftlaS e Esgotos do Distrito Federal

DESI°tCLtoS DO SR . DIRETOR

Dia 7 de agosto de 1940

9.870-10-Ivone de S. Lizarralde.
N. 9.869-40-Maria Bastos de Sonsa.

8.368-40 -Maxiniino José Pereira.
N. 278-40-Luiz Raul de Serra Calda.s.
N. 8.320-40-Fernando Slockuger. -

terior.
N. 9.761-40-Antônio S. Pires Vieira. - Compareça à Sucção

de Expediente.
N. 9,253-40 - Hauss Iclussmann. - Deferido. •
N. 0.308-40-Zeferino Vieira. - Compareça à S. de Expediente.
N. 6.178-40-Adelina de Jesus S. Macedo. - Deferido.
N. 2.094-40 -Manuel Aguda. - Multe-se.
N. 1.449-40- Maurício Pereira. - Multe-se.
N. 9.005-40-Isaac Bonoliel. - Dê-se baixa.	 •
N. 9.9U-40-Edgar F. Dora. - Quinhentos mil réis.
Requerimentos despachados pelo Sr. Chefe da 3 a Divisão

N. 4.283-10 -Bemarmina Santiago Silva. Junte 'na Secçao
cie Expediente, certificado de revisão de numeração do imóvel; jun-
tando, na mesma ocasião, uma declaração de que se conforma com
abastecimento nas condições indicadas pelo distrito, na informação
de 29 do corrente mês.

N. 4.988e40 -Nelson Barbosa Pinto. - Doferido.
N. 4.093-40-Domingos Sousa Oliveira. - Deferide,
N. 5.714-40-Osvaldo Coelho de Oliveira, - Deferido.
N. 6.884-40-João Luiz Teixeira da Silva. - Deferido.
N. 6.918-40-Isaura da Rocha Mota. - Afim de regularizar o

abastecimento, substitua-se a pena por um medidor.
N. 6.849-40-Manuel-dos Santos Mutirão. - Prove na Secção

de Expediente, ser o atual proprietário do imóvel.
N. 7.902-40 - Albertina. Barbosa de Azevedo. - Deferido.
N.'8.191-40-Oscar de Sousa Carneiro. - Cancele-se o auto de

infeaeão.
N. 8:195-40-Antônio Fernandes Lima. - Deferido.
N. 8.968-40-Nilo Silva. - Compareça ?, S. de Expediente.
N. 9.18i-40 e-Jaime Muniz Aragão. - Prove na S. de Expedi-

ente, ser o atual proprietário do imóvel.
N. 9.152-40-Antônio Rodrigues de Andrade. - Deferido,
N. 9.155-40 -José de Matos Junior. - Deferido.
N. 9..353-10-Moacir Pacheco Carneiro. - Prove na S. de . Ex-

pedleote. ser o atual proprietário do imóvel.
N. 9.579-40-0. C-. C. do Ministério da Guerra. - Deferido.
N. 9.585-40-Regis & Agostini Ltda. - Deferido.
N. 9.503-40-Lívia Ferraz e Castro. -.Deferido.
N. 9.591-40 - Armando Correia Velho. - Deferido
N. 9.013-40- Zelia .Janot Tavares. - Deferido.
N. 0.030-40-José Luiz da Costa. -- Deferido
N. 6- .701-1e-Arou Milsicin. -. Deferido.

Em 31 de julho de 1940

Portaria n. 331, aplicando a pena de advertência ao inspetor.
auxiliar IV - Reinaldo Barison, à vista de sua ma atuação no cimi-
primento das incumbências que lh e foram alriimidas Pela Portaria

<	 número 140, de 13 de março de 1040.
Portaria n. 332, Csignando o Dr. Flávio Castelo Branco para,

sem prejuizo de suas funções como diretor da Eecola de Aprendizes
Artificee do Piauí, prester assistência aos atos escolares da Acade-
mia de Comércio do Piauy, em Terezina, até o posse do respectivo

'inspetor.
Portaria n. 333. designando a inspetora Maria de "Unirdes Lam-

bert para, sem prejuizo de suas funções, como inspetora do ensina
secundário, prestar assistência aos atos da Escola de Comercio de
Sorocaba, até a posse do respectivo inspetor.

•Portaria n. 33 . 1, designando o inspetor auxiliar Dr. Livio da Sil-
veira Santos para ter exercício junto ao Colégio São Francisco, em
Vacaria, Estado do Rio (lrande do Sul.

Portada n. 335, designando o Sr. Anibal Leal de Albuquerque
para, sem prejuizo de sii . 2. funções como escriturário da Escola de
Aprendizes Artífices da Pnraiba, prestar assistencia aos atos escola-
res da Academia de Comércio Elpitacio Pessoa, sita em João Pessoa,
Estado da Paraiba, até a posse do respectivo inspetor.

E xPED I ENTE DO SI( . mli EToll J 	 fll\Is.o 1 n E, ENSINO G/1\1E11(2AI,

- Nada ha que deferir.
- Nada ha que deferir.
- Indeferido.
- Indeferido.
Mantenho o despacho an-
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N. 6.712-40 — Tolanda dos Santos. — Deferido.
N. 7.143-. 10—Manuel Duarte - Reis. — Deferido. •
N. 7.975-16—Manuel António Augusto. — Deferid.o.

N. 8.191-10— Osear•de Sousa Carneiro. — Cancele-se o auto de
N. 8.009-40—Manuel da Cruz e' outro. — Deferido.

infra eão
N. 8.214-10 ,Antônio Vieira. — Deferido.
N. 8.505-10—José Farinha. — Deferido.
N. 8..661-10-- Cezár;O . -Júlio. -- Deferido.
N. 8.7,19--40 -á-- Benedita de Jesus. Maria JoSd. '—Deferido. • •
N., 8.756-40—.Antônio José, P. Ozdrio Junior. — Deferido.
N. 8.815-10-,á-Graça Couto Cia. Ltda. — Deferido.
N. 8.879-19 — Enedina de, Carvalho. 	 Deferido.
N. 9.027-40— Mário Alves. de Oliveira. — Deferido,.
N. 9.188-10—José Gomes' da Silva. r--• Deferido.
N. 9.210-10-r-Franei.sco Veiga Pimentel. - Deferido.
N. 9.226-10—José Machado Soares. 	 Deferido. -	 -
N. 9.249-10 —Josefina de Abreu . Leclerc.	 Deferido.
N. 9.281-10—Rachel Maria Amarant.C. — Deferido.
N. 9.302r-40—Manuel Gonçalves. — Deferido.
N. 9.355-10—A. de Andrade. — Compareça ao 10 DistritO'.' •

9.38240 —Maria Amelia de Oliveira. — Deferido. •i. 9.38-10— Manuel Garcia de Sou.sa. — Deferido.
N. 9.438-40—Ce1inio Barbosa Cabral. — Compareça ao 7° Dis-

N. 11 .491-40—C. A. P. do S. A. É. do Distrito Federal. — De-
feria:
• • N. 9 .565-40 =José da Cunho.	 Deferido.	 •

N. 9.520-10—José Maria Lopes. 	 Deferido.
' N. 9.571-10 —Almerindo Manuel da cosm. ,	Deferido.

• N. 9.693-10 —Gurnercindo Adolfonda Silva. — Prepare as insta-
lações.internas, de acordo com o traçado na planta anexa, de 'modo
que o ramal interno corra em li lia reta.

N. 9.724-10—Oliveira Lima & Cia. Ltda. 	 Deferido.
N. 9:799-10 —Marguerita• Leisner.	 Deferido.
N. 9 800-4n —Albino Pereira., —Deferido..
.N. 9 960-10 —Fernando Lemos de lequita.— Junte planta in-

dicando o- local em que vai ficar o hidrante.
N. 932 .; 40	 Eurides„ de Almeida Gonçalves. — Compareça à

S. de Expediente. afim de providenciar para que seja retifica-
do o nome do proprietário, por quem cio direito, no documento de

3, nela figu rando 1ambein, a denominação atual da rua.
- N. 4.834-10 — Antônio Gonçalves Viana. — Deferido.
N. 5.456-10 — Maria Alves Teixeira. — Substitua-se a Penaexistente por um hidrômetro,	 •
N. 6.250-40 — Luiz Rozenfeld e onfro. 	 Deferido..
N. 7.-152-40 — Geraldo Moura. — _Prove- na Seccão de Expe-,	 .Weide, ser, o atual proprietário do' . irnovel.
N. 7.231-40 -- Oscar-A. da Silva.	 Cancele -se 0 auto de ia,

fração.
N. 7.420-4.0 — João Rodrigues. •— Deferido.
N. 8.208-40 — V.O. 3' dos M. de São Francisco do Paula. —.

Compareça ao 6? Distrito..
N. 9.513-10— Raimundo de Castro -Pereira Rego. Deferido.
N. 9.569-40 — Antônio Rodrigues -Barbosa. -- Deferido.

• N. 9.598-40. — Francisco Luiz Coutinho Braga.. — Deferido.
N. 9..965-40 — Campos 	 Fernandes	 Deferido.
N. 9.971-40 — Zeferino Amaro D'Avilá 	 Deferido.
N. 843-40 • — Antônio Veríssimo de Sousa. — Deferido,
N. 3.832-40 — Jóão Pinheiro de Miranda França. 	 Deferido,
N. 4.003-40 — E. de Terras São- Paulo . e Rio Ltda. — De-

ferido.
N. 6.113-40 — Alvaro de Faria. — Junte, na Secção do Ex-

pediente, o talão de imposta predial correspondente ao último
exere.icio.

N. 7.283-40 — Antônio Marques. — Deferido.
N. 8.111-40 — Joaquim da S. Pinto Costa. — Deferido. 	 • •
N. 8.241-10— Jaime da Costa- Rosa: — Junte, na Secção de

Expediente, certificado de pagamento .de imposto predial do último
exercício, de acordo com o regulamento em vigor, bem como, novo
esboço que represente fielmente, a conStituição e ordem dos cômodos
do prédio, tendo em Vista a divergência notada no local em relação
ao esboço anexo,

N. - 8.251-40 — Amélia Alves. — Deferido,
N. 8.818-10 — Maria Martins Rodrigues. .— Deferido.
N. 9.052-40 . — Delfim Dias da• Costa.' -- Deferido..
N. 9.053-40 — Delfim Dias dá Costa. 	 Deferido.
N. 9.258,10 — Olegário Agostinho do Sousa. — Deferido,

9.321-10,	 Pedro CAmara .Campos Filho .. —.Deferido.
• N. 9.343-40	 SimOn Zilbermintz. — Deferido. .

- N...9413-40 á— Darei Morais de Sdusa.- 	 Deferido.
N. 9.429-40 — Francisco AireS: o Card.oSo,	 Deferido,,
N. 9.446-30 — JoãO„ Batista Telkeira . 	 Deferido, , . - •
N. 9.483-10	 I.' Sousa	 TáVares. - —.•' • Coimpareça. .aó, 2" Dis-

trito.	 .	 -	 -	 • •
N. 9.597-50 — Maria Francis.ca do , Couto. — Deferido.-,
N. 9.697-10	 Virgilia Lopes, .--Deferido.-	 '	 -
N. 9.699-40 —. Castor Reis t% Comp.- 	 junte,- na' Secção

Expediente, .certifica-dà de pagamento de- imposto . predial -do último
exercício,' do' cada .linovel,. :_de acordo com o regulamento - em Vigor.

N. 9.700-40 --..--,1054:EerreirAlves..,...,Coniparcta ao -3° 'Dis,
[rito.

N. 9.717-40 — José - Gonçalves 'da Silva.	 Compareça ao 34,
Distrito.

N. 9.805=49 — José Ribeiro de Araujo. — Deferido.
N. 9.843,40 — Amadeu Lopes. — Compareça ao 3° Distrito.
N. 9.858-40 Costa Pereira, Bokel (.% Comp. Ltda. — Comparecl:

à Secção do: Expediente, afim do declarar no • texto da petição; o
número da inscrição- como construtor matriculado neste, Serviço,
bem assim . 0 número do prédio para - O- qual . ..é requerido O abaste-1
Cimento provisório.

N. 9.861-10 -- Elísio Gordon. Martins. 	 Compareça ao 3.
Distrito.	 •

nelação dos operários admitidos- e 'dispensados dos Serviços de 'Obra, .
Complementares .do Ribeirão das Lages do Serviço de.•Águag
e Esgotos 'do Distrito Federal de 1" de janeiro do 1940 a•
de junho do mesmo' ano. 	 '

ADMITIDOS

Data	 Nomes — Local	 •n••n

hora

,Operários:

2÷1940 — Henrique Ferreira — - Linha ..0,90 	
2-1-i 1940	 Barbosa de 'Miranda	 0,90 	
2-1-1940 — AniCeto•-Gomes de Oliveira —. Linha. 0,90..
2-14940 — Alípio Conceição	 Linha 0,90  •
2-1-1940 — Jaime Leonardo dos -Santos 	 Linha 0,90...
3-1-1940 — Nilo Correia da Silva — Linha 0;90
3-1-1940	 Climério Lapa de Oliveira 	 Linha -0,90....
3-1-1940 — Paulino• Alves Vieira — Linha 0,90 	
4-1-1940 — 'Manuel Rodrigues Júnior —. Linha. 0,90 	
4-1,1940	 Francisco de . Almeida — Linha 0,90 	
8-1-1940 —, Nilo Nunes Gonçalves — Linha 0,90 	
9-1-1940 — Silvio Soares da Silva — Linha 0,90 	
9-1-1940 --, Jorge de Sousa' Faria — Linha 0,90.. 	

16-1-1940 — Alceu Pinto Duarte . — Linha 0,90  ' •
16-1-1940	 Alfrío adilo de 'Magalhães — Linha .0,90 	
16-1-1940	 -Nicomédio José Machado — Linha 0,90: 	
23,1-1940	 Euelides Bernardes da Silva — Linha 0,90 	

1-2-1940 — Francisco Ramos- Rafael — Linha 0,90 	
1-2-1940	 Floriano da - Silveira Sarmento — Linha 0,90 	

164-1940 — José Morais de Sousa — Linha, 0,90 , 	
19-2-1940 — João Bernardo Cabral — Linha 0,90  •
19-2-1040.— Cosme. de -Miranda — Linha 0,90 	
26-2-1910 — Dorcílio Coelho de Magalhães — Linha 0,90 	
1-3-1940 -- -João Guimarães — Linha, 0,90  •
1-3-4940 -:,-- Enlasio Silva — Linha 0,90 	
1-3-1940 — Benedito Figueira Ferraz — Linha 0,90 	
1-5-1910 — Jonas Antônio dos Santos — Linha ,0,60 	
1-3-1940 — Josias Inácio de Araujo —• -Linha 0,60.:—
1-3-1940	 Mauro Alves Barbosa, — Linha 0,60 	

' 2-3-1910 — Euclides Rangel Filho — Linha 0,60  •
2-3-1940	 Josué Luiz da Silvá	 Linha 0,90 	
24,1940 — Sebastião' Alves Barcelos — Linha 0,55 •
4-3-1910 — Renô Ferreira Gomes — Linha 0,90 	
4-3-1910	 Manuel Luiz Galdino	 Linha 0,90 	
4-3-1910 — João Zacarias — Linha 0,60 	
4-3-1940 — Geraldo Ferraz — Linha 0,60 	
5-3-1940	 Antenor Juvêncio da- Silvá 	 Linha 0,90 	
5-3-1940 — António Cardoso Macedo — Linha 0,55 	
5-3-1940 — Anacleto Francisco -- Linha 0,55 	
6-3-1940 — Ernani do Lima — Linha 0,90 	
6-3-1940 — João Teixeira	 Linha 0,90 	
6-3-1910 — Sebastião Marcelino. — Milha 0,60 	
6-3-1940 — Olímpio Costa Rodrigues — Linha 0,60 	
6-3-1940 — Aristóteles Felix Araujo — Linha 0,55 	
6-3-1910 — Alceldade-s Francisco — .Linha 0,55 	
G-3-1910. -.-- Manuel Francisco — Linha 0,55
8-3-1910 — Thadeu Luiz Faria — Linha, 0,55 	
8-3-1910	 Henrique Clemente — Linha 0,90 	
8-3-1910.	 Constantino Ferreira Braga — Linha 0,90 	
84-1940 — Antônio Dias da Mofa	 Linha 0,90 	
8-3-1940 — Osias Ferreeira Braga	 • Linha
8-3-1940	 Osório Duarte Bemfica	 Linha 0,90 	
8-3-1910...= Manuel Gomes dos Santos Sobrinho —.Linha

— Linha
155

•Operários: •
13-3-á 1940 —Alvaro joarim,Rodrives - á-á: Linha 055..
IGL3'-1930 árár -LSidlo Jásá.' Bernardo' — Linha 0,55 	
16-3-1940	 Mário Avelino — Linha- 0,55

•

Salárici

1$2
1$0
1$0
1$0
1$0
1$0
1$0
1$2
152
152
152
1$0
1$0 .
1$9
152
150
1$0
1$0

1$0
1$01c
1$0

i$0

-1$0
1$0
IV)
1$0
1$0
1$0
1$0
1$0
1$0
1$0
150
130
180
1$0
1$0
1$0
150
1$0
1$0
1$0
1$0
1$0
1$04-
1$0
1$0
1$0

	

0,55..	 ..
8-3-1940 — Antônio Gonçalves Porto —. Linha 00.,
9-3-1940 — Salvérieo Faria Salgado — Linha 0,90 	
9-3:1940 —. Sebastião José do Sousa — Linha 0,90 	
9 .-5.:1940	 João Rodrigues Ferraz — Linha 0,55 	
9-3-1940 — Josias Ferreira Braga -- Linha 0,55.- 	

11-3-1940 — • Mario Belo dos -Santos — Linha 0,55 	
11-3-1940	 Paulo Dias dos Reis — Linha 0,55

Aproprlador:.	 •
13-3-1940	 Daniel:Franco Tilnireio Henrique

	

0,90..	 ..

1$6
150
150
150
150
150
150
150

	 150
!Ft.'
150`.
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25-3-19 =-10 - Francisco	 José	 Moura	 - Linha 0,00 	 Neri Gomes da SUva - Idem.
R8-3-1940	 Vanir	 Costa	 - Linha	 0,90 	 1$2 Florestano José Ferreira --. Idem.
1-4-1940 - João	 Trotter	 - Linha	 0,60 	 1$0 Júlio José_ dos Santos - Idem.
1-1-1910 - Agenor Mauricio da Silva - Linha 0,90 	 1$0 Benedito Gomes Costa - Idem.
1-1-1940 - Romeu José Pereira - Linha 0,90 	 1$0 Francisco Gordiano de Almeida	 Idem;
2-4-1940 - Osvaldo Augusto Capela - Linha 0,90 	 1$0 Francisco Antônio Reis - Idern.
2-4-1910 - Otávio Alberto João - Linha 0,55 	 1$0 José Ribeiro da Silva - Idem.
2-4-1940 - ,Terônimo Vital Ferreira - Linha 0,55 	 1$0 Fládio Leal	 Idem.
B-4-1940 - Alexandre	 Barbosa -	 Linha	 0,55 	
2-4-1940 - Francisco	 Pereira Paseoal - Linha 0,55.., 	
3-4-f 940- Domingos Malheiros Prado - Linha
4-1-1940 - Helarrnindo	 Silva	 -	 Linha	 0,55 	

1$0
1$0
1$0
1$0

Paulo Niier de Melo - Terminação de serviçO,
José Alfredo Felieio - Abandonou,

Fevereiro:
:4-1-1940 - João Francisco 	 Benlo	 Linha 0,55 	 1$0 Albino Coelho - Idém.
.4-4-1940 - Aurélio Rodrigues da Silva - Linha 0,90 	
5-4-1940 - Joaquim Noel Rosa - Linha 0,55 	 150

João Furtado - Idem,
Jaime Leonardo dos Santos - Idem.

5-1-1940 - Fiorentino Ant0nio de Oliveira - Linha 0,55. •$0 Virgílio Alves dos Samos - Idem.
5-4-1940 - Cid	 de	 Oliveira	 -	 Linha	 0,55 1$0 João Bernardo Cabral - Idem.
.5-4-1940 - José Manuel de Lima - Linha 0,55 	 1$0 Rutin° Ivo de Matos - Idem.
0-4-1910 - Braz	 Gomos - Linha	 0.55 	 1$0 Euelides Bernardo da silva	 Idem.
8-4-1910 - Francisco Pereira da Silvá - Linha 0,55 	
8-4-1940 - Florirmo	 Leonardo	 - Linha	 0,35 	

1$0
1$0

Floriano da Silva Sarmento - ldem,,
Avelino Barbosa - Idem.

.8-4-1940 - José	 Marcolino - Linha	 0,55 	 1$0 " :Francisco Ramos Rafael - Idem.
9-1-1940 - José Ricardo de Sonsa - Linha 0,55 	 1$0 Rui Barbosa de Miranda - Idem.
9-4-1940 - João	 dos Santos -	 Linha	 6,55 	
9-1-1940 - Isauro Lourenço	 -	 Linha	 0,00 	

1$0
1$0

Manuel Bernardino Nascimento - Idem,
Nelson Alves Campos - Idem.

15-4-1910	 Ludovico Alves - Linha 0,55 	
15-4-1910 - Cândido Julian° Filho - Linha 0.55 	

1$0
1$0

Alcino Silva - Idem,
Sebastião Raimundo de Oliveira - Idem.

16-4-1940 - João Estanislan de Oliveira - Linha 0,55 	
10-1-1940	 .José	 Góis - Linha	 0,55 	

1 $0
1$0 Março:	 •

16-4-1940 - Osvaldo da Cunha Mendes - Linha 0,55 	 1$0 Leonel Antônio da Silva - Idem.
16-4-1940 - José Custódio de Matos - Linha 0,55 	 1$0 Geraldo Ferraz - Idem.
16-4-1910 - Manuel Cândido do Nascimento - Linha 0,55 	
16-4-1940 - Sebastião Teixeira dos Santos - Linha 0,90 	

1$0
1$9

Olímpio da Costa Rodrigues - Idem,
João dos Santos - Idem.

16-1-1910 - Cândido Ribeiro dos Reis - Linha 0,90 	 1$0 Dermeval Teixeira - Idem.
17-4-1940 - Ezequiel de	 Sé - Linha	 0,55 	 1$0 Anacleto Francisco - Idem.
17-1-1940 - Guilherme do Oliveira - Linha 0,55 	 1$0 Manuel Francisco - Terminação de serviço.
18-1-1910 - Hilton	 c1,i	 Cunha - Linha	 0,55 	 1$0 Alcibiades Francisco - Idem.
18- .1-1940 - Afita Soares - Linha 0,55 	
19-4-1940 - Valdernar	 Silva	 -	 Linha	 0,55 	

1$0
1 $0

João Damasceno Serra - Abandonou,
Saturnino Cunha - Idem.

19-1-1940 - Jair Caetano de Morais - Linha 0,55 	 1$0 Laudelino Jacinto --Idem.
'2-2-4-1940 - Nilo de Sousa Costa - Linha 0,90 	 1$0 Manuel Gomes Santos Sobrinho - Idem.

4-4-1940	 Ni/ton Costa - Linha 0,55 	
2-5-1940 - Mário Carvalho de Oliveira - Linha 0,90 	

1$0
1$0

José Alves da Silva - Idem,
Sebastião Damásio - Idem.

5'-6-1940 - Juvenil de Oliveira - Linha	 0,90 	 1$2 João Felix de Andrade - Idem.
176-1940 - Agenor Lino Rodrigues Pais Leme - Linha

0,90..
e:X-6-1940 - José Ferreira Gomes - Linha 0,90 	

1$2
1$2

João Guimarães -
Ramiro Fernandes Costa - lana.

Dispensados

Data - Nomes - Motivos

Janeiro:
Operários:

Antônio Oliveira Costa - Terminação de ,serviço.
Aniceto Gomes de Oliveira - Abandonou.
Carlos Francisco de Oliveira -'Idero.
Arino da Rocha Azevedo - idem.
José Alves da Silva - Idem.
Adelino Estevam da Silva - Serviço militar.
.Tonas Andrade da Silva - Abandonou.
Valter Bonifácio Miranda - Idem.
Eliodoro José da Silva - Idem,
,Valdemiro Alves - idem.
Sílvio Soares da Silva - Idem.
Edgard do Nascimento Sonsa - Idem,
Manuel Luiz Filho - Idem.
Nilo Mala - Terminação de serviço.
Antônio Cruz Sobrinho - Idem.
joáo Leite Pereira - Idem.
:Verdeio Manuel - Liem.
José Berdião Rodrigues - Abandonou.
Leocádio Martins - Terminação do sorrio.
Vindelino Antônio Costa - Abandonou.
Moacir Domingos - Terminação de serviço.
Francisco Raimundo - Abandonou.
'	 Pedreiro:
:Augusto Correia Maduro - Terminação de servicri.

Operados:
:Augusto Pereira da Costa - Terminação de serviço,
:António Ribeiro Quintão	 Abandonou.

'Oscar José da Silva	 Idem. -
Sebastião dos Santos - idem.

Pedreiro:
Durval da Rocha Torre - Idem.

Operários:
Vicente Bezerra Filho - Idem
Antenor Ferreira - Idem.
Olivio Elpino dos Santos - Idem,
Errem de Jesus e Silva - Idem.

Vigia:
lIonório Maria.no de Sousa - Falecido.

Abril:
Operários:

11.(oisés lacé - Abandonou.
Job Francisco Glória - Idem.
Emanuel de Lima Carvalho - Mem.
Orbílio Francisco Amaral - Idem.
Luiz - Emiliano dos Santos.- Abandonou.
Aristide.s Fernandes Alves - Idem.
Augusto Mediee - Terminação de serviço,
Nilo Correia da Silva - Abandonou.
Pedro José Nune. 	 Idem.
jOãO Joaquim Ribeiro - Idem.
Domingos Malheiros Peado - idem.
João Francisco Bento. - Idem.
Itelarmino Silva - Idem.
José Manuel de. Lima - Idem.
José Ricardo de Sousa - idem.
Cândido Emiliano Filho - Men.
Francisco Sales Filho - Idem.
Guilherme de Oliveira - Idem
Miou Soares - Idem.
João Pedro - Idem.
Antônio Felipe de Almeida - Conveniência de
Osias Ferreira Braga - Abandonou.
Agenor Vieira de Aguinr - Idem.
Jorge Sousa Faria -- Idem.
Manuel Luiz Galdino - Idem.
Josué Luiz da Silva - Idem.

Maio:
João Zacarias - Idem.
Altair Crevezain - Idem.
.Toaqiiim de Oliveira Ferreira - Idem.
Daniel Marques da Silva - Terminação de serviço.

Em 1 de julho de 1910. - Plinio Damaseeno, escriturário.
:Visto. H. R. Rego, chefe do Serviço.

Relação dos operários admitidos e dispensados dos serviços da
bbras complementares do Ribeirão das Lages do Serviço de Aguas e
Esgotos do Distrito Federal de 1" de janeiro a 30 de junho do 'res-
ino ano.

Serviço,



23/1/1940
24/1/1940
24/1/1940
25/1/1940
25/1/1940
25/1/1940
25/1/1940
25/1/1940

-25/1/1940
26/1/1940

1/2/1940
1/2/1940

1/2/1940
1/2/1910
1/2/1910
1/2/1910
1/2/1910
1/2/1910

— Paulo Figueiredo Carreia — E. T. Penha...
— Astrogildo Macedo — Lagoa A 	
— Edmundo Aldernar Batista — C. 11. E. Penha"
— Epaminondas de O. Nunes — Lagoa A 	
— Aristóteles Gomes — Lagoa A  •
— Arlindo Rosa Cardoso — Lagoa A 	
— Moacir Leandro — Lagoa A 	
— João Moratori — Lagoa A 	

Alcendino Nascimento —• Lagoa A 	
— Antônio Tornaz de Oliveira — C. R. E. Penha
— Carlos Alves de Oliveira — C. Il. E. Penha 	
— João Morais de Albuquerque — C. 11. E 	

Penha 	
— Milton Bezerra — Lagoa A
— Francisco 'Paula da Silva — Lagoa A 	
— João Alves Furtado — C. 11. E. Penha 	
— Angelo Soares da Silva — Lagoa A 	
— Manuel Vital — Lagoa A 	
— Amilton Abreu Navarro — Lagoa A 	

Sex ta-f eira:
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;Nilten Costa — Abandonou.
Henrique Ferreira — Terminação de seiwie0.
"Ulisses Fi gueira de Sousa — Idem.
;Vanir Costa — Abandonou.
José Morais de Sousa.
João Nicolau — Terminação de serviço'.
João - Teixeira — Abandonou,
Alvaro Joaquim Rodrigues — Terndeação	 ervie.d.
Antenor Juvêncio da Silva — Idem.
Romeu José. Pereira — Icem.
Mário Carvalho. de Oliveira — Idem.
Cosmo de Miranda — Idem.
Manuel Barbosa de Lima — Falecido.
José Silva — Abandonou.
Plinio António dos Santos — Abandonou
Antônio dos Santos — Idem.
'Antônio Galdino Santana — Terminação de serviçO.
José de Lima — Abandonou. -
Otacílio Pereira cia Silva .--- Idem.
Inácio Virgílio de Sousa — Idem.
Colimério Ribeiro dos Santos --"Ideni.
Antônio Joaquim Pires 	 Idem.
Coaquira Lacô — Terminação de serviço.
Jaime Andrade Nogueira — Idem.
Anécio Francisco Moreira — Falecido.
Francisco Ramos — Terminação de serviço.
Franklin Barbosa de Matos — Idem.
Isac de Morais — Idem.
José Correia — Idem.
Marciano de Oliveira Filho — Mein.

• Junho:
Euelides Campos de Oliveira — dem.
Agenor Mauricio da Silvá — Idem.
Manuel Batista de Oliveira — Abandonou'.
Alípio Conceição — Idem.
Climèrio Lapa de Oliveira — Idem.
José Firmino Pereira — Idem.
José Ferreira — Terminação do serviço.
Abílio Cardoso — Abandonou. •
Virgílio Anselmo dos Santos — Idem.
Manuel Pereira Ramos — Idem.
Moacir Ferreira Brasil — Terminação de service).
Nicodemos da Silva — .Abandonott.
Tomaz Barbosa — Idem.
Braz Gomes — Idem.
José dos Santos — Idem.
Manuel Cândido do Nascimento — Idem.
José Alfredo Pereira — Idem.
Vehtura Pereira — Idem.
PeUro Josefino — Idem.
Francisco Silva — Idem.
Em 1 de julho de 1910. — Plinto liamasce'do, escriturário,

Nisto. II. R. Rego, chefe do Serviço.

Relaç ã o dos op erários admitidos e dispensados dos serviços de
construção de redes de esgotos a cargo do Serviço de Águas e, Es-
votos do Distrito Federal, de 1 de janeiro de 1940 a 30 de junho
flo mesmo ano,

Admitidos

Data —' ' Nomes — Local Salário hora

Operários:

L-11/1950 — João Batista Gualberto —.L. Ipamena.... 	 151
2/1/1910 -s.- Antônio Garcia — L. Ipanema. ........ 	 1$1

Armador:
3/1/1940 — Luiz Cardoso de Oliveira — Elev. Penha.. 	 250

Operário:
3/1/1910 — Alípio Briola de Sousa — L. Ipanema:—	 1$1

Pedreiro:
3/1/1910	 Júlio Tibúrcio da Rosa — Lagoa B 	 	 .188

Operários:

40/1/1940 — Leopoldo Heizer — Lagoa B 	
11/1/1940 — Cristiano Ferreira — Lagoa B 	
12/1/1940	 Adalberto Santos — Lagoa A 	
42/1/1940 — Eduardo Franco Carneiro — Lagoa A
12/1/1940 — João Gomes Cargueira — Lagoa B 	
.12/1/1940 — Ernani Coelho — Lagoa B 	
.12/1/1910 — Ricardo Nunes Barreto — L. D. Ipanema—,

Pedreiro:

12/1/1910 — Temistocles Dias Figueira — L. D. Ipanema.	 1$S

Operários;

'13/1/1940 — Lauro Ribeiro dos Santos — Lagoa B 	 	 1$0
17/1/1940 — João Batista Machado — Lagoa A 	 	 150
17/1/1940 — Antônio Rodrigues . dos Santos — C. Il. E 	

Penha 	 	 150
'17/1/1940 — Francisco Alexandre do Sousa — Lagoa A 	 	 150
17/1/1940 — Osvaldo Mendes da Luz — Oficina Penha 	 	 153
17/1/1940 — Benedito Moret -.-. Lagoa II 	 •	 180
18/1/1910 — João Pereira Dias — Lagoa A 	 	 153

. 18/1/1940 — Belarmino Joaquim de Sousa — C. 11. E 	
Penha 	 	 150

18/1/1940 — Aristides Antônio Costa — Lagoa A 	 	 i50
18/1/1940 — Mário Vieira Monteiro — Lagoa A 	 	 150
22/1/1910 — Aclerbal da Silva Lemos — C. R. E. Penha 	 	 150

Pedreiro:	 1

23/1/1910 — Francisco Correia — L. D. Ipanema

Operá-rios:

Ajudante de eletricista:

2/2/1910 — Otacillo Pereira de Carvalho — Elet. Máquina • 1$2

Operários:

2/2/1940 — José Rafael de Carvalho — C. R. E. Penha.., 	 1$0
2/2/1940 — José Francisco de Oliveira — C. R. E. Penha 	 1$0
2/2/1940 — Raulino de Oliveira Tristão — Lagoa A 	 	 150
2/2/1940 — João Pedro -de Sousa — C. R. E. Penha 	 	 152
3/2/1940 — José Bruno — Lagoa A 	 	 150
3/2/1940 — Alberto Luiz Maillard — Lagoa A 	 	 150
8/2/1940 — Valdemar Santiago Avelino 	 C. 11. E. Penha	 1$0

12/2/1940 — José da Silva — Lagoa A 	 	 180
16/2/1940 — José Craveiras de Morais — Lagoa A 	 	 150
16/2/1940 — Joaquim José Alves — Lagoa A . 	 	 1$0

Pedreiro:	 • .

16/2/1910 — Isidro Joaquim 'de Assis — L. D. Ipanema.... 	 1$8

Mecânico:

16/2/1910 — José Lniz de Oliveira — E. T. Penha 	 	 188

....

150
1$0
1$0
150

• 150
'150
181

158

150
1$0
1$0
1$0
1$0
150
150 #
180
180
1$0
1$4),

150
150
150
150
150
1$0
180

Operários:
4/1/1940 — Eugênio Caldeira — L. Ipanema 	
4/1/1910 — António Santiago Araújo — L. Ipanema....
6/1/1940 — José dos Santos — Lagoa A 	
6/1/1940 — Eugênio Floriano da Silva — Lagoa 33 	
6/1/1910 — Jose Luiz Ribeiro — Lagoa -B 	
6/1/1910 — José Maria Martins — Lagoa A 	
9/1/1940 — Alberto Bruno da Silva — Lagoa A 	
9/1/1940 — Euclides Silva — Lagoa A 	
9/1/1910 — Democracino Rosa	 Lago 13 	

Eletricista:
9/1/1910 — Alfredo Cornélio Nascimento — Elet. Máquina

Operários:
16/2/1940	 José Mudam) — Lagoa A
18/2/1940 — Henrique de Sousa — C. B. E. Penha 	
19/2/1940 — Bertúcio Pereira de Carvalho — Elet. má-

quina 	
20/2/1910	 José de Sousa	 Lagoa A 	
20/2/1940 -I-- Luiz Nogueira Lima — L. D. Ipanema 	
20/2/1940 — Manuel José Augusto — L. D. Ipanema...• 	 	 150
23/2/1940 — Pedro Ernesto dos Santos — E. I. Penha 	 	 :150
23/2/1940 — José Gabriel dos Santos — L. D. Ipanema 	 	 ;151
27/2/1910 — Júlio Paulo dos Anjos — L. D. Ipanema...,	 lel
17/2/1910 — Romualdo João da Cruz — L. D. Ipanema..., 	 151

255	 Jefferson Procópio	 L. p.	 **1.

1$1
1$1
1$0
150
1$0
150
1$0
1$0
150

1$0
150

152
150
'151
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Acetato de 1940

Relação dos operários admitidos e dispensados dos servi•os
construção de rêdes e esgótos do Serviço . de Aguas e Esgfilos . do Dis-
trito Federal, de 1 de janeiro de 1910 à 30 de junho do mesmo ano:

Data — Nomes — Categoria — Local — Salário hora

.	 Em 1 de julho (h , 1910. _ Pliniô Dninuseeno, escriturário.
_li. li. Repr,, cheio do Servieo.

Relação dos °pelai t'iog admitidos e dispensados dos Serviços de
Construção de urdi' ti Fsgolos do Serviço de Águas o Esgotos do
T.jstijl Federal, de 1 do • janeiro de 1910 a 30 de junho - cio mesmo

'ano.
iMpensada•

Data	 Nomes	 Moliv2s
•	 -

Operários:

2-1-1940 — Alexandre .Escos., sia Fonseca — . Abandono.
4-1-1940— Nilso Mangia — Abandono.

17-1-1940 , — burval Pessoa Ferreira — Abandono.
20-1-1940 — Olavo de Araujo Silva — Abandono.
20-1-1940 — Antonio Xavier — Abandono.

23-1-1940 — António Pereira Matos — Abandono
24-1-1910 — Norival Alves ,da Silva — Abandono.

Pedreiro:

29-1-1910 — Manias Ernani — 'Abandono. •
Operários:

30-1-1910 — Nelsino Pereira Rocha — Abandono.
8-2-1940 — Benedito Guimarães — Abandono.
8-2-1910 — Alberto Luiz Maillard — Abandono.
9_e_1940	 (tato-fino dos Santos — Abandono.

10-2-1940 — Francisco Manuel da Costa — Abandono.
10-2-1940 — •João Morais de Albuquerque — Abandono..
12-2-1940 — Manuel Augusto Cardoso — Abandono.
17-2-1940 — Antônio Ferreica.
21-2-1940 — Mentrado de Mesquita Crilanovick — Abandono.
7-3-1940 — Manuel Machado Filho — Abandono
9-3-1940 — Joaquim Araujo Rosa — Faleceu.

Pintor:

18-3-1910 — Manuel dos Santos Vieira. — Abandono.
Operários:

29-3-1910 — José Alcides Modesto — Abandono
30-3-1940 — Pedro Pereira Rosa — Abandono.

- 1-4-1910 — Sílvio de Almeida — Abandono.
2-4-1940 — Didimo Militão — Abandono..

Pedreiro:
.6-1-1940 — Januário Matos — Conveniência de serviço.

Operários:
9-4-1940 — Alberto Lino de Azevedo — Abandono.
9-4-1910 — Carlos Xavier 'Soares — Abandono.
9-4-1940 — Sebastião Marques — Abandono.

10-1-1910 — Valdemar Silva — Abandono.
22-4-1910 — Geraldo Vieira Costa —' Abandono.
22-4-1940
	

Cristiano Ferreira Alves — Abandono.
22-4-1940 — Anibal Silva — Abandono.
22-4-1910 — João Batisla Gualberto — Abandono.
23-4-1940 — Arisloteles Gomes — Abandono.
24-1-1940 — Ricardo Nunes Barreto — Abandono.
27-4.1910 — Amaro Medeiros — Abandono.
27-4-1910 — Manuel Rosa da Silva — Abandono
27-4-1910 — Antônio José ,de Sousa — Abandono.
30-4-1910
	

Alceu Alves Pereira — Abandono.

Carpinteiro:
6-5-1910 — Domingos de Sousa — Abandono,

Operários:
6-5-1940 — Enclides Gomes de Rezende — Abandono.
9-5-1919 — Mário Alves — Abandono.

17-5-1910 — José Correia da Silva 	 Abandono.
21-5-191O — Sebastião Joaquim Pereira — Conveuiência de serv100.,

Pedreiro:
2i-5-1910 — Oscar Braga São Sahbas — Abandono.

Operários:
27-5-1910 — Nieolan José Soares — Abandono.
28-5-1910 — José Francisco de Oliveira — Abandono.
28-5-1910 — Belarnuno Joaquim de Sousa — Abandono,
28-5-1910 — Julião Felipe' de Almeida 	 Abandono.
28-5-1910 — Valdemar Azevedo — Abandono.
28-5-1910 . — João das Chagas — Abandono.

28-5-1910 — Miguel Fabiano Barbosa — Abandono.
Operários:

28-5-1910 — Pedro Alexandre — Abandono.
28-5-1940 — Lupéreio Zideruck — 'Abandono.
3-6-1910 — Leopoldo lleizer — Abandono.
3-6-1940 — Romualdo JOão da Cruz — Abandono..
3-6-1910 — João Alves da Silva — Abandono.
5-0-194() — Inácio Garcia dos Santos —

27-6-1940 — José Pereira — Abandono.
Em 1 de julho 'de 1940. —	 Damasceno, escriturário.

Visto. II. 11. Peto. cli e re do Serviço.

Ministério das Relações Exteriores
Divisão do 'Pessoal

EXPEDIENTE ASSINADO PELO SR. EATEFE DA DIVISÁO DO PESSOAL

Em vista do laudo Médico foi concedida ao artífice — X ---,
tranumerario-mensalisla Elpidio José Tavares, licença de quarenta
dias (40), de acordo com o Decreto-lei n. 1.713 de 28 de outubro do.
1939, a partir de 1 de agosto corrente até 9 de setembro do correu.
te ano.

Pedreiro:

1-3-1910 — Reitor Fernandes . de Queiroz — L. D. Ipanema 1:5S
Operários:

2-3-1910	 — Raul Lima florim — Off. Pedregulho 	 1$0
5-3-1940 — Jair de Almeida Fialho — Off. Pedregulho 	 1$0

Pedreiro:

14-3-1940 — Ananias 'Batista de Almeida — L. D. Ipanema. 1e0
Operários:

2G-3-1940 — Severino Almeida dos Santos — Of. Pedregulho. 1$0
27-3-1940	 João Mauricio Machado — L. D. Ipanema 	 1$1
28-3-1940- — Mirandolino Luiz Pinheiro— S. Transporte 	 183

1-4-1940	 Valdemar Pinto cia Rocha — S. Transporte 	 1$0
2-4-1040 — Luiz Ribeiro da Silva — L. D. Ipanema 	 111
2-4-1940 — Domingos Molheiras Prado — L. D. Ipanema.
2-4-1940 — Geraldo Moreira — Lagoa A 	 1$1
4-4-1940 — Orlando Soares de Freitas — E. T. Penha 	 1$0
4-4-1940	 Eduardo Teodolino — Lagoa A 	 1$0
5-4-1940 — Manuel Cosário da Silva — . L. D. Ipanema 	 131
5-4-1940 — Alberto Martins Dias — Lagoa A 	 130
G-4-1940 — Antônio José da Silva — C. Il. E. Penha 	 130
8-4-1940	 Nilson Franco — C. R. E. Penha 	   110
8-4-1940	 antônio Fernandes da Silva — L. D. Ipanema.I:-9-4-1940 — João Daminão — Lagoa A 	

131
130

10-4-1940 — Eortunato Soares — Lagoa A 	 130
13-4-1940 — Onofre, Martins de Oliveira — L. D. Ipanema. 1 $•
15-4-1940 — Manuel Ei5i — Lagoa A 	 130
15-4-1940 — Virginio Teixeira — Lagoa	 A 	 180
19-4-1940 — José António Oliveira — L. D. Ipanema 	 1$0
22-4-1940	 José Pereira — L. D. Ipanema 	 Vp'0
24-4-1940 — Edmundo Justino	 L. D. Ipanema 	 1 'YX0
24-4-1940 — Lindolfo da Silva — L. D. Ipanema 	 1$0
27-4-1940 — Leonardo Figueira da Silva — E. T. Penha 	 1$0
27-4-1940	 Eliziário Ledesitno — Lagoa A 	 130
30-4-1940 — Francisco de Sonsa — L. D. Ipanema 	 180
2-5-1940 — Nelson Júlio Alves — Lagoa A 	 1$0
4-5-1940-	 Severino Ramos da Cruz — Lagoa A 	 1$0
8-5-1940 — Manuel Pereira Morais Neto	 L. D. Ipanema 180
9-5-1940	 Gervásio Francisco Gomes — Lagoa A 	 180
9-5-1940 — Geraldo Borges — Lagoa A 	 180
9-5-1940	 Liodério José Soares — E: 1'. Penha 	

10-5-1940 — Domingos Alexandre da Siha — E. T. Penha 	 130
10-5-1940 — José Delvage Romero — E. T. Penha 	 1 $0
10-5-1940 — Bernardo Luiz — Lagoa A 	 130
11-5-1940 — Osvaldo Rosnai() — E. T. Penha 	 110
11-5-1940	 Serafim Ribeiro — E. T. Penho 1$()
11-5-1940 — José Pereira da Silva — E. T. Penha 	 1:30
11-5-1940 — Joaquim Sodia5 da Silva — E. T. Penha 180
11-5-1940	 Aristides Gouçalves —	 penha 	 1$0
13-5-1940 — José Bráulio da Mota Ferreira — E. 1'. Penha 180
1.3-5-1940 — Geraldo Bento — E. T. Penha 	 180
14-5-1940 •— Carlito Pi'n-eira da Silva — E. T. Penha 	
14-5-1940- — João Aarão dos Passos — E. 'I'. Ponha 	 .130
14-5-1940	 Ildebrando Lei1J, — E. T. 	 Penha 	 180
11-5-1910	 Gumereindo Ferreira Maciel — E. T. Penha 	 1$0
10-5-1940 —José Verónica de Sousa — E. T. Penha 	 1t:0
10-5-1940 — Elsio Cominho de Sousa — E. T. Ponha.

_ Eduardo Monteiro Davico — E. T. Penha 	17-5-1940
1$0
1$0

17-5-1940 •	 Mário Teixeira de Lemos — C. R. E. Penha, 130
17-5-1940 —Jose. Maria daa flórea: Candido — E. 1'. Penha 	
17-5-1940	 Manuel dc Oliveira — E. T. Penha 	 180
17-5-1940 — Chludin Pereira da Silva — E. T. Penha 	
23-5-1940 — Anastácio Batista. Pereira — Lagoa B 	 180
12-0-1940 — Norival Antanio Siqueira — E. T. Penha 	 180
.0;4-1910 — José Teodoro da Silva — E. T. Penha 	 180
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Ministério da Fazenda

Comissão de Ericiênek:

PROMÚÇÃO

PIUM FARO Q. CADIt 1 ilESruE

Listas e indicações apresentadas ao Sr, Ministr.. em 8 cie agoste
do 1010.

WJAD110.

emnuariA: Escarri-nÁlta,

Classe "G"

Vagos 12

Lista, Dor inereeimenio

NOTA: -Na classe só lia '5 fhocion4rio,7,
interstício.

Classa

Vagos -0
baliria...Co) por 'antiguidade

1. Orlando ck Oliveira.
2. Nicanor da Costa Dourado.
3. Sebastião da Costa Matos.
4: Carlos da Gama Sodré.
5. Heitor Alves da Costa.

NOTA: - Na classe só ha 5 funcionaaios (111,e
ZI promoção por antiguidade.

Classe "E"
Vagos 13

Indicação pai* antiguidade

Ilerminio Estavam de Sousa.
NOTA: -- Na Classe só ha um funcionário.

A Comissão. - Heitor Pedro de Farias. - Elsa Suor-es Duque-
- Mario Helisario de Çarvalha

PROMOÇÃO

PR t M EM° (RUAM I M 15WrilS

Lista e indicações apresentadas ao Sr. Ministro, em 8 do agosto
de 1.11,0.

QUADRO

cainuanA: rarartkoPuTwo

. -llasse "1"

Vago 1

Indicação iioo

Arnaldo SOA Barcelos.
•	 (lassa "R'

Vago 1

Indiewjfo por antiguidade

Artur Manuel dós Santos.
Classe "11"

Vago 1
Lista tríplice por. nicreeimenló

RaTael Arcanjo de Oliveira 	 	 88,60
Nornerto de Aguiar Belas 	 	 78,00
José Paulino de Godói 	 	 78,00

-	 A Comissão. - " Heitor Pedro de Parias.	 Elsa Soares Duque-
Estrada. - Morio . Helisorio de Carvalho.

1! 110M OÇÃO

PRIMEIRO ouranium ESTIO;

Lista e indicações apaesentadas ao Sr, Ministro, em 8 do agosto
de 1J10

QUADRO

C MUIEMA : :0:`: SERV AI n Olt

Cl(,-se

'Vago 1

Lista pi» . merecimento.
	

4p- -
.1. Edgard 'de Araujo Minero 	 	 80.00
2. .twordin .Menezes de. Oliva 	 	 80,00

'NOTA: - Na classe só ha dois fum•ionat•ios.

Classe "K''

.	 Vago 1

indicia:Ao por antiguidade

Pedro de Vei g a Orneias.

A Comissão. - Heitor Pedro de Farias.	 Elsa Soaras
Estrada.	 Mario Relisurio de Carvalho.

Serviço de Comunicações.

Acham-se prontas, no Cartório (to Tesouro, Avenida Venezuela
o. 32. aguardando o comparecimento dos interessados, 'P ara o uo---•
cessam pa g amento do selo, as seguintes certidões:

Interessados - Números de processo - Selo

António	 ,iosé	 da	 Costa 59.000-40
Antonieta Guerreiro	 	 55.113-40
Alcoblarles . Delamare Nogueira	 da Gama	 	 56.664-40
Adriano	 El:as da Silvá Lemos	 	 ,52.641-40 30$0
Alvaro António Leão	 	 54.601-40
Alvaro de Brito	 	
Avelino Gomcs- da Silva	 	

19.b19-40
17.243-40 ,Y.,18

António.)	 JOÍIO Augusto	 Ferreira	 	 58.560-40
Alvaro	 Alvares- lje	 Almeida	 Neves 	
Anselmo	 Rosa	 	
Américo Joáino cIo Carvalho	 	

59.602-it.
14.469-40
27.867-40

'.-46,1 •
trt36

Bernardino José Marciano	 	 51.531-40
Casemire	 do Nascimento	 	
Companhia Brasileira de Portos	 	
Companhia Brasileira de	 Portos	 	

31.001-40
78.303-29

103.158-39

38$0
4!g5;

n1:$8n

Ernani Bittencourt Cotrim	 	 57.910-40 802#

Ester Pereira de Melo Fernandes 	 61.127-40
Francisco Neves	 	 56.957-40
Joaquim Arsênio Benedito Otoni 	 	
jeroahno	 t.-iinonta	 S'ampaie•

56.961-40
69.571-	 10.

1. Eduardo Machado	 Coelho	 	 100,00
2. José Duarte dos Santos 	 99.00
3. Duarte Homen de Matos 	
4. Elisio Clarck do Amaral 	 96,33
5. Alaide Neves do	 1edeiros	 	 95.06
6. Arlindo	 Cunha	 	 95.00
7. 'José Coelho de Sousa Pereira 	 94'00
8. Antônia do Araujo	 	 03.00
9. Hugo Vitório da Costa 	 93.33

10.	 •lie° Teixeira Mac Nivel' 	 	 93,00
11. Déa -Meireles de. Oliveira	 	 92,60
12. Rubem Henrique Gaivão	 	 92,33
13. Bala	 Estrela	 	 92,00
14. Lúcia Saldanha da Gama Bacelar 	 	 91,60
15. lberé	 Carlos Gomes Pinto	 	 91,06
16. Orlai	 Rivas	 	 91.66
17. Fortunata	 Rocha	 	 91.66
18. Rodolfo José Antunes Braga 	 91,33
19. Eugênia Franco Viana	 	 90.06
20. Otacílio da Cruz Cabral 	 00,33
21. Joaquim José da Silva 	 90.00
22. Ina Perri de Almeida	 	 90,00
23. Luzia Alves da Rocha 	 80,00
24. Alvaro da Silva Guimarães 	 89.00
.25. Manuel	 Gratolino	 Soares	 	 80.06
26.	 Geraldo 111.agela da Silva Cunha 	 89.33
27. Teófilo	 Ferreira Barbosa	 -	 89,33
28. Huldarico da Cunha Arautos 	 80.33
29. Walkmar Matos Sclech	 	 89.00
30. Emitia Augusta Gomes dos Reis	 	 89,00
21. Nelson da Cunha Marelin 	   88.06
32. Marcos Fioravant: de Almeida 	 	 88,60
33. Noêmia	 Ribeiro	 	 88.65

Odorico	 Duarte	 Cavalcauti 	
.•t35.	 Alaria°	 Raposo	 	 8P.33

36.	 Casar	 llering	 	  	 87,33

Classe	 “1,'"

Vagos 6

Lista Dor merecimento
1. Carmen Soares Mourão Matos	 	   71,00
2. Maria Muniz Guedes Pinto 	 	 172.„00
3. Enzo	 Oscar	 	 46,00
4. Alzira	 Teixeira	 Brandão	 	 29.33

.5.	 Cle0nic,e	 Ribeiro	 	 26,00

concorrem
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Leví Jacobino	 	 51.086-.10 40$0 Folha de pagamento de diárias aos inspetores de Coletorias FedcraiS
Mercedes Alone() Rainha	 	
Nominato José	 Mariano	 	

29.527-40
16..851-40

3$7
442

no Estado de São Paulo, referente ao reês de julho de 1940:
°

Otaviano de Arrujo	 	 44.527-39 59$0 Nárnero
Oto Prazeres 	  	 59.065-40 5$2 Nomes — Cargo — Observações	 das	 Diária	 Total.
Pedro do Couto 	 60.454-40 2980 diárias
Pediu do Cento	 	

. Raimundo de Siqueira	 Campos 	
. Jorio	 -laiz.	 Martins	 	

Ao	 todo,	 29	 certidões,	 selo	 total	 	

61.164-40
48.843-10
58 . 662-40

4$8
56$4

4$8
652$0

Mil lan Fontenele. bifo).	 Coletorias,
1° zona — Frequência comu-
nicada, F.	 30.604-40 — Na-
tureza do serviço: Inspeção 4

Serviço de Comunicações, 5 de agosto de 1950. — Luiz E. 13.
Illeranthiio, encarregado dii Secretaria. — Armando Carneiro da
Cunho, chefe. ,

Diretoria Gerai da Faienda Nacional
Cf riCULArt N. 16

locelaro aos senhores chefes das reparlições subordinadas a este
Ministério, para seu conhecimento e. devidos fins, que o senhor mi-
nistro da Guerra devidamente autorizado por Sua Eneelência o Senhor
Presidente da República resolveu, pelo aviso n. 1.233 de 24 de julho
último, tornar insubsistente o ata ministerial que declarou a firma
"Eztberger Irmãos ÇO Gomo." inidenea para transacionár com aquele
Min ist érm.

biretoria Geral da Fazenda Nacional, 5 de agosto de 1940. —
O diretor geral, Romúra Esiellita.	 •

(') ci acuisit N. 17

be conformidade r.(1111 o resolvido no processo fichado no Tesouro
Nacional sob n. 31.538-40, declaro aos senhores cnefes das Reparti-
ções subordinadas a este Ministério e demais interessados, para, seu
conhecimento e devidos fins, haver aprovado o novo modelo do selo
de Imigração, criado pelo Decret-lei n. 406, de 4 de maio de 1938,
e a mie se referem o decreto 11. 3.010, de 20 de agosto desse ano e o
Decreto-lei n. 809, de 215 de outubro do mesmo ano, além do Decre-
to-lei n. 1.966, de 4 do derradeiro janeiro.

Declaro, outrossim, que o aludido selo é disposto em sentido ho-
rizontal e de formação retangular, medindo 33 milímetros de largura
por oo milímetros de altura, e é impresso nas taxas e cores abaixo
especificadas:

20$0 — Taxa papel — Cor verde.
1u0$0 — Taxa papel — Cor azul ferrete.
50080	 Taxa papel — Cor carmin.

4$0 — Taxa ouro — Cor violeta.
1 0$0 — Taxa ouro — Cor castanha.

Seus principais característicos silo os seguintes:
A esquerda do retongulo, ocupando toda essa parte, linhas em

.eircunferência emolduram as Armas da República, que daí se desta-
cam Sobre um fundo claro e raiada. A direita do retangulo vê-se a
inscrição "Brasil", que se salienta em letras cheias e sombreadas, dis-
posta em uma faixa branca, sustentada por ornatos que, sobrepondo
parte da circunferência, se estendem à referida faixa. No alto do re-
taugulo estilo disposta-. à . inargem direita, em letras cheias, as pala-
vras "Selo de Imigração". A base do selo, em toda a extensão de sua
largura, é cheia na cor. 'formando à direita um espaço maior onde se
acham dispostos, cai caracteres brancos, os algarismos do valor da
taxa, sobrepostos à palavra "Réis".

Diretoria Geral da Fazenda Nacional, G de agosto, de 19-40, —
O diretor geral, lloméro Estellito.

Serviço do Pessoal
EXERCÍCIO DE 1940

Mês de Junho

Folha de pagamento (diárias) do Inspetor Fiscal do imposto
de (oiismIino!

Importância Importâneia
Nome
	 Dias desta folha a receber

Yjii.son Pimentel Severino Duar-
te, agente fiscal da , lasse "F"
(interior do Estado do Rio)
— Vencimentos: 700$0.

12$0 	 	 30	 360$0	 300$0

jrl 	 r'Rrat do imposto de consumo, neste Estado, Edisdit Pirrientel Se-
Observações: A presente folha de pagantento (diárias) do jaspe.

Verill0 I klart, d organizada de acôrdo com a portaria do Exmo.
Sm. hiraor las Re , da Internas do Tesouro Nacional. n. 177, de 16
do- fevereiro Ultimo. publicada no "Diário Oficial" de 19 seguinte,
tH1141t) ("I funcionário em apreço se afastado, no mês acima citado,
pau as localidades de TtarhaTha, Milagres, Grato, Joazeiro„ Lavras e

,. imolada a presente folha de pagamento (diárias) na
propoctitieo.k letal de trezentos e sessenta nill réis (36080).

, cretaria da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Ceará,
Imr, 9 de julho de 1910. — Paulo Alfonso de Moraes Eima, escritwá-
tio, classe i — ViIo. Waldir Cavalcante, chefe do gabinete.

(.) PIA:leu-se pkvantente Por ter saldo com incorreções.

fiscalizarão	 —	 Vencimento:
1:10080	 .	 	 . 31 15$0 465$0

Dienísio	 Brochado,	 insp.	 Coleto-
rias, 2' zona	 — Frequência
comunicada, F. 30.725-40 —
Natureza do serviço: Inspeção
e fiscalização — Vencimento:
1:800$0 	 	 31 20$0 62080

Bacharel	 Romeu	 Pires	 Ferreira,
insp. de Coletorias, 3' zona —.-
Frequência	 conmnicada:	 F.
26.854-40 — Natureza do ser-
viço:	 Inspeção e fiscalização
— Vendi:dento: 70080 	 31 12$0 372$0

Otacilio	 Caminha Bezerra,. jaspe.
tor de Coletorias, 4' zona —
Frequência	 comunicada:	 P.
30.603-40 — Natureza do ser
viço:	 Inspeção	 e	 fiscalização.
— Vencimento:, 700$0 	 31 1280 37250

i :82980

Declaro que foram prestados os serviços constantes da presente
folha. Secretaria, 1 de agosto de 1940. —Debora Natal.

Classificação: 1940 — Ministério da Fazenda — Verba 1, Pes-
soal — Consignação V — Indenização — Sob-Consignação 9 — Diá-
rias — 01) Serviço do Pessoal — lis. 1:82980.

Confere e importa a presente folha do pagamento em uni conto,
oitocentos e vinte e nove mil róis. São Paulo, 1 de agosto de 1910.
— Sylvia Hasselmann Fairboirn, esc. D. — Visto. Eduardo Moreira
Lima, chefe do gabinete.

Folha de pagarrtento do pessoal do Serviço Regional cio Domínio
da União no Estado de Alagdas, referente a serviços de campa, com-
preendendo medição, demarcação e avaliação do terrenos de mari-
nha situados no município de Maragogí, neste Estado, conforme pro-
cessos as. 55 e 74, de 1940. Serviços prestadios nos dias 22, 24, 25, 20
e 27, de junho de 1010, tUdo de acordo com a portaria deste mesmo
serviço regional, de n. 14, cio 20 de junho de 1940 e h conta . da verba
1' — Pessoal — Consignação — Indenizações — Sub-consignação ná-
mero 9 — Diárias — Alínea 01) Serviço Pessoal:

Nomes, Cargos e Vencimentos

IlkivÀro Nogueira de Melo, engenhei-
ro da classe G, chefe ao Ser-
viço Regional	 erd Alagôas —
900$0

'Número
de

diárias

5

Diárias

arbitradas

1580

Total

75$0
Afrônio Pegt de Melo Santos, es-

crivão da classe ci do Serviço
Regional em Alagiias — 900$fi 5 1580 75$0

Clissem Leal de Pinho, trab. (te II
150$0	 .	 	 5 880 4080

José Lins de Barros,	 trab.	 de Il
— 15080 . 	 5 8$0 080

José Lins de Barros, trab. 	 de I1
— 150$0 . 	 880 40$0

5480 27080

Confere e importa a presente folha de pagamento, em duzentos
e setenta mil réis (270$0).

Serviço Regional do . Domínio da União no Estado de alniias, em
8 de julho de 1940. — Alvaro Nootteira de Melo, chefe do Serviço
Regional.

Folha de pagamento de diárias ao inspetor de Coletorias Icúerai:
no Estado de São Paulo, Sr. Dionísio Brochado, referente ao períodc
de 1 a 27 do mês de janeiro do torrente ano. e de acordo com a ordem



telegráfica n. 960, de 31-7-940, da Diretoria das Rendas Internas do
Tesouro Nacional, fichada nesta repartição sob o n. 30.830-40:

Número
das

diári.as

27
	

20$0	 510$0'

Nomes — Cargo — Observações

Dionísio Brochado, inspetor de. Co-
letorias, 24 Zona — Frequên-
cia comunicada pela ordem
telegráfica n. 960, de 31-7-40,
da Diretoria das .Rendas Inter-
_has dó Tesouro Nacional —
P. 30.830-40 — Natureza do
serviço: Inspeção e fiscaliza-

- Vencimento: 1 :800$0

Diária	 Total

Confere b
de Ireis contos

São Paulo,
escriturário F.
binete.

importa a presente folha de pagamento na quantia
de réis (3:00080).

de julho de 1910. — Antonio Borges Barros,
— Visto. -- Eduardo Moreira Lima, chefe do ga-g

Diretoria das Rendas Internas

' EXPEDIZNTE DO SR. DIRETOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

Processos despachados

Dia 29 de julho de 1940

I. 62.76G-39 — Governo de São Paulo — Sobre criação de uma
coletoria federal em José Bonifácio. — Arquive-se, por isso que .1A
foi criada uma coletoria federal em José Bonifácio, com se . vê do
processo junto.
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Declaro que foram prestados os serviços ,constantes dà presente
folha. São Paulo, .1 de agosto de 1940. — De-hora Natal, ese.• D.

	Classificação — 1940	 Ministério da Fazenda — Verba 1'

	

Pessoal — Consignação - V	 Indenização — Sub-consignação 9
Diárias — 01) Serviço do .Pessoal — Rs. 510$0.

Confere e importa a presente folha de pagamento em quinhentos
e quarenta mil réis. São Paulo, 1 de agosto de 1940, — Sylvie Tias-
selmann Fairbairn, W. D. — Visto. — Eduardo Moreira Lima,
chefe do gabinete.

- Folha de pagamento dos Inspetores Auxiliaresda Fiscalização de
Cluldis de Mercadorias, organizada de acordo cem a legislação em
vigor, e referente ao més de julho de 1940:

Nomes e Categorias

Rói	 do	 Amaral	 Cantargo,	 insp.
aux. s. IX, admitido por port.
de	 9-2-910	 (D.O.	 13-2-940)
integral — Importância bruta

T.P.A.S.E. •

pecúlio
Empréstimo

Líquido
a

Pagar

vencida, 500$0 .	 	 27$2 120$0 35288
Cícero Dantas Lopes, idem — Idem,

idem. Integral — Importância
bruta vencida: 500$0 	 -9$3 -	 490$7

Francisco B. Gania Cerqueira, idem
Idem, idem.	 Integral.

Importância-	 bruta	 vencida:
500$0 . 	   500$0

Drlando 'Canton, ideni— Idem, idem.
•	 Integral — Importância	 bruta
vencida: 500$0	 	 28$2 4718

Joaquim Machado,	 idem — Idem,
•	 idem. Integral — Importância

bruta vencida: -500$0	 . 27$2 120$0 •	 37288
Abel de Rezende Vilares,	 idem —

Idem, idem.	 Integral — Im-
portância	 bruta	 vencida:
500$0	 .	 . 	 12080 380$0

Anatole Schilling, idem	 — Idem,
ideal. Integral — Importância
bruta vencida 17$4 — 482$0

Alberico	 Sponza,	 idem	 —	 Idem,
idem. Presente de 1 a 24.. Em
férias nos demais dias	 Im-
portância •bruta vencida:	 réis
500$0	 	   — 478$6

Tarquinio	 Setti,	 idem	 —	 Idem,
idem.	 Integral.	 Importância
bruta vencida: 500$0 	

fido Gordo de Vergueiro, idem. —
.-Idem. idenl. Em férias de .1 a

2880 — 47280

G.	 Presente nos demais dias. 	 •
— Importância bruta vencida:
500$0 9$7 490$3

Arino	 Meireles.	 Insp.	 aux:	 s.	 X.
— Mem, ideni. Integra/ —Im-
portância bruta vencida: 50080 682 nn••11. 51388

Antônio	 José	 Machado,	 idem	 —
Demitido a bem do serviço pú-
blico, por port.	 n.	 286. de 21
de junho de 1910,	 do Serviço
do Pessoal •••n••n

17486 360$0 5:015i4

Confere e intporta a presente folha de pagamento na quantia ch
cinco contos quinhentos e cincoenta mil réis	 :550$0) •

São Paulo. 31 de julho de 1940. — Antonio Borges - Barros, escri-
turário F — Visto. Eduardo Moreira Lima, chefe do gabinete.

José Ribamar Caldeira, contador
II, O.P. do Ministério da Fa-

- xenda — Natureza do serviço:
Enoerramento do exercício de
2939 e. inicio de escrita do exer-
cício de 1940. — _Antecipação

'em prorrogação anterior: Não
1101.1Ye. — Período de prorro-
gação: 2-3 a 18-3-910 	 	 1:10080	 30480	 -171$1

Leofredo -Mendonça Ramos, guar-
da-livros G, Q.P. do Ministé-
rie da Fazenda. — -Natureza
do serviço: Encerramento do
exercício de 1939. e inicio de
escrita -do exercício de 1940.

Antecipação -em prorrogação
anterior: Não houve. Pe-
ríodo de prorrogação: 2-3 a
9-4- 910 . 	 	 90080	 30080	 .30080

47180

Importa ' a presente folha em quotrocentos e setenta e um mil e
uni réis (471$1).

Contanoria Geral da República, cai 22 cie julho de 1940.
' Visto.	 Declaro que foram prestados os serviços fóra das horas

normais do expediente, ao qual compareceram, lambem, os faLciona-

	

rios de que trata a presente folha.	 M. Marques de Oliveira, con-
tador geral.

13-2-940) — Integral 	 1:500$0 77$8 1:42282
Carlos del Claro, inspetor esp. s. .

XXI — Idem, idem. Integral 1 :50080 3581 1:46484

3:00080 113$2 2:88688

Dia 1 de agoisto de 1940

N. 27.329-40 — V. Tambelini & Filhos — Amparo — São Palude!
— Sobre aproveitamento de estampilhas empregadas nos envoltón,'
rios de biscoitos e conservas. — Arquive-o, coroo propée g Diret0.5
ria das Rendas Internas.

CONTADORIA GERAL DA REPUBLICA

Folha do, pagan1ento de gratificação por serviços. extraordinários,
prestados -na Contadoria Seccional na Delegacia Fiscal no Estado do
Maranhão, pelos funcionários abaixo, referente à prorrogação do ex-
pediente normal, por 3 horas diárias. durante 30 dias, no rerloio do
2-3-910 a 9-4-940, de acordo com a portaria n. 163, de 28-2-910 do

Conlador Geral da República:	
Impor-

Nomes e Cargos
	 Vencimento Gratificação Vinda

• a pagar

.

•
- • Folha de pagamento dos inspetores especializados do Serviço de
aiscalização de Sociedades de . Economia Coletiva, série XXI, orga.~
nizaela , de acordo com a legislação em vigor, e referente ao mês de-""
julho de 1940: •	 .	 •	 •

	

Importância	 Líquido

	

Nomes e Categorias	 bruta	 T.P.A.S.E.-	 a
vencida	 .pagar

Manuel Pedro -de Iklagalhães, inspe-
tor esp. s. XXI— Admitido por

	

port. de 9-2-940 — D.O.( 	 de
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•••n	 ^
Dia 2

N. 61.514-1939 — Banco Comércio e Indústria dó Rio de Janei-
ro solicitando aprovação a reforma dos Estatutos. — Aprovo a
reforma, de acordo com os pareceres emitidos pela Procuradoria
Geral da Fazenda Pública e Diretoria das Rendas Internas.

Fita marcado ao requerente o prazo de (90) noventa dias para
prommer a alteração 11 que alude o parecer do Dr. Procurador.
Burrie'ro Es (Mita.

EXPEDIENTE DO SR, DIRET011 DAS RENDAS ENTERNAS

Dia 5 de agosto de 1950

N. /93 — O diretor da ,: Rendas Internas de Tesouro Na-
ciond, de acordo com o art. 132, do Decreto-lei ri. 1.713, de 28
de . outubro de 1939, combinado com o Decreto ir. 4.093, de 9 de de-
zembro do mesmo uno, resolve arbitrar para o oficial administrativo
classe 21, do Quadro Suplementar, deste Ministério. Eugênio de Lu-
cena Neiva, designado para. verificar como está sendo aplicado o re-
gi' la men to do selo penitenciário no Estado da Paraiba, a diária do
vinte e um mil reis 5:2l $W , a título de indenização de alimentação
e pousada no corrente rno.

Processos klespachados

1n )ia 311 de julho de iglo

N, 32.705-10 — Louis Leib . Perlinan. pedindo registro da
procuração. — Satisfaça a exigência, sob pena de ser o processo ar-
quivado.

Dia 3 de agosto de 1910 	 •

N. 35.911-10 — itilde Schlesinger, pedindo uma certidão. —
Com ale-se o requerente a comparecer a esta Diretoria,, afim de re-
ceber as amostras que anexou, uma vez que compele à repartição
urrecialadora local solucionar a consulta de fls., na forma do que
dispõe o artigo 91, § l', do atual regulamento do imposto de con-
sumo,

Dia 5

N, 47.157-10 — Brasil Social — Sobre restituição de depósito
viuva de Jorge Lira de Azevedo — Responda-se de acordo com o

parecer e arquive-se.
O parecer citado no despatitko supra foi emitido pelo Sr. supe-

rintendente da Fiscalização, do Selo nas Operações Bancárias e está
assim concebido: "A importei/leia em causa só poderá ser entregue
xnediante alvará do juiz competente, a quem deve ser requerido o
1evantamente".

ExPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

Dia 2 de agosto de 1910

N. 52.095-10 — Casa Bancária Viúva Cândido Viana —.
 transferência de sede de Curvei() para Belo Horizonte — De-

ferido, como propõe o Se. diretor das Rendas Internas.

O parecer desta Diretoria está concebido nos seguintes termos:,
"Coai a liberação do depósito, determinada no ofício desta Direto-
ria, supra averbado, está findo o processo quanto ao aumento de ca-
pital, já aprovado pela superior autoridade. (Fls. 20 v).

Quanto à transferência da sede, de Curvelo para Belo Horizon-
te, solicitada a fls. 22, esta Diretoria, acorde com o parecer de fo-
lhas 23, da .P Subdiretoria, opina, tambem, pelo deferimento da
Pretensão, mediante a necessária apostila da carta-patente apenas
e com a obrigação de a interessada comprovar, oportunamente, a re-
alização do respectivo registro na Junta Comercial do Estudo. — Á
consideração superior."

Coletoria das Rendas Federais em Limeira, no Estado de S. Paulo
Relação dos comerciantes registrados para o comércio de joias e

obras de ourives no ano cie 1940:
(Processo ri. 00.047-1940):

Miguel Guidotti.
Vicente Puzi.
Busek Irmãos &
João M. Cardoso e Filhos.
João M. Cardoso e Filais.
Gullo & Lencioni.
Herculano Eull.
Oscar Pellegrine.
Pedro de Lucca.

Primeira Coletoria das Rendas Federais em Campos, Estado do Rio
de Janeiro

Relação dos comerciantes registrados para o comércio, de joias
e obras de ourives no ano de 1940:

(Processo fl. 63.137-10):
Antenor Barios Pereira.
Miguel Berenger & Cia,
M. Zulcher & Cia.
Nahim & Irmãos.
Max Zulchner.
Nic,olau Abucl.
Francisco Reis.
Risealla Chacar.
Tinoco & Cia. -Ltd.
Rossine U. Baiense.
Arab-tala & Cia. Ltda.

Coletoria das Rendas Federais em Teófilo Otoni, no Estado de Minas
Gerais

Relação dos comerciantes registrados para o comércio de joias
9 obras de ourives no ano de 1940:

(Processo ri.  63.101-1940) ;
_Abraão Teymeny.
Amin Sab & Cia.
Amad Ali.
Abdo Nacur & Irmão.
Antônio Rhian & Irmão.
Davino Nobre 'Santana..
Elias João Abraão.
José Filas Soares.
Jorge Matar.
João de Sousa Neves
José Quaresma da Costa.
.Nacib Elgatib.,
Said Naumann.
Tufick Najar.
Prates Ribeiro & Cia.

Coletoria das Rendas Federais em Abiketó, no Estado de Minas Gerais!

Relação dos comerciantes registrados para o comércio de jóias e
obras de ourives no ano dó 1940:

(Processo n. 63.230-1940):
Cornélio Guimarães & Irmão.
Antônio Guimarães.
Crispim Alves Sobrinho & Irmão.
Mário Fonseca.
Jader de Moura & Comp.
Angelo Defêo.
Francisco Soares de Andrade.
Arnin Zaidam.
Iracl Alvares & Filho.
Iracf Alvares & Filho (filial).
Coletoria das Rendas Federais em Ílio ,Novo, no Estado de

Minas Gerais
Relação dos comerciantes registrados pera o . comércio de jóias e

obras de ourives no ano de 1940:
(Processo a. 63.099-1940):_
Atílio Casali.
Francisco Canil.
Zacuor & Irmão.

• 50.600-10	 Casa Bridar J.imnitada — pedindo autorização
para comprar minérios. — Satisfase,a as exigências.

N . 48 . 519-39 _.... os\ aido Cezar Pereira . da Silva — coruprador
de pedras preciosas, pedindo registro de procuração. — Satisfaça

VIP"2"8.- exigências.
N. 50.955-40 — Dativo Agrícola de Sele Lagôas S. A. — Minas

Gerais — fazendo urna consulta sobre transferência de ações. —
Responda-se negativamente 11 primeira parte da consulta, como su-
gerem a informação e parecer, convidando-se o banco requerente
a precisar melhor a sua parte final.

O parecer a que alude o despacho supra do subdiretor Antônio
Eustaquio Coelho, concordou a seguinte informação prestada pelo
oficial administrativo Abiatar Brito, assim concebida: "Em solução
ii primeira parte da consulta formulada na petição retro sou por-
que se responda ao BanenA gricola . de Sete Lagôas que a transferên-
ris de ações a pessoas físicas brasileiras, que fazem parte de seu
corpo social, independe da apresentação de provas de nacionalidade
por parte dos respectivos cessionários. -

(Manto it segunda parte. convem que o consulente esclareça
welhor a hipóle-se figurada."

Dia 1 de agosto de 1910

N. 49.503-40 — A. Portela & Comp. Ltda. reclamando contra
o Recebedoria do Distrito Federal: "Corno questão incidente não se
pode considerar a preterição da formalidade legal verificada no
caso em apreço, com a ausência de mandato, em boa e devida forma,
para o sinatário da petição de fls. solicitar em nome da firma A.
Portela & Comp. Ltda.

Nessas condições, convide-se-o, novamente, a atender à exigência
de despacho anterior, sob pena do se manifestar, esta Diretoria, pelo
rrquivamento do processo."

Dia 5
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Coletoria das Renda Federais, em Varginlia, no Estado de
Minas Gerais

e ebraà de ourives no ano de 1910:,
Delação dos comerciantes registrados para o comércio de jóias

(Processo n. 03.228-40),
Alberto Madeira.
Manuel Maria Madeira.

Diretoria das "lendas Aduaneiras

EXPEDIENTE DO ' EXALO. SR. PRESIDENTE DA REPCIDLICA

Dia 5 de agosto de 1910

Processos despachados:

N. 8.328-40 — (Colete) — De interesse de Leite Marins & Com-
Danbia. — Arquive-se.

Quadro demonstrativo do movimento de trabalhos executados na
Diretoria das Rendas Aduaneiras durante os 69 dias - de antecipação
de expediente:

Processos informados . 	 1.147
Ordens- expedidas . .	 	   783
Ofícios expedidos .	 	 2:34
Circulares	 	  6
Portarias . 1.3
,Telegramas . 	 •	 •

Secrctaria das Rendas Aduaneiras, 31 de julho de 1910. __. Sil-
reuna Guimarães, escriturário.

EXPEDIENTE 1)0 SR. DIRETOR

Dia 5 lie agosto de 19W

Sr. diretor geral da Fazenda Nacional;
. N. 67 — Esta Di.retoria, como sabeis, está incumbida de rever

'a Tarifa Aduaneira, do acordo com as..inStruções cio Exmo. Sr. mi-
nistro . da Fazenda, aprovadas pelo Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica, e de elaborar o projeto do Código Aduaneiro.

. Para esses dois trabalhos, de grande vulto, estão designados vá-
rios funcionários e as respectivas reuniões se realizam fora das ho-
ras do expediente, exigindo, lambem, o concurso das seções desta
Diretoria,

Por esse motivo, em ato o. 69, de 11 de maio último, determi-
nei a antecipação do expediente por três horas, no prazo de 60 dias,
como assegura a lei, afim de (pie os trabalhos se executassem com
zoais presteza e pudessem ser mais facilmente fornecidos os subsídios
ncee•ssá•ios.

Essa antecipação de expediente teve início no dia 23 de maio
e-terminou a 3-1 de julho findo, começando o .expediente da Diretoria
aS 8 horas e findando às 17 horas. O proveito obtido for valiosíssimo.

No curso desse período, ficaram adiantados, de muito, os traba-
lhos atinentes à Tarifa Aduaneira e ao Código. C,Oncomilantemente,
24 duas Subdiretorias e a Secretaria produziram Mn contingente apre-
ciavel de trabalhos, corno se verifica do quadro junto, tendo. s'ido in-
formados, nos 60 dias da antecipação, 1.147 processos, expedidas- 783
ordens, 231 ofícios, seis circulares, 13 portaria .s e 87 . telegramas.

E', pois, com prazer que levo esses feitos ao vosso conhecimento,
s. desejo de inteirar-vos do resultado obtido e de pór em destaque o

eficaa e precioso auxílio dos funcionários que aqui têm exercício,
os...quais não pouparam esforços para o bom andamento dos serviços
quo se encontram rigorosamente em dia, informando, com os . esela-
recimeMos precisos, os processos que lhes foram distribuidos, pro-
CCSSO3 que, como conheceis, não são dos de mais facil instrução, pois
que requerem o conhecimento e manuseio das reis, decretos e de-.
cisões.

Reitero-vos os meus protestos de estima e consideração. — Odi-.
len da Sulca Colmado, diretor.	 . .

•

Conselho Superior de Tarifa

acorinAo N. '8.0113	 .

Recurso n. 5.980-A-R2.610 	 Revisão do despacho; Recorrente,
Cia. Carbonifera Rio Grandense; Recorrida, Alfândega de Perto Alegre.

Estopim empregado no desmonto de minas de carvão para
detonar explosivos, é- material- de eXploração, por isso; gosa
dc favor aduaneira constante do contrato assinado entre 20
requerente e a União, motivo pelo qual defere-se o pedido de
reconsideração.

Consórcio Adminlstrativo de Emprezas de Mineração; Cacho),
procurador da Cia. Carhonffen Rio Grandense. pi. CIW
Conselho. reconsideração do acordão n. 6.300, re &lune ao recurso

n. 2.700-A, publicado no "Diário Oficial" de 11 de janeiro de 1939,-
per não concordar -que o estopim empregado na exploração de suas
jazidas seja. considerado material de custeio. Reexaminando o assunto,
j á ' se pronunciou este -Conselho em matéria análoga, - entendendo que.
de fato, -o estopim, no caso .da. Recorrente, é mais propriamente .uni
material de exploração do que de custeio.

Ouvido o Listituto de Tecnológica do Ministério do Trabalho, por
solicitação do Sr: Relator João Baylongue, informou este Instituto,
conforme documentos de fls., que o estopim entra na composição do
produto, e é material. destinado ao desmonte das camadas de carvão,
na abertura das galerias • etc., e logicamente (5 um material de expio-
ração.

Não resta a menor 'dúvida de que se trata de material importarei
com' isenção de direitos,, de vez que .1aMbeimuão ha similar . clo mesmo,
na 'indústria, nacional devidamente registrado.

, Isto posto, e:

• Considerando que o pedido de reconsideração atende as formali-
dades de lei;

Considerando que o estopim, no caso da requerente á empregado
na exploração das jazidas de carvão;

- Considerando que embe tal á um material de exploração;

Acordam os membros do 2". Câmara do Conselho Superior de
Tarifa, por maioria de votos, deferir o pe(44ido de reconsideração.

See. da 2'. Câmara do C. S. ne Tarifa, 2.5 do aoril de 1940. —
nodolpi(e OrtenRad, Presidente e Relator. 	 •

I) Fui presente. -A requerente gosava, ao tempo em que pleiteou
a isenção em causa, pela letra do seu Contrato, dos favores ;.onstantes
do art. 12, inciso 20 do Decreto n. 21.023, de -1934.,

Ir) O. que se impunha, preliminarmente fixar-se, era si o ma-
terial o qual se pretendeu o . faVor legal, era material de expio-
ração ou material de custeio.

III) Desde que esse ponto já está devidamente fixado, pelo pa.-
recer do Instituto Nacional de Tecnologia,, posteriormente anexado .ao
processo, por solicitação do ilustre reiator, outra Dão poderia ser a
decisão da Câmara senão deferir o pedido de reconsideração, de vez
que -não encontrou elementos para discordar da opinião do orgão,tácni-
eo competente. — Garellazo Velloso Freire itenresentante da Fazenda.

Voto vencido do Sr. Ulyss,es Sampaio.

ActSunAs e N. 8.917

Recurso n. 708/A/11/1.006 — Classificação de mercadoria —
Recorrente, Linotipo do Brasil S. A.; recorrida, Alfândega do Rio
de Janeiro: :	-

•• •
As peças c pertences dc mãquina linotipo, importados

separadamente, nt:, 0 podem pagar taxa mais' elevada do que
a aplicável a essas nuiquinas. Salvo se tiverem classificação
especial na -Tarifa, conforme. resolveu* o .acórdão n. 828,
Tarifa de 1000.	 •

•
'Linotipo do Brasil S. A. recorreu para êste Conselho, ent n0-.,

vembro de 1931, do ato da Alfândega do Rio de Janeiro, que mandou
sujeitar à laxa de 25 To, cid-ui/orem, os pertences e partes de máqui-
na linotipo que 'a recorrente despachara pela nota a. 24.311, dá
1931, taxando-os juntamente com as máquinas, as quais estavam
sujeitas' á -pagamento dos direitos por unidade, à razão - de 30$0,' da
pauta de 1900.

Vindo O recurso , a -êSte ConselhO, dele não se tomou. conheci-
mento, por perempto. (Acórdão n. 1.837).
.'• Dentro do prazo apresentou a interessada pedido de reconside-„

ração que foi indeferido. (Acórdão b. 2..942). 	 •
Dirigiu-se, então; a S. Ex. o Sr. Presidente da República,

diluto levantamento da perempção, no que foi atendida. como se Vá
do processo n. 85.139-38, com o seguinte despacho; "Relevo a pe-
rempção para que a . requerente possa recorrer ao COnselho'Superiog
de Tarifa." (Diário Oficial de 17 de novembro de 1939 a lis):

Pleitea a recorrente que' o peso 'dos pertences seja incluído nó
das máquinas, como despachara...

_Examinando -agora o mérito do feito, verifica—se mie o case
já está resolvido por êstá 'Conselho, no acórdão n. 828, o gu-aVre'-,
solveu que as peças e pertences de máquinas linotipo, importados
separadamente, não tendo Classificação especial na Tarifa, .ficassem
sujeitos à taxa das , máquinas;

Na pauta de 1900 essas'. máquinas .estavam Sujeitas a paga-
mento por unidade, 30$0; mas o acórdão resolveu que as In( as nãO
deveriam . pagar mais de 20$0.

O a o )e -.p do IVtenees.ve, peças ,,verjficados,,,osu co1ffe,ênc„1,4,
é de 761 quito,	 PaSSV- que' 'O peso de - C'4da máquina deSp chada'
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pela nota n. 21.311 a, na média, de 1.506 quilos. Consequente-
mente, os pertences não poderão pagar mais de 300, na sua totali-
dade.

Isso posto, e:.

Considerando que S. Ex. o Sr. Presidente da República rol-
''eu levantar a perempçào em que havia incorrido a recorrente, para
que o Conselho decidisse sabre o mérito -ela questão;
• Considerando que o acórdão n. 828 já decidiu o caso, mandando
que as partes e pertence; das máquinas linotipo seguisse o regime
tarifário dessas máquinas;

Considerando (pia, na pauta de 1900, a taxa aplicável a tais má-
quinas era a de 30$0 a unidade e a sua classificação era no ar-
sigo 1.009;

Considerando q ue o peso total dos. pertences é de 701 quilos, ao
passo que o peso de cada maquina importada juntamente atinge, em
naadia, a 1.506 quilos;

Considerando, assim. que ,ses 701 qu1los de pertences não
podem pagar mais de 30$0, taxa de cada máquina:

Acordam os membros da Primeira Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por unanimidade da votos, tomar conhecimento do re-
curso, para mandar que aos 701 quilos de pertences seja aplicada ti
taxa de 300, a que ea:taio sujeitas as máquinas linotipo.

Secretaria da Primeira Camara do Conselho Superior de Tarifa,
26 de abril de 1910. — Liddebrando Neirton de Barcellos, presidente
e relator.

Fui presente: Leão Caçador, representante da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 8.918

Rcurso n. 6.438/A/I1/962 — Classificação de mercadoria — Re-
carreastes; Pereira Araújo Cia.; recerricla, Alfândega do Rio de
Janeiro.

Classificação de caixa de aparelho de rádio, sem em-
butidos.

Pereira Araújo & Cia. pedem reconsideração do acórdão nú-
mero 6.785, que negou provimento ao seu recurso do ato da Inspe-
toria da Alfândega do Rio de Janeiro, que mandou classificar a mer-
culoria no art. 3'20 da pauta, como caixa de madeira fina, enver-
nal acla, com embutidos, da taxa de 200 o quilo e saibre taxa de 30 aa.
da nota n. 87.

Insistem os requerentes que a caixa não tem embutidos.
Efetivamente, examinada cru todos os iSeus detalhes e com

iodo o cuidado( verifica-se que o friso aparentemente constituindo
um embutido faz parte do folheado, não penetrando na madeira
suporte, a qual se encontra sempre no mesmo plano, não tendo sido,
portanto, cavada para dar entrada a êsse friso.

Consequentemente no deve ser aplicada a sobre-taxa da dita
nota n. 87, por ser a caixa simplesmente folheada.

Nessas condiçaes*, é de ser deferido o pedido de reconsideração.
Isto posto, e
Considerando que, de fato, a caixa para aparelho de rádio é

apenas folheado, não tendo embutidos;
Considerando, portanto, não estar sujeiia à )zobre-taxa. de 30 %

da nota n. 87:
Acordam os membros da Primeira Camara do Conselho Superior

de Tarifa, por unanimidade de votos, deferir o pedido de reconside-
anão.'

Secretaria da Primeir • a Câmara do Conselho Superior de Tarifa.
20 de abril de 1910.- a— Ilildebrando Newton de Barccllos; presidente

' e relator.
Fui presente: Leão Caçador, representante da Fazenda Pública.

ACURDÃo N. 8.919

Recurso mi. 3.911/A/371 — Classificação, de mercadoria — Rem-
rente, 5, A. Lojas Brasileiras — Recorrida, Alfiinclega do Rio de aa-
neiro.

De recurso peremplo na° se toma conhecimento.

A S. A. Lojas Brasileira despachou na Alfandega do Rio de Ja-
neiro, pela nota 34.876, de 1938, caixas de matéria plástica, do arti-
go 1887 da pauta, taxa de 208 o quilo.

Em conformidade foi essa classificação impugnada para o de pú
-caras para pó de arroz, do mesmo artigo e taxa do 31$2.

A Comissão da Tarifa concordou com a impugnação e o Se. inspe-
tor assim decidiu.

É dessa clecisaa que recorre, tendo, pago a quantia exigida pela
sota 49,814.	 a

A decisão foi proferida a 7 de junho. A recorrente tomou contista
cimento do ato no dia 27. Mas a 9 desse mês pagou a nota de diferença.

Esse pagamento importa em ter tido ciência do julgado no dia 9,
O recurso foi apresentado no dia 30, 21 dias depois, e, portanto, fora

Consequentemente:

Acordam os membros da Primeira (amara do Canaellia Superior
de Tarifa, por unanimidade de votos, não tomar conhecimento do re-
curso, por perempto.

Secretaria da Primeira Camara do Conselho Superior de Tarifa
26 de abril de 1940. — Hildebrando Newton de Darccllos, presiden-
te e relator.

Fui presente. Leão Caçador, representante da Faaciala Pública.,

ACÓILDÃO N. 8.920

Recurso a. 5.309-A/614 — Classificação de mercadoria —
corrente, The City of Santos improvementa Co. Ltd. — Recorrida,
Alfândega de Santos.

correfeig de madeira te;sert, que serrem de envoltórios ao
fio de cobre importado para setTkos de tração elétrice4 não
estão sujeitos a direitos, conforme já tem decidido este Con-
selho, em diversos acórdãos.

Da Alffindega. de Santos, com o oficio n. 401, de 10 da agosto de
1939, veiai, para êste Conselho, o presente processo de recurso da Citar
oa Santos -Improvements pelos canretei de madeira, tasca em que
veiu acondicoonado o fio de cobre nú, despachado, com redução dc cli-
reitos, pela nota de importação n, 46.946, de 9 de setembro de 1036.

A questão se originou põr motivo de que à data do despacho da
mercadoria estava em inteiro rigor o acóraão n. 1.914, ciaste Conse-
lho que, resolvendo questão semelhante, deixava ria casos iguais para
serem resolvidos dentro do critério de se saber se tais envoltórios ti-
nham valor mercantil e podiam ser aproveitados ainda, após aliviado
do material a que vinham servindo.

Nas Alfândegas, no modo de se interpaetar, foram então resolvi-
das diversas questões nas quais, embora se reconhecendo não terem
tais envoltórios aquele .valor, nem se os reconhcendo como que pu-
dessem ir a servir em "uso diferente", ainda assim te decidiu pela
cobrança dos direitos, e é o caso de que se traia.

Ao Presente, Porém, já há, mesmo daste Conselho, decisões diver-
sas, em face das quais, o atórdão n. 1.914 deixou de, prevalecer inte-
gral, para sor observado em termos e na conformidade do art. 42
das Disposiçõas • Preliminares cia Tarifa,

Os salas apostos nos documentos de fls. 31/32. estavam inutiliza-
doem desacôrdo com o Regulamento respec t ivo, Pel o que se diligen-,
dou pela legalização dos. mesmos no processo.

E assim o caso examinado;
Considerando que, O recurso foi interposto em termos e no prazo,

estando o processo devidamente instruido e informado; 	 •
Considerando que, em seguimento no acórdão ri. 1.9(1, outros

apareceram, como os de na. 6.658, 6.659 e 7.974, estes ji . mais apro-
ximados dos termos da Tarifa, na parte referente à tributação dos cria
voltórios como os de que se trata; 	 aa

Considerando, finalmente, que, não obstante se tratar da envo/a
tórios de madeira, matéria esta compreendida em classe da Tarifa,
francamente votada à proteção da produçãb e da: indastras nacionais,
nem por tal se deve deixar de observar as regras ditadas pela mesma
Tarifa para a sua legal aplicação;

Acordam os membros da Primeira Cansara do Conselho Superior
de Tarifa, em 26 de abril . de 1940. — Ilddebrando Newton de Eareel-
los, presidente. — Hugo Linhares da Veiga, relator.

Fui presente. Leão Caçador, representante gla Fazenda Pública.

ACORDO N. 8.021

Recurso n. 5.503-A-050 — Claasificaçào de mercadoria — Re-
corrente, Companhia Brasileira de Mineração e Metalurgia — Re-
corrida, Alfândega de Santos.

"Corrente de ferro, importada isoladamente. Muito em-
bora possa servir de utensílio em determinada máquina, e
mesmo que integre esta tem classificação especial no ar-
tigo 833 c onde foi bem classificada."

Companhia Brasileira de Mineração e Metalurgia despachou, na
Alfandega de Santos, pela nota de importação n. 01.56-1, de 9 de no-
vembro de 1938 "correntes de ferro não especificadas", da taxa de
78280 por quilo, do art. 833 da Tarifa, mas a em conferência preteri-
deu alterar essa classificação para a do "partes de máquinas", ale-
gando mesmo a existência de julgado anterior, da Alfandega, TI e
achava aplicável ao caso.

E não sendo atendida, requereu a rasneito o pronunciamento
da Comissão de Tarifa, miando duas fotografias ema são os doa.
cumentos de fls. 11-12 do proçoeso.,



acóanÃo N. 8.923

necurso n. 5.692-A-738 — Classificação de mera
corrente, S.' A. Indús:rias Reunidas E. Matarazzo —
..ftMdega de Santos.

Não e31,ão sujeitos ao pagamento dos dire
parados os enve:cpes cfmlinentes de limosli as

, (lerias, porque são meros envoltórios i:I1Jrnos,
apenas inanidos 'ao' peso legal se por ventura
estiver si, jeito a mercadoria.

5. A. Industrias Reunidas F. Matarazzo daspachou na Alfân-,
dega de Santçs, pela nota 5 . 1.“8 de 1938, cakdose qui nica em lâ-
minas, do arligó 9-15 da pauta, taxa 8N,4490 o quilo.

O conferente interno quis colfrar - os direitos em aparado doe
envelopes contin'ades da' mercadoria, sendo o caso e dimetido ao
pronunciamento a'a Comissão da Tarifa.

.Esta, poi.;•=amanimidade de voloS, foi de opinião qui os enveo-.
peá Atida mais eram do que envol ócios •da mercadoria. O ,Sr. Ins-
petor, . entretanto, mandou sujeitá-los a pagamentos c os direiloa
em separado, como obras impressas 'de urna só rói ., do artigo 55',,
taxa de 18$2.

E' dessa decisão que reCorre, dentro do prazo legal, tendo pago
a quantia exigida na . própria Dota de despacho.

Examinada a ttriMstra remetida a este Conselho veri ica-ae tra-
tar-se de envelopas - contendo pedaços de lâminas do ce idosa qui-

. mica; com os seguintes dizeres impressos: 'EM Monase — Goto-
barg — Sewden — Quality ó, 329 — Brand".

Corno se v& trata-se de mero envoltório com iinlineô s da mer-
cadoria que nele se c-onlém. O voto unanime da Comiss di de Ta-
rifa está rigorosamente acato e nilet poderia ser outro. cl  da a eivo-
plicidade do caso.

Isto posto, e;

Considerando que os envelopes nada mais s5c d9 qu
„rios internos da mercadoria;	

envoltó-

Considera ndo que- nada autoriza o cohaanaa 'dos direit
• parado, corno obra impressa' de uma só côr, per mais que

forçar 'o texto tarifário; '
ConSiderando que a opinião dá • CornisSão -da Tarifa • stá. r:go- •

rosamente certa:

• Acordam os membros da;Primelia Camara do Conselho Superior
de Tarifa; por unanimidade de votos, 'dai' proviineWo ao lei urso.

Secreta ria da • Prirrieira - Carnaiti do . Conselho Superior, de ri-
rifa. em. 26 de abril cio 1910. 	 Hildebrando Newtan	 'arrCllos,

•rplator.
Fui presente Leio Cavador, repreaerdante . da Fazenda. a.ildian..
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As estampilhas apostas ao conhecimento de carga de fis. 4, não
foram inutilizadas regularmente , pelo que oportunamente se pro-
videnciou a respeito.

E assim o caso examinado;

Considerando que, o recurso está em ternms e o processo veio
instruido e informado devidamente;

Considepando, que, não ob s tante o parecer técnico referido, mi-
nucioso, elucidativo, ainda assim; mesmo por causa da nota D. -324

•invocada, e por se tratar ae "artefato com classificação especial Da
Tarifa", é que deixou de ser atendida, em primeira instância, a co-,
corrente;

Considerando, finalmente, que, por igual fundamento, no qual
se baseou a decisão - recorrida, tem já este conselho decidido, em
mais de um caso, não podendo prevèr aos recursos que, lhe foram
dirigidos, e tal como se vil do último dos acordãos proferidos, o de
n. 8.532:

Acordani os membro da Primeira Câmara do Conselho Superior
da Tarifa, por Unanimidade de votos, pagar l provimento ao recurso.,

'Secretaria da Primeira Câmara do -Conselho de Tarifa, -em 26
de abril de 1940. — Hildebrando Newton "de Barcellos, presidente.
— Hugo Linhares do Vcig reator.

Fui presente. L- Leão Caçador, representante da Fazenda Pú-
blica.

ac.oraaÃo N . 8.922

,
. A Comissão da Tarifa manifestou-se de acuado. e o Sr. inspetor

-assim decidiu.
' É dessa deeisfie- que recorre, dentro do prazo legal, tendo- Pago

quantia . devida pela nota .46.697.
• Solicitou. este Conselho. ó 'parecer do Instituto de Biologia Ve:
•tetal o qual declarou tratar-se.:

"— de um prodito cernastível. de cortes transversais de
caules de Lotus."

Ora, os rates pará• aondimontos, medicina e outros Usos estão
classificados no . artigo -2Ga e corno o de que trata este proceSso aí
não está: nominalmeure citado, forçoaamente ten. de - ficar compre-
endido na ultima parte-lese artigo, entre os não especificados, e
sujeito à taxa de 2$650.

Isso postá,, e :	 •
•
-	 _Considerandoaque. o Instituto de 'Biologia Vegetal declara tra-
tar-se de cauteS- •de Lotus e que é . kociuto comestível:

C,onsiderandri' que ..oS .1.ailleS . dessa na'aireza est/) -classificados
no ara'ago 266; entra 'os: não especifica.dos, aujeitos 5 taxa: dá 2$650:
, Acordam na niemlipOs ia -Primeira Câmara . do Conselho Superior

de Tarifa,. por_ unanim:dalo • •de votos : tomai. . ron-hecimento. -do are
curo, para Mandar 'clasaiticar a mereadoria.no artigo -266 .da pauta,
como cautee Dão . eatiejaiticitdas, Sujeito -a à taxa : de 2liS650.

, Secretaria '	 Pdaarimeici • Câmara - d	 ria Ccselho"- Suparior de Ta-'
rifa;-26:de abril de' . 1010.----- 	 de Humanos,. rire'
sidellte .-reltdôr' ,	 • --.

• Fui preaente ., -s--• Leão - Caçador,' represePtap., te da Fazenda

ACÓRDÃ3 N. 8.921

Recurso n. • 5.703j:1-712 — Classificarão de mar'cadoria • — •
Correntes, Samuel Varjão	 Comp. — Recorrida, Alfandeaa (. a Itzt'aa

As curvas -de cano de chumbo com disPosil iro de me-
'int ordinário, adotado por meio	 rosca, não con.lituem
obras, pão classificadas de . Chumbo, mas pagam a :1101
canos com, a sobre,ta:ra .de 30%, de que trata a nota 183 ac
artigo .685'.

..Samuel - Varjão &•." 'Cotim •, • despacharam . - tu Alfàutleg
.
a .1.1aut,

pela nota n. 1.085; do 1939, 2' adição, sifões d ,o, 'chumbo itav atí.)(..
-(canos:" de -chumbo,- ClirVOS, para agua), do artigo' 683 da. pluta e
taxa de- 1.$010- o quilo.

-Em conFerência foi essa classificação impugnada para a rh 'obras
não classificadas de chumbo do artigo 691, taxa de 10$4 o quito. •

, A-Comissão da Tarifa	 'impugnaç'ãoconcordou com a impugnaaáo e o S i : ida-
,	 .

petor assim,„ decidiu.

,	 E' deSsá desisão aque • recorrem, dentro do -prazo legal, tend
a quantia exigida. pela .nota n. 2.387. 	 •

Exaininacla . .a:amostra presente a este Conselho, verifica-e; tra-
lar-se de *i.im.,Cano dcs. chumba, em forma de sifão, 'ecrm uma parte
de cobre-ao Mesmo adatada por meio de rosca.

A ,classificação da Alfândega teria, apoio Se não fôra o
érito no nota 183 ao artigo 685, asSinv'redIgida:

• "— Os, canos a.que . estivera:3 Basacloa bocais, .regi troe,
virolas :. e -outras peças .semelliantas- de . cobre e alui falia,
pagarão mais 30% sobre as taxas respeclvas •

Oca o artigo 685 se refere a canos da chumbo. retos. cavvOs ort
em espiral; A amostra é 'de um cano curvo, em formato de . O

A comISsão, previamente -solicitou exame técnico e aparece, as-
sim, o parecer de fls. 14-1r; que termina por afirmar que dita
rente é para máquina de estiramento; na qual sone como utensílio
e, como a integra, dava ser considerada parte • integaante da mesma
máquina". Ante o laudo, a comissão deu parecer separado, .opinan-
do uns pelo atendimento à-requerente, opinando outros para con-
siderar a mercadoria bem despachada, por Se tratar de "artefato de
ferro nominalmente classificado". E o Sr. 	 inspetor decidiu de
acordo com os últimos.

Não se conformando, recOrreu a - interessada, no prazo legal,
jutando as fotografias de fls. 19-22 e -insistindo pela classificação
pleiteada, cai primeira instância, de "partes integrantes de máqui-
nas, de acordo com a nota n. '324 da Tarifa."

Recurso n. 5..G26-A730 — .ClaSsificação de mercadoria — Re-
Corrente, Imo ito --. Recorrida, Alfândega de Santos.•

- A mercadoria que o lálituto de Tecnologia di: ser
constituida is cortes transversais de caules de rizomas'de
Lotus (Nclumbo nticifera) classifica-se no artigo 266 da
.Tarifa, • coma caules não especificados para outros -usos, da
'taxa de 2$G50 o quilo.

Tozo lio 'despachou na Alfândega da Santos, pela nota 32.413 de
1938, 3" ediaiio, legumeá não classificados, sados, da ttixa de MOO
o quilo, artigo 240 da pauta.

Em conferência foi 'essa classificação impugnada para raizes
não especificadas, do artigo 272 e taxa de 3$120 o quilo.

bliett.

pago
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'arti go 685 não estabeleça! o tamanho ou o comprimento do cano para
tiue, por serem de menor extensão, deixem de ser incluídos nesse
artigo para passarem an Lin g obras não classificadas..

E', pois Ge ser reformado o ato recorrido.

Isto posto, c:

Considerando que so trota de canos do chumbo em formato de
COM um dis• positivo do mel ai adotado por meto de rosca;

Considerando que o artigo 685 alr:ange os canos retos, curvos.
em espiral;

•Considerando que a nota 183 a esse artigo aplicar a sobre-taxa
30% aos canos que tiverem bocais, registros, virolas e outras pe-
ças seme lhantes , de cobre ou alumínio:

Acordam os membro da Primeira Câmara do Conselho Superior
do Tarifa, por unanimidade de votos, tornar conhecimento do re-
curso para mandar classificar a mercadoria no artigo 685, com a
sobre-taxa de 30% estabelecido pela nota- 183.

Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior de Ta-
rifa. em 26 de abril do 1910. — liildebrando Newton a'a

relator.
Fui presente Leão Caçador, representante da Fazenda Pública.

relator.
acómao N. 8.925

Recurso a. 5.720-.1-730 — Classificação de mercadoria. — Re-
corrente, S. A. Brasileira. EstabAecimentos "Mestre & Blatgé. Re-
corrida . Alfândega de Santos.

Oa tampos de alumínio com rosca que acompanham
as garrafas lermAis de ferro seguem o regime tarifário dos
objetos que acompanham, de acordo com o artigo 861 e nota
228 da Tarifa".

A. S. Brasileira Mestre & Blatgé itaspachou na Alfândega de
Santos, pela nota 11.n20 de 1938, garrafas termo de ferro, com
partes de metal ordinário, do art. 861 e taxa de 58408 o quilo:

Em conferência pretendeu o conferente cobrar em separado os
tampos de alumínio que acompanhavam 'aS garrafas e a elas adap-
3,w/eis por meio de rosca.

A Comissão de Tarifa decidiu, em concordância com o conferen-
te. mandando considerar os ' ditos tampos como Obras de alumínio
para outros usos, da taxa de 2088 por quilo: É dessa decisão que se
recorre com observância das formalidades legais.

O Conselho já decidiu caso . idêntico pelo Acórdão 4.646 e de
acordo com a doutrina do mesmo foi a Mercadoria beM despachada.

Isto posto:

Considerando que o caso foi resolvido pelo acordão citado, que
passou em julgado;

Acordam os membros da ia Câmara do Conselho Superior da
Yarifa, por maioria de votos, dar provimento ao recurso.
" • Secretaria da F Câmara do Conselho Superior de Tarifa, em

de abril de 1910. --'11il4lebrando Xeretou ele Barcellos, presidente
Octavio Lopes de Só Campos, relator.

L , Vencido o Sr. H. de Barcellos, presidente.
Fui presente. O Conselho já tem jurisprudência firmada sobre

a mataria, cinto bem aa ve dos acordãos "as. 3.824 e 4.646, não se
justificando, assim, unia nova classificação do artefato em causa,
nuo nada mais faria senão estabelecer dúvidas sobre a sua forma de
'tlespa.char. Bem ' decidiu, pois, o acordão.

Fui presente. — Leão Caçador, representante da Fazenda Pt-
Mica.

ACISJADA0 N. 8.926

Recunso n. 5.926-A-790 — Classificação • de mercadoria. -
Recorrente, Juergens & Cia. Recorrida, Alfândega de Santos.	 1

- Tampos de baquelite 014 aio Mblii9 coar rosca, que . acom-
panham as garrafas termais de ferro seguem o regime ta-
rifário dos objetos que acara-ponham, de acordo com o artigo
$61 e nota 228 da tarifa.

Juergens Cia., despacharam na Alfândega de Santos, pela
nota 20.826 de 1938, garrafas termo de ferro, pintadas, com guarni-
ção de outro metal, art. 801, taxa de 58468. Por nota de diferença
em tempo, pagaram os direitos dos tampos de alumínio que acom-
panhavam as garraios. Por parecer aos recorrenter que os tampos
deviam seguir o regime tributário das garrafas, pediram fosse ou-
vida a Comissão de Tarifa que opinou pela taxação desses tampos

\-em separado o assim	 ecidiu o inspetor da Alfândega. É dessa de--,ajsao que recorrera. dentro do prazo 1 ;: gal, O Coos a lho -já decidiu
.'e;.,ns 0 idêntico pelo Ag,3 cordã o 4.646, que passou em julgdoa.,	 .	 .

Considerando que o caso já está resolvido pelo acordão citado;

Acordam os membros da l a Gamara do Conselho Superior de
• fa, por maioria de votos, dar provimento ao recurso.

Secretaria da l a Câmara do Conselho Superior de Tarifa, em
26 de abril de 1940. — Hildebrando Xewton de Barceltos, presidente

oclavio Lopes de Só Campos, relator.
Vencido: Eildebrando Newton do Barcellos, presidente.
ri]; presente. O Conselho já tem jurisprudência firmada sobrá

a matéria, como bina se vê dos acórdrms xis. 3.821 e 4.616, não se
ju,•dificando, assim, uma nova classificação do • artefato em cansa,
que nada mais faria senão os:tabelem dúvidas sobre a sua fórma de
despachar. Bem decidiu, pois, o acordão. — Leão Caçador, repre-
sentante da Fazenda Pública.

ikeófMR0 N. 8.927

Recurso n. 5.732-A-762 — Classificação de mercadoria. --g
Recorrente S. K. F. do Brasil. Recorrida, Alfândega do Rio.

Conforme está resolvido pelo Sr. Ministro da Fazenda,
reformando o acórdão 4.063, e pelos acórdãos 8.969 e. 6.174,
os sohLdores elétricos estão sujeitos à taxa que aos 221,CSMOS

competirem., segundo a ma teria de que forem feitos, e elas-
sificarn-se no artigo 1.657 da . Tarifa, como aparelhos fí-
sicos.

A Companhia S. K.. F. do Brasil despachou na Alfândega do Rio de
Janeiro, pela nota 90.813 de 1938, máquinas operatrize•s (máquinas
elétricas para soldar) artigo 1.831, taxa de 18120 o quilo.

Em conferência foi essa classificação impugnada para a de apa-
relhos físicos de ferro, do artigo 1.657 e taxa de 58700 o quilo,

A Comissão de Tarifa concordou com a impugnação e o Sr.
inspetor assim decidiu.

É dessa decisão que recorre, dentro do prazo legal, tendo pago
a quantia exigida pela nota 7.103 de 1939.

Trata-se de una soldador elétrico. O caso já está resolvido pela
Sr. Ministro da Fazenda -que, dando provimento ao recurso do Sr.
representante, reformou o acórdão 4.550, para mandar que apare-
lhos dessa natureza sejam classificados como aparelhos físicos, cora-.
forme se vê do oficio n. 371, da antiga Diretoria do Expediente e
Pessoal a este Conselho, publicado no Diário Oficial de 25 de março
do 1935.

Este Conselho, posteriormente, do mesmo modo decidiu pelo
acórdãos as. 5.969,'0.123 e 6.574,

Isto posto, e:

Considerando que o Sr. Ministro da Fazenda já resolveu rldei
*tais aparelhos devem ser classificados no artigo 1.657 da pauta,
como físicos;

Considerando que este Conselho assina também - decidiu pelos,
acórdãos. 5.909, 6.122 e 6.574;

Acordam os membros da 1. a Câmara do. Conselho Superior de.
Tarifa, por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Secretaria da l a Câmara do Conselho Superior de Tarifa, em.
26 de abril de 1910. — llitdebrando Nereton de Barcellos, presidente
— (Mario Lopes de Só Campos, relator.

Fui presente.	 Leão Caçador, representante da Fazenda Pú-
blica.

ACt;RDÃO N. 8.928

Recurso os. 5.769-A770 — Classificação de mercadoria — Re-
correntes, A. Avelino & Comp.; recorrida, Alfândega de Santos.

Conforme está resolvido pelo Sr. ministro da Fazenda,
reformando o acórdão 4.063, e pelos acórdãos 5.969 e 6.474,
os soldadores elétricos estão sujeitos à taxa que aos mes-
mos competirem, segundo a matério de que forem feitos e
classificam-se no artigo 1.657. da Tarifa, como aparelhos
físicos.

A. Avelino & Comp, despacaharam na Alfândega de Santo4,
peia nota a. 72.920, de 1938, 1' adição, ferramentas elétricas do
artigo 1.811, pesando cada uma Mais de 100 quilos e taxa de 8930
O quilo.

EM conferência foi essa classificação impugnada para opa—
t1j(1;] illA oos. fisiclk= de forro, do artigo	 1.657, d a janta,	 ta7r a de 57	 o

A rorni--‘- . 0 da Tarifa concordou Com a imptignatjãO, c O
ins p etor assim tlecidiu.
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É dessa decisão que recorrem, dentro do prazo legal, tende
pago a quantia exigida pela nota 18.533.

Examinado o aparelho representado pela gravura a fls., veri-
fica-se tratar-se de um soldador elétrico, por metais.

O caso já está resolvido pelo Sr. ministro " da Fazenda, que,
dando provimento ao recurso do Sr. representante, refermou o
acórdão 4.650, para mandar que aparelhos dessa natureza sejam
classificados como aparelhos físicos, conforme se vê do ofício n 371.
da antiga Diretoria to Expediente e Pessoal, a . este Conselho, pu-
blicado no Diário Oficial de 25 de março de 1935.

Este Conselho, posteriormente, pelos acórdãcs 5 ..909, 6.123 'e
6.574, decidiu do mesmo medo.

Isto posto, e:

Considerando tratar-se de . um soldador elétrico para metais:

Considerando que o Sr. ministro da Fazenda já resolveu quo
tais aparelhos devem ser classificados no artigo 1.657, da pauta,
como físicos;

Considerando que este Conselho assim também decidiu pelos
.acórdilos 5.939, 6.123 e 6.574:

Acordam os membros da I' Câmara do Conselho Superior de
Tarifa, por unanimidade de N - otos, negar provimento -ao recurso. •

Secretaria da 1' Câmara do Conselho Superior de Tarifa. '26 de
abril de 1940. — Hildebrando Newton de Barcelos, presidente-te-
Inter.

Fui presente. — Leão Caçador, representante da Fazenda Pú-
blica.

ACURDÃO, N. 8.129

Recurso n.s. 6.198-A1851 — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, P. S. K.	 do Brasil; recorrida, Alfândega do Rio.

"Soldadores elétricos de : ferro • classificam-Se no arti-
go 1.657, c taxa de 587 por quilo".

A recorrente' despachou pela nota ri. 3.094, de 1939, soldalores -
elétricos como' "aparelhos físicos. não classificados, de ferre, • adi-

' go 1.657, taxa de 5$7 por quilo, eia virtude de decisão anterior:
Não estando' de- acordo com a dita .clasSificação." solicitou fÔsse

Ouvida a Comissão de Tarifo, que, tendo em vista decisões a.nterio-
res•e o acórdão do. Conlho Superior de-Tarifa, de n. 4.063, deci-
diu o Sr.- inspetor ter sido bem despachado.

• De fato, este Conselho vem assim decidindo decisão também -rlá
extinto Conselho de COntribuinle, de IV. 371; que foi confirmado pelo
Sr. ministro da Fazenda.

A:s. irá

. Considerando as decisões deste Consellni em várioS - -acórdãos,.
entre' os . qua:s o de n. 4.063;

Considerando que,, embora a decisão confirmada pelo Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo sido para recurso da 'antiga Tarifa, a Ta-
rifa de 1934, não deu taxa especificado, _para a mercadoria era
causa:

Acordam os membros da 1* Câmara do Conselho Superior , de
Tarifa em negar provimento ao recurso, unanimemente.

Secretaria da 1' CArnara do Conselho Superior de- Tarifa, 20
abril de 1910. — nildebrando -Neieton, de Barcellos, presidente.
Antenor Ribeiro de Menezes, relator.

Fui presente. — Leão Caçador; representante da Fazenda - Pé-

Acóaolo N. 8.9$0.

Recurso n. 0.202-A/855	 Classificação de -.mercadoria. —
Recorrente, Companhia Telefónica Brasileira. 	 Recorrida, Alfândega
do Rio de Janeiro.

"Plantas fotográficas cru papel ferro prussiritico, classi-
ficam-sc no art. 542, e taxa de. 26$0 por quilo".	 •

A Companhia Telefónica BraSileira, recorre no prazo, do- ato do
Inspetor da Alfândcga., mio CIT1 Comiss.ãO do Tarifa, mandou classifi-
car como "folografia.não classificada em papel ferro .prussiático, 'ar-
tigo 512, taxa de 26$0 por quilo, a mercadoria assim despachada pela
nota n. 21.119 de 1939, pretendendo, entretanto,' desclassificá-la para
fotogmfire em 'papel 'para estudos de artes ou ofícios do mesmo ar-
tigo, porém, da taxa cle.1$710 por quilo:

Trata-se de assunto já resolvi nIO por este Conselho, em inume-
ros: acórdãos, dando razão à decisão de primeira instância.

Isto posto:	 -

Considerando as decisões sobre o assunto, deste Conselho, erri
inumeros acórdãos;

Acordam os Membros da 1.,.a Câmara do Conselho Superior dá.
Tarifa, por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Secretaria da 1.a Câmara do Conselho .Superior de Tarifa, 20 de.
abril de 19-10. — Hildebrando Newlon dc Barcellos, presidente. — An-
tenor Ribeiro de Menezes, relator. — Fui presente, Leão Caçador, re-i,
presentanto da Fazenda Pública.

ACUDX0 N. 8.931

Recurso a. 6.206-A/899	 Classificação de mercadoria. —
corrente, Cia. Nacional de Máquinas Comerciais. — Recorrida, ,Alfân-
dega do Rio.

"O aparelho denominado "alimentado? . de. velocidade de
classifica-se no art. 1.859, taxa de_ 2$080 por 'quito,

corno utensílio de máquina de escrever";

A recorrente despachou pela nota n. 40.474 de 1939, "partes
de . máquinas de escrever, com 'teclado", art. 1.831, taxa de 790t)

•por quilo.
Em ato de conferência, pretendeu desclassificar para utensílio

não classificados para artes e ofícios de máquinas, art. -1.859, taxa
de 2$030 por quilo.

Alega a recorrente qua se trata cie utensílios para máquina dá
escrever denominado "alimentader de velocidade de Egry" e que a
sua finalidade é de aumentar a eficiência da máquina e produzir
continuamente, evitando-se pei da de tempo em mudanças de novas
folhas de papel.

Isto peste,:
Considerando i.1; vista da amostra tratar-se dc uni aparelho ('no-

minado "alimentador de velocidade , de Egry", com a única i'inalidade
do adaptado às máquinas de escrever, aumentar-lhes a eficiência .

Considerando que não pode sor Considerado parte de máquinas.
porquanto, estas funcionam sem -osso aparelho;

Considerando • os dizeres dá mota a.' 324 da- Tarifa;

Acordam os Membros da 1.r, Câmara do . Conselho Superior de .
Tarifa, por unanimidade, em dar provimentci ao' recurso.

.	 Secretaria da 1.a Câmara do Conselho Superior, de Tarifa; . ?G da
abril de .1910.— Hildebrando:Vewton de Barcellas, :presitjente. —

• tenor Ribeiro de .Menezes, relator. — Fui. presente, Leão Caçador, :re-
presentante da Fazenda Pública.

ACtiltliÀ0 N. 8.932
• •

. Recurso n. 6.210-A/863 — :classificação de mercadoria. Re-
corrente, Schmitt & Alberto. -- Recorrida, Alfândega do Rio de Ja.,
neiro.

"Pequenos mandinetros para medir a Pressão de ;pneu-. míticos de borr:icha, elascificanc-se no art. 1.616 cóin á taxa
de 17$100 por unidade".

. Schmitt& Alberto recorrem, no prazo. do ato do Inspetor da Al-
fândega que mandou classificar como "manômetro", 'do 'artigo
taxa de '17$1-00 por unidade, aimercadoria despachada peia nota , nota
n. 5.904 de 1939 corno "aparelho físico de- ferro", artigo 1.657., laxa
de 5$7 por quilo.

Trata-se cie assunto já resolvido por este Conselho em riiyersos
acórdãos entre os quais o de

Isto posto:
Considerando as decisões deste Conselho sobre o assunto;

•
Acordam os Membos 'da 1.a Câmara do Conselho Superior Clo.

Tarifa, por unanimidade -cie votos, negar provimento -ao recurso.

Secretaria da 1...a Câmara do Conselho Superior ' 'de Tarifa,' ?A', de
abril do 1910. — Hildebrando Newton de : Barcellos, presidente. — 4n-
tenor Ribeiro de Menezes

' 
relator. — Fui presente, Leão Caçador, rel-

prasentante	 Fazenda Pública.

AC(511D.50 N. 8.933

Recurso a. 6.214-A!807 — Classificado de mercadoria
corrente, Raul M. Moglia	 Recorrida, Alfândega do Rio de Janeiro.

"Os sacos continentes de farinha de trigo, marcados de.
nardo com a lei, não tendo valor'mereantil, não estão sie-
jeitOs a direitos".

Raul M. Magna, 'recorre-no prazo, do ato do inspetor da ,Á llAy
-dega une em Comissão de Tarifa,- mandou . sujeitar ao pagamentp

de
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direitos dos, sacos continentes de farinha de Edgar, importados e des-
pachados pela nota n. 92.698 de 1938 a peso legal.

Sómante um dos confereatea, em Comissão de Tarifa, votou por
esta decisão. assim mesmo, era virtude de decisão anterior, isto A,
cie 1923, portantn no reglmen da antiga Tarifa, em que a Mercado-
Lia em causa pagava direitas a peso bruto.

Este Conselho. vem decidindo para oa casos semelhantes, que a
farinha de trigo, pagando direitos a peso legal, e os sacos, seus en-
voltórios externos não lend0 Valor mercantil, não estão sujeitos a
diaeito.

Isto poslo:

1 Considerando oue a far:nlia de trigo, paga direitoa a peso legal;
Considerando que os sacos continentes. dessa mercadoria 2.0

neham marcados com tinia inch-anel, portanto não tem valor mercan-
til;

Acordam os membros da ia Câmara do Conselho Superior de
Yarifa em dar proaimpto ao recurso, unaniemmente.

Secretaria da i a Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 26 d)
abril .de 1940. — Itildebrando NCANOit de Barcellos, presidente. —
Antenor Sibeiro de Menezes; r ela/ or. .

Fui presente. — Lean Caçador, representante da Fazenda Pú-
blica.

ACóRDÃO N. 8.931

Recurso n. 2.251-11221 — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, P. Leão Viana — Recorrida, Alfândega de S. Luiz.

Desde que não existe amostra da mercadoria cuja clas-
sificação Se discute, e desde que não se pada culpar aos re-
correntes por essa falta, é jurisprudência unifw•me deste
Conselho, dar-se provimento ao recurso.

Com o oficio da, Alfândega da Maranhão, n. 361, de 4 de dezem-
pro de 1937, foi ariaaminhado, a este Cor 'alho, o presente processo
de recurso da firma P. Leão Viana

'
 respeito à mercadoria despacha-

da, pela nota de importação n. 1.359, de 13 de -setembro anterior,
como "terçados sem guarda", do art, 1.565 da Tarifa e taxa de réis
3$220 por quilo.

á Verificando, em conferancia, que tinha classificado mal a sua
mercadoria, pretendeu o importador, então, desclassificá-la para
"ferramentas grossas", da taxa de $570 por quilo, do art. 1.811, mas,
nilo foi atendido, Requereu, por isso, para ser ouvida, a respeito, a
Comissão da Tarifa.

E esta, por unanimidade, foi de parecer, tal como o conferente
da nota, em que se mantivesse a classificação dada em despacho,
tendo-se em vista o acórdão deste Conselho, n. 2.192 (Diário Oficial
de 3 do novembro de 193a), e o Sr.. inspetor assim decidiu.

Não se conformando, recorreu o interessado, no prazo legal, ale-
ando tratar-se do

"facões grosseiros, conhecidos por patachos, próprios
para cortar cana c que deviam continuar a pagar como fer-
ramentaa grossa ., visto nua há muito eram assim classifica-
dos naquela Alfândega":

NO ofício de encaminhamento, fio informado que, a classificação
em lide, foi aprovada peta Diretoria das Rendas Oduaneiras. conforme
a Ordem que ó citada (fls. 11 do processo). Não se falou, entretanto,
a respeita da rernesaa, da amostra, e pelo que foi esta solicitada da

fan ataca
Da informação de na, 12 v, consta, porém, que não foi encon-

trada /Lora amostra e do oficio n. 157, de 6 de setembro de 1939,
consta também não exiatir outra amostra na Alfândega.

Mas, anteriormente, o conferente da nota, à fls. 5 v. declarou
Rue juntara emostras da mercadoria.

Sem resultado prático. assim, a diligência feita, o relator opinou
alue se, solicitasse da Diretoria das Rendas, a amostra que lá deveria
existi r, e a qual seria devolvida após o julgamento deste Conselho,
lazentlo-se o expediente para ta'. fim.

O processo voltou com o ofício 11. 11, de 27 de março, más,
ighalmente, sem resultado cata outra diigência. vista a inexisténcia
alo amostra também lá, conforme se diz à fls. 26 e 16 V.

a E assim tudo examinado:

Considerando que o rectirso foi interposto em termos, está devi-
&mentis informado, mas, è. sua instrução faltou amostra da merca-
doria, elemento èste impreseindivel, para o julgamento de questões
gomo a. de que Se trata:

*	 Considerando que, em casos semelhantes, assim verificado não
Meter go recorrentes eulpahillOade pela falta de amostra que ao

processo devia ter acompanhado, se tem resolvido sempre :com na
atendimento ao contribuinte;

Acordam os membros da i a Câmara do Conselho Superior do
Tarifo, por unanimidade de votos, .dar provimento ao recurso.

Secretaria da I a Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 20 de
abril ole 19 tO. — Ifildebrando Neicton de Barcellos, presiderile, —
ffirgo Linhares da Veiga, relator.

Fui presente. — Leito Caçador, representante. da Fazenda Pú-
blica.

A cónnÃo N. 8.935

Recurso n. 2.892-A/300 — Classificação ae mercadoria — Re-
earrentas, mulk Wall' Ltda. — Recorrida, Alfândega de Pa.
ranagua.

"De."o despachada corno terras coloridas naturais ou
artificiou, 'moídas, lavadas ou calcinadas — ocres de qual-
quer cor do art. 981 da Tarifa, a mercadoria que examinada,

assim denominada pelo Laboratório Nacional Cie Aná.
lises."

Com o ofício da Alfândega de Paranaguá, n. 271, de 19 de abril
de 1938, veio, a este Conselho, o presente processo de recurso
firma Multar	 aVVf Ltda., respeito à classificação da mercadoria
que, despachada, pela nota de importação n. 2.903, de dezembro
de 1937, como "terras coloridas naturais ou artificiais, moídas, la-
vadas ou calcinadas — ocres de qualquer cor", da taxa de 1$010 por
quilo, do art. 981 da Tarifa, teve essa classificação alterada para a
de "corante ou pigmento mineral amarelo, não classificado", do
art. 950 e taxa do 3$180 por quilo. .

Essa alteração de classificação, foi feita com fundamento em
laudo do Laboratório de Análises da Alfândega de Porto Alegre, como
do processo se verifica, mas, os interessados, não obstante, subme-
teram o caso à apreciação desta instância, insistindo pela classifi-
racão que deram em despacho e que "é realmente o que cabe à met-
cadoria, como da amostra se vê".

Em 9 de junho de 1939, n primeiro relator designado, solicitou
que se ouvisse .tombem o Laboratório Nacional de Análises, para
se saber "se tal pigmento é manai ou artificial e qual á sua com-
posição". Feito o	 expediente, mas, não seguindo • juntamento
amostra, pediu o Laboratório, que se providenciasse a respeito.

Feita a remessa da amostra, deu o Laboratório a resposta
devida, com o laudo n. 640, do 3 do mês corrente, que está no pro-
cesso e o qual se expressa asaim:

"Esta amostra, representada por "um pó pardo clara, 4
de terra, colorido natural, de composição análoga aos ocres".

E assim o caso examinado;

Considerando qua, o recurso foi interpósio no prazo legal e
em termos;

Considerando que, o processo está devidamente instruido e in-
formado, do mesmo se verificando que a decisão foi dada com apoio
em parecer técnico que se buscou para esclarecimento da questão;

Mas, considerando, finalmente, que, ante a insistente afir-
mação dos recorrentes, para manutenção da classificação que dé-
ram em despacho, ouvido o Laboratório Nacional de Análises, este,
como se viu pelo laudo acima transcrito, confirmou a denominação
da mercadoria constante não só da nota de importação, como tom-
bem que assim já vinha nos documentos oficiais — como do pro-
cesso se vê;

Acordam os membros da La Câmara do Conselho Superior de
Tarifa, por unanimidade de votos, dar provimento ao recurso.

Seeratária da l a. Câmara do Consèlho Superior de Tarifa, em
26 do de abril do 1910. — Hildebrando Newton de Barcellos, Presi-
dente. — Hugo Linhares da Veiga, relator.

Fui presente. — Leão Caçador, representante da Fazenda Pública.

neóntaXo N. 8.936

Recurso n. 3.465-A/1.199 — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, Gonçalo Rolemberg do Prado — Recorrida, Alfíluel,:igl

Aracajii.

"Os tubos de latão, ainda que destinados a evapora-
dores de tríplice efeito em usina de açúcar, importados se-
paradamente, classificam-se no art. 700, onde estão especi-
ficados, em. virtude do disposto na nota 324 da tarifa. Sendo
simples ficam sujeitos à taxa dc 3$120 por quilo.

Gonçalo Rolemberg do • Prado despachou na Alfandega de Ara-
cajá, pela nota 209 de 1936 "utensílios não classificados de máquinas"
os quais foram classificados pela Comissão de Tarifa, ouvida a pe-
dido do interessado, no art. 790 como tubos de cobre e suas ligas,
simples, Lia taxa de 3$120 por quilo.
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houve exame técnico, aliava depois de saída a mercadoria da Al-
fandee,a, que constatou serem os tubos destinados ao •evaporador e
aquecedor de tríplice efeito em usina de açúcar.

Os demais elementos do processo e ás razões do - recorente con-
firmam se tratar dessa mercadoria. O in,teressado recorre da decisão
no prazo e na forma da lei. O processo já entrou em julgamento
neste Conselho e fai convertido em diligência afim de ser devolvido

Alfandega,.-para que esta corrigisse a nota de diferença e juntasse
a primeira via do despacho. Isso ocorreu em sessão de 27. de junho
de 1938. Volta agora o processo com a nota corrigida .e feita a
juntada • da segunda via do despacho. 'em virtude de ter ido a • pri-
meira para o Serviço Hol/erith na Alfamdega da Baia.

Não há dúvida de se destinarem os tubos a máquina de usina de
açúcar. mas os tubos .estão devidamente especificados no art. 790
da -tarifa. não podendo assim serem classificados como utensílios
de máquina, em virtude do disposto na nota 324 da tarifa.

' Isto . posto:	 .

Considerando que a-nota 324 determina que as peças avulsas de
máquinas, seus pertences e aparelhes, quando importados separada-
mente ficarão sujeitos -à taxa da máquina se não tiverem classificação
especial;

Considerando que os tubos de latão- têm classificação especial
estando especificados no art. 790, pagando d:reitos de 3$120 por

.quilo, quando lisos como ocorre neste raso;
Considerando 'que, assim, a decisão recorrida está em confor-

nddade com as disposições tarifárias; •

Acordam os membros da Primeira Camara do Conselho Superior
de Tarifa, -por unanimidade de a-otos, negar provimento ao recurso.

Secretaria dá Primeiro Câmara do Conselho Superior de Tarifa,
26 de abril de 1940. — Hildebrando Newton de Barcelos, presidente.
— Oetario .Lopes Sá. Campos, relator.

Fui presente. — Leão Caçador, representante da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 8.937

Recurso n. 6.218-87 . 1 — Classificação da mercadoria — Recort en-
te, Itachiya, Irmãos Sz Catnp. Decorrida, Alfandega do Rio de 'Ja-
neiro.

"De recurso peretapto não Se tonta conhecimento".

Itachiya Irmãos az Companhia,. recorrem do ato do inspetor da
Alfândega que mandou classificar sem .o abatimento de 5 a to para
<tuebras, a Mercadoria despaeltada pela 'nota TI. 25.837, de 1939 como
"lâmpadas elétricas, comuns, brancas, até 60 watts", artigo 1.612,
taxa de 11$1.

Os recorrentes tiveram ciência- desta decisão em 4 de maio e so-
mente a 27 do mesmo mês recorreram para este Conselho. 	 .

Isto posto:

Considerando que os recorrentes deixaram peremir o seu direito
ao_ recurso : •

.	 -
Acordam os membros da Primeira Câmara do Conselho Superior

de Tarifa em não tomar conhecimento do recurso, por perentplo.

. Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior de Tarifa,
26 de abril' de -1940.	 Hildebrando Newion • da Barcellos, presidente.
— Antenor Ribeit o de Menezes, relator.	 •

Fui presente, Leão Vaçador, representante da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 8.938

Recurso n. 6.219-A-872 — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, S. A. Ateliers cle Constructions Eiectriques de' Charleroi —

' Recorrida, Alfândega do Rio de Janeiro.

As peças para instalação elétrica, confeccionadas de lou-
ça c cobre, com predominância desta matéria, pagara -a taxa
de 104, do artigo 791, da Tarifa, tal como se resolveu- na Al-
fândega e como tombem já foi decidido por este Conselho.
V. Acórdão 5.460.

S. A. Ateliers de Constructions Electriques de Charleroi. despa-
chou, na Alfândega desta Capital, pela nota de importação n. 39.258,
de 23 de maio de 1939, entre outras mercadorias, "peças de louça
com preparos do metal ordinário, para instalações elétricas", da taxa
de 2$6 por quilo, do artigo 623, da Tarifa.,

Essa classificação foi iinpugnada, por ter o conferente aduaneiro
verificado, não a mercadoria despachada, mas, "Peças confeccionadas
de louça e •cobre, com predominância desta matéria", exigindo, Para
o caso, a taxa de 10$4 do art. 791, de acordo com o'artigo 22-das Dis-
posições Preliminares opor não ser . aplicável à. espécie, nem a nota
n. 161 visto nã'o se tratar de "revestimento".

-Não se conformando, a importadora requereu audiência da Co-
missão da Tarifa, alegando, tão somente, que - mercadoria não é
vestida de cobre",

A Comissão, parecer unânime, manteve a impugnação, e o senhor
inspetor assim decidiu,

recolhida, no prazo da lei, a diferença que se ofereceu, recorreu;
então, a interessada, para este Conselho, dentro do prazo, tambaa l e
nas suas alegações, cita, do artigo 22 das Preliminares, apenas a parte
que, 'isoladamente, poderia favorecer à sita pretensão de manutenção
da classificação dada em despacho, mas, já se apega à. nota n, 101,
pelo aabtimento que lhe não foi concedido e isto pele fato de não se
tratar de caso de "revestimento' ao qual dita nota se refere.

Na informação de • fls. 13-14, está bem claro que a Mercada:ria
em causa não é "peça de louça com preparos de cobre", nos termos
do artigo 023, "revestida" desta última matéria, segunda a nota
ri, 161', mas, sim, mercadoria semelhante pelo . fim a que sé dastina,
porém, confecionada de 'louça "e cobre". com predominância da se-
gunda matéria e assim, não, simplesmente revestida e razão cor que
deixou de ser compreendida no referido artigo 623, e não lhe apra-
N citando, pelo mesma motivo, a nota citada que é para dito artigo.

.Nessas condições,
Considerando qóe, o recurso foi interposto' em termos, e o pro-

cesso está devidamente instruido e informado;
Considerando que, tal como se vê das amostras, e cie acamo com.

• resolução desta, instância, para caso semelhante, como ao acordão
n. 5 ..160. a mercadoria, pelas matérias de sua confecção, e pelas
quantidades destas, não podia permanecer classificada como no des-
tacho o foi;

Considerando, finalmente, que, ante os elementos do processo,
referidos no relatório acima, só se pode é reconhecer acertada a de-
cisão recorrida que foi proferida com base nos preceitos da Tarifa
e tem - já a ampará-la o decidido lambem nesta instancia;

'Acordam os membros dá Primeira Camara do Conselho Superior
de Tarifa, por unanimidade de votos, negar provimento ao reeurso.

Secretaria da Primeira Câmara do Conaélho Superior de- Tarifa,
26 de abril de 1940. — Hildebrando N pacton -de Barcellos, presi,
dente ,. — 1-Jugo Linhares da Veiga, relator.

Fui presente, Leão Caçador, representante da Fazenda Pública.,

ackieuÃo N. 8.939

Recuas() n. 0.222-A-873	 Clasificação de • mercadoria
rente, Standard Inetrica S. A. — Recorrida, Alfândega do Rio

"Cópias de plantas falogróficas em' papel ferro . 7. as-
siatieo, classificam-se no artigo , 512, e taxa de 20$0, par,
quilo."

Standard Eletriea S. A., recorre, no prazo, de ato do inspetor
da Alfândega que mandou classificar como "fotografias não especi-
ficadas", artigo '542, taxa de 26$0, por quilo, a mercadoria despaelta-
da pela nota • n. 1.402, de 1938, como "cópias de desenhos para es-
tudos de artes e ofícios, artigo 542, taxa de 1$710, por quilo.

Este . Consêlho tem decidido ultimamente por diversos
dos, 'entre Os -quais -o de n. 4.094, que o ato , da Alfândega
certo,

Isto posto:

Considerando as decisõe.a. deste Conselho sobre o assunto, (ali
varios 'acórdãos, entre os quais o de it. 4.091; •

Acórdam os- membros da Primeira Câmara do Conselho Supero
de tarifa, em negar provimento ao recurso, unanimemente. -

Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior de Ta e i-
fa, em 26 de abril de 1940. Hildebrando Newton de Barectic,s,
Presidente. — Antenor Ribeiro de' Menezes, Relator.

Fui presente. — Leão Caçador, Representante da -Fazenda
11 ira,

ACORDÃO'N. 8.910

Recurso n. 6.288-A-885 — Classificação de Mercadoria —
correntes, Ferreira Lage&-Conm. •— Recorrida, Alfandega de- Santos.

Deixa-se delOmar conhecimento do recursa, porquel
não cabe a . este Conselho decidir sobre a questão, que E
relativa à incidência de taxa do Itecula. mento do imposto
de consumo.

ferreira Lago Somp., recorrem -para este Conselho, da de-'
cisão da .Alfândega de Santos, que reeolveai estarem sujeitos à taxa,
de 4$2, prevista no Regulamento do imposto de consumo, os .; reei-
Pientes, de litro, contendo a bebida denominada "Cognae Macieira",
e despachados pela -nota de importacão a. 45.8e8, de 19:19.

Reór —

está
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Trata-se, corno se va, de assunto que escaea à competência des-
te Conselho. É o caso de um recurso mal endereeado ou indevi-
damente interposto. E para isto, o que se poderia ter feito em pri-
meira instância, era usar da recomendação constante da Circular
do Ministério da Fazenda n. 5, de 18 de, janeÁi o de 1932, pormia,
em contrário se procedendo, resultou sem proveito o encaminha-
incuto do processo.

E nestas condições; •

Considerando que as questões sobre aplicação do Regulamento
.do imposto de consumo, nãô es,tã incluidas entre as quaas foram de-
claradas para serem aqui resolvidas;

Acôrdam os membrtas da Proimeira Câmara do Conselho Sup,-
tdor de Tarifa, pelo voto de qualidade do Sr. P residente, deixar Ja
conhecer do recurso.

Secretaria da .Primaira Câmara do Conselho. Superior de Tartfa
Tlildebrondo 1Veitat»2 de Barcellos, Presidente. — ;Jugo Linha-

res da Veiga, Relator. —

Vencidos — Oclavio Lopes Sd Campo,. — Antenor Ribeiro de
enez,es

Recorri desta decisão, na forma da lei. — Leão Caçador, Re-
presentante da Fazenda Pública.

Nota — Pelo prazo de. oito dias a contar da data da publicaç:so
do acordão acima, o processo respectivo, com recurso do Sr. Re-
presentante, para a vista que, pelo 1 0 do artigo 24 do Regimento
-Interno, á facultada aos interessados. — Leonardo Guimarães, Se-
cretário,

AC:AMÃ° N. 8.911

Recurso n. 6.207-A-888 — Classificação de Mercadoria. —
Recorrente, S. A. Industrial Reunidas F. Matarazzo; Recorrida, Al-
fandega de Santos.

"Barra cilíndrica, torneada é retificada, de aço polido,
quasi um eixo pronto para transmissão, "foi bem despacha-
da no art. 1.790 da tarifa e de conformidade até com o que
está resolvido, mesmo pela autoridade de última instóncia".

O presente processo é referente a recurso da S. A. Industrias
Reunidas F. Matarazzo e veia encaminhado com o oficio da
(lega de Santos, n. 904, de	 de dezembro último.

dão n. 666 de 6 de maio bambem de 1935, igualmente decidiu:a
classificação da mercadoria, bulhem como "barras";

E assim tudo examinado;

Considerando Mie, o processo está em ordem, devidamente int-,
truido e informado;

Considerando que, das alegações da recorrente, quanto à classi-
icaçãa da mercadoria, unia parle está contestada, pelos Pr6Prios

documentos oficiais e a Outra Lambem está, tanto quanto bastante,
pelo parecer técnico citado;

Considerando que, relativamente às decisões invocadas, mesnad
que, a da Alfândega, fosse para questão idêntica, tanto essa, come a
desta instância, deixaram de prevalecer antes as resoluções poste-
riores, até de última instância conforme se a . ê do Acordão u.
de 19 de abril de 1927, publicado no "Diário Oficial" de 11 de ju-.
riba seguinte;	 -

Considerando, finalmente, que, ante os elementos que do pro-
cesso constam, verificam-se que acertada foi a decisão recorrida e
não ha, assim. por que se interromper a jurisprudência que vem
sendo observada na classificação da mercadoria em causa;

Acordam os membros da 1.a Câmal-a. do Conselho Superior de
Tarifa, por unanimidade de votos, negar provimento ao , recurso.

Secretaria da 1. a Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 26 do
abril de 1940. _ ilildebrando Ncwton de Ranchos, Presidente. —
Hugo Linhares da Veiga, Relator.

Fui presente, Leão Caçador, Representante da Fazenda . Pública.

AC .:ORDÃO N. 8.942

necurso	 . 6 . a-i2-A-909 — -Classificação de Mercadoria.
Recorrente, Standard Eletrica S. A.; Recorrida, Alfândega do Rio do
Janeiro.

carias.

Isto posto: .‘

• - Considerando que se trata de mercadoria já classificada por este
Conselho em numerosos Acordãos;

Acordam os membros da 1. a Câmara do Conselho Superior do
Tarifa, por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Secretaria da 1.a Câniara do Conselho Superior de Tarifa, 26 de
abril de 1910. — Hildebrando Newton de Barcellos, Presidente.
Octario Lopes Sé Campos, Relator.

Fui presente, Leão Caçador, Representante da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 8.913

Recurso ri. 6.375-A-912 — Classificação ika Mercadoria; — Re-
corrente, Companhia Telefônica Brasileira; recorrida, Alfândega do
Rio de. Janeiro..

As fotografias ou cópias de plantas, feitas e topapel fer-
vo-prussióttco, têm, classificação na alínea 4' do art. 542 da,
tarifa, à taxa de 268000 por quilo, e conforme já tem resol-
vido este Conselho, por diversas vezes.

Com o oficio da Alfândega desta Capital, n. 38, de 1 de janeiro!
último, foi encaminahe, a este Conselho, o 'presente processo no qual
Ultimo, foi encaminhado a este Conselho, o presente processo no qual
são proferida, de acordo com o parecer unânime da Comissão da
Tarifa, que considerou bem despachada a mercadoria representada-
pela amostra junta e classificada, pela nota de importação n. 33.023,
de 2 de maio de 1939, como "fotografias não especilicadas", da taxa
de 20000 por quilo, da alínea 1' do art. 512 da Tarifa.

No presente caso, insiste a recorrente pela desclassificação qud
pretendeu em primeira instância, alegando, como já o fez em outros
processos iguais, que a classificação que cabe à mercadoria é a do
"fotogeafias para estudo de artes, ciências e ofícios", da taxa de 14710
por quilo, de diferente alínea do mesmo art. 542.

Trata-se, como se vê de classificação já bastante debatida neste
Conselho, pois, muitos têm sido os processos' nasoIvidoa, mesmo de
i a t er tv-e da rec.orron te, e cm todos se mantendo as decisões de pri-

. Disto resultou então ser requerida audiência da Comissão de
Tarifa, tendo esta, antes 'te se pronunciar, pedido para ser ouvido
um técnico. Aparece, assim, no processo, o parecer de fls. 8-9, con-
cebido nos seguintes termos:

"Examinando a amostra em questão, verifiquei ser a
mesma unia barra cilíndrica, torneada, _e retificada de aço
polido.	 .

"Essa barra embora seja, quasi um eixo 'pronto para
transmissão, pois que, já tem em si -mais de oitenta por
cento de confecção mecânica, para constituir um eixo de
transmissão, do meu ver "mecanicamente" não é um eixo
do transmissão, quanto "tarifariamente", ela, mais se apro-
xima de um eixo de transmissão, do , que cie uma barra.

"Sobre o ponto "teórico-mecânico", a esta barra falta-
lhe para ser uni eixo: comprimento definido pela extensão
do veio transmissor entre suspensões; diâmetro definido,
pela força à transmitir às polias; golas para mancais, fran-
zes,' polias, rolamento, etc; rasgo para clavetas, etc. etc.

"Com todos estes trabalhos executados, nós teriamos o
eixo transmissor completo.

"Sobre o ponto "tarifário", corno não é da minha alçada
discutir, concordarei no entanto que a amostra embora não
seja um (eixo) eixo de transmissão, no termo técnico-me-
cânico, mais se aproxima deste, do que o de barra, tal o
grau de acabamento mecânico que existe nessa barra".

i, ante a palavra do profissional, a Comissão parece unânime,
it Onsiderou a mercadoria bem despachada, tendo assim 'decidido o Sr.
Inspetor.
.e; No seu recurso, apresentado no prazo legal, diz a importadora.
'hue a mercadoria não tem os .característicos dos "eixos" e que, o
Ique importou, foram barras, de aplicação indeterminada.

Que a Alfândega, já resolveu, em 19 de novembro de 1935, ques-

t
a'o idêntica, mandando classificar a mercadoria tal como pretende
_ recorrente na presente questão. E que este Conselho, pelo Mor-

As cópias de plantas feitas -em papel ferro prussiatct
classificam-se no art. 542, corno fotografias nrio espccifim
--cedas, taxa de 2680 por quilo.

•
Standard netrica S. A. despachou na Alfândega do Rio, pela

nota o. 53.42i, desenhos para ,artes e ofícios, corrigindo, por nota
de diferença em tempo, para fotografias não especificadas, art. 542,
taxa de 26$0 por quilo e pedindo fosse ouvida a Comissão de Tarifa
que decidiu estar a mercadoria bem despachada. É dessa decisão
que se recorre no prazo e na forma da lei. Este Conselho vem de-

Trata-se de classificação de mercadoria importada como "eixo cidindo, em numerosos Acorriãos, odre eles os de n. 6.791 e 8.330s
do transmissão", tal como se vê das faturas e conhecimento, e que que a essas cópias cabe a classificação de fotografias não especifi•
assim foi despachada pela nota de importação n. 79.351, de 14 do
dezembro de 1937, mas, viu conferência, a importadora pretendeu
desclassificação para "barras de aço", com o que não concordou o
Conferente aduaneiro.



Considerando que, o recurso • está em' térmos e o proeesao" . devi=
darnente instruido e informado;

Considerando que, tal como se. vê da amostra, tais eetpjos -têm, de
fato, guarniç5ea que lhe servem de' adórn6, , muito embora que se en-
tenda também, sejam essas partes de metal, se não impreácindiveis,
ao menos de guarnição .no sentido de fortalecer á segurança do . objeto,
no fim' a que vai servire •	 •	 •

• Considerando, finalmente, que, ainda que Be não levasse em conta, d
o todo 'dirá partes metálicas que se apresentam, para o efeito de eia-.
joração . .da taxa a que está sujeita a mereaderia. bastava que Sn o
admitisse em parte, tal como ensina o art. 2G, das Disposições' Pre-
liminarescla Tarifa, na sua última parte;

Acerdarn os membros da Primeira Carreara ..do Conselho ,Supee
rior -de :Tarifa, pelo voto "de qualidade do Sr. presidente, negar Pro-.
vimento ao recurso. 	

.

Secretaria da Primeira Camara do Conselho Superior de' Ta-
rifa, 2Gede abril de -1940, — Itildebranclo Neivion de Barcellos, pre-
_sidenté. — Hugo Linhares da Veiga', relator.

Vencidos os Srs. Sá Cannxis e Ribeiro de WIIP`Ze.S.

•

Fui presente. — Leão Caçodor, representante da Fazenda 1)ír

ACUDi0 N. 8.916
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Yneira instâncian ieunis à da Presente case, que já é -até' amparada
pelo Acórdão n. 4-•0-91 • citado à fls:

Nessas condiçães,
Considerando que, o recurso está em termos e o processo se en-

contra clirvidamente instruido e informado;
Mas, considerando que-, a classificação em causa, já está ha muito

resolvida nres:a instância, mesmo sob o amparo de laudoa' técnicos,
havendo, além- 'do acima citado. mo :nos. outros AedirulãOa'quie foram.
todes, pela uniformidade da meama 'clasaificação e sendo e último o
de n. 8./07;

.
• Aedielani • os membroS da V enteara •do Conselho Superior de Ta-

rifa, por 'unanimidade . de votos, negai provimentoo-ao recurso. •
-• Secretaria da 1' Camara do Con'selhe Superior de Tarifa, 4 de

'abril de 194G.	 Ilibleirranda Newton d Bareetlas.:
Lluo Linhars da Veiga, relator. 	 	 .

Fui presente — Leão Caçador, representante da Fazenda Pública.

ordinário", pagando ,a sôbre-taxa de 30%, prevista pela nota n. 87;
da Tarifa..

Em seguida, norérn, requereu audiência da Comissão da Tarifa,
alegando que pagou dita sôbre-: taxa, por 'obediência à decisão ,cla
fandega, para caso igual, Mas, não se conformava com o decidido;

A Comissão, parecer unanime, considerou a mercadoria bem dos-'
pachada come a-sobre-taxa aludida, e o Sr. inspetor assim decidiu:.

No prazo legal, recorreu então o interessado para este Conselho,
alegando que "as alças, dobradiças e fechaduras, que são as ferragen3
que completam, a finalidade do estojo, não poilern ser Considerados en-
feites ou guarnição, pois, que enfeite ou guarnição' é aquilo que ine-
Ibera ou valoriza o objeto, tornando-o mais apeesentavel, não sendo,
entretanto, necessário , ao eeu funcionamento".

A Alfancle.ga, no seu oficio do encaminhamento, n, 53, de. 4 dts-
janeiro último, justifica como acertada a- classificação mira confir-
mada e Irão t'è motivo para que se a modifique na presente questão.

•

.... .

E assim o caso examinado,
AfAursÃct N. 8414

Recurso n. 6.2,76-A.-913 — Clasaificaeão do Mercadoria — Re-
corrente, Sociedade Ceco Ltd.; recorrida, Alfândega do Rio do Ja-
neiro.

As lanternas elétricas de metal niquelado cujo refletor
seja prateado, 'importadas clesmontada,s e vindo conjunta-
mente os refletores que as integram classificam-se no artigo
1.874, como tanternask de metal ordinário prateado, sujeitas

tara de 208390- por quilo.	 • .

• A orie:iaele, Ceco Limitada despachon na Alfândega .do Rio, pela
nota ii. 20.63'7, de Pene, oito .eaixas. contendo lanternas elétricas de
metal orcl'inerio eionelado e urna caixa 'contende, partes de lanter-
nas de metal niquelado, ambas as adições.' à taxa de 98500 por quilo,
art. 1.874,

• NO aio da conferêneia_vetifinou-se que as lanternas estavam sem
os• refletores, que estes vieram na caixa de parles de lanternas e eram
prateados, sendo impugnado o despacho. A interessada pediu fosse
ouvida a Comissão de Tarifa que ' decidiet classificar toda a merca-
doria, no meamo 'art., tarifário, corno lanternas de metal ordinário
pretendas sujeitas à taxa de 2083.90 . por r quilo. É dessa decisão que
se'recorre dentro •da prazo legal e depoie de assinado termo de res-
ponsabilidade per diferença de direitos e muna. Entende a recorrente
que sendo o refletor parte interna da latiria-ma não pode „caber a
está a elassiffeação de ' prateada pretendendo que senventet aos refle-
tores deve caber a taxa de 2090 por quilo. É evident e o equivoco
da re'eerrente. O prateado é acabamento e o art. 26 das Preliminares
da Tarifa manda. que as taxas condicionadas a acabamentos se apli-
quem ainda que estes se apresentem em parte da mercadoria.

Ora o refletor é -parte integrante da lanterna e não lhe pode
alterar a classificação o fato devir desmontado da mesma. O objeto
a claseificar é o lanterna e a ela devem-se juntar as suas partes-im-
portadas em conjunto, embora estejam •desmontadas. •

Isto posto,

Considerando que as, lanternas foram importadas desmontadas,
vindo fora delas os refletores que as intesram e que estes são pra-
teadós;

Cciisiderando que, urna vez montada, 'a lanterna:se apresenta
Cern parte prateada e que, assim deve a mesma ser classificada como
de metal ordinário preiteado, segundo a regra do art. 26 das Preli-
minares da Tarifa;

-Considerando que assim foi decidido pela Alfândega recorrida e
que, portanto, está certa a classificação no art. 1.874 para pagar a
taxa de 20839t) por quilo;

Acordam os membros da Primeira Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Secretaria da Prirreedra. Câmara do COnselher Superior de Tarifa,
26 de abril de 1940. — nildebrando Newton de Bareellos, presidente.

Octavio Lopes Sá CoMpos,, relator.
Fui presente — Leão Caçador, representante da Fazenda Pública.

AcárcoÃo zm. 8.945

Recurso n. 6.379-A-916 — Classificação de mercadoria — Re-
Corrente. Fred Figner — Recorrida,. Alfandega do Rio de Janeiro.

, • Caixas de madeira, revestidas de tecido de algodão, com
guarnições de metal' ordinário, foram bem despachadas com
a sôbre-taxa de 30% prevista na nota n. 87, da Tarifa.

Fred Figner, deSpachou, na Alfancleg.a desta Capital, pela nota de
import.-reão n. 63,C68, de 12 de agosto de '1939, "estojos de madeira.
revestidos de tecido de algodão- com guarniçães ou enfeites de metal

Recurso n. 6.581/A/921	 Classificação de Mera-aderia — Re-
Corrente, Zweeh	 Nammer	 Recorrida, Alfândega do Rio de Ja-
neiro.

Papel branco apresentando lavores obtidos por meio de
gaufrage classifica-se no art. 556 como gaufré branco, sujei-
to à taxa de 3$120 por quilo.

Zwoch & Hammer despacharam na Alfândega do Rio, por, nota
20.589 de 1938, papel vegetal ou gaufré branco, art. 556, taxa de
38120 per quilo, corrigindo, por nota em tempo, para papel vegetal
estampado, taxa c'e 582 por kg. e pedindo fosse ouvida a Comissão
de Tarifa. Esta decidiu que a mercadoria fora bem despachada_
Dessa decisão recorrem os interessados, no prazo legal. O caso já
está decidido neste Conselho por numerosos Aeordãosi, entre eles os
de ns. _7.649 e 8.708. Pela amostra verifica-se ser o papel branco.
com lavere.s obtidos por meio de gaufrage, sem emprego de tinta e
o Conselho vem decidindo que tais papeis se classificam como ganirá
branco para pagarem a taxa de 38120 por quilo. Papel estampado (5,
aquele que recebe tinta formando desenhos ou dizeres.

Isto posto.
Considerando o que vem decidindo este Conselho;	 •
Acordam os membros da 1: Câmara do Conselho Superior de Ta.

rifa, por unanimidade Ao votos. dar provimento ao recurso.
Octavio ‘Lopeá Sá Campos, relator.

Fui presente — Leão Caçador, representante da Fazenda Pública.

AC6RD2Z0 w. 8.947

Recurso n. 6.387-A-924 — Clas.sificação de mercadoria. Recor-
rente, International Maclainery Company. Recorrida Alfândega do
Rio de Janeiro.-

As peças para as máquinas motrizes que servem aos
tratores indicados no processo, como poderiam servir a ou-
tro trator ou a um.quindaste móvel ou a outra maquindria,
esti resolvido que devem pagar a taxa pertinente às mesmas
máquinas, segundo a divisão B do artigo 1.831 da Tarifa e
última parle da nota n. 324.

Internati'onal Machinery Comp. recorre, no presente processe;
dentre iO prazo legal,, da decisão da Alfândega desta Capital, que
considerou bem despachada como "tensilios para máquinas", a mere
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cadoria con.atante da. ? a adição da nota de importação n. 21.45g,
de 21 de março de 1939 e que a interessada pretendeu e pretende
seja considerada como -partes de tratores", para pagar a taxa de

:..; -7() por quilo.
Diz-se, no recurso, que ulassificaeão dada em despacho, o foi

apenas por obediência à deci:..ão, da Alfândega, já existente . para caso
igual. mas, como se •vè, com a mesma não se 'conformou a recorrente.

Neste Conselho, entretanto, vários processos já têm sido apre-
'ciados e rcsol n idos, com aplicação da nota n. 324, em sua última
parte, para classificação da mercadoria em causa, mas, em todos se
conclui/1 pela taXaeão no art. 1.831, divisão B, visto se tratar de
poças para máquinas motrizes que no caso servem aos tratores de
(me se trata, ma, que podem também servir a outros tratores ou
a um aeindeste móvel ou a outra maquinaria.

E nessas condiçõea:

Comblerando que, o recurso está cm termos e o processo decidi-
(lamente instruido (3 informado;

Mas, "considerando que, a questão de classificação em apreço,
j(.1 é assunto resolvido n,..sta instância, como se verifica de vários

• aulgadoa, entro estes os constantes de acordão.n. 7.691 e 7.875, so-
lucionando outros processos da mesma recorrente;

Acordam os membros da ia Câmara - do Conselho Superior de
Tarifa, por unanimidade de votos. tomai! Conhecimento do recurso,.
para mandar classificar a mercadoria como "partes de máquinas
inolcizes", da divisão 1:2 do art. 1.831 da Tarifa, para pagar, no caso,
a taxa de 1$610 por quilo.

-Secretaria dá l a Câmara do , Conselho Superior de Tarifa. 20 de
•;(brii de 1010. — Hildebrondo Neieton . de Boreellos, presidente.

Fui preaente.	 Leão Caçador, .representante da Fazenda Pú-,
Ilica.

ACÓRDÃO N. 8.948

Recurso • n. 6.388eA-925 — Classificação de mercadoria. —
Recorrente. Sociedade Ericsson. do Brasil — Recorrida, Alfândega do
Rio de ;Janeiro.

.45 tampados elétricas, ao I.C3112)0 em 'que foram despa-
chadas não 06zacan1 do aba!imento de 5% . para quebras.

A • Sociedade Ericsaon lo Brasil despachou na Alfândega do Rio,
pela nota 32.138 de 1939, lâmpadas elétricas fazendo no despacho .o
abatimento de 5% para quebras.

O Conferente não concordou com o.abatimenfo e a interessada
pediu fosse ouvida a Comissão de Tarifa, 'Esta' decidiu negar o aba-
timento. É: dessa decisão que se recorre no prazo legal e depois de re-
colhida a diferença esigida.

Lz to posto;

Considerando ,que este Conselho bani decidindo que as lâmpadas
olatéricas -não se incluam entre as mercadorias que gozam do abati-
mento Irõ% para quebras;

, Acordem os iner»hros da l a Câmara do Conselho Superior de
"ra iara, por unanimidade de votos. negar provimento ao recurso.

Secretaria la l a Câmera do Conselho Superior de Tarifa, i3 de
-abr.il de 1950. — Hildobtatmlo Newlrot de Barcellos., presidante.
fn Ocorria Lopes 81.-i Campos, reta lar.

Fui paeseade. — Leão Caçador. representante da Fazenda Pó-
/dica .

.11: n .111DÃo N. 8.9i9

Recurso im. 6.295•Aata2 — Classificaeão de mercadoria -- Re-
keirrente, Companhia Amei ica Fabril — Recorrida, Alfândega •do Rio
de Janeiro.

'Rjssu de lã, com tela de lã e algodão", foi bem classifi-
cado no ai 1. 175 do Tarifo, à taxa de 39$000 por quilo.

Com o 'oficio da Alfândega desta Capital n. 104, de 5 de janeiro
vem ti a este Conselho o presente processo de classificação de

mercadoria, no qual a Companhia América Fabril recorre, no prazo
legal, da decisão que mandou taxar DO art. 175 da Tarifa, alínea 18,
tomo "risse da lã, com tela de lã e Wgodão", da taxa de 39$000 por
aini!o, a mercadoria despachada, pela Dota de, importação 13. 72.325,
de 1938, como -tecido dc lã, e algodão (veludo) próprio para máqui-
nas". da taxa de ti .g 750 por quilo, de alínea diferente do referido

175.
Alega-c, no recurso, "que a Alfândega não deu ao caso de elas-

Étficação eia apreço a ateneão devida, por isso que não houve exame
lelido do tistinto, não bouao parecer a respeito, digno do nota, e é

conhecida a prevenção cio Comissão da Tarifa sobre as questões desta; -
natureza, Visto que inúmeros têm sido os recursos feitos mesmo da.
recorrente, todos providos no Conselho Superior de Tarifa". E mais
"que tambéin não foi aceito o oferecimento feito para se verificar a
aplicação do tecido na sua fábriea".

Não obstante, respeito à classificação de Mercadoria igual, por
este Conselho, deixa a recorrente de citar um, ao menos, dos acórdãos
que deram solução àqueles recursos. E enquanto isso, o que parece
que se decidiu aqui, de aplicação à questão em causa, .é o que consta,
por .exempio, dos acórdãos ns. 795, 4.058 e 4.090, mas, sob ponto di-
verso - do pugnado pela recorrente e precisamente no caso do "tecido

- verde de 1à-riso com tela de lã", que é em tudo igual à amostra
presente.

Examinados, assim, os casos, já julgados, apontados, e comparados
com o de que se trata, chega-se à conelusão é de que a clasaificação
em lide já é assunto p.erfaitamente resolvido nesta instância,- mas,
em contrário go pretendido recurso.

E, nessas condições,
Considerando que o recurso . está em termos e o processo se en-

contra devidameirte instruído e informado:
Mas,
Considerando que em processos anteriores, de classificações para

mercadorias semelhantes e iguais. já se pronunciou esta instância,
mantendo as decisões aduaneiras, que entendeu terem sido proferidas
legalmente:

• Acordam os membros -da Primeira Câmara do Conselho Superior
de, Tarifa, por unanimidade de votos, negar provimento ao recline.,

- Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior de Tarifa,-
cai 26 de abril de 1940. -- Bildebrando Neutton de Bareellos, Presi-
dente. — Hugo Linhares da Veiga, relator.

Fui presente; — Leão Caçador, ro.presentante da Fazdnda Pú-
blica.

ACÓRDÃO N. 8.950

Recurso n. 6.399-Aj936 — Classificação de -mercadoria Recor-
rente, "International Machioery Company" — Recorrida,. Alfândega
do Rio - de Janeiro.

Verificando-se do pracesso que o recurso foi interposto
fora do prazo de 20 dias, marcatio por lei, não se tonta co-
nhecimento do mesmo. .

A Alfândega desta . Capital, ao encaminhar o Presente processo de
recurso da "International Machinery Conipany", já informou, no ofício
n. 110, de 5 de janeiro último, que dito recurso "foi apresentado fora
do prazo regulamentar".

Trata-se, no processo, de classificação de mercadoria despachada
"como utensílios para máquinas" pea nota de importação n. 585, da-
quele mês de janeiro, e que foi considerada bem classificada em des-
pacho, mas, que a recorrente, com alegar ter apenas obedecido à de-
cisão existente. da Alfândega; para mercadoria igual, pretendeu fosse
dita &assificação alterada para a de "partes de tratores", da taxa
de $370 por quilo.

Mas, de fato, da decisão da Alfândega, de 28 de feVereiro seguinte,
deu-se por ciente a recorrente em 22 de março (fls. 13 verso do pro-
cesso). enquanto que o seu recurso. para esta instância, só foi apre-
sentado em 22 de abril (fls. 16). Verificou-se, assim, a perempção
arguida.

E, nessas condições,
Considerando que n recurso está em termos 'eai processo instruido

e devidamente informado;
Mas,
Considerando que. tal com' acima está referido, deixou a parte

perimir o seu direito de reclamação à instância de que dispunha, e o
que impede que se aprecie o mérito da questão:

.Acordam os membros da Primeira Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por unanimidade de votos, não conhecer do recurso, por
ter o mesmo incorrido em perempção.

Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior de Tarifa,
em 29 de abril de 1940. — Iliblettrando Neadon de Barcellos, presi-
dente. — [Jugo Linhares da Veiga, relator.

Fui presente. — Leão Caçador, representante da Fazenda Pú-
blica.

.ACÓRDÃO N. 8.051

Recurso.. n. 4.219/1.527 — Redução de direitos — Recorrente,
Companhia Telefónica Brasileira; recorrida, .Alfândega de Santos.

Cabos te-Ir fónicos em giouLa 1100 1én1 slatit,ie na in.
dústria do pais.

So prazo da lei e, mediante o recolhimento da imperláncia em
lif fgo, recorre para êste Coasellio a Gen-aia:dila Te:cfanfea
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ro, do ato do iwpetor da Alfândega de Santos, negando isenção de
direitos para uma partida -Oe cabos telefónicos 'em quadra, despa-
chada pela nota n. 1.2G1. de 1935, sob fundamento de haver similar

	

na indústria do paCs. , registrado pela circular n. 63, de 1935.	 -
A recorrente juntou ao processo urna Pública forma cia do-

cumento, no qual a beneficiária do registro daquele material — Pi-
relli S. A. declarava não estar apareltilda .Para a fabricação da-
quele tioo especial de cabos;

•, Ouvida a Comissão de Similares, a . respello, foi a mesma de pa-
recer que q material importado pela recorrente não" linha similar, em
face da documentação apresentada.

Isto posto, c:

Considerando que o material importado não tem similar:
Acordam os membros da Segunda Câmara do-Conselbo Superior

de Tarifa, unanimemente, em dar provimento 'ao recurso.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 29 de abril
Ge 1910. — Radolpho Ortenblad, presidente, — Ulisses Sampaio,
relator.

Fui presente: Garciloso Venoso , Freire, representante da Fa-
- zenda Pública:

AcánoÃo N. 8.952

• Recurso n. 1.970/A/3.659 — Redução de direitos — Recorrente,
Carneiro Vieira-da,eflunba;,,recorrida,,AlfândegaAe

O	
s.	 .	 .

automovel veia': ent flfltmo diferente "do . qUe viajou • o
recorrente, não ocoiripanhando, OSSiflÏ, a bagagem d0 passa-
geiro, nem foi feita	 declaraçãó de -que cogita o art. 101
do . Decreto mm. 24.023, de	 de Março de 193-1, motivo por
que nega-se provimento ao recurso.

José Carneiro Vieira da Cindia recorre para êste Conselho do ato
•do Sr. inspetor da Alfândega de Recife, que lhe negou á abatimento
fie 50. %, previsto pelo art. 36, das Preliminares da Tarifa, para um

-alitomóvel usado, • adquirido nos ' Estados Unidos da . -América do
Norte, descarregado .naquele Md° pelo vapor inglês '`West-Point",
-chegado em 28 de julho -de 1937, visto ter vindo o mesnio, consigna-
do à -ordem.

Pelos documentos . anexos, fatura consular e 'conhecimento _de
carga. não se pode precisar com segurança se o automóvel . ' de. -que
se trata pertence ou não au recerrente, porquanto. ta is' documenloS
trazem consignação H 4 ordem de Yeung &

O 'art. 36 das Preliminares da Tarifa. tem aplicação aqs_mávei;
e outros utensilios usados wrtencentes às bagagens dos passageiros,
porém, o recorrente viajou em navio diferente do que tranSportou
o automóvel em aprêro não • tendo, ainda, • feito a declaração de que
cogita .o art.. 101 do Deer". -n. 21.023, cio. 21 de março de 1934, - na
vigência, do qual ocorreu ,a -importaç4b.

Isto posto, e:

Considerando que o conhecimento. de carga* e 'a 2fattara conSular
trazem . consignação a ordem ,de Somar, 	 .Glenn,Inc.";

• Considerando que 9 au'omóvei de que se trata não acompa-
nhou a. bagagem do passageiro,. nem tile pouco foi observado .o
posto no art. 101 do citado becreto - n; 24.023:

•Acordam 0 membros da Segunda - Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por unanimidade de • votes, • em negar provimento: ao
recurso.

• Segunda Câmara ' do Conselho Superior (1.) Tarifa. 29 de' abril
. de 1940. -- Itodolpho . Orlenblad, presidente. — • °Alio- Martins de
Araujo, relator.	 •.	 ..	 .. .	 .
-	 Fui presente: .aurcilusó Vellaso F:reire, rept esentante: da ,Fa-
zenda Pública.

ACiinDÃo N.. 8.953

recurso n 1.983-A/3,663 — Isenção de . direitos --, Itee' orrente.. .
lhe 1 eópOldina . .11a ilway Co.. Ltd . ; eecorrida, Alfânciega ,; Ao -Rio ,de
Janeiro. •	 r -	 -	 r	 ..	 .	 .

Combustível, qualquer que; seja a 'sua oplii;ação, niio -se
compreenac 1:mia .e.r. pressão -materiais" para o gozo de isen-
çãO de direi/os, 'da face To para-g rafo .segttado ao art.„._98.

* do -Decreto n. 2-1.023, de 21 de março de 1931,' motivo por

	

' que na negii. prócimento aci recurso. 	 .

. Time Leopcddina fiai1wa 'Company I.td. recorre . para éste Can-:
eIli o do ato do Sr. inspetor da A l fândega desta> Capital, que. lhe

negourredueão fle. 50 %TIOS direitos . , de acordo .com o parágrafo 30.
inciso 1 0 do a rt ; 11 do T.)eerr.do.  mi 2,4..1)?3,- de . 21. de muro ci '93i.
para cinco milhões quinhentos e trinta e sete mil duzentos e setenta

e seis quilos de carvão de pedra em' briquetes, destinados -'aos seus
serviços ferioviários. sendo indeferido o seu, pedido, de neônio com
o despacho cio Excelentíssimo Sr. Presidente sla-Itepalica, profe-
rido no processo n.. 43.025, de janeiro de 1936.

Isto posto, e:

Considerando que o parágrafo 2° do art. OS. do Decreto núme-
ro 24.023. de 21 de março de 1931, não considera material para
efeito de isenção de direitos, os lubrificantes, o carvão e •outros com-
bustíveis, qualquer que seja a sim aplicação;.

-
Considerando que do contrato .da recorrente não consta isenção

de- direitos para combustível;

Considerando que .S. Ex. o Senhor Presidente da República
aprovou o . parecer do Sr. ministro da Fazenda, com respeito a. não"
concessão do favor de isenção de 'direitos -para 'carvão, visto • estar do
ticArdo com . a lei, conforme consta do Diário Oficial de 31 de ja-
neiro de 1936;	 i •

'Considerando, finalmente, que assim tem decidido Oslo Conse-
lho,. ein ca.ebs idênticos: .	 •

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por unanimidade de votos, em negar provimento ao
recurso.

: Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 29 de abril
-de. 1940. Radolplio Orlenblad, ' presidente. Odilio Araujo;
.relator,

Fui presente: Goreilaso 'Venoso Freire, representante -da. Fa-
Zencia Pública.

ACónDÃO N. 8.954

Recurso ri. 3.311/A/3.674 — Restituições. de direitos —
•corrente S. A. Usina Serra Grande — Recorrida,' Alfândega de Ala-
goas.	 \

Chapas de ferro galvanizadas, corrugadas, para cobrir
casas não estão compreendidas mio fovor aduaneiro, rire-

- vistó pelo' ort. 13,- parágrafo 1°, inciso Mi. 1 ., -do Decreto-
- lei .n. .300, de 24 deleverciro de 1938, Motivo por Que nega-
se provimento ao recurso.

• S. A. Usina Serra Grande,, com . fábrIca de açúcar e álcool. no
Estado de Alagoas, recorre para este Conselho do ato " do Sr. in g

-Perter da Alfândega de Maceió, que lhe negou redução de direitos
para o material constante (ia relação anexa.

A recorrente, pela petição protocolada sob n. 1.180, de 43 de,
julho de 1938. solicitou à Inspetoria daquela - Aduana redução de
85 % nos direitos, de acordo com o art. 13, inciso V"; do Decreto-
lei n. 300,.e 24 de fevereiro de 1938. para o material seguinte: 214
atados com chapas de ferro galvanizadas corrugadas, para Cobertura
de partes da Usina, e 25 ditas de lâminas de ferro galvanizadas;
lisas para divisões de compartimentos da mesma Usina, sendo in-
deferido, porque o material em apreço não é propriamente 'inerente
ao serviço da recorrente.
• O art.. 13, do § -1°, do citado Decreto-lei n. 300, ,coneede
redução de direitos aos maquinismos, aparelhos, ferramentas e Men-.
sítios -destinados ao aperfeiçoamento do fabrico de-açúcar e à cons-
trução ou meltioraniento dos engenhos centrais, não estando, assim,
compreendido as chapas de fz. rro -galvanizadas, corrugadas para co-
bertura da usina. Segundo o disposto nó art. 1° do mesmo Decreto,

.as isenções e' reduções de direitos do importação, somente serão con-
cedidas às mercadorias e materiais, se estiverem clara e expressa-
mente inclUídos nas disposições do mencionado Decreto, constarem
de disposição ou concessão especial de: lei, ou mie contratos já cele-
brados com o Governo Federal.

Isto 'posto, e:

Considerando que favor aduaneiro compreende,' unicamente,
aos inaquiiiiános. aparelhos, ferramentas e utensílios destinados ao
aperfeiçoinento, do fabrico do açúcar e à - construção ou melhora-
Mento des Angenhtià centrais;	 •

Considerando mie, chapas de 'ferro galvanizadas, corrugadas. --para
cobrir Casas; 'não estão 'commeendidas -no dispositivo -amparado' -pela

-recorrente; , •	 • '	 _ . .	 •
• Considerandó que assim já tem decidido esta Câmara em eti‘oS
idênticos

.
Acórdána os membros cla. 2 CâMard do Conselho Supeilor de

Tarifa, por Unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso. •

Segunda Cámara do Conselho Superior de Tarifa, 29 de abril
de 1940. Rodelpho Ortenblod, presidente.'— Odilio "Martins de
Araujo,- relator .

Fui presente.— Gomiloso Tclloso Freire, representante da Fa-
zendti
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acmasko N. 8.955

Recurso n. 3.372-A-5aC78 — Isenção de direitos — Recorrente,'
Companhia Carbonifera Uo Urandense — Recorrida, Alfândega de
Porto Alegre.

"Segundo parecer do Instituto Nacional de Tecnologia,
o estopim entra na composição do produto (carvão) e é ma-
terial desttinado ao desmonte das camadas de carvão, aber-
tura de galerias via exploração, portanto, logicamente mate-
rial de exploraeito, motivo por que se dá provimento ao re-
curso".	 •

Companhia Carbonifera Itiograndense recorre para este Conselho
de ato do Sr. inspetor da Anridega de Porto Alegre que. Pie negou
isenção de direitos para o material constante da relação anexa.

A recorrente solicitou à Ins petoria daquela Aduana, isenção de
direitos para 139 caixas, pesando legal 6.329 quilos, contendo•estopim,
destinado à extração de carvão de suas minas, sendo indeferido por-
que se trata, de material de "custeio".	 •

Alega em suas razões de recurso, a interessada, que pela cláusula
terceira de seu contrato, goza de isenção de direitos de importação e
demais taxas, paria os materiais constantes do inciso 32, do art. 12,
combinado • com o parágrafo 3" do art. 26 do Decreto n. 24.023, de
21 de março de 1934.
• De- - fato, os dispositivos mencionados pela recorrente, compreen-

dem Os maquinismos, aparelhos, ferramentas, instrumentos e mate-
raiais necessários à exportação, preparo e beneficiamento do produto.

Segundo o'disposto no parágrafo 1° do art. 98 do Decreto nú-
mero 24.023; entende-se por "material -de-exploração" o que é ca-
racteristicamente indispensável à instalação e à execução dos ser-
viços especificados..

Ouvido, a respeito, o Instituto Nacional de Tecnologia, declarou
o mesmo em seu oficio do 12 do março p. findo, que "estopim" entra,
na composição do produto (carvão) e 6 material destinado ao desmon-
te das camadas de carvão, abertura de galerias de exploração, etc.,
logicamente material de exploração".

Isto Posto, e:
Considerando que a recorrente, pela cláusula terceira de seu con-

trato celebrado com O Governo k'ederal, em 5 de novembro de 1034,
goza de isenção de direitos de importaçãe • e demais taxas aduaneiras,
para maquinismos, aparelhos, instrumentos, ferramentas e materiais
necessários à extração, preparo e beneficiamento do produto, (pará-
grafo 3° do art. 28 do Decreto n. 24.023, de 21 de março de 1934);

Considerando que õ Instituto Nacional de Tecnologia, ouvido a
respeito, declarou que o "estopim" é material destinado ao desmonte
das camadas de carvão, abertura de galerias de exploração e logica-
mente material de exploração;

Considerando que, sendo o estopim material de . exploração,
acha-se,. portanto, compreendido no disposto do parágrafo 1° do ar-
tigo 98, do citado decreto n. 24.023, na vigência do quer foi impor-
tado o material .em apreço;

Acordam os Membros da Segunda Câmara do' Conselho Superior de
Yarifa, por maioria -de votos, em dar provimento ao recurso.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, em 29 de abril
de 1940. — .Rodálpho Ortenblad, presidente. Odilia Araujo, 're-
latar'.

I) — Fui presente. A requeroite gozava, ao tempo em (Ne p lei-
teou a isenção em causa, pela letra do seu contrato, dos favores cons-
tantes do art.. 12, inciso 20, de Decrete ri, 24.025, da 1934. Ë bem
verdade que tais favores estavam adstritos à definição do art. 98,
eio citado decreto-.
. • II) — O que se impunhaa preliminárinente fixar-se, e. ra Si o ma-
terial para o qual se pretendeu o favor legal; era material de explo-
ração ou material de custeio.

III) — Desde ' que' esse ponto já está pevidamente fixado, pelo
parecer do Instituto Nacional de Tecnologia, posteriormente anexado
ao proceeso, por solicitação do ilustre relator, outra não poderia ser
a decisão da Câmara, senão - deferir o pedido de .reconsideração, de
vez que não encontrou "elementos para discordar dá opiniãd do Órgão
técnico competente. — Garcilazo Velloso Freire, representaste da Fa-
zenda Pública,	 •

Voto vencido do Sr. Ulysses Sampaio.

ACÓRDÃO N. 8.956

RecurXp n. 3.385-A-3.C32 — Redução de direitos 	 Recorrente,
Companhia ' ,relefônica Brasileira — Recorrida, Alfândega do Rio de
janeiro.

"I,42ninas de oço, estriadas, para confecção de prende-
dores ajtkstáreis para juntas de cabos telefônicos, 11,.Ão • tênt
similar re(,xistratio, segundo declaro a Comissão de Similares,
motivo por - .me se oiti provimento ao recurso".

Companhia T-Peleraniea Brasileira recorre para este Conselho do
ato (.10 Sr. inspetor da klfânclega desta Capital que lho negou re-
èiwIn de direitos nara o material Constante da-relacão 'anexa-. -

A recorrente, pela petição protocolada sob U. 4.778, de 28 de
janeiro de 1938, solicitou à inspetoria daquela Aduana redução de
50 % nos direitos, de acordo com o parágrafo 3° do art. 14 do De-
creto n. 24.023, de 21 de março de 1034, para o material seguinte:
131 amarrados, pesando bruto 10.148 quilos, contendo 784 lâminas de
aço estriadas, de 38" x 314", para confecção de prendedores ajustáveis
para ajuntas de rabos telefônicos, pesando legal e liquido 10.083 qui-
los, sendo indeferido o seu pedido, por ter similar na indústria na-
cional.

Antes, porém, de encaminhar o processo para este Conselho a
Inspetoria daquela Aduana solicitou o parecer da Comissão de Simi-
lares, declarando a mesma, às fls. 16, que o material importado pela
recorrente, aço em lâminas estriadas, não têm similar na produção
nacional.

Isto posto, c:
Considerando que não existo similar para o material em apreço,

segundo declara a Comissão de Similares;

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por unanimidade de votos, em dar provimento. ao recurso.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, em 29 de abri/
de 1940. — Rodolpho Ortenbloci, presidente. — Odilio Araujo, re-
lator.	 •

Fui presente. — Garcilaso Velloso Freire, representante da Fa-
zenda Pública.

ACÓRDÃO N. 8.957

Recurso n. 3.501-A/2.901 — Revisão de despacho. — Recorrente,
P. Buckup & Cia. — Recorrida, Alfândega de Santos.

"Deixa-se de conhecer do recurso, por perempto, visto
não caber ao Inspetor da Alfándega prorrogar o prazo para
recurso ou depósito, estabelecido em lei".

P. Bucknp & Cia. recorrem para este Conselho do ato do Sr.
Inspetor da Alfândega de Santos, que exigiu o pagamento de 5209,8
proveniente da diferença de direitos entre a tarifa- mínima e a geral,
em revisão procedida na Nota de Importação n. 55.,948, de 1936, da
mercadoria procedente de Madagascar.

O Sr. Inspetor, por despacho de fls. 7 intimou os recorrentes
recolhe'rem a importância devida, no prazo de 8 dias; Cricio que

foi deste, nos mesmos, ciência desse ato, em .3' de'jutho de 1938.
Com o requerimento protocolado sob .n..25.473, em 8 de junho

de 1938, naquela Alfândega, Silicitarain os ,recorentea prorrogação
do prazo de 8 dias, marcado no processo de intimação, sob n. 24.144,
de 1938, o que foram atendidos da seguinte forma..

"Conceda-se mais 20 dias de prazo"
Alfândega, 8 de junho -de 1938.

a) Inspetor a	.
Desse ato tomaram ciência os recorrentes, em 11 de junho-de

1938, e em 30 de junho depositaram .a importância de 5209,8 apre-
sentando, nessa mesma data, ó recurso de folhas 10.

Isto posto, e:
Considerando que do alo os reéorrentes tiveram ciência em 3

de junho de 1938; .
Considerando que, não obstante haver o Sr. inspetor concedido

mais de 20 dias de prazo, essa concessão escapa -da competência do
Sr. Inspetor, de vez que a lei estabelece o prazo de 20 dias da data
cia ciência - da decisão inicial;

Considerando que es recorrentes, tendo tido, ciência do ato re-
corrido em 3 de junho de 1938, e. fazendo dePósito da impOrtância
reclamada, bem como a -apresentação de seu redursõ, em 30 de junho,
deixaram perimir seu direito de recorrer à instância -superior, de
vez que a lei limita o prazo para recurso a 20 dias contados da data
da ciência cio ato recorrido;

Acordam os membros da 2.a Câmara do Conselho Superior de Ta-
rifa, por unanimidade de votos, em não tomar conhecimento do re-
curso, por perempto

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, -em 29 de abril
de 1940. — Rodolplto Ortenblad, presidente e relator; — Fui presente,
Garcilaso Telles° Freire, representante da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 8.958

Recurso ri. - 3.767-Al2.660 — Rev. de despacho (Fat. Consula-
res). — Recorrente, Cia. Nacional de Cimento Portland. — Recorri-
da Alfândega do Rio de Janeiro.

"Tratando-se de mercadoria; sujeita a variação de peso,
por condições de clima e sendo a diferença inferior a 4 %,
cabe a mercê do Decreto n. 1.028, -de 1939, por que,. na es-
pecic:. a lei refrange para beneficia.m.

Companhia Necional de Cimento Portland, pela nota de importa-
ção n.- 79.383,- da 1933.-uma partida - cie óleo , mineral, com ,o peso --de



"O peso da mercadoria despachada eslava . de acordo
com o faturado, o que foi verificado pelo „Confronto dos
documentos apresentados por ocasião de dar entrada no
mamf esto, não cí:J:endo. portanto, penalidade. por infraçPio
do artigo 8^, letra "nt", do Decreto rf • 22.717, de 16 de
maio de 1933, motivo por que se dá provimento ao recurso"•

Standard Gil Company of Drasil recorre para este- Conselho . do
aio do Sr.. Inspetor da Alfandega desta Capital, que lhe .impôR
multa de 1%, por infração do Regulamento de Faturas Consolares.

' A recorrente despachou naquela Aduana, pela nota de iráporta-
cão n. 54.120„ de 29 de julho de 1936 oitocentos e vinte e sete mil
trezentos e cincoenta e• seis (827.35(1;, quilos de 451e0 mineral, lu-
brificante. simples, da - taxa de 20880 por tonelada, do artigo 599, 43
Tarifa Vigente.

Distribuido o despacho ao conferente de salda,
um acrescimo de 51.821, quilos pelo qual pagou a
tos. em dobro,' pela nota de diferença anexa, sob
de agosto de 1036.

apurou O mesmo
interessada dit ei-
n	 59.119, de .17
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3.563.853 quilos, de acCirdo com o faturado, tendo sido verificado, em
conferência, uma diferença a mais de 11.825 quilos, cujos direitos
foram pagos em tempo oportuno, depois do que foi' desembaraçada a
mercadoria.

Revendo aquela nota, entendeu um funcionário da Alfândega des-
ta Capital que, por força daquela diferença, estava a importadora
passivel de penalidade, por infração do art. 8.0, letra m, do regula-
mento de faturas consulares, tendo à Inspetoria daquela 'repartição
imposto a multa de 1 Vc ; sobro os direitos de mercadoria despa-
chada.

Deste despacho recorreu a prejudicada, na forma da lei,' para este
Conselho, depois de preencher todas -as exigências da lei.

Isto pasto, e:

Considerando que se trata de mercadoria sujeita a variação-) de
peso, por condições de clima; -

Considerando que a diferença verificada é inferior a 4 % e, as-
sim sendo, cabo o beneficio do Decreto-lei it. 1.028, cré- 1939, uma
vez que; na espécie, a lei Tetroage para beneficiar; 	 •

Acordam, unanimemente, os, membros da 2. a Câmara do Conse-
lho Superior .de Tarifa, em dar provimento ao recurso.

Segunda Câmara do Conselho Superior- de Tarifa, em 29 de abril
de 1940. — Radolpho Ortenblad, presidente. — Ulisses Sampaio, re-
lator. — Fui presente, Gareilaso VellosO Freire, representante da Fa-
zenda Pública.

acóanÃo N. 8:950

Recurso il. 3.882-A-2.688 — Feiura Consular — P,ecorrente.
Stanclard 011 Company of Brasil — Recorrida, Alfandega do Rio de
Janeiro.

Procedida. posteriormente, a revisão da nota mencionada, fol
levado ao conhecimento da Inspetoria daquela Aduana, pela . revoe
sentação protocolada sob n. 32.341, de 6 de agosto de 1938, a .1i-
vergência verificada em ato. de conformidade,nrwmando dal ii mulra
imposta por infração doe artigo 8°, letra L; do Decreto 22.717,
de 16 . de maio de.

Isto posto, c:

Considerando que o peso da mercadoria despachada estava de
acordo com a faturado, o- que foi verificadó pelo ronfronle dos ;e.-
comentos apresentados por ocasião. de dar entrada no manifesto
não cabendo, portanto, a penalidade imposta;

Considerando que a recorrente já foi multada em direitos em
dobro, pelo acresciam verifiqado em ato de conferencia;

Considerando que o artigo 1° do Decreto n. 1.028, de 4 de - ja-
neiro do ano próximo findo, manda tolerar nas infrações do ' artigo
8°,• letras K, L, M. as diferenças de peso, para mais' ou para me-
nos, não excedentes de 4%, desde. que as mercadorias sejam susce-
tiveis de variação de peso, em virtude das condições atmosféricas ou
de evaporação ou de volatilização;

Acordam os membros •cia Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, .por maioria de votos, em dar provimento ao recurso.

Segunda Câmara do . Conselho Superioé de Tarifa,. em 29 de abei)
do 1040, — Rodolfo Ortenblad, Presidente. — Odilia Araujo, Rela-
tor designado.

Fui presente. — Recorri desta decisão. — Carcilaso Venoso
Freire, Representante. da Fazenda' Pdblica.

Vencido o. Sr. Cilysses Sampaio. 	 -
-Nota — Pelo prazo de oito dias, a partir da data da publt-

caeão•do aeordão acima, o processo respectivo, com o Recurso do
RePresentarde da Fezmida Pública:- permanecerá' nesta Secretár:a,.
para a ,vista 'que, .pelo § 1*, do . rietigo 21' do -Regimento Inferno,- e
facultado aos interessados. — José Pinto dás &oi to .% Secretário.

Àeórnao N. 8.960

Recurso n. 3.883-A-2. .689 — Fatura consular. — Recorrente,
The Texas Company (South America) Ltd. — Recorrida, Alfân-
dega do Rio de Janeiro.

"Tratando-se de mercadoria sujeita a variação de peso,
por condições de clima, e, sendo a diferença inferior a 4%,
do faturado, eak2 o beneficio do Decreto-lei mi. 4.028 der
10394 porque, na especie, a lei retroaje para beneficiar".,

The Texas Co. (South America) Limited despachou pela neta
cie importação n. 59.251, de 1938, uma partida de 1.946.250 quilos
de gazoliná, de acordo com o faturado, tendo sido verificada uma di-
ferença, a maior. cie -4.172

Em virtude dessa divergência de peso, foi pelo inspetor -cia Ai=
fândega imposta aquela empresa a multa de 1%, sobre- os direitos
da mercadoria, por infração cio artigo 8°, letra M, do Regulamento
vigente das Feiúras Consulares.

Deste. despacho, atendidas todas as exigências legais, foi inter-,
posto, pela prejudicada, recurso para este Conselho.

Isto posto, c:
Considerando que se trata de mercadoria sujeita a variação do

peso, por condições ue ciiina;
Considerando que a diferença verificada é inferior a 4". do

faturado, e, assim, cabe o favor previsto no Decreto-lei n. 1.028,
de 1939, uma Vez que, na especie, a lei retroaje para beneficiar;
- Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho SuPerior

-de Tarifa, unanimemente, em dar provimento lar) tecurso.
Segunde Câmara do Conselho Supreior de Tarifa, em 29 (13 abrilde 1940. — Rodolpho Orteablad, Presidente, — Ulysses &empeci°,Relator.
Fui presente. — Careilan• Vello.so Freire, Representante	 daFazenda Pública.

ACOnDÃO N. 8.961

. .Recurso n. 4.283,A-3.695 — Red. de direitos; Recorrente, Usina
Catende S. A.; Recorrida, Alfândega de Recife.

"Carvão "Norit" se enquadra perfeitamente nas lavores
previstos pelo mi. 11, § 1°, n.	 do Decreto a. 21.023, de 21. de março .de 1931, motivo por que dá-se -provincen;o ao re-
curso".

. Usina Catende S/A, com fábrica de açucar e alcool, MunicfpV
de Catende, recorre para este Conselho do ato do Sr. Inspetor da Al-
fândega de Recife que lhe negou redução de direitos para carvão
"Norit", mat(Sria prima para aperfeiçoamento do fabrico de açucar.

. A recorrente, pela petição protocolada sob n. - 13.715; 'de . 15.- de.
setembro de 1937, solicitou à Inspetoria daquela Aduana, redução de.
1)0% nos • direitos, de acordo com o art. 14, § 1°. n. 1, cio decreto
n. 24.023, de 21 de março de 1934, para 125 caixas, pesando bruto
5. t25 - .quilos, contendo carvão "NOIR"; chegadas pelo vapor alemão
"Maceió", entrado naquele parlo em 5 de setembro d.2. 1937, sendo ide-
ferido o seu pedido, em face do despacho de 13 de junho de 1936, da
Diretoria das Rendas: . Aduaneiras, exarddo . .no processo fichado sob
n. 11.159, cie 17 -de junho de 1935, da Companhia Geral de Melhora-
mentos de Pernambuco.

Isto posto, c:
Considerando que se trata de material de custeio, nem tampouco

para'construção ou melhoramenlo de engenhos centrais;
Considerando que o carvão "Norit" se enquadra perfeitamente.n.os

favores previstos n .o parágrafo 1°, inciso 1, do art. 11; do Decreto
n. 21.023, de 21 de março de 1931; 	 -

Considerando que assim já tem decidido-esta . Câmara em casos
idênticos:

Acordam os membros da 2°. Câmara -do-Conselno • Superior de Ta-
rifa, por unanimidade d_. votos, em dar provimento ao recurso,

Segunda Câmara do Comelho Superior de Tarifa, em 29 de abril
de 1910. — Rodolpho Ortenblad, Presidente. — Odilio Araujo, Relator.

Fui 'pre sente. — Gareilaso Velloso Freire, Representante • da Fa-
zenda Pública.

ACORDO N. 8.962

. Recurso n. 4.499-A-2.83e — Taxa de Previdência Social — Re-
'corrente, Cia. Estrada de Ferro e Minas de São Jeeônimee Recoerida,
Alfândega do . Rio Grande.

Não gozando a recorrente pelo seu contrato de isenção de
d nreilas e "demais taxas", e vem estando es mercadorias que
despachou, especificados' no . Tratado dc Comércio ntre o
Brasil e a América do Norte, vão há isenção da taxa
déncia social,

.	 Para este Conselho, atendidas as formalidades regulamentares, re•
corre a Companhia Estrada de Ferro e Atinas São Jorônimo 	 eobran,



ca que se lhe faz da taxa de pres-idacia social, sobre as mercadorias
despachadas pela nota n. 187, de 1936.

A lei que regulou a cobrança daquele tributo, só isentou do seu
pagamento o trigo, os combustíveis, as mercadorias previstas no art.
12, do Decreto n. 24.023, de 1031, as especifierstas no Tratado de Co-
mercio entre o "Brasil e a América'do Norte e as que gozarem de di-
reitos "e demais taxas', em virtude de contrato ou coreessão especial.

Ora, não estando o material despachado pela recorrente nas con-
dições previstas na lei, por isso que pelo seu contrato com a União,
só goza a mesma de isenção de direitos "e expediente", não pode estar
isenta do pagamento daquela taxa.

Na expressão "direitos de expediente", só se compreende o expe-
diente dos gêneros livres, criado pelo art. 560 da Nova Consondação
das Leis das Alfândegas e mantido em leis posteriores com a c:teflon-ti-
nação de taxa de expediente.

É, corno se vê uma concessão restrita a determina.de tribute a
pão às taxas em geral.

'Isto posto, e
Considerando que teve todo o fundamento legal a decisão recor-

rida;
Acordam os membros da 2'. Câmara cio Conselho Superior de Ta-

rifa, por unanimidade de Votos, em negar provimento ao TN:WS°.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 29 de abril
de 1910. — Rodolphe Ortentdad, Presidente. — Ulysses Sampaio,
Relator.

Fui presente. — Garcilaso Vellos•o Freire, Representante da Fa-
zenda Pública.

ACORDO N. 8.963

Recurso ri. 4.510-A-2.921 — Taxa de Previdência Social; Recor-
rente, Cia. Estrada de Ferro e Minas de São jerônimo; Recorrida,
,Alfândega do Rio Grande.

Não gozando a recorrente pelo seu contrato de isenção de
direitos "e demais taxas", e nem estando as mercadorias que
despachou, especificadas no Tratado de Comércio intre o
Brasil e a América do Norte, não Pd isenção da taxa- de
ciência social.

Para este Conselho, atendidas as formalidades regulamentares,
recorre a Companhia Estrada de Ferro e Minas de São Jerônimo, da
cobrança que se lhe faz da taxa de previdência social, sobre as merca-
dorias despachadas pela nota n. 82, de 1936;

A lei que regulou a cobrança daquele tributo só isentou do seu
pagamento o trigo, os combustíveis, as mercadorias previstas no art.
12, do Decreto n. 24.023; de 1934; as especificadas no Tratado de
Comércio entre o Brasil e a América do Norte e as que gozarem de
direitos e demais taras, em virtude de contrato ou concessão especial.

Ora, não estando Co material despachado pela recorrente nas con-
dições previstas na lei, por isso que pelo seu contrato com a 'União,
só goza a mesma de isenção de direitos e expediente, não pode estar
isenta do pagamento daquela taxa.

Na expressão direitos de expediente, só se compreende o expedien-
/e dos gêneros livres, criado pelo art. 560 da Nova Consolielaeão das
Leis das Alfândegas e mantido em leis poster:ores com a denomina-
ção de taxa de expediente.

12, corno se vê uma concessão restrita a determinado tributo e
não às taxas em gerai. •

Isto posto, e
Considerando que teve todo o fundamente

ride;
Acordam os membros da 2'. Câmara do Conselho Superior de Ta-

rifa, por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso.
Segunda Câmara do Conselho Su perior de Tarifa, 29 de abril

de 1940. — Rodolpho Ortenblad. Presidente e Relator.
Fui presente. — Goreilaso Venoso Freire, Representante da Fa-

zenda Pública.
ACÓRDÃO N. 8.964

Recurso n. 4.717-A/2.877 — Taxa de previdência social — Re-
*corrente, Companhia Estrada de Ferro e Minas de S. Jerânimo — Re-
corrida, Alfândega do Rio Grande.

"A expressão — isenção de direitos de importação, in-
clusive de expediente — constante da cldusula contratual, não
dd direito a isenção do imposto adicional de 10 % do Decreto
si. 24.313, de 1934, nem da taxa de previdéncia social.

Para êste Conselho, atendidas as exigências regulamentares, re-
-corre a Companhia Estrada de Ferro e Minas de S. lerênimo do ata
do inspetor da Alfândega desta capital, exigindo o pagamento do im-
posto de 10 %, criado pelo Decreto n. 24.343, de 1934, e o da taxa da
previdência social, sobre as mercadorias despachadas pela Dota n.
101, de 1936.

Pela letra do seu contrato com o Govêrno goza a recorrente de

isenção de direitos de importação, inclusiNe o de expediente.

legal a decisão recor-
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aliás, disposições anteriores, slAire a espécie que declara': — na ex-
pressão "direitos de importação para consumo" — compreende-se só.
mente o imposto de que trata o artigo 1 0, inciso 1, das leis orçamen-
tárias.

Ora, o imposto a(Pcional de 10 está computado nas leis orça-
Meritórias, em inciso diverso do dos direitos do importação e, assim
sendo, não pode o favor contratual abranger tal tributo.

Quanto à taxa de previdência social, está lambem a recorrente
obriaada ao seu pagamento, porquanto, nos termos do artigo 2 0 (VI
Decreto o. 613, de 1936, Só gozam de isenção daquela taxa o -tri go, os
combustíveis, as mercadorias previstas no artigo 12. do Decreto nú-
mero 21.023, de 1931, as especificadas no Tratado de Comercio
o Brasil e a América do Norte, as que gozarem de isenção de direites
e demais taxas, em virtude do contrato ou concessão especial.

Não estando o material despachado pela recorrente em nenhema
das condições previstas em le, não pode gozar de isenção da taxa te
previdência social.

Isto posto, e:
Considerando que teve lodo o fundamento legal o nto recorrido
Acordam os membros da Segunda Camara do Conselho Superior

de Tarifa, por unanimidade de -votos, em negar provimento ao recurso
Segunda Camara do Conselho Superior de Tarifa, em 29 de abril

de 1940. — Rodolpho Ortenblial, presidente. — Glgsses Sampaio, re-
iator.

. Fui presente. Cominas° Velloso Freire, representante da Fazen-
da Publica.

ACÓRDÃO N. 8.965
Recurso n. 4.870/A/2.724 Fatura consular — Recorrente,

Companhia Nacional de Cimento Portland — Recorrida, Aliandega do
Rio de Janeiro.

Estd perfeitamente caracterizada a infração do artigo 8C
le!ra "f" do Regulamento tle Faturas Consulares, pois ft te-
corrente despachou a mercadoria com uma marca e a M-
iura cons igna na coluna -própria outra compl e tamente dife-
rente, motivo porque nega-se provimento.

Companhia Nacional de Cimento Portland, recorre para êste Con-
selho do ato do Sr. inspetor da Alfandega desta Capital que lhe impôs
a multa de 2 % por infração do Regulamento de Faturas Consulares

A recorrente, despachou naquela Aduana, pela nota de importa-
ção n. 57.132, de 12 de setembro de 1934, dois mil oitocentos e dois
sacos, pesando bruto 119.842 quilos, contendo cimento de Portland
da taxa de 10480 por tonelada, do artigo 582 a TTarifa. vigente.

Consigna a Fatura Consular anexa, na coluna própria de marer
dos volumes Cimento Portland "San Martin", originando dai, a multi
imposta por infração do artigo 80, letra "f" do decreto n, 22.717, st(
16 de maio de 1933.

Isto posto, e:
Considerando que a marca dos volumes das mercadorias consigna-

das na fatura, deve ser reproduzida no lugar competente;
Considerando que existe a divergência apontada, de vez que a re.

corrente despachou a mercadoria com uma marca e a fatura consign:
na coluna própria outra completamente diferente;

Considerando que está perfeitamente caracterizada a infração di
artigo 80, letra "f", do Regulamento de ::Fitueils Consulares;

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Supericu
'de Tarifa, por maioria ch-3 votos, em negar provimento ao recurso,

Segunda Camara, do Conselho Superior de Tarifa, em 29 de abri
de 1910. — Rodolpbo Ortenblad, presidente, — Odilio Martins de
Traujo, relator.

Fui presente. Garcillitào Venoso Freire, representante da Fazeis
da Pública.

Vencido o Sr. Coelho Duarte.
scóno25.0 N. 8.966

Recurso n. 4.988-A-2.881 — flop. ad . de 10 e/o — Taxa de pre-
sidência social — Recorrente, Comp. Ferro Brasileiro S. A. — Re-
corrida, Alfândega do Rio.

Adicional de 10 cie da Tarifa — Gozando a recorrente
de isenção de "impostos de importação e taxa de expedi-
ente", esta isenta de paegmento do imposto adicional de
10 % da Tarifa, porque a expressão, "impostos de importa-
ção" envolve este tributo.

Taxa de Previdência Social — Não consignando expres-
samente o contrato da recorrente com a União — "isenção
de direitos de importação e demais taxas aduaneiras", e sim
"isenção de impostos de importação e taxa de expediente",
fica ela obrigada ao pagamento da taxa de previdência so-
cial ereada com a Lei n. 159, e os Decretos ns. 591 e 643,
de 1936, de vez que esse tributo o "sul generis", com apli-
cação definida.	 •

. A 'Comp. Ferro Brasileiro S/A., recorre para este Conselho do
ato da Inspetoria da Alfândega recorrida, exigindo o pagamento do
adicional de 10 % da •Tarffa da taxa de 2 To de Previdência Social.

'r Nesta 'conformidade, quanto ao imposto adicional, não pode a re-
¡horrente estar liberada do seu pagamento, em face do disposto no ar-
ffig_ta 1°, pltftgrafo único 0.9 Decreto ». 24.023, de 1934, deproduzindo,os
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E salientado no ofício de encaminhamento Ao processo não ter havido
decisão de primeira . instância, quanto ao recolhimento da taxa de
Previdência Social, mas o Sr. inspetor reconheceu o pagamento feito,
quando despachou favoravelmente o pedido da recorrente, no sen-
tido de mandar recolher cm depósito osreferidos tributos, o que
equivale em reconhecer procedente -e . decidida em primeira instân-
cia o recolhimento de amiros os tributos. •

Quanto ao adicional do 10 % de que trata o Decreto n.•
de 1934, art. 2°, Mc Conselho já se pronunciou em vários acórdãos,
bem como o Sr. ministro, cm caso idêntico, não caber o pagamento
do adicional porque a expressão "isenção de impostos de importação"
envolve este imposto adicionai - Vêr acórdão ri. 4.112.

Para a taxa de Previdência Social necessário se torna esclarecer
o assunto contravertido. A 'Lei n. 159 e os Decretos ns.• 591 e 613,
de 1930, ao estabelecerem o tributo em causa e regulamentando sua
aplicação esclareceram, principalmente o de n. 643, de 1936, em
seu artigo 20, quando não devia ser cobrada a taxa de mercadorias
importadas. Alega-se que ria realidade b tributo é um imposto e
não uma taxa, c, sendo•cobrado nas adunas seria um imposto ele im-
portação, resultando daí a pretendida isenção por assemelhação
qual decidiu este Conselho em vmios acórdãos, principalmente o de

4.112, para 0. adicional de 10 er;) da Tarifa.

O tributo em causa (taxa de providência social) é um tributo
sui generis, mandado arrecadar nas Alfândegas - e incido sobre o valor
oficial das mercadorias importadas, com aplicação especial e única,

. isto é. à assistência social, para qual contribuem os émpregdos, os
empregadores e a União. Tem esse tributo, dc ponto de vista da
aplicação, os característicos de Taxa, desde que presta um serviço
prefixado; e, do ponto de vista do contribuinte, os caralerístieos do
'imposto, porque é exigido de todos .os importadores, excepto nosd
casos previstos nó art. 2°, do Decreto ri. 613, de 1036.

ACÓRDÃO N. 8.967

Recurso n. 5.169-A-3.472 - Taxa de previdência - Recorrente,
Viação Férrea do Rio Grande do Sul - Recorrida, Alfândega do Itio
Grande.

Só estão isentas da taxa de previdência social as mer-
cadorias au materiais beneficiados peto art. 2.° do Decreto
71. 643, de 1936.

. Para êste Conselho, atendidas as exigências regulamentares,
recorre a Viação Férrea do Rio Grande do Sul, da cobrança que se
lhe faz, da taxa de previdência social, sôbre as mercadorias despa-
chadas pela nota livre n. 19, de 1937.,

O Decreto n. 643, de 1936, que regulamentou a cobrança daquela
taxa, só isentou dêsse pagamento o trigo, os combustíveis, as merca-
dorias previstas no art. 12, do Decreto u. 24.023, • de 1934, as especi-
ficadas no Tratado de Comércio entre o Brasil e a América elo Norte
e as que gozarem de isenção de direitos e demajs taxas.

Lsto posto, e:

Considerando que pelo seu contraio com o Gov4rno só goza á
recorrente de isenção de direitos e de taxa de expediente;

Considerando que o material pela mesma importado não está nas
dr.., mais condições previstas em lei;

Acordam os membros da 2' Câmara do Conselho de Superior de
Tarifa, por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Secção da 2' Câmara do Conselho Superior de Tarifa, e 9 de abril
de 1940.	 Rodolpho Ortenblad, presidente e relator.

Fui presente. - Garcilaso Velloso Freire, representante da Fa-
zenda Pública.

Esta condição foi certamente incluida no art. 2° do Decreto
ri. 613, de 1036, por uma questão de equidade em relação aos ma-
teriais envolvidos pelo art. 12, cio Decreto n. 21.023, de 1931, revi-
gorado pelo Decreto li. 300, de 1938, art. 11.

Para as . isenções decorrentes de contrato com o Governo Federal,
só não é cobrada a taxa de previdência social no caso de estar ex-
pressa a."isenção de direitos de importação e demais taxas adua-
neira ."

ACÓRDÃO N. 8.968

Recurso n. 5.173-A/3.503 - Taxa de Previdência Social - Re-
corrente, Viação 'Férrea do Rio Grande do Sul - Recorrida, Alfândega
do Rio Grande.

• n
Só estão isentos da taxa de previdência social os mer-

cadorias ou Materiais beneficiados pelo art. 2.° do Decreto
n. 643, de 1930.

Para êste Conselho, atendidas as. exigências regulamentares,
recorre a Viação Férrea do Rio Grande do Sul, da cobrança que se'.
lhe faz, da taxa de previdência social, sôbre as mercadorias despa-

não chadas pela nota livre n. 19, de 1937.
O Decreto ri. 643, de 1930, que regulamentou a 'cobrança daquela

taxa, só isentou. dêsse pagamento, o trigo, os combustíveis, as merca-
dorias previstas no art. 12, do Decreto n. 21.023, de 1934, as especi-
ficadas no Tratado de Comércio entre o Brasil e a América do Norte
e as que gozarem de isenção de direitos e demais taxas.

-	 '
Isto posto, e:

Considerando que pelo seu contrato com o Govèrno só goza á
recorrente de isenção de direitos e de taxa de expediente;

Considerando que o material pela mesma importado não está nas
demais condições previstas em lei;

O contrato da recorrente Prevê a:

"isenção do imposto de importação e laxa de expediente.
contemplado no art. 2°, do Decreto ri. 613, de 1936.

Isto posto, e:

Considerando que o recurso st, acha em ordem;

Considerando que esta Câmara, pelo acórdão 11.4.112, e outros.
decidiu que; "A expressão "impostos de importação e expediente
abrange qualquer contribuição oduaneira cobrada pela entrada no
país, de mercadorias estrangeiras."

Considerando que impostos de importação e adicional são aque-
les Consignados 110. 5 atiS. 1° e 2°, parágrafo único, do Decreto
n..25.313, de 1931;

Considerando que as is enções de pagamento da taxa de previ-
dência social , estão claramente indicadas no art . 2° do Detreto
n. 643, de 1930;	

'
Considerando que essa laxa é um tributo especial e de finali-

dade definida de assistência social, não se confundindo, portanto,
com qualquer outra arrecadação aduaneira;

Considerando (me o contrato da recorrente consigna, só e exs
pressamente, isenção de impostos de importação e. taxa de expedi-
ente, sent especial referência às demais taxas aduaneiras;

Considerando que na expressão "impostos de importação e laxa
dc expediente", não podem estar incluidas "as dentais taxas adua-
neiras;

Acordam os membros . da Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, em dar provimento ao recurso, quanto ao adicional de
10 % da Tarifa, e em negar provimento, quanto à taxa de Previ-
dência Social, unanimemente.

Segunda Câmara do Conselho Superior de . Tarifa, em 18 do
março de 1940. - Rodolpho Ortenblad, presidente e relator..

Fui presente. - Gareilaso Velloso Freire, representante da Fa-
zenda Pública.

Acordam os membros da 2° Câmara do - Conselho de Superior de
Tarifa, por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

,Secção da 2° Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 29 de abril
de 1940. - Rodolpho Ortenblad, presidente e relator.

Fui presente.- Garcilaso Venoso Freire, representante da Fa-
zenda Pública.

ACÓRD.Ão N. 8.969

Recurso n.'5.180-A-3.509 - Taxa de previdência .-. Recorrente;
Viação Férrea do Rio Grande do Sul - Recorrida, Alfândega do Rio
Grande.

Só estão isentas da taxa de previdência social as mer-
cadorias ou materiais beneficiados pelo art. 2.° do Decrete,
n. 643, de 1936.

Para êste Conselho, atendidas as exigências regulamentares,
recorre a Viação, Férrea do Rio Grande do Su/, da cobrança que se
lhe faz, da taxa de previdência social, sôbre as mercadorias clespa,-
cisadas pela nota livre n. 19, de. 1937.

O Decreto n. 643, de 1936, que regulamentou a cobrança daquela
taxa, só isentou dêsse pagamento o trigo) os combustíveis, as merca-
dorias previstas no art. 12, do Decreto ri. 24.023, de 1934, as especia
ficadas no Tratado de Comércio entre o Brasil e a América do Norte

e as que gozarem de isenção de direitos e dentaim taxas,
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Isto posto, e:
Considerando que pelo seu contrato com o Govêrno só goza a

recorrente, de isenção de direitos e de taxa de expediente;
Considerando que o material pela mesma importado não está nas

demais condições previstas cai lei; -

Acordam os membros da 2' Câmara do Conselho do Superior C12
fiarila, por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Secção da 2° Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 29 de abrti
de 1940. — Rodolpho Ortenblad, presidente e relator.

'	 Fui presente. — Gareilaso . Velloso Freire, representante da Fa-
Renda Pública.

ACÓRDÃO N . 8.970

Recurso .0 5.209-A-3.518 — Taxa de previdência social —
Recorrente, Viação Férrea do Rio Grande do Sul — Recorrida, Al-
fândega do Rio Grande.

Só estão isentas da taxa 	 previdência social as mer-
cadorias ou materiais beneficiados pelo art. 2° do decreto

	n. 643, de 1936.	 4,0"

, Para este Conselho, atendidas as axigências regulamentares, re-
corre a Viação Férrea do Rio Grande do Sul, da cobrança que se
lhe faz, da taxa de previdência social sobre as mercadorias des-
pachadas pela nota livre n. 226, de 1927..

O decreto n. 643, de 1936, que regulamen:ou a 'cobrança da-
quela taxa, só isentou desse pagamento o trigo, os combustíveis, s.s
mercadorias previstas no art. 12, da decreto n. 24.023, do 1934,
as especificações no Tratado de Comércio entre o Brasil e a Amé-
rica do Norte e as que gozarem de isenção de direitos e demais taxas .

'Isto posto, e:

Considerando que pelo seu contrato com o Governo só goza a
recorrente de isenção de direitos e de taxa de expediente;

• Considerando que o material pela mesma importância não está
inas demais condições previstas em lei:

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
ile.ttarifa, por unanimidade chi votos, em :legar provimento ao re-
curso.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, em 29 de abril
dc 1940. — Rodolpho Ortenblad, presiele:tte e relator.

Fui presente — Garcilaso Velloso Fre?re, representante da Fao
Lenda Nacional.

ACánoÃo x. 8.971

necurso n. 5.214-A-2.889 — Taxa de previdência social —
ttecorrerde, Viação Férrea do Rio Grande do Sul — Recorrida. Al-
fândega do Rio Grande,

Só estão isentas da taxa de previdência social as mer-
cadorias ou materiais benefleiados pelo art. 2° do decreto
n. 643, de 1936..

Para este Conselho, atendidas as exigências regulamentares, re-
corre a Viação Férrea dó Rio Grande do Sul, da cobrança que se
lhe faz, da taxa de previdência social, sobre as mercadorias des-
pachadas pela nota livre ri. 149, de 1937.

O decreto n. 643, de .1936, que regulamentou a cobrança da-
iquela taxa, só isentou desse pagamento o trigo, os Combustíveis, as
mercadorias previstas no art. 12, do decreto n. 24.023, de 1924,

especificações no Tratado de Comércio entre o Brasil e a Amé-
rica cio Norte o as que gozarem de isenção de direitos e demais taxas,.

Isto posto, e:

Considerando que pelo seu contrato com o Governo só goza a
'recorrente de isenção de direitos e de taxa de expediente;

Considerando que o material pela mesma importância não está
ras demais condições previstas em lei:	 •
t	 ,
4 Acordam as membros da Segunda Câniara do Conselho Superior

lia Tarifa, por unanimidade de votos, em negar provimento ao re-
curso.	 . '-. _ , ,'N	 . I

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, em 29 de abril
de 1940. — Roctolpho .Ortenblad, presidente e relator.

' Fui presente .-- afa•cikao. YeUos-a, Freire, representante da Fa-
zenda, Nacional.

AORDÃO X. 8.972

Recurso n. 5.225-A-3.524 — Taxa de previdência saciai- --
Roca-rente. ViaGo Férrea do Rio Grande do Sul — Recorrioa
fânclega do Rio Grande.

Só estão isentas da taxa de previdência social as mep-.
cadorias ou materiais beneficiados pelo art. 2" do 'decreto
n. 643, de 1936.

Para este Conselho, atendidas" as . exigacias regulamentares, re-
corri a Viação Férrea do Rio Grande do Sul, da cobrança que se
lho faz, da taxa de previdência social, sobre as mercadorias des-,
pachadas pela nota livre a, 89, de 1937.

O decreto ri. 643, de 1936, que regulamentou a cobrança da-.
quota taxa, só isentou desse pagamento o trigo, os combustíveis, ag
mercadorias previstas no art. 12,' do decreto n. 24.023, de 1934,
as especificações no Tratado de Comércio entre o Brasil e a Amé-
rica do Norte e as que gozarem de isenção de direitos e demais taxas-,

Is'o posto, e:
Considerando que neto seu contrato com o Governo só goza

recorrente de isenção de direitos e • de taxa de expediente;
Consioerando que o material pela mesma importância não está;

nas demais condições previstas cm lei:

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
de 'lenta, por unanimidade de votos, em negar provimento ao re-
curso. •

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, em 29 de abril
de 1940. — Rodolpho Orlenblad, presidente e relator.

Fui presente — Garcilaso Velloso Freire, representante da Fa•
zenda Nacional.

ACÓRDÃO N. 8.973

Reclina() n. 5.240-Al2.794 — Faturas Consulares — Recorrente,
Companhia Siderúrg ica Belgo-Mineira S. A. — Recorrida, Alfândea
ga do lio de Janeiro.

"A Fo?ura Consular não é obrigcula a trazer "ipsis lite-,
a classificação das Mercadorias e sim a fornecer os

elementos necessários à organização do seu despacho".

Recorre a Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira S. A. do ato
do inspetor da Alfândega do Rio que, tendo em vista representação,
leita pelo funcionário revisor da nota de importação n. 33.368. de'
1939, a multou em 2% sobre os direitos da mercadoria despachada,
por infração do regulamento de Faturas Consulares.

A recorrente despachou , "armaduras de ferro para os fornos/
Pits, obras não classificadas de ferro para construção"; Da Fatura
Consular constava "armaduras do ferro para os fornos Fite de uma
urina metalúrgica", seguindo-se a discriminação de todo o material,
, Entendeu o funcionário revisor que- a fatiara não oferecia base

para unia perfeita classificação. Assim, no entanto, não ocorre. A
Fatura Consular traz os elementos indispensáveis à organização do
despacho e êste foi apresentado corá a classificação que a Alfândega
aceitou inteiramente. Não houve, pois, falta de elementos .para
organização do despacho,

-Em lace disto, e:

Considerando que a fatura consular deve fornecer os elementog
indispensáveis à classificação da Mercadoria;

Considerando que no caso em apreço todos esses elementos cons.
trrani daquele documento; -

Acordam os membros da 2 a Câmara do Conselho Superior de
Tarifa, por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso.

Segunda Câmara do Conselho Superior do Tarifa, em 29 dó
.abril do 1940. — Rodolpho Ortenblad, presidente, — Ulysses Sam-
paio, relatar.

Fui presente. — Garcilaso Velleso Freire, rearesentante da Fa4
senda Pública.

ACÓRDÃO .N 8.974

RecurSo n. 5.337-A-2.817 — Faturas Consulares. — Recorrente,
Comp. do Carris Luz e Força do Riu de Janeiro Ltda.; recorrida,
Alfândega do Rio de Janeiro.

Havendo coincidência entre as deseriçCes dos materiais
nas faturas Consulares e cm correspondente nota de propo-.
situra de despache, não ha motivo para imposição de multa
por divergência encontrada em ato de conferência, baseada
no art. 8.0 letras K, L, c 1V, combinado com o inciso 6.0 da,
art. 55 do decreto n. 22.717 dc 1033.

A Companhia de Carris Luz e Força do Rio de Janeiro Ltda.,
recorre para este Conselho d o elo da Alfàradega recorrida, que, to-,
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mando em consideração a revisão procedida na Nota de Despacho nú-
mero 43.683, de 1935, os multou em 2 % sobre o valor dos direito
para o material despachado com a Nota de Importaçãcr n. 43.683
em consequência de haver sido verificado em ato de conferência 723
quilos, peso legal da mereadoria, contra 690 quilos peso legal pro-
posto para despacho.

A Fatura Consular consigna 090 quilos, peso legal, para merca-
doria, que conicide com o valor da nota de propositura de despacho.

O material importado 200 Câmaras de Ar para automóveis, é
embalado em caixas-de cartão, havendo portanto possibilidade de di-
wergência de peso, quer pela assimilação de humidade pelo envol

-
-

tório, quer lambem por possível divergência mas balanças empre
gadas.

O material importado, .200 Câmaras de Ar para automóveis, é
embalado em caixas de cartão, havendo portanto possibilidade de die
vergêncla de peso, quer peia assimilação de humidade pelo . envoltório,
quer tambem por possível divergência nas balanças empregadas. '•

A recorrente 'salienta em suas razões de Recurso, que a única
multa cabível ao caso seria a do inciso 1. 0, art. 55 do citado De-
creto m. 22.717 de 1933, a qual alega ter pago, quando isso mio se
verificou, pela razão da diferença de direitos não ter atingido o li-
mite de 520000, previsto nesse dispositivo da lei.

Isto posto, e:•

Considerando que o recurso atende as formalidades legais;
Considerando que a diferença de peso encontrada foi em ato de

verificação;
Considerando que há perfeita coincidência entre os valores de-

clarados na Fatura Consular e na Nota de Despacho;
Considerando que o- material importado contem envoltórios

que são de celulose suscetíveis . de 'oscilações de peso, segundo as
condições atmosféricas;

Considerando que a diferença de 'peso foi de 33 quilos em 690
quilos;
, Considerando que parle da diferença encontrada pode ser prove-

niente de divergência entre as balanças empregadas;
Considerando . que a lei não prevê punição para o caso em

apreço;
Acordam os .Membros da 'Segunda Câmara do Conselho' Superior

cie Tarifa, em dar provimento ao recurso, por maioria de votos.
.	 .

Segunda Câmara do ennselho Superior de Tarifa. • em 25 de
abril de 1910. — Rodo.lpho Ortenblad, presidente. — Odilio llartins
de Araujo. relator.

Fui presente. — Garcilaso Velloso Freire, representante ,de
Fazenda Pública.

Vencido O 1Sr. Ulyssea Semeai°.
.Nota — Pelo prazo de 8 dias, a partir da data da publicação do

acórdão acima, o processo respeitivo. com o recurso do representante
da Fazenda Pública, permenecerá nesta Secretaria para a vista que,
pelo § 1.0 do art. 24 eta Regimento Interno, é facultado aos .interes-
gados. — José Pinto cios'.Santos, secretário.

ACÓRDÃO N. 8.975

Recurso n. 5.359-A-2.821 — Faturas consulares — Recorrentes,
Brand & Comp. — Recorrida, Alfândega de Paranaguá.

Havendo coincidência entre os materiais discriminados na
fatura consular e aqueles propostos para despacho, não itã
motivo para imposição- de multa, por divergência cie pêso,
contestada no ato de conferência. A diferença encontrada
foi da ordem de 1.6 k., em 660 quilos.

Brand & Como: despacharam e pagaram pela nota de importa-
ção n. 1.141, de 20 de junho de 1939, 660, 4 quilos de celuloide em
lâminas, do art. 1.887 da Tarifa em vigor da taxa de 7$80 por quilo,
P. L., e num total de direitos de consumo e demais. as taxas adua-
neiras de 5:9601.

Os recorrentes -descreveram em :suas razGes de recurso, o se-
guinte:

Em ato de conferência de saída o menosisto verificou o prêso legal
total de 662 quilos ou seja uma diferença a maior de um quilo e seis-
sentas gramas (1.600), diferença esta que só pode ser de balanças
entre os exportadores e as as dos arrnazens	 Alfàndega.

Sendo que, poi. esta diminuta quantidade o Sr. conferente for-
mulou sua representação à Inspetoria e o Sr. inspetor, em despacho
exarado na mesma, mandou que fesse cobrada a diferença dá direitos
de importação e respectivas multas de expediente e de fatura con-
sular.

Extraída a respectiva nota, a qual foi paga em data de 27 do
mesme mês, recebendo o, n. 1.199, no total de 171;6, sendo: Direitos
cio importação 1$5, imposto adicional de 10% 1$3, multa de expe-
diente 5% —. $600 é multa de fatura-consular 1%, 'Para a Fazenda
Nacional . 51$6 e 1% para o conferente.

VOC n. 46.594-40 — Exposição de Motivos n. 1.220, de 16 de
.julho de 1940, do Gabinete do Sr. Ministro da Fazenda.

Exrno. Sr. Presidente da República:

A signatária do requerimento anexo, dirige-Se a V. Excia. para
reclamar contra a decisão profáida, por este Ministério no processe
de- habilitação dos herdeiros elo eonsul.Geral Leonardo Olavo da Site
va Castro à pensão de montepio por este instituida.

Alega a reclamante que a decisão deste Ministério concedendo
a -pensão repartidamente à, viúva e noa filhos do' contribuinte. foi
proferida contrariamente aos pareceres dos Srs. Consultor,Jurfdieo
do Ministério das Relações Exteriores e Diretor Geral daFazenda
Nacional,.que se manifeataram Pela concessão apenas aos filhos do
de cujas, com exclusão da viuve, e veio ferir o direito 'dos pri-
meiros, em nome dos quais e como ,um deles a mesma requerente
formula sua reclamação. 	 .

O volumoso processo de habilitação incluso contem todos os ele
-mentos indispensáveis à apreciação do caso, dele constando não 'só

os dois pareceres a que alude a'reclamante coino ..vários outros. -to-
dos,estudando com igual proficiência a matéria versada, para con-
cluirem, entretanto, de maneira diversa quanto ao . direito dos ha-
bilitandos.

Assim é que, defendendo com igual brilho seus pontos de vista,
entendiam uns que não tinha direito ao montepio a viuve, mas ape-
nas os filhos do funcionário, por estar aquela ha longos anos sepa-
rada* do marido, sustentando outros precisamente o contrário, isto é,
que somente à viuve assistia tal direito cio vez que, não obstante a
separação, não havia sido ela considerada cônjuge culpada, em ação
de desquite, e vivera sempre honestamente, em família, ao passo que
os demais pleiteantes, sobre -não serem filhos do casal, nasceram
antes de dissolvido legalmente este, sendo, portanto, adulterinos e;
assim, excluidos do benefício em questão.

•Houve, ainda, os que opinaram pela recusa a qualquer dos ha--;,
bilitandos, sob a alegação de não se encontrar nenhum deles i em con-
dições de merecer a pensão.
' Discordando de todas essas opiniões, entendeu o Tribunal de

Contas, com apoio no brilhante parecer do respectivo Procurador,
que o montepio em apreço devia ser concedido repartidarnente à
viuve e aos filhos naturais do contribuinte. No mesmo sentido ma-
nifestou-se o Dr. Consultor Geral da República, cujo autorizado
parecer, pedido por este Ministério, consta às fls. 251 a 260, do pro-
cesso junto.

Na conformidade de tão judiciosos quão erticlitos pareceres foi
solucionado o assunto, proferindo este Ministério a decisão ora re- -
clamada, a qual, a meu vê'', deve ser mantida,

V. Excia, entretanto, melhor apreciando à matéria,' dignar-se-a
de resolver corno julgar acertado.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1940. — A. de Souza Costa,.
Aorovado. Em 17-7-940. — G. VARGAS,

Do que acima ficou relatado, observa-se que os reéorrentes forais
s multados por uma diferença de 1.6 quilos, num total de 660.4 quilos
, diferença essa encontrada em ato de coriferemia, quando há comei-
-« entre os pesos declarados na nota de importacão e os cons-

tantes da correspondente fatura consular.

Isto pósto, e:

Considerando , que	 reeutsó se eehaM. e ordem;

e[ Considerando que não havendo 'divergência ' entre os.. peses dela-• redes na fatura consular e os da -Jota de importação; 'não há' motivo
- para imposição de malta, baseada no inciso 6", art. 55, do Decreto

n .22.717, de 1933a

Considerando que a diferença é de ordem tão insignificante que
a própria inexatidão das balariça.3 é suficiente para justificá-la:

Acordam os ,membros, da Segunda Câmara .do Conselho: Superior
de Tarifa, per ' unanimidade de votos, em dar provimento ao 'recureacia

Segunda Câmara do eón.selho Superior de Tarifa, em 29 de abril
de 1940..— Rodolpho Orlenblod, presidente e -relator.

-
Fui presente. — Óarcllaso Valos° Freire, representante da Fa-

zenda Pública.



-	 -	 -	 -	 -	 •	 -
N. 3.581-940 - Eduardo Caril & Comp. - Deferido.

aN. 11.160-950,- -Lundgren Irmãos Ltd. - Forneça-ao •à regue-.
rente novo cartão de inscrição, mediante o pagamento da taxa a que
se refere o § 3' do art. 25 do Decreto a. 22.061 de 9-4-932..

N. 25.419-910 - Atílio Scorza. - Intime-se a requerente a re-
colher, por verba, a quantia de 123 .84 correspondente a 10 rio de
1:2345 nos termos do art. 59 do Decreto n. 22.061 de 9-4-932, fi-
cando-lhe marcado o prazo de oito dias para efetuar tal recolhimento
sob pena de cobrança executiva.

•	 N. 27.572-940 - Guilherme Arcangelo..- Cumpra-se o men,
despacho de 22 de junho último.

N. 21.971-940 - António Martins. - Deferido., do acordo com
a informação. Intime-se a firma requerente, para no prazo de oito
dias recolher as quantias devIdas. Á 3' sub-diretoria, cumpra a por..
teria 434. deste ano.

43_051-939 -- Correia de Sousa & Comp. - Idem.
5.132-940 -- Albino de Oliveira. - Idem.
24.936-940 - José Maria-Alves Boças. - Idem..
11.249-940 - Manuel Muniz de Sousa, - Idem
27.439-940 - C. 31. Oliveira. - Idem.
10.118-940 -- Jaime Morais & Irmãos. - idem.

N.
N.
N.
N.
N.
N.
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S.R.I-69140 Abdo Abi-Rtamia, requerendo aforamento de ter-
reno com frente para a rua Martinez Lopez, eia Niteroi. - Apra-.
sente doeumento relativo à anterior concessão e_ planta do terreno.

SRJ-603140 - Américo Francisco de Almeida Costa, requerendo
aforamento de terreno acrescido de marinha em frente .à rua Airre-
tino Leal. - À vista do disposto no Decreto-lei n. 2.441, de 23 de
julho de 1940, indeferido.

•SRJ-274139 - Companhia Cantareira •de Viação Fluminense,
-requerendo aforamento de terreno acrescido de marinha no local
.da, antiga estação de Niteroi. - À vista do disposto no Decreto-lei.
ri. 2.441, de 23 de julho de 1940, indeferido. Inscreva-se no cadastro
de ocupantes para cobrança das taxas.

SRJ-1.114139 - llamia .Abi-Raria, requerendo juntadá de plan-
tas organizadas pelo Serviço Regional. Pagos previamente os mo-

• Iumentes, deferido.

Recebedoria do Distrito Federai

DEspAcno 'Do SR. pmETort.

Dia 7 de agosto de 1940

N. 21.140-940 - Universal Pictures do Brasil. - vista do
apurado, dê-se baixa do contrato na forma do art. 15, § 2°, do De-
creto n. 1.137, de 1936.

N. 21.440-940 - Rko Rádio Pictures de Brasil. - Idem.
N. 23.224-940 Metro Goldwyn Mayer do Brasil: - Idem
N. 22.835-940 - Fox Film do Brasil. - Idem.
N. 22.831-940 - Fox Film do Brasil. - Idem..
I. 22.792-010	 Metro Goldwyn Mayer do Brasil. - Idem
N. 22.331-940 - Fox Filan do Brasil. - Idem.
N. 22.788-910 - Metro Goldwyn Mayer do Brasil. - Idem
N. .22.345-940 - Universal Pictures do Brasil. - Idem.
N. 22.213-940 --- Universal Pictures do Brasil. - Idem.
N. 22.311-940 - Universal Pictures do Brasil. - Idem.
N. 22.791-940 - Metro Goldwyn Mayer do Brasil. - Idem
N. 22.790-940 - Metac Goldwyn Mayer do Brasil. - Idem
N. 19.732-940 - Universal Pictures do Brasil. - Idem:
N. 21.433-940 -, Universal Pictures do Brasil. - Idem.
N. 19.349-910 - Fox Filai do Brasil. - Idem.
N. 22.70-910 - M'etro Goldwyn Mayer do Brasil. - Cobre-se

a diferença do selo devido dando-se em seguida, baixa. de acordo
com o art. 15, § 2°, letra ''a" do Decreto n. 1.137, de 1936.„

N. 17.150-940 - Metro Goldwyn Maver do Brasil. - Cobre-se
a diferença de selo devido s : obre 48:522$2' e em seguida dê-se baixa-do contrato.

N. 22.310-910 - Univeaail Pletures do Brasil S. A. - Cobrada
a diferença devida do sc . °, t-se baixa do contrato.

N. 20.110-940 - Columbia Piclures of Brasil. - Dê-se baixa
do conirato.

N. 20.409-940 - Coimehia Pictures of Baasil. - Idem,
N. 20.108-940 Coiumbia Pictures of Brasil. - Idem.
N. 20.107-040 - Colurnbia Pictures of Brasil. -Idem.
N. 11.781-940 - Universal Pictures do Brasil. - Idem.
N. 15.292-940 - Metro Goldwyn Mayer do Brasil. - Idem.
N. 13.391-949 - General Electrie•S. A. - Cobre-se a revalida-

c5o de três vezes o valor do selo devido, na forma do art. ê3,
oinhinado com o art. 72 do Decreto n. 1.137, de '1936.

N. 43.393-9,10	 Lojas General Electric S. A. - Idem.
N. 13.398-940 - General Electric S. A. - Idem.
N. 29.089-940 - Antonio Pires de Carvalho. - Deferido, do

acordo com o parecer. Intime-se a firma requerente para, no prazo
de oito dias recolher as quantias devidas.

N. 29.356-940 - Artur Searbi. - Idem.
N. 28.777-940 _a_ Carlos Duarte Leite. -
N. 9.011-940 - Bereck Szenker. - idem.
N. 8.922 - Serra Barros e Sousa Ltda. - Idem.
N. 21.431-940 - José Ricardo Gonealves. - Idem.
N. 27.056-940 - António Joaquim Reimão Machado. - Idem.
N. 962-940 - Raul Santos. - Deferido. De-se ciência à inte-

ressada, afim de que regularize a sua situação no mais breve espaço
de tempo.

N. 21.134-940 - Davi Bogossian •& Filho. - Forneça-se á re-
perente novo cartão de inscrição, mediante o pagamento da taxa
aCVida

Notificações:

04, 2.087-910 - Vatter Rollmann - Rua da Carioca ri. 10. -...
Multa de 500$0 mais a quantia de 50380 relativa a emolumentos do
registro. Prazo de 15 .dias. Intime -se.

N. 2.075-950' - E. liameneá ..-.11.ua,..-Buenes. Airesxi .. 79. -n
Ideni.

N. 2.240-940	 Pinand - Rua do Rosário n. 174. - Idem.
N. 2.150-940 - Cardoso & Comp. - Avenida Rio Branco o. 88.

- Multa de 720$0 mais a quantia de 720$0 relativa a emolumentos
de registro. Prazo de 15 dias.' Intime-se.

N. 2.237-940 - José Silva & Comp. Ltd. - Rua Miguel Couto
xis. 3-5. - Multa de 425$0 Mais a quantia de 42580 relativa a emo-
lumentos de registro. Prazo de 15 dias. 'Intime-se. -

N. 380-940 - S. .A. Ferreira Guimarães - Rua 10 de Marro
n. 86. - Mantenho a .decisão anterior cujos fundamentos não foram
elididos pelo pedido de reconsideração, de acordo com a informação
do notificante o parecer da 3' sub-diretoria. Intime-se para o reco-
lhimento dentro de 30 dias, sob pena de cobrança executiva, salvo re-
curso ao Conselho de Contribuintes, no prazo de 20 .dias, a mediante
o prévio depósito das importâncias exigidas.

N. 2.037-940 - J. Arruda - Rua Frei Caneca n. 130. - Multa
de 500$0 mais a quantia de 500$0 relativa a emolumentos de registro.
Prazo de 15 dias. Intime-se. •

N. 2.045-940. - Barros & Baerlein - Avenida Rio Branco rol-
mero 9-1°. - Idem.

N. 402-939 - A Brasileira - Rua da Candelária n. 77. - Con-
tra a requerente foi lavrada a presente notificação por falta de re-
gistro devido pelo seu escritório comercial no ano de 1939. Por des-
pacho de fls. 3 foi imhosta a multa regulamentar, alem da obrigação
de recolhimento dos emolumentos devidos. Acontece 'no entanto. que
dito despacho foi proferido por autoridade incompetente '`ex-vi"
art. 53, § 5' do regulamento aprovado pelo decreto n. 14.162 cio 12
de maio de 1920. Nestas condições, encaminhe-se o processo 'a:Dire-
toria Geral da Fazenda Nacional para que se digne de anulá-lo a par-
tir de fia. 3 inclusive.

N. 3.230-940 - Grilo Paz & Comp. - Rua Acre D. fO. - idem.
N. 39.398-938. - Abud Assis. --- Restitua-se o processo da exe-

cutivo fiscal ao Dr. 1° procurador da República, informando que a
divida é improcedente.

N. 22.807-940 - S. A. "Diário de Noticias". - Apresente novo
fiador. Sendo de 10:000$0 o capital da firma apresentada não oferece
garantia suficiente para o pagamento de uma divida de Mais Éle vinte
contos de reis.

Precatórios:

or. 43.602-940 - Juizo da 15 a Vara Criminal, entrega de 3000.
aitrez('ntos mil reis) a favor de Ernani Correia, - Cumpra-se.

N. 43.597-940 - Juizo da 12a Vara Criminal, entrega -de 50080
(quinhentos mil réis) a favor de Domingo. Lopes Pacheco. - idem.

(trezentos mil reis) a favor de
N .43.600-940 - Juizo da 9a Vara Criminal, entrega de 300$0

Eduardo Fidalgo Assenjo. - Idem.
N. .43.605-940 - Juizo da 9 n Vara Criminal, entrega de 30010

(trezentoa, mil reis) a favor de Eduardo Fidalgo Assenjo. - Llem.

(trezentos mil réis) a Pavor
N. 13.603-940 - Juizo da .15a Vara Criminal, entrega de 300e0

de Ernani Correia. - Idem.
N. 43.595-940 - Juizo da :3a Vara Criminal, entrega de 3000

(trezentos mil reis) a favor de Ernani Correia. 	 mero

-
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N. •3.598-940 - Juizo da 12a- Vara Criminal, entrega de non"
(trezentos mil réis) a favor 'de 'Eduardo Fidalgo Asaenjo. 	 talem.

N. 41.047-949 - Juizo da 13a Vara Criminal, entrega da 30080
(trezentos mil réis) a favor do Eduardo Fidalgo Assenjo. a- Ideio.

N. 43,595-940 --- Juizo da 13 a Vara Clama/ai, entrega do 300a0
(trezentos mil reis) a 'favor de Ernani Corroia. - 11cm.•

N. '4.3.1;95-910 - ,Tuizo da 13 a Vara Criminal, ena.ega de 300a0
(trezentos mil réis) a favor do Ernani Coraeia. - Idem.

N. 43.600-910.- Juiza da 15a Vara Criminal, ontrega de 3000
(trezentos mii réis) a favor do Ernani Correia. - Idem. •

N. 43.599-940 - .Tuizo,cla 15a Vara Criminal, entrega de 30080
(trezentos mil réis) a favor de.larnani Correia. --- Idem. 	 .

N. 43.604-940. - Juizo da 15 a Vara Criminal, entrega de 200.0
(duzentas mil réis) a favor de Ajeriaaa de Andrade Mareira. -

Na 43.601-9 .40	 ,Tuio da 15a Vara Criminal, entrega de .30a$0
. (trezentos mil réis) a -favor de Ernani Correia. - Idem.
s	 • N. 44.048-940 - Juizo da .1a a • Vara 'Criminal, entrega de 7000

(setecentos mil réis) a favor de Ernani Correia. -
N..41.045-910 - aula° da 13a. Vara Criminal, entrega do 3é0$0

(trezentoamii réis) a favor dg -Henrique da Silva ' Costa. - Idem.

'Autos:

N..909-1940 contra Osias Einhorn. - Julgado -.proacdentar o auto
de fls. 5/6 e imposta à firma Osias Einhorn à 'multa de 132$0, aorn
naabrigação 'ainda de recolher, por verba, a qtmntia.do 66$3;da 1n1--

, posto devido-, nos termos dos arta. 32. e 38 dolaecreto n. 22:061, de
a de novembro de 1932.	 .
•••Feito- o aenósito das_ importânciaa a reclaMadas, e 'atendidas as
demais 'exigências' aegularpéntáres- entregue-se os títulos. aprcen-.
atidos.
• N. 3247-40 contra li. Dutra & Cia. Ltda..- julgado procedan-
te•.o auto e mandado que na forma do- pedido de fls. 'seja cobrado o
selo devido", que, conforrhe ficou apurado, incide sobre 60:0000 do
rapatal do sróaid cedente dás quotas e que por esse modo se retiaa,
sociedade e mais sobre os . lucros correspondente:á verificados .no ba-
lanço, cobraudp-se ainda o selo sobre a importância da recompastaão
Co -capital.'

N. 1.579/-937, contra Antônio 'Cavalcanti de • Holanda Lima.
.Julgado procedente o auto e impcsla a Antônio Cavalcanti de

•Holanda Limo; revél, a. multa 'de 2:000$0, •cominada no art. 62,
letra "d", do Decreto n. 1,137, de 7. o outubro de • 1936.

N.' • 973, contra Pri.smut S. A. -• ;litigado improcedente
-o auto de fls. 3/1 e determino ceu arquivamento na forma da
legislaçào vigente.

• N. 1.901/40; contra A. S. Cargueira & Comp. - Julgado
procedente o auto de fls. 4/5 e- imposta à firma A. S. Cargueira &

•Compa a multa da 500a0, mínimo qo art. 72, e seu parágrafo G°.
-combinada caril os arta. 31 e 206 do Decreto-1d n. 739, de '1938,
supracitado.

N. 2.304/40, contra José Ilibado da Costa.- - Julgado proce-
dente o auto de fls. 3/ .'4 e imposta à firma José Ribeiro,da. Costa
a multa de 50080, mínimo do art. 81, combinado com os arls. 112,
a 9°, "e" e 205 do Decreto-lei n. 739, supracitado. .

N. 2.181/40, - contra Madeira Aires & Sampaio, sucessores "do
.Emilio Afonso' Castanheira. - Julgado procedente o auto do fo-
lhas 4/5 e imposta à firma Madeira Aires & Sai-ripai°, sucessora de
Emílio Afonso Castanheira, a multa de 50080, mínimo dos atas. 81
e 112, a. 9°, "a', combinados com a art. 206 do Decreto-lei supra-
citado.'

. Depositada a multa as obedecidas as demais formalidades les./
gais, libere-se o produto apreendido.

N. 1.818/-10, contra Francisco de Almeida & Comp., em trans-
ferêacia para Siava Araújo & Irmão. - Julgado procedente o auto
de fls. 4/5 e imposta à firma Francisco de Almeida & Comp., em
transferência para Silva Araújo & Irmão a multa de 1:000a0, mí-
nimo do art. 52, parágrafo único, cio Decreto-lei rt.739, supra-
citado.

N. 2.230/1940, contra Saha Eaperidião Habib. - Julgado pro-
cedente o aula do fia. 374 e imposta à firma Saba Esperidião Habil]
a multa de 500$0. mínimo do art. 32 do Deereto-lei ri. 739, de . 2.1
de setembro de 1938.

N. 2.338/1940, contra Ferreira Lopes & Comp. -, Julgado
procedente o auto de fls. 5/6 e, imposta à firma Forreira Lopes-as
Comp. a• multa de 1:0000, mínimo do art. 81, VI parte, combi-
nado com os arts. 88, 111, a 1°, "a", 122 e 206 do 'Decreto-lei nú-
mero 739, supracitado.- 	 '

Depositada a multa e abedecidas as demais formalidades legais,
entregue-se o produto apreeralido.

. N. 124/40,' contra Manuel Francisco 'Pinto Júnior. - Julgado
procedente o auto de fls. 2/3 o imposta a firma Manuel, Francisco

Pinto Júnior a 'multa' de 50080, riaininla - alo art. 111, a 1°, "b", ao
parte, - do Decreto-lei n. Vita já citado:.

--	 2.489/1010; contra João Costa da • Fonseca. - julgado pro-
cedente o, auto de fia. 4/a e imposta à firma João Costa da 'Fon-

• seca a mulita de • 500a0, mínimo dos arta.' 81 e 112, a . 9 4 "ca, coM-
birados . -com o art. 206 do Decreto-lei n. 739, de 24 de seteMbra
do • 1938.

• 2.13a/1940, contra Margarida Pampalloni Gandelmann.
Julgado procedente o auto de fls. 3/1 e impasla à firma Margarida
Pampalloni Gandelmann a multa 'de rscon, mínimo dos ¡acta. 81,

111,• a 1°, "a" e 122, combinados com o art. 206 'do Decretoalei
739, supracitado;
Depositada	 multa• e obedecidas as demais formalidades

'entregue-se a. mercadoria .aprgendida..
• N. 2.088/1940a contra M. 	 = Julgado proCedente o auto

• de fls. 3/4 e imposta à. firma-Ma Pires á multa de 5:0000, ndiiinio
do art. 112, §	 letra "c", do .Decreto-lei o, 739, de 24 , de', selam-.
bro do1938:

.- 5.153a39 contra ' A. A. Kbury.. "Jia:gado' proceda/ai-e o
auto ale flsa' 4/5 é iraposta" à firma - A. A. Koury a' multado 50080,•
mínimo do art. 122, ~binado com ,os arta. 88 e. 206 do, Dear.s.a..,•
lei . n.^ 739, de 24-9-19a8.

• • N. 2.-445-1G contra -Fábrica -de Caramelos "lanai". - a -gado
-prneedente o auto • de lis 2/3.o'imposta à firma Fabrica da Ca.:ame-
- los -aBusi" a multa de. 500$0amíninlo do art. 7?, 6, , do Decreta-lei
R. 739, de 24-9 7 1938. •

Depositada 'a -multa e obeddeidas, às demais formalidades légais,
• entregue-se 'a mercadoria apl. :camada. .

'• N. 1:525-40, contra Bi:aliara 13alluz. - -a Julgado procedenta. a
- auto de fls. 3/4 e imposta à firma Bichara, Ballui a multa de ,5C0$0,'
-mínimo dos arta. 81a 72,54, -"h"; 11 c'r, cambinadaa com : o ara. .20.6
.do Decreto-lei a. 739, de 21-9-1938.

2.991a40 .contra José Kalcd Nazen. - Julgado procedente o
auto' dé, fls. 3/a e imposta à firma Josa, Kaled Nazen a multa do
500$0, mínimo CIOS • artS. 72, SI e 112; § a"..--"a"-combinados com
arta. 206 e 201 do -Decreto-lei n. 739 do,24 de setembro de 19,38-a

Depositada a multa e obcdacidas as demais formalidadea regula-
anentares, catregue-ce o produto apreendido.

• N. 6.58-40 . contra EletroaFrigor Ltda. -a- Julgado procedente o
auto de fls. 18 e 19 e - imposta , à firma Eletao-)arigor Ltda. a malta
do 1G:548$0, alem -da obrigação de reeplItçr igual quantia ,relativa ,na
imposto devida, • de conformidade com o diapc.sto.no nat. '219, § Ca, •
letra aa" combinado com os 'arta. 81, .204, 206 e 6", do Decreto-lei
ri. 739, ;le 21 da setembao cio 1938.

•N. 2.378-39 cOntra . Júlio Harto Círio & Comp. e outros. - Jul.
gado procedente o auto de fls. 8/9 e imposta a cada uma das firmas"
Júlio Berlo Círio & Comp., A. Gomes & Comp. e Chariotte Gallet
Stapier a multa do •500$0, mínimo -da g acta. 81,- combinado com o
art. 87, .§ 2°, "aa e "b"-; e 72 e 63, combinados com o art. 200, ras-
pectivamenle, -lado do D'ecreto-lei ri. 739, de 24 cio setembro de 1938.

Depositadas as multas e obedecidas as danada formalidades legais,
entregue-se a mercadoriaapreendida.'
• 2.2C8-10 contra Aisttir José - Cruz, - Julgado prouanto
o auto de lis. 4/5 e 'amasia à firma Artur José_ da Cruz a multa
do a00a0, mínimo doa ara. 111, a 1°, "a" e . 88, combinados com o
art.' 206 do Decreto-lei,a. 739, de 24-9-1938-

N. 2.311a40 contra Joalharia Esmeralda, Limitada. --I Julgada •
procedente o auto de fls. 5/6 e imposta à firma Joalharia Esausralda
Limitada a malta de 11:360$1,- alem da obrigação dearceolher ianal
quantia relativa ao imposto devido,' de conformidade com o dispasto
no art. 219, § (5°., letra . "a", combinado com os acta. 57, a "k",
20a e 200 do Decreto-lei n. 739, de -21-0-1938."

Na 2.309-40; contra Josias de • Almeida Siqueira.. - Julgado
procedente o* auto de fls/ 3/4 e imposta à:firma Joain.s da Altnaicia
Sequeira a multa de 500a0, alem da obrigação de pagar o impcalo
devido pelas mercadorias apreendidas, mínimo dos rota. 5-1, "b", 11,.
72 e 81, combindos . com . os arts. 111, a 1°, e 206,-do'flecreto-lei su-
pracitado.	 •

• • Depositada a multa e obedecidas as demais formalidades legais,
entregue-se a mercadoria apreendida.

,.' N. 1..106-10 contra Luiz Roberto. - Julgado procedente o aut.^
de fls 4/-5 e imposta iiafirma Luiz Roberto a Multa de 200a0; mínimo
do art. 61,• letra "ca, do Decreto-lei n. 730, do 2a-9-1938. ,
•• N. 3.-113-39 contra Sousa Teles & Comp. -'Julgado procedente •
o auto de .fls. -10/11 e impostas à firma Sousa Teles &, • Comp, a
multa de 1:00080, máximo do art. -122. combinado com os ara. 112,
§ 1", "b". 88 o 229 do Decreto-lei n. 739, do 21-0-1938.

N. 595-1910, contra Martins Gomes. & Comp .; Julaado improce-
dente o auto de fls, e imposta à firma Martins Gomes Sr. Comp. a
milita de 5-:000$0, Mínimo do art. 219, § 8'; c, combinado com os 'ar-
tigos 204, parágrafo único, letra a, 81 e 206 ,do Decreto-lei 739, de
24-9-1938.

N. 1.505-10; contra Anglo Mexican Petroleum -C.° Ltd, - jul-
gado Procedente o auto de fls. 6-7 e imposta - à firma Angla Mexican
Petrol= C.° Ltda, a-multa de 20:913$2, além da -obrigaçãó de re-
colher igual .quantia ralativa ao imposto devido, -de conformidade
cona o disposto no art. 2ID, § G°, letra a, combinado com os artigo'
81, 201 c 206 lio Decreto-lei n. 739; do 24 da setembro da 1938,
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N. 945-1910, contra Vanderlei Soares Young Julgado_proce- •
dente o auto de fls. e imposta à firma Vanderlei Soares Young a mui-
ta de 500$0, mínimo tios ales. 111, § 1°, o, e 88, combinados com o¡
art. 206 do Decreto-lei n. e39, de 24-9-1938.

N. 2.433-40, contra A. Santos Nogueira - Julgado procedente
o auto de lis. 4-5 e inipoia à firma A. Santos. Nogueira a multa de
50950, ininimo dos arte. 72, 81 e 112, § 9°, e, combinados com o ar,
ligo 206 do Decreto-lei n. 739, de '24-9-1938.

Depositada a multa e obedecidas as demais formalidades legais,
entregue-se a mercadoria apreendida.

N. 2.747-1910, contra J. Santos Queiroz - Julgado procedente
o ante de, fls. 5-e e impreea à firma Je Santos Queiroz a multa de
600$0, mínimo dos alligos 31, b, II, 81 e111, §	

,
.1° letra b, combina-

dos , tom o art. 206. do Derreto-lei 739 . de 21-9-1938;
Depositada a multa e obedecidas as demais formalidades legais,

entregue-se a mercadoria apreendida.
N. 2.701-1940, contra Joaquim Lapas Pereira - ,Julgado proce-

dente o auto de fls. 2 e imeosta à firma Joaquim Lopes Pereira a
multa de 200$0, mínimo do art. 111, § 1°, c, do Decreto-lei 739, dd
24-9-1938.

• N. 3.131-10, contra Companhia Industrial Mogiaria de Tecidos
- Julgado procedente o auto de fls. 4-5 e imposta à firma .COmpa-
nhia Industrial Mogiana de T ecidos a multa de 500$0, mínimo do -ar-
tigo • 72, § 3°, inciso 5", combinado com os arts. 66 e 206 do Decreto-
lei 739, supracitado.

' Depositada a multa e ehedecidas as demais formalidades legais,
.entregne-se a mercadoria apreendida.	 .

Ficam intimados os autuados acima enumerados para o paga-
mento das quantias devidas 110 prazo de 30 dias, sob pena de cobran-
ça eXeciitiva. salve 'recurso dentro de .20 dias, cumpridas as miga-
cias do Decreto-lei 607, de 10 de ag.esto ede 1938.

expeelveeK 00 SR ASSI STENTE

Di;t7 1 ,. a gosto de 1910

Tteq cii iii ei ((IS

N. 9.00,1-910 - 5. C .los Chen eieurs do . Rio de
Dê-se baixa nem 1911, de aeieeto com o parecere

9.007-10 - 'Viação ceai mental Lt.d. • - /dem.
N. 2.38?-940 - Aníbal cerdre;o. --•-• Idem.
N. 6.397-910 - João de	 - Idem.
N. 6.237-910 - Bernardo da lincha Guimarães. -
N. 6.105-9i0 -M. Leranjeire, & Cia. - Idem.
N. 5.827-910	 Leandro Peero. - Idem.
N. 5.793-910 - Manuel Duarte Floriano. - Idem.
N. 5.702-010 - S. C. dee Chaufl'eurs do Rio de

Idem.

N. 5.513-910 - Arlindo Antônio Pereira. - Idem.
N. 5.512-910 - Jose Valentim Adindo. - Idem.
N. 6.527-910 - Horeicio Pinto e outro. - Idem.
N. 6.529-910 - Manuel Gonçalves. - Idem.
N. 2.259-910 - Adolfo Mat •taine. - Idem.
N. 5.091-910 - Antônio Pesten° Júnior. - Idem.
N. 6.528-910
N. 2.556-940N. 2.260-940 - Antônio de Araujo Mendes'. - Idem.

- José da Silva. - Id'em.

- fletis:Len João da Silva. - Idem.

N. 7.399-910 - Joaquim Rondon Oliveira. - Idem.
N. 34.339-940 - Antônio Parido & Cia.
N. 34.339-910 - Antônio Parielo & Cia. - Imponho a multa de

eincoenta mil reis (50e0) mínimo da lei.

. N. 1.777-940 - João Zaeanini. - Idem.
N. 1.927-910 - Alípio Marques Fernandes. - Dê-se a baixa a

partir de 1910 do acordo cían o parecer. Imponho a multa de eia--
eoenta mil reis (50$0), mínimo da lei.

N. 2.858-940 - Felipe UPI. - Idem. .
N. 1.765-940 - Francisco Gaspar de Lemos. - Idem.
N. 1.766-940 - Francisco Gaspar de Lemos. - Idem.
N. 1.767-940 -L Francisco Gaspar de Lemos. - Idem.
N. 2.079-940 - Cássio Muniz & Cia. - Idem.
N. 1.424-940	 Pedro Antônio Rodrigues. - Dê-se a baixa

D'a r a 1940, de acordo com o parecer. •
N. 491-940 - Manuel Rodrigues Fernandes
N. 37.429-40 -	 Wanlesberg de Matos.

:e 2° semestre do 1940, de acordo com o parecer

N. 10.791-940 - Júlio de Sousa Segundo.
Curadoria Geral da Fazenda Pública para que

N. 4.672-910 - Manuel José Lopes. - Dê-se a baixa para 1941,
de acordo com o parecer.

N. 5.530-910 - José de Sousa Campos. - Idem.
N. 4.720-910 - Companhia Imóveis ••II. Brasileira Certo.

-- Idem.
N. 4.13I1-940 - .Tome da Mota e Silva. - Idem.

3.771-940 - José Pinte. - Idem.
4.693-940 - Manuel José dos Santos. - Idem.
4.852-940 - Manuel Ferreira. - Idem.
40.687-940 - A. N. Prata, - Idem.
38.429-940 - Amolem Goclinho de Almeida. - Idern.
38.480-940 - Joaquim Pires Martins. - Idem.
38.216-940 - Renascença Auto Ortinibus. - Idem.
37.625-9 .10 - S. A. Refinaria Magalhães.	 Idern.
37.951-940 - José Joaquim de Brito'. 	 Iriam.
15.930-910 - António Rodrigues da Cunha Júnior. - Idem.
12.995-910 - Antônio Joaquim Guedes, - Idem.
13.212-940 - 3. Gomes & Ferreira. -Idem.'
11.24A-9-10 - Joaquim Lopes, - Idem.
11.315-910 - Auto Mercantil . S. A. - Idem.
12.745-910 - Jaime Duarte. - Idem.
10.826-940 - Roldão Fontoura Carneiro. - Idem.
8.798-910 - José Munia Filho. - Idem.	 •
8,669-910 - Companhia Pron.- Adm. e Comércio. - Idem.

N. 41.872-040 - Quitéria Fernandes. - Proceda-se à inscri-
ção noá termos do parecer. Imponho a multa de cem mil reis (100$0)e
mínimo da lei.

N. 41.874-940 - F. Tavares. -
N. 41.875-910 - Maria Nazaré Cardoso da Silva. - Idem.
N. 41.881-910 - Otacílio de Almeida. - Idem.
N. 41.869-940 - Osvaldo Vilar. - Idem.
N. 39.807-910 - Divivier & Comp. - Idem.
S. 37.855-940 - A. Visconti &. Comp. Ltd. - Idem.
N. 37.228-910 --e João Joaquim de Freitas. - Idem.
N. 37.091-910 - Revista Ninon. - Idem.
N. 36.132-940	 Edgar Raja. Gabaglia. - Idem.
N. 36.311-910 - Instituto Ortopédico Barbosa Viana. -
N. 33.729-940, - Manuel Teixeira de Meios. - Idern.
N. 33.728-910 - Manuel Teixeira de Matos.	 Idem.
N. 33.283-910 - Reineldo Moreira. - Idem. 	 •
N. 31.813-939 - Lopes & Pires. -e-- Remeta-se à Procuradoria

Geral da Fazenda Pública para que se sirva inscrever a divida.
N. 3.709-940 _ Manuel Marques Faria. - Idem.
N. 20.571-910 - José arrelio Junior. •- Idem.
N. 41.122-910 - Companhia Expresso Federal. 	 Averbe-se.

Inneddlo a multa de 125e0. médio da lei.
• 41.092-940 - Expresso Federal. - Idem.

N. 50.570-910 - A. Fernandes Nunes. - Transfira-se. Im-
ponho a multade cincoenta mil reis (508:0), Mínimo da lei e mais
a de 30 ee sobre os ernolumenlos de registro pagos ex-vi cio dispos-
to no me. 219 § 29 do Decreto-lei n. •739 de 24-9-38.

6.913-910 - Sebastião Geraldo. - Transfira-se de acordo
com os pareceres a suba o l'Çrocesso ' h consideração do Sr.• diretor
para que se digno decidir quanto à alteração de classificação pro-
pos(a.

N. 6.582-9-10 - João Gonenlves Figueiredo Júnior. • - Trans-
fira-se. Intponho a multa de c •incoenta mil réis (50$0), mínimo
da lei e Tinis a de 30 ele sobre os emolumentos de registro pagos
ex-vi do disposto no art. 219, § 20 do Decreto-lei n. 739, de 21-
9-0t8.

N. 10.980-9-10 •- Joalheria Glória Ltd. - Transfira-se para
Ventura Alves Nogueira e em seguida para a firma Joalheira Gló-
ria Ltd. Imponho a mit if a fh, 125:0. nécljo cip lei e mais a de 30 %
sobre os emolumentos de registro pagos ex-vi do disposto no ar-e
tigo 219, § 2° do Decreto-lei n. 739, de 24-9-9-38.

N. 12.495-040 - Casa Bancária Irmos Lotes S. A. - Fa-
ca-se a transferência ex-officio nos teratos propostos. Imponho a
muita de cento e vinte e cinco mil reis (125$0), médio da lei. Em
seguida encaminhe-se à coneicleração do Sr. diretor ex-ri da parte
final da informação retro.

N. 14,073-940 - Marques União & Comp. Ltd. - Transfira-Pe
Imponho a multa de ciumenta mil reis (50$0), rníninfo da lei.

N. 40.017-910 - Ivan Hotteum. - Averbe-se a mudança
ex-officio nos termos propostos. Imponho a multa de tento e vinte
e cinco mil reis (12530), médio da lei.

N. 32.238-940 - Amadeu Augusto Nunes. - Dê-se a baixa
ex-officio para o futuro exercício de 1941, de acordo cone o pare-
cer. Imponho a multa de cento e vinte e cinco mil reis (125$0),
médio da lei.

N. 32.236-910 - Celestino J. Pereira e outro. - Idem.
N. 32.237-910 - João Alves de Oliveira. - Idem.
N. 32.239-910 - Felfeio Scafuto. - Idem.
N. 32.235-910 - Antônio Pereira de Sousa. - Idem.
N. 40.181-910 - José Moreira. - Dê-se a baixa para o file

fi.11,0 exercício de 1951, de acordo com o parecer.
N. 39.090-910 - Albertina Saback. -	 a baixa para

irmo exercício de 1941, do acordo com o parecer.
-N. 3.183-910 - Comercial Metrortiliteno S. A. - Pé-se a

baixa para 1911, de acordo con1 o parecer. Imponho a multa de
eleeneroa n11 reis (eteeep, mínimo da lei.

N. 9.707-910 - Marco José Violento.	 Idem.

Janeiro, -

era.

Janeiro., -

. - Idem.
- Dê-se a baixa para

•
- Remeta-se à Pro-
se sirva inscrever a

N.
N.

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.



NoLificaç5es:

N. 1.826-910 - Vassal & Filho, rua Silva Rosa n. 528.
Multa de 15080. mais a quantia de 60$0, relativa a emolumentos de
registro. Prazo de 15 dias. intime-se.

N. 2.236-940- Aníbal Rodrigues, rua Carolina Machado n. 976.
- Multa de lãOV, mais a quantia de 1100, relativa a emolumentos
tle registro. Prazo cio 15 dias.. Intime-se.

N. 2.235-910 - Antonio Ferreira, rua Fernandes Marinho nú-
niero 33. - Multa de f5Ø), mais a quantia de 300, relativa a
einolumentos de registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.	 -

N. 2.213-940 - Malhas & Mendes Leda., av: N. S. de Copacaba-
na D. 1.126. - Multa de 150$0, mais a quantia de 30$0, relativa a
einolumentos de registro. Prazo do 15 dias. Intime-se. •

N. 2.242-910 - Vicente Cassadno, rua S. Luiz Gonzaga D. 233.
Multa de 150$0, mais a quantia de 1000, relativa a emolumentos

de registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.
N. 1.119-940 - M. Pinto & Cia., rua Uranos n. i.31. -

Multa de 210$0, mais a quantia de 240$0, relativa a emolumentos de
registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.•

Ns. 1.356 e 1.357-910 - José Martins, ar. João Ribeiro número
121. -.Multa de 15080, mais a quantia de 80$0, relativa a emolir-
mentos de registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.

Certidões:

N. 43.167-910 --- 'Maurício Teixeira Lima & Cia. - Prove que
se acha habilitado a requerer em nome da firma Mauricio Teixeira
Lima.

N. 29.319-940 - Carlos Ramos. - Certifique-se o que constar.
N. 41.672-910 - Cia. Arquitetônica. 	 Idem.
N. 44.210-940 - Empresa Promotora de Vendas Ltda. - idem.
N. 41.209-940 - Empresa Promotora de Vendas Ltda. - Idem.
N. 4.1.208-940 - Empresa Promotora de Vencias Ltda. - Idem.
N. 44.207-240 Empresa Promotora de Vencias Lida. - Idem.
N. 41.206-940 - Empresa Promotora de Vendas Ltda. - Mein .

41.205-940 - Empaesa Promotora de Vendas Ltda: - Idem,
N. 43.691-910 - A. Moreira. - Idem.
N. 43.219-910 - Casa Bancaria Mercantil Brasileira Ltda. -

Idem.
N. 11.616-940 - Empresa Promotora de Vendas Ltda. - Idem.

26.099-940 - j. Horácio Silva. - Mein.
N. 33.573-910 - Fisch Alves & Cia. - Idem.

SEGUNDA SUBDIRETORIA

ExnEbaENTE no SR. SUBDIRETOR

N. 39.972-40 - Aimando Martini d: Irmão, ar. Mem de Sá
n. 30. - Prove a qualidade 'em que requer, no" prazo do 20 , dias.

N. 42.800-40 - J. DonaLo. - Declare o local, no prazo de 20
dias.

N. 33.385-40 - Armando de Sousa, rua Vinte e Quatro de Maio
n. 1411. - Prove o registro da firma Sousa Moura & Cia. Ltda.,
110 Departamento Nacional de Indústria e Comércio, no prazo de 30
dias.

N. 36.783-40 - Laboratório Vitex Ltda., rua -da Assembléia
. 67-3. - Averbe-se a mudança. 	 n

N. 40.331-40 - Martins & Cia. Segundo, rua Capitão Cruz nú-
iner0 29. - Transfira-se e depois remeta-se à 3 a Subdiretoria.

Diretoria do Imposto (.1e Renda

EXPEDIENTE DO ' SR. DIRETOR

Dia 8 de agosto de 1910

Requerimento despachado:

N. 13.928-10 - Manuel Garcia Moreno - Prove haLiIitação para
requerer em nome da . firma.

'Segundo Conselho de Contribuintes

Itt.SUMO DA SESSÃO ORDIN.1RIA REALIZADA NO DIA 36-7-1940, Ás 11 HORAS

aosé Francisco de Matos, vice-presidente; C,ornélio • Marcondesda
nompareceram os Qzrs. Vicente de Paulo Galliez, presidente;

Luz, Francisco Brandão Cavalcanti, Nero de Macedo e,Tobias Cândido
Rios Filho, membros do Conselho; bacharel Pedro Teixeira Soares
:Uniu, representante da Fazenda Pública e o Secretário	 Con-.	 .
selbo, Frederico Diniz Martins.

Aberta a sessão, foi lida e aprovada 'a ata da sessão 'anterior,
:ealizada no dia 26 do Inês fluente.

Agosto de 1940 1537'

cursos:
Passando-se à ordem do dia, foram j ulgados os seguintes'x'e

Ac. 9.113 - Ree. 8.093 - Helena Terceiro - Recebedoria do

perempto, unaninieme.nte.

Distrito Federal -. Indústrias e profissões - Relator • Sr. Jose
Francisco de Matos. - Não se toma conhecimento do recurso, poA

Ac. 9. 14. - Re. 8.291 - Salomão Guelmann - Imposto de
consumo - Delegacia Fiscal e:n Saota Catarina Relator Gr. Josó
Francisco de Matos. - Nega-se provimento ao recurso, unanime-

AC. 9.145 - Rec. 8.301 . -- Companhia Comércio e Navegação'
- Imposto de consumo - Allândega do Rio de Janeiro --Relator
Sr. José Franciaro de Matos. - Nega-s' provimento ao recurso,
unanimemente.

Ac. 9.140 - Rec. 8.308 -•A. Rizzo Irmãos & Comp. 	 Im-
posto de" consumo - Alfândega' do Porto Alegre ---. Relator Sr. José
Francos° de Matos. 	 Dá-se provimento ao recurso, contra os votos.
dos Srs. Noro do Macedo e Marcondes da Luz.

Ao. 9.117 - Rec. 8.711 - 11. Walanebe & Irmão e Katasumi
Sugano - Imposto de,consnmo - Delegacia Fiscal em GriS Paulo,
"ex-officio • -Relator Sr. José Francisco de Matos., - Nega-se
provimento ao recurso, "ex-off,icio", unanimemente.

Ac. 0.118 - Rec. 8.976	 Massamori Nashiro - Imposto de
consumo - Delegacdia Fiscal em São Paulo 	 Relator Sr. José
Francisco de Mates. Toma-se conhecimento do recurso, para anu-,
lar-se o processo a partir da portaria de fls. 14, inclusive, e devcd-
vê-lo à repartição de origem afim de que seja exarada nova de-
cisão,ieão; unanimemente.	 • ,

Ac. 9.149 - Rec.. 8.982 -- (emito Elias Tomé - Imposto dó
consumo - Delegacia Fiscal em São Paulo - Relator Sr, Josd
Francisco de Matos. - Nega-se provimento ao recurso. unanime
mente e contra os votos. dos Srs. relator e Toldas Rios Filho, enca-
minha-se o processo ao Sr. ministro. propondo-lhe a dispensa dá
:imita, por equidade. i.: designado o Sr. Nero de Macedo para rosi
digir o acórdão.

Ac. 9.150 - Rec. 8.98G - Bahige Camasmie & Comp. -
posto de consumo - Recebedoria do Distrito Federal - Relator o
Sr. José Francisco de Matos. - Nega-se provimento ao recurso,
unanimemente.

Ac. 9.151 - Rec. 8.993 - Bernardo José dos Reis - Imposto •
de consumo - Delegacia }iscai em Minas Gerais - Relator' Gr. José
Francisco de Matos. --.Mo se toma conhecimento do recurso, porj
peremPto, unanimemente.

Ac. 9.152 - Rec. 8.f,99 - 'lhe Rio de Janeiro s City
vemenst Compariy Limited - Imposto de consumo - Alfândega do
Rio de Janeiro - Relator Sr. José Francisco de Matos. - Nega-so
provimento ao recurso, pelo 'Voto de qualidade, contra os votos dos

Nero de Macedo, Brandão Cavalcanti e Marcondes dm Luz, que
davam provimento e, contra o voto do Sr. Relator, encaminha-se O
processo ao Sr. ministro, propondo-lhe a dispensa da multa, • por
equidade. O1-. . 'fobias Rios Filho é designado para redigir O
acórdão.

Ac. 9.153 - Rec. 9.784 - nonato Dcásimoni - Imposto cid
consumo - . Delegacia Fi.sal cai Minas Gereis - Relator o Sr. Tobias
Rios Filho. - Nega-se provimento ao recurso, unanimemente.

Ac.	 - Rec. 9.785 - Carvalho & Irmão r- Imposto do
consumo - Delegacia Fiscal em Minas ,Gerais - Relator Sr. Tobiaa
Rios Filho. - Nega-se provimento ao recurso, Unanimemente.	 .1

Ao. 9.156- Rec. 11.123 Ciro Masetti Imposto de consunni.
(consulta) - Recebedoria Federal em São Paulo, "ex-officio" - Re-.

, lator Sr. Toldas Rios Filho. - Nega-se provimento ao recurso "e-k
officio% unanimemente. 	 .	 .

AC. 9.157 - Rec. 3.619 - 'Sindicato. dos Industriais Metalár
gicos - Imposto de consumo (consulta) - Recebedoria ' Federal em
São Paulo, "ex-officio" - Relator Sr. Nevo de Macedo. - Nega-s . 9 :..	 ,
provimento ao recurso "ex-officio", unanimemente.

Ac. 9.158 - Rec. 8.088 - Cristiani & Nielsen - Imposto do
consumo (consulta) - Recebedoria Federal em São Paulo, "ex .s ".
officio" - Relator Sr. Nero de Macedo. - Dá-se provimento ao re- n
curso "ex-officio" para declarar que os consulentes estilo sujeitos an
pagamento do registro do imposto de consumo, unanimemente. 	 n

. Ao.. 9.17'9 --:- Rec. 8.951 - Salvador Cabus - Imposto de corri
sumo - Delagac:a. Fiscal em-Alagoas - Relator Sr. Nero de Macedoii

'- Nega-se provimento ao recurso, unanimemente. 	
\ '

Ao: 9,100 - Rec. 8.383 - Peixoto Gonçalves & Comp. -  Trai
posto de consumo - Delegacia Fiscal e Alagoas -- Relator senhom
Içero de. Macedo. - Dá-se provimento ao recurso, unanimemente. -

Ac. 9.161 - Rec. 9.500 - A. J. Renner & Comp. - Impsolci,,,
de consumo - Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul - Relator se- J, -
nbor Nero de Macedo. - Dá-se provimento, em parte, ao rocursOl
para reduzir-se- a multa a 6:186$000, unanimemente.	 ,

Ao 9.162 - Rec. 11.092 - Mas.u(aro Nakakubo ---' Imposto d
consumo (consulta) - - Recebedoria Federal em São Paulo, "ex-,
orneio" - Relator o Gr. Nero de Macedo. - Ne ga-se provimento a
recurso "ex-officio", unanimemente. 	 -

seda-reira, o
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Ac. 9.103 - Rec. 11.C95 - J. Kusminsky -- Imposto de con-
sumo (consulta) - Rec.?leedoria Federal em São Paulo, "ex-officio"

Belator Sr. Nero oe Mexedo. - Nega-se provimento ao recurso
'ex-officio", unanimemente.

Ac. 9.16' - Rer. 8.191 - Pio, Miranda & Comp. Ltda. -
Imposto . de consumo - Delegacia Fiscal em Minas Gerais - Re-
lato"' Sr. Vicente de Paute Gadiez. - Dá-se provimento ao recurso,
pelo voto de qualidade. contra us, votos dos ,Srs. Toldas Ribeiro Filho,
Nero de Macedo e José Francisco de Maios.

Adiados:

Ns-. 8.737 - 8.782 - 9.0e0 - 9.052 - 10.901 e 311-11.

Secretaria do Segando Cocoellio de Contr:buintes, 1 de agosto
de ! 9	 - Fredericu Diniz Marlias, secretário.

nEscato DA SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA NO Dia 2 DE -AGOSTO DE 1910,
Às 14 HORAS

Passando-se à ordem do dia, foram julgados os seguintes re-
curSO.S

Ar. 9.165 - Rec. 8.835 - Vidraria Carioca lida. - Imposto
de consumo - Recebedoria do Distrito Federal - Relator, Sr. To-
bias Rios Filho. - Nega-se provimento ao recurso, unanimemente.

Ausente o Sr. Brandão Cavalcanti.

Ar. 9.166 - Rec. 9.040 - Américo Martins Cardoso - In-
dústria e profissões	 Recebedoria do Distrito Federal -
Sr. Tobias Rios Filho. - Não se torna conhecimento do recurso, por
perempto, unanimemente.

Ausente o Sr. Brandão Cavalcanti.

Ac. 9.167 - Rec. 9.574 - Vicente Di Franco - Imposto de
consumo - Recebedoria Federal em S. Paulo - Relator, Sr. Tobioe
Rios Filho. - Nega-se provimento ao recurso, unanhnemente.

Ausente o Sr. Brandão Cavalcanti,

Ac. 9.168 - Rec. 9.790 - Germano Geraldo Itorst - Imposto
de consumo .- Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul - Relator, Sc.
Toblas Rios Filho. - Nega-se provimento ao recurso, u nanime-
zn ente .

Ausente o Sr. Brandão Cavalcanti.

Ac. 9.109 - Rec. 11.430 - Maurício Zuelzer 	 Imposto de
consumo (consulta) - Recebedoria Federal ern S. Paulo, ca.-officio

Relator, Sr. Toldas Rios Filho. - Nega-se provimento ao re-
curso, unanimemente.

Ausente o Sr. Brandão Cavalcanti.

Ac. 9.170 - Rec. 8.502 - Companhia Cirrus S. A. - Im-
posto de consumo - Recebedoria do Distrito Federal - Relator, Sr.
José Francisco de Matos. - Dá-se provimento ao recurso, em parte,
para que seja cobrado apenas o imposto, unanimemente.

Ausente o Si,. Brandão Cavalcanti.

Ar. 9.171 - Itee . 8.019 - Carlos .M. M. Barreto - Imposto
de consumo - Delegacia Fiscal no Estado do Rio de Janeiro. ___
impedido o Sr. Tobias Rios Filho - Relator, Sr. José Francisco de
Matos. - Nega -se provimento ao recurso, unanimemente.

Ausente o Sr. Brandão . Cavolcanti.

Ac. 9.172 - Rec. 8.927 José Silva & Comp., Ltda. - Im-
posto de consumo - Delegacia Fiscal em Sergipe - Relator, Sr.
José' Francisco de Matos. - Da-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

Ausente. o Sr. Brandão Cavalcanti.

Ao. 9.173 - Rec. 8.933 - Companhia Agrícola e Industrial -
Magalhães - .Imposto de consumo - Delegacia Fiscal em Sergipe -
Relator. Sr. José Francisel de Matos - Comparece o Sr. Brandão Ca-
valcanti Nega-se provimento ao recurso e encaminha-se o pro-
cesso ao Sr. ministro, propondo-lhe a dispensa da multa, por equi-
dade, unanimemente.

Ar. 9.174 -'fies. 8.971 - Jamil . Cabus - Imposto de consumo
- Delegacia Fiscal em Sergitie - Relator, Sr.José Francisco de
Matos. - Nega-se provimento ao recurso, unanimemente.

Ac. 9.175 - Rec. 9.525 - Instituto Vital Brasil - Imreelo
de consumo - Delegacia Fiscal no Estado do Rio de Janeiro, ex-
cfficio - Relator, Sr. Nevo de Maceda. - Da-s.e provimento, em
parte, ao recurso ex-officio, para, reformando a decisão recorrida,
suje'tar o recorrente, apenae, ao pagamento da diferença do imposto,
contra o voto do Sr. José Francisco de Matos, que dava provimento,
para considerar devidos imposto' e multa.

Adiados:

Recursos ris. 9.798. 9.801. 9.807, 9.811, 9.810. 1.093, 8277,
11.099, 11.099, 11.122, 5.834, 9.031, 9.113, 9.275, 11.077, 11.102
311 It e 7.200.

Secretaria do Segundo Conselho de Contribuinte:, 4 de agosto
de 1910. - Fredrrico Diniz Martins, Secretário.

Atrândelja do Rio de Janeiro

COMISSÃO DA TARIFA

Na sessão realizada no dia 30 de julho deste ano, com .a presença
dos Srs. Inácio Tavares Guimarães, presidente. Alfredo Soabra,
Francisco Castelo Branco Nunes, Eugênio Augusto Pourchet, Flávio
Martins Pena, Amotino de Noronha, Paulo Emílio de Oliveira, Lua
Segundo Bezerra da Trindade, José Climaeo do Espírito Santo, An-
tónio dos Reis Carvalho, membros da Comissão, o Alfredo Bastos.
secretário, foram proferidas as decisões constantes do resumo Cpte
Se segue:

N. 490 - Abbott Laboratórios do Brasil S. A.•- Petição n.
18.303 1 1940 - Despachou pela nota n. 22.702, deste ano - I a adi-
ção - 500 ampolas de 5ce. de quaisquer medicamentos químicos
ou preparações para uso interno ou externo, não classificados,. do
art. 1.530, da Tarifa, 25°;° ad-valorent; 2a adição - 500 ampolas
de tOce. de agua distilada e esterilizada para a oreparação de in-
jeções, ari. 1.245 da Tarifa, taxa de, 2t6 - 360 por quilo; :3 0, adição - 500
ampolas de 10cc. de quaisquer medicamentos químicos ou prepa-
rações para uso interno ou externo,oão classifieadas, do art. 1.530.
25°;° ad-valorein e 4' adição - 500 ampolas de Moo. de agua disti-
lado e esterilizada, para o preparo de injeções, art. 1.245, taxa de
24;560 por quilo, conforme decis.ão n. 116 deste ano. - Resolvido:
o Sr. Inspetor decidiu de acordo com a maioria da Comissão, clas-
sificando a mercadoria denominada - THIONEMBUTAL, produto
químico orgànico, semelhante ao Nembutal, que é uni hipnótico usado
nas anestesias cirúrgicas, antes da aplicação do anestésico, à vista do
laudo do Laboratório Nacional, análise n. 1.031, de 27 de maio deste
ano e da informação ri. 38, de 22 de j ulho da 1940, como quaisquer
drogas, medicamentos químicos e preparações para uso interno ou
externo, não classificados, a4-valorem	 atxa mínima

Compareceram o.s Srs. Vicente de Paulo Galliez. presidente;
José Francisco de Matos, vice-presidente; Cornélio Marcondesda
Luz, Nero de Macedo e 'fobias Cândido Rios Filho, membros do Con-
selho; bacharel Pedro Teixeira Soares Junior, representante da Fa-
zenda Pública, e o secretário do Conselho, Frederico Diniz Martins.

O Sr. Francisco Brandão Cavalcanti compareceu ao ser julgado
o recurso n. 8.933.

Aberta a sessão, foi lida e aprovada a ata da eeeseão anterior,
realizada no dia 30 de julho próximo findo.

No expediente foi lido o ofício n. 220, de 20 de julho próximo
foa,s sado, do Sr. chefe da Gabinete do Sr. ministro da Fazenda, co-
municando que o Sr. ministro, tendo em vista o processo em que é
interessada a Companhia Sousa Cruz, com sede nesta Capital, e re-
lativo ao recurso interposto pelo Sr representante da Fazenda, da
decisão deste Coneelho constante do acórdão n. 8.202, de 26 de de-
zembro do ano próximo findo, publicado no Diário Oficial de 14 de
fevereiro do corrente ano, proferiu, no dia 15 de, maio deste ano, o
seguinte despacho: "A insuficiência de taxas verificou-se desde que
is depósitos exclusivos da fábrica majoraram os seus preços que
!erviram de base ao eetampilhamento dos cigarros. Sujeitos os ci-
earros às taxas previstas no art. 3', § 1", inciso II, do Decreto nú-
mero 22.202, de 28 de dezembro de 1932, condicionados a certos 11-
mitee de preços e regulada a cobrença pelo art. 07, letra a, do De-

o, 3reto n. 17.464, de 5 de outubro de 1920, 1153 podiam es depósitos
?xclusivos aumentar os seus preços básicos . para o estampilhamento,
além de tais limites, sem que a fábrica proprietária satisfizesse o
pagamento do respectiva diferença de imposto. A circular deste Mi-
nistério, D. 27, de 7 de julho de 1938, foi declaradamente, baixada
para interpretar o art. 210 do Decreto-lei n. 301, de 24 de fevereiro
do referido ano, dispositivo esse relativo a "stocke" que não esti-
vessem com o "imposto pago na conformidade deste Decreto", isto
é, do Decreto-lei n. 301. Por outras palavras, a circular visa ex-
clusivamente o caso da integralizacão das taxas que se tornaram de-
vidas por força do Decreto-lei n. 301. Não esse o caso, c, sim, de
produtos que ficarem insuficientemente selados entre as próprias
taxas do Decreto n. 22.-262., tanto que a insuficiência se careete-
rim-ia mesmo que não tivesse sido baixado o Decrete-lei n. 301..
Nestas condições, concerdando com o parecer da Diretoria das Rendas
Internas:, dou provimento ao recurso do Sr. representante da Fa-
zenda, para anular o acórdãa recorrido e restabelecer a decisão da
Delegacia Fiscal em Santa Catarina''.
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N. 491 — Carlos Carneiro & Cia. — Petição n. 31.68511940 —
Despacharam pela nota 11. 11.837, deste- ano, no Armazem de Enco-
mendas Postais, obras de borracha para -uso doméstico, do art. 1.86d,
da Tarifa, taxa de 1586 por quilo. — Resolaido: O Sr. Inspetor de-
cidiu do acordo com a maioria — vaporizador de, borracha e metal
— como: obras_não classificadas de borracha, do art. 1.866 da
rifa, taxa de 3182 por quilo.

N. 492 —Corantes e Produto: Químicos Francolor Ltda. — Pe-
tição n. 23.57311940 — Submeteu a despacho quaisquer matétias
primas ou preparações não classificadas, para usos técnicos. art. 987,
250 1 0, ad-vaiarem. — Resolvido: O -Sr. Inspetor decidiu de acordo
com a Comissão, classificando a mercadoria — preparação consti-
tonta por cromateede amónio, amónia livre, matéria corante org,à-
nica .derivada do alcatrão da hulha, à vista cio -  do Laboratdrio
Nacional — analiso n. 1.324, de 1 deste mês corno: "prep_arações
químicas não classificadas para a indústria textil • . aq. 974 da
'Tarifa, taxa de 48250 por quilo, ficando, assim, reformada a decisão
n. 259, de 19 de fevereiro de 1935.

N. 493 — Cordoaria Brasileira S.	 — Petição' n. 22.11/J1940
— Despachou pela nota n. 21.443, deste ano — cordoalha da linho
em peças, de mais de 1 até 3 moi. de diâmetro, do art. 502 da Ta-
rifa, taxa cio 1084 por quilo. — Resolvido: O Sr. inspetor, tendo em
vista os laudos do Laboratório Nacional — análises as. 1.521 e
1,522, de 22 deste mês, decidiu de acordo com a Comisso, clasáfi-
cando a mercadoria da amostra n. 1 — fio de cor natural, da linho,
tendo Orrun,98 de diâmetro, como 	 linha de linho, nos termos da
nota 126, art. 840, taxa 1586; amostra n. 2 fio de linho tminco
do Inun,05 — bem despachado como cordoalha de linho, em raças,
de mais de 1 até 3 milímetros de diâmetro, do art. 502 da 'tarifa,
taxa de 1081 por quilo.

N. 491 — J. dos - Santos Guimacães & Cia. Lida. — Petição ri.
31.761[1940 — Submeteram a despacho cobertores de algodão, com
ou sem mescla de lã, de qualquer outra qualidade, para camas e com
debrum de algodão, do art. 447 da Tarifa, taxa de-218840 por quilo.
- laeaolvido: o O Sr. Inspetor proferiu a seguinte decisão: "Eetá
resolvido pelo Conselho Superior de 'Tarifa que o debrum formado
por lira ou fita, constitue enfeite (acórdão n. 9.380). Assim e em
obediência a esse julgado, classifique-se cio acordo com o parecer
dos Srs. conferentes Flávio Pena, Alfredo Seabra e Dr. Espírito
Santo: 1) Cobertores de algodão com ou sem mescla de lã, para cama,
de qualquer outra qualidade, enfeitados com algodão, art. 147 e nota
119 da Tarifa, taxa 1•586 mais 40 % por quilo; 2) Cobertores de. algo-
dão com ou sem mescla de lã, para cama, de qualquer outra quali-
dade, enfeitados com seda, do art. 147 e nota 119 da Tarifa, taxa de
1586 mais 60 % por quilo".

N. 495 — Lojas Brasileiras S. A. — Petição n. 31.168-1910. —
Não concordando com a classificação de luvas de borracha, para ci-
rurgiões, do art. 1.866 . da Tarifa, taxa de 4186 por quilo, dada no
Armazem E. Postais à mercadoria que recebeu e, alegando tratar-se
de luvas de uso doméstico, muito conhecidas e usadas pelas donas do
casas em serviços domésticos • para boa higiene e conservação das
mãos, sujeitas à taxa das Luvas . para Operários, pediu audiência da
Comissão da Tarifa. — Resolvido: O Senhor Inspetor decidiu de acor-
do com .a Comissão, classificando a mercadoria em causa no art. 1.866,
taxa do 4186 por quilo, como — luvas de borracha para cirúrgia, con-
forme já resolvido pela decisão n. 734, de 19 cie julho de 1938.

N. .196 — Parke, Davis & Comp. — Representação do Conf. Se-.,
nhor Mário Guaraná, •protocolada sob n: 43.783, de 1939, referente à
mercadoria despachada pela nota. n. 70,873-1939, substâncias orga-
noterapeuticas — tecido estomacal — do art. 1:469 da Tarifa, taxa
de •28470 por quilo. — Resolvido: O Senhor Inspetor decidiu do
acordo com a Comissão; classificando a mercadoria — uma substân-
cia organoterapeutiea (orgão dessecado e reduzido a pó) à vista
do laudo do Laboratório Nacional — analise n. 2.663, de 30 de de-
zembro de 1939, e da informação n. 30, de ,junho deste ano, — hem
despachada como substância organoterapeutica, art.. 1.489, taxa
de 128470.

N. 497 — Pino Vilares & Comp. Limitada — Petição número
28.503-19-10. — Pediram classificação da mercadoria para a qual foi
concedido exame' prévio. — Resolvido: O Senhor Inspetor, tenda em
vista o parecer téento do Engenheiro Sr. Osvaldo Kraemer Guima-
rães, decidiu de acorde com a' Comissão, classificando a mercadoria
— aparelhagem elétrica contida numa armação de ferro constituin-
do parte de um quadro de distribuição de energia elétrica, destinado
ao controle dos elevadores, ou maquinaria semelhante, — como apa-
relhos físicos não classificados, de ferro art. 1.657 taxa- 587.
,N. 498 — Sociedade Anónima Frigorifico Anglo — Petição nú-

mero 27.257-1940. — Pediu classificação da mercadoria para a qual
foi -concedido exame prévio. — Resolvido: O Senhor Inspetor deci-
diu de acordo com a comissão, em face do parecer técnico do Enge-
nheiro Sr. Osvaldo Kraemer Guimarães, considerando que as peças'
avulsae de máquinas eletrieas de serrar, conjugadas a Motor, de-
vem seguir o mesmo regime tarifário .dessas máquinas, que estão
sujeitas à -taxa da divisão C do art. 1.831, conforme o limite de

Peso.
N. 499	 Lambert & Cia. — Petição..n. 32.050-1940. —

Despacharam -pela ilida de importação á. 42.300 deste ano - mn-
sice, avulsas, brochadas, cartonadas ou encadernadas, corri capas 410
Papel e dorso ou lombada do pano' ou'couro, do artigo 552 da Tarifai

taxa de $570 por 'quilo. — Resolvido: ,0 Senhor Inspetor pred'erá-
a seguinte decisão: "Trataaise de músicas encadernadas com . capas
de papel com anúncios. Em face da reniissão à nota 139, feita nal
de n. 144, "pagarão os direitos das obras impressas". Assim: nui-
sicas encadernadas. com rapas- revestidas de papel com anáncios im-
pressos em duas ou mais córes, art. 552, combinado com o art. ,554
e com; as notas 139 e 111, 3182 por quilo, como parece à maioria
da Comissão.

N. 500 — Wang Shou 1-mi — Petição n. 23.3 91-1940. — Não
Concordando com a classificação de toalhas e guardanapos de tecido
não especificado, de linho, tinto, de mais de 12 até 9 -1 fios 'em
5 mim em quadro, de mais da 150 grs. por metro quadrado, do
art._511, taxa de 218024 por quilo e colchas de paninhos para
adorno de cima de inesa; . de renda de linho, da art. 511, taxa ,ie
22888 por quilo, dada no Armazem E. Postais à mercadoria que
recebei, e, alegando tratar-se do toalhas e guardanapos da tecido de
linho, liso, crú do mais de 12 até 2-1 fios em 5 mm. em qualee.
da taxa de 148111 por quilo e de colchas, toalhas .e panos ova
mesa, de filó de algodão, ponto de filet, bordado, da taxa de 1388610
por quilo, pediu audiência -da Comissão da Tarifa. — Resolvido:
O Senhor inspetor proferiu a seguinte Decisão: "Classifiquease
como parece aos conferentes Srs. Engênia Pourchet e Amarilio de
Noronha. — Quan'o à amostra n. 2, tendo-se, tambem, em
as decisões 233, 298 e 442 de 1940'. — O parecer dos conferentes
citados é do seguinte ida': "1° —• Amostra analisada sob n. 1.111,
de 8-7-1940: — Guardanapos bordados ou enfeitados com qu'V-
quer matéria menos seda — de • tecida de linho liso tinto, de . Mais
de 12 até .24 fies em 5 mm 2 ., taxa mínima 2480 por quilo, peso real,
assim ] discriminado: 1586 laxa do tecido; sobre-taxas de: .10 %.
pela'nota n. 129 e determinada pelo art. 20 das Disposições Tire..
liminares da Tarifa, por ser bordado ou enfeitado 'o artefato e
mais 10 %, de taxação específica constante do artigo 511, comb:'a
nado com o de n. 526. ambos da classe 15' da Tarifa. — 2' —
Amostra matizada sob n. 1.415, de 8-7-1840: -- , Panos para mesa,
de renda de algodão de qualquer outra qualidade, laxa mínima
de .11380 por quilo, peso real, isto é — 13080 taxa constante' do
art. 473 em combinação caril o do n. 469 'da classe . 14' da Tarifa,
que determina a percentagem de 10 % sobre as direitos de tecido".

N. 478 — Haroldo Resen & Cia, Ltda. — Petição núme-
ro 27.003-1940, --Á. Despacharam pela nota de importação n. 36.921
deste ano — essências de- cânfora, de acordo com a Decisão il. 63,
deste ano. art. 954 da 'Tarifa. taxa de 2088 por quilo. —
vido: O Senhor Inspetor decidiu de- acordo com os senhores C`m-
feren les Paulo Emílio, Dr..Espirito Santo, e Dr. .Amarílio de No-
ronha, classificando a mercadoria — óleo pesado de cânfora —
N". ista do laudo do Instituto Nacional de 'Técnologia de 12 de julho
de 1910, corno "óleos industriais não classificados, do art. 908.
da Tarifa, taxa da 38180 o quilo, peso legal, direitos mínimos. fi-
cando assfm reformada a Decisão n. 63 clese. ano.

Nota: — A Decisão acima é publicada. novamente, por ter saído
incompleta no Diário Oficial de 2 de agosto de 1910, página 14.882.

Secretaria da Comi esão da Tarifa, em 7 de agosto de 1910. —
Alfredo Bastos, secretário.

Comissão Encarregada da Liquida0o da • Dívida, Flutuante

Retificação da publicação dos processos julgados na sessão de
26 de julho de 1940

Relatado pelo Dr. Flo.riano Reis:

Processo 008 — 1.92'2-23 — 28:23386 — Manços Valente Cavai-
A Comissão por maioria de votos julgou a divid4 procedente.

Ministério da Guerra
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DE ESTADO DA GUERRA

~lã

Dia G do agosto de 1940
Avisos:

Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando o pagamento das seguin-
tes quantias:

, No Tesouro Nacional:
N.• 3;009	 M. Faz. . 1:318 — 66080 ao 1° . tenente Ária! 1:).aera

da Fon.seca.
. Na Delegacia do Rio Grande do Sul:

N.' 3.007 — M. Faz. 1.316 — 12:80080 ao tenente-coronel ho.
moraria, professor Mário Cruz.

N. 3.008 — M. Faz. 1.317 —,720$0 ao capitão Luiz Gomes do
Nascimento.

N. 2.997 — Cura. 8 No próximd ano do, 1941 não T.unolonarã.
o Curao de Medicina de Aviação de que trata a letra 1'clo artigo 19
da Lei do Ensino._



4	 A referida importância deve ser entregue como adiantamento
ao coronel Francisco Jaguaribe Gomes de Matos, encarregado do

4 concluir a cama do Estado de Mate Gaosso e circunvizinhanças. e
4 deduzida da parcela de 300:000$0 para concluir a confecção da Car-
a ta de Mato Grosso e regiões circunv:zinhas, mencionada na relação
3 enviada a mesma Diretoria com o Aviso n. 234 de 30 de maio út-

timo .
2 N. 3.014 — Dir. Fun. 43-1 — Manda distribuir ao agente dire-

for da 5a Formação de Intendencla, à conta da Verba 2 — Mate-1
1	 rial, do atual orçamento deste Ministério, os quantitativos abaixo

mencionados nas aub-consignações em seguida especificadas:
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N. 2.998 — Cura. 9 — Para os efeitos an Aviso n. 1.198, de
23 de ma rço de 191n. devem ser adotalos os seguintes coeficientes,
para os aiiveraos Cursos do ensino militar:

quantia de 150:000$0 (cento e eincoenta contos de réis), para exe-
cução, na parte referente ao Ministério da Guerra,. do "Plano Espe-
cial de Obras Públicas e Aparelhameno da Defesa Naaionar.

Curso de Formação de Sargento (armas e serviços) 	
Cursa de Aperfeiçoamento de Sargentos (ema see. ou pel. an-

terior ou posterior a 1935) 	
Curso de Eap( cial latas de Aeronáutica 	
Curso de Artilharia Anti-aérea (Cal. C e ) 	
Curso de Moto-Mecanização (Cat. E, C e E Me) 	
Curso de Transmissões . . . 	
Curso de E a.ucticaiie Fiaica . 	
Curso de Eqnitação
Curso de 141estae de esgrima ou (famas 	
Curso de Massagistas . 	

N. 3.004 — Trnf. 3 — Autoriza a tranaferència da carga da Es-
cola de Artilharia de Ca=ta para a da Bateria do 4" Grupo de Arti-
lharia de Costa e Forte da 1.age, 'de uma plaina manual e de uma
máquina de furar, fixa. reli) iras plana e ema chave, no valor de
930$0 e 2:800$0, respecti n amente.

II Material de consumo

S(c n. 10- 01 Artigos de expediente etc. (majoração)	 1:000$0
Sie n. 11-07 Combusi:vel, (t a distribuição) 	

•	

2:000$0

III Diversas Despesas

s/e a. 29_03 _a. Consertos e conservação de material de
transporte (i a distribuição) 	 	 500$6

A despesa acima corre à conta dos saldos existentes nas meneio-
N. 3.017 — Moto. 2 —	 Para 	 satisfazer às novas . condições es- nadas saia e o respectivo pagamento deve ser efetuado pelo Serviço

tabelecidas no Decrete-'em n. 1.100 de 3 de julho de 1939, que regula de Fundos da 5 a Região Militar.
o •exercicio da profissão de motorista, des-e ser exigido, quanto ao
serviço militar: o) se- o indivíduo tiver menos de 18 anos de idade,
que exiba certificado de reseavista, ou no mínimo, uma certidão de
não estar em falta Cern a Lei do Serviço Militar; 6) se o indivíduo
tiver de 18 a 21 anos de idade, que apresente certificado de reser-
vista, ou pelo menos. certificado de alistamento militar; c) se o in-
divíduo tiver mais de 21 anos de idade, que exiba certifieado de re-
servista ou outro documento de quitação com 'o serviço militar.
• TE — Fica sem efeito o aviso n. 2.565 de 11 de julho de 1910,
publicado no Diário Oficial de 15-7-1910. •

N. 3.011 — Cond. 2 — Nos editais de concorrência e nas toma-
das de preço, deve ser estipulada a preferancia a ser dada, em caso
de absoluta igualdade entre duas ou mais propostas com diraito
melhor classificação, nos termos clo art. 744 do Regulamento Geral
de Contabilidade da União, às Cooperativas, devidamente organizadas.

AM.

N. 3.018 — Insb. — Afim de resolver-se, com presteza, sobre
a situação de insubmissos — quer dos que se apr?sentarem quea doa
que forem capturados —os comandantes de Realfié ficam autori-
zados a mandar inclui-los nos corpos de sua jurisdição, embara hajam
sido inicialmente designados para outras Unidades.

Quando assim acontecer, deverá ser dado imediato conliael-
Mento do fato ao comandante da Região onde teria de efetuarese a in-
corporação.

Os insubmissos ate 30 anos de idade só deixarão de ser
dos em corpas da Região, ara que se apresentarem ou forem captu-
rados, quando não existirem claros no momento nem previstos den-
tro de sessenta dias.

Fica, por esta forma, sem efeito o disposto na última parte do
item 15 das "Disposições referentes aos insubmissos", publicadas no
Boletim do Exército de 20 de agosto de 19:16.

— Ao Sr. diretor de Fundes do Exército:

N. 3.000 — Dir. Fun. 430 — Manda distribuir ao agente di-
retor do 20 Batalhão de Pontoneiros (Cachoeira), à • conta do saldo

I 'em ser" nessa Diretoria, da Verba 2 — Material — Consignação . El
— Material de Censumo — 5/e n. 8-01, do atual orçamento deste

, Ministério, a quantia de 25:000$0 (vinte e cinco contos de reis), para
atender .às slespesas de reparos nas equipagens de aiontes da-mesma

' unidade.
.	 N: -3.001 — Dir. Fim. 431 — Manda providenciar para que, à
conta do saldo "em ser" na mesma Diretoria, da Verba 5 S/c 3-03
:(dotação n. 132, do vigente Plano de Obras), do atual orçamento
deste Ministério, seja distribuida ao Comando da 8 a Região Militar a
quantia de 85:264$2 (oitenta e cinco contos duzentos e seÉsenta e
quatro mil e duzentes réis). A referida importância sé destina à re-
construção das instalações sanitárias, pavilhão de baias e reparos no
Quartel e na enfermaria do 270 B.C. em Manaus, como reforço a
dotação n. 97 da S/o n. 3-03. destinada às mesmas obras, tudo coo-
ferino orçamento aprovado pela Diretoria de Engenharia.

N. 3.002 — Dia. Fun. 432 — Manda prOvidenciat pata que, à
conta do saldo "ern ser" na mesma Diretoria; da a''erba r — se: n. 1
(dotação n. 15 do vigente Plano de Obra:), do atual orçamento (les-
te Ministério, seja distribuida ao comando da 9" Região Ilibar a
quantia de 50:0000 (cincoenta contos de réis).. A referida impor-
tância se destina a auxiliar o governo de Mato Grosso, no custeio
dos trabalhos a executar pelo Estado, no interesse- do abastecimento
tingira do novo Quartel do 160 B. C. (Cuiabá) os quais consistem na
construção de um castelo dagna com a capacidade ne 300m3 e no
estabelecimento de uma linha adutora direta do mesmo _castelo ao
referido Quartel.

N. 3.003 — Dir. Fum. 433 Marcia distribuir ao Serviço de
Fundos da 1' Região Militar, à conta cio crédito de 50.000 :000$0,
aberto pelo Decaelo-le1 n. 2,012, clç 10 de fevereiro de 1910. a

N. 3.015 — Dir. Fun. 435 — Manda distribuir ao agente diretor
da 17a Circunscrição de Recrutamento, à conta da verba 2 — Material
— Consignação I — Material Permanente — S/c a. 9-01, do atual
orçamento deste Ministério, a quantia de 8:000$0 (oito contos de reis),
para atender a despesas decorrentes da mesma subconsignação.

N. 3.016 — Dir. Fun. 436 — Manda distribuir ao agente dire-
tor dia Centro de Instrução de Defesa Anti-Aérea, à corda da Verba 2
— Material — Consignação III — Diversas Despesas S/c n. 29-03,
do atual orçamento deste Ministério, a quantia de 6:000$0 (seis con-
tes de réis), para atender a despesas decorrentes da mesma subcon-
signação.

A despesa acima corre-à conta do saldo existente na mencionada
subconsignação e o respectivo pagamento deve ser efetuado em tri-
mestres iguais (III e IV), .pelo Serviço de Fundos da I a Região
Militar.

N. 3.019-7 — Sr. Dr. auditor da 3a Auditoria da 1a Região
Militar — Solicita providências no .aeritido do tenente coronel I. B.
Lauro Loureiro de Sousa ser substiluido no Conselho Especial do
JUstiça, de 'que faz parte, nessa Auditoria, em virtude de • haver ne-
cessidade absoluta de sua presença à testa da Chefia do- Serviço de
Fundosda, 96 Região MiLtar, para a qual foi nomeado por decreto
de 21 de junho último.

Requerimentos:

Adão Titevicz, ex-praça, pe(Pndo abertura de inquérito sant-
atácio de origem. — Indeferido de acordo com o parecer da Direto-
ria de Sande do Exército.

Alberto Quintais, pedindo gratuidade na matrícula de seu 'filho
João aluno, do Colégio Militar. — Indeferido, por falta de am-
paro legal.

Adelaide Ramos de Negreiros Lobato, viuva do 2° oficial da ex-
tinta Secretaria de Estado da Guerra, pedindo que lhe seja con-
cedida urna casa na Vila Militar, para sua moradia. — Não -pode
ser atendida por não haver casa vaga e Mesmo por ser o número
delas .insuficiente às necessidades normais da Guarnição.

Alfredo Leal, ex4uncionário do Ministério da Guerra. pedindo
seu aproveitamento em qualquer repartição do' Ministério tia Guerra.

indeferido de acordo com o parecei . da Secretaria Geral.

, Francisco Martins da Silva, 3° sargento do 1 0 Batalhão Ferro-
viár/e, pedindo que sua matrícula no Curso B da Escola das Armas,
seja transferida para 1941. — Indeferido.

Hélio de Albuquerque Lima. ex-1° tenente. pedindo reinclusão
nas fileiras do Exército. — Indeferido. Requeira ao Poder Judiciá-
rio, querendo.

LouriVal Cândido dos Santos, soldado do Contingente Especial da
1 a D , visão de Levantamento, pedindo que lhe seja permitido assistir
às aulas da Escola Preparatória de Cadetes. — Indeferido.

Manuel Brandão, pedindo pagamento de fornecimentos feitos
em 1936, ao Quartel General da • 6a Região Militar,' no valor de
2:940$0. — Indeferido, em acordo com a informação n. 4.310
da iS C M.G.

Pedro NarciSo. 20 tenente convocado, pedindo retificação de
nome. — Indeferido. Apresente justificação judiciária, querendo.

Rudolf Freund, pedindo que lhe seja 'permitido fabricar um
Detonador Elétrica de elevada capacidade , para ser apresentado
à Diretoria do Material Bélico, para necessárias experiências. —
Defarillo.
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Diretoria de Intendência da Guerra

.TOS DO SR. DIRETOR

Primeira Secção.

Dia 5 de agosto. de 1940

-Permissão para gozo de trânsito em Porto Alegre:
De acordo com o parágrafo 6c do artigo 24 do Decreto-lei nú-

mero 1.958, de 10 de janeiro de 1940, permito que o capitão do
Ext. Corno de Intendentes Paunero Pedra, ultimamente transfe-
rido da D.F.E. para o E.M.I.. da 3 5 R.M., gose em Porto Alegre,

resto do trânsito a que tiver direito.
Desligamento de oficial:

Por ter concluido o serviço de que se achava encarmgado neta
-Capital e ter de , embarcar nessa data Para Belém do - Pará, foi des-
ligado . de adido a esta Diretoria, ..no dia 3 do corrente sa segundo
'tenente I.E., Elói Fernandes Pena, da • Bia. I.A. Au.

Dia 31

Requerimentos despachados:

No requerimento em que a firma:J.11. Pires '& Cia. Ltda.. pede
'reconsideração do ato da Chefia do E.M.I. da , 25 RAI., que rejei-
tou 2.000 calSacetes comuns, cujas características não satisfazem in-

-tegralmente, as condições exigidas pelo respectivo Caderno de En-
cargos, dei o seguinte despacho. — Proceda-se de acordo com as
exigências do Caderno de Encargos, que serviram de base ao torne-
.nimento em causa.

Dia 2 le agosto de 1940

No requerimento em que Rudolf arik, estabelecido à rua Vigá-
io Inácio n. 413, em Pôrto Alegre, pede informações' sobre o

atual endereço dos- segundos tenentes Luiz Lobo d'Avila e Celso
Vieira Borges, proferiu esta Diretoria,o se.guinte despacho. — Da-
se whecimento ao peticionárie.

Dia 6

Classificação de oficial:

Classifico, na 55 F.I. (Curitiba), o segunde tenente I.E. convo-
Cado, António Lourenço.

Ministério .da Viação e Obras Públicas
Gabinete do Ministro

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS N. 102-G/M

Sr: Presidente da República — 1 — O diretor do De-
parlamento de Aeronáutica Civil vem de pedir permissão afim de que
o engenheiro do aludido Departamento; -Fernando. Alberto Gama Ro-
drigues possa viajar para os Estados Unidos, durante o seu período de

férias, aproveitando a sua estadia ali para estudar a organização da
tráfego aéreo note-americano, fazendo uma observação, tão completa
quanto o tempo o permitir, dó Programa de Formação de 45.000
noves pilotos. II — Tratando-se, como se trata, de unia viagem de
resultados proveitosos ao serviço daquele Departamento, e que será
realizada sem onus bana os cofres públicos, tenho a honra de, na
forma do disposto no art. 11, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de
outubro de 1939, solicitar a V. Ex. se digne autorizar a providência
em apreço.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1910. — indo de Mendonça .Lima.
Despacho: Autorizado, Em 3-8-940. — G. Validas.

Por apostila de 6 de agosto de. 1910; feita no decreto de 30 da
dezembro de 1930, que promoveu; por merecimento, ()Leviano Maria
Cantão, do cargo de classe F, da carreira de escriturário, do •Quadro
IV deste Ministério, para o cargo da classe G, da inesmabarreira e do
mesmo Quadro, foi 'declarado' que o nonie do' funcionário 	 quem se
refere' o decreto ti' Oxtaviano Marie Cantão - (P. 24..304-40),	 -.

Por apostila de 7 de agosto de 1910, feita no decreto de . 30 do
abril do 1940, que promoveu, por merecimento, Manuel Pereira pita,
.da classe E,' da carreira de .escriturário, do Quadro XIV deste Minis-
térfo;'' para' o cargo . da classe P, da mesma carreira - e do Mesrim Quadro,
foi declarado que o nome do" funcionário 'em cuja Vaga se fez a nro-

'moção de que trata o decreto é Gelson Zurabano	 8..878-10) .
Por apostila de 7 de agosto de 1910, feita no decreto de 20 dc

abril, de 1.040, que 'promoveu, por merecimento; Manuel , Pereira Pita,
do cargo. da classe lida carreira de-escriturário, do, Quadro XIV- deste
Ministério, para o cargo da classe F da mesma .carreira e do mesmo
Quadro; foi declarado que o nome do funcionário' em cuja .vaga se
fez a promoção de que trata o decreto é- Oscar Mognani (.1). 8;878-40).

-Por apostila de - 7 de agosto - cie 1910, feita no decreto de 30 'do
, abril de 1940, que promoveu, por antiguidade, Orlando de Toledo. do
cargo da classe E da carreira de escriturário, do Quadro XIV deste Mi-
nistério, para o 'cargo da classe Ti' da mesma carreira e do mesmo
Quadro, foi declarado . „que o nome do funcionário - -em cuja.-vaga se
fea-a promoção de que -traia ô decreto é Alzira Pais (P. 11.004-4-0) .

dr apostila de 7 de agosto de 1910, feita no decreto de 30''daliaai
abril de 1940, que Promoveu, por merecimento, Rulli Paria, do Cargo
da classe E da carreira de escriturário, do Quadro XIV deste Miais-
tério, Para -o cargo da classe 17 da mesma carreira e- do Mesmo Quadro,
foi declarado que o nome do funcionário em cuja Vaga'se fez a pro-
moção de que triata - o decreto é Benedito Marques-Facão (1/.8.878-40).

Por apostile de 7 de apago de • 1010, feita no clecréto do 30 de
abril de 1940, que promoveu, por antiguidade, .Inácio de Paula Rodri-
gues, do cargo da 'classe E da carreira de escriturário,' do Quadro XIV
deste Ministério„ para o cargo da classe F da, nieãma carreira e do
Mesmo Quadro, foi declarado que o nome do funcionário em cuja vaga
sé fez a promoção de que trata o decreto é Margarida Peçlrosa Cesar
(P. '11.001-10).	 •

•Por apostila de -7 ,de agosto de 1940, feita no decreto de 30 de
a.bril..cle .1940, que promoveu, por merecimento, Ricardo Leonelli, do
cargo da classe E da carreira de escriturário, do Qt.ladre XIV oeste
Ministério, para o èargo da classe F da mesma carreira e do mesmo
Quadro. • foi declarado que d nome do funcionário em cuja vaga se
fez- à. ..promoção de ctue - trata . o decreto é Sebastião Osvaldo Correia
(P: . 8;878-40):

Sebastião Xavier de Sousa Júnior, 1 0 sargento do, 50 B.C., pedin-
do dispensa do requisito de - idade para matricula na Escola Prepa-
ratória de Cadetes, para seu filho Carlos Nei 'Xavier de Sousa. —
Indeferido, por falta de amparo legal.

Timanti Viviani, pedindo licenciaMento de seu filho Pio Viviani,
sorteado incorporado ao 18° Batalhão de Caçadores. — Indeferido,
uma vez considerado mobilizável...

Virgínio Cesário de Oliveira, ex-cabo fuzileiro naval asilado,
pedindo nova inspeção de saude -afim de continuar asilado. — De-
ferido.

Vasco alargues Nunes, proprietário dé um terreno à rua Fran-,
cisco Otaviano junto e depois do 21, pedindo audiência do Minis-
tério da Guerra, afim de construir um edifício de -apartamentos no
referido terreno. —• O requerente devera instruir o presente .pro-
cesso com os dados seguintes, necessários ao exame da Inspetoria
de Defesa de Costa: , 	planta do terreno, referida aos terrenos
adjacentes; 1)) dimenSões relativas à frente o profundidade da área,
a ser ocupada pelo &Meio; c) localização dessa área dentro do ter-
reno, r) altura do edifício, incluindo a sobre-estrutura do elevador;
e) croquis informativo dos edifícios elevados (com as respectivas
alturas) construidos nas quadras próximas ao local do prédio.

Valdemar Ferreira de Sousa, reservista, pedindo amparo 'de
Estado. — Concedo o asilamento, de acordo com o parecer da D.S.E.

Valdomiro Garcia Rosa, pedindo ,restituição da patente de seu
falecido pae Rozendo Garcia Rosa, Veterano da Guerra do Paraguai.
— Deferido.'

Serviço do Pessoal

i1/2..ros rio ao. raruaron

Despacho do dia 6 de agosto de 1910
Licença:

Concedida, nos termos do art. 172, do Decreto-lei n. 1.713, de
28 de outubro de 19 .39, a Maria • José Chrisloplie, dactilografo classe G,
do Quadro I, por quarenta e cinco dias, no período de 29 de . julho a
11 de setembro do corrente ano (22.142-10) .

Apostilas:
Por apostila de 2 de agosto do 1940, feita no decreto de, 7- de

janeiro de 1038, que promoveu, por merecimento, Eloá de Figdeiredo
Queiroz, do cargo de escrevente do segunda classe da Estrada do Ferro
Central do Brasil, para o cargo de escriturário da classe 1?, da mesma
repartição, foi declarado que o nome do funcionário a quem se refere
o decreto é Eloá Figueiredo. Queiroz (P. 24.404-40).

Por apostila de 2 de agosto de 1940, feita no decreto de 12 de
dezembro de 1938, que nomeou Aluizio de Castilho, para exercer o
'cargo da classe E, da carreira de agente de estrada de ferro, do Qua-
dro II deste Ministério, foi declarado que o nome do funcionário a
quero se refere o decreto é Aluizio de Castilhos (P. .12.058-10).

Por apostila ;de 6 de agosto de 1940, feita - no decreto de 29 de
abril de 1939, .que promoveu, por antiguidade, Osvaldo Schautel da
Silva do cargo da classe F . da carreira de telegrafista, 'do Quadro III .-
deste Ministério, •para o •cargo da classe G da mesma carreira e 'do
mesmo Quadro, foi declarado- que o nome do funcionário - a quem se
refere o decreto. é. Osvaldo Schutel -da Silva . (P.21.834-413) ,. • -;
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' Folha de pagamento da diárias a que fizeram ji:s . os membros
e secretario da Comissão de Inquérito da Viação Férrea Federal
Leste ficasil a ira, designada pela portaria ri. 310, de 22 de maio
de 11.10:

•
iaaw,e , carga	 ;:ede	 Taipal para onde se afastaram — Natureza do

aeaviça — Pawiedo 1	 fastamento — Vewimenlo — Ninnaeo
de diárias — Diária arbitrada — Total a receber.

Adalberto Pompilio da Itoelia Mo-
reira — Tenente-coriaial, t i -
dente da Comiasão lua da
Janeiro — Estado da Baia --
Comisaão de inquérito — 30 do
junho a 4 da agosto do corrente
arfo 	

Eleshão de Castro \ elos.	 o

ter, em cornisaão. pi-otrão IN, do
Quadro 111 deste Mini.storio
Membro da Carnisiio -- Rio de
Janeiro — Estado da Baia —
Comissão da inouérilo — 30 de
junho a 4 de agosto do coi.rpr 	
te tino 	

Nelson de Miranda Ribeiro — ora-
dal Adminisitrativo (1;1 eia Sn
"l1". do Quadro 1 de:d n -n Mink-
terio — Secretário da Conlis-

,• são — fito de Janeiro — Es-
tado da Baia — Comissão de
inquérito — 30 de junho a 4 de
agosto do corrente ano .... .. 	 1:100” 30 18$0

Total 	

Facção de Controle. em 7 de agos to de t010.

Joaquim de Sousa Ferreira — Ofi-
cial Administrativo da elas' I
— Interior do Estado da Baia —
Serviços de pagador, por ler
recebido adiantamento Em
janeiro (In.- fevereiro (11 -) e
março (3) 	  05	 1 :800$0 22,0

Francisco Xavier Marfins Cuavelo
— Almoxarife classe I — Inte-
rior do Estado da Baia —

• viços de pagador por ler rece-
bido adiantamento — Em mar-
ço 5), abril (2) e mai fn (25). 57	 1:30080

• Total 	

Facção de Controle, cru 7 de agosto de 1910.

Depariatnento dos Correios e TelégrOrOs.

EXPEDIENTE DO ' SB . DIRETOR REGIONAL

Requerimentos . despachados:
Wikain Ferreira, solicitando restituição de documentos.

rido.
MuriloMurilo.Eerreira da Silva. — Indeferido à vista do art. 210, do

Decreto-lei-1h 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Licenças concedidas pele Senhor Diretor Regional

4:248N' Barros de Lalar. 	 a	 .

650 pedido de licença, de acordo Com o aat. 175 do Decreto-lei ic 1.713
de 28 de outubro de 1939, da ajudante de agente classe "C", Darcilia

Por ato de 7 • do corrente ei Senhor Direlor Regional indef2riu o

• Por ato da mesma data foram concedidos it " praticante do irá-
fego a.jerência VI Dilia Lane Baraes- de • Carvalho, oito dias de
licença para tratamento de saude a partir de 25 de julho p. findo.

Por alo da mesma data foram concedidos ao pra -liando do tra-
fego referência V, Jorge Pauto da Silva, oito dias de licença para
tratamento de saiude a partir de 27 de julho p. findo.

• •
Par alo lla mesma data foi concedido à agente auxiliar rafe-

ranc , a IV, NoCrma Caput°. um Mês de licença para tratamento de
saude a partir de 27 de julho p. findo.-.	 .

Por ato da mesma data foram concedidos ao escriturário da
clasaa "G". Raimundo Eurico Pinto Bandeira. oito dias de licença
para tratamento da sande a partir de 23 da julho p. findo..

Por ato da mesma 'data foram concedidos ao escriturário da
classe "G", Aarão Lino Teles da Silva, seis meses do licença para
tratamento de sande de 23 de julho p. findo.

Por ato da Mesma data foram concedidoa à praticante de es-
50t, critório referacia VI , Maria Nazaré Nogueira Pinto, oito , dias de

licença em prorrogação, para tratamento de saude a partir de 21 de
julho p. • findo.

Por ato da mesma data foram concedidos à pra`icante do. trá-
iago referência VI, Alda Machado. três meses de licença- em'
prorrogação para tratamento de saude a Partir de 23 de julho p:
findo.1:951$n

Por 'ato da mesma data foram concedidos ao praticante do trá-
1 :8e iao fego aeferência Vi, Alaides Acioli de Vasconcelos, três meses de

licença em prorrogação para tratamento de sande a partir de. 23
de julho p. findo.

Por ato da masma data foram concedidos ao oficial adminis-
trativo 'da classe "J", Nieanor da Silveira Fortes, dois meses de
licença para tratameato de saiide em , prorregação a partir de 1° de
agasto cari-er.ite.

O Sr. urr lendo, em vista o resultado do exame realizado na
Diretoria Regional de Campanha. para rádio amadores da classe A,
da nade Nacional do Rádio Amadores pelos candidatos; jaenicio Pa-
-checo dos Sa i doa. Antônio .Tacomino Junior, José António Garcia
Curti miro. Milton Por-rica, Luiz 'Ulisses Quaglia, Jose do Magalhães
Correia Beraldo, Manoel Balista Junior, Olavo Pimenta e José Gui-
marães Fonseca. dou o seguinte despaelio: • "Aprovo. Expaçam-se os
cel. ( iilcados dev idos ( Proa .81 .735-40) .

O S. D'1".r tendo em vista o resinado do exame realizado na
Diretoria Regional do Caiará. para radio amador da -classe A, da Rede
Nacional de Rádio Amadores pelo. candidatos: Vicente' Lopes Gon-
dim e Oton JOSé de Mai-anos, deu o seguinte despacho: "Aprovo. Ex-
peçam-se os certifivados. devidos" .(Proc,. 36,037-40).

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Distrito Federal

3 :000:N 30 ri 9$0	 1:811Cb

3:1000 5'6 501$0	 1:80.C'Ji0

Folha de pagamento do cliárias a diversos funcionados da Insta,-
toria , Federal de Obras contra na Secas. one rvem na Comissão de
Obras e Estudos nos Estados da Bafa e Sergipe:

Nome e cargo — Local para onde se a raston — Natureza do servia&
— Meses-- Diárias — VenciriWnlo — Piaria arbitrada 	 Toivl
a receber.

1.

4.

EXPEDIENTE DO 511. fl hrl ETjit TgeNico DE T El o1i FO5

Dia 8 de agosto de 1910 •

Requerimentos despachados:

Labre pedindo a expedição de carteiras de certificados (l;! rá-
alio amadores da classe A, para os seus associados abaixo indicados:
Manai. Menezes, de Oliveira, capitão Rairdro Lindemberg Amora.
Etat 'de Oliveira, José Oto ilibeivo, tenente Zeto Cardoso Caldas, An-
tónio Alves Dias, Adalberto Brito, Francisco SaleS, IiyVe Teitelroit
Kriljuik, José Cortiço Silva e Franclawo Vita' Sobrinho. — Expe-
von-se os certificados devidos, a que alude o § 1° do art. 90 das ins-
truções ,aprovadas pela Portaria n.' 123-4 -3 -39, do Ministério da
yiação (Proc. 30.502-40).

- O Sr. DTT tendo em vista o resultado 'do exame realizado na
Diretoria Regional de Mato Grosso (Cuiabá), para rádio amador da-
i4slasse. A, da Rede Nacional de Rádio Amadores, pela candidata D.
Soraida Rueda Jacó deu o seguinte despacho: "Aprovo. Expeça-se
• certificado" (Proc. 36.118-10).

-
Folha de pagamento de diárias relativas aos. meses de 'junho e

julho do corrente ano — Verba V' —.Pessoal -- Subconsignação ti. 48.
--Item 00 — Diárias:
Nomes — Cargos — Vencimentos — Número de dias — Diárias

Liquido a pagar
Valdemar Duque Estra-

da de Barros Teixei-
ra. of adm. 1 	

2. Djalma Fettermann, of 	
adm.. II. 	

3. Manethon Correia • Pais,
. escrt. .1? •	 ,	

Apartei° Ilardman Ca s-
telo Branco, telg. J 	

Total	 2 :`)58$0

Importa a presente fo.lia em dois contos duzentos e ciumenta e
oito mil reis (2:258$0).

Observaeõe s : — Portarias os 141 020. 680, 711 e 756. Eama-
nhos 115. 45, 173, 100, 109 e 171. Os funcionários constantes da ore-

	

1:300$O	 20	 22$0	 449$0

	

1:100$0	 36	 18$0	 MO

	

700$0	 60	 12.$0	 720$0

	

1:50(40	 30	 15$0	 450$0



Leia-se:
Pedro Ilerbster Menescal — 13' diárias 25$0 — 3250.

"Diário Oficial" de 1-8-940 página 14.821
Folha de pagamento de diárias dá' Secção do Fomento Agricolà,

no Estado do Paraná, relativa ao mês de março de 1940.
'Onde se lê.:
Joaquiin Cardoso Correia cie Miranda — Dias 1 a 6, 16 a 21.:
Leiase: '
Joaquim Cardoso Correia de Miranda --Dias 1 a6, 16 a 21;
Ainda na mesma 'folha.
Onde se lê:

• Vitor Mo' rang-- 3 a 10 em Palmas 	 	 11 S$0 $8$è
'	 Leia-se:
Vitor ,Morang — 8 a 10 em Palmas 	  .11 80 -88$3

"Diário Oficial" de 1-8-940 página 14.824
Folha de pagamento' de diárias da Inspetoria Regional . eim,Bar-

retos da Divisão de Fomento da .Produção Animal, relativa aos me-
- ses de fevereiro e março de 1910. - 	 --

Onde sé lê: '

•

Re:ação nominal de admissão de um tarefeiro ' para os trabalhas ^
• do Instituto de Experimentação Agrícola:do O. N. E. P. A., no pe-

ríodo' cie 15 'de junho a 3 .1 de dezembro de 1940, .rie acordo com O
Decreto-lei ri, 240-38. •

Verba 1	 Pessoal —• Consignação II	 Pessoal Extranumerá-
rio Subconsignação 2 — Pessoal Extranumerário •-•-• Item..`"fare-
feiros" — Decreto-lei TI. 1.936, de 30 de dezembro • de 1939- —
Anexo 7 — Quota distribuiria ao instituto.

Nome: ' Acácia de Morais.
Indicação do trabalho: Confecção de fichas sobre trabalhos en-•

perimentais.
Preço unitário da tarefa ,: $7.
.Mínimo de produção diária: 20.
Execução do trabalho: a máquina.
Observações .: Perfeito acabamento, de acordo com as instruções.'
Diretoria do Institui() -de Experimentação Agrico;a; 21 de .junho

de 1940. — Confere; (Assinatura ile,givel), esc. XIII. 	 Visto — -
Aprovo: Alvaro' Ilarçellos Fogundes,.direlor.

Folha de pagamedo de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado, da Divisão de Águas, do Departa-~
mento Nacional - ,da Produção Mineral, relativa ao mês .de maio
de 1940:	 •
. Cargos — Nomes — Número de diárias — Im portâncias: da

diária e total'

Engenheiro S.	 A.	 classe. L .— Venc.	 réis
2:3000 -- -Valdemar José de Carvalho
( 1 )	 •	 -	 • .1 -3840 f 38$0

Engenheiro Rural	 classe L --'-.Vene.	 reis-
2 :30080	 — ' Megalvio	 da	 Silva	 Itodrf-;	", '
gues	 (2) 31 38$0 1:178$0

Engenheirci S. A. classe L — Adozindo Ma- i
galhães de Oliveira	 ('3)	 	 21 38$0 -7940

Engenheira S.	 A,.	 classe K — Venc. 'reis
.	 1:0000 -- Ihrirnunde , Franciscb -ilibei=. •	 • .	 *

,
•

'to	 Filho	 (4)	 .	 .:.....'.- . •:- .. ' . •.'.,., .. ' .. :-.... 27 32$0 - 864$0
Engenheiro	 S.	 A . • Classe ,K .-., Venc ; - réis	 ' •

1 :200	 — Tasso Costa Rodrigues . P)-. 15 32$0 480$0

•	 'MAMO OFICIAL '(Seei-Jrío '`	 isosh, de 1010 '15381

gente folha • estiveram em cornissãcr: a orntleito, na' . DR. do Minas
Gerais, de 17 de junho a 6 de agosto, , inspecionando os serviços do
tráfego-postal; o segundo, na DR. de Botricatii, de 1/0 . a 5/8, proce-
dendo diligências para apurar irregularidades; o terceiro, do qua-
dro da 1)11.-de Sergipe, na DR. de Alagoas, executando a tomada' do
contas do tesoureiro, onde se encontra desde juJho último, e final-
mente o quarto, chefe do tráfego-telegráficó da- DR. de Uberaba,
veio-a serviço junto à Diretoria Geral tratar de assuntos do interesse
do serviço, aqui permanecendo' de 6/7 a 5 do corrente mês.

Secc,üa de : Controle, 7 co. agosto de 1910. — C. S. .Perdifício:
Nisto, Oelavio de &Mut Araujo, chefe Controle S. 	 •

•
Departamento .de Aeronáutica Civil

Ex1EDIE:4TE DO sa DIRETOR

Requerimentos despachados,

Dia '5 de agosto -de 1910.

Sindicato Condor Ltda., solicitando revalidação .. da carta-patente
Ti. 83, de radiotelegrafista, pertencente ao -Sr. Eparninondas José
.Spinelli, •vista do laudo - de exame de saude procedido em Teresina.
— Deferido à vista dos pareceres. (Ref. 4.203-40).

José, -Osvaldo Machado Pedroaa, requerendo exame afim de ,obter
.a carta e licença de piloto de aeronave mercante. 	 Deferido a vista
dos pareceres.	 377-40) •

Ernesto Costa da Fonseca requerendo exame 'afim de obter carta
ks licença de piloto de .aeronave mercante.	 Deferido à, vista dos
pareceres. (Ref, 1 ..727-40).	 •

Estado de Oliveira Gonzaga, requerendo autorização para fun-
cionar.como "médico cooperador" do-DAC:, junto ao Aéro Clube, da
Dafa:	 Inctekrido à vista do parecer. (Ref. 4.518,40).

, Ministério da Agricultúra
Departamento de. Administração

Divisão do Pessoal
ExPEDIENTE Do SR. DRIET0R DO PESSOAL

.	 .
Por despacho de 26 de • julho de' 1910, concedeu 43 dias de li-

cença, em prorrogação, de 26 de julho 'a 8 de setembro do corrente
ano, Dos termos do art. 156, da Decreto-lei; n. 1:713, ao servente

Antônio LopeS, do Departamento Nacional da 'Produção Ve-
getal. (D. C.	 23.011-10).	 .	 .

• Por despacho de .30 de julho de 10 ,40, concedeu dois dias de li--
cença., '12 e 13 de julho do corrente ano; •nos termos do artigo 172.„ §
2°. do .Decrete-lei n. 1.713, .ao estacionário, classe A — Maria Al-
buquerque Lopes; do' Serviço de Meteorologia. (DOM 23.035-40)

.Por despacho cio 31 de julho (le- 1940,, concedeu 20 dias de
cença, 'em prorrogação, do 24. de julho' a 12 de agosto do corra•nte.
anos, nos termos do artigo 156, do Decreto-lei n. 1 .713, ao auxiliar.
de escritório VflI — Maria Carmelita Magalhães Amórim, do Serviço
de Ecenomia Rural. (1)CM., 23.067-40).

.. Por despacho de 3 de agosto de 1940, 'concedeu 60 diaa: de li-
cença, de e. de• agoSto a 1 de outubro do corrente ano, nos termos,
do art. 162, § 2°, do Derrelo jlei ri. 1.713, ao trabalhador yir.
Agostinho Pires de 'Almeida, da Divisão de Caça e Poça.. (DCM
24.032-40)

Por despacho' de 3 , de agosto de -1910, concedeu' 30- dias de . li-
cença, de 29 de julho a 27 de agosto rio corrente ano,- nos termos do
arti t0 1 6 2, § 2°, do Decreto-lei n. 1.713, ar biologista auxiliar XVI
— Ari Jose ele Faria, cla Divisão de Caça e ' . .Pesca, (DOM 24,033.
de 1940),

— Foi dispensado o extranumer,irio diarisla • Sr. Laurindo Au--
,iónio dos Santos, da inspetoria Regional em Tigipió, da D.F.P.A.
;(DCM. 19.837-40),

— Foi dispensado, pgr não ter se apresentado • ao serviço, 'o
diarista Carlos de , Araujo, do Instituto de _Ecologia ..Agricolo, da
C.N.E.P	 (DCM. 22. 188-40)...

— Faleceu rm 20-6-40, o extranumerário-merisalista ja;c5 Gui-
Dimane, de Araujo, trabalhador VI; clo Instituto de Experimentação
Agrícola (DOM. 22.21140). 	 •

•
Folha de pagarr.ento de diárias da Inspetoria Regional da Di-

v:são de' Defesa Sanitária :\nimal em '-Fortaleza, rehitiva ao . mês
de abril de-1940:

Onde se lê:
Pedro ' llerbster M4- escal	 IS ditli 1jas7 2380 — 325$5;

José Rodrigues da Silva Calhe iros — 1:99(40 (3,28 e ,29 de fe-,•
vereiro) '(proc. I. 11. 439 de 19 .10): -

Leia-se:
José Rodrigues da Silva Calheiros — 1:900$0 . (9, 28 e 29 de fe-;

vereiro) (proc.	 R. 458 de 1010)-.
Ainda na mesma folha.
Orne - se lê:	 :
Jósé Eustórgio de Oliveira e Silva (of. n, 402, de 30-3-40r1
.Leia-.se:
José _Euatórgio de Oliveira e Silva . (of. n. 402, de 20-3-.4.0).."

-"Diário Oficial" de 6-8-40. Página n. 15.138 	 .
Na folha de pagamento de diárias, de Belisário Alves Fernandes

T. ávora, relativa aos meses de janeiro e fevereiro de . 1940, na coluna.;
de . observações, onde se lã:

'Sede	 G. F. — 38 d. (12 a,31),
— leia-se:.
"Sede — G. F..-38 d. (2 'a 31)..

nETIFICAO3ES -
Diário Oficiei de 1-8940, página n. 11.821



he. •

145282,	 Sexta-'ira 1.•+ CIFTPT

Engovjleiro 5. A.	 claese K	 Venc.	 reis
1:000e0	 — Mário Barbosa	 cio Moura
( G )	 • 92 32$0 704$0

Engenheiro S.	 A	 classe J — Venc.	 reis
1:500e0 — Júlio Oto Teodoro Lohmann
(7)	 •	 	 14 25$0 350$0

Engenheiro S.	 A.	 desse .1 — Ven.c.	 -reis
1:500e0 — Mário da Costa Mendes (8). 15 .25$0 375$0

Engenheiro S.	 A.	 classe J — Vem'.	 reis
1:500$0 — Luiz Antônio de Sousa Leão
(9) 20 e5$0 50050.

Engenheiro S.	 A.	 classe J — Venc.	 reis
1 r:500$0 — José Ferreira Gores 	 (10) . 12. 25$0 300$0

Engenheiro S. A.	 classe J — Venc.	 reis
1e:500e0 — José Leite Correia Leal (11) 21 25$0 525$0

Engenheiro S.	 A.	 classe J — Venr.	 reis
— WOmar Miirgel (12)	 	 21 25$0 525$0

Engeelie:ro S.	 A. -classe J — Venc.	 reis
1:500$0 — Ofir Viana 	 (13)	 •	 	 8 25$0 200$0

Desenhista classe 1	 — Venc.	 1:300$0 —
•	 Alexandre	 Hamilton	 Saboia	 Ribeiror	 -

•	 (1-1)	 •	 24 22$0 528$0
.0ésenhista	 einese	 lt	 Venc.	 1:100$0 —

.•	 Jeão de Azevedo Padilha	 (15)	 	 5 18$0 90$0
Engenheiro S.A.	 clesee G —interino -

Vene. 900$0	 lealveldo Mota Almeida
(P;) 29 1550 43550

Engenheiro, S.	 A.	 classe O — interjne
Vene, 900$0 — -Fábio Va verde Boche:-
geies Beslos	 (17)	 .	 	 9 15$0 135e0

Engenheiro S.	 A.	 classe G — inferiu, —
•	 -Venc.	 000$0	 — Augusto	 Sellua3n1ani1

Neto - (18) 15 15e0 raeo
Eneeerdwil..o S.	 A.	 ceasse G — meneai) —

Vime.	 900$0	 Evaleiro	 Viana	 (Ie.
.eeelujo	 (19)	 .	 	 23 15$0 34550

Escriturário ceasse G	 —	 Vnu.	 960,0
Clovis .de Lagos Bastou - Vieira	 (20)	 	 31 15$0 46550

0:06050

Foram prestados os servos meneionados nesta folha.
Confere e imporia a presente em novo contos e sessenta mil réis

(9:06980). nuanlia essa deduzida no crédito respectivo, consoante
empenho a. 691, de 27 de inibo de jelo.

(1) Sede: C. e'ederai -- 1 d. (131, vistoria em Paulo Frontin,
Estado do , Rio de -Janeiro. (Oficio n. 817, de 41-5-40).

(2) Sede: C. Federal — 31 cl. (1 a 31), serviço de aerofoto-
gramelria em Campina, Estado de São -Paulo. (Portaria Ministerial
n. 690, de 1-9-39).

(3) Sede: C. ..Feclerai — 21 d. (11 a 31), serviço de inspeção
de todas as usinas das empresas eIêtricaa brasileiras do Estado de
Mo Paulo, em Campinas, Estado de São Paulo. (Ofício n. 809, de
10-5-40).

(Sppeão j)	 t\rsrl=:10 rio

(1) Sede: C. Federal — 27 -d. (3 a 29), em serviço de hidro-
metria em Aventiendai-a, Pindamonhangaba, Estado de São Paulo.
(Portaria ri. 76, de	 .

(5) Sem, : L. ecierai — 15 d. (16 a 30, , , em serviço de hidro-
metria em Alvaro da Silveira, Pitangui, Estado de Minas. (Portaria
n. 87. de 1-5-40).

(6) Sede: C, Federal — 22 d. (3 a 71), em eervieo de hidro-
melria em .Teinvi!le e Blumenau, Estado de Santa Catherine. (Por-
taria n. ue. de 1-5-40! .

(7) Sede: C. Federal — 14 d. (18 a 31), em serviço de .hiclro
incida em leruguaalna 3 titulai, Estado do Rio Grande do Sul. (Por-
taria n. 163, de 1-5-e re .

(8) Sede: (e. l'edeeal — 15 d. (17 a 31), em serviço de hidro-
meeria em Divinepoie e Bom Despaolie, no Estado de Minas. (Por-
taria e. 88, de 1-5-W .

(9) Sede: C. reciclai — 20 d. (3 a 22), em serviço de topo-
grafia em São João da Boa Vista e Caldas, Estado de Minas. (Por-
taria n. 89, de 1-5-10).

(10) Sede: C. Federal — 12 d. (18 a 29), em serviço de topo-
grafia em Ponte Nova e Piranga, Estado de Minas. (Portaria n. 90,
de 1-5-10).

(11) Sede: C. Federal — 21 d. (11 a 31), em serviço de ins-
peção em todas as usinas das Empresas Elétricas Brasileiras do
Estado de São Patio, em Campinas, Estado de São Paulo. (Oficio
n. 809, de 10-5-10).

(12) Sede: C. Federal •— 21 d. (11 a 31), em serv4 de-Inspe-
cão em todas as usinas das Empresas Elétricas Brasileiras, no Estado
de São Prelo, em Campinas. Estado de São Paulo. (Ofício n. 810,
de 10-5-1(fl

'13) Sede C. Federal 8 d. (2 a 9), em serviço de bidroeike-•
trie em Entre Rios e Gamapoan, -Estado de Minas. (Portaria n. 91,
de 1-5-40).

(11) Sede: C. Federal — 24 d. (3 a 23), em serviço de desenho
em Taubaté, Estado de São Paulo. (Portara n. 56, de 18-1-10).

(15) Sede: C. Federal — 5 ci. (2 o 6), em serviço de hidro-
metria em Três Coraeí.les e Ibituruna, Estado de Minas Gerais. (Por-
taria P. 92, de 1-5-40).

(16) Sede: C. Federal — 29 d. (2 a 30), em serviço de hidro-
metria em Lageado e • Estrela, Estado do Rio Grande do Sel. (Por-
taria n. 104 de 1-5-10).

(17) Sede: C. Federal -- ti d. (1 a 91, em servieo de hidro-
metrin em I(a.qui e São Ema, Estado do Rio Grande do Su!. (Poe-
taria n. 105. de 1-5-40).

(18) Sede: C. Federal — 15 ci. (2 a 16), em serviço sie hideo-
metria em Taio e N‘ arnow, Estado de Santa Catarina. (Portaria
n. 106. de 1-5-40)-

(19) Sole: C. Federal — 23 d. (9 a 31). em 'serviço de hidra,-
meiria em Januária e Rio Branco, Estados, reepectivamente, de Minas
e Baia. (Portaria n. 107,.de 1-5-40).

(20) Sede: C. Federal — 31 ci. (1 a 31), serviço de inspeção em
Sohrru e Ilatmeté, Eetado do Ceará. (Portaria n. 12-A. de 1-3-10).

Secção de Controle, 31 de julho de 1940. e— Osuaddo Jambeiro,
OFAM-H. — Visto, Carlos Olympia Paes, chefe da S. O.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da sede, ao pessoal abaixo indicado, da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal,
do Departamento Nacional da Produção Vegetal, relativa aos meses de março e abril de 1940.

Nomes — Cargos

João Vieira de Oliveira, agrônomo

Num.
Vene	 de

diárias

Importâncias

Diária Total

fitoesanitarista classe K 	 1:9000	 ;3. 2550	 -- 7550

Josué Augusto Deslandes, agrôno-
mo fitossanitarista classe K 	 1:900$0 { 4

' 2050
2550 160$0

'J

Edgár da Silveira Caldeira, agrô-
nomo fitossanitarista classe 	 J 1:500130	 5 20$0 10050

*afeei	 Pessoa	 Sobral,	 agrónomo
classe I 	 1:3000	 23 22$0 50650

• • 84150

Observaçaes

Sede: C. Federal — 3 dias (3, 4, e 5 de março) verificando, no norte
de S. Paulo, ocorrências do Pseudococcus conistockii, conforme
letra "d", art. 8°, do Reg. da D.D.S.V., nos municípios de Taxe-
bate e Tremembé, Estado de S. Paulo. (Ordem de serviço n. 23,

cado no "Diário Oficial" de 7-5-10.)

tário paraibano, em João Pessoa, Areia e Bananeireeyna Estado
da Paraiba (Portaria D.D.S.V. de 2-1-37, publicada no "Diário
Oficial" de 28-e-39) . 8, 10, 11 e 12 de abril, em serviço de com-
1nt ,. PO Posariam vasinfeetam em Guarabira, Espírito Santo, Jetire
Pessoa e Cabedelo, Estado da Paraiba. (Portaria D.D.S.V. de
2-1-37, publicada no "Diário Oficial" de 28-4-139).

Sede: C. Federal — 5 dias (18 a 22 de março) em serviço de inspe-
ção fitoesanitária em laranjais, no Município de Barre Mansa, em
Volta Redonda, no Estado do Rio. (Despacho do diretor da D.D.S.V.
publicado no "Diário Oficial" de 30-3-40.)

Sede: C. Federal — 23 dias (18 a 21 de março e 1 a 9 de abril), em
serviço de experimentação no combate ao coruqueré", em Campi-
nas, Bebc,douro e S. João da Boa Viste, no Estado de Sã:
!'Porf.ar: n e. 9, cle 15-3-40, do diretor da D.D..S.V., puliii r.) ,1:1 no
"nrio Orielal" de .19-3-40.)

de 2-3-40. com o despacho do Sr. diretor da D.D.S.V., publi-

Sede: C. Federal — 7 dias (4, 20 e 28 de março) em serviço d.e mu-
.	 bate ao Frisariam vesinfeetam (murcha do algodoeiro), no terri-

-	 Confere e importa a presente folha de diárias em oitocentos e querela,/ e uru mil réis (851$0), cie/ardei essa deduzida do crédito ree-
eieetivo, consoante empenho n. 702,. de 29-7-40..

Secção de Controle, 2 de agosto de 1940. — Oswaldo Jambeiro, Ofao . --11.	 Vide, Carlos Olympic) Paes, chefe da S.C.



Mário Teles da Silva, DDEA pa-
drão O 	

Dilua] Garcia de Menezes, zootec-
Mala classe K 	

	

3 :500a0	 4	 50$0 , 200$0 Sede: C. Fadara] — a1 dias (1 a ,4), em serviço de inspeção de:depena'
ciências da 1).E.1'.A., tan Cala, Estado da Baía (Regulamento do,

	

.'	 D.N.P.A..)..	 i
	.1 :900a0	 5	 32$0	 160a0	 Sede: C. Federal .,- 5 dia!: (6 a 10), em serviço de assistência técnica.-

aos criadoros de Uberaba, Estado de Minas Gerais (Memorando
n. 32, cle 5-6-10) ..

	

1 :900a0	 4	 32$0.	 1.2. 880 Sede: C. Federal — 1 dia (6-6 a40) em serviço de identifiéação de
animais . reprodutores em Terezapolis, Estado do. Rio de Janeiro.=
(Memorando p. 33, de 5-6-10). — 3 dias' (26 a 28) em serviço de
identificação de animais reprodutores em Campinas, Estado i:W
São Paulo. (Memorando n. 35, de 25-6-40).Casar da Silva Guimarães. agro-	 .	 .

nomo-biologista classe K .... 1 :900$02	 32$0	 0	 C.	 ra	 41$0 (Sede: .	Fedel — 1 dia (8-10)	 se, em	 rviço de assistência, tniécca-
. aos avicaltores de Araruana, Estado do •Rio (Memorando. n. 34:a •
de 7-6-50). — 1 dia (26). em serviço de assistência técnica à

	

_	 construção do Aviário da Escola Nacional de Agronomia, no qui,
lõmetro 17, da Estrada Rio-São Paulo, Estado do Rio de Janeiro.,;
Memorando n. 3(3, de 28-6-10.) 	 . •	 .	 nNelson Barcelos alaia, zoolecnista	 .	

.

claase X 	  1 :900a0	 1	 32$0	 32$0 Sede: C: Federal — 1 dia (29), em serviço de identificação de renra..._.

	

-	 (lutares ara Areal, Estado do Rio de Janeiro. (Memorando ri; 37,
de,28a6-40).

Jorge Nazaré Barbosa ZanV, zootec-
. nista clame. X 	

Jaime Bernardas Cofiam, zooteca
nista claase J 	  1:500a0	 • 20	 1000 Sede: Ca Federal — 1 dia (29), ém serviço de identificação dê aniaa

• mais reprodutores em Areal, Estado do Rio de Janeiro.. (Mamo-. *
rando n. 38,.de 28-6-40).. — 3 dias (a a 5), em serviço de.aaais-
ladeia técnica aos -criadores, em Carmo, Estado cio Rio de'Jaa

Juvenal Santos, almoxarife atm- . p airo. (Memorando n. 3, de 2-0-40.)	
7

ao 11 	  1:1000	 24	 18$0	 432$0 Sede: C. Federal — 24 dias (1 a 24). em serviço de fiscalização
• controle do material existente na E.E.C. de Uberaba, Estado- de !

Total 	  1:116$0	 Minas Gerais (Oficio a. 551, de 3-3-40.)

Confere e •lin parta a Presente folha de diárias em 1:116$0 • (um- conto cento a dezesseis mil réas), quantia essa deduzida no respectiva)
crédito consoante empenho D. 695, de 29 de julho de 1910.

Secção de Controle, 3 de agosto de 1910. 	 Oswaldo Jambeiro, Ofam-II. — Visto, Carlos Olympio Paes, chefe da S.1"

Francisco de Assis Conde, inspetor
auxiliar IX. Sal. 500$0 — Sede:
C. Federal; 9 d. (1, 2, 4, 5, a,
11;13, 20 e 25/2), em fiscalizaçã )
da caça e da pesca em Ignassat,
lingual, Magé e :Varam, Estado da
Rio. (Ordens de serviço ris. 4,
5, 6, 7, 8 e 0) 	 	 9	 8$0	 720'

Borácio Batista, inspetor aux,-
liar IX. Sal. 500$0 — Sede: C.
Federal. 2 d. (4 .0 11/2), em
fiscalização da caça e da pesca
em Iguassú e Macáu, Estado do
Rio. • (Ordens de -.serviço núme-
ros 5 e 6) 	 	 $a0	 16$0

396$0
Confere e importa a presente folha em trezentna e noventa e seis

mil réis. (39680), quantia essa deduzida no crédito respectivo, cou-,
soante empenho n. 694; de 29-7-40.

Secção de Controle, 5 do agosto de 1940. — TlYijOne L2aZ Lemos',

Visto. — Carlos Olympio Paes, chefe da S. C..	 •I;

Folha de pagamento de diarias por serviços- prestados fora kka
sede ,ao pessoal abaixo indicado, do Serviço de Informação Agrícola,'
relativa' ao mês de junho de 1940.

1
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Folha da pagamento de diárias por serviços prestados fora da sede, ao pessoal abaixo -indicado, da Divisão de Fomento da Producão1
Animai, do Departamento Nacional da • Produção , Animal, relativa ao mês ' de junho de 1910.

, Num. Importâncias
de

diárias Diana Total
Nomes — Cargos	 Venc. Observações

Folha de paganic-to de diárias por. serviços prestados fora da
sede, ao pessoal aba . ) indicado, da Divisão do Caça e Pesca, do
Departamento Nacionat da Produção Animal, relativa ao mês de fe-
aereiro de 1910.

' Nomes — Cargos — Observações

António Domingos Aldrifhi, cansei.-
vador XV. Sal. 900$0 — Sede:
C. Federal. 15 d. (15 a 29/2)'
colhendo mataaial para o Museu
da D.C.P., e acompanhando a
execução organizada pelo prof.
Lauro Travassos. Em São Paulo
o Maio Grosso (Ealados) llhas
Seca e Salábra, respectivamente
nos Estados de São Paulo e Mato

	

Grosso. (Oficio n. 269, de 15 d 	 -
fevereiro do 1940) 	

	

Arnaldo da Cosia, inspetor XIII 	
'Sal. 700$0 — Sede: C. Federal.
4 d. (1, 2, 11 e 25/2), fiscaliza-
ção da caça o pesca em Para.
cambi 'e alaga, Estado do Rio do
Janeiro. (Ordens de serviço nú-
meros 1, 6 e 9) 	

Armando Costa, inspetor XIII. Sa-
lário: 700$0 — Sede: C. Federal.
5 cl. (1, 2, 11, 19 e 25/2), fisca-
lização da caça e da pesca. Em
Paracambf, Magé, ileliord Roxo e
Tingua, Estado do Rio. (Ordens
de serviço lis. 4, 6, 8 a 9) 	

	

Lida. Nonos da Costaa inspetor mu	
	700$0 — Sede: C. •Federal 	

Gd. (1, 2, II. 13, 20 e 25/2), em
fiscalização da caça e da pesca.
em lguassu, Magé, lingual e Tin-
guá, Estado do Rio. (Ordena de

• serviço ris. 4, 6, 7, 8 e 9)
José Nunes Alves de Oliveira, mo-

torista X. Sal. 500$0 — Sede:
C. Federal. Fui 11/2, fiscalizan-
do a caça e pesca em Magé, Esta-
do do Rio. (Ordem de serviço
n.

Número
	

Importâncias
de

diárias da diária	 total

t 10aa 150$3

4 10$0 40$0.	 •	 .

5 0$0

G a0$0 60IC

Confere e importe. a presente folha
mil réis . (550$0), quantia esse deduzida
sonata empenho ri. 700. de 29-7,40.

- Secção de Controle, 3 de agosto do
Filho.  21-11.

8$0	 8$0	 Visto. — Carlos Olympio Paes, chefe

Nomes •— Cargos — Observações

Itagilaa Barenale, diretor; padrão N.
Vene. 3:100$O — Sede : C. e-
derala 11 •d. (7 a 17), em São
Paulo, articulando o Serviço da
Informação Agrícola com a Co-
missão Executiva da IX Exposi-
tal& Nacional de Animais e Proa
cintos Derivados, no .sentido d0
ser intensificada a propaganda
em torno desse certame. (Auto-
rização do Sr. Ministro; exaraaa'
na ofício n. 406, de 7-6-40) ....

Número	 Tinportánciag
de

diáriasda diária	 2.-21

11	 noto	 550$0;
em quinhentos è bincoent
no crédito respectivo, con.-

4010.	 Ed torga- e eD

da S. g,



8	 18$0	 141,0

I347,	 671.,

15

21

13

• 25$0

340

1345

37430

fl:2$0

17")$';

UNIU
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Agosto de 1frg.0

'n Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
Sede, o pessoal abaixo indicado, da Divisão de Terras e Colonização,
do Departamento Nacional da Produção Vegetal, relativa ao mês de
Maio de 1940.

Número
	 Importencias

Nomes - Cargos - Observações 	 de

nenrique Dietrich, engenheiro ru-
	 diárias da diária	 total

ral, classe K. Venc. 1 :900$0 -
Sede: C. Federal. 4 d. (15, 22,
29 e 30) em inspeção na Fa-
zenda das Dores - Núcleo Colo-
nial São Bento, Estado do Rio.
Atribuição periódica do cargo,
art. 27, letra J, Decreto o. 4.438,
de 28-6-39 	 	 4	 25$0

	
10+:40

Aristides Visconti, engenheiro rural;
classe K. Venc. 1:900$0-Sede:
C. Federal. 6 d. (5, 6, 10, 16, :7
e 23), fiscalizando obeas no Nú-

▪ cleo Colonial de S. Bento, Estado
do Rio. (DTC. 3.577-40) 	 	 G

	
17$0	 102$0

Roberto Musso, desenhista, classe K.
Venc. 1 :900$0 - Sede: C. Fe-
deral. 7 d.. (3, 10, 13, 17, 23, 29
e 31), fiscalizando obras de es-
tradas na Fazenda Nossa Senhora
das Dores, Estado do Rio. (Pape-
leta sem número, de 2-1-40) 	

	
17$0
	

119$0
Andlear Barca Pellon„ médico sa-

nitarista, classe J. Venc. 1 :500$0
- Sede: C. Federal. 4 d. (8,
0, 23 e 28), no Município do Ita-
gual, Estado do Rio, organizando
serviços de a.ssisiência dos Nú-
cleos Coloniais. (Oficio n. 214,
de 27-4-40, da Secção de Coloni-
zação) • 	 	

4	 15$0	 0040
Abelardo cia Veiga Entrai, oficial

administrativo, classe J. Venci-
mento 1 :500$0 - Sede : C. Fe-
deral. 15 d. (6, 7, 8, 9, 10, 11,
13, 15, 17, 18, 22, 24, 25, 29 e 31),
tistoriando fazendas e terras si-
tuadas na Fazenda Nacional de
Santa Cruz, Estado do Rio. (Por-

: faria n. 942. D. O. de 22-11-39,
.e•	 fls. 27.011) 	

	
is	 20$0	 200$0

681$0

Confere e importa a presente folha em 681$0 (seiscentos e oitenta
e um mil réis), quantia essa deduzida no crédito respectivo, consoante
empenho n. 703, de 29-7-40.

Secção de Controle, 3 de agosto de 1910. - Trajam) Luiz Lemos,
OFAM-I.

Visto. - Carlos Olympio Paes, chefe da 8. C.

Folha de . pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado, do Serviço Florestal, relativa
mês de junho de 1940:

	 ao

Número	 Importâncias
Cargos - Nomes - Observações 	 de

diárias	 da diária	 total
Biologista D. N. P. V., classe "L"

- Vent,. : 2:30030 - Adolfo
Ducke •- Sede: Capital Fe-
deral - 30 dias (l a 30), eo-
lliende sementes e mudas de
plantas de interesse econÓmico
na amazônia brasileira, Estado
do Amazonas. (Portaria n. 11,
de 29 de março de 194.0) 	

árAgeónorno silvicultor, classe "L"
: 2:300$0 - Paulo Ferrei-

a de Sousa - Sede: Capital
Federal - 17 dias (4, 5 e 16 a
30) - De 4 a 5 de junho, .erri
Cabo Frio, e de /6 a 30 do
mesmo mês, ern Belo Horizonte,
Estado de Minas Gerais, estu-
dando plano de reflorestamento
das terras marginais it E. F.
C. B. (Portaria n. 8, de 13 de
março de 1910) 	

Biologista D. N. P. V., classe "K"
- Varie. : 1:900$0 - Alexan-
dre C.urt Brade - Sede: Capital
Federal - Quatro dias (12 a
14) e no dia 25, estudando per-
fil botânico dà região compre-
elidida pelas Terras do . P. N.

da Serra dos órgãos, em Teve-
zdpolis, Estado. do Rio. (Porta-
ria n. 15, de 22 de abril de
1940) 	

	
4	 2n0	 100,0

Agrónomo silvicultor, classe "K" -
Venc.: 1 :900$0 - Otávio Sil-
veira Melo - Sede: Capitai Fe-
deral - Um dia (24/. cru Te-
rezópolis, Estado do Rio, dando
inicio a estudo ne localização
do Parque Nacional da Serra
dos órgãos. Terezópolis, Estado
do Rio. (Portaria n. 23, de 22
de junho de 1940) ....... 	 2:40	 2-S et)

Agrônomo, classe 'O" - Vencimen-
to: 900$0 - Eurico Fernandes
Viana - Sede: Capital Federal
- 28 dias (3 a 30), colhendo
material botânico para as cole-
ções do Jardim Botânico no R:o
Grande do Sul (Farroupilha) .
(Portaria n. 21, de 30 de maio
de 1910) 	

	
23	 1540	 420$0

Soma . 	 	 .2:28e$0
Confere e importa a presente folha em 2:28040 (dois contos chs-

zentos e oitenta mil réis), quantia essa deduzida no crédito, can-
soante empenho n. 699, de 29 de julho de 1940.

Secção de Controle, 5 de agosto de- 1940. - Ostealtlo Jambeiro,
OFAM-R. Visto. - Carlos Olympio Paes, chefe da S. C.

Folha de • pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado, do Serviço de Fiscalização do Co-,
mércio de Farinhas, relativa aos meses de janeiro a maio de 1940:

Número	 Importâncias
Cargos - Nomes - Observações

dierias	 da diária	 total
Inspetor especializado XVII -

1:100$0 - José Bonifácio
Sehmidt - Sede: . Capital Fe-
deral - Quatro dias (5 a 8 de
janeiro), em Joinvile e (4 a 7
de maio), em Itajai, Estado de
Santa Catarina, visitando moi-
nhos. (Ordem de serviço nú-
mero - 1, de 2 de janeiro de
1940) 	

Inspetor XIV - Sabido: 800$0 -
António Orle -.- Sede: Capital
Federal - Cinco dias (15 a 19
de janeiro). em Jaraguá., Santa.
Catarina, serviço de cadastro
em padarias. (Ordem de servi-
ço n. 2, de 10 de janeiro de
1940) 	

Inspetor XXI - Salário: 1:500$0
- Guilherme • Xavier de ni-
ritrida Júnior - Sede: Capital
Federal - 15 -dias (3 a 25 de
janeiro), cru Curitiba, Estado
do Paraná, (27 e 28 de abril),
no Município de Tubarão, Esta-
do de Santa Catarina, visitando
tecnicamente moinhas e produ-
tores. (Ordens de serviço nú-
meros 3. de 10 de janeiro de
1940 e 19, de 24 de abril de
1940) 	

Agrónomo cafeicultor classe "L"-
Venc. 2:300$0 - Júlio Casar
Coval° - Sede: Capital Federal
- 24 dias (13 a 25 de janeiro),
na capital de São Paulo: (7 a
17 de março), na Inspetoria Re-
gional do Estado de São Paulo.
Orientação técnica à. Inspetoria
Regional e aos trNbalhos técni-
cos sobre mistura. (Ordena de
serviço ns. 4 e 12. de 12 de ja-
neiro de 19.10 e 6 de março de
1940) 	

Inspetor XIV - Salário: 800$0 -
Ernani Costa Barbosa - Sede:
Capital Federal - 13 dias (13
a 25 de janeiro), na capital de
São Paulo: serviço de cadastro
industrial de moinhos e pada-
rias. (Ordem de serviço n. 5 	
de 12 de janeiro de 1940) 	

Inspetor XXI - Salário: 1:500$0
Morp h . Vatter Smith de Vaa-

concries - Sede:' Capital Fe-

30	 38$0
	

1:14(40

17	 35$0	 59:5$0



6715 Jorge Continha Aguirre, Agr. XX - 1:40010
D.T.C. 730/ e ordem verba/ do Sr. diretor.
- Ministério. da Agricultura - Vistoriando
fazendas. - Nos dias 3, 5, (4, 19, 22 e 23 na
Fazenda Nacional de Santa Cruz. - Es-
tado do Rio, -de ordem do Sr. diretor e nos
tias 8, 9, 10, 11, 12, 13, 15, 16, 17, 18, 20, 24

e 29 em terras da Fazenda Ca Posse - Campo
Grande - Estado do Rio de Janeiro -	

Paulo Ferdinando Thiry, desenhista XVI - 1:0000
- Ordem _verbal do Sr. diretor - Ministé-
rio da Agricultura - Em serviços topográ-
ficos. - Nos dias 2, 3, 4, 5, 6, 9, 10, 11, 12,
13 e - 10, em.. serviços topográficos no N. Colo-

5	 1315

180 10850

Sexia-reira 9
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deral - 11 dias (17 a 27 de
• jan e i r o), em Barra Mansa, Es-

do Rio; inspeções técnicas, e
cadastro industrial. (Ordem do
serviço h. G, de 16 de janeiro
de 1040)

.1,:nzpetor XIV -- Salário: 80010 -
p ino de Oliveira - Sede: Ca-
pital Federal - Cinco dias (27
a 31 de janeiro), no Município
tia Laguna, Santa Catarina. Ca-
&lastro industrial de padarias.
(Ordem de serviço n. 7, de 20
de janeiro de 1940) 	

Inspetor • XVII - Salário: 1:1000
-.Oto Lira Schrader - Sede:
Capital Federal-Seis dias . (26
tle janeiro, 14 a 17 de fevereiro
e 25 do abril ), em Barra Mansa,
Estado do Rio, visitando mo:-
nhos. (Ordens de serviço nú-
meros 8, dü 26 de janeiro de
1040 e 9, de 13 de fevereiro
dg 1910)

Inspetor especializado XXI -
• 1 :5000	 Trajano Au-
gusto Ubatuba - Sede: Capital
Federal - 45 dia .3 (17 a 31. de
março), em Porto Alegre, Esta-
do do Rio Grande do Sul -
Orientação técnica a moinhos e
indústrias; (1 a 30 de abril),
em São Paulo (capital), em
inspeção.	 (Ordens de serviço
ris. 10, •do 1 de março de 1940
e 16, de 1 de abril de 1940)-

Inspetor especializado XVII - Sa-
lário: 1:10010 - Ariosto Fon-
toura Coelho - Sede: Capital
Federal - 34 dias (4 a 23 de
março), em Pelotas e Passo
Fundo. Estado ' do Rio Grande
do Sul. visitando moinhos e
indústrias moageiras;	 (1 a
de abril), cai São Paulo (capi-
tal), em inspeções. (Ordens de
serviço ns. 11, de 22 de feve-
reir(, de '1910 e 17, de 2 de
abril de 1940) .......

Inspetor XIV - Salário: 80010 -
Cor Je-su Lopes Cury - Sede:
Capital Federal - 36 dias (20
do março a 30 •de abril), em
Recife.' Estado de Pernambuco.
EM cadastro e fiscalização. (Or-
dem de servir° ri. 13, de 23 de
março de 1940) 	

Inspetor XIV - Salário: 8000
Reliodoro Sinueira de Azevedo
- Sede: Canital Federal - 16
dias (1 a . 10 de abril), na Ins-
petoria de Pelotas, Estado de
Pio Grande do Sul. Auxiliando
fiscalização. (Ordem de servira
it. 14, tia 39 de março de
1940' 	

Inspetor ene-ializado XXI -
rio: I :50010 - Volnev Jnnouel-
ra Pas.sos - Sede: Capital Fe-
deral - 10 dias (1 a 1( do.
abril), em Cachoeira do ltane-
mirim. Estado do Espirito San-
to.	 Em fiscalização	 técnico.
(Ordem de servieo ri. 15, de 30
de março de 1940) 	

Secretário do S. F. C. F. - Salá--
rio: 1:60010 - Joarmim Pinto
(To 4 raújo Neto - Sede: Capi-
tal Federal - Um dia (.17 e 18
de abril, meia diária, coda dia),
em Petrónolis e Rainava. Esta-
lo do Rio, em serviro de che-

fia.	 c*-)rclem de servira n. 18,
CIO 10 de abril de 1910) 	

11

nial São Bento - Estado do Rio de Janeiro.,
.Pace, Topógrafo XVI -L 1 :00010 - Ordem

verbal do Sr. diretor - Ministério da Agri-
cultura - Em serviços topográficos. - Nos
dias	 1, 2. 3, .1, 5, 6, 8, 9, 10, 11, 12, 13,
15, 16, 17, 18, 19, 20, 22, 23, 24, 25, 26, 27

43	 25/0	 1 :12550	
e 29 em serviços topográficos no N. C. São
Bseedneto .-. Estado do Rio - Pernoitando fora da

Conway Duque Kozlowrski, Topógrafo XV - 90010
- Ordem verbal do Sr. diretor. - Ministé-
rio da Agricultura - Em serviços topográfi-
cos. - Nos. dias 1, 2, 3, 4. 5, G, 8, 9, 10, 11,
12,	 13, 15,	 16, 17, 18, 19, 20, .22, 23, 21,
25, 26, 27 e 29 em serviços topográficos nn
N. C. São Bento - Estado do Rio - Pernoi-
tando fora da sede . 	

Aurino Barbosa Souto, Escriturário XV - 90010
- Ordem de serviço n. 3, de 15-4-940. -
Ministério da Agricultura - Colhendo ele-
mentos sobre condições de Núcleos Coloniais
- Nos dias 23, 24 e 26 no Núcleo Colonial
São Bento - Estado do Rio, colhendo infor-
mações, conforme ordem de serviço ri. 3 	

José do Almeida Leite, Armazenista XV - 90050
- Ordem verba do • Sr. diretor. - N. Colo-
nial Santa Cruz - Distrito Federal - Encar-
regado do reconstrução de estrada. -- Nos
dias	 1, 2,	 3,	 h,	 5. G,	 8,	 9, 10, 11, 12,
13, 15, 16, •17, 18, 19, '20, 22, 23, 24, 25,
26, 27 e 29, como encarregado da reconstruçtto
-da estrada de rodagem da Bocitina - Estado
de São Paulo . 	

Abelard Rodrigues, Topógrafo XIT - 650$0 -
Ordem verbal do Sr. diretor. - Ministério
da Agricultura - Em serviços topográficos.
- Nos dias 22, 23, 21, 25, 26, 27, 29 o 30
em serviços topográficos no N. Colonial Silo
Bento - Estado do Rio. - Pernoitando fora
da sede 	

Agostinho da Costa Guerra, Aux. Escritório XI -
6000 - Portaria n. 5, de 30-3-940. Mi-
nistério da Agricultura - Procedendo inven-
tário. - Nos dias 19 e 21 procedendo o in-
ventário dos bens móveis, imóveis e semoven-
tes no N. Colonial São Bento - Estado do
Rio 	  . 	

Henrique. Marques tia Cunha, Aux. Escritório XI
- 6000 - Ofício n. 73-A, de 12-4-940 da
Secção de Engenharia. - Ministério da Agri-
cultura - Arrolando material. - Nos dias 15,
16, 20, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 29 e 30 fazendo
o arrolamento do, material pertencente à . Se-
cção do Engenharia, no Núcleo Colonial São
Bento - Estado do Rio . 	

Moacir Cruz, Aux. Escritório X --1 55010 - Pape-
leta' n. 7, de 9-2-940. - Ministério da Agri-
cultura - Procedendo inventário. - Nos dias
1, 2, 3, 4, 5, 8, 9 10. procedendo inventário
dos . bens móveis, imóveis e semoventes dos
N. Colonial Tinguá - Estado do Rio 	

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÀ) VEGETAL:I.

DIVISÃú DE TEMIAS E COLDMZAÇÃO

Concessãodo diárias do pessoal exírantunerário trieilsalista
2,510	 27510 Divisão de Tei:ras e Colonizaçãõ, no mès de abril de 1940.

:Nomes - Cargo ou função - Vencimentos - Data e número da
ordem interna do serviço que deu origem às diárias - Sede do
serventuário e natureza do serviço - Dias o localidades onde
foram prestados os serviços - Número cie diárias - Impor,
tância da diária.	 -

•

34 NO... 61910

36 1315 ,*-48010

16 .1315 21610

16 2510 400$0

2510 2.5M

A:988.15
--

Confere e importa a p resente folha de diárias em 4 . :98815 (qua-
tro- contos novecentos e oitenta e oito mi'. e Quinhentos réis).•quar-
tia asr dednzida no crédito respectivo, consoante empenho n. 701,
do 29 de julho de 1940.

• Seccno_de Controle, vto 1 dr, a gosto de 1940. - Eduardo Pereirc
rilh o, 21-11. Visto. - Carlos .olympio'Paes, 'chefe da S. C.

19 2315

.11

25 10$5

25 1310

::0$0

25 .15$0

8 .1 1$0

880

:ii 880

net
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Nomes - Cargo ou função - Vencimentos - Data e número da
•• ordem interna do scrvico nue dou origem às diárias - Sedo do

serventuário e natureza do 'servir° - Dias e localidades onde
foram prestados os servicos - Número de diárias - Impor-

¡Enleia da diária.
()lavo de Azesedo Baía, Aux.. Escritório IX -

500$0 - Portaria u. 5, de 30-3-910. - Mi-
nistério da Aricultura, -- Procedendo inven-
tário. - Nos dias 19 o 21 procedendo inven-
tário dos bens móveis, imóvois e semoventes
no Núcleo Colonial Siio Bento - Estado do
Rio 	

Jair do Freitas, Aux. Escritório IX - 500$0 -
• Papeleta n. 7, de 9-2 -910 • - Ministério da

Agricultura - Procedendo inVentário. - Nós
dias 1. 2, 3, 4, 5, 8, 9 e 10, nmcedendo o
inventário dos bens móveis. imóveis e semo-
ventes no N. Colonial Tinnua - Estado do
Rio 	

Aeitor Arardes Nogueira. Motorista IX - 500$0 -
Ordem verbal do Sr. diretor. - Ministério da
Agricultura - Transportes de monas topo-
gráficas e material. - Nos dias 1. 2. 3. 4, 5,
6, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 15, 18 e 2/ em trans-
porto de turmas no N. Colonial São Tient .° -
Estado do Rio

Antenor de Oliveira Matoso. Motorista VIII -
450$0 - Oficio Ti. 156, de 20-3-910, da S.
-Colonização. - N. Colonial Santa Cruz, Dis-
trito Federal - Montando máquina de bene-
ficiar arroz. - No; dias 1. 2, 3, 4 e 5, no
N. Colonial São Bento - Estado do Rio de
Janeiro .

Alberto Marques da Cruz. Topógrafo Aux. VIII -
I • .450$0 - Ordem verbal do Sc. diretor. -

Dlinistério da Agricultura - Em servicos to-
pográficos. - Nos dias 1. 2, 3, 4. 5. 6. 8, 9,
10, 11, 12, 13, 15, 16. 17, Is, 19, 20, 22,
23. 21, 25. 26, 27 e 29. em serviços to po-
gráficos no N. Colonial São Bento - Estado
do Rio 	

" Frederico Augusto X. de Brito, Aux. Escritó-
rio VIII - 450$0 - Ordem verbal do Sr. -di-
retor. - Núcleo Colonial Santa Cruz -
frito Federal - Encarregado da turma de
tarefeiros. - Nos dias 1. 2, 3, 4. 5, 6. 8, 9, 10,
11, 12, 13, 15. 16, 17. 18, 19, 20, 22, 23,
24, 25, 26.- 27 e 29. encarregado eo turma . de
tarefeifos na Estiada de José Bulhões ao N.
C. Tinguá - Estado do Rio 	

Agostinho Lemos Toledo. Guarda VIII - 450$0 -
Ordem verbal do Sr. diretor, - Ministério da
Agricultura - Auxiliando fiscalização - Nos
dias	 1,	 2,	 3,	 4, 5. 6. 8,- 9. 10, 11, 12. 13.
15, 16, 17, 18. 19, 20. 22, 23, 21, 25, 26, 27
e 29. corno auxiliar de fiscalização i:as .cons-
truções das obras no N. C. São Bento - Es-

- todo do -Rio •	 8$0
Divisão de Terras e Colonização. em 30 de maio de 1910. -

Iterado de Freitas, Auxiliar de escritório XI. - Mario ,Moreno de
41agão, Oficial Administrativo classe "I".

Concedo e arbitro as diárias constantes da presente relação. -
José de Olireioo, Marques, Diretor.

CENTRO NACIONAL DE ENSINO E PESQUISAS AGRONÔMICAS.
INSTITUTO DE ExPERIMENTAÇÃo • AORIEOLA

Aracaju - Campo • de Sementes de Coqueiro - Sergipe
de pagamento de diárias por serviços prestados fora da

Ode. ao almoxarife abaixo indicado (Campo de Sementes de Co-
queiro), relativa ao mès de maio de 1940:

Número	 Impeirtâncias
Cargo - Nome - Observações 	 de

diárias,
Almoxarife classe E - 600$0

- Luiz "Martins ..Fonte - Campo
de Sementes do Coqueiro, Ara-
eajÚ, de 5 a 28 de maio findo.
nos Municípios de São Cristó-
vão, litaimranga e Estância, Es-
tado de Sergipe - Escolha de
semc.nles de côco para plantio.
!(?orlaria n. da Administra-
'cão do Campo de Sementes de
Coqueiro, datada de 4 de maio
de 1910) 	

Importa a presente folha em
1(240$0).

)4	 Aracajú, 10 çle junho de 1910. - Lirio Enrico do Silva, dacti-
34gfafp classe F.

Divisão de Fomento da Produção I'egelal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI.

Portaria ri. 28-V, de 21 de julho de 1910:

Baixando instruções sobre norma de serviço, atribuiçõe z, etc. da
S,cção de Comunicações do Depart'""'l. teiiaal da Produção
Vegetal.

Requerimento despachado:

proprie-
DãO 111-

Divisão de Defesa Sanitária N'edetal

Ministério da Agricultura - Departamento Nacional da Produção
Vegetal - Divisão de Defesa Sanitária Vegetal - Oficio a. 573, em
22, do maio de 1940. Sr. Diretor Geral do Departamento Nacional
ti.a Produção Vegetal. - De todos os portos do país é o de Santos uns
dos mais importantes, em vista do volumoso comércio de vegetais e
produtos vegetais importados e .exportados por São Paulo. Dai figu-
rar o Posto de Defesa Sanitária Ve getal instalado em Santos, entre os
primeiros do país. Para melhor julgamento, quer quanto as neces-
sidades de melhoramento das instalações portuárias, impõe-se a vi-
sita periódica das dependências •desta Divisão, aliás, prevista no re-
gimento resto Departamento. Além dessa utilidade, proporciona a
inspeção estimulo aos serventuários que, longe, nas Estados empres-
tam sua cooperação aos serviços públicos. E, no tocante a S;ão Pau:o,
sucede ainda que esse Estado mantém instituições de grande valor,
à vista de suas instalações e do seus proficientes técnicos., cujo intimo
entendimento é sempre util à solução de problemas de interesse geral.
Relativamente à sanidade vegetal, são apreciáveis os- trabalhos dos
Institutos Biológico e Agronômico de Cam p inas. Dá-se, lambem, com-
petir a esta Divisão e 'ao Instituto Biológic e a execução do acordo
cior'..efesa sanitária- vegetal . firmada entre este Ministério e a Secre-
taria de Agriultura de São Pauto. Estas e outras razões justificam
minha ia a São Paulo, para inspecionar o Posto no porto de Santos
e estreitar as relações técnico-administrativas com aquelas institui-
ções desse próspero Esta-do. Rogo, pois, conseguirdes:a aprovação do
Sr. Ministro para essa viagem. Saude e fraternidade. - 1. F. 31a-
calmos Torres.

De acordo. . Peço aprovação do Sr. MiniStro. 	 Carlos de Souza
Duarie. Em 23 de maio de 1940.

Autorizo. Em 30 c'e malo'de 19-10. - F. Costa.

Serviço-de Meteorologia

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 7 de agosto de 1910

Concessão do ajuda de custa:

Despacho:

, Na conformidade do Xsposto no artigo /1. 138, do Decreto-lei
e. 1.713, de 28-10-939, resolve arbitrar em um mês de vencimentos,
a ajuda de custo Ra estacionário, classe A, Maria do Abreu, em v!rtude'
de haver sido removido da Estação Meteorológica de Guararniranga,
para a Estação Aerológica de Fortaleza, no Estado do Ceará- (S.M.
n. 3.092-401.

Serviço Florestal

EXPEDIENTE DO srt. MINISTRO
•

Pela portaria n. 32, de 31 de julho de 1940, foi designado o to-
logista 'D.N.P.V., classe K, Fernando Romano Milan.ez, para repre-
sentar a Secção de Tecnologia do Produtos Florestais, .deste Serço,
na Terceira Reunião dos Laboratórios Nacionais de Ensaio de Mate-
riais, a se realizar em 23 de setembro do • corrente ano, nesta Ca-
pital.

- Pela portaria ri. 32, de 31 de julho de 1910, o diretor do Ser-
:viço Florestal, usando da atribuição que lhe confere o art. 8°. alí-
nea j, do Regimento aprovado .pelo Decreto n. 4.439, de 26-7-1959,
resolve designar o biologista D.S.P.V., classe K, Fernando Romano
Milanez,.para representar a Secção do Tecnologia de Produtos Flores-
tais, ,deste Serviço, na Terceira Reunião dos Laboratórios Nacionais
de Ensaio de Materiais, a se realizar-em 23 do setembro *do corrente
ano, nesta- Capital.

Pela - portaria n. 33, de 5 de agosto de 1910, foi designado o
agrônomo classe O, Lincol blordeiro Rodrigues. com  exercício na Sec-

80

15	 8$0

8$0

<.“)	 8$0

8$0

da diária	 total

24	 1080	 210$0

duzentos e quarenta 1E1 réis

2	 8PA) lIonório Alves das Neves - Oferecendo à venda sua
dado "Seringal Itn" Do Território do Acre. - A oferta
terossa à União.



ção de Silvicultura; deste Serviço; cidade do Rio de Janeiro, para ir
ao Estado do Rio de Janeiro orientar Cs serviços de rellorestamentõ.
da Estrada de Ferro Maricá, de acordo com o entendimento havido
entro esta Diretoria, e a Administração da mesma Estrada.

Serão concedidas ao referido agrônomo diárias que ficam wbi.
iradas em 15$0 (quinze mil réis), cada uma, nos termos dos artigos
130 e_ 132 cio Decreto-lei D. 1.713, de 28-10-1.939, combinados com p.

Instituto de Química "Igricolo

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Ordem de serviço n. 8, de 31 cio julho do 1940:'

O diretor do Instituto de Química Agrícola resolve designar os
Srs. agrônomos classe G, Coser Augusto Nunes e José Elias Haddad,
com sedo nesta Capital, para irem amanhã, dia 1, ao Núcleo Colonial
de São Bento, Estado do Rio de Janeiro, em serviço_ de colheita de per-,
ffs do solos.

Ordem de serviço n. 9, de 6 de agosto de 1940:

O diretor do Instituto de Química Agrícola, para atender ao ser-
viço de analises acumulado . na Secção do Química do solo, resolve.
antecipar e prorrogar, durante o período de 7 de agosto a 5 de outu-
bro cio corrente ano, o expediente dos funcionários Fernando Ramos,
Leandro Vettori, Benjamin de Carvalho Cordeiro, Gustavo Ballalai
o extranumerário Erni/ia Constantino, devendo ser observado o horá-
rio do 8,30 às 17,30 horas com exceção dos sábados em que se. ericei',
rad, 'às' 14 horas.

art. 10 do Decreto n. 4.993, de 9-12-1939.

Requerimento despachado:

António Veríssimo de Figueiredo . Sobrinho', pede admissão à
p-olícia floresta/. — Ainda não está criada a polícia florestal, O in-
teressado deve aguardar oportunidade. (S-:.F. 1.597-40).

de.

Sext.a-feira
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Escola Nacional de Veterinário

DESPACHOS DO Btl. 7.nIINISTRO

Dia 28

Paulo Dacorso Filho, idem, idem. — Idem.
• Jaime Moreira Lins de Almeida, idem, no grupo A — Biologia

- geral — Zoologia aplicada. — Idem: ' 	 •
• 'Oei'aldo.. •.Goiiveia Souto, idein, 	 Idem.

Vicente Leite-- Xavier, Idem, no grupo • 13'	 Biologia gera" —
-Microbiologia• e imuno1ogia. — Idem.

Altamir Gonçalves de Azevedo. idem, idem.. — Idem.
Jefferson Andrade dos Santos, idem, no grupo C — Anatomia

Patológica. — Idem.
Olga Azanba de Oliveira, idem no grupo B — Biologia geral e

Microbiologia, e imunologia. — Matricule-se.
Isaac Moussatché, idem, .idem. — Idem.

• Diogo Otávio Ferraz. de Vasconcelos, idein na carreira de insne-
,or-.-de• Produtos de Origem Animal. 	 •,	 .

. Roberto 'Maestrini,.. idem, idem. *— Idem.
Antônio João Ribeiro, idem na • carreira de técnico de caça

pesca.	 Idem,
Hildebrando Marins, idem na carreira de veterinário sanitarista.

— Deferido -em Vista da informação.'

- -Dia 1 de agosto de 1940

Romeu .Pace, idem, idem. — Em vista das informações, ar-
quive-se.
• • Antônio Carlos da Fonseca. pedindo matrícula no Curso de
Aperfeiçoamento- •e Especialização. Em vista ds. informações,
arquive-se.

Ministério do Trabalho, Indústria'
e Comércio

Comissão de Metrologia

RESOLUÇÃO N. 1

_ A Comissão de Metrologi'a, considerando o reconhecido renome
das instituições abaiXo designadas; considerando a probabilidade de
ser solicitada com relativa frequência a aplicação do disposto no ar-
tigo 23 e sua letra 'a", do regulamentO metrológico, com relação a
medidas ou instrumentos de medir sujeitos, em virtude do artigo 20
do mesmo Regulamento, à. exigência dc . exame inicial e já aferidos.
por alguma dessas . instituições:

Resolve:
Art. I.° — São julgados idóneos, para os fins do art. 23, letra

do Regulamento do sistema legal de unidades de medida, expedido
pelo -Decreto n. 4.257 do 16 de junho de 1939, as seguintes reparti-
ções públicas ou estabelecimentos científicos ou técnicos estran-
geiros:

a) o "Bureau International dos Poids et, Mesures (Sè'vre,s, Paris),
b) o "National Bureau of Standards" (Washington).
e) o "Physikalische Technisclie Reichsanstalt" (Berlin).
d) o "National Physical Laboratory" (Teddington — Londres)'
e) o "Conservatoiro National des Arts et "género" (Paris).

' f) o "Laboratoire Central d'Electricité" (Paris).
Art. 2.° — A idoneidade — para os fins do art. 23,- letra "a",

do Regulaniento metrológico — de outras repartições ou estabeleci-
mentos estrangeiros será, em cada caso, objeto de deliberação da
Comissão de Metrologia.

§ Único. Nos casos do urgência a idoneidade será julgada Pela
Secção Permanente, nos termos da leira a) do art. 9. 0 do regimento,
interno.

Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1939

RESOLUÇÃO N. 2

Fica resolvido que as reuniões da Comissão de Metrologia s,ejant
públicas, salvo deliberação cai contrário, a juizo da Comissão, deante
de cada caso concreto.

Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1939. 	 c.,

RESOLUÇÃO N. 3

Aprova o Seguinte plano para a organização de um inquét:do 'sobre
Unidades ainda em uso no país:

'O inquérito deverá ser 'procedido recorrendo-se às- fOntes, que
mais de perto auscultam os usos caracatristicos . de•cada região do país
e se apresenta sob dois aspectos:

1 0. ) O aspecto obrigatório resultante do art. 113 do Regulamento
que baixou com o Decreto 4.257 de 16 de junho de 1039!. - •

2°) O aspectd da cOlabOraVád. • .
Sob 'o I° aspecto deverão ser encarados os orgãos metrológicos

estaduais e municipais que na data,.da..publicaçiio, do. Decreto-lei 592
de- 4 . -de agosto.de 1938, estavam desempenhando_funOes metrológicas
de carater legal, entre os quais encontramos quasi todas ou talvez
todas as municipalidades-do _país que _exercem ou cobram aferição e
alguns orgãos estaduais.

A consulta a esses orgãos será encaminhada pelo - I. N. T. ao
Si'.'Ministro do Trabalho, Indústria é' Coinércio, por este aos Governos
Estaduais que-por sua vez farão chegar os questionários aos orgãos
estaduais competentes e aos Municípios. Os questionários percorrerão
assim -tina ordem hierárquica parelela à obedecida pela • nossa atual
c'rganização metrológica.
- Sob o 20 aspecto, o da colaboração, os questionários serão envia-

dos à Federação das Associações Comerciais, que auscultará as Asso-.
ciações Comerciais dos Estados ou Municípios;

À Confederação Nacional da Indústria que auscultará as Federa.
cões e Associações Industriais dos Estados e Municípios;

Às Sociedades rurais e agrícolas;
As Associações e Institutos Científicos;
A outras fontes.
Com este programa conseguiremos rapidamente os elementos com

que.i. se organizarão as tabelas nu quadros de unidades ainda- em uso
no país.

Comissão pensa poder aproveitar este inquérito ampliando-O
com o objetivo de conseguir outros dados' de alto interesse'para a
tatística e fixação de taxas-.

. Diz o art. 75 do Regulamento:-

"A execução dos serviços de exame inicial ou de aferição
será retribuicia, pagando o interessado uma taxa, cujo valor

. constará de tabela organizada pelo Instituto Nacional de' Té.,
cnologia, no 'qual se terão em conta os dados, estatísticos a
outros elementos, e que será submetida ao exame da,•Comis-
são do Metrologia e à. aprovação do Ministro-do- Tr• T aljun
Indústria e Comércio".

N. , 245 — Sobre horário do Curso de Aperfeiçoamento e de Es-
pecialização. — Aprovo.

N. 246 — Sobre prorrogação do • prazo de inscrição -para o Curso
de Aperfeiçoamento e de Especialização. — De acordo.

Requerimentos despachados pelo Sr. direto!

Dia 27 de julho de 1940

Antônio Mies Filho, pedindo matrícula no Curso de Aperfeiçoa-
mento e de Especialização, no grupo C Biologia geral — Ana-
tomia patológica. ---, Matricule-se.
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Agoslo de 191-0

O inquérito a que se vai Proceder pode facilmente 'fornecer pelo
eimples acreÁscimo de um questionário suplementar elementos para
que a Comissão de Metrologia possa estudar a tabela de taxas a
que se refere este artigo. .

Seriam portanto consultadas as Municipalidades e outros orgãos

Modelo de formulário que permitirá facil resposta às informações
necessárias

Estado de
Município de 	
População do município em 19
Área do município:

metrológicos sobre a quantidade de objetos aferidos e valor das . taxas,
cobradas pelos atuais serviços. CoMpletados estes dados com a Po-
pulação e superfície do Município.

A densidade da população e a quantidade de Medidas e instru-
mentos aferidos elucidará a	 Comissão de Metrologia sobre	 o adian-
tamento metrológico de cada Município, permitindo lambem a. dedu-
ção do coeficientes de alto valor informativo.

.	 .
Modelo de formulário que permitirá 	 facil	 resposta	 às	 inforniações

necessárias

Estado de 	

Dados relatiVes à aferição de medidas e instrumentos de medir::

de medidas ou
instrumentos
aferidos em

1939

Taxas unitárias
em vigor

Renda total
proveniente de

aferições
arrecadadas

em 1939

Observações

Município de	 	
População do munir fp in em 19 
Área do municipie:

Discriminação das unidades de medida não legais em uso,:
'A

13-1

13-2

C-1

C-2

E

(etc.)

Grandeza I —Denomina-
ção da unidade

H—Definição
'da unidade	 (1)

III— Equiva-
lente de (I) em
unidades legais

•	 C:,

C

i 1 li a
braça,	 "vara,
polegada,	 etc.)

C3	 (alqueire, geira,
légua qiiadra-

j. •	 da, ele.) -

(alqueire, quarta,
•enia,
quartola, _gar-
rafão, martelo,
etc.)

(arroba, libra,
onça, quintal,
etc.)

Data:
.Assinatura:

A . — Medidas de comprimento.
- 1 — Medida= de volume
-- 2 — - Jogos de medidas de voldrpe.

C - .1 -= Peses
C - 2 — Jogoz,: de pesos
ii	 — Balanças	 -
E :etc.) — Outras medidas ou instrumentos

• Data:
Assinatura:

Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1939..

RESOLUÇÃO N.

Organizar 3 Sub-ComisGes Permanentes, com as seguinte3
atribuições:

.	 a) Estudo das' possibilidades . da adesão . de Brasil ao Bureau
•Internactonal de Polds et M.?.s-....1-es; 	 -•

b) Estudo das consultas apresentadas à Comissão. Pelo Instituto
- .Nacional de Eecnologia;

c) .Organização de planos para a divulgação e ensino metroli.5-
*gicos.

. Rio de Janeiro. 30 de novembro -de 1949.

(discriminá-los).

• 31.•
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RESOLUÇÃO N. 5

Aprova a seguinte tabela para a conversação de Alqueires em Ares,' sumetida t esta Comissão pelo Instituto Nacional tle
Iogia, noS‘ termos da alinea a do art. 13 do Decreto-lei n. 53?., de4 de agosto de 1933.

TAEELA mnA coNvinsÃo LE AUT.:TEMES EM ARES

tem 24.200 metros, quadrcdo g ou 242 .:sres.
tem 48.400 metros quadrados ou 481 Ares.

=••n•••••nn••Ma

.1 alqueire de 100 por 50 braças
alqueire de 100 por 100 braças

iVt'intero

de

'alqueires

Alqueire de 100 por 50 braças

Em metros
Em Ares
	

Eia lia
quadrados

4.840	 48,4

24.200

• •0

1/5 0,484 9,080 96,8 0,968 1/5

1

000

o.*

.......

242	 2,42

.........	 .

48,400

484.000

481

4.èw

4,84

24.200.000 1.00448 .400,0002.420242.000

Nota — O alqueire de 100 x 50 braças é geralmente denominado
haélrico eu frequemente alqueire mineiro.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1939.

RESOLUÇÃO N. 6

A p rova um plano de divulgação" e ensino — Rio de janeiro, 30
Øe novembro de Anã.

RESOLUÇÃO N. 7

Respondo à consulta da -Companhia 'Brasileira de Linhas para
.,Çoser, nos seguintes termos:

alqueire paulista e a de 100 x 100 brancas é chamado alqueire geo-

, Quando seu apare:liai-field° o perm;tir. e quando chegar a oca-
sião oportuna, poderá o I. N. `F., nos termos desse artigo, organizar
especificações reativas ao caso levantado pela Companhia Brasileira
de Linhas para Coser, bem como a numerosos outros casos análogos,
propondo,as ' a S. Ex. o Sr. Ministro do Trabalho; ItWeÁria e- co-
mércio. As strAestGos apresentadas serão então levadas 'na devida
conta.

— Quanto à terceira sugestão, ha a distinguir duas hipóteses:
.a) só se tratar de mercadorias importadas ou duitinadas à ex-

portação, "ex-vi" do art. 40 da Regulamento, são, neste caso, tolera-
das indicações expressas em un:dades diferentes das legais;

b) mesmo que não Se verifique a hipótese anterior. os arts. 40
139 do Regniamento	 atender às justas p,onderações

st:Inclinai-e, pois esses artigos dão podei es ao I. N. T. para permi-
tir, em certos caso3 — dos ouais o que está sendo apreciado consti-
tue a nosso ver, exemplotioieu — o uso ou menção, em mercadorias.
de determinadas indicações numéricas nao..expressas em unidades

•
As penalidades, objeto da 4" sugestão, já estão provistas pelos

seguintes artigos do Regulamento.
..87— letra a).
89— (combinado com 41).
90—letra a).
91--.
02-
- O assunto da 5° sugestão, por sua yez, é objeto do ce;pítulo

do Regulamento, em particular de seus arts. 65 e 66.
É óbvio que penalidades e fiscalização somente poderão ser poi.

tas em efetivo vigor, nos termos do art,.. 107 cio Regulamento, quandç
o aparelhamento • dos orgãos executores da lei assim o permitir.

Rio de Janeiro, 20 do junho de 1940.
RESOLUÇA0 N. 3- -

Resposta à consulta formulada pela' Standard Drands of. Brasil,
nos seguintes termos:

"Segundo deliberou a Comissão de Metrologia, o emprego da pa,
lavra "colher" para os fias não comerciais e pela forma corno é feito
na amostra de laia apresentada pela interessada, não constitue ia-
fração ao regulamenta metrológico expedido pelo Decreto n. 4.257.
de 16 de junho de 1939."

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1010.

A Companhia de Linhas - para Coser; estabelecida em São Paulo,
'apresentou, cii memorial à. Comissão cie Metrologia, cinco sugestões:

— a primeira é . relatiVa à conveniência de ser tornada "obriga-..	 -Yória a indicação da mctragent cz-ata da linftr contida e:n cada tubo,
carretel ou conical que possuam, até 10 nzi/ metros de linha para
coser";

— a segunda refere-se aos outras tipos de linhas é de acondi-
Cionamentos para os quais "deve ser obruoiória a indicação do peso"
.'„(liquido) "ou da metragem nas unidades e envoltórios";

— a a terceira 'lembra a conveniência de ser permitida a indica=
cão da quantidade de linha cm, jardas, ao latia' ria indicação obriga-

- Orla em metros;
'

	

	 a quarta e a quinta, recomendam, respectivamente, penalidades
'e uma fiscalização severa'.

Após estudo dessas várias sugestões, a Subcomissão tem a infor-
star o que se segue:

A primeira e a segunda sugestões correspondem exatamente
ao espírito do regulamento expedido pelo Decreto n. 4.257, o qual,
em seu art. 38, ainda não posto em vigor ..(art. 107, letra "d")
dispõem:
' "Art. 38. Para determinadas categorias de mercadorias, si jul-
gado conveniente. o Ministério do Trabalhe, Indústria e Comércio, por

,proposta do InstitÀy to, Nacional cie Tecnologia, especificará as cara-
eterísticas em ecja medição devem basear-se RS transações reSpe-
'clivas, bem como mínimo de indicações necessárias que tais mer-
cadoriasylevern trazer, ou de que devem estar acompanhadas, quando
expostas à venda.

Parágrafo único. Essas indicações deverão ser expressas em
'Unidades" ,egais e serão referentes às características das quais de-
pendo e v.lor das aludidas mercadorias,. e cuja medição é-feita, ha-
bitualmente, sem a presença do comprader"..1
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RESOLUÇÃO N. da	 •
: 1 	 I	 4	

t

A COlnisSri0 do Metrologia,,usando.das-átribuições que lhe. con-
Lfere a atinja c do-art. 13 do Decreto-lei n. 592, de 4 de agosto de
1938, , resolve fixar o prazo a que se refere a letra ,a do art. 107 do
Decreto n. 4.257(de 16 de junho de 1939, a partir de dia 1 efe.ja-
neiro de 1942, /imitando a aplicação dessa mesma alínea ao Distrito
Federal o às•capitais dos Estados.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1940.

RESOLUÇÃO N. 10

'Aprova o seguinte parecer:
Toi pela Standard Branda cif Brasil, Inc., Opresentada por hl-

ftermèdío do Sr. diretor. do I.N.T., uma lata contendo produto de
'sua fabricação, Consultava esto firma sobro se o falo de ser em-
'pregada a palavra "colher" We' dizeres impressos sobre a lata dando
.a esta palavra a acepção de- medida, conetituia ofensa ao art. 40 do
regulamento.

O assunto já foi estudado pela subcomissão; cujo parecer a
respeito foi aprovado end plenário.

Chamaram, entretanto, a atenção da Comissão outros dizeres
que figuravam sobre a lata, em particular os seguintes:

.o) (impressos sobre uma tampa circular de cartolina, fixa ebaixo'
,da tampa metálica remoVivel):

ESTA' LATA .
•re UMA MEDIDA-
TADRÃO
'.b) (impressoe latoralmente sobre as PrOrlas Paredes doida):•

, Peso liquido 110 grns, — Pelo bruto 150 gms,
Esta lata e mude util porque pode servir como medida, repre-

'tentando o seu contendo, ate o risco preto, 1/2 obtura ou 8 tolheres
(sopa).. Desde 4uo todas as receitas ROVAL são baseadas 'em me-
didas padrão, é recornendavel usar esta lata para medir 03 ingre-
dientes ou. conferir seus próprios utensiline.'

Havendo dúvida sobre se 1-ais dizeres não colidem com DIfurn
diSpOSitiVO da regularnentaçfio . metrológica ou não eram abusivee,
afim de esclarecer a questão, foi, pelo plenário, solicitada esta sub-
comisao a emitir 'parecer, res.:pendendo . a 3 quesitos formulados di
respeito.' -

Tendo estudado o assunto, a subcomissão chegou às seguintes"
ConeiusZes:

Quanto edis dois primeiros quesitos: 	 •
' •	 Treta-se de um invalucro ou envoltório fechado, contendo mer-
tadorie.e, o qual, como tal, está . sujeites ks -exigências do art. 40 do
regulamento, ainda não em vigor; entre -estas exigência	 ms, nenhua
jia com a qual colidam os clieeees incriminados; apenas os einalailo.e
*empregados para graúnas . (gins) -não são os legais, devendo ser al-
terados para g.

Destinando-se, entretanto, o invédeicero a ser utilizado coMo me-
dida, segundo Og dizeres _pele impressos, não seria inteirameete des.:
cabida a interpretação de que, nos termos de art.- 20 de regulamento,
tombem ainda 'não em vigor, não possa tal Invólucro ser exposte
venda, ou , sujeito a quelqiier contrato sem -prévio 'exame inicial ou
disperlsa deste.

Contudo . julga esta subcomissão que, à. vista de- sua natureza
tosca e das finalidades meramento culinárias a que se destina, tal
medida constitue caso tipis° em que tal exerne; dentro do espirito
da lei, deve sor dispensado .-- a critério entretanto do I.N.T., nos
-termos da letra b do art. 23-.

Nenhum Outro artigo existe, seja nos Decretos-leis na. 592 e 88G,
seja no regulamento expedido peio .. Decreto o, 4.47, ortç ;e possa
considerar como colidindo com os dizeres objeto de estudo.

Quanto ao terceiro queeito. parece a -esta subcomissão desnecte-
. tário propor qualquer prove:lar:eia 710va ao Governo . sobre o caso,
-pois que, cessi o julgue nee.essário, terá o 1.N.T. peeleres, nos Ideringe,
do art. 23 já citado, para :ião exilem, a lata em apreço das exigências
do art..20 e perianto exigir que seu tipo seja submetido a aprovação

'j(art,..12) e se lhe conceder aprovação caso o julgue merecedor da
mesma, à vista especialmenle da, letra c do art. 13.

Rio .de 'Janeiro, -2 - de julho de 1940.

RESOLUÇÃO N. t 1. 

Considerando o fato de ser generalizado d:d emprego de expres-
eões como Clamara.. medido, copo, colher, gola, pilada, etc., .para in-
dicar a quantidade,' em que devem ser utilizadas Certas mercadorias

especialthente medicamentes e g-èneros alimentícios;
do seguinte parecer,

— não colide 'com a legielação metrológica em 'vigor o uso —
'em documentos, mercadoria.', invólucros destas e indicações e elas
referentes — das pa!avras: "copo, checara, colher, medida, gota,
pitada" e de outras análoeae. a juizo da CeeniseãO de Metrologia,
indicando doses ou quantidades de mereadories, desde que o uso
clessas. palavras seja para fins diferentes aos que ce acham defin.ta
(103 .110.5 arte. 33 e 38 do Regulamento expedido pelo Decreto mi-
mer o • I ..Ze7.	 •

Rio,0 Janeiro, 2: de julho do 1,940"

RESOLUÇÃO N. 12

A Comissão de Metrologia, usando 'cia'S'atribuiçõed 'efue lhe tent-C
fere á alínea "1" do art. 13 do Decreto-lei n. 592. de 4 de, lig/aedo'.
de 1938 'e interpretando os termos do art.,1° do Decreto-lei nú-4
mero 886 e as disposições do Regulamento respectivo (Decreto ntk-4
mero 4.257, de 18 de junho de 1939), resolve que nenhuma resolus
çao legal existo para o uso dm quaisquer, unidades para as grandezas
que não constem.do quadro 1 anexo ao Decreto 31. 4-.257, de Itl
junho de 1939,

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1944).

.Servivp de Comuniegçães

Primeira Secção

EXPEDIENTE Do SE. MiNISTE0

Processos despachados

Dia 16 de julho de 1940 (aditamento)''

Manuel Itodrigueei de Freitas; fazendo consideraetlee em tornd
do processo concernente- á sua reclamação contra a Gre.at %Vestem
(OT1C 22,4081940). , Arquive-se, à vista da informação doedlon..
saio Nacional do Trabalho. (A informação a que alude o despacho,
esclarece que. a Terceira Câmara daquele Conselho , raeolveu não to-
mar conhecimento da reclamação -em apreço, pelas razões constan-
tes do acórdão publicado. no eDiário 'Oficial" de 23 de abril do ano
corrente, tendo sido desta decisão, dado conheCimento ao interes,
sa.do).

José Carlos dos Santos, recorrendo' do acórdão do _Conselho Na-4
donas do Trabalho quo.deixou de.,-conhecer,. p-orelerern sido inter-d
postos fora ,do prazo legal, dos embargos apresentados pelo recor-d

.rente e pelo 'presidente do -Conselho Admioistrativo do Instituto dei
Aposentadoria e Pensaes dos Comerciário, à decisão pela qual re
sua" Segunda Câmara mandou observar o- Cálculo efetuado pelo' Ser-
viço Técnico Atuarial no (-plantamn. da aposentadoria que lhe foi cone
cedida por aquela Instituto (AITIC 12.3351940). — Preliminarmente:
deixo de conhecer do pedido, ourem recurso, por interposto 'fora dg
_prazo legal.	 •

Dia 24 (aditamento)

• Associação Rural de Leopolchna, Minas Gerais, pedindo seja faltei
novo estudo eobre, ti sala-rio minimo, na parte referente à lavoura,
visto- encontrar-se ceda, atualmente, ene difícil situação (lITIC n.
21.00S i C40). — Traneraita-se a informação do Serviço de Estatis-d
tira dai Peeealeneia o Trabalho. (A informação a Mie alude o des.,
pacho, declara Que as reclamações sobre o valor do. salário vigo-
rante, devem ser encaminhadas, inicialmente, às COMP:85,CS de
lkio Mínimo.)

Dia 25 (aditamento)

Inetituto de Aposentadoria e Pensões da Estive, pedindo provi,
ciências no sentido de ser dado cumprimento, ao estabelecido na• ta-
bela n. • 1, anexa ao Decreto n. 4.t84, de 19 do junho de 1039, e

Aue, sob a alegação .de colidirem as disposições do 'referido decreto
com as .do de n. 2.032, de 23 de fevereiro de. 1940, não vem sendo
observado por parte de certas empresas (MTIC 23.598440). — Comg
pareeo ao assistente técnico: Transmita-se. em reserno, o parecer.
(Opina. ti parecem a que alude o despacho se informe ao irisa:Zeit° em
apreço que ir referida tabela deve ser ciemprida, porque o ,iaccretes
lei n.' , 2.032 -não a alterem.)

Dia a de agosto

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos :Dar:carieis, submetendo
ersieiderzaçaio o .e.,edido de transferf:licia das contribuições do segue.

rado Orivaldino da Fonseea Castro, empregado , da secção bancária
dia Administradora- Urbs S.A. (MT1C, 1.885-940). --. Como parece à
Comissão. (O parecer a , que ee refere estia despacho é- do teor Se..
gointe: "1) O Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciá.
rios solicitou ao Instituto de Aposentadoria e Pcns'ões dos Bancárioe
a transferência das contribuições relativas a Orivaldino da Fonseca:-
Castro, empregado da empresa cilada, • tendo este último :'nstituto
resolvido submeter o caso à aereeleção do senhor ministro. 2) Se-
gundo consta do_proceeso,' a Administradora Urbs S.A.. é uma em-
presa de administração de imóveis, que. mantêm uma secção • 'hen-
c.aria para atender aos seus' clientes. É, pois, uma empresa sujeita
ao 'regime do Instituto de Aposentedoria e Pensões dos Bancários;
nos termos do art. 3°, letra a, do Decreto-lei n. 627. 3) Nessas coa-.
diçiies, a Comissão é de parecer que, a partir da evigência 'do De-
creto-lei n. 627, -todoe, Os empregados da emptesa são , associados
obrigatórios do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Bancário-a,
para o qual devem ser transferidas as contribuições pagas ao 'fleti.
tuto de Aposentadoria e Pensões dos 'Comerciários.") •

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Empregados em Trans-
portes e dargas, submetendo à consideração a dúvida suscitada acer-
ca da filiação doe empregados da sociedade W. L.' Aguiar &.Compi
Ltda. (MTIC 4.493-940. — Como parece à Comissão. (O parecer a
que alude este despacho a do teor .seguiniet "I) Segundo apurou o
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Empregados em Transpor-4

•
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In; f , Casgas, a atividade da empresa consiste em "receber em &miei- .Gráfica Editora de Aminthas Garcez Vieira, sucessora de A. Garcez
gnaeao, depositar em seu armazem e distribuir, vendendo, parte da 'Vieira & Cia., firma estabelecido em Aracajú, Estado de 'Sergipe.. Das
produção da Compaehia Hanseaticas cem° "chopp", cerveja, etc., o informações prestadas pelos Institutos interessados e dos eschipeci-
que faz exclusivamente para essa Companhia". - 2) A empresa tem a pontos apresentados pelo empregador, apura-se que este exercita

• seu serviço. quinze, cunprçastdos, assim distribuidos: dois no escrit45, atividades comerciais (café expresso, com varejo de cigarros e fósfo-
rio, -dois motoristas, quatlo ajudantes de caminhão, dois carregado- ros; leja de livros, papéis e artigos de escritório) e induStriais(tipo..
res de carrinhos de mão e cinco carregadores à cabeça. 3) A alivida- grafia), trabalhando tia loja um empregado, café expresso seis cm-
de da empresa é nitidamente comercial e os seus empregados são as-, pregados e na tipografia cinco empregados. Pelo exposto, de aeoedo.
sociados obrigatórios do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Co- 'com o disposto no Decreto-lei n. 627, de 18 de agosto de 1938 e de-
ineeriár • ios, excetuados os condutores- de veículos terrestres, que o são cisões anteriores, ern casos analogias, a Cemissão é de parecer que
do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Empregados em Trans-• são associados ebeigatóribs elo Instituto de Aposentadoria e Pensões
portes e Cargas".

Casa Domingos Joaquim da Silva S. A., pedindo reconsideratsão dos Conierciários todos os em
pregados da firma Aminthas Gareez Vis,

do despacho que filiou os seus empregados ao Instituto de APosen- eira, com exceção dos que trabalham na tipografia, que o são de inse
tadoria e Pensões dos Comerciários (MTIC 7.920-939)". — Dou pro- tituto do Aposentadoria e Pensões do , Industriarias") .

	 .

-rimem° ao recurso, com fundamento no voto vencido do Presi,dente 	 Perves Goes, Jos j: Jorge B. a teto e José Buosi, pedindo P1 O'.
da Confi ssão (fls. 9 e 10, Processo MTI C 5-940, P ara o efeito de con- cias acerca da transferência. para o Instituto de Aposentadoria a
siderar eoino contrebuintes de instituto de Aposentadoria e Pensões Pensões des -Comerciários,ds contrihuiçoes que 	 o	 m alherao Tos-te	 .1..ree,n.u,	,. ,
dos In clustri ários os empregados que trabalham na senão indústrial tituto dos . Empregados em Transporlee e. Cargas ( 	 ta 

1 
3.61,3-39)-.

da firma em questão, mantidos os demais empregados como contri- . — Cerne parece à Comissão. 	 ,.
buinles do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários,- :
-salvo os que trabalharem em veiculas terrestres, si porventura os	

.(0 parecer a que aludo este despacho é do teor seguinte: "NestO

houver, os quais serão contribuintes do Instituto de Aposentadoria e processo, Perves Góis, José Jorge Barreto e José Buosi, ex-associa,
Pensões doe Empregados em Tritospodes e Cargas (O voto a que se.	

doe do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Empregados em
-

refere este despacho é o seguinte: "A firma esclarece, sem margem Transportes -e Cerre, atualmente inscritos no. Instituto cios Cense:

liara dúvidas, que as suas atividades industriais não servem exclusi- ei rados. reclamam contra a demora .do primeiro Instituto em traris-w

vatnente de meio para o exercício de suas atividades comerciais, de ferir para o segundo as suas contribuições. Ouvido o Instituto des
que aa • suaS secções de fabricação tanto/ fornecem à seeçã-o co- Empregados em Traneportes e Cargas, informou este que estavamvez q

Inércia' como executam obras diretamente para terceiros. Como se sendo ' tomadas as. _providências necessárias para a transferência re-

, vè, a hipótese é de atividades distintas, prevista na alín 	 lea "a' do pá- c, larnada. A Comissão opina, ' pois, que nessa conformidade sejam OS

rágnifo .único do citado •art. 11, cabende, pois, ao Instituto •dos Indus-	 eclamontes inteirados").	 .
tritirios a filiação dos operários das seeçoee industriais da firma. Aliás, lnetituto de Aposentadoria e Pensões elos Comerciários, subme.s
não P ode -deixar de impressionar o.•fato de, dentre os trezentos em... tendo a consideraçâo a dúvida euscitacla aceca da filiaçãe dos .eni-
pregados da firma 159 trabalharem.exclusivomonte em atividades ia- pregados da firma Montenegro & Com p. (MIA(À 27.039-39) .— Cone).
dóstriais, o que dá .bem idéia da importáncia dessas atividades • no P arece à Cemi5811°•
conjunto das que são exercitadas pela firma e exclue a presunção doserem as secções iudüstriais mora dependência do ramo co- (O parecer a que alude este despacho ê do teor seguinte: "?
inerciel. ila a ise,ter, finalmente, que, censo observa a própria Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários submete a
fii,ma, seus operários já contribuem normalmente para o Instituto decisão do Sr. ministro, na forma e para os efeitos elo Decreto-lei

)9	 de março de 1939 a dúvida uscitadados industriáíos, sendo p .erfeitamente previsíveis os inconvenientes 	 de 2	 ,	 s	 quanto à Ti
r 

	 .

que os iro da transferencia pára o Instituto dos Comerciários des- lia ao. ao Institutoluto de A possentddoria e Pensões dos Comerciários e

ses operários, na maioria diaristas, que irão contribuir eitàa esse 
ao çdos Industriários, dos empregados da firnia Montenegro & Compe •

Instituto na base de salário integrdI de classe, quando o instituto estabelecido em Cedro, no Estado cio Ceará.
dos Industriados, sendo per 	 rfeitamente pi 	 os inconvenieMes	 1 Segundo os esclarecimentos, preetarles pelos. dele Institutos inss
seus associados contribuem apenas pelos dias que trabalham, eis-, teressados, á referida firma: 	 .	 ‘
tema esse que atende, melhor do que o do Instituto dos Comerciá- a) explora a compra e venda de algodão e outros produtos -de
CIOe. às próprias peculiaridades do trabalho na indústria, cujo Pa- .exportaação, tais come: arroz, oiticica, mamona, peles silvestres e
gamento. em regra, é feito por dia ou por hora").

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriados, sub- couros espichados; também, com estivas e miudezas;
ineten•lo à consideração a dúvidti. suscitada aeerea da filiação dos	

b) comerela,

	

. empregaaos de P. G•enond (MTIC 7.295-40), — Come parece à Co-	
.. c) manténs, ainda, uma usina para o fim de beneficiar o alogs

rnisero, (O . parecer a qtte alude esto. desencho é cio teAr seguinte: dão e o _arroz do seu comércio.
("Segundo se apura do processe, a firma P. Genoud, estabelecido 'à 3) Como se s•ti, a atividade prepondenante. •da finta é • a comer..
rua Barão de . Jaguara n. 1.106. em Campinas, e era ess i liquidação, cial, poro esta concorrendo mediatamente a indtlestria de beneficia-
executa duas atividades, artigos de fantasia e miudezas em geral; mento em que opera.
indústria de tipografia. Na !oja e erscri t tsrie trabalham 14 emere.-
gados, que contribuem para o Instituto de Aposentadoria e Pensões	

Pelo expeete. e na conformidade dos' artigos 4" e 11 do Decreto.

•clos Comerciárioss e na s tipeerafia 20 operários gráficos, que 000 lei n. 627, de 18 de.a
eosto ele 1938, o último na redação dada pala

kribuem para o Instituto de Apoientadoria e Pensões dos Inclustriá- Decreto-leu n. 1.067, de 21 de janeiro de 1939, a -Comissão é
. de pi-

rios. lato posto, nos termos do disposto n3 Decreto-lei ri. 627. ar- recer que trilos os empregados de Montenegro & Como, s5.0 
aSsO,

figos 40 e 09, e ele acordo com decisões anterlores de Sr. ministro, ciados obrigatórios elo Instituto de Aposen t adoria e Pensões dos Co.

a Co'lliSSão opina que os e.mpregados, da firma P. Genoud estão, na merciarios, salvo os condutores de veículos
	 quais, si houver. a

confo o rnidede. neirna, regularmente filiados . ao Instituto 'de Apossn- eão do Instituto de Aposentadoria 
(k Pensões dos Empre gados ern

Transportes e Cargas, "ex-vi" do que esnecialmente dispõe o Des
infinda e Pensões dos Comerciários e ao Instituto de Aposentadoria ereto-lei n. 1.112, de 9 de março de 1930").
e .Pensões dos Inclustriários, devendo, pois, ser mantido o •state

	

	 .
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriados, submes

Instituto de Apoeentadoria e Pensões dos Industriarmos 	 tendo à cons ideraç ã o a dúvida suscitada acerca da filiação dos 'PIA..
f ent?o à s'ensicieseseão a Jus 'tia St.".F_citn( l r. e s erea da ffliação dos emnre- pregados da firma A. Peni,:he (111TIC 10.90-1-40). — Como parer2.

• gados da - firma Júlio Sousa Gaivão (MTIC 10 .-896-40) . Como pa- à Comissão.
Tere L Comissão. (O perecer a que alude este dee-sacho é do teer (O parecer a que alude este despacho é'do teor seguinte; "A.
seguinte: "O Instituto de Aposetitadoria e Pensões dos Comerciários Peniche, estabelecido em Santos, à praça da República n. 38, ex.
reclansou do Instituto dos Incluetriários quanto à inscrição da empresa piorando o ramo de consertos ae sacos usados, dirigiu-se ao InStl- .
Júlio de Sousa Gaivão, que reputava ssociada obrigatória e exclusiva luto de Apos,enladoria e Pensões dos Industriados, pedindo o reca-
do Instituto reclamante. lote rodo O processo, entendeu a Comissão de Ihimento imediato de contribuiçõee, atendendo, a que, embora • tenha
ouvir o Instituto dos Industriários, dado o exercício de atividades vá- Procut • ade esse Instituto antes do Decreto-lei n. 627, para esse fim,
rias, pela mesma empresa. A diligência foi feita com o devido ri gor, foi encaminhado ao Instituto do S Comerciários que, por sue vez,
e, constatou-se que a empresa tem uma padaria e uma loja e arma- o não admitiu por julgá-lo do outro regime. Assim , pretende rdio
zero. Não é possivel estabelecer o critério do, art. 11 do Decreto-lei poder, ele futuro, ser 'onerado com juros do mora, a que não af.á
n..627. Arma.zem de socos e molhados, Armarinho e fazendas, Pada- causa.
ria e Fooularia são atividades completamente independentes. Assim,, .
a Comissão é ele ,parecer que os empregados da empresa Júlio d	 form

	

e Sousa	 O Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriárioe.
e	 de seri procurador enviuve N sPivida sie Sr. eninirt):Gaivão que trabalham no Armazena e na Loja são associados obriga- o p inando não

parecer 
haver benefici 	

,
amento, de acordo coro as informaçõesVidos 

rabelham
do Instituto de Aposontadoria e Pensões dos" Comerciários e os 	 • - ,	 . -• -	 'da sua Delegacia devendo a ernpr • esa unicamente contribuir . para cique t	 na Padaria o -Fecularia pertencem ao instituto de 	 e .	 - -	 •Ist	 t aderia - e Pensões elos Comerciários.Aposentadoria e Pensões dos Industriários, atendendo não só	 n. à lei,	 ... 1 luto de Aposens. '	 .

como em final, aos pareceres dos próprios Institutos interessados"). 	 O 'Instituto de Aposentadoria e Pensõee. cloS Comereiário:.s, por
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciá:rios, sube sua. Vez, na eidliênctia pedida pela Comissão Especial, informa, esn

metendo à consideração a dúvida suseittula acêrca da filiação •do e resume. que "a firma encarrega-se exclusivamente de consertos de
empregados da firma. -Arninthas Garcez Vieira (MTIC-25.136-39)s sacos •varies, recebendn es sana estragados, consertando-os á devo!-

Como parece à Comissão. (O parecer si que alude este despacho é vendo aos respectivos donos. Paga imposto sobre máquinas parã
do teôr seguinte: "Trata o presente processo da situação, perante o consertos de sacos. Não compra, nem vende. À vista desses ele.
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários e o Instituto mentos informativos, o p ina pelo cancelamento da matrícula da firma
eje Aposentadoria e Pensões dos Industriáries, dos empregados da no Instituto, restituindo-se as centribuieões indevidamente pagas.

,
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Entende que oe ernpregadoe que prestam serviços firma devem ser
considerados segurudos do Inelituto de Aposentadoria e Pensões dos
Induatriários".

É evidente que o conserto do saro ê o beneficiamento dele, e,
desde que a atividade da firma é só esta, é, sem dúvida, imitis-.
trial. A Comissão Especial. por lato, spina que deve ser atendido,
o pedido do empregador, cujos empregados devem ser fil:atios ao.
Instituto dos Industriárioe, para o qual o Instituto dos Comercie-rios,
deve transferir as contriboiçÕee que, porventura, tenha recebido").

EXPEDIENTE po SR/ MINISTRO

' Por perlaria do 7 de agosto de 1940, foi dispensado o auxiliar
de Escritório, referência l, do Departamento Nacional do , Ti aba-
lhe. Silvia Bablanza do Couto. das funções de dactilógrafa do Ga-
Melete.

Por podaria de 7 'de agosto do corrente ano, foi designado o
•auxiliar de Escritório, referência XI, do Departamento Nacional de
'Trabalho, Silvia Baldanza do Couto, para exercer as luneõee de da-
tilógrafa do .Gabinete core a fretificaçãe mensal de •000 (Preces •

se n. 24.583140.
— Por portaria de 7 de egosto corrente, foi dispeneado o au-

xiliar de Escrita do 32 elaese do Instituto de Previdéneia e Assis-
-tenda dos Servidores do Estado linah Falcão das funções de Mexi-
liar do Gabinete, .

- Por podaria de 7 de agosto de 19407 foi designado o -auxi-
liar de . Escrita de 30 classe do Instituto de Previdência e AsSistên-
eia dos Servidores do Estado llnah Falcão, para exercer es funções
do dactilógrafo do Gabinete com a gratificação .mensal do '4000.
,(Processo , n. 24.583140).

pronessos despachados

— Por portaria de 29 de julho de 1940, o presidente da Primeira
Junta de Conciliação e Julgamento, do Distrito Federal, , usando da
faculdade que lhe confere o art. 114 .elo Decreto-lei n. 1.713, de 28
da outubro de 1939, e tendo em vista o ardil-m/o de serviço existente

;a mesma Junta, decorrente da transcrição de termos de audiencia,
autuaedu de proceeees e confetção de fichas, resolveu prorrogar du-
rante quarenta' (40) dias úteis, no total de três (3) horas-por dia
o expediente dos seguintes serventuários: Tina Vitta, escriturário
XIV; Rosa Freitas Teixeira, praticante de Escritório VI; e eantonio
Joaquim da Costa, servente' 'VII, tendo inicio na. data em que for

Servente VIII
Servente_ IX —
Sedvente E e.-
Servente E —
Servente D —
Servente E —
Servente Vil!
Motorista O —
Motorista XI —
Motorista XIII
Motorista G —
Motorista O —
R.rn 6-8-910 —

.13e1 ,artaanento Nacional do Trabalho

Divisão do Pessoal 	 empenhada a despesa. (Proc. ri. 23.805-40).
•O chefe do Gabinete do Ministro, pelo O. S. n. -179, 'de 6 do.

agosto corrente, resolveu prorrogar o expediente dos servidores abaixo. -
relacionados, durante quarenta Aias úteis, à razão de 2 horas diárias,
2 remuneradas, a partir da data tia emissão do respectivo empenho da
despesa, devendo os 7 primeiros serventuários atender ao Gabinete
ecoe° serventes e os demais COMO motoristas:

Cargos e Funções — Nomes

Manuel Alves de Araujo.
Basileu Rodrigues Manso  Pais Leme.

Luiz Ferreira.
Joaquim Jose da Cosia.
Alfredo Pereira dos Santos.
Otávio Pedro Mala.

— José: Marcelino Rocha. .
Jose . Rodrigues de Oliveira
Henrique Otero Geoba.

— Manuel Rodrigues Mala.
Manuel .Moreira de Sonsa. •
Bernardo 'Ferreira de Sousa.
Abel Ribeiro Filho,

Dia 6 de agosto de - . 19eQ	 -

Andrelina Cordeiro Gantoie, escriturário elass.i. e• do Quadro XV,
-de Ministeodo da Viação e Geras Públicas, transferida, a -pedido, para
o Quadro único deste Miniseérele solieitando prorrogação, por 30 dias. do
Prazo para tomar posse. do referido cargo. (Processo n. 7.21e140). —
Sim, em termos.,	 .

Dia 7

• Vrederico Guilherme Dilecto Lubke, ex-inspetor e imigração
classe H, solicitando pagai-flerto por exercidos -findos, de sereieee
extraordinários (Processo -n. 4.231140). — Cancelo ir3 despacho exa-
recto a fls. 14, em .vista da, inforrnepo da D.P.

Secretaria da Viação e Obras Públicas do Estado de São .Paulo,-
solicitando pagamento, por .exereficios.findoe, na importancia de 67$e
(sessenta e sete mil reis) peoceeso . n. .13.98939. Reconheço a
divida no valor de sessenta e sete mil reis.
• Humberto de Oliveira, oficial administrativo ,classe 1 de Minis-
tério da Guerra que exerceu no Serviço de Proteçlle aos /Mime ao
tempo' em que eeteve subordinado a este Ministério, solicitando pa-
gamento de diferença de vencerento (processo n 22.0871a9). Re-
conheço a divida no valor de 'um conto e. (Atenta e três mil e-neeecentes
réis (1 :083$9)	 -

SI:errei-o da Gama Cereueirre extranumerário mensalista deste
Ministério. solicitando pagamento, poi , ettercleioe findos, da impor-
tância .correspondente nó deeeento que .sofreu em seus vencimentes
'(processo n. 17.31513e1. Reconheço a- divide no valor de qua-
renta e cinco mil e duzentoe . reis ,

• Pedro eleita de Araujo, eolicitatide a sua nomeação em .earater
Interino, para a classe iniciti. da carreira de Servent crio Quadro
'Único deste Ministério (proc. n. 16..34. 1140) . — Não lia que. deterei...,
3. Vista da informação.

Angelo Viseu Xe.vier Leal, eseriturárib 'F, tendo sido designado
para Servir iia Delegticia 1l geena' do Trabalho, no Estado de Per-
parnbuco, eelieitaedo arbitramen t o de ajuda de custo -(proposso
mero 75. 9 1340). — Caneelo o eeioaclict de Ite. 5v,,, mantido o des-
pacho 'de fl. eive que arbitrou 'a, ajuda de custe em um conto e
eu-Mentes mil réis (1:50(40) ficando, pois, sem efeito e despacho
eneerior. que a fixara em uni conto' de reis (1:000$0).

(
	

EXPEOIENTEno ten. DIRET.-0a

Por portaria de 8 de' :egoto de 1940, foi admitido como exira-
numerário mensalista para desempenhar as ,funçêest de Auxiliar do
Escritório das Delegadas Regionais com O coleei° .niensei de quinhen-
tos o cinc oenta mil nus (a50e10). referencie X..,, pela prezo de 12 meses,
a .nactir de 1 de janeiro de 1940, de acordo com o Decreto número
5.060, de 26 de dezembro de. 1939, publicado no Diário . Oficiai, de 30,
suplemente, lemberte Brenetãe Correi. Esta portaria de admissão
poderá ser cancelada entes de terminado o prazo nela estipulado,
assim convier aos interesses da administração pública e sem que
reíba ao extranumerário menealista qualquer direilo a reclamação ou
a indenização.

INSPETORIA

nen-ame:TE pe na. INSPETOR 'euerz -

Dia -5 de agosf.o- de 1940

Pedidos de certidão:
DNT 1..40/-40 — Flávio Lira da Silva.- O pedido dê fls.- 2,

-não pode ser deferido,_ por isso que a firma requerente não cumpre
corp a Lei de Nacionalização. Ao Serviçe Externo, para providenciar.
Em 4-3-40.

DNT 25.696-39 — Nieling & Comp. — f) pedide de fls. 2 não
pode ser defeeido, prir isso que a: firma requerente não cumpee com
a Lei de Nacionalização. Em 5-5-40.

DNT. A. -532-40 Calhema & Comp. Ltda.. -e- O pedido de fia. 2,
não pode ser deferido. por 'isso quer a firma requerente não cumpre
a Lei do Nacionalização. Em 30-4-40.

DNT -13.982-40 - Castro Lopes Brandão 8z. Comp.	 Certifi-
qne-se, arquivando-se em seguida O proceseo. Em 2-8-40.

Leen 14.226-4e — Amaro A. Peixoto CComp. — Certifique-se,
arquivando-se , em segnida o .processo. Em 2-8,40.

DXT 11,295-40 — Alberto . Ilaas. 	 Certifique-se, arquivando- 	 .
se, era seguida, o . proCeseo. Em 3-8,-40.

' DNT 11.982-40 — Note Pernandes Merques.. — Certifique-se, ar-
quivando-se, em -seguida, o processe. Em 2-8-40. •

DNT 15.725-40 — Pauline+ Luiz de França.' — Certifique-se,.
.arquivando-se, cm seguida, o processo. Em 2-8-40.

- .DNT 15.805-40	 Gil Valentim. — Certifique-se. Em seguida,
arquive-se.

•
DNT 13.037-40- — Esquadrias Aliança Ltda.' • — Certifique-se,'

arquivando-se em seguida o ( processo. Ene 2-8-40.
.	 ,

SERVIÇO .DE IDENTIFICAÇA0 PROFISSIONAL

Iz ICPEDIENTE pç !SR. INTENDEN.TE

Dia 2 do agosto de 1940

Frederiee Silva, seeicitando regietro de jornalista (SIP 21.2$0,
ia 1939).	 Deleride, em leee das informações,

Pedidos de retificação de carteira. deferidos
.SIP 26.2.65-10 —Ca.melito (1. dos Santos.
S1P 26,223-40- — Meti-mio 31: da Costa..
SIP 26.2.12-40 — Graeinde da S.:. Teixeira.
SIP 26.725.40 — Edgar de S. Pinto.
.SIP 26 ..656-40 e-- Camada de 3.. Teixeira.
SIP 26.652-40 — Jean Fralle;ce0.
SIP 20.655-40 — Maria -E, Gonceleee.
SIP 20.211-40 — Domingos B. doe Santos
SIP 26343-40 — Maria-da C. Gonçalves.
SIP 2e-326-40 — Alfredo A. da SIM.



• Cláudio .da Silva ...Borges, solicitando Tegistro de jorrralista por
intermédio do Sincl'cato dos Jornalistas Profissionais do Rio de Jia-

• 'leira-) (SIP 26.171-40). - Deferido, em face das informações.
Jíesé Gomes, solicitando entrega de cadeira ( ..81i) 22.547-40).

Emita-ce a carteira, de acordõ com as normas adotadas.

•
SIP
SIP
SIP
SIP
SI')

Pedidos de identificação ,deferidos:
19,224-40	 Manuel Pirita
24,282-40 - Afonso Augusto de Oliveira.
18.172-'10 - Alberto	 Ferreira.
25.710-40 - Manoel	 Ramos	 Moreira,.
2Ó.208-10 - Adelino Tavares Continha

SIP 18.777-40 - Valfre Itenzb.
22.615-.10	 Antônio Simões de Carvalho.

SIP 2(3.279-40 - Franklin	 de Pinho Valente.
511,
SI 1>
SIP

,
26.373-10 - Hans Loewenhaeli.
24.784-40	 José Fernandcs da Costa.,
25.035-40 - Casemiro José Rebelo.

SI 1> 17.130.-40 - Antônio Miudinho.
SI 1> 24.749-10 -	 Antônio Frutuoso.
SIP 24.327-40 - Miguel Salim Zogaib.
SIP 24.428-40 - Maria Alves Lelencourt.
SIP 24.778-40 - N,e.stor	 Pinto.
SIP 25.9.18-40 - Alfred JC211 Louis Le Forestier
Sn' 15.919-40 - Maria AnguSta Nunes.
SIP 15.435-40 - Júlio Gastem Metzger Rios.
SIO 25.031-40 - Abílio de Jesús Gonçalves-
SIP 12.074-40 - Manuel Pereira.
SlP 23.202-W	 Domingos cie Campós,

Processos 'arquivados:
SIP 16.295-40 - JoséFausfo da Silva.
SIP 13.082-40 - flui	 dos	 Santos Guirnaraes.
SI" 8.928-40 - Hilário Gomes.
SIP 25.911-44 - Isco- 	 Cotinhola	 contra	 Editorial Labor do

SIP 26.148-40	 Euclides	 Sairmo:o da Mota-
SIP
SIP

23.860-40 - Manuel Pereira Ilezende,	 ,
21.971-40 - José Nunes da Silva.

Dia 6
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819
SIP
SIP
SI!)
SI!
•SIP
SI O
-SIP
SI 1'

SIP
SI!)
SIP
SIO
SIO
SIP
SEP
SIP 26.983-40
SE' 20.654-40

'Pedidos de
819 27.270-40
SIP 27.260-40
SIP 20.305-40
SEI> 26.251-40
SIP 26.217-40
SIP . '26.098-40 •
SE' .26..180-40
SIP 25.787-40
SEP. 25661-40
519. 25.715-40
SEI > . 25.060-40
SIO. 26.978-10
SE'. 25.065-59

,SIP	 12.976-39'
811'. 26.611-40
SIO. 27.326-40
SIO. 25.807-40

27.217-410
Si . 26.028-40
SIL. 27.140-40
slO. 12.673-10

26.602-10
do Distrilo Federal

SIP. 27.158-40
O . 25 . . 210-40

25.897-40

Pedidos de retificação de carteira deferidos:
SI!> 26.424=40 -.Henrique F.---.Chaves.
SIP 26.600-40 - Braulio T. da Silva.

26.522-40 - Alexandre F. da Costa.
26.348-40 - Antônio M. Pereira.
20.528-40 - SchoStião Rosa.
24.529-40 - Cizino Torquato dos Santos.
26.544-40 - Maria da C. Cardoso.
26.350-40 - José Moreira.
24.426-40 - Olavo .Ferreira.
26.347-40 - Florindo M. de, Jesús. •
20.446-40 - Ilionor V. da Silva..
26.439-10	 Paulino M. Sarmento.
26.349-40 - Eduardo Paiva.
26.992-40 - União do 0perários em leaoricas de
26.457-40 - Juan J. dei Castilho.
22.327-40 - Armando dos Santos.
26.414-40 - Dalton- P. de Miranda.
26..428-40 - Afonso T. dos Santos.
26.473-40 - José T. ' a Silva.

- Casa dos	 tistas.
- Maria Augusta. •
identificação deferidos:'.
- Genáro Spensiero.
- Arlindo Alberto de Castro.,
- Antônio Pereira Duarte.

Albertino Pinto.
- Antônio de Almeida.
- . Angelina Lourenço Núnes.
- Matilde Rosa Velho.
- Américo Ferreira de Sousa.,
- David Bendiner..
- Antonio César Fernandes.
- ltuth Bendinee.
- José Antunes.-
-1Lindo dá Conceição Araujo.
- Florentino Angelo Correia Borges.
- Joaquim de Pinho Noite,
- Maria Joaquina.
- Moysés Zeltzer..
- Maria Senhorinha Martins,
- José Fernandes Gomes.
-- 13 a DelPgacia Regional.
- José Rodrigues.
- Sindicato dos Oficiais Barbeiro e CabeTerelros
para o associado Sziama Brzeznicki.
- 134 Delegacia Regional.
- Vitórino Elidia Fernandes.
- José Ferreira.

	

I	 1	 .k
=-"- 'Wolfgang	 rallê. ' •	 '	 • •
- Júlio Cornes.
- n'anciscei Alves Neto.	 .
- António Rddrigue.S de Figueiredo.,
- Antonio Elias Gonçalves.
- Mário Teixeira Ben'gçs.-
- Fiara Wartski.
- Joaquim Rodrigues da Silva.

Pedido de vista ao processo deferido:
SI!>. 26.807-40 - Maria da Conceição.
Frei Mauricio Releias requerendo o seu registro corno proprie,

lário de publicação de finalidade religiosa. (519. 22.570-40).
4:árnpra-se a lei do Selo.

Processos arquivados
SE'. 21.965-40 - Paulina dos Santos.
•SIP 18.416-37 - Adriano -Vay esi gre contra Diogenes Morais.

'• STP 22.285-10 - Alcides dos Anjos.
SIP 9.831-40 - José Augusto de AlTnerda,
SI!>. 22.723,40 - Carlos Jannuarelli,

SIP 15.676-.10 - João Benedito da Silva.
-28A53-39 - Associação das indústriais Pintore-4 do Rio de

Janeiro.
33.055-39 - Itidniro Ferreira da Cruz.

Departamento Nacional do . Trabalho

SEGUNDA CAMARA

' Proc. 3.464139 - Vistos e relatados os ,autos do processo em
que a Thc São Paulo Tramway Light and Power Company Limited
submete à apreciac,,ão dêste Conselho o inquérito administrativo que
fez instaurar contra Migtiel•Fernondes da Silva, acusado corno incur-
so na falta grave Capitulada pela alínea a do art. 51 do Decreto nú-
mero 20.465, de 1931:

Co-nsiderando que o inquérito, conquanto não tenha observado -
rereularmente.as 'instruções" baixadas por êste Conselho, rião se res-
sente, todavia, de falhas que o possam invalidar;

: Considerando, outrossim, que ficou sobejamente demonstrada

, Considerando que a decisão da Junta Administrativa cia Caixa me-
rece ser confirmada, de vez que, conforme se verifica dos autos, foram
cumpridas todas as formalidades legais.

' Considerando a Segunda Chnara do Conselho Nacional do Traba-
lho homologar a decisão da Junta Administrativa da Caixa, que con-
cedeu aposentadoria por Invaildès a Pedro Salvador.

Rio do Janeiro, 8 de julho de 1940. - Deodato Mala, presidente;
Cupertino de Gusmão, relator

Fui presente,' Natercia Silveira, adj. do procurador geral.
Rec. n, 3.713-39 - Vistos e relatados os autos do recurso inter-

posto pelo presidente da Junta Administrativa da Caixa de Aposentado-
ria e Pensões -dos Ferroviários da Leopoldina Ilailway da decisão da
mesma Junta que resolveu, em face do pedido de apasentodoria per in-
validés formulado por John Sillars Paterson, determinar fosso o Mes-
mo submetido a inspeção de saúde nesta nesta Capital ou em

.Considerando que o interessado deseja submeter-se a inspoeão de
Saúde na Inglaterra, onde está residindo presentemente, nã,i ferindo
O seu pedido qualquer dispositivo legal;
. Considerando que não exi g;», a lei que o exame se processo na Cai-
xa; apenas que se efetue por uma Junta de três médicos, designada pela
instituição;

Considerando, nessas condições. que, atendendo às alega nieR tiO ¡fl..
teressado, comprovadas DOL' atestados devidamente legalizados não
ha o que opô.r ao seu pedido

Resolve a Segunda Cámara do Conselho Nacional do Trabalhei' dar
provimento ao recurso interposto, para permitir que o exame se efe-
tue ern Londres, observando-se as normas prescritas por &sio Cense-
lho pára inspeções de saúde no estrangeiro e que se encontram a fls.
23 destes autos.

Rio de Janeiro. 8 de julho de • 1940. - .Deodato Mata, presidente.
Cupertino de GUSMÃO, relator.- •

Fui presente,'Neiteecia Silveira, adj. do procurador gerai.

'SIP:
sll). :5.993-40
519. 26.005-50
510. 26.270-40
SEI'. 25.744-40
519. 26. ti3-4O
510. 20.833-40
SE'. 35.200-39

eXuberanta documentação e prova testemunhal' a acusação da. Em-
•prêsa de que o acusado se apropriava de passagens recebidas em
serviço, incidindo assim na falta grave de que trata a alínea a do
art. 51, do Derreto n. 20.465, já citado:

- Resolve-. a Segunda Camara do Conselho Nacional cio Trabalho
aProvar o inquérito e autorizar a demissão do acusado. .

Rio ' do Janeiro, 17 de junho de 1940. - DeQdato Maia, • presi-
.dente. - Cupertlno de Gusmão, relator.

- Fui ' presente: Natereia Silbeiro, adjundo da procurador.
Rec. n. 3.083-38 - Vistos e relaCados os presentes autos em que.

a Caixa de Aposentadoria o Pensões de Serviços do Mineração, era
Morro Velho, dando cumprimento ao acórdão do G de fevereiro cio 1939,
publicado no Diário Oficial de 11 do abril seguinte, comunica que a
respectiva Junta Administrativa resolveu, em face do Mudo do ins-

TeCRIOS. peço de saúde de O do agosto de 1939, conceder a aposentadoria por
invaliclês ao associado Pedro Seivador; •
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4.199e39 — Vistos relatades.oe'presentes autos eret que
h São leálato Itailevey Company recorre- do ato • porquei a Interveritoria
na Caixa . de Aposentadoria e Pens'ões da-mearria Empresa indefáiu o
pedido • de aposentadoria por invalides requerida em lavor do"forrovia-
rio Dernétaio Pires:

Considerando que a . cleeisão da Caixa e fundamentou no fato de
que o eludido ferroviário dna° está definitivamente incapacitado para
todo e -qualquer trabalho. vercando-se presentemente uma reducão
de sua capacidade para o trataillio simereor a 2/3, dependendo, porem,
de tratamento inferior a um ater' (113..32);

Considerendo que esta Câmera. em sessão' de 29 de janeiro do
corrente ato, determinou fosse associado submetido a nove iaspeção
medica, cujo resultado consigna tele o inspecionado não está definiti-
vertente Inerpaeitado para le fto mialquer eerviço, e etrialmente nate
ocorre redieçao da capacidade de' (rabulem; .	.	 -

Coneiderwedo que • em face desse segundo examee no é possível
deforminer-se a aposentadoria, "devendo o associado continuar em ri-
goroso tratemento, com exame,: de sanidede periódicos";

Resolve a segunda Cámara do Conselhp Nacional do Trabalho, ne-
gar prOvimento ao recorro.

Rio de Janeiro ,24 de junho cl2 1940.  — Deoclató Meia, presidente'.
Attli:nio Ferraz, reador.

• Fiel 'presente, Natereia Silee;ra, adj. do prcreeraclor 'geral 	 .
Rec.,. 4.261/10 — Vistee e relatados os presentes autos em que a

São Paule Reilway Company recorre do ato do Sr. interventor
Caixa de Aposentei:avia -e Peneões da mesma Empresa, indeferindo
o pedido-de aposentadoria por invalidez requerida eni favor do na-
sociacto efeximino Sprovieri;

aensjdereedo que de, nova inepeeão méclica a (pie foi submetido
h referido ferrovierio„ por determinteelo desta Câmara, resultou .pro-
vedo ser ale portador de tuberculose pulmonar, com recite:fio da ca-
pacidade de trabalho, que o :impossibilita de exercer a$ respectivas
funções na Empresa: 	 . •

Resolve á Seguode Cannura do Conselho Nacional do Trabalhe
dar provimento ai recursce, pare determinar seja concedida aposen-
tadoria per invalidez' ao referido aesociadoe

I.	 Rio ele Janeiro, 15 de julho de 1910. 	 Deodato Maio, pfesideri-
te. — Antonio .. Ferraz, relatei'.

Fui presente. Noteftia Silveira, adjunto de procurador geral. •
Itec. eiee09,10 "— Vistos e relatados Gs presentes autos em -que

Ester Gomes Alves, na qualidade de Oura e Silvia da Nova, na qua-
liclácie do eumpanfteiro de Amai° Alves ou Anélio Alves Látorreeere-
eterrem do ato da Junta Administrativa* da Caixa de Aposentadoria' e
Pensões ers Serefene lereenes Oficiais, na Cidade do Rio Grande, que
lhes indeferiu a coneeet-ao de pensão, frOÉ morte do referido • asso-
piado:

demonstra a

do Trabalho
em questão.
Maio, Pres'-

procurador
• •

si Rec. 4.500-40 — Vistos e rei-atados os presentes autos em que
ti 'Junte Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensõe.s de Sw-
,viços trbanos por Concessão, em Bjemeneu recorro "ex-officio" da
ema decisão que deferiu o pedido feito pela Empraza Força e :Luz
Santa Catarina-S/A para recolher ceditrib •uições atrazadas do -» sag--
pregado Ernesto Siertni:

Considerando que- o -recurso, como acentua a Preeneadoria em
ecee pareço, do lis. 16, nem tem cabimento;' i'
e Resolve a Segunda Camara do Conselho Nacionál do Trabalho

não tumor conhecimento do recurso,. por falia do amparo legal,
• Rio de Janeiro, 15 do julho de 1940. -- Deodato Alicia, Presi-

dente. — Antonio Ferraz, Relator.
Fui presente. — Natereia Silveira, Adjunto de Procurador Geral.
Reei. 4,002-39 — Vistos e relatados os presentes autos em que

The Lecipoldina Railevay- Cámpany recorre da decisào da Junta Admi-
nietrativa da respectiva Caixa de Aposentadoria e Penses que, can-
celando a aposentadoria concedida ao associado Manuel Soares, en-
tende' deva ser a Empresa. recorrente, compelida a readmitir erra
seus serviços o referido ferroviário:

, Considerando que a referida Empresa recorre a este Conselho
da decisão da Junta Achnimstrativa , da respectiva Caixa que, após
haver coneeddio aposentadoria por invalidez ao associado Manuel
Soares, erre virtude da sua incapacidade para o trabalho, por aciden-
te, resolveTe revendo tal decisão, e sob o fundamento de que a per-
centagem apurada; sendo inferior à 66%, não juStifiCaea a manuten-
ceio da "mesma aposentadoria, determinar o cancelamento do bene-
lido e que a Empresa promoveese a readmiesão do empregado ao
EterVie;

Considerando que idõnticas sãq as conclusões' los laudos das três'
inepeçõee e que fdi -submetido o aposentado: este :se neha Pe rma

-nentemente incapacitado para o exercício do sua função de- traba-
lhador, podeado ser aproveitado em serviço que não exija esforro
da -articulação escapulo-humeral esquerda, afetada pelo Kaden( F? ;-
nem a Caixa esclarece ou, pelo menos, spgere qual a espécie de
serviço em que poderá ter lugar esse aproveitamento; o certo é
cetio a Estrada, tal corno inicialmente afirmou, declara não existir no
seu quadro emprego suseetivel de ser ocupado pele aposentado, nas
oondições.ein que se encontra;

Considerando, pois, que - a situação atual do aposentado perene-
'nece a mesma observada na ocasião da concessão da aposentadoria e,
assim, não há .fundamento para o cancelanteute do benefício;

Consideranció, com efeito, que segundo o disposto no art, 26, doe
Decretos 1TS 20,465 e 21.081, e aposentadoria foi bem concedida, de
vez que (a) o empregado ficou inhabilitado para o exercício de seu
cargo;. (,P) não foi concretizada a possibilidade de rei' ele aproveitasie
em emprego de iguais vencimentos, compativel com :a sua atividade
normal ou tapacidade mental e (c) não ocorreu a hipótese do a 1*,
do art. 26, de vez que, no caso, a aposentadoria serie concedida na
base dos vencimentos percebidos; -

-Considerando, portanto, que, em face do resultado das inspeçõet
de saúde subsequentes, a -aposentadoria não Mia deixar de sei' man-
tida, porquanto _ele modo algum se verifica elo processo a.' hipótese de
eo4", do art. 25, em feico;

Confederando que esse dispositivo preceitua que a aposentadoria
por invalidez só cessará em virtude da revisão a que ficou sujeita
dentro do prazo de cinco .anos, mediante duas -cendiçôee que são: a. da
recuperar o aposentado a sua capacidade cie trabalho e a de ser elt
readmitido ao serviço ativo de qualquer das emprêsa$ sujeitas ao re•
gime do Decrete n. 20.4G5.;

Considerando que, na liipótese doa autos, 	 nem .-Unia, nein. outri
- 

dessae condições se realizou;
-Co»siderando, finalmente, que o fato de ter sido inferior a 66%

a perceetagem da indenização recebida peio aposentado, não prejodict
na hipótese, a concessão do beneficio, porquanto, segundo o sistema cà
lei da acidentes, a percentagem da indenização- não é equivaleria

-porcentagem ou- grau de capacidade considerada na concessão di
aposentadoria; na realidade, a pereentlegern da -lei'de acidentes é pro,

.elpuamente de indenização, e, não, de incapacidade, sendo, aliás, cal.
cada. em releres que não exercem influencia decisiva na avaliação (I(
incapacidade pela previdência social;

Resolve a Segunda Camara do Conselho Nacional do Trabalho, dãi -
provimento ao rrcurso,,para o fim de, reformando a decisão da Caixa
ser mantida a aposentadoria concedida h Manael Soares, na forma dl
lei:

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1940. — Deodato Maia, presh
dente. -- Geraldo Baptista, relator.

Fui presente. — iVatereia Silveira, adjunto de procurador geral
Recurso 4.505-40 — Vistos e relatados os autos do processo era

que Miguel Portilho, recorre da decisão da Junta Administrativa da
Caixa de Aposentadoria e Penses dos Ferroviários dá Rio Grande da
Sul que lhe negou restituição de 503$7 de juros cobrados sabre 41
custo de um terreno adquirido pela Caixa para -edificação de moradia
para o recorrente:

Considerando que o recorrento,não estava em móra, pelo nãe
cumprimento da obrigação, teima vez que a edificação do terreno não
se poude efetuar no prazo de seis meses previstos pelo art. 3 do De-
creto n. 1.7A9, de 28 de junho de 1927, por dificuldades opostas pela
Prefeitura Municipal;

Considerando que se impõe o 'reconhecimento, a favor do recor-
rente, doe beneficiei-e do art. 963 do Código

Resokve a Segunda Camara do Coneelho Nacional do Trabalho, date
terovimetto ao, recurso-para -que ,A Caixa devolva ao associado, ea
juros cobrados.	 4.1

Rio de Janeire, 8 de julho de "4.040. — Deodato haia, presidente':
Capertina de Gusmão, relator.
Fui presente. — Natercla Silveira alie-ereto de-procurador geral.

.	 •	 .
Coosiderando ene, em rei:4110 ao recurso de Silvia Nova, foi o

Mesmo Interposto fóra do .prazo legal, artigo 51, parágrafo 1°, do De-
creto 20.465, de I 1931, dele, poise tule cabendo euhliecer..	 .

Considerando. que sleben o reettreo. de Estes Gomes Alves, apre-
sentada dentro do prezo previsto em lei, 2 Procuradoria do Conselhe
observa que, a recorrente não provou suficientemente .a edependtin-
eia econômica", exigida peio Decreto 20.465, de 1931; por outro .lado,

Considerando que a recorrente Silvia da' Nova aprèsentou uma
.justificação judicial, • com a qual pretendeu provar que Ester Gomes
Alves não faz jus ao beneficio, visto como tem procedimento desho-
mesto;

Considerando, entretanto, que sólire &se documento não teve
oportunidade de falar a acusada:
- Resolve p, Segunda 'Câmara do Conselho Nacional do Trabalho

não conbeeer do recurso de Silvia da Nova, e, meneio ao de Ester
Gomes Alves, converter o julgamento em diligencia para que esta úl-
tima seja ouvida galre a justificao judicial constante dos autos,
apresentando ene sue defesa ne provas que qttizer.

Rio de Janeiro, 21.-de junho de 194e. — Deodato Mala, presiden-
• ,e, — Cupertino„de Gnsmito, relator ad-itoe,

?ui- pref.:ente. ,Vatercz:a Silveira, neurite de procurador çgeral.
• Rec. 4 -14 740 — Vistos e relatados os presentes autos em que
Afale de Carvaltio,..aseociado cio Ceixa de Apoecotadoria e Pens:ões da
Rio de janeiro City Innerovemente . Com_pany, recorre da decisão da
Junta. Administrativa da mesma Caixa, que lhe indeferiu o pedido
de autorização para tratamento da esposa do recorrente por médico
especialista em moléstia de pulniões, extranbo ao- serviço da Caixa,
por não dispor esta de especialista:

considerando que e Procuradoria, em seu- paree,ir,
procedência do recurso;

Resolve a Segunda Minara do Conselho Nacional
idar provim'ento ao recurso, para autorizar o tratamento

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1940. — Deodato
alente. — Antonio Ferrar.. Relator.

- Fui presente, — Neter-eia Silveira, Adjunto do
Geral,.
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Recurso 3,467-39 ;Vistos é relatados os autos do processo em
que Antônio Francisco de Oliveira, recorres da decisão da Junta Admi-
nistrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões • dos Ferroviários da

. Pará Electrio Railways and Lighting Company, Limited, hoje Caixa
de Aposentadoria o Pensões doa Serviços Urbanos por Concessão, em
Belém, que lhe concedeu aposentadoria ordinária . na .importancia deéis 17581:

Considerando que o recurso foi interposto fora da prazo legal;
.	 Resolve a Terceira Camara do Conselho Nacional do Trabalho não
tomar conhecimento do presente recurso,

Rio cio Janeiro, 16 de julho de 1940. - J. C. de Lima Ferreira,no impedimento do presidente. - Ozécis Motia relator.Fui presente, - J. Leonel de Rezende	 procurador geral .
RESUMO DOS CoNCuaSoS 0BRIGATámos JuLoADos DELA SEGUNDA

RA DO CoNsELHo NAcioNAL Do TRABALHO -

Rec. ob. n, 2.484-38 - I.A.P. dos Marítimos. - Confir-
Mada a pensão- concedida aos beneficiários de José Mandes Ferrão.

Rec. oh. n. 3.940 - C.A.P. doa Ferroviários da Central do
Brasil. - .Confirmada 'a pensão concedida aos beneficiários de Eu-
rico Cornes de Sousa, deVendo, porém, Ser observado o cálculo doS.T.A.

Rec. Ob. n. 3.985-38 - C.A.P. dos Ferroviários da -Soroca-
bana. - Confirmada a aposentadoria por invalidês concedida a
Mariano Ferreira Pais.,

Rec, ob. n. 4.268-38 - C.A.P. Serviços Urbanos por Con-
cessão ,em Recife.. - Confirmada a aposentadoria por invalidês
concedida a João Agostinho Alves.

. Rec. ob. n. 4.505-48 - C.A.P. Serviços Urbanos por Con-
cessões em Porto Alegre. - Confirmada a aposentadoria e,xtra-
ordinária a Trajano José de Castro.

Rec. ob. mi. 4,169-38 - C. A . ,P _de Serviços de Minera ção, em
Porto Alegre. Confirmada a aposentadoria' por invalides, con-
cedida a Antônio Francisco da Silva.

Rec. .ob. n. 4.559-38 - C.A.P. dos Ferroviários.. da Central
do Brasil. -- Confirmada a aposentadoria por invalidês concedida
a Raimundo Laurentino Lemos.'

Rec. ob. n. 4.808-38 - C,.A.P. dos Portuários das Docas de
Pernanrnbuco. - - Confirmada a aposentadoria compulsória conce-
dida a José Vieira de Melo.

Rec. ob. n. 4.809-38 - C.A.P. elo Serviço de Tração, Luz, Força
e Gás do Rio de Janeiro. - Confirmada a aposentadoria ordiná-
ria concedida a Zeferino Pereira da Silva. 	 •

Roo, oh, n. 4.816-38 - C.A.P. dos Serviços de Tração, Luz,
Força cs" Gás do Rio de Janeiro. - Confirmada a aposentadoria
ordinária concedida a Sebastião da Silva..

• Rec: ob. n. 4:890-38 - C.A.P. dos Ferroviários da Mele Mi-
neira de Viação. - Confirmada a pensão concedida aos beneficiá-
rios de Antônio de Sousa.

Rec. oh. n. 4.905-38 - C.A . P. dos Ferroviários da Noroeste
do Brasil.- Confirmada a pensão concedida aos benet.:ciários
Benedito Ribeiro da Silva.

Rec. oh. n. 5.182-38 - 1.A.P. dos Marítimos. - Confirmada
a pensão concedida aos beneficiários de José Dionísio Dias.

Rec. oh. n. 5.348-38 - C.A.P. dos Ferroviários da Rède Mi-
neira de Viação. - Confirmada a pensão concedida aos beneficiá-
rios de José Zacarias dos Santos.

Rec, ob. n. 5.562-39 - C.A.P. cios Ferroviários da Soroca-
bana. - Confirmada a pensão concedida aos beneficiários de Fran-
cisco Manuel Guilherme, - devendo, porém, ser observado o cálculo
do S.T.A.
- Rec. ob.. n. 5.606-39 - C.A.P. tIos Ferroviários 1.11.b3Ros Ofi-
ciais em Salvador. - ConlirMada a aposentadoria ordinária con-
cedida a Domingos Barbosa Santana.

Rec. ob. n. 5.657-39 - C.A.P. dos Ferroviários da Soroca-
bana. - Confirmada a pensão concedida aos beneficiários de Ma-
nuel Alves Bastos, devendo, porém, ser observado o cálculo do S.
'T. A.

Rec. ob.. n. 5.691 L39 - C.A.P.. dos Serviços de Tração, Luz,
Força e Gás do Rio de Janeiro. - Confirmada a aposentadoria
por invalidês concedida a 'Manuel Arcanjo Neto.

Rec. ob. n. 5.905-39 - I.A.P. -dos Marítimos. - Confirma-
da a pensão concedida à viúva do Alfredo Ferreira Marinho.

Rec. ob. n. 5.979-39 - C.A.P. 'dos Ferroviários da Leõpol-
dina Railway, - Confirmada a aplAentadoria ordinária concedida
a Hilário Evaristo de Sousa.

Rec. ob. n. 6.048-39 C.A.P. dos Ferroviários ela Leopoldina
ItailWay. - Confirmada a pensão concedida aos beneficiários de
Adriano Francisco Coelho, devendo, porém, ser observado o cálculo

S.T.A.
Rec. ob. n. 6.234-40 - C.A.P. dos Portuários de Imbituba.

- Confirmada a pensão concedida a beneficiários de José Joaquim
Gonçalves .

Re.. c. ob. n. 6.267-40 - C.A.P. dos Ferroviários da.Rède Mi-
neira de Viação. ess , Confirmada a pensão concedida aos benefi-
ciários de Celestino Maximiano, devendo, porém, sasr- observado o
cálculo Cio -S Til.,

Rec. ,ob. n. 6.274-40	 -dos Ferroviários da Rêcle Mi-
neira d iVação. ,Confirmada, a aposentadoria ordinánia, conce-
dida a Antônio Leandro, devendo, porém, ser observado o cálculo
do S.T.A,

Rec, ob. n. 0.279-40 - I.A.P. dos Marítimos. - Confirma-
da a aposentadoria dor invalidês comedida a António Tavares dos.

-Santos, devendo, porém, ser observado o cálculo do S.T.A.
Rec. ob. n. 6.321-40 - I. A. P. dos Marítimos. - Confirmada

a pensão concedida aos beneficiários de José Pereira de Sousa'.
Rec. oh.' n. 6.359-40 - I. A. 1'. dos Marítimos. - Confir-

mada a pensão concedida a viuva de. Manuel da Cruz Fraga.
Rec. pb. n. 6.372-40 - I. A. P. dos Maritimos. - Confirs.

mada a pensão concedida a viuva dc Antônio José Ribeiro.
Rec.. ob. n, 6.377-40 - I. A. P. dos 111arRirnes. - Confirmada

a pensão concedida aos beneficiáribs de 41).Qfrio Pinto Gomes.

, Rec. ob. 11: - 6.411-40 - C. A. P. dos rerroviários da Leopoi,
dina llailway. - Confirmada a pensão concedida aos beneficiários do

:José Francisco Fernandes.
Rec. ob. n. 6.443-40 - C. A. P. dos Ferroviários da Soro-

cabana. - Confirmada a aposentadoria por invalidez concedida a
Benedito Pacheco Jordão.

_Rec, ob. n..6.490-40 - I. A. P. dos Marítimos. - Confirma-da
a pensão concedida aos beneficiários.de Emitiu) Pereira Chaves.

Rec. ob. n. 6.491-40 - C. A: P. •Servires de Mineração, ern'
Tubarão. -.Confirmada a aposentadoria por invalidez concedida a
Olivio Camilo da Silva. 	 •

Rec. ob. n. 6.501-40 - C, A. P. da' .Companhia Cantareira e
Viação Fluminense. - Confirmada a pensão concedida- aos - benefi,
ci,ários de Procópio Soares Marfins.

Rec. ob. n. 6.507-40 -.C. A. P. da Companhia Cantareira o
Viação •lunbnense. - Confirmada a aposentadoria por invalidei
concedida a OniSfre Alves.

Rec. ob. 0.508-40 - C. A. P. da Companhia Cantareira e Viação
Fluminense. - Confirmada a . aposentadoria por invalidez concedida
a 'João Balista.

Rec. eb. n. 6.528-40 - C. A. I'. da Companhia Cantareira o
Viaçãü Fluminense. - Confirmada a aposentadoria ordinária con-
cedida a José Pereira Saraiva.

Rec, ob. n. 6.537-40 - C. A. P. dos Ferroviários da Recle.1111-
neira de Viação. - Coniirmada a aposentadoria por invalidez conce-
dida a Oscar Pirro.

.,, Rec. ob. ri. 6.538-40 - C. A. P. Serviços Urbanos por C-On-!
cessão, em Recife. - Confirmada a aposentadoria por invalidez con-
cedida a João José dá Silva..

Rec. ob. n. 6.569-10 - C. A. P. dos Ferroviários da Central
do Brasil. -- Confirmada . a pensão concedida a viuva de Oscar Braga.

TERcEnu CAMARA.

nÉsumo Dos RECURSOS . °amarrámos auLoAnos. PELA 3. CAMARA
1)0 CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO

Rec. ob. n. 4.027-38 C. A. P. Serviços de Tração, Luz, Força
e Cáz cle São.Paulo„ - Confirmada ,a aposentadoria por invalidez con-
cedida a Júlio Mendes do Amaral.

Rec. ob. n. 4.331-38 C. A. P. Serviços Urbanos' por Con-
cessão, em Recife. - Confirmada a aposentadoria ordinária conce-
dida a Manuel José de Barros, chovendo, porém, ser observado a cálculo
do S. T. A.

Rec. ob. n. 4.828-38 - C.-A. P. dos Serviços de Tração, Luz,
Força e Gás do Rio de Janeiro. - Confirmada a pensão comedida aos
beneficiários de Luiz Marcondés dos Santos, devendo, porém, ser,
observado o cálculo dó S. T. A.

• Rec. ob. 5.195-38	 I. A. P. dos Marítimos. - Confirmada a
pensão concedida- aos beneficiários de Sorterio da Silveira.

Rec. ob. n. 5.736-39 - C. A. P. dos Feroviários da Estrada Ara-
raquara. - Confirmada a aposentadoria por invalidez concedida _a
bana. - Confirmada; a pensão concedida aos beneficiária de-Antônio
João Alanini, devendo, porém, ser observado o Cálculo do S. T. A.

Rec. ob. ri. 6.309-40 - C. A. P. dos-Ferroviários da Soroca-4
Salvador Alves.

Rec, ob. n. 6.310-40 - C. A. P. dos Ferroviários da. 'Soroca-
bana. - Confirmada a pensão comedida a viuva de . Francisco Buena
de Morais:

ice. oji. n. 6.438-40 - C. A. P. dos Ferroviários da Cia. Pau-
listas. - Confirmada a pensão concedida aos beneficiários de Cesá-.
rio Jõsé de Oliveira.

Rec. Ob. n. 6.455-40 - C. A. P. dos Ferroviários da Sorocabana.
- Confirmada a pensão concedia aos beneficiários de Rafael Iaperuta. •

Rec. ob. n. 6.468-40 - C. A. P. dos Ferroviários da Soroca-
bana. - Confirmada a pensão concedida a-v.11.Iva de Nicoláu Giamarty.

Rec. oh. g. , 3.510-10 C. A. 1'. da Companhia Cantareira ,e
Viação Fluminense Confirmada a a posentadoria nOr invalidez comi-.
cedida a Oscar Moreira, Barbosa.
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Rec, ob. n. 6.513-3D — C. A P. Serviços de Tração, Luz, Força
ie Gás de S. Paulo. — Contai:moda a aposentadoria por irtvalidcz con-
cedida a Pedro °rabona.

Rec. ob. n. 0.567-40 — C. k P. 9 erviros Urbanos Oficiais, em
Vitória. — Confirmada a pema° roncendida aos beneficiários de
malte] Felipe Mac-Dowei de Paiva.

Primeira junta de ContiliaçJ"a e Julgamento
do Dito Federal

nrstrmo DA ALIJIÈNCJA DO 1,1/1 il riE AGOSTO Do ANO DE 194)
Bacharel Netrton da Silva Li era. Presid ,?nte. — Antônio Monteiro

Garcia. Vogal dos Entpreiradt res — ("tal Pcixoío, Vogal dos E.
----egados — Tina V11.4. 	 tt-tt;rin.

Processos:

P. 7.739 de 1910 — S ela-e:ião António reclamando contra Duar-
te e Caldera Lida_ horas extras. Procedente em 87$ 5. Pagas as
custas pela reclamada. A firma reclamada deixou de comparecer.

P. 7.839 de 1940 — Manoel 'VOZ Vieira reclamando contra Soe.
Coop. dos Chauf. Proprietários do Rio de Janeiro, dispensa sem jus-
ta causa. Improcedente em 1:5et1. Pagas as custas pelo recla-
mante.

P. 7.790 de 1940 — - Maria de Lourdes Pereira reclamando con-
tra. Fáb. dc Ter :dos ¡Santo Autuai , ' SIA., dispensa, salários e férias.
Conciliação em 2620, Pacas ;is enstao pela reclamada.

P. 7.667 — P. 7.725 e P. 7.726 — Pedro Bispo da F, Emídio
Bispo do Rosário e iael,,sijoo n iornes, reclamando contra J. Sousa
Vales, dispensa sem justa cioesa eaiôrios vencidos. Conciliação.
Valor global 1:053.$1. Pagas	 custas tie% reclamada.

P. 7.789 de 1940 — .Marina Gorizaga garbosa reclamando con-
tra Fáb. de Tecidos Santo A mônio SIA.. d i spensa e salários. Ar-
quivar em :kW. Pagas	 costas pela reclamada.

P. 7.811 de 191..0 — Altair de Lima Martins reclamando contra
Cia. Fiação e Tecidos i-- onfim, e a, dispersa. salários e férias. Ar-
quivai' em 12543. Pagas as )F-as pela -reclamada.

P. 5.265 de 1919 -- Voideroar Fernandes Muniz reclamando
contra Emp. de Serviços de Enaenharia iA., dispensa e férias.
Adiado para o dia 11 ile are sto eorrenlo, às 14 112 horas.

P. 7.593 de 1910 — Vderino Bornfim reclamando contra Car-
los Pereira & Cia. Lida., sa:i1rio, ,. e horas extraordinárias. Adiado
para o dia 15 cio agosto cor reoie, às 15 horas.

P. 7 . 81? de 1950 rri.ialma Cardoso reclamando contra Cia.
Fiação e Tecidos Confianca. ilisnensa e férias. Adiado para o dia
28 de agosto corrente, às 14 112 horas.

P. 7.71? de 1910 — Mnria Madalena da S i lva reclamando con-
tra Cia. Fiação e Tei:idos Contionea. baixa de salários e férias. Adia-
do para o dia 28 de agosto receai,. às )4 12 horas.

P. 7.810 de 1910 — :tune Pereira reclamando contra Fáb. de
Tecidos Santo Antônio S:A., disporisa sem justa causa. Adiado para
o dia 30 de agosto corrente, 	 15 horas.

P. 7.795 de 1940 — Betaliaa Pereira reclamando contra Fáb.
de Tecidos Santo António S'A., d'spensia, salários e férias. Adiado
para o dia 30 de agosto rei : rente. às 10 horas.

P.-- Wilson Palio dos santos reclamando conira SjA White
Mar tins-, dispens a e :alários. Ada-elo tiara o dia 30 de agosto cor-
rente, às 16 horas.

P. 7.728 de 1910 — Mendes da Rocha, reclamando con-
ira Araujo & Abreu. disoeioro Adiado pira o dia 4 . de setembro,
próx:mo futuro, às 1; 12

p. 7.729 de 1910 — 11 tmg. 1.0reS 41;.1 Silva reclamando contra E.
Cardoso soares & Cia.. dispeni,a. Adiado para .o dia 1 de setembro
próximo futuri4, às 15 horror

P. 7.733 de 11)10 Ernesto da 'a ilva Fernande s reclamando
contra Viação Estrela ito Nor:e, dispensa e férias. Adiado para o
dia ti de setembro próxina . iumiuo, as 15 horas.

p. 7.731 de 1910 — T e :mo Pereira da Silva reclamando contra
Empresa do ónibus de Tarxi,, donensa sem jii.sta cansa. Adiado para
o dia 1 de setenibro, próxia.o intiUni, às 15 horas.

P. 7.589 de 1910 -- Armando do Amaral reclamando contra
Itanhangil Golf Clube. disormo sem josta , ausa. Devolvido à Pro-
curadoria do D. N. 1. :At i re ae que saia a reclamada. notificada ror
edil ai

InçOittiSo \acionai do Mate

LI , :s.till -- CÃO N. 74

f) Instituto Nacional de Man, usando das atritoilei5es que '! he são
tenleridas por lei e coro O oniciixe de evii.or a	 ieerproMieão,
!ainda •

Considerando que o tempo leni sido muito favoravel ao role
do mate;

Considerando que a colheita está sendo abundante;

Considerando que é prudente promover o equilíbrio entre a pro-
dução e o consumi.

Resolve:

Artigo -único. O corte do mate, nos Estados do Paraná e Santa
Catarina, será permitido na safra de 1940 somente até o dia 25 de
agosto corrente, revogadas as disposições em contrário.

lii de Janeiro, 8 de agosto de 1910. — Diniz Junior, presidente.

(C. 8.015-8-8-1940-2041)

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura da Quinta
Iteghlo

DEC ISÃO

Proces,so n. 5.559

Autuado: António Pires de Cai alio.

O Conselho Regional de Eogenharia e Arquitetura eia Quinta Re-
0110, e m sesào plena des:a data e de acordo com o parecer do Senhor
Conselheiro Relator, julgou siabsistente o auto de constatação da in-
fração número quatrocentos e noventa e bem aplicada a multa d3
quinhentos mil reis (50040), de acordo com o artigo 38, letra "b"
Decreto n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933. Lavre-se o compe-
tente auto de malta e faeam-se as publicações - e . notificações neces-
sárias.

R i o de Janeiro, 21 de junho do. 1940.	 Luiz Onofre Pinheiro
Guedes, presidente. — Ulyss2s 31. A. de •Aleantera, relator. As//ter
Alberto 1S'erneck. — Luiz Gomes da Paixão. -- Lcripoldo Sondy. —
Orlando Campoliorito. — Antonio Llirsch Moreolino Fragoso.

DECISÃO

FrOcesso n.

Animado: Luiz F. de Medeilos.
O Conselhe Re g ional de Engenharia e Arquitetura da Quinta Re-

gião, em sessão plena desta data e de acorde com o pareCer do Senhoi
Conselheiro Relator. julgou sidisistente o auto do constatação de in-
fração número quinhentos .e vinte oito e bem aplicada a multa de qui-
nhentos mil réis (5000), de acordo coma c artigo 38, letra "a" do .1.12,
ereto n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933. Lavre-se o competen-
te auto de multa e façam-se as publicações e notificações necessárias.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1910. — Luiz Onofre Pinheiro
Guedes, presidente. — Orlando Cantpoliorito, relator. — Leopoldo
Semita — De7aosnenes Boekerl. — Luiz Gomes da Paixão. — Mau-
aicio Joppett da Silva. — A111000 Mollica..— Paulo Pires. — Uly.s-ses
31. A. de Aleoldam. Rafael Borges Outra. — Jorge flil.. r iro Li. uh-
ger. — Carlt,s Ainerleo Barbosa ek

DECISÃO

Processo n.

Autuado, Eduardo Peres Roson.
O Conselho de Engenhada e Arquitetura da Quinta Região, en3

sessão plena desta data e de acordo com o parecer do Sr. conselheiro
relator, julgou subsistente o auto de constatação de infração número
quinhentos e vinte e sete e bem aplicada a multa de quinhentos mil
ré i s (500$0), de acordo com o art. 38, letra a do Decreto n. 123.569,
de 11 de dezembro de 1933. Lavre-se o competente auto de multa e
façam-se as aplicações e notificações necessárias.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1910. — Luiz Onofre Pinheiro
Guedes, presidente. — Orlando Campotiorito, relator. — Leopoldo
Sondy. — Dentosthenes Roehert. — Luiz Gomes da Paixão. — Mau-
ricio Joppert da -- .4nlonio Molliea. — Paulo Pire.f — Ulysses
.31. , de Alcatifara. — Rafael Borges Dutra. — Jorge Ribeiro Leu-

- Carlos A oterico Barbosa de Oltreira.

orctsÃo

Processo ri. 5.808

Autuado, João Torres Gonçalves.

Ci Conselho Racional de Engenharia e Arquitetura da Quinta
Região, em sessão plena desta data e de acordo com parecer do
Sr. conselheiro relator, julgou sobsistente o auto de constatação do
-infraeão numero qairthenfos e quarenta e seis e bem aplicada a muita
de um conto de réis (1:00(~). de acordo com o art. 38 letra a. e
YI de Dec reto mm. 2 7 .509', de 11 de dei:cá:13:o de 1933. Lavre-se o cr.o,-
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lactente auto de multa e façam-se as publicações e notificações ne-
cessárias.

Rio do Janeiro, 24 de junho de 1940, — Luis Onorre Pinheiro
Guedes, presiClente. — Orlando Campotiorito, relator. — Ulysses M.
A. de Aleantora. — Arthur Alberto Werneck. — Luis Gomes da
Paixão. — Leopoldo Sondy. — Antônio Hirsch Hareolino Fragosa.

EXPEDIENTE Do Sn. PRESIDENTE

Dia 29 de julho dt 1910
Ofícios:

limo. Sr. Eduardo Peres Roson:
N. 491 — De. ordem do Sr. Presidente, junto voa remeto o auto

de multa n. 83 contra vós lavrado em virtude da decisão deste Con-
selho Regional de Engenharia, de 22 de julho de 1940.

Convido-vos a fazer amigavelmenk, o pagamento .da multa de
50080 (quinhentos mil reis), qua vos foi imposta afim de evitar a
remessa ao judiciário. para cobrança executiva, independentemente

' do recurso estabelecido pelo art. 41 do Decreto n. 23.569, de 11 de
dezembro de 1933. .

limo. Sr. Luiz F. de Medeiros:-
N. 492 — De ordem do Sr. Presidente, junto vos remeto o auto

de multa n. 84, contra vós lavrado em virtude da decisão deste Con-
selho Regional de Engenharia, de 22 de julho de 1940,

Convido-vos a fazer amigavelmente o pagamento da multa do
•50080 (quinhentos 'mil réis), que vos foi imposta afim de evitar a
remessa ao judiciário para cohrança executiva, independentemente
do recurso estabelecido pelo art. 41 do Decreto n. 23.569, de 11 de
dezembro de 1933.

limo. Sr-. Antônio Pires de .Carvalho:
N. 502 — De ordem do Sr. Presidente junto vos remeto o auto

de multa n. 88, contra vós lavrado em virtude da decisão deste Con-
•elho Regional de Engenharia de 24 de junho de 1940.
, Convido-vos a fazer amigavelmente o pagamento da multa de

50080 (quinhentos mil reis), que vos foi imposta afim de evitar a
remessa ao judici4rio para coorença executiva, independentemente'
do recurso estabelecido pelo art. 41 do Decreton. 23.569, de 11 de
dezembro de 1933.

TRIBUNAL DE CONTAS

nnsnamio Do SR. MINISTRO PRESIDENTE

panhia de Carris, Luz e. Fôrça do Rio de Janeiro Ltda. (6.896,
6.897, 6.898, 6.903, i3:904 e 6.907) 1:36681, 55083, -63782, 74284,
0182, 5:65785, -11288, 51781 ii Société Ananim° du Gaz de Rio de
Janeiro (6.894, 6.895, 6.900, 6.006, 6.908, 6.909, '6.912 e 6.903),
Por fornecimento de gás, luz e energia elétrica, nó ano corrente;

Ns. 2.005 e 2.006, de 9 de julho atual, idem de 50080 e 101,3
à.Companhia Industrial Minas Gerais., do aluguel de junho findo da
sala 1.610 ,do Edifício Teatro Regina (6.913) e consumo de, fôrça
motriz de 2-1 de maio a 21 de junho no 7°- andar 'do mesmo EdiWio
(6.914);

N. 1.961, de 5, idem de 3148 a The, Rio de Janeiro City Impro-
vements por trabalhos executados neste ano (6.899);

Da Divisão do Pessoal:
N. 5.673, de 18 de julho atual,, pagamento de 3:0080 a Clovis

do Rego Monteiro e outros, professores do Colégio Pedro -11 (Inter-
nato), de gratificação pela regência de turmas suplementares de 1
a 15 de junho próximo findo (6.915);
' N. 5.662, de 18 de julho, idem de 2:00080 a Leonila Linhares
Bentlenmuller e outro, relativo ao saládo de junho próximo findo,
como extranumerários -contratados da Faculdade de. Filosofia (0.887).

Foi ordenado o registro das despesas.
Miniatérie da Fazenda:
Processos:
De pagamento:
De 99080 a Armando Ferreira Botta e Eugênio Neiva, de diárias

em junho findo (21.795)a
De 2:50080 como adiantamento ao chefe da Portaria da Caixa

de Amortização, Argemiro da Mota e Silva, para despesas miúdas e
de pronto pagamento no terceiro trimestre (21.799);
. De 3:38781 a Etejvina de Siqueira Lopes (11.989); 2:33985 a

Artur da Cunha Bastos (20.723); 7280 a Luiz Manuel Filho (20.703);
1:16888 a Afonso Pina (20.730); 1:23188 a Humberto de Carva.ho
Pinto (20.732); 71.180 a João Oscar de Sousa Carvalho (20.719);
72880 a Vicente de Sousa Menezes (20.750); 30080 a Alfredo Pinheiro
Chaves (20.700); 21080 a Luiz Pestana iSz. Cia. (20.714); 38880 a Viana
Nunes Cia. Ltda. (20.715); 1:50987 e 16982 à Rede Mineira de Via-
ção' (20.707 . e 20.758); 10383 a '"flie Leopoldina Ita:lway Co. Ltd."
(20.708); 11180 a Raimundo de Paula'Oliveira (20.609); 9489 a An-
tônio Luçeria Sobrinho (20.697); 1:23080 a Odorico Magalhães Car-
neiro (20.731); 7280 a Leonidio Jose MaMria (20.704); 1:24484 a
Newton Porto,-(20.734); 96089 a José Pereira de Azevedo (20.733);
20080 a Zélia Eustáquio Amoedo (20.709); 6485 a Nelson Machado
(20.710); 1:30080 a Eugênio Gomes Nôbre,ga (20.728); 24982 a Alice.
Mendes da Rocha (20.701): • 72$0 a Antônio Simões (20.757); 1:08884
a Osman Pires de Morais (20.737); 1:23188 a Francisco Gumereindo
Bessa (20.736); 1:08884 a Pedro Bezerra da Silva (20.735); 61486 a
Amélia Mariano de Oliveira (20.762); 2:G11$6 a lberè. Pintos Bastos
(20.729); 32,0 a Manuel Gomes da Silva (20.740), e 11687 a Manuel
Moreira (20.742), de dívidas de exercícios findos; •

De 31:38587, 26:865,0, 21:03080, 10:98080 e 74:43080 a Ser-
viços Hollerith S. A.. por execução de serviços em maio 'último eirt
proveit6 das Recebedorias Federais no Distrito Federal -e em São
Paulo, da Diretoria dá Despesa Pública. e Delea;acia Fiscal do Tesouro
Nacional em Minas .Gerais (21.721. 21.720 20.600 e 21.719) e nos
meses de janeiro a março, CM proveito do Serviço de Estatística Eco-
nômica e Financeira (21.722);

ATA N.,31

Aditamento ao expediente do dia 16 .de maio C3. 1940

Processo a. 8.032-40, originado pelo oficio n. 48, de 9 de
'abril último, da Diretoria da Despesa Pública, remetendo o quadro
em que figura o nome do Sr. E:. Vilhena de Morais, diretor do
Arquivo Nacional, como' responsavel pelo adiantamento de 70:000$0,
recebido em 3 de fevereiro deste ano, em virtude do aviso do Mi-
nistério das Relacões Exteriores, n. CT-785-611.7 (88), de 21
de dezembro de, 4939, no qual foi anexado o ofício de n. GT-74-641.7
!t88), de 8 de maio, em que o Sr. chefe geral do Departamento de
Administração daquele Ministério .informa, atendendo ao pedido de
esclarecimento deste Tribunal, que a comprovação do mesmo adian- 	 De 88488 e 12881 à Companhia de Carris. Luz e Força do Rio
lamento está subordinada ao Decreto-lei n. 1.885, de 15 do de- de'Janeiro Ltda. (21.747 e 21.718) e à S.A. du Gaz de Rio de Ja-
zembro de 1939. — Arquive-se. 	 neiro (21.746), por fornecimento de energ,la e luz eétrica e gás II()

Desse despacho foi dado ciência aos Srs. • diretor da- Despesa
Pública e chefe geral do 'aludido Departamento, pelos ofícios da
Secretaria do Tribunal, ns, 14.636 e 11..637, de 4 de junho úl-
timo.

ano corrente;
De 21281 à Companhia Telefôiiica Piw-Grandense, pela Delegacia

Fiscal no Rio Grande do Sul (processo n. 52.70839), de restituição
de, direitos aduaneiros (20.450);

•De 1 :12181, pelo Tesouro Nacional, a Francisco Paulo do Nosei -
DECISõES Do Sn, .miNisTno SEMANÁRIO, JoSÉ AMÉ:t1C0 DE ALMEIDA mento, de vencimentos de inatividade, sendo 1'09382 de ju:ho a de-

sucrinrÁnlo, sEGISMUNDD SOARES BATISTA	 zembro deste ano e 2789 de exercícios anteriores (21.237);

Dia 22 de julho de 1910

Presidência da Republica:
Conselho Federal de Comércio Exterior:
Oficio n. 224/347, de G de julho atual, pagamento de 1:28081 à

Companhia Telefônica. Brasileira, por assinatura de ligações ern
junho findo (2.877). — Foi ordenado o registo da despesa.

Departamento de Imprensa e Propaganda:
Oficio n. 1.171, sem data, pagamento de 28:80288 à Companhia

Telefônica Brasileira, por assinaturas e serviços .telefônicos em
março dêste ano (2.878). — Foi determinado o registo da despesa.

Ministério da Educação e Saúde:.
Ofícios:
Da Divisão de Contabilidade:
Ns. 1.9131, 1.062, 1.1163 1,971, 1.973, 1.987, 1.959, 1.960, 1.965,

1.981, 1.988, 1.980, 1.997, 1.971. de 5, 6, 8 e 9 de julho atual,
pagamentos de 500$7, 1:31288, 928,8, 73482, 50983, 452,81 à Com-

De '10080 ao Dr. Tomaz de Aquino Muniz .Calado. -por serviços
médicos, pela Delegacia Fiscal em Goiaz (21.753);

De distribuição de crédito:
• De 2:55580, 2:55580 e 3:60080. ao Tesouro Nacional, para paga-

mento de vencimentos de inatividade de Francisco Antônio Joaquim
(12.`233),Afonso• Ferreira Campos (12.234) e'Gustavo da Costa Alves
(12.236), de julho a dezembro deste ano. 	 •

-- Foi mandado dar registro às gespesas com os mencionados
Pagamentos e distribuição de créditos.

Ministério 'das Relações Exteriores:
Avisos:
Ns. 339 e 426, de 28 de maio último e 5 de julho atual, pedindo a

disiribuição de 35080, ao Tesouro Nacional, para pagamento de dife-
rença de vencimentos de junho a dezembro a Jongo Fischer e José
Bouvista Macieira, mediante anulação no distribuído à Delegacia do
mesmo Tesouro ora Londres (519) e pagamento de 6:52982 à S. A. do
Gaz de Rio de Janeiro, por fornecimentos de gás e luz elétrica em
maio (555). — Foi ordenado o-registro das despesas.
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:Ministério do Trabalho, Ind .."1.(ria . e 'Cornércio;-.

Ofícios:
• Do Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho:

Na. 10 .19, L051, de 5 de julho atual, pagamentos de 227$6 ao
'Loyd Brasileiro (556) e 16 :6i39;0 a Serviços Hollerith S. A. (557)
por passagens concedidas e aluguel de máquinas Hollerith, no mès de
junho próximo findo.

Foi mandado dar registo às despesas.
Ministério da Viação Obras Piudicas.

Ofícios:
Do Serviço do Peasoal:
N. 4.631, de 9 de julho atual, pagamento de 1 :68550 a Francisco

Niàra Boulitreau e ires outros funcionários do Departamento Nacio-
nal de Portos e Navegação, de diárias nos peses de fevereiro a abril
1(17.315) .

Foi ordenado o registo da claspraa.

Dia

Presidência da Repidluaa,
Departamento Administrativo cio Serviço Público:*
oficio :	 •

N. 1.562, de 22 de julho atual, pagamanto de2520 a José. Auca, do
Salário de 21 dias deste Mês C( n f[i0 extranumerário diarista (2.887)
- Foi ordenado o registo da choplaoa

Ministério da Agricultura.:

Ofício:
Da divisão de contabilidacie:
N. 9.177, de 18 de julho atoo!. pedindo a entrega de 28:25050 como

adiantamento ao engenheiro de minas Abel Paulo de Oliveira, com
eaercício na Divisão de Geologia e Mineralogia para aquisição de ma-
;Vaiai cIP., linado nos eatudos gool ï)aicos, paleoritológicos e leventamen-
los; topográficos cai vários Estadoa, nos mores de junho a agosto

- Foi determinado o registo da ciosoesa.

Ministério da Educação e Sudo:

Ofícios:
Da Divisão cle Contabilidade:
N. 2.018, de 10 de julho atual. pedindo a entrega

"ccaoo adiantamento ao litoloaisli Dr. Evandro Serafim
k. cou eXercíain no Inatituto Osvaldo Cruz. para desposas
voivimento das pesquisas solai- as ornadas endemias no
aca de agosto a outubro (6.031);

k:	Da Divisão do Pessoal:
N. 5.665, de 18, idem. da 2:30930 a Durval Poliguara Esquerdo

Cuaty, profassor substituto da E , eola Nacional de Engenharia, relati-
1,u.5 aos vencimentos da joraio p. findo como professor efetivo, -por
suly,:lituição (6.888).

Foi determinado o vc.2..i...±ic, n dn despesas,

Ministério da Fazenda.
Proecaaos:
De pagamento:

De 1 :650$0 ao earrittirário Famarahlino Beis, coro exercício na
Secaelaria da Despesa Ptái)Lea a:1.793) e 1:56050 ao chefe da Por-
taria da 'aervico de Estatístico :Eamornica. e Financeira . (21.792)
arntaos como talianlanionlos, po a despeas miúdas e de pronto paga-
;mento e ligeiros reparos ele.. no terreiro trimestre.

De 4 :5005o ao cool jou° da ltacchedoria do Distrito Federal, Be-
milito José Alves, idem para de.- , pcsas miúdas no mesmo trimestre
L(21.818);

De 15:64050 à Comp. Anilarias e Produtos Químicos do Brasil
r (20 . 71:1 ); 400 a John Roger y20.711); 90 .57 a António Simeão da
Silva . (20.751); 4657 a Loniala ..: Gonçalves da Cruz (20.755); 21650
a Abel Rodrigues (20.756); 21 25$ a Félix Possolo de Matos (20.724);
2U9 à companhia Energia Eh , trica da Baía (20.712); 53450 a Joa-
quim Barbosa da SilVa (20.706); 21850 a Edgar Leuenrote Vidal
(20.705); :19552. a Luiz Caldas (20.738); 19655 a António José da
!Cunha (. 20.698); 19655 a Gustavo José dos Santos (20.748); 4:80050
a litigo Vitor Sampaio Ferraz (20.654); 54758 ao Lloyd Brasileiro
R 20.759 ); 87:17850 a Vatentira F. Boticas (20.832); 1:55859 ao ca-
pitão Huriel do Nascimento (20.702); 15:56552 a °rotina Ribeiro da
Encarnação (20.838) de dívida ,: de exercícios findos;

De 1 :85253 a Gaspar Marques & Comp., proc. n. 104.592-39
r(a20.673): 3:n1050 a Lima ia & Comp., idem .n. 104.604-39
Va0.674); 2:35159 a José A. Mendes, idem n. 101.606-39 (20.675),
pela Delegacia Fiscal no Maaanhão, de restituição de direitos adua-
neiros;

De 26t$9, pela Caixa de Amortização, ao auditor • Clovis Moura
Faria, de gratificação de ftmeão como auditor chefe de 15 de abril a
4 cie maio (21.791);

Do 25459 a Léa Sílvia de Barros Reis, de 'indenização de passa-
`goro (20.701):

Do .32:000$0 à Imobiliária C.omércial IS. A., do aluguel dos 11.°
é 12.° andares ocupados 'pein r(1);.relameffio Federal de Compras no
•Trl	 comervim	 rthf. rotativos aos meses de maio e junho
doste ano (13.572,);

De 2:93851 pelo Tesouro Nacional a António Gonçalves da Silva,
de vencimentos de inatividade, sendo 1:81354 de julho a clezerob:.3
do ano corrente-e 1:12550 de exercícios anteriores' (12.279);

De 72050 a cada um dos oficiais do Exército 'tenente-coronel
Cristalino Borges Fortes (20.818), capitães Dr. Valdemar Colaço Ve-
ras (20.816), Jo de Figueiredo (20.819), Ranulfo Rocha (20.820);
5650 ao coronel José Martins de Arruda (20.814), 21050 ao major
Rafael Villeroy França (20.811), 76550 ao capitão-médico José de
Araujo Fabrício (20.315), 84050 ao 1° tenente-Médico Humberto de
Oliveira Garboggini (20.913), 66050 a José Maria Friedmann
1(20.817) e .49050 ao 1° tenente Beraclide dd Araujo Nelson (20.826).1

? .t.	 De distribuição de créditos:

Da 18:42153. 21:95050, 29:27053, 93851 72050 96050 1:80050
e 4:45352 às Delegacias Fiscais nos Estados do Rio Grande do Norte
(21.689), Sergipe (21.0921, São Paulo (21.684), Santa Catarina
(21.690), Minas Gerais (21.691), Mato Grosso (21.622) e do 11:o
Grande do Sul (21.685, 21.686), para pagamento de vencimentos de
funcionários. no ano corrente;

De 31757, ao Tesouro Nacional, idem, idem do escriturário Os../
valdo P. Silva Multei. (20.836);	 -

De 15:60050, à Delegacia Fiscal em Goiaz, idem, a Augusto da
Paixão Maury Curado, de vencimentos de procurador fiscal, interino,
no corrente ano (21.682).

Foi mandado dar registro tià despesas com os mencionados pa-
gamentos e distribuição de créditos.

De pagamentos:

De ;n550 a Avelino Gomes da Silva e outro, de gratificação por
serviços extraordinários de junho findo (21.761). - Foi mandado
a plenário.

De 00:94155 a Pinheiro Guimarães & Comp., de dívida de exer-
cícios findos, proveniente de fornecimento, feito em 1938 por intor-
médio da extinta Comissão Central de Compras (20.763). - O jul-
gamento foi convertido em diligéncia, para que o Departamento Fe-
deral de Compras informe a que contrato se prende a despesa, de
conformidade com o art. 8", § 9°, do Decreto n. 19.587, de 11 de ja-
neiro de 1931.

-	 Ministério da Justiça e Negócios Interiores:
Avisos:
Ns. 889 e 890, de 4 de julho corrente, pagamentos de 3.:01958

a Soares Lavrador & Comp., Ltda., (2.865) e 50255 a Ferreira Filho
& Comp. (3,806), por fornecimentos feitos neste ano. - Foi man-
dado dar registro às despesas.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio.

Ofícios:

Do Serviço do Pessoal.

Na. 1.802 e 1803, de 18 de julho atual, pagamentos cie 2:89958 a
António de Almeida e outros (568) é 4;26751 a Carlos de Andrade e
outros (509) ftIncionários cio Departamento Nacional de Imigração. de
gratificação por serviços extraordinários prestados nos meses de maio
a junho e abril a junho do ano corrente. - Foi determinado o re..
gialro das despesas.

Ministério da Viação e Obras Públicas.
Avisos:

N. 2.063, de 10 do mês atual, pedindo a entrega de 20:00050, como
adiantamento ao oficial adm. da Diretoria de Saneamento da Baixada
Fluminense, Orlando Pereira Cardoso, para despesas miúdas e cie mon-
to pgamento nos meses de julho a setembro (17.350);

Ofícios:

Po Departamento de Aéronáutica Civil.
N. '1.990, de 8 de julho, pagamento de 351 à Estrada de Ferro...Ara-é

ritquara, por transporte concedido nêste ano (17.349);
.Da Diretoria de Contabilidade.

N. 2.000, de 10, idem de 93458 ao Lloyd Brasileiro, por oassagonsi
concedida niaste ano (17.355).

Foi ordenado o registro das despesas.
Do Serviço cio Pessoal:

N. 4.807, de 15 do mas atual, pagamento de 1:39080 a Enzo Car-
los Pinto e outros funcionários da Inspetoria Federal das Estradas, de
gratificação por serviços extraordinários em maio último (17.342.1.
- Foi mandado a plenário.

Dia 24

Ministério da Educação e Solide:"
Ofícios:

Da Divisão de Contabilidade.
Ns. 2.007,2.008, 2.022, de 9 de julho atual, pedindo a distribui-

ção de 30:2000. 9:00080 às Delegacias Fiscais nos Estados de São
Paulo para pagamentos de bolsas escolares concedidas a estudantes bo-
livianos, no ano corrente (6.916, 6.917, 6.918);

N. 1.87 ,1, de 26 de junho p. findo, pagamento de 18053 à Comp. de
Corria,- Luz o Força do Rio de Janeiro Ltda., por fornecimento
de energia elótril..a (6.923);

de 100:00050
Lobo Chagas,
com o desen-
Paiz, nos me-
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Ns. 2.034, 2.044, de 11. e -.42 ele junho atual, pedindo a entre- 	 Ministério da Viação e Obras 'Públicas.
ga de 2:00080 o 12:0,0080, como adiantamentos, ao oscriturário " 	 Ofícios:
Manuel Gratolino Soares, para despesas de asseio, ele. e. de lava.-•

Servir.° do Pessoal.	 -gero de engomagem de roupa do Instituto Nacional de Surdos Mu— o
dos, na terceiro trimestre (6.929, 6.930). 	 4.681, de 11 de julho atual, pagamento de 1;01283 1 fonn

,Foi ordenado o, registro das, despesas.
Da Divisão do Pessoal:
Ns. 5.710, 5.7_10 a 5.745 . 5.748, 5.749, 3.750, de 9 2 de ju-. junho p. findo (17.338).

lho atual, para pagamentos de 1 :15080, 3 :65080, $:181$5, 3.5080, 	 — Foi determinado o registro das despesas.
1:G00$0, 35:533$9, 7 :8600, 4 :45080, 12 :85080, 5 :55080, relativos
its folhas dos salários do mesmo mês dos extranumerarios mensa-
listas do Servia° de Comunicações (6.937, (6.936) cia SEscola Na--
cional do Música (6.938) da Tnseptoria de Engenharia Sanitária 	 Presidência da nepública.
(6.939) da Divisão de Contabilidade (6.940) do Serviço de Obras 	 Conselho Federal de Comércio Exterior.
'(6.911) da Divis.ão de Educação Física (0.942) do Museu Nacional Ofício n. 267/3.101, (e 22 de julho atual, pagamento de 2:3a00
(te Bè.las Artes (6.944) da Escola Normal de Artes e Of ícios Ven- a Jose-Trindade e outros, relativo ao salário do dito más: conm s 1 'a-
ceslau Brás (6.945). do Departamento Nacional de Saúde (6.940). numerários meti.salistas (2.890). — Foi ordenado o registro da n le.3-Foram mandadas a plenário.

111inistério da Fazenda:

de Miranda, ec diárias nos meses de março a abril (17.331);
, Gomes, de gratificação por serviços extraordinários prestados cai

N. 4.850, de 17, idem de 20080 ao maquinista Paulo

pesa.
' Conselho de Imigração e Colonistição.

De pagamento:

	

	 Oficio u. 515/1, de 20 de julho atual, ri:g:imanto de 30080 a José
Marques Sarabanda, relativo à. tarefa em 15 dias nos meses de junhoDe 1:100$0 como adiantamento, ao escriturar:o Caetano Pinto
O ,julho como extranumerário tarefeiro (2.888). — Foi ordenadoide Miranda Montenegro Neto, para aquisição e assinatura de jor-

nais e revistas para a Biblioteca do Tribunal de Contas, nos meses
de junho e agosto (21.819);

De 31982 a João Augusto • Cesar de Sousa Filho, processo nú-
mero 51.816-40, de restituição pelo Tesouro Nacional de contri-
buições feitas a maior para o montepio em 1938 e 1939 (20.830); 	 Da Divisão de Contabilidade.

De 720$0 á cada um dos oficiais do Exército, majores Teimo N. 5.045, de 25 de junho p. findo, pedindo a distribuição de
11 ::5.00$1, à Delegaefa Fiscal Co 1.'esouro :Nacional no Estado da 1}:_ta,António Borges (20.821), Agenor Brayner Nunes da Silva (20.323),
mediante anulação no concedido ao dito Tesouro, para pagamentocapitães Salvador Batista do Rêgo	 (20.82'2), Tifo Portocarrero
de vencimentos ao Dr. Carlos GOMe6 dos Santos professor cate-
dratico interino da Faculdade de Medicina ilaqueie Estado, de 1 do
janeiro a 31 de maio Cesto anu ,(6.922);

(20.825), Ely Pratos Pereira (20.827); 540 ao major Aurélio Al-
ves de Siusa Ferreira (20.824); 66080 ao 1" tenente Carlos Alva-
res Noll (20.828); 60080 ao coronel Alfredo de Simas Enéias Jú-
nior (20.829); 28080 ao capitão Miécio da Silveira Lopes. (20.812),
de restituição. de descontos sofridos à titulo de sólo • sobre promoção.

De 10080 ao Dr. Tomás deAquino Muniz, por serviços • mé-
diens prestados (21.752);

De 19:35283 pelo Tesouro Nacional a D. Haidée• Antunes, de
pensão de montepio, sendo 10:80080 no ano corrente, e 8:73283 em
.1939 (12.294).

' De 8:38383, pelo Tesouro Nacional, à D. Maria José Ferreira
da Rocha, idem, idem, sendo 1:20080 no ato corrente, e 7:18383 em
exercícios anteriores (12.305).

De 74:43080 e 19:50080 a Serviços liollerith S. A., de aluguel
de maquinas nos meses de abril a junto, em proveito do Serviço de
Estatística Econômica e Financeira (21.840), e execução de servi-
çcxs em maio último, em proveito da Contadoria: Geral da República
(20.831). .	 •

De 59883 à Companhia Telefónica Brasileira (20.725); 483$5
Companhia Telefônica Paranaense. Ltda. (20.726); . 1:í76$0 a João

Carvalho & Comp. (20.717); 3083 a São 'Paulo Railway C".
(20.772); . 1:46282 a Hilário Alves cio Amorim (20.773); 9580 a
Fonseca Almeida & Comp. Lida (20.718), de dividas cio exercícios
findos.

De distribuição de créditos:
De 1:51880 e 3:00080 CO Tesouro Nacional para pagamento de

vencimentos de inatividade de julho a dezembro do ano corrente, a
Carlos Norborto Rousseou (12.292), e Agenor da Silva Chaves
.(12.291).

De 1:83189 à D. Osmília Adília Fernandes de 'Brito Guerra, de
pensões de montepio e meio-sôldo, de junho a dezembro deste ano
j(11.812).

Foi mandado dar registro às despesas com os mencionados pa-
ganientos o distribuição de créditos. -

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio:
Avisos:
Ns. 303, 307 e 313 de 9, 10 e 19 de julho atual, pagaMentos de

2:40080 a' Empresa Recta Recortes Ltda . (559); 10080 a Mercêdes
do Brasil Ltda. (568), e 14:519$0 à. Empresa Limpadora Brasileira
Ltda. (567), por assinatura de reedites de jornais, no ano corrente,
e trabalhos executados, também neste ano.

Ofícios:
Do Serviço de Estatística da Previdência. e Trabalhoï
N. 1.002, de 9 de julho atual, pagamento de 60080 a Lux Jor-

nal, /por assinatura de recórtes de jornais, lig primeiro semestre
).
Foi ordenado	 registro das despesas.
Da Divisão do Pessoal:
N. -1.7-62, de 11 do mês atual, pagamento de 83684- a Sindiegii

Condor Ltda., por passagem concedida (560) ..— Foi convertido o
julgamento em diligência, para o fi mproposto pela diretoria.

Aviso n. 1 0-132, de 28 de fevereiro último, sôbre adiantamento
de 50:00080 ao escriturário António de Almeida para aplicação rios
meses de leyereirQ a qtrril (95). Foi manQp_do nrquiYar_.

o registro da ecspesa.
Ministério da Educação e Saúde.

Ofícios:

Da Divisão do Re.ssoal.
Ns. 5.739 e 5.740, ele 22, de julho atual, pagamentos da 1:100::(3

a José Pereira Barreto Neto (6.933) e 2:30080 a Pedro 'Paulo Der-
nardos Bastos (6.943) relativos aos salários do dito mês como extra-
MIMO] ários contratados do Museu Nacional de Belas Artes e (.'.a
Serviço de Obras;

N. 5.870. Co hbntem, 21, idem de 79:50080 a Eremildo Luiz
Viana e outros professores extraritimerários ,contratados da Facul-
dade de Filosofia, - relativo aos salários de janeiro a julho do urro
corrente (5.900);

N. 5.755, de 23, idem de 3:10080 a Frederico Silva e dois outroS
e.xtranumerários tarefeiros cio Conselho Nacional -de Educação, idem,
idem de julho atual - (6.948);

N. 5.423, de, 10, idem de 22587 a Antônio Rodrigues Machado e
outros, de gratificação por . serviços extraordinários em fevereiro e
março dilsie ano (6.893).

' — Foi determinado o registo das despesas.
N. 5.490, de 12, idem de 9:57080 ao Dr. José Carlos de :51;11°4

Peixoto e outros professores da Faculdade Nacional de -Direito. de
gratificação pela regência de turmas suplementares em ;junho pró -
Limo findo (6.927). — Foi mandado a plariário.

N. 5.717, de 20, idem de 50080 a Rute Gomes Cardim, relativa
aos salários de junho próximo findo, como extramunerário mansa-
liSta do Colégio Universitário (0.933), — Foi mandado a plenário.

Ns. 5.757, 5.759, 5.760, 5.761, 5.764 e 5.769. de 23, Moro de
1:00080, 8:600$0, 13:14189, 2:20080, 6:15080 e 50080 relativos ::13
folhas dos salários de julho atual, corno extranumerários mensalistas
do Serviço de Saúde dos Portos (6.950), do Instituto Nacional do
Livro (0.952), da Faculdade Nacional de Odontologia (0.933), (ia
Faculdade +Nacional de Direito (0.951), do Colégio Pedro 11 —
Internato (0.957) e do Conselho Nacional de Educação (6.1050).

— Foi mandado a plenário.
Ministério da Fazenda:.

' Processos;
'De pagamento:

• De 10:00080- como adiantamento ao engenheiro da Diretoria do
Domínio da União, Luiz Guedes de Carvalho, para despesas rsoin
obras no antigo edifício da Alfândega do Rio de Janeiro, no período
de maio a julho à conta da verba 2 — Material, consignação I11 —
Diversas Despesas, subconsignação 22, inciso 16 (29.523);

De 12680 a João Carlos Bordini Carneiro, processo n....102.720/39
(20.804) 16880- a Ari Eclmar Lanzer, idem n. -102.722/39
(20.805) 16880 a Antônio Leite de Oliveira Lima, idem número
1-02.724/39 (20.806), 12080 a Zilmar Bazerquo de Vasconcelos, idein
n. 102.730/39 (20.807) 10880 a Jarbas De' Lorenzi Costa, idem
n.'102.732-39 (20.808) 16880 a Múcio Machado de Oliveira. idem

102.734-39 (20.809) 16880 a Pedro Duran, idem n. 103.131-39
20.810) pêla Delegacia Fiscal no fio Grande do Sul, de restituição
de sélo por verba, pago em 1937;

De 2:60080 a D. Custódia de Sousa (20.818) 3985 a A. Coelho
Branco Filho (20.770) 7385 à Companhia Mogiana de Estradas do
Yerro ,(20.766), 76$5 à Companhia Paulista de Estradas de Ferro



_

	

Foi ordenado o registo das aospesas.	 •	
, -

• N. 5.903; do 25 do MèS atual, pagamentos de 52658 relatit'o às
fillias suplementares de maio o junho últimos dos salários dos ox-
tranumerárlos mensalistris do Serviço da Transportes (6.977);

las. 5.756, 5.758 e 5.755, de 23, idem do 2:72550, 55050 o 6:77650,
- 'ativo às folhas dos Salários dp mês atual dos extranumerários dia-
ristas do Golégio Pedro II - Externato (0..949) do Museu Nacional

	

de Belas Artes (6.951) e do Colég:o Pedro	 - Internato .(6,958),,
Foram mancados a plenário.

"Ministério da Fazenda.
Processos: o_
De pagamento.

tios nlOnsalisais do , Golegio Pedro. II-Externatcaa( . É da !'d-'98-fr.)•, EscolaI -
Nacional do Engenharia .(6 .;966) etestttntoOsvaMirCrjw (6.961).
da Faculdade Nacional de Filosofia (6.962) . cla Escola Nacional de
Educação Fisica o Dasporlos -(0.975) do Instituto do Puericultura
(5.979). da Divisão de EducaçãO Extra-Escolar (0.981) c16 Museu
Natiotal (6.973) do Mfiseu National -do Belas 'Artes (6.983) do 'De-
partamento Nacional de 'Educação: (6..905) .	 •

15100 Sexta-feira 9	 VÁRIO OFICIAL ïSeeer10 1 'Agosto de MO

• i(207f') 1:7'550 a Padoot êia Cota Possolo (20.8441 4:160$0 'a Pedro
Sontaxna, (e0a774)- -3079 'a Breaano -Dias (501-75 cada

um dos seguintes; Pedro 'Hermes dos Santos (20.751), 'Francisco
Emitlio de Melo (20.775), :Manual Ferreira Nunes (20.776), Cândido

• Joe-quina de Góis (20.778); 2781$3 ao Da. Brerid Gerst d.e Ménézes
1(20.894); ,2:965$0 ao 1 * sargento Geraldo Alves - do Espírito .San-to

- W20.919) . de dívidas de exercícios findo;
.	 De 2:11454 ao Dr. Georgea Latacho Pimentel e outroa, drasper:--

Contagana can cobrança execatata da dívida proveniente da imposto
• de. rendo, processo na 41.450-39 (20.585);

'De distribuieão dá crédito.
. 9;40052 ao Tesouro Nacional para pagamento do pensõe-a cie
montepio e meio sõldo a D. Morra Julita Lima Nobrega, de julho a

. -dezembro (11.562);
'1e 63. :137$0, 1:15257, 1 :010aG às . Delegacias Placais - do Tasatiro

ttiaèional nos Estados da Baía (21.744), de Goiás (20.745), da RIO
•t‘ande dó Sul (21.755 :e- 21.731a para pagamento de diferença di

yondimetitos .a funcionários nos ditos -Estado, o ano corrente.
• - roi mandadO dar reg-Ui:tal às ocalte.aas cont os mencionados paga,
anentos e 'distribuição de créditaa.

Ministério da Viação e Obras Púbficaa:
Aaisos: •

_Ns. 2_084, 2.088, 2.142, 2.15.5. de t) , 18 e 1 t)	 julho atual,
.. pagamentos do 1941850 à Casa Roncaria' Fiuminansa S. A. (17.373).,

11327a4 a joão Francisco Carorriurú (17.375) por trabalhos eXC-
utados Aios te ano em proveito da Dirédo'aia rio Saneamento da. Bai-

Xada Fibminfinse, .15:12857 f' 71:883a9 Sociéte Anonyrna du Gaz de
raio de Janeiro (17:377 e 17.378) por serviços de iluminação em
junho a trabalhos executados em julho do ano- correntk,

Foi ordenado o registro das doapesas.

..Dia 20

Presidência da República.
Gabinete
Ofícios n.s. 17.185, 17 ..186, 17.18, de 25 de julho -atua, pedindo

atis pagamentos' de 1:100$0 a Davi cle..adanoirla (2.904) i:50050
Abraão Fried,mann (2.912) e 1:500$0 a Again° Vitorino 'Teixeira e
(nitros (2.905) relativos aos salários de julho referido como extra-

. .nuMarários menaalistas e diariatas. Foi ,ordenada o registo das des-o
. pesas.,

Departamento Administrativo do Sarviço Público.
-Ofícios:

• N. 1.581 e 1.582, de 24 dê julho atual,. paganientos de 4:175$0
8.:200$0 relativos às folhas dos salários -do dito más dos extranuo

merários diaristas e contratados (2.891, 2.892). - FOI Ordenado o
• aagistro das despesas.

conselho Federal do Comércio Exterior.
Ofício n. 266/316.1, de 22 de junho atual, pagamento de

, 26 ;783$3 .a Oscar Cláudio Ribeiro e outros extranumerários IneriSa-
listas relativo aos salários do dito mês (2.889). Foi ordenado o re-
gisto drt, despesa.

.,	 Conselho de Imigração e Colonização.'
Ofícios ns. 532 e 534, de 23 de julho atual, pagamento do

2:900$0a Arminia Maciel e outros (2.915) e 2500 a Luiz GuiMaa
rães Estrue (2.914) relativos-aos salários do dito mês como exara-
aminerárioa inensalistas e diaristas.

Foi determinado o registro das despesas.-
Couselho Nacional de 'Aguas e Energia Elétrica:ao.

-• Ofícios xis. 435 e 437, de -24 do ' mês atual, pagamentos de
785050 a Nestor Vaz Alvarez e °Atros (2.895) ea , 40050 a Francisco

• Castro Filho (2.896) relativo aos salários do dito mês coroo extra-
. numerários mensalistas e diarista.

• Foi mandado dar registo às despesas.
:Ministério da Educação e Saúde:

Ofícios:
Da Divisão de Contabilidade.	 •

• Ne. 1.967, 1.968, 2.012, de 5 e 10 de julho' corrente, pagamentos
Ia 1:28550, 1 :8770 à Estrada de Ferro Central do Brasil (0.901,

-.6.902) e 18$4 à Rêde Mineira de Viação (6.921) por passagens e
.transportes concedidos neste ano;

31,	 Da Divisão do Pessoal: 	 ,
N, 5.904, de liontem, 25, de pagamento de 76:059$8 relativo às

alollias dos salários go julho atual, dos txtranumerários mensalistas
• ,do Serviço de Transporte (6.978);

• N. 5.906, de 25; idem de i:380$7 ao Dr. Manuel Anísio Xavier
• to Distrito Federal, dos seus ónibus destinados ao- serviço de traias-
, Bezerra, relativo aos orilários de junho e julho como extranurnerá:-

ritia mensalistas do Serviço de Puericultura (6.980)a
Ne. 5.819, 5.821, 5.829, 5.871, 5,902, 5.905, 5.907, 5.908, 5.910,

• 5.912, de 24 e 25, pagamentos do 14:30040, 683$9, 74:392$1, 10:612;9,
13:054$8, 16 ,;750$0, 65050, 14:89550, 400$0, 9:50M, relativos aos
pagamentos das. folhas dos saládioa do jambo atual 	 extranumeráo

De 683, 1:224$2, 760, 1 : 782$9; .2505, 88$3; 432t3, 180$2,1-;690$4, 1217, 50 .958, 4:455$‘1 ao Lloyd Brasileiro (20.566, 20.e,93,
'20.777, 21.809, a21.874, 20.843;20.651, 21.868), 43$6, 31$4 à Ilêdo
de Viação Paraná-Santa 'Coloriria (20.840, 20.841), por transpoties,
e passagens concedidas-nesto ano;

L;si 320$0 a Mercêdes do Brasil Ltda. pOF trabalhos executados
'mito and (20.620);
• Da 12:G0050 a ervkios Hollerith S. A., por execução de serviços
em maio último em proveito da Casa da Moeda (21.86.5); ,

De 46:036$4 a The Geeat Wartern of. Brazil 'Railway Co. Ltd.
(20.901) 27;34551 ao Lloyd Brasileiro (20.902) 200$0 a Pergentina
Rarnalho da Rocha (12.333) 5750 a Comp. Mogiano do Estrados do
Ferro (20.842) 432050 a Pedro Ventura de Araujo Pomar .(20,891);
4374$1 'Á...Companhia do Viação São Paulo, Mato Grosso (20852);
8545 à Estrada de Ferro Soroeabana (20,851); 9:0609 à Comp.
Paulista de Estradas de Ferro (20.903); 1-7:03752, 17:377$9,-réis
11:529$5, 3:388$1 à. Rede Mineira do Viação (20.896), '20.907,
20.899, 20.904) 1;546;3 ao 20 tenente Washington do Vasconcelos
(20.850) 29956 a Gidia do Albuquerque (20.764) 8:6545.4 a Astrogil-
do Alves Carneiro ,(20.779) 22550 a Osvaldo Nogueira Correia....
(20.785) 1:89850 a Boanerges Guanabarro Ramos f (20.837) reis
1 :676$3 a Sebastião 1 erreira Rabeio (20.727) 47550 a Zacarias José
dos Santos (20.745) 19655 a cada um dos seguintes Segundo Moinho
Veres (20.743) -Mário Augusto Teixeira (20.74.4) João Dionisio Bar-

•reto (20.746) Silvino Ribeiro 'de Freitas (20;747) 3:34158 a; José An-
tonio do Santos (20.873) 54752 a Benjamin de Morais Pinto (20.859)
35051 a Money, Amaurf e Almir, menores' (20.855) 89053' a. António
da Silva Rocha (20.854) 8153 a Manoel dos -itos (20.861) 144$0 a
Aldo José da Silva (20.862) 10450 a Ariototeles Silva (20.863) réis
a Reinaldo Cruz (20.888) 7250 a Manoel Dantas de Alencar (20.800
1:30050 a Pedro Romeiro Viana (20.875) de dívidas de eaercielos
findos. -

De . 53250 a Hachiwa, Irmãos & Cia. processo n. 22.798-39
(20.660) 36350 a Hlinger &, Cia., idem ri. 68.119-36 (20.657) pela
Alfandega do Rio do. Jaheiro, 778$9 a Alfredo Broclt &Cia. idem
n. 82.750-31 (20.656) 49:98258 a Comp. Caris Porto Alegre, idem
n. 94.601-38 (20.639) 63450-a Meireles & Cia. idem. ri: 105.302-39
(20.676) pelas Delegacias Fiscais nos Estados do Rio Grande, do Sul
,(2) e do Maranhão, de restituição de direitos aduaneiros;

De 168$0 a. Luiz Fritz Schmidt processo ra 102.706-39 _(20.804
12650 a Edgard Lanzer, idem n. 102.716-39 (20.202) 16850 a Romá-
rio Medeiros de Albuquerque, idefn n. 102.718-39 (20,803) pela De-
legacia-Fiscal no Rio Grande do Sul, de restituição de selo por verba
pago a maior era 1.937;

'

De 9650 a Mozart- Mala Machado; pela _Delegacia Fistal no RIO
Grande do Sul, de diárias em maio último (20.842) .; •

De 7151 ao Cap. Newton Frauklin do Nascimento, processo
mero 83,276-38, de restituição de desomatos sofri-do a título de seio
sobre promoção (20.656);	 .

De 2:367$7 a 21.rnaldo Manoel da Fonseca e Silva, do 'vencimentos
de inatividade, pelo Tesouro Nacional, sendo 1:86057 dá julho a de-
zembro deste -ano e -50751 de anos anteriores '(12.30?);

De 8;21259 a Gustavo ao Preitos Umbuzeiro, idem, idem, sendo,
7:42353 dé, julho s. 'dezembro do' ano nerrente e 7890 de . aras autoria-
rés (1:30); -

- De distribuição, de crédito.
De 10:39958 ao Tesouro Nacional para pagamento a D. Maria

Emitia Machado Burlarnaqui; de pensões do .rnontepita o 'meio soldo do
de julho.a dezembro do ano corrente (11:807);
-• De 24050 à Delegacia Fiscal em Mato Grosci, 'para-pagamento do

diferença de vencimentos a Jorge Duarte Figueiredo', no . ano corrente
(20.847).	 ,

rei mandara') dar reglittro aa, despesas tom os meadionadoe paga-
mentos e- distribuição do oreritoa.
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De pagamentos: • .
De 4:480$0 a John Roger, de dívida de exercícios findos, prove-T1

tientes do fornecimento feito em 1937 em proveito do Conselho Na.:
'ciaria' do Trabalho, por intermédio da extinta Comissão Central de
Compras (20.716) e 2:088$0 a Martins Júnior & Comp., idem, idem,
para o ospital São Francisco de Assis, no mesmo ano (29.771).

O julgamento foi convertido em diligência para que a Diretorid
Informe, tendo em vista a deciaão do Tribinal aludida nos processos,
se a verba por onde corria a despesa deixou saldo, e, nè 'ste caso faça tÁ

necessárias dedução da divida processada.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores.

Avisos:
N. 929, de 16 de julho atual, pagamento de 20 :200$5 a Fontes Gar-

'cia & Comp., por fornecimentos feitos à Casa de Detenção (2.893);

Ofícios:

....swerwewlemSe

Da Inspetoria Federal das F•stradas:
N. 293, de 23 do-mês atual, pagamento de 8:90080 à Imobiliária

Comercial, relativo ao•aluguel de janeiro a abril da loja do prédio
02, 62-A e 62-B da avenida Graça Aranha (17.380)

Do Departamento de Aeronáutica Civil:
N. 2.079, de 12, pagamento de 91:20080 à Viação Aérea Sãd

Paulo, S. A., relativo à subvenção pela S viagens-realizadas na linha
São Paulo-Goiânia, correspondente aos meses de fevereiro e março
dste ano (17.376).

.	 — Foi mandado dar registro às despesas.
Nada mais havendo que deliberar, foram encerrados os traiu-,

lhos aos vinte e seis dias de julho de Md novecentos e quarenta e la-
vrada a presente ata, que é assinada pelo secretário -e pelo Sr. mi-
nistro semanário, José Américo de Almeida, — Segismundo .Saru'es,
Baptista, secretário. — José ~rico de Almeida.

Total 356 processos.

TERMOS DE CONTRATO

r.

1

Do Serviço da Pessoal:
Ns. 510 e 526, de 23 e 21 do rnée autal, pagamentos de 90080 aa

Dr. Gilberto Carvalho -Junqueira (2.894) e 3:972$0 a José Antônio
Ferreira Filho e outros (2.900) , extranumerários mensalistas e dia.
vistas da Secretaria de Estado, relativos aos salários do dito mês;

Ns. 512, 527, a 531, 513, 514, 517, 5±8, 520 de 24; idem de 4:100$0;-
:00080; 3:000$0; 9:0080; ,650$0; 2:400$0, 15:50080, 10:724$2s

.4:100$0„ 4:909$7 e 7:696$8, relativos'aas salários de julho referido,
como extranumerários mensalistas da Casa de Correção (2.902) do
Conselho Penintencjário do Distrito Federal (2.907) s do Arquivo Na,
cional (2.908) do Juizo de Menores "(2.909) da Secretaria do Tri-
bunal de Segurança Nacional (2.910) do Escritório de Obras (2.911) .
da Secretaria de Estado (2.898) do Instituto Sete de Setembro
1(2.897) da Côrte de Apelação do Distrito Federal (2.899) da Es- •
cola 15 do Novembro (2.901) e da Procuradoria Geral da República
i12.903)	 •

Foi ordenado o registro das despesas.

Ministério das Relações Exteriores.

Avisas ns. 306; 431; 433; e 437 de 15 de maio; e 9 e 11 de ju-
lho atual, pagamentos de 1:64084. a J. C. Mendonça & C. (574)
31:22088 à Companhia Telefónica Brasileira (572) 3:700$0 a Sch-
mitt & Alberto (571) e 60 .080 a J. Saldanha Main.(5731) por foneci-
mentos feitos em maio trabalhos executados e assinaturas de apa,
relhos telefônicos no primeiro semestre e serviços prestados em ju-
nho, tudo deste ano;

N. 449, de 16 pedindo a entrega de st1:250$0 corno adiantamento
ao auxiliar do consulado José Boavista Macieira, para despesas miu,
das e de pranto pagamento no terceiro trimestre , (578).

Foi mandado dar registro às despesas,

Ministério do Trabalho, Indústria e Cornérico.
Ofícios.
Do Serviço do Pessoal.
Ns. 1.837 e 1.840, de hontem 25, pagamentos de 19:71684 a

José de Melo e Silva e outros (583) e 8:9488'4 a Maná de Carvalho-e
outros (58?) relativos às folhas dos salários de jcilho autal como
extrantimerários mensalistas na Administração do Edifício e do Con-
selho Atuarial;

N. 1.762, de 12 de julho atual„ pagamento' cio 4:93381 a Izabel
Silva Aquino Fonseca e três outros funcionários do Departamento
Nacional do Trabalho, de gratificação por serviços extraordinários
fl•cis meses de março a maio (565).

Foi determinado o registro das despesas.

Ministério da Viação e Obras Públicas.
Avisos.
N. 2.075, de' 12 de julho atual, pagamento de 11:21480 a I3atista

de Sousa & C. por fornecimentos contratuais neste ano (17.383);
N. 2.093, de 15, pedindo a entrega de 4:000$0 como adianta-

mento ao chefe de portaria do Departamento Nacional de Portos e
Navegação Mário Raimundo da Silva, para despesas miuclaa e do
pronto pagamento e de asseio, etc., nos meses de julho a setembro
•(17.374);

Oficias:
Do Serviço do Pessoal:
Ns. 5.031, 5.055, 5.056, de '25 de julho atual, pagamentos do

45:290$7, 23:26684; 600$0, relativos às Selhas aos salários ao dito
mês de extranumerários mensalistas da Secretaria de Estado (17.385)
da Inspetoria Federal das Estradas (17.386) 'e diarista da Secreta-
ria de Estado (17.387).

N. 4.914, de 18, idem de 4:162$6 a Wigberto de Meneses e ou-
tros, de gratificação por serviços extraordinários prestados na Se-
pre•taria de Estado, em maio e junho déste ano ,(17.379);

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Escritório de Obras

Termo de contrato celebrado entre o Escritório de Obras do Ministé-
rio da Justiça e Negócios Interiores e a firma "Santos & Geme
çalves Ltda.", para obras de reparo no edifício do Arquivo Na.
cional:

Aos cinco dias do mês de agosto de 1940 neste Escritório de
Obras do Ministério da Justiça e Negócios Interiores, perante o en-.
genheiro-chefe Dr. Luiz Hildebrando de B. Horta Barbosa, devida-
mente autorizado pelo Sr. ministro da Justiça pelo despacho exara-
do no processo 309-40, no qual aprova a concorrência realizada e
concede autorização para os respectivas trabalhos, compareceu a fir-
ma "Santos & Gonçalves Ltda." representada pelo sócio Sr. Osvaldo

„ Gonçalves Ramos Lima e estabelecida a' rua Pereira de Almeida n. 51,
e declarou que, para as obras de reparo no edifício do Arquivo Na-

' cional, assina o, presente termo de contrato resultante de uma con-
corrência aberta de conformidade com o edital publicado no -Diário
Oficial" n. 140, de 19 de junho de 1910 á págs. 11.756 e 11.757 e
aviso no do dia 24 de junho a pág. 12.027 e em dias subsequen-
tes, -concorrência essa cuja ata de recebimento de propostas,djulga-
mento de idoneidades e abertura de propostas, foi 'publicada no
"Diário Oficial" n. 158 à pág. 13.242 juntamente com as Propostas
recebidas e o quadro cenrsrarativo dos preço oferecidas.

Nos termos deste contrato obrigam-se ambas as partes signatá-
rias a cumprir de modo rigoroso todas as especificações e eetipu-
,lações, completadas pelas respectivas plantas, 'cortes e detalhes con-
drutivos.

De mútuo acordo resolvem as partes contratantes, dora avante
denominadas Escritório de Obras e Construtsár a aceitar as seguin-
tes cláusulas contratuais:

1a cláusula — Os contratantes declaram eleger o Foro desta
Capital como o do 'seu domicílio legal,

2a cláusula — Os contratantes manterão no racial° da obra urna
pessoa de sua inteira confiança, para receber todas as ordens, ins-
truções mi reclamações sobre detalhes de serviço.

3a cláusula — Ficará reservado ao Escritório de Obras, o direito
de exighado Construtor a dispesa ou retirada do serviço de qualquer
empregado ou operário que embaraçar a fiscalização ou a regular
prosseguimento dos trabalhos ou ainda que, pelo seu comportam snlo,
seja inconveniente mantê-los no local.

4a cláusula — As despesas com a execução do presente , contra-
to, na importância de ltr. 87:900$0, correrão por conta da sub-con-
Éignação n. 25-04, Ligeiros reparos nos edifício, onde foi ledo o
respectivo empenho de despesa.

55 cláusula — O prazo para a terminação integral dos trabalhos
será de 90 dias consecutivos, e contados do registro do cendrai° pelo
Tribunal de Contas.

64 cláusula — Este contraio teve a minuta aprovada pelo Sr. Mi-
nistro, que lambem aprovou definitivamente o contrato em apreço
pelo despacho exarado no processo inicialmente citado e só entrará
em vigor depois de registrado pelo Tribunal de Contas, não se res..
ponsabilizando o Governo por qualquer indenização se aquele ins-
tituto denegar o registro.

ia cláusula Todas as ordens, instruções ou reclamações sobre
detalhes de serd-Frço entre o Engenheiro-Chefe o os contratantes, serão
sempre transmitidas por escrito e só por esta forma produzirão
efeito.
! 8a cláusula — Os contratantes na conformidade do disposto na'

condição 135 00, edital, depositaram na Caixa Económica a impor..



'17.5 ,511.2 Nexta-reira 9 DIÁRIO OFICIAL '(Secção I) Ago4o de 1910 

'Lucia de fls. 4:395$0, correspondente a 5 % sobre o valor da pro-
pasta aceita na concorrência, no total de lis. 87;900$0, conforme o
;recibo de n. 32.152 que acompanha este contrato ao Tribunal de
Contas.

A quantia depositada responderá por todas as multas que forem
Lanestas aos contratantes. A proporção que forem descontadas as
'multas acima ciladas, será o valor das mesmas descontado da quan-
tia depositada ficando desde logo obuigados os contratantes a repor
'quantia eqüivalente a descontada. do modo a que fique sempre in-
tegralizado o valor' da caução. Eira entendido que, no caso de ser
,variticado que a importância depositada não seja suficiente para o
pa.gamanto das multas aplicadas, a diferença será descontada da
pre s tação que competir aos contratantes.
• Todas as multas serão impostas e aplicadas pelo Engenheiro-

Chefe do Escritório de Obras, cabendo recurso ao Sr. ministro dentro
0_, prazo cie 3 dias.

por estarem assim acordes lavrou-se o presente termo de con-.
tr-:do que vai assinado pelo Engenheiro-Chefe, pelos contratantes G
pelas testemunhas abaixo firmadas.

Sobre estampilhas federais no lvdai de lis. 27;42, senda 20480 do
pontrato, 1580 da caução e selo de Educação.'

Escritório de Obras do Ministério da Justiaa e Negócios Inte-
ridaas, 5 de agosto de 1940. — Luiz Hildebranda de B. Horta Bct”...

— Oszvaldo Gonçalves n!!!:!'}S' Lltna. Testemunhas, — Aure-
lio a4-' Lima At.,Nee. — Josd Rosa

MINUSTÉ11.!” DA FAZENDA

Deparíamentio Federal de Conyoras

do Contrato n. 301 — Podida n. 2 — Req. n.. 901.19113 —
Fornecedor — Empresa de Madeiras Rio Doce Limitada — Re-
partição' — Estrada de Ferro Central ,do Brasil — Ministério da
Viação.

Aos vinte o nove dias tio mas de julho do ano de mil novecentos
quaranta, nesta cidade da Rio de Janeiro, parante o Departamento

;Fadara! de Codapras, representada po rseu diretor, Dr. Adroaldo Jun-
Kpidaa Aires, cumpareceu a Empraaa de Madeiras Rio Doce Limitada,
caUdoaecida nasta praça à rua alaxico ii. 00, 6° andar, sala 612;
anaarita no Redistro de Fornecedores do Governo lavleral, sob o nó-
tineta, -181, reprasentada. por seu adelo Sr. José Magalhães Gonzaga
¢-ulua se assina José M. Ganzaga. por ale foi dito que pela empresa
se obrigava a fornecer ao Govorro Faderal, representado pelo De-
partamento, nos latinos do Deerato-lai n. 2.20a. de 20 de maio de
loao, conslan es creste termo ,	 o estipulado nas seguintes
lá' i-ulr

Cláusula primeira:

atem -- Artigo -- ITnidade	 t2tainlidade	 Pino -- Importância

peroba parda ou ar»areia, cam com-
primcnto a esquadria mínima de:

Cláusula terceira:

Cláusula sexta:

eleito o foro do Distrito Federal para as ações que decorrerem
do presente contrato.

Clahlula sétima:

Ohriaa-se o fornecedor a notificar, por escrito, à Secção de.
Trânsito do Departamento Federal de Compras, do dia, hora e local
da entrega, cem a antecedência necessária ao exercício do direito,
tidade do matarial.

Cláusula oitava:

.Eni caução do fiel cumprimento de todas as cláusulas do pra.
sente Contrato, o fornecedor fez entrega ao Departamento Federal
de Compras de um rectificado n. 368, do depósito feito no Tesoura
Nacional, em doze (12) apólices, ao portador, de 1:00080 cada uma
números 2a1 .101202, do Decreto n. 15.676, de 1922

'
 com coupom

ae jane:ro de 1941 -e seguintes, tomado por termo n. 387 na ata 68
ficando convencion'ada a reversão da mesma à Fazenda Nacional eri
caso de infração de qualquer das suas cláusulas, resalvado o motive
de forra maior devidamente comprovado a juizo do Departamenta
Federal de Compras.

Cláusula nona:

A entrega do material deverá, ser feita no prazo de noventa (90),
dias, contados da data da publicação do presente contrato, na Esta-jo
ção de Traíras, da Estrada de Ferro Vitória a Minas, situada a 234,
quilómetros do Presidente Vargas, da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 4 madeira será embarcada sobre pranchas, e de acôrdo com
as "Observações" constantes da cláusula primeira, sujeitando-se a'
firma fornecadora, ora Contratante, à, multa de 5% (cindo por cent0i!
sobre o valor total do fornecimento por motivo de demora até trinta»
(30) dias após a data da terminação do prazo de entrega, elevando-se •
essa multa ao dobro no caso da entrega ser feita após a terminação
desse novo prazo e dentro de sessenta dias após a expiração do pri,
melro prazo; findo este último prazo, reverterá aos cofres da Fa-i
zenda Nacional a importância da caução a que se refere a c1áusul4
oitava (8°), resalvada a exceção prevista na mesma cláusula.

Cláusula quarta:

Estão incluidas no preço teclas as despesas, até a colocação do
inalcrial, no local determinado na cláusula_ terceira.

Cláusula quinta:

O pagamento será feito na sede do Departamento, mediante de;
clarações de recebimento e aceitação, assinadas por autoridade cato,
potente, em virtude de cargo ou delegação; serei. efetuado em moeda
nacional, _por conta da verba 2, subconsignação 8, incisa 05, do or-
çamento federal do Ministério da Viação para o exercício de 1910,
tendo sido a despesa empenhada e feita, na verba, a necessária de-
dução pala nota de empenho n. 13.217.

10.m20 x 0mn,10 xa0m.10.
am.o() x 0m,40 x Om,10,

4. animai x '0na,40 x Orri,40, ala 	
O. 4111,00 x 0rn,40 x Chn,10,
t. Sm.00 X Omiti x 0m,10, Id; 	

jr,a aa li Ipê tabaco, comprimatil o e esqua-
dria mini:aos de:

200
100
350
300
300

10080
8680
818.0
8280
8080

20:000440
8:60080

29:400.440
24:600$0
24:000440

10111.20 x 0m,40	 Orn.40,	 50	 85440
t. 4and,a0 x ern,40 x 0m,40, Id. 	 	 50' 7080

:Tara de Biculba vermelha. com compri-
aacnto e esquadria mínimos de:

ja. ;m.or) x 0m,40 x 0m,40, ala 	 •	 20	 73$0
t. 4111.00 x . 0m,40 x Orn , í0. Siu 	 	 15	 72$0

15. am.00 x Orn,40 x Orn,40, M3 	 	 15	 71$0

1:4(3080
1:080$0
1:0G5$0

3:50080
4:230440

117:95580

Independentemente da pena contratual, acima estipulada, fira
convencionado que se o fornecedor deixar de' efetuar a entrega de
material, na prazo e condições estabelecidos, poderá o Departamento
adquirir, do terceiros, material idêntico ou similar, correndo a di-
ferença de preço por conta do fornecedor e sendo ela cobravel por,
pção exacutiva.

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assentimento
a todas as cláusulas do presente contrato, foi ele tomado por termo
n. 278, às folhas 667-069, do Livro 23° de Registro de Contratos do
Departamento Federal de Compras, sendo as primeiras folhas rubria
aada,s e a última assinada pelas partes e testemunhas do alo.

Pelo Departamento Federal de Compras — Adroaldo Junqueira'
Agres, D.C. diretor.

Pelo fornecedor — Empresa de Madeiras Rio' Doce Limitada.,
— José 31. Gonzaga.

Tel.cinunhas — Heitor Marques Corrêa. — Fernando Thedim.,

Aprovado. — Fernando Martins P. Souza, diretor geral,

(Canto e dezessete contos navecentos e cincoenta mil réis)
Ob s arvaeões — As madeiras devem ser fornecidas de acôrdo com

r.,-p:. eificaeões do Caderno de .Encargos, e só serão dadas corno re-
eok dapois tio carregadas sobre vagões da Central na Estação!

iinliaada na cláusula terceira.
A Estrada de Ferro Central do Brasil n50 se responsabilizará

lyi r; perda ou extravio verificado no transporte até às suas linhas.
Cláusula segunda:

A validade deste contrato independe de seu registro prévio pelo
ifrflaiant de Contas e suas Deleaacões de: acordo _com o dis posto no
and. :,-aa do Derrato-lei a. 2.20a de 20 de maio de 1010,

Departamento Federal de Compras

Tê1.'1110 cio contrato n. 302 — Pedido n, 	 — Requerimento
n. 23 ,1.089 — Nota de empenho n. 9.479.

Fornecedor: Companhia Metalúrgica Barbará. 	 •

Rep a r t i ção: Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal.
Mini s tério da Educação.
Aos trinta dias do mas cle julho do ano .de mil novecentos e qua-

renta, mala cidade do Rio de Janeiro, perante o Departamento Fe-
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deral de Compras do Govèrno Federal, repÉesentada por seu d'irelor,
Dr. Adroaldo.Junqueira Aires, compareceu.a Companhia Metalúrgica
Barbar& estabelecida nesta praça à rua 1 0 de Março n. 85, inscrita
no Registro de Fornecedores do Govèrno Federal, sob. o n. 337, re-
presentada por seu diretor, Sr. Hortêncio Lopes e por éle, foi dito que
pela companhia se obrigava a fornecer ao Govérno Federal, represen-
tado pelo Departamento, nos tèrrnos do Decreto-lei 11. 2.206, de 80
de maio de 1940 os artigos constantes déste térmo, segundo o estipu-
Jado nas seguintes cláusulas:

Cláusula primeira:'

Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço — Importância ••

:1. Tubo "Barbará" de 'fabricação na-
cional, de ferro fündido,, centri-
fugado e recosido, coalterizado a
pixe, de ponta e bolsa, de :50 mm.
de diâmetro interno, com quatro
Metros de comprimento util. pe-
sando cada metro 130 quilos, me-
tro . 	  1 . 00,0	 17981

	
179:40080

179 :40080

* (Cento e setenta e nove contos quatrocentos mil réis).
Nota — Os tubos dberecerão a todas as especificaç es contidas

bbaixo:
-a) pêso 'mínimo P. M. O. — 130 kgs.
b) os tubos devem ser submetidos a uma pressão de prova de 25

Ctmosferas.
c) a espessura deve ser de 13 mm.
ti) Serão entregues perfeitamente coalterizados.

Cláusula segunda:

A validade deste contrato independe de seu registro prévio pelo
• Tribunal de ,Contas e suas Delegações de acôrdo com o disposto no

, art. 39 do Decreto-lei n. 2.206, de 20 de maio de 1940.

Cláusula terceira:

A entrega do material cio presente contrato, ao Serviço de -Aguas
h Esgotos do Distrito Federal, à rua Paulo de Frontin n. 98, e'de acor-
do com a "Nota" constante da cláusula primeira, sujeitando-se a r'irma
fornecedora, ora contratante, à multa de 5 To (cinco por cento) sobre
e 'valor total do fornecimento, por motivo de • demora até trinta
1(30) dias após a data da terminação 'Do prazo de entrega, elevando-
se essa multa ao dobro, no caso da entrega ser feita após a termina-
ção desse novo prazo; finde este último prazo, reverterá aos cofres
da Fazenda Nacional a importância da caução. a que Se refere a
cláusula oitava (8"), ressalvada a exceção prevista na mesma cláu-
sula.

'Nacional em caso de infração de qualquer das suas cláusulas, ressal-ii
-vario o motivo, de força maior devidamente comprovado a -juizo do
Departamento Federal de Compras.

Cdusula nona:

Independentemente da pena contratual, acima estipulada, fica con. n
venCionado que, se o fornecedor deixar de efetuar a entrega do ina.4
terial, no prazo e condições estabelecidos, poderá - o Departamento
adquirir, de terceiros, mateaial idèntico ou similar, correndo a dife.e.
Tença de prêço por conta do fornecedor e sendo ela cobravel por açâo
executiva.	 1

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assentimento t
todas as cláusulas do presente contrato, foi ele tomado por termo
n. 302, às rolhas 739-41, do Livro 23° do Registro cie Contratos do De-
partamento Federal de Compras, sendo as primeiras folhas rubricadas
e a ultima assinada pelas partes e testemunhas do ato.

Pelo Departamento Federal de Compras: — Actroaldo Junquei-4
"na Agire, D. C. diretor.	 1

Pelo fornecedor: Companhia Metalúrgica Barbará. — Ifortenekk
Lopes, diretor.

Testemunhas: Fernand) Thetli9n. — David Araujo.
Aprovado. — Fernando Marfins P. Souza, diretor geral,

M,•••n•.,	

' Câmara Sindical dos Coi-retores nedisroPundos Públicos do Rio de Já-

Boletim de 'cotações do câmbio fixado em 7 dd agosto -de 1940

Itália

PARTE COMERCIAL

Alemanha:

Reisemark

Praças:

Londres:•

Libra Esterlina
Libra Área 	

' Mercados

Oficial	 Livre

798917
798803

18905

espec
Livre

808050
8956

48116
— •

389à2
8925

48776
228539!

4745
58860

77880
79880
77980
80180
79080
82580
01:40

1:01080
.17180
19080
18080
189:50
19580
3180

Cláusula quarta:.

Estão incluídas no preço, todas as despesas, até a colocação do
material, no iocal determinado na cláusula terceira.

Cláusula quinta:

O pagamento será feito na sede do Departamento, mediante de-
clarações de recebimento e aceitação, assinadas-por autoridade com-
petente em virtude de cargo ou delegt,ção, e será efetuado em moeda
corrente nacional, por conta da verba 2, subconsignação 4, inc. 01,
do orçamento federal- do Ministério da Educação para o exercíco do
.1940, tendo sido a despesa empenhada e feita,- na verba a necessária
dedução pela nota do empenho n. 9.479.

Cláusula sexta:

É eleito o foro do Distrito Federal para as ações que decorrerem
do presente contrato.

Cláusula sétima:

Obriga-se o fornecedor a notificar, por escrito à Secção do TrOn-
cito do Departamento, do dia, hora e local da entrega, com a nate-
codoncia necessária ao exercício • do • direito, que o Departamento se
reserva, de fiscalizar a qualidade e a quantidade do material.

Cláusula oitava:

Em caução do fiel cumprimento de todas as cláusulas do me-
sente contrato, o fornecedor fez entrega ao Departamento Federal
de Compras cio um certficado n. 340, de depósito Peito no Tesouro
em dezoito (18) apólices, ao portador, do 1:00080 cada uma, ns.
1.221.140/57 dos decretos ns. ,2.3.533, de 1933 e 24.233, de 1931, com
coupons de janeiro cio 1911 'o seguintes, tomado por tèrmo n. 388
na ata 68, ficando convencionada a. reversão da mesma à Fazenda

Verrechnungsmark . 	 	 68078
Unterstuetzungsmark

Portugal . 	 	 _.	 8786
Suiça. .	 • 	 	 __	 4$500
Nova York 	 	 168580	 198782
Uruguai . 	 	 —	 68890
Argentina . 	 	 __à	 4$434,
Japão	 --	 48662
Canadá . 	 •,. 	 .	 —	 188800
Chile 	 .	 —	 8666

' Colações oficiais de Títulos em 8 le agosto de 1940

Apólices, e Obrigações:

Uniformizadas.de 1:00080, 5 e,',) 	
Empréstimo Nacional de 1903, port. (O. do Porto) 	
Diversas Emissões de 1:00080, 5 fie, nom 	
Diversas Emissões de 1:00080, 5 ‘,10, poet 	
Diversas Emissões de 1:00080, 5%, port., cautelas ....
Reajustamento Econômico cio 1:00080, 5 (4, Port 	
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:00080, 6 % ( 1937) 	

Obrigações do Tesouro Nacional de 1:00080, 7 % (1939) 	
Empréstimo Municipal de 1914, port 	
Empréstimo Municipal de 7 (10, port. (Decreto 1.535) w 	

Empréstimo Municipal de 7 %, pua. (Decreto 1.622)—
Empréstimo Municipal de 7 %, port. (Decreto n 3.264)
Empréstimo .• Municipal de 1931, port. . 	
Prefeitura de Porto Alegre de 50$0, 3 112 .7e, port.	
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Minas Gerais de 1:000$0, 7 ';‘,, parl. 	 	 830$0	 Preços por 10 quilos — Condições do Mercado:.

tinas Gerais de 200$0, 5 %, p n .irl. (1931), 1" série 	 	 1-13$0	 Fibra longa:
Minas. Gerais de 2000,$ 	 8 ,;,, port. (1034), 2° sCirie 	 	 100135

Minas Gerais de 200$0, 7 `;,"0, 	
Tipo Soridó:

pori. ;1034), 3° série 	 	 160$0

Pernambuco de 100$0, 5 Ç'e, P,) 11; 	 	81$0 Tipo :3 . , 	 ,	 40$5 a 4180

São Paulo de 200$0, 5 %, prol. 	 	 196$0 Tipo 4	 	 .	 39$0 a 40$0

priii.emiiadas cio S. Paulo de i:0000, 8 %, port 	 	 1:039$0	 Fibra média:
Ações de Bancos:

Sertões:
P,rasil	 4240

Funcionários Páblicos 	 	 45$0

Açôes de Companhias:

Tipo 3
	

28$5 a 39$5

Tipo 5
	

1>$5 a 36$5

Fibra média:

Ceara:
Estcatla de Ferro e Minas de S. Jerainio — Ordinárias.	 130$0

Docas de Santos, port 	 	 223$o

Siderúrgica Belgo Mineira, port 	 	 335$O Tipo 3 	 	 ...

Debenlures:	 Tipo 5 . 	 	 34$5 a35$5. 

rance  Hipotecário "Lar Brasileiro" S. A. da C. Real... 	 2029,0	 Matas

n 1	Secretaria da Câmara Sindical do Elio de Janeiro, cm 3 de agosto Tipo 3 	 	 Nominal

kle 19-10. — Juvenal de Queira: Vieira, presidente.	 Tipo 5 	 	 Nominal

Paulista:

Junta de Corretores de Mercadorias -do Distrito Federal	 Tipo 3 	 	 'Nominal

Two 5 	 ,	 Nominal
N. 169 — Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1910	 O Síndico — Denta Dias Pereira.

. 170 — Rio do

MERCADO

Movimento

Janeiro, 8 de agosto de MU

DISPONIVEL

do dia 7

Café
550 Sacas

250 Ell Ira ela s 1.940
500 Saidas 625

336.183 Consumo local 500
C55 Existência	 ..	 	 337.033

Café	 doado

Mercado calmo.

13$4 Preço .por	 10	 quilos:

12$9
I 2$9

Tipo
Tipo 4	 . ..	 ....

1132:91

11$9 Tipo 5 12$1
11$1 'tipo	 G	 .•	 11$9
10$9 Tipo 7 11$4

Tipo 8	 .	 	 10$9

Sacas Ar:ucar
Sacos

13.706 Entradas	 . 	 1.966
9.461 Saidas 3.157

35.035 Existência	 . .	 	 55.811
Mercado firme.

MEECADO P1SP0VIVEL

Movim p :,,,, do dja

cnfé

Foixadas
Saldas	 . 	
Consumo local 	

Cai kk . V 1:10

Mercado, calmo.

Preços por 10 quilos:

Tipr, 3
'h p 7
Tipo

Tip . -, O
Tif.io 7
:Tipo 8

4,:ecur

	-Entradas 	

. .• 	

Mercado firme.

Preços por saco com GO quilos:	 Preços por saco cI60 quilos:
nranco cristal 	 ,	 Nominal	 Branco cristal 	 	 Nominal
Demorara 	  50$0 a 51$0 Demerara 	  5C$0 a 51$0
Mascavinho •	 Não há	 Mascavinho ,	 Não lia .
	  37$0 a 39$6 Mascavas . 	 	 	  3780 a 39$0

Alg(4117.0	
ALoddo

Fardos	 Fardos

	

42 Entradas: • . . 	 	 137
„ 	 	 259 Saldas	 157

. 	 	 3 "II Existtncia 	 	 3.191
Mercado calmo.	 Mercado calmo.



Ceará:

.Tipo 3 	
Tipo 5 	

-.-
3435 a 3535

Sexl a-re	 !,t
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All'ândega de ~tos
RECEITA ARRECADADA

Datas	 Importancias
Receita do dia:

3 do agosto de 1940 	 	 779:657$9
3 de agosto de 1939 	 	 1.856:5907.

Receite ' mensal:
De 1 a 3 de a gosto de 1910 	 	 2.490:96630
De 1 a 3 de agosto de 1939 	 	 4.653:78831

.	 .Preços por 10 quilos, condiç6es do mercado:.

Fibra longa:

Tipo Seridd:'

Tipo 3 	  4935 a 4130
Tipo 4 	

	
3930 a 4030

Fibra mrç clia :

Sertões:
	  28$5 a 30$5 Diferença da receita arrecadada para mais em 1939 	 2.162 :82231,

345 . a 36$5	 Receita global:
De 2 de janeiro a 3 de agosto de 1940............ 	 363.785:62333
De 2 de janeiro a 3 de agosto de 1939 	 	 319.086 :44033

Diferença da receita arrecadada para mais em 1910
	

14.699 :183$0

Fibra Corta:

Tipo 3
Tipo 5 	

Matas:
	

EDITAIS E AVISOS
• Tipo 3 	

	
Nominal

Tipo 5
	 Nominal

Paulista:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

O Síndico. Dente Dias Pereira.

Nominal
Nominal

RENDAS PUBLICAS

Recebedoria do Distrito Federal

Arrecadada do 1 c. O de agosto de
1940

Em 7 de agosto do 1910 	

Total	 .•	 	

COMPARAÇÃO DA RENDA

•	 11,.827:872$6

2.019:973$7

Exclusive de-
pósitos

11.180:97731
1.934:85351

13.817:816$3 13.115:83035
Em igual período do. 1939 	 10.718:11736 10.506:97537

Diferença para Mais em . 1910.	 3.129 :69837 2.608:85438
•

Arrecadada do 2 de ja.neii <o a 7 de
agosto de	 1910 	 319.711:59438 332.360:51131

Em igual períod) de 1939 	 206.086 :98335 298.633:18931

Diferença para mai3 ,ern	 1940 	 43.657:21135 33.727:32137

-.-

AllUdega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Dataf? Importâncias

Receita do dia:

7 da agosto de	 1910 	 1-.388:53638
7 de ag,osto	 de	 1939 	 1.385:88535

Receita mensal:

De 1 a 7 -de agosto d.?	 1910 	 6.883:Q2633
De 1 a 7 de agosto de 19:o 8.806:32037

Diferença	 da	 receita	 arrecadada	 para	 menos	 era
1940	 •	 	 1.923 :29131

Receita '&1:hal:

De 2 de janeiro a 7 cl %J agosto de-1940 	 304.226 :583$0
De 2 cle.janciro a 7 cio a gosto de 1939 	 300.165:066$8

Diferença da receita arrecadada para mais enf 1940 4.060:61632

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
PROVA DE IIABILITAÇÃo PAIlA ADMISSÃO DE EXTRANUMERÁRIO MENSALISTÃ

DA DIVISÃO DE CAÇA E PESCA: "INSPETOR AUXILIAR"•

• Faço público, para conhecimento dos interessados, que aprovei,
nesta data, as inscrições referentes à prova de habilitação para adaris-
são de extranumerário mensalista da Divisão de Caça o Pesca INS,
PETOR AUXILIAR - dos seguintes candidatos;-

1. Luci° Gomes de Carvalho..
- 2. Armando Corrèa de Souza.

3. Frederico de Sant'Anna.
4. Silvino da Rocha Coelho Junior,
5. Henrique Ferreira.
6. Dario Figueiredo Costa.
7. Amorico cie Souza Faria.
g. Heiio dos Santos.
9. Henrique Miranda Barcellos.

10. Fernando de Menezes Campos.
11. Librado da Silva Arães.
12. Moacyr Bastos Rezendes.
13. Joaquim Leocadio Bentes da Cunha:-
14. Clodoveo
15. Arnaldo de Luea.
16.. Luiz Faria Nunes.
17. Nelson -Vieira.
18. Galaór Amir Pegado Beltrão.
19. Quirino Vianna,
20. Orlando Leite de Almeida,
21. José da Rocha Coelho.
22. Dermoval Monteiro Gomes.
23. Angelo Madeira Reis.
24. Domingos cie Velasco Azevedo.
25. (Morre Bogado Leite.

Alamirb Jafia.
27. José Garcia Chaves.

128. Hildehrando Consoles.
29. NesVton AmoriM de Magalh6eá-
30. AriStides Durão da Cunha.
31. Fernando Vianna Brandão.
32. João Barbesa Godoy.
33. Milton Barros Fonseca.
31. Cecilio Ferreira Guarita.
35. Joac.y Cavalcante Teixeira.
36. Edgar(' Etchatz.
37. Aluizio Severiano Senna.
38. Arthur Martins Bahiense.
39. Ciriovaldo Moreira Villiena,
40. Francliel Pereira Fantinatti.
41. Osmar Candido de Deus.
42. Edison Raphael . de Magalhães,
43. Angelo dos Santos Pinheiro.
44. Ant onio de Medeiros.
45. Jechoniaá de Oliveira Chagas.
46. Armando de •ilhena Machado.
17. Antonio da Silva.
48. José Manoel da Silva.
49. Guilherme Fortunatio Saraiva..
50. Waldemar Tavares.
51. Snutlier da Costa Drummond
52. Daniel Pereira de Souza.

•
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C)3. Waldemar Moreira: Leite.
54. Joaquim Alfredo Alameda CysnEN
55. Intua Gomes Moreira.
56. Saturnino Barroso Porto.
.57. Antonio José Moreira.
58. José Gonçalves de Aguiar.
59. Mario Pinto ancilas.
60. José Dias da Silva.
61. Levi Rodrigues de Lemos Martins.'
62. Romeo Brayner Nunes dos Santos,:
63. Mario Solerno da Cruz Medeiros.
64. Amado° Araujo.
(35. Ernani Cardeal.
66. Mario França Ennes.
.67. Sylvio Ferreira Santos.
68. José Tarcitano.
69. Coriolano Moreira Nery.
70. Adhemar Soares da Silva:-

Henrique Braga.
72. Ateias Ribeiro.
73. Odilon Genasio Baetar.
74. Nordeval Soares Filgueiras..
75. Aldino da Costa.
76. Jocelyno Marques Cardoso.
'77. Octacilio Flaeschen.
78. Jorge Assad.
79. Argemiro Queiroz BaàJesa.
80. Washington Torres da Cunha.
81. Joaquim das Reis Lima.;
82. José Cerqueira Gomes.
83. Ornar da Silva Carneiro.
84. Walter Ferreira Para.
85. Walter Amaral Pinto,

G. Francisco de Freitas 1.7c11.;a.
87. Oetavio Rodrigues Gonçalves.
83. Victor Torres Galo.
89. llanulfo de Castro Moraes,
90. Mauricio Chapuis.
9. Aracy Magalhães Silva.
92. Julio da Rocha Lins.
03. Waldemar Silveira de Almeida.

Benedielo Pedro de Paiva.
ADS. Othon Barros de Carvann•
110. Oclavio Lopes.-
07. Januário da Silva Fernandes.
08: Argemiro Gomes Berthier.
09. Antonio Barsante dos Santos.

100. Fernando Jorge Macial winter,
101. José Eslanislan	 Silva,
102, Manoel Morais Filho.
103. Nelson da Silva Fonseca.
104. lialeny Pereira Giordano.
105. Anselmo dos Santos.
106. Welfare Pires de Almeida.
107. Murillo Alvares Velloso de Castro
108. Fernando Didier de Moraes.
109. Pedro Gomes de Mallos.
110. David enhe,n.
111. Rubem Fortes.
112. Norherto Gouvêa.
113. Helio Lamego.
114. Helio Lobato Valia.
115.. Vicente Nery Santiago.
116. João Thomaz Vieira.
117. Roberto Vargas da silva.
118. Walter Vigio Gomis.
119. Geraldo Rodrignes Ferreira da Costa.
120. Nicanor Monteiro da Rocha.
121. Roosevelt Barroso Seeradio,
122. Edvaldo Esteves.
123. Const animo P icchetto
124. Fdrasto Carlos Nascimenlo.
125. Moacyr Amaral de Seixas.

D.S. do D.A.S.P., 8 de agosto da 1940. 	 Murilo
Firelor de Divisão.

DEPA DTA MENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Di visão de Seleção e Aperfeiçoamento

PROVA DE IIADILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTRANUMERÁRIO MENSALISTA
DA DIAISÃO DE CAÇA E PESCA: BIOLOGISTA

Faça público, para conhecimento dos interessadas, que aprovei,
nesta data, as inscrições referentes à prova d'e habilitação para admis-
são de extranumerário meni, alista da Divisão de Caça e Peec.a; Bio-
logista, dos seguintes candidatos:
1. Plínio Vieira Pinheiro.
2. Itandolpho Penna Ribas.
.3. Mario França En»es.

4. Iforacio Rosa Junior.
„5. Manoel Carvalho.
6. Ralo Desiderati.
7. Francisco das Chagas Meto.
8. Moisés Bitelman.
9. Mauricio Vinhas Queiroz.

40. Walter Ferreira Pará.
41. Wanderley Santiago.
32, Elias Neves de Almeida.
'13 Aguinalvto do Vale Bentes.
14. José Farah.

Alfredo de Azevedo.
16. Jair Pereira Ramallio.
-47. Olavo Bravo Cavalcante.
S8. Gilson Moreira da Cunha.

Hugo Garcia Quinhões.
20. Rubidio Pereira Seixas.
21. Paulo Affonso Antunes.
22. José Augusto Valente da Fonseca.
23. Fausto de Farias.
24. Alcebiades de Souza Ba.stos
25. Wilson Pereira dos Santos.

Angelo Nunes Aguiar.
27. Elzamann Magalhães! Filho,
28. Oscarino da Fonseca.
29. Manoel Batista de Morais Filho.
30. Cloris Siqueira.
31. Nise da Silva Barbosa.
32. Antonio José Duarte Gomes.

Linandro Dias.
Li

D.S. do D.A.S.P., 8 de agosto de 1940. - 3i urilo Beúgít
Diretor de Divi:são.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamentt.

PROVA DE nanierraçÃo PÁRA, ADMISSÃO DE EXTRANUMERÁRIO

LISTA DO INSTITUTO NACIONAL DE TECN0LOOIA : MESTRE XV

Faço público, para conhecimento dos interessados, que aprovei
giesta data, as inscrições referentes à prova de habilitação para
missão de extranumerário mensalista do Instituto Nacional de Tecno-k
logia: Mestre XV, dos seguintes candidatos/

1. Manoel Siqueira.
2. Wilson Pereira Santos.
3. Alcides Saisse.
4. Octavio Ignacio da Silva.
5. lsmar Guines da Costa.
6. Oswaldo de Carvalho.
1. Manoel Gonçalves.
8. Manoel do Oliveira Faria.
9. José do Medeiros Castro.
0. Dalmo Placido Gomes.

D.S. do D.A.S.P., 8 de agosto de 1910. - Murilo Broca
Diretor de Divii,ão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PRLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

h0VAS DE, IIADILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTRANUMERÁRIO-DESE-.

NHISTA (CONTRATADO E MENSALISTA) E DESENHISTA CONTRATADO

DA DIVISÃO DO MATERIAL DESTE DEPARTAMENTO.

Faço público, para conhecimento dos interessados, ter sidd
designada a seguinte Banca Examinadora das provas de habilitação
acima referidas:

Vviademir Alves de Souza (Presidente).
João Batista Bidart (Substituto eventual do Presidente).
Fernando Nereo tio .Sampaio.
Luiz Moura.

D.S. do D.A.S.P., 8 de agosto de 1940. - Murita Braga
10iretor de .Divisão.

Braga,



PROP 9STAS
Santos & Monteiro Limitada, estabelecida, em Belo Horizonte,

Èslado de, Minas Gerais, à rua Espírito Santo n. .771,- com escritório
de construções em geral, vêm, por meio desta, apresentar a V. Ex.
sua proposta pasa "A concorrência pública, n. 18, para obras de
reconstrução. ampliações e reforma de instalações do Patronato
Agrícola "Venceslau Braz", em Caxambó, Minas Gerais", pelo preço
de cento e vinte e seis contos novecentos e cincoenta mil réis
¡( 1:20 :95030), submetendo-se a todas as exigências constantes do
edital publicado tio Diário Oficial de 17 de julho passado, e datado
de 15 cio mesmo mês; bem como a todas as plantas, especificações,
projetos, cánculos, lese

Nestes termos, A. Justiça,
Rio de Janeiro, O de agosto de 1910. — . Santos	 Monteiro, Ltda.

•
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DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO_ •
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

'1,ittsvA Di HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTRAN =ERÁRIO MENU-.
LISTA-TEGNOLOGISTA XVII -• DO INSTITUTO NACIONAL DE TECNOLOGIA

Faço público, para conhecimento dos interessados, ter sido
designada a seguinte Banca Examinadora da prova do habilitação
Para extranumerário mensalista Tecnologista XVII — do Insti-
4uto Nacional de Tecnologia:

João Batista Pecegueiro do Amaral (Presidente).
João Cristovam Cardoso (Substituto eventual do Presidente).
Mario Saraiva.
Rubeln Raquete.
D.S. cio D.A.S.P., 8 do agosto do - 1940.. — Murilo Braga,

j)kretor de Divisão,

'2" cláusula s--- O Governo da União pagará pelas obras acima a
quantia de 128:385$0 (cento e vinte e oito contos trezentos o oiteula
e cinco mil róis), em uma só vez, logo que sejam as ' obras entregues
ao engenheiro fiscal e aprovadas par eSse Escritório de Obras.

• 3' cláusula — Submete-se inteiramente a Iodas as exigências do
edital de concorrênCia 'pública 11. 18, acima -referido.

Rio de Janeiro, 0 de agosto de 1940. — Jacob Lopes de Castro'.

Construtora SEC Ltda., eStabelecida à rua Alvaro Alvirn ns.
e 37; sala 1.521, vem nos termos do edital de concorrência pública,
n. 18, "Para obras de reconstrução, ampliações e reforma de instalar
ções do Patronato Agrícola "Venceslau Braz", Caxambii, Minas 61::-
ritis'; publicado no Diário Oficial de 17 de julho, às páginas 1.3.786
e 13.787, apresentar -proposta para execução clds - referidos 5e1viço:4.
pelo preço global cio cento e quarenta e quatro contos de réis
.(144:000,90) e no prazo estabelecido no mesmo edital.

Rio Cie Janeiro, O de agosto de 1940. — pela Construtora SEC/
Limitada, Francisco da Costa Nunes.

Escritório de Obras

111INZST21:10 DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES
Escritório de Obras

jlITA DA SESSÃO REALIZADA PARA JULGAMENTO DA CONCORRÊNCI4 PÚBLICA
N. 18, PARA OBRAS DE RECONSTB.UÇÃO, • AMPLIAÇÃO E REFORMA DE.
INSTALAÇÕES DO PATH O NATO AGRÍCOLA " VENCESLAU BRAZ ", EM CA-
XAMBÚ, MINAS GERAIS

Aos dezesseis dias do, mês de agosto de 1910, neste Escritório de
obras, do Ministério da Justiça e Negócios Interiores, às 14 horas,
reuniu-se a comissão composta dos Srs. Luiz llildebrando de B. Horta
,Barbosa, engenheiro-chefe; Jaziel do Cerqueira Luz, engenheiro, Luiz
José Pereira das Neves, oficial adiriinistrativo classe I, para nos termos
do edital de concorrência publicado no Diário Oficial n. 104, de 17
de julho 'do 1940, págs.: 17.786-787, e aviso no de n. 167; de 20
Ve julho, págs.: 14.106,.e em dias subsequentes, proceder ao reco-
jsimento dos invólucros de que trata a cláusula 2" do edital.

Com a presença das firmas: Santos Monteiro Ltda., Jacó Lopes
'Elo Castro o Construtora S. E. C. Ltda.; foi pelo presidente da Co-
plissão, aberta a sessão e recolhidos os -invólucros acima citados, os
quais se achavam- devidamente fechados e lacrados. ,

A Comissão julgadora procedeu imediatamente à abertura dos
invólucros que continham • os documentos 'de idoneidade, os quais
foram lidos em voz alta, tendo após ar leitura dos mesmos sido con-
siderados idôneas as firmas concorrentes. 	 .

De acordo caiu a cláusula 9 do edital, após o julgamento das
idoneidades, foram pelo presidente da Comissão Julgadora, abertos os
invólucros que contenham as propostas, as quais foram lidas em voz
alta, apresentando o Seguinte resultado:
Santos Monteiro Ltda. 	  • 12-6 :9500
Jacó Lopes de Castro 	 	 128 :3800
,Construtora S. E. C. Ltda, 	 	 144:0'0030

Estavam as propostas estampilhadas de acordo com a lei; foram
'rubricadas nas quatro vias pçlo presidente da Comissão JulgadOra,

•bom como pelos interessados e serão publicadas, na íntegra, no
Diário Oficial juntamente com esta ata.

Escritório de Obras do Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores, em .6 de agosto de 1940. — Luiz Ilildebrando de D. Horta
Barbosa. — Jaziel de Cerqueira . Luz. — Luiz José Pereira das Neves.

ATA DA SESSÃO  REALIZADA PARA JULGAMENTO DA CONCORRÊNCIA PÚDUCLI
N 21 PARA' EXECUÇÃO DE ALVENARIAS E nmuoços NO EDIFÍCIO DISi
POLICIA MARÍTIMA E AÉFIEA E SECÇÃO MARÍTIMA DO CORPO DE BONN
BEIRO S

Aos seis dias do mês de agosto de 1010, neste Escritório de Obra:9
do Ministério da justiça e Negócios Interiores, às 14 horas, reuniu-4
a Comissão Julgadora composta dos Srs. Luiz Hildebrando :de B;;-'
Horta Barbosa, engenheiro-Chefe; Jaziel Luz, engenheiro e Luiz .1-DS
Pereira -das Neves, oficial administrativo classe I, para nos term0
do edital de concorrência publicado no "Diário-Oficial" n. 108 de 22
de julho págs.: 14.168 e 14.169, e aviso no do dia 24 de julho CIQ
1940; págs.: 15.341 e cru dias subsequentes, proceder ao reCebis
mento dos envólucros de que trata a cláusula 2. a do edital.-

. Com a presença das firmas: • Empresa Técnica de Engenharia
"S. Álvares"; "Companhia Morais Rego S. A.", "Cavalcanti, Junque
ra S. A.", "Christidni e Nielsen", "Cesar Melo e Cunha Cia. Ltda.;
"Companhia Técnica Construtora. Uotéca S. A.", "Companhia Constrt
tora Baerlain e Carlos Kranewitler", foi, pelo Presidente da Comiss7,
são Julgadora, aberta a sessão e recolhidos os orivó ilicrOS acima 071
tados, os quais se achavam fechados e lacrados.

Imediatamente foram abertos os envólucros que continham
documentos de idoneidade, os quais foram lidos em voz alta, tenc0
sido, após a leitura dos mesmos, consideradas idoneas as firmaS coa:,„
correntes, excéto a firma Carlos Kranewitter que, por não ter O 1••,,
gistro de construtor, conforme consta do edital, foi desclassificada.

Da conformidade com a cláusula 9.a do edital, após t? julgarnen:k
das idonc, iclades, foram, pelo presidente da Comissão, abertos os Os',
vólucros que continham as propostas, as quais foram lidas: em vg,
alta, apresentando o seguinte resultado:
Empresa Técnica de Engenharia "S. Álvares 5. A." 	 178 :02.000N:
Companhia Morais Rego S. A. 	
Cavalcanti, Junqueira 5 A 	
Christiani e Nielsen
Cesar Melo e Cunha Cia. Ltda. 	 s 	
Companhia Construtora Técnica, liotéca S. A. 	
Companhia -Construtora I3aerlain 	

Estavam as propostas estampilhadas de acordo com a lei; foranN
rubricadas nas suas quatro vias pelo presidente da Comissão Julga

dora, bem i como pelos interessados e serão - publicadas, na íntegra; r,C1

"Diário Oficial", juntamente com esta ata.
Escritório de Obras do Ministério da Justiça e Negócios Triteri07,

res, em 6 cie agosto cio 1940. — Luiz Ilildebrando de B. Hórta Dar-4

bása. — jáziel Luz. — Luiz José Pereira das Neves.
PROPOSTAS

Empresa Técnica de Engenharia "S. Álvares" — Avenida
mirante Barroso n. 90,90 andar, s. 009/11.

Concorrência pública n. 21
Anexo à proposta da firma "S. Alvares"

Núm. Histórico-especific,ações 	 Quantidade :Preço . Preço do Remi
-- Unidade

1. Alvenaria de tijolos com 20 a
23 cens. de espessura (uma.
vez) melro quadrade 	 	 450,00	 27$0

'2. Alvenaria de tijolos ,com 10 a
12 Cms. de espessura (meia
vez), metro quadrado 	 	 6.800,00

3. Emboços externos (metro qua-
drado de superffeie revesti-
vez), metro quadrado 	 	 450,00 27$0

EmboçOs internos (metro qua-
(Irado de superfície reves-	 .	 /

tida sem desconto dos vãos),
metro quadrado 	  '14.150,00.	 438	 67:92030

Total 	 	 181 :6300

Importa em cento e oitenta e um contos seiscentos e trinta mi!
réis.

Jacob Lopes de Castro, • abaixo assinado, construtor licenciado
pelo C. It. E. A. dá 4" Divisão, carteira n. 183, residente no Es-
tado de Minas Gerais, na cidade de Pará de Minas, com escritório
em Belo Horizonte, à rua Platina n. 922, vem apresentar a V. Ex.-
proposta para execução de reconstrução, ampliaçõe.s e reforma de
instalações do Patronato Agrleota, Venceslau Braz, em Caxambú,
Minas Gerais, de acordo com o edital de concorrência pública n. 18,
publicado no Diário Oficial de 17 de julho de 1940 (Secção_ IV), pá-
gina 13.786, mediante as condições constantes das cláusulas abaixo:

1' cláusula O proponente se obriga a executar as obras reta-
)'Idas dentro do pi azo máximo de 100 (cem) dias consecutivos, de
&cerdo -com os projetos e especificações fornecidos pelo Escritório de
Obras.

220 :0518350:
220:19.000W;
220 :070000: -
231 :7400011
244 :010000:'
•252:1353000.,,

12:15030

1133	 07 :210$0
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Preço do itern

V:900$0

""- 95:88010

4:32010

G7:92010

Total 	 	 178:020$0,

Importa emn cento e ,.clerita e oito contos e vinte mil réis.

Rio de janeiro, 5 de agosto de 1940. — S. Alvar:es,

Companhia 15Ioraie Rego S. A., rua Sete de Setembro n. 65, 20,
Bala 21 — Rio de Janeiro.

boços no edifício da Polícia Marítima e Aérea e Secção Marítima do
Concorrência publica n. 21, para execução de alvenarias e em-

Corpo de Bombeiros.

A nossa proposta é:

úffi.	 Eepee f icacaes	 Quantidade	 Preço Preço do item
unitário

• Alvenaria de tijolos; com a0 a
23 centímetros	 ili	 CSPeS-

•	 sura (uma vez) 	 450,00m2 27$049
•	 Idem de 10 a la centímetros

IO espessura	 (meia -vez)._ 0.800,00m 2 15$731
Emboeos externos 	 450,00m2 9$790

4.	 Idem	 infernos	 	 ,	 lá .150,00m2 .0820

O nosso preçe elohal 	

(Duzentos e vinte c(ntos; eincoenta e uni mil treientos e chi-
cotada réis), necessitamos de um prazo de cento e vinte dias e decla-
ramos formalmeute que aceitamos a inteira subroissã,o às-condições
do edital da presente coneorrencia.

Rio . de ia-oleiro, 6 de agoaio de 1940. — Pela Companhia Morais
Rego S, A. (assinatura degivel), diretor.

Cu\ alcenit, Jurepiehet S, A., com escritório de engenharia e coma-
tenaões a roa General centavo n. 64, 50 andar, nesta Capital, propõe-se
executar os serviços de dvenarias e emboços, no edifício da Policia
Maritima e Aérea e Seeeão Marítima do Corpo de _Bombeiros, publi-
cado no Diário Oficia da ea de julho de 1940, páginas 14.168 e 14.169,
de acordo com as -File n! as e especificaçõee fornecidas pelo Escritório
de Obras e conforme eia:emento abaixo:

1. AR enatia de tijolos com 20 a
23 cm. de csales s ura (uma
vez), metro quedrado 	 	 450 ae •32$0 rez 14:e00a0

2. Alvenaria da. tijolos cum 10 a
12 em . do cape-e:era (meia
vez), melro querem() ..... 	 C . 800 x 1e$(3 = 108 :80re-f9

3. Emboeos externos, melro que,-
tirado . 	 	 450 "a< . 81;0 —	 3:G00$0

4. Eiriboços irdernoa, meteo que-
eirado	 14.150 x,	 e$6	 93:390$0

Nós, abaixo assinados, de acordo com o edital de concorrência pd..,`,
blicado no Diário Oficial de 22 de julho do corrente ano, temos à
honra de apresentar a seguinte proposta para a execução do alvenarias,
e errtbocos no edíficio da Policia Maritima e Aérea e Secção Maritimai
do Conpo de Bombeiros:.

;Num. Especificações	 Quantidade	 Preço	 Preço do item;
Unitário

1. Alvenaria de tijolos com 20
a 23 centímetros de espes-
sura (urna -vez) 	 	 450,00m	 33$2	 44 :940$0

2. Idem de 10 a 12 centímetros,
de espessura (meia vez) 	  6.800,00m 2	17$6	 119:680$0

3. Emboças externos 	 	 450,00m2	 12$0	 5:100$0
4. Idein internos 	  14.150,001112	 5$7	 80:655$)

Total 	 	 220:675$0,

O prazo será de 80 (oitenta) dias.
Declaramos formal e inteira submissão a todas às cláusulas e es'.

pecificações do referido edital.
Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1940. — P. p. de Cbristiani

Nielsen, assinatura ilegível.

Concorrência pública n. 21

Coser Melo Cunha & Comp. Ltda., engenheiros construtores:,
-estabelecidos à rua 1 0 do Março n. 6, propõe-se executar os ser-,
viços de alvenarias e emboços no Edifício da Polícia 'Marítima el
Aérea e Secção Marítima do Corpo de Bombeiros, objeto da coo,
corrancia pública n. 21, inteiramente de acordo com o edital pu..
blicado no "Diário Oficial" de 22 de julhode 1910, e as especifi...
cações que foram fornecidas pelo Escritório de Obras do Minis-o
tério.

O prazo pana terminação integral dos trabalhos será de centii.
e vinte (120) dias consecutivos, contados da assinatura do con.
trato.	 t

Os preços para a execução dos serviços são os seguintes, apre.•
sentados de acordo com a cláusula 3" do edital:

I.° Alvenaria de tijolos corri 20 a 23 ems. de espes-
sura (unia vez) — 450,00 m2. à 32$5 (trinta

2. 0 Idem de 10 a 12 uns.. de espessura (meia vez)
e dois mil e quinhentos réis) 	

	
J4:6250

— 6.800,00 in2, à 20$0 (vinte mil réis) 	
	

136:0000
3.° Embocas externos — 450,00 ni2. à 7$7 (sete mil

e seleeentos réis) 	
	

a:465$0!
4.° lembocoa internos — 15.150,00 in2. à 5$7 (cinco

net e setecentos réis) 	
	

80:655$0

234 :745$0

cinca réis).
1,1.inzentce e )rinta e qual mo contos setecentos e quarenta

Os proponentes declaram que Be submetem inteiramente
iodas t-e; condieões do edital do concorrência.

Rie de :Janeiro, 6 de asosto de 1910. — Ce3ar Mello Cunha..
tt (o ./:). Ltda.

cidade, à Avenida Erasmio Braga 11. 12„.salas 35 e 54, propõe executar
as alvenarias e emboCos no edifício da polícia marítima e aérea O

A Compaiihia Construtora e Técnica, Koteca S/A., com sede Acata

aecção mai-Rima do Corpo de Bombeiros, pelo preço global de reis
214.:0100 (duzentos e quarenta e quatro contos e dez mil réis).

Declara que os preços unitários adotados para o cálcule desta
proposta, foram os seguintes:

1• Por metro quadrado de alvenaeia de tijolos com 20 a
23 coei [metros de espessura (uma vez), vinte e nove
mil e setecentos réis 	

2. Idem de 10 a 12 rentimetros fie espessura (meia vez),
dezes sete mil e trezentos ris 	

3. Idem	 emboeoe caiemos, nove mil réis.. 	
ldem de emboços ieternos, sete mil e ;setecentos réis •

O mesmo serviço, easertado com blocos de Cimento e 'areia

Núm.	 Ilistórico-especifivações
— Unidade

1. Alvenaria de blocos de cimen-
to e areia, com 20 crns.
espessura, e blocos de 20 x
x 20 x 50 ems., metro qua-

OfflanUdado	 Preço

drado . 	 450,00 2210
2. Alvenaria de blocos dc cimen-

to e areia, com 10 cios.	 de
espessura, e blocos de 10 x
x 25 x 50 ems., metro qua-
drado	 .	 	 6.800,00 1411

3. Emboços externos (metro qua-
drado de superfície revesti-.
da), melro quadrado 	 450,00 9$0

Á• Emboços internos (metro qua-
drado de superfície revesti.
da sem desconto dos Nãos).
melro quadrado 	  14 .150,00 418

12:1721050

100:9701800
4:4051500

96:503$000
--
220:0511350

al 	 •	 200:190$0

Preço global: ae l):190';G ,.',duzentos e vinte contos cento e noventa
Mil réis).

Prazo: 120 (ceote e vinte) dias consecutivos.
A proponente declara que se submete inteiramente a todas, as

cláusulas e especificaçi;es tio edital de concurrência e concorda com
aumentos ou diminiteaaes de serviço que serão avaliados na base dos
preços unitários constantes da presente proposta.

Rio de Janeiro, O de agosto de 1940. — Cavalcanti Jacnoweào, S. A.

Liedara liKdst

• que executará O s .,„:erejç-es e la-leo (cento e vinte) dias com-
=ectitivos, (andados: da assinature cl. contrato porventura resollenta.,
desta;

lo) que se submete inteiramente a todas as cláusulas tio editai
de concorrência e es'pecificações constantes da publicação feita no
'Diário Oficial, secção I, páginas 14.168/69, e demais dados forne-
entoe por esse Escritório de Obras.

Rio de Janeiro, G de agosto de 1940. Comp. Construtora e Tecrii-,
ca, hoteca a7A. — (assinatura ilegivel), diretor.
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"À
• A Companhia Construtora Daerlein, estabelecido í. Avenida

Branco, 131, G° andar, nesta" Cálida), de nédrao CHI o 'edilal•puhlicadó
no "Diário Oficiai" de 22 de julho Dróximo passado, plantas e espo-
cificações que 111r foram fornecidas,Iem• o prazer ; de vir pela presente
submeter a sua proposta para execução de alvenarias e emboços no
edifício da Policia Marítima o Aérea e Secção Marítima do Corpo de
llornbeiros.

O seu preço global paro execuçãcr . das-ditas eLras é de 252:135$0
(duzentos e cincoento e dois contos, certo e trinta e cinco mil réis) e
o prazo para .terminação dos trabalhos_ é de 120 (cento e vinte) dias
consecutivos

De acordo com a cláusula 3 a do edital sã a Os seguintes os seus
preços unitários: .	 _

IN'tiutero - Espúcificações	 Quantidade.- Pino unitário - Preço
do ilefit,

4. Alvenaria de t i jolos com 20 a 23
crns. d:., esnes:nra (1 vez).	 450 ins 2 2989	 13 :45510

2. Idcrn do 10 a 12 cms. de espes-
sura (moa vez) 	 	 6.800 ints 2 2088 141 :11080

2. Emboços ext^rnos 	  ••••	 ' 450 ins 2 11$7	 5 :23580
A. Idem internos 	  '14.150 ins 2	685	 91:1)7580

De conformile ainda com o edital de concorrência declara a
proponente subn-,.:;--3 a todas as cláusulas e especificações do
referido edital. •

'Ater:doudo	 c.láustda 2' a proponente em separado -apresenta os
'Seus doeu-Mentos de idoneidade.'

fio de Janeiro, 6 de agosto do 1910. Companhia Construtora
Bacriciu, assinatura ileg,ivel, diretor-gerente geral.

Pclliia Ci1,11 do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRAFEGO

Peio presente edital ficam notificados a comparecer nesta Ins-
petotia, dentro do prazo de 43 horas, para responder por infrações
do Regulamento Co Trarsito, os proprietários ou condutores do veí-
culos abaixo discriminados:

Matrículas indistintas - Art. 366

ônibus:

Meros 165 169' 590 - Art. 218 L.
Sociedade Cooperativa C. Proprietários .do  Rio do Janeiro, nú-

José Joaquim do Brito, as. 491, 566, 957 - Art. 248 L.
José Correia Lopes, na. 389 e 510	 Art. 248 L. •	 -
Cruz Filho	 Comp. Ltda., ris. 198 e 303 - Art. 248 L.
Renascença Aula ónibus Ltda., n. 852 - Art. 79. -
Empresa Viação Vitória Ltda., n. 810 - Art. 248 L.
Empresa Ônibus de Luxo Ltda., n. 399 - Art. 248 L.
Companhia Carris, Luz e Forca do Rio de Janeiro, n. 538.-

"Iktt 318 L.

Carga:	
•

Antônio de Souza Molheira n. 285- Arts. 79 e 81.
João Mário Caldas, n. 724 - Arta. 79 e 81.
Casemiro Meireles, D. 7.977 - .Art. 141.
Helvécio Souza, n. 9.434 - Art. 102.
Francisco da Silva,Valenle, n. 9.566 - Art. 402.
João Souza Amarai, n. 11.441 - ArL. 83 e 81.
Álvaro Gaspar, n. 13.806 - Art. 402.

Passeio:

Antnicr Martins Santos, a. 142	 Art. 2.481.
Alcebíade,s Comes Viana, n. 863 - Art. 2.481.
Valdir "Vilela Pedras, n. 1.449 - Art. 248 B.
11,2rnardino Moreira Dias, n. 2.803 - Art. 248 E.
Leandro Santos Martins, a. 3.081 	 Art. 248 B.
Antônio Rodrioues, n. 3.762 - Art. 102.
Manuel Ferreira Mendes, n. 5.113-- Art. 248 E.
.1‘lanuel Luiz Rodrigues, n. 5.187 - Art. 248 L.
José i3asiliu Silva, n. 7.089 - Art. 100.
Ernesto F. Sales Cunha, n. 8.115 •- Art. 248 L.
Artur Viana Filho,	 8.810 - Art. 248 L.
Mo Turco Caetano, ri. 8.947 - Art. 218 L:
LatupRego Jardim, n. 9.233 - Art. 102.
Francisco Bento Ponte, n. 10.337 - Art. 248 L.
Amaro Ressurreição Lopes; n. 10.853 - Art. 248 E.
Arturó	 11.010 - Art. 102.
Antônio dos Santos Rocha, n. 11.701 - Art. 248 E.
João Bruoh, n. 13.433 - Art. 248 L.
Abelardo Severino Siqueira, a. 13.728 - Art. 218 E.
Horminio Homcm da Rocha, n. 14.823 - Art. 248 L.
Josf5 Vítor Rodrigues, n. 17.423 - 	 248 L.
Norival da Rosa Filho, n. 17.917 - Art. 100.
Lniz Aloirado Ramos, n. 19.320 - Art. 218 I.
Simur21 Reich, n. 20.495 - Art. 218 L.

' Jorge Rodrigues Lacerda; n. 23.422 - Art. 248 E.-•

JOZé.1,Uiz 3Utriso do.s..Saulos, n.. 21.276 - Art. 248 .. 14
Luiz' de Souza, n. 23.133 -Art. 218 e.

I
	 P.

Cério Muniz, n. 24.462 - Art. 113. .
Aires Cardoso da Silva, n. 24.007' 	 .trt. 218 E.
Alvaro Rodrigues, a. 25.003 - Art. 10.
Paulo Nuns Pires, n. 26.236	 Art. 248.E.

'.1ovino José dos Santos, .n 27.704 - Art. 2,18 L.
'Alvaro Martins, n. 27.786	 Art. 248 E.
Armando Pires Monteiro, n. 28.041 - Art. 218 E.
Hermeto Costa, n. 28.834 - A-rt. 82.
Antônio Mauricio do -Lago, ri. 29.177 - Art. 248 L. •
Armando da Silva Prado, n. .30.318 - Art. 248 L.
Amarilio da Rocha Souza, a. 31.079 - Art. 248 L.
Nota - A falta de pagamento das multas importa i.a apréens:id

dos documentos do vcícul0 Ou do condutor, de acordo com. o Xote-
-visto no ort. 382 do Regulamento do Tráfego.

Rio de Janeiro, 8 de agosto do 1910.	 O inspetor.

Polícia Civil do Distrito Federal

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos extunes efetuados no dia 8 do corrente.

Aprovalcs: Flávio Alves da Sonsa. Augusto Pereira Míldios,
Otavie. Camacho, Isidoro Pereira da Silva Barreto, Josi Ozon lio-
drigues, Rafael Colocai Filho, Nilande Correia Medrado Dias, Albano
do Sá, Alcides Szdça Ribeiro, António Vila Nunes, .Amaro Riscado do
Sousa, Alberto Pittiglisni, Pedro Primo Martins, Dora Manso Hem-
mano; Gerson .Forreira, ,Te.6 Júlio Tójás Martinez, Jorge Fernandes
da Cunuta, Vicente Graziadio, SeVerin0 pesEôa de Melo, José do

' Reprovados: 3.
Insocieria do 'Tráfego, em 3 de agosto de 1010. - O inspetor,

Dr. Edga)'d Pinto Estreita.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO . E SUA/E

Escola Nacional de Engenharia

De ordem - do Sr. Diretor desta Escola, faço . pÚblico para Conhe-
cimento dos Srs. candidatos inscritos no concurso para professor ca-
tedratico de "Pontes - Grandes estruturas metálicas e em concreto
armado"; nos termos do § 3' cio art. 1° da Lei n. 441, do 4 de 'junho
de 1957, que a respectiva comissão-julgadora ficou assim con.stituida;

Professores Carlos Américo Barbosa de Oliveira, Natal Palia-
dini, Mário Whately, Engenheiros Antônio Onofro ,de Morais Lacerda
e Oscar Machado da Costa.

Outrossim, comunico aos Srs. candidatos que ficou marcado ()-
próximo dia 30 do setembro, Os 10 horas, para o inicio do processo do
citado concurso.

Escola Nacional do Engenharia, 7 de agosto de 1940. - AndOcle
Nr.,cs, secretário.	 .1

ServiçO de Aguas e Esuolos s do Distrito Federal
SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

Cl-ema-se a atenção do interessado Para o edital de notificacãa'
o Ismael Guarschi Filho, publicado no "Diário Oficial", de 31 de jutha
de 1940,..4 página n. 14.781.

'Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal
SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de, infirna,ção
publicado no Didrio 'Oficial de 5 do corrente, à página 15.088.

IIIINISTÉMO DA FAZENDA

Tribunal cie Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE ' CUNI'AS

Pelo presente edital ficam intimados os herdeiros de D. Regina
Viana Barbosa, ex-agente postal de "Passagem de Pedras", no E{.4ado
do Ceará, em exercício no período de 1 de maio de 1931 a 12 .d0
julho do 1937, para, no prazo de trinta (30) dias, contados da data
da publicoOão dèste, alegarem o que fôr -a bem de, seus direitos,
conStituire.m procurador na sede désto Tribunal ou produzirem do-
cumentos sôbre a importância de 51$6, ou, ainda, declararem o do-
micilio, para o efeito de serem nele notificados das decisões pre-
feridas na tomada de suas contas, sejam' Cias interlocutóriaS ou de-'.Unitivos.

O débito provém de saldo não recolhido no exercício do 1937.
ÂPaoc. ri. '2.288-38). .•

Diretoria de Tomada --de Contas, 1 de agosto de 1910. - 'op." írt'::.4
Nomes, diretor.
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	 glAnartamento.Federal.de

arrua datÃo

• Na publicação .da relação das Requisições com olertae 'de, cota-
4sões para o dia 12 do corrente, feita no Diário Oficio,/ de 5 da core•
Tente, a página a. 15.069,

4n 11,	 Onde selo:
44.994— Ferro em barras. (Edital de. classe n. 33Y.

• Leia-se:
• 114.094 ---,Ferro em barral, (Edital de .lasse n.

Serviço Regional' no Distrito Federal

•abeiro:mento /mido entre o 'vapor .Corcovado e o Mount Pindus,
dia 23 de setembro de 1937, no porto de Santos, isentando de culpa
representado. E para ciência de 'todos oa . interessados,. expede-o
presente edital -pata os efeitos legais. Dado e passado 'nesta Capital!
Federal, aos oito dias de agosto de mil' novecentos e . quarenta.
Eu, Fernando Porto, oficial administrativo, o fiz. E.eu, asa.
secretário do Tribunal Maritimo Administrativo, o subscrevi. --e
Amorico de • Araujo Pimeniel, Juiz Relatar,

MINISTÉRIO DA GUERRA

Diretoria do Material Bélico

FABlitICA DE BONSUCESSe

De ordem do Si' .. diretor de omínio da lIniãO, contida no pro-;
cesso n. C1.076, de 1940, fica prorrogado, por trinta (30) dias,-a
terminar em 27 de agosto presimo futuro; o -prazo para , apresenta-
Çft G de proposta na concorrência piibliea para al,eriacão das ben-
feitorias constantes do prédio ri. 116 4. Avenida astour e aliena-
ção do direito preferencial ao aforamento do domínio util do ter-
reno em que se acha o mesmo trédio edificado e do terreno que lhe
fica contigo° e em seguimento, situado nos fundos do terreno tio
prédio n. 154, da re.esina Avenida, tudo conforme o edital n. 8, de
1.940, publicado às pgs. 13.700, do "Diário Oficial" de 17 .de julho

..iorrente.
'	 Serviço Regional no Distrito Federal, em .26-7-40. — PeIrdfitO

5 'Barcetos, respondendo pelo expediente.

Departamento Nacional do Cató

AGÊNCIA 1-30 RIO ,DE JANEIRO

II O MO:LOCAÇÃO D g APREENSÃO

Transcrevemos a seguir para conhecimento dos interessadas O
,:tieSPLIellO do Sr. Noraldino Lima,. diretor do Departamento Nacional
„do Cafê, exarado no processo n. •9-121, e referente a apreensão de 3
.,a (três) ganis de café, cles=ificadas tomo avariado por água, •despa-i•
010 n. 44-1 . .405 de 28-10-39, de Machado, para 331 sacas.;

Despacho

Processo de Apreewile si, 9-121.
Agência do Rio de Jarteirá.
Autuada — American Cciffee Corporation. .
A 'vista do processo n. 9-121, vinda .da Agência do Rio de Janei-,—

ro, Sobre a apreensão de 3 (três) e.tteas' de café classificado como
-avariado por água, de onde se verifica infração ao disposto no arti-
go 1°, § I' do Decreto-lei ri. 51, de 8-12-1937, - combinado com o De-
ereto-lei n. 201, de 251-38, e -	• .

Atendendo a que (dto processe' correu seus trâmites legais;
Atendendo -a que os interessados, em suas alegações de defesa

nada mais flieram do que confirmar a infração;	 -	 •
Julgo subsistente o autosde fls. 2, para homologar a apreensão.
Baixe o priaassso à Ageacia de origem, para os fins declarados no

.• :art. 15 e seguintes da Resolução n. 398, de 8-7-1938, depois de fel-
•tas nó Contencioso e na Secção de Fiscalização, as devidas anetaçôes.

Rio de Janeiro, 6 de-junho de 1910. — Noraldmo Lima, diretor.
Poderão os interessados, dentro do prazo de 10 (dez). dids con-

tados da publicação do presente edital, recorrer para o Elmo. se-
nhor ministro da Fazenda por meio de requerimento, -encaminhado
por esta Agêncin.

-Rio de Janeiro, 8 de Agosto do 1940. — II. Fartado, contador.
11, Barbosa, gerente.-

O Juiz do Tribunal Marítimo Administrativó da República dos
Estados Unidos do Brasil, capitão de mar e guerra Américo de Arau-
jo Pimentel, relator do processo número quatrocentos e trinta e qua-
lra.(434), pelo presente edital, na forma da lei, -notifica aos interes-
sados, pelo prazo de/trinta- (30) dias, n contar da publicação deste,
que Pelo Tribunal Marítimo Administrativo „foi proferido Acórdão no

, processo número quatrocedos e trinta e quatro (434), referente it
,repreeentação da Procuradoria -junto ao T. M. A., contra o prático
Sebastião Antônio do Couto, em cumprimento ao . Venerando Acórdão
proferido, DO processo número duzentos e cincoenta ,(2 .k0j. atine4te ao

• uca E.r.stoA

lidital de chamada

A partir da data da publicação do presente edital, fica
gado o comparecer ao-serviço, sob pena de demissão do Cargo que'
ocupa neste estabelecimento, por abandono de emprego, o servente_
-padrão VI, Eduardo Nicolau Jacob, extranumerário- qnensalista desta
Fábrica.	 •

Capital Federal, 5 de agosto de 1910, — Themíg iocles .Cordeir.Q
de Mello.

I — A Direção desta Fábrica solicita aos senhores concessioná-i
rios de terrenos do Ministério da Guerra, nesta localidade de Raiz daSerra — cedidos-por sua Diretoria, foreiros, arrendados, 'etc. — com,
parecerem ao .seu gabinete, dentro do prazo do trinta (30) dias a
contar desta data, munidos doa respectivos documentos (títulos de
aforamento, recibos de taxas .correspondentes, escrituras, plantas, etc.))

-11 — Tal providência se faz miste'r considerando o próximo ai=
reatamento deste estabelecimento — cujo processo já se encontra em
Bua fase final -- e visa acautelar interesses recipricos, devendo, con-
sequentemente, merecer toda a atenção de (mantos ocupam terrenos:
do Patrimônio Nacional, nos domínios da Fábrica da Estrela.

Raiz da Serra, 7 de agosto de 1940.	 José Mendes do Freitas',capitão-diretor.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PCBLICAS

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de
• Distrito Federal

• Para conhecimento do interessado — Domieio Francisco Litall
carteiro aposentado, desta DR. — fica intimado a restituir à Sucur=1
sal de Penha o saco de serviço. — Jalime Marques de Oliveira, chefldo SRP-18. — Pela cópia: Zilda L. d Vascoacellos, escritMária— Confere: Z. Cama, escriturária G. 	 •

MINISTÉRIO DA MARINHA

Tribunal Marítimo Administrativo
•

Com O PRAZO DE 30 DIAS, PARA CIÊNCIA DE TERCEIROS INTERESSAD0f3x
• NA POMA ABAIXO

Diretoria de Aeronáutica do Exército

SERVIÇO DE INTENDÊNCIA

Concorrência pftlilica para a construção de um Poço semi-
surgente no quartel do .1°,' Regimento de Aviação, no Campo dos Alou
sOso, nesta Capital. •	

t

•

- De ordem do Exma. Sr-. general diretor de Aeronáutica dei-
Exército,' chamo a atenção dos interessados para , o edital publicado

,• no "Diário Oficial" de 2 de agosto corrente.
II — As inscrições serão- encerradas às . 44 horas de dia 19 e ti

recebimento .das propostas será realizado às 1 1 'horas do-dia 20, tudo
do Corrente mês.	 . I

111 — „Na cláusula quinta, inciso _mu, após "preço" e ante. Ao:•
'para"- deve ser acrescentado "apresentado";
. 'Na mesma cláusula, inciso XV, -letra g), por :metro de tubo gale

vanizado, onde ao lê: de 5",' leia-se "de 4" instalado";
Retifica-se timbu-) para 30 de julho de 1940 a date em que fok

assinado
de Janeiro, em 5 de agosto de 1940,- 	 • Antonio,$agroma,

capitão, adjunto do S. I,

Diretoria de Aeronáutica do Exército

SERVIÇO DE INTENDÊNCIA

CONCORRÊNCIA Púnica

Grienia-se a atenção dos interessados para o edital de concor-
rência publicado no "Diário Oficial" de' 3 do corrente à págInq
15.023.

Fábrica da Estrela
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA.

DepaKamento Nacional da Produção Vegetal

Ata da concorrência administrativa realizada no dia 5 do agosto dá1940, nesta Diretoria • Geral, para aquisição de material -
destinado à revenda a lavradores inscritos no Registro
deste Ministério.

Aos cinco dias do mês de_ agosto de mil novecentos e quarenta,
às treze horas, na Secção de - Coniunieoções da Diretoria Geral do
Departamento Nacional da Produção Vegetal, reunida a comissão
constituida dos senhores Agronômo-frulicultor, classe K, Eduardo
Cláudio da Silva; agrônomo. classe J, João ilenrique Reader e ofi-
cial administrativo, classe K, Oscar de . Miranda Pacheco, designada
pelo senhor diretor geral, por portarias de 25 de abril de 1940, para,
sob a presidência do primeirá citado, proceder à concorrência ad-
ministrativa para aquisição do material agrícola, adubos, insetici-
das, etc., destinados a revenda a agricultores registrados -o dirigir
es -trabalhos desta concorrência, conformo autorização concedida
pelo senhor ministro, no processo S.C.V. 1334, de 1990, tendo em
:vista o disposto na letra b) § 2°, artigo 738, do Re g ulamen1.0 Geral
de Contabilidade Pública, conforme • edital publicado no Diário Ofi-
cial do dia 26 de julho do corrente ano, e seg,uidamente até o dia
da concorrência a chamada de •atenção para o citado edital, deu-se
Meio à concorrência.

Iniciados os trabalhos, o senhor . presidente passou a receber os
documentos de idoneidade da firma Internacional Machinery Com-.
pany, estabelecido em São Paulo, à rua Florêncio de Abreu n. 130,
com filial à rua São Pedro n. 66. nesta capital, com representação
exclusiva no Brasil, que propôs fornecer, um trator de esteiras "(la-
terpillar" modelo D-2, bitola de 1,02 ru (40") e sapatas de 0,301 In
,(12"), por 49 :60080 (quarenta e nove contes e seiscentos mil reis)
-e uma grade de discos "Oliver". modelo T.G.P. 7-B; tipo reforçado,
.com 28 discos de 20" de diâmetro em 4 secções, por 6 :10080 (seis
contos e cem mil réis), firma essa i ene foi julgada idônea e que
foi convidada pelo memorandum n. 6 V, de 30 de julho do corrente
.ano. — Era seguida foi ao2rta e lida era voz alta .a . proposta, a .qual
Lei rubricada pelo presidente da Comissão. deixando .de ser orga-
nizado o quadro demonstrativo de preços por se tratar de um sd
c °acorrente. — Nada mais havendo a tratar, deu-se a reunião corno
encerrada, lavrando-se, pana constar, a presente ata, que depois do
lida e achada conforme, vai por todos os ,membros da Comissão as-
sinada.

• Diretoria Geral do Departamento Nacional da Produção Ve-
getal, em 5 de agosto de 13;10. — Eduardo Claudio da Silva. João
_Henrique Reader. — Oscar de Miranda Pacheco.

PROPOSTA
Item 1 — 1 (um) Trato de esteiras `Caterpillar" modelo D-2-,

bitola do 1,02 in (40") e sapatas de 0,301 rn (12"), e obedecendo às
Iseguintes principais epecificações:

Potência na barra de tração — 25.5 H.P.
Potência na polia — 21.5 H.P.
Esforço de tração máximo, em 1' marcha — 25'800 Kgs..
Peso aproximado — 3.000 Kgs.
5 velocidades 'em marcha avante e urna em marcha ré.
Velocidade máxima em 5' marcha — 8:3 K.P.H.

Motor:
Diesel puro, alta compressão, a 4 tempos, com 4 cilindros.
Resfriamento — Por -água.
R.P.M. governada, à plena c,arga — 1.525.
Comhustivel — óleo Diesel Comercial.
Consumo de combustivel, por hora — 4,.5
Lubrificação — Forçada, por bomba.
Para ser fornecido completo com ferramenta e bomba de graxa.
Folheto n. 1.823-90-E e catalogo ri. •4.826; dos ,fabricantes.
Preço do material acima posto era São Paulo — 49:600$0.
'(.Quarenta e, nove contos e seiscentos mil reis).

. Item 2 — 1 (urna) Grade de discos "Oliver" modelo TGP. 7-B,
tipo reforçado com 28 discos de 20" de diâmetro em 4 sacões do '7
discos e de acordo com as especificações contidas no catalogo nú-
mero CS-11, incluindo a peça 9.480. (Bernba de graxa).

Preço do material acima posto em São Paulo — 6:10080.
(Seis contos e cem mil reis).
Rio cio Janeiro, 5 de agosto de 1910. — International Machi-

4ery Company.

Centre Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

Edital n..2 •
Chama-se a atenção dos interessados para o edital ?'n. 2), pu-

'blicado . no "Diário Oficial" de 5 do corrente, à página J:0.729.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas
LAI3ORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de registro
è'e • fórmulas de vinhos (n.. 3), publicado no "Diário Oficial" de . 5
do corrente, à página 10.729.

!Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 4

Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente aõ
comércio de vinagres, na forma da Lei n. 549 de 20 de outubro do
1937 e seu regulamento, publicado no Diáric Oficial de 13 do corren-
te, à página 11.342.

Centro Nacional. de Ensmo e Pesquisas Agronômicas

LABORATULO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. ,5

Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente ao
registro de produtos de uso enológico na forma da Lei n. 549, de 20
de outubro de 1937 e seu regulamento, publicado no Diário Oficial?
de 13 do corrente, à página 11.342.

....•••••n••••n••

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LAI3ORATI110 CENTRAL DE ENOLOGIA

EDU-AL N. 8

Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente ã
proibição ao que trata o art. 11 do Regulamento aprovado pelo 'De-
creto n. 2,499, de 16 de março de 1938, publicado no Diário Oficial
de 13 do corrente, á página 11.342.

Centre Nacional de Ensino e . Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CEN1RAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 7

Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente
elaboraçau de aguardente de vintro e graspa, nos termos dos arts.:' 55
e ám. do Regulamento aprovado pelo Decreto n. 2.499. de 16 de mar-
ço de 1938, publicado no Diário Oficial de 13 do corrente, às páginas
11.342143.

Centro Nacional de lnsino e Pesquisas Agronômicas
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

• -EDITAL N. O
Chama-se a atenção dos interessados para o edital n. 9, rcre-

rente a 'circulação e distribuição dos vinhos e demais derivados, .pu-
blicado 'no Diario Oficial de 21 do corrente, à página 11.831.

• •

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas,
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 11

Chama-se a atenção dos interessados para o edital do coneorrêne
eia n. 11, reterente a oroducão é circulação dos vinhos e demais de-
rivados, no território nacional; aprovado pelo Decreto n. 2.499, de
16 de Março de 1938, publicado no -Diário Oficial" do 21 do corrente,
à página 11.891.

.	 ,
Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA
EDITAL N. 19

Chama-:Se a atenção dos interessados para o edital referente a
registros feitos, nos termos do art. 7° da Lei n. 549, de 20 do ou-
tubro de 1937, combinado com o art. 19, do Regulamento aprovado
pelo Decreto n. 2.499, de 16 de março cle 1938., publicado no Diário
Oficial de 5 do corrente, à página 15.072.

, Centro Nacional de Ensino e Pesquisas . Agronômicas
LABORATÓRIO CENTRAL' DE ENOLOGIA

L'UtTAL N. 20

Chama-se a atenção dos interessados para o edital referentea
registro-s feitos, na forma do art. 7" da Lei n. 519, de 20-10-1931,
combinado com o art. 19, do Regulamento aprovado pelo Derrortn
n; 2.499, de 16-3 = 1938,. publicado no Diário Oficial de 6 rio corrente,

oág ina'n. 15.161. i
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Unto . Nacional! de Ensino e Pesquisas Agronómilea§„t, Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura da S r. Região

JABORATAIII0 CENTRAL DE ENOLOGIA:

EM TAL N. 21
a

Chama-se a atenção dos interessados para o edital reTerente á
NrOcessos de registros que devem ser completados pelos interessados,
wublicado no Diltrio Oficiei de. 6 do corrente, à página n. 15,164,

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDCSTRUA E COMÉRCIO

Serviço de Identificação Profissional

Peio presente, fica convidada a Sra. Ethel Niedrig Dorfman,
comparecer na Secretaria do Serviço de Identificação Profiseional,

à Avenida _apartei° Borges, Palácio do Trabalho, andar térreo, mu-
1ida de estampilhas federais no valor de 140 e do um selo de Edu-

cação e Saude, dentro do prazo dc 15 dias, de acordo com o §-I do ar-,
figo 11 do Decreto n. 1.127 ,de 6-10-30.

Em 7 de agosto de 194n. — Antonio Bento, intendente em eo-
miss.ão.

Serviço de Identificação Profissional
feio presente, fica convidada a firma Resende, Pimentel & Com-

panhia Ltda., a comparecei na Secretaria do Serviço de Identificação'
Profissional, à Avenida Apartei° Borges, Palácio do Trabalho, andar
4érreca afim de cumprir à lei do selo no processo S.I.P. 20.777,
de 1939, em que é interesaada, dentro do prazo de • 15 dias, de acordo
com o § 1°, do art. 11, do Doerei° n. 1.137, de 0-10-36.

Em 6 de agosto de 1910. -- Antonio Bento, intendente em co-
missão.

-
Serviço de Identificação Profissional

Pelo presente, fica (a-olvidada a firma Avelino R. dos Santos
& Comp., a comaarecer na. Secretaria do Serviço de Identificação
Profisaional, à Avenida Apartei° Borges, Palácio do Trabalho, andar
térreo. afina de cumprir à li lo selo no processo S.I.P. 20.006, de
1939, em que é interessada, dentro do prazo de 15 dias, de acordo
com o § 1", do art. 11, do Doarei° n. 1.137, de 6-10-36.

Em 6 de agosto de 19 .10. — Antonio Bento, intendente em co-
missão.

Serviço de Identificação Profissional
Pelo presente, fica convidado o Sr. Júlio Tiago Gomes, a com-

parecer na Secretaria do serviço de Identificação Profissional, à Ave-
nida Apartai° Borges, Palácio do Trabalho, andar térreo, afim de
cumprir à lei do selo no processo 5.1. P. 20.010-30, em que é in-
teressado.

Em o de a gosto de 1Wil). — Antonio Bento, intendente em co-
aniaa:io.

Serviço de Mentiiicação Profissional
Pelo presente. fia convidado o Sr. Samuel F. de Oliveira, a

comparecer à Quarto Disisão do Serviço de Identificação Profissio-
nal, à Avonida Aparicio Borges, Palácio do Trabalho, andar térreo,.

tim de prestar esclarreinientos.
Em 7 do ao,oso i de, 1910. — Antonio Bento, intendente em co-

aniasào.

Cenk.etha Hegi g nel de Engenharia e Arquitetura
iln 1tainta Região

ALI o nE MULTA N. 83

Edeardo Peres Roson, eatabelecido à rua Conde de Bomlirn
2 ,13 casa I, na cidael, do Rio de Janeiro, tendo infringido as

disposições dos artigos 50 e 80 combinado com o art. 38° letra o do
Deer rde n. 23.569, conformo consta do auto de constatação de in-
fração n. 57, de 28 (Ia março de- 19 .40, que fica fazendo parto
tegrante ilo presente auto de muda, assinado por mim, presidente
do Conselho Regional de Encenliaria da 5a Região, que, de acordo
coro o preceituado no artigo 26 letra c, do acima aludido decreto,
imponho em consequência da decisão do. mesmo Conselho, contra
o referido infrator, a multa do 50080 (quinhentos mil reis), sem
prejuizo olo quaia qiica out! . aa leias em que tenha incorrida ou a: a-
nila a iocorrar, bom (aano da quaisquer diligOncias ou obrigações
que lhe tenham sido ou lhe venham a ser exigidas, ficando Lambem
intimado a ofetuar. dentro do prazo do 10 (dez) dias, a contar da
publicação do presente, no Diário Oficial, o pagamento da rCtidit.la
multa, na Tesouraria de--I a Conso/tio, sito no edifício do Ministério
o . .1 - 11tio. TrdWtria	 Comércio, à avenida Aparício Borges nai-

surro 10, 3° andar, sala sob roma do se proceder à cobrança
;executiva na forma do artigo AI 5 1° do Decrete n. 23. f1, de 11
, de dezembro de 1033.

Rio de, Janeiro, an de julho de 19 ,10. — L. O. , Pinheiro Guedes.
rc dmt e .

au	 n E MU LTA 71. 84

"Luiz F. de 'Medeiros; estabelecido à rua Barão do Mesquita n.
b90, na cidade do Rio de Janeiro, tendo infringido a:, disposições itus
arts. 70; 50 e 80 combinados com o art. 38, letra "a'', tio DeerM(À
n. 2-3.569, conforme consta' do auto de constatação do infração) n.
528, de 28 ole março de 19 ,10, que fica fazendo parto integrante do
presente auto oe multa, assinado por min, presidante do Conselho
Reg;onal de Engenharia e Arquitetura da 5a Região, que, de acordo
cora O preceitLado no art. 26, letra "c", do acima aludido decreto,
imponno CIO onsequência da decisão do mesmo Conselho, contra o
referido infralcr, a multa de 5000 (quinhentos mil reis), sem pra -
juizo	 iLialquer outras penas em que tenha incoarido ou venha

incorrei', bem como de quaisquer diligênciaa ou obrigações que.
the 'enfiaria sido ou lho venham a ser exigidas, ficando tombem inti-
rondo a alatoar, dentro do prazo de 10 (dez) dias, a contar da publi-
cação do presente, no "Diário Oficial", o pagamento da aludida multa,
na Tesouraria deste Conselho, sito no Edifício d) Ministério do Tra-
halho, Indústria e Comércio, à avenida Apartei° laarges n. 10, 3°
andar, sala 342. sob pena de se proceder à cobrança executiva na
forma . do art. 41, § 1 0, do Decreto n. 23.569, do 11 de dcZOMbrO
(12 1933.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1940. — L O. Pinheiro auc,1eá,
presidente,

Conselho Federal de Engenharia e Arquitetura

AUTO--DE MULTA N. 88

Antônio Pires de Carvalho, estabelecido à rua Cachambi ri.394,
na cidade do Rio de Janeiro, tendo infringido as disposições dos ar-
tigos 5" e 8" combinados com o art. 38, letra "h" do Decreto nn-
mero 23.569, conforme consta do auto de constatação de infração
n. a90,. de 14 de novembro de 1939, que fica fazendo parte integrante
do presente auto de multa, assinado por mim, presidente do Conselho
Regional de Engenharia e Arquitetura da 5' Região, que, de -neórdo
com o preceituado no art. 26 letra "c", do acima aludido decreto,
imponho em consequência da decisão do mesmo Conselho, contra o
referido infrator, a multa de 500$0 (quinhentos mil réis), sem pre-
juizo de quaisquer outras penas em que tenha incorrido ou venha:
a incorrer, bem como de quaisquer diligências ou obrigações que
lhe tenham sido ou lhe venham a .ser exigidas, ficando também in-
timado a efetuar, dentro do prazo de 10 (dez) dias a contar da pu-
blicação do presente no Diário Oficiol, ti pagamento da aludida
multa, na Tesouraria dêste Conselho, sito no edifício do Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio, à avenida Apartei° Borges nu-
mero 10, 3° andar, sala 342, 'sob pena de se proceder 4 Cobrança
executiva na forma do art. 41 § 1° do Decreto n. 23.569, de 11
CIO dezembro de 1933.

Rio de Janairo, 1 de agosto de 1040.	 L. O. Ninheiro Guedes,
presidenta.

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos In(ustriãrios

AUTOS I)E INFRAÇÃO

DEGIsiiES DA PRESIDÈNCIA

.Aulnadu: Antônio Josa de Dooça, desta Capital, Decisão da Pre-
idència oro 3-8-940. Multa: 100$0, grau mínimo do inciso II do

art. 172 do Regulamento do 1.A.P.1.

Autuado: Abilio & Armindo, desta Capital. Decisão da Presidi-m-
eia em 3-8-940. Multa: 1004; 0, grau mínimo do inciso II do arl. 172
(10 Regulamento do I.A.P.I.

Autuado: EVariStO Barbosa de Paiva, desta Capital. Decisão da
Presidancia em 3-8-940. Multa: 100E1, grau mínimo do inciso II do
art. 172 do lb.,golamento

Autuado: Renrique Bloch, desta Capital. Docisão da Preaidan-
ria can 3-8-910. Multa: 100$0, grau minimo do inciso 11 do art. .1 2
lo Regulamenlo	 I.A.P.I.

Autuado: Depósito de 	 Téxlis Ltda., desta Capital. Decisão
da Prealdiniela em 3-8-010. Multa: 1C0$0, grau mínimo cio inciso
do art. 172 do Regulamento do T.A.1",/.

Autuado: Francisco Carlos da Silva, de Tupaciguara, Minas Ge-
rais. Decisão da Presidência em 3-8-040„ Multa: 150$0, grau médio
do inciso I do art.. 172, nos termos da alinea c do art. 178, combi-
nada coro a alinoa b do art. 177 do Regulamento do I.A.P.I.

Antoado: Luiz Belletti. ote Carnngola, Minas Gerais. Decisão da
PrPidèrwia em 3-8-910. Multa: 100W, grau mínimo do inciso I do
art. 172 do Regulamento do EA.p,I,

Aulnado: João Ribeiro de Andrade Filho, de Aiurnoca, Minas
Gorais., Decisão ola Presidi4ocia cai 3-R-940. Multa: 10080, grau
Tino du intio 11 do art. 172 do Regulamento do

,i1



Imóveis
Letras,	 descontadas	 	
Móvt-is	 e utensílios	 	
Títulos pertencerdes ao Banco 	
Caixa:

410:6088800
480:2288360

51:9078100
103 :9648090

- Fm moeda corrente e bancos. 76.:115$900'
No BanCo	 do Brasil	 • 	 17:2198100 93':335$000

Correspondentes no Interior 	 	 3:2758150
Devedores	 diversos	 	 202 :9788376
Canção	 da	 diretoria.	 	   20:0008000
Letras a	 receber. no 'Interior 	 2:98:18100
Diversas contas i	 80 :0618373

Carteira Construtora.:
Con.. ,_ atantes	 	 11.789 :0008000
Ern depósito	 -	 	 227:1/489,j9
Devedores	 hipotecários 473:0098800
Dis'.ribuição a . pagar	 	 '	 997 :3528919.	 .
Miootecas 1.151 :7008000

Total	 15.3C:068$547

Sexla-feira
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Autuado: Manuel Nardi Chaves. "de Bom Jardim, Minas Gerais.'
Decisão da Presidência em . 3-8-910. Multa: 15080, grau -nédlo do
inciso 1 do art. 172, nos termos da alínea c do art. 178 do Regula-
mento do LA.P.I.

Autuado: Irmãos Mozzato. de Juiz de Fóra, Minas Gerais. De-
cisão da Presidência em 3-8-910. Multa: 10080, grau mínimo do in-
ciso II do art. 179 do Regulamento do

Autuado: Lage, Machado & Corno.. de Juiz de Fóra, Minas Ge---
rais. Deeisão da Presidência em 3-8-940. Multa: 10080, grau mínimo
do inciso I do art. 172 do Regulamento do IA.P.I.

Autuado: Francisco Pazo Vallejo, de Barra do Pirai. Rio le Ja-
neiro. Decisão da Presidência em 3-8-940. Multa: 10080, grau mí-
nimo do inciso I do art. 172 do Regulamento do I.A.P.I.

(C-7.913-8-8-940-59$2)

SOCIEDADES ANONIMAS

MIGUEL ACCETTA

Casa Bancária

(Carta Patente n: 1.920, cle 27 de dezembro dõ 1938)

BALANCETE EM 31 D g .1CLII0 DE 1910

Ativo

Caixa	 .	 	 263 :7228100
Móveis lçZ liten.silios	 	 11:00040t,0
Prédios	 Terrenos	 	 2.451:2888100
'fiados de Renda 	 1.207:5008000
hipotecas	 .	 	 4.813:2198200
Letras	 descontadas	 .	 	 7.627:4208600
Obrigações a. receber	 	
	 	 -	

775:0048000
Contas correntes 1.315 :3248000
Devedores por n-alores depositados	 	 473:5008000
Devedores por valores caucionados 	 200:0008000
Devedores por títulos em cobrança	 	 200 :6268300
Diversas contas 3°1:5338700

Total	 .	 	 19.663:1885000

Passivo
Capital	 .	 .	 . 	 500:0008000
Descontos	 .	 .	 .	 	   1.617 :5048899
Contas córrentes 	 15.997:510881)0
Valores depositados 	 473 :500800.0
Valores caucionados	 	 200:0008006
Títulos em cobrança 	 200:6238300
Diversas	 contas	 •	 673:9508100

Total	 .	 	 19.663:1888000

Rio de Janeiro, 8. de •agosto de 1910. - Miguel Aceetta, Casa Ban-
cária.

(C. .8.040-8-8-940-G04300).

BANCO DE CREDITO COMERCIAL E CONSTRUTOR

RIO DE JANEIRO

BALANCETE EM 31 DE .1121.11D DE 1940

Ative

Passivo
Capital:	 •	 .

,-Para operações bancária 	
Para operações Cart. .P.. do Lar.

.	 _	 .
Depósitos em contas correntes -

I-Jem juros . 	
Depósitos em contas correntes -

Com juros . 	
Depósitos em contas correntes

Prazo Fixo 	

Credores por títulos em cobrança
Caução da diretoria 	
Diversas contas . 	

Carteira Construtora:
Contratos de empréstiMos 	
Contratos contemplados . 	

Prestamistas 654 :3088518
Fundos	 a distribuir	 	 3 :2338200
Fundos a financiar 	 224:1138049
Valores h ipotecarins 	 1:151:700.000
Banco de Créd.	 Com.	 e •Construtor 	  :093$6.75

Total	 - 	 15.326 :96885'17

Rio de Janeiro, á de aeosto ' de t940. - A. A. Andrade, contador.
-- Leandro Ribeiro Gonçalves de Mello, diretor-presidente.

CC -- 8.048- 8-8-10 - 114$2).

MQNTEIRO, ARANHA & CIA. LTDA.

Secção Bancária

BALANCETE EM 31 DE j ULAID DE ld10

Ativo
Contas correntes	 . • 	 4..581:7058900
Correpondentes no Exterior 	 	 10 :6138700
Caixa

Em moeda corrente 	 20:1718500
--	 No Banco do Brasil 	 131:2528200

Em outros Bancos	 	 493:1'158100 .637:500$100
.

Efeitos à cobrança	 .	 	 1.470:5838000
//atores depositados 	 .	 	 13.662:8808000
Diversas contas	 .	 	 23:9128200

20.393 :2918500
.	 .

Passivo

Capital'	 .	 .	 	 500:000:8000
Contas correntes:

"	 De movirnento .	 	 ,'.328:034$300
A prazo fixo

Correspondentes no Exterior 	

9	 112:2078900 4.710 :302800,

13:468$100
Cobranças do Exterior	 	 1.476 :3838630
Títulos em depósito	 	 13.662:8808000

•
• 20.393:2918500

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1910. - Monteiro, Aranha &- Com-
panhia Ltda. - C. C. Pereira, chefe da contabilidade.

-	 •	 (C 8.040 - 8-8-1910 - 7344,

Casa Bancária

SAUL GELERMAN

RIO DE JANEIRO

BALANCETE EM 31 DE JW110 DE 1010

Ativo
Caixa:

'Em -monda ecrrente 	 0:1688600
No Banco Boavista * 	 7:2698800 - 13:1385400

.
Letras descontadas . 	 309 :0318600
Diversas contas 		 (4:2038100

328:6738100

(400:0008000
-5002000$000 11.100:000000

231:3858209.

-	 22:9518200

22:0145300 276 :3804799

.61:P838100
.20 :000$000

1508205

10.750:0008000
1.039 :G00$000 11.789:0008009



15111:	Se:dá-feira t)
	

DIÁRIO OFR.:1AL (Seeça0
	

A R-os to de 11/i0

Passivo
. 	 250:00(4000

Grelerman, cio 	
	

33:7108600
Letras. redescontadas . 	

	
44.9308000

Diveress contas 	
	

328800

328:6738400

.11to de janeiro,	 de agoeto de 1910. — &mi Gelerman.

(C. 7.997 - 8-8-40 - 61$2)

BANCO BRASILEIRO DE CRÉDITO

Autorizado Por Carta Patente n. 1.618 de 29-11-937
29 de outubro de 1938

Balancete em 31 de julho de 1940

Ativo
Lei ias	 Descontadas	 	
Letras	 e	 Efeitos a Cobrar	 	
Apólices Vendidas a Prazo	 	
Empréstimos em Contas Correntes 	 	

6.033:9018200
81:4758800

9:6008000
1.737 :9 lit$2e0

Valores Caucionados	 	 511:0168000
Valores	 Depositados	 	 4.172:7958000
Aeõee	 em	 Caução 	 80 :G00$000
Móveis e Utensílios	 	 97::308$800
Gastos de Instalação e Organização 	 	 • 73:1508000
Devedores	 Gerais	 	 204 :2008100
Títulos e Fundos Pertencentes ao Beiro 	 	 58:1938400
Caixa: — Em moeda corrente no Banco, no Banco

do Brasil e em outros Bancos 	 521 :2188000
Apólices Comprometidas 	 .	 	   57:7508000
Diversas	 Contas	 	 81:0528000

13:719:6338500

Passivo
Capital 	

	
1 .000:0008000

Fundo de Reserva 	
	

30:2228000
Fundo de Garantia 	

	
13:2958100

Contas correntes com juros:
a ordem 	

	
1.668:020$156

c/aviso prévio 	
	

38:6968800
O prazo fixo 	

	
1 .232 :710$100

Contas correntes sem juros 	
	

160 :990820.0
	

3,100:1178556

Credores por Letras e Efeitos a Cobrar 	
	

81:1758800
Credores por Valores em Caução e em Depósito

	
4.683:8118000

Caueão da Diretoria 	
	

80 :00e$000
Credores Gerais 	

	
1 . 567 :6338241

Apólices a Entregar 	
	

57:75D$000
Redescontos 	

	
2.918:8688500

Diversas Contas 	
	

156:1598300

13 :719 :6338500

Rio de Janeiro, 3 de agosto de .1910. — ITiretor-Presidenle: Rau/
eomensoro. — Diretores: Antenor de RezeJide e Dr. Antonio Gar-

cir de Medeiros Ne(to. — Contador: Luiz Venanelo Monteiro V imma.

(C, 7.911 — 8-8-1910 — 1028))

EtIPRES A INDUSTRIAL DE SALTOS S. A.

F.. I . S„S.A.

AT', DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA E -AI 7 DE AGOSTO
DE 1940

Aos sete dias do mis de agosto de mil novecentos e quarenta,
vinte horas, no prédio da rua da Constituição n. 6, 20 andar,

reuniram-se, ern • primeira convocação, diversos acionistas represen-
tando 3.702 (três mil setecentas e sessenta e duas) ações, conforme
assinaturas lançadas no livro de presença. Verificado haver nú-
mero legal o diretor gerente da Sociedade senhor Joaquim Ambró-
zio Ramos declarou estar aberta a sessão e pediu aos presentes •que
indicassem um presidente para a assembléia. Indicado o acionista
Dr. Emir Nunes de Oliveira, este, agradecendo, aceitou o encargo
c convidou para 10 e 20 secretários os senhores Fernando Cardoso
fie Carvalho Montenegro e Reinaldo Árnaral. Cqnstituida desta for-
ma a mesa o senbor presidente declarou que a assembléia tinha por
fim. nos lermos da convocação feita no "Diário Oficial" dos dias 27,
29 e 30 de julho próximo passado e no "Jornal do Comércio" dos
(lies 27, 28, 29 e 30 do mesmo nfir , s, tomarem conhecimento é deli-

berarem os senhores acionistas sobre unia proposta apresentada U.
diretoria da sociedade, que envolvia a ‘ reforma de algumas disposi-
ções dos estatutos. Por isso ia mandar proceder à leitura da refe-
rida proposta. Foi, então, pelo 1 0 secretário, feita a leitura da pro-,
posta cujos termos (irará os seguintes:

Proposta de reforma dos estatutos da Em presa Industrial de
Saltos S. A.

Art. 15° letra e) ,Substitua-se pelo seguinte

Celebrar contratos individuais do trabalho, nos termos da legis-,
lação social em vigor, na medida das necessidades e recursos da soi
ciedade, de arrendamento de prédio destinado à instalação da fá-
brica, suas secções e filiais e os necessários à boa gestão dos lie-,
góeis sociais inclusive de caução, sub-locação, etc., conjuntamente
com outro diretor.

Art. 19.° Substitua-se pelo seguinte:

Cada diretor, cuja assistência diária ao serviço, nas horas dd
exepediente, é obrigatória, terá os vencimentos mensais de 1:500$
(um conto e quinhentos mil réis). A inobservância desta determies
nação importará a renúncia tácita dos mesmos vencimentos.

Art. 29° primeira alínea. Acrescente-se:
Exceto nos casos de modificação ou alteração destes estatutos.

Art.. 32.° Substitua-se pelo seguinte:
Os lucros líquidos apresentados nos balanços anuais serão dis-

trihuidos da seguinte forma: 1-0 c/o (dez por cento) para Fundo
de Reserva; 10 S's (dez por cento) para Fundo de Depreciação dos
maquinismos e seus pertences, objetos, móveis e utensílios: 5 clá
(cinco por cento) para a Diretoria e 75 c/0 (setenta e_ cinco por
cento) para dividendos aos acionistas.

Art. 36.0 Substitua-se pelo seguinte:

Os acionistas consumidores gozarão, sem exceção, da bonifi-
cação de 10 e/o (dez por cento) sobre as importâncias de suas com-
pras desde que n5o ultrapassem, num período de um ano, o dobro
do valor nominal das respectivas ações. Nas mesmas condições, os
acionistas -revendedores terão uma bonificação de • 20 S'à (vinte por
cento).

Art. 38.0 Substitua-se pelo seguinte:

A modificação ou alteração destes estatutos só poderá ser deli-
herada por acionistas possuidores de 9/10 (nove décimos) do valor
total das ações representadas na assembléia.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1910. — J. S. Santos. — A.
José Martins & Comp. — Souza Nopoles & Comp. — José Joaquim,
Filippe.

Em seguida foi lido o parecer do Conselho Fiscal gim estava
redigido da seguinte forma: Os abaixos assinados, membros efeti-
vos do Conselho Fiscal da Empresa lndstrial de Saltos S.A., tendo
examinado a proposta apresentada pelos acionistas senhores J. S.
Santos, Sousa Nápoles & Comp.. A. José Martins & Comp. e José
Joaquim Filipe relativa à reforma de alguns dispositivos dos esta-.
tolos da Sociedade, são de parecer que a mesma seja apresentada
à assembléia geral para sua aprovação. Rio de Janeiro, 25 de in-
tim de 1910. — D-otningos José Robalinho. — Miguel Falba, —
Albino Colarei. Finda a leitura, declarou o senhor presidente estar
a pepposta em discussão. Não havendo quem pedisse a palavra foi
a mesma, em seguida. posta em aprovação tendo sido aprovada por
unanimidade. Nada mais havendo a tratar declarou o senhor pre-
sidente que ia suspender a sessão pelo tempo necessário à lavra-
tnra da ata, o que foi feito. Reaberta mais tarde a sessão foi esta
ala lida e aprovada unanimemente. E eu. 1° secretário, a redigi o
subscrevo juntamente com os. demais membros da mesa e os acio-
nistas que o desejaram. Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1940. —
Fernando Cardoso de Carvalho Montenegro. — Emir Nunes de Oli-
veira. presidente . — n e inaldo Amaral. — 8021Sa Napoles & Comp.

João Pinto de Almeida. 	 A. José Martins & Comp.	 Mijel
Cerqueira.	 Pranei.so André.	 J. S. Saldos.	 Oetaviano
Sousa Naludes,	 Albino Vieira da . Silva.	 Luiz de Souza.

(C. 7.911	 8-8-910	 11c$3)

SOCIEDADES CIVIS
JACAREPAGUA TENIS CLUBE

EXTRATO DE ESTATUTOS

Fundado a 14 de julho de 1939, nesta cidade, sua sede e foro,
é uma sociedade esportiva, destinada a promover entre seus asso-
ciados a cultura física e todos os divertimentos e reuniões de cara-
ter social. De duração por tempo indeterminado, em caso de disso-
lução, motivado por dificuldade insuperavel, a critério da assem-
bléia geral, os seus bens serão distribuides "pro-rata" entre os sócios
proprietários existentes. Compõe-se de ilimitado número de sócio. •
que não respondem subsidiariamente Pelos compromissos sociais,
competindo ao Conselho Deliberativo promover a reforma de seus'

e apostila de
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ts tatu tos, reapeitadas as sanções do arte 113. É administrado por
'torna diretoria composta de presidente, 2 vice-prêsidentes, secretário
geral, 1 0 e,20 secretários, tesoureiro geral, 1° e 2° tesoureiros, dire-
tor social, diretor geral de eepottes„ diretor de propaganda e sub-
diretores, competindo ao presidente o exercício da representação so-
cial, em- juizo e fora- dele, sendo-lhe facultado constituir manda-
tário. São considerados sócios fundadores todos -aqueles que torna-
ram parte na assembléia de fundação e lodos aqueles admitidos até
30 fie agosto de 1939. Diretoria eleita para o biênio 1940-41, em
sessão de 20 de janeiro de 19 710: Presidente, José de Souza Muniz,
brasileiro, proprietário, - residente à Av. Geremárm Dantas n. 535;
1 0 vice-presidente, Valdemar Fernandese da Cunha, brasileiro, do co-
mércio, residente à rua Jerónimo Pinto n. 151; 2° vice-presidente,
José Bastos de Macedo Cavalcanti; secretário geral, Jacir de Morais;
1° secretário, João Dias dos Santos Jr.; 2°- secretário, Moacir de
Souza Correia; tesoureiro gerei], Sidne,y Jose.ph Morrissy; 1° tesou-
reiro, Artur Gouveia; 2° tesoureiro, Péricles Ribeiro Muniz; diretor
social. Luiz Siqueira Fernandes; diretor de propaganda, Nestor San-
tos; diretor de esporte, José Correia Mendonça. — .A Diretoria.

(C. 8.047 —	 — 49$0.)

rem e deliberarem sobre a fundação de uma sociedade civil, dol
fins :desportivo e lítero-dansante, formada por eles, bem cem) por
'funcionários de firmas con gêneres trabalhando no Rio de :Janeiro
junto ao Sindicato Condor Limitada, E' aclamado presidente da;,ae-
eembléia, para dirigir-lhe os trabalhos, o senhor Walter Ileuer,;apie
torna assento - à mesa, e convida o Sr. Antônio Diniz para .serair

.de secretário. Com a palavra diz o Sr. presidente que o fira desta
reunião é a deliberação sobre a fundação de uma sociedade civil
que congregue os funcionários do Sindicato Condor- Limitada, as-
sim como os de firmas congêneres que tenhain ligação com amieia
empresa, fomentando a prática de desportes entre os associados,
desenvolvendo-lhes o espirito associativo, e proporcionando-lhes um
repouso merecido após os dias cio trabalho. Põe, então, em discus-
são, a' proposta de fundação da sociedade, que é aprovada entu a ias-
Ocamente. Pede a palavra o Sr. Afonso Aboim, que suigere a de-
nominação de "Associação At:ética Condor" à novel agremiação. Poata
em discussão a proposta, • é aprovada unanimemente. Resolvida a
fundação do grêmio, e escolhida sua denominação, o Sr. presidente
declara que vai mandar proceder à leitura de urna proposta (te es-
tatutos. A convite do Sr. presidente, o Sr. Diniz lê a seguinte pro-
posta de esti:tintos

EXTRATO DO CONTRATO

Fundada nesta capital, em 14 de abril 'de 1940, onde tem sua
'sede e foro, a Granja São Jorge Limitada, constituida nos moldes dos
arte. 1.303, 1.364 e seguintes de Código Civil, pelo prazo de vinte
e um anos, é uma sociedade civil por quotas de responsabilidade li-
mitada, tende por objeto a exploração agrícola de checaras, fazendas
ou sítios, por conta própria ou de terceiros, a administração, com-
pra, venda .e construção de imóveis, por conta própria ou de tercei-
ros, empréstimos com garantias hipotecárias, podendo, ainda, por
consenso unânime dos associados, extender o seu objetivo à explora-
tão de quaisquer outros ramos ou representações de natureza civil.

O capital social, integralmente realizado, é de quarenta contos
de réis, dividido em oitenta quotas do valor de quinhentos mil réis
Cada uma.

A representação e adminisração legal da sociedade, tanto ativa
t omo passivamente, judicial Ou extrajudicialmente, será exercido,
pelo gerente e em suas falias ou impedimentos pelo sócio indicado
nos estatutos.

No caso de dissolução, o que somente .se poderá verificar nas
hipóteses previstas no Código Civil, o patrimônio social se destinará
a solução de quaisquer compromissos existentes, e, se saldo houver,
será partilhado entre os sócios.

Os lucros ou prejuizos serão verificados por balanços anuais
X'ealizados em 31 de dezembro, a partir do 1941, e deduzidas as des-
pesas gerais, esses lucros serão repartidos entre os sécios, propor-
pionalmente ao número de quotas de cada um, sendo que só se po-
derá distribuir ou apurar lucros na hipótese da sociedade não pos-
auir dividas. — A Gerência.

• Capitulo I — Do Clube' e seus fins — Art . I°. A "Assoriaeo
Atlética Condor", fundada em 1 de junho de 1940, é privativa dos
funcionários do Sindicato Condor 'Limitada, com sede no Rio de
Janeiro, e reger-se-á pelo presente estatuto, por tempo indetermi-
nado. Art. 2°. Sii- o sena fins' principais estabelecer e estreitar re-
lações entre os emicionerrios e proporcionar-lhes divertimentos úteis
instrutivos e desportivos. nas horas de folga. Art. 3°. O quadro se-
ciai cornpor-se-a de funcionários do : Sindicato Condor Limitada
ambos os sexos, é de funcionários de firmas congêneres trabalhando
no Mo ,de Janeiro, junto ao Sindicato Condor Limitada.

Capitulo II — Dos sócios, sua classificação, deveres e direitos.
— Art. 40 . Os sócios dividir-se-ão em duas classes distintas: o)
Ativos; h) Contribuintes. 1°. São sócios "ativos" os funcionários
do Sindicato Condor Limitada que assinem a lista de inscrição, to-
mando parte ativa em qualquer secção de esporte._ § 2°. São sócios
"contribuintes" os funcionários do Sindicato Condor Limitada que
assinem ,, a lista de' inscrição, sem querer tomar parte ativa nos es- .
portes. Art. 50 . São deveres dos sócios: d) pagar. adiantadamente,
até o dia dez (10) de cada mès, -a mensalidade de 2$000 para os
aprendizes, 38000 para os funcionários com vercimentos inferiores

500$000 500. 0 para os funcionários com vencir.nentos Superiores a
500000: 6) exercer com zelo e honestidade os cargos para que te-
nham .sido eleitos; .c) fica terminantemente -proibido falar-se sobre

'assuntos ' que posam gerar desarmonia entre os sócios. Parágrafo
I único. A mensalidade poderá ser alterada mediante proposta da di-
Fretoria, .9 aprovada em assembléia geral. Art. 0°. São direitos dos
sécios quando quites: a) participar da assembléia geral; 5) assistir
e tomar parte em todas as diversões promovidas pelo Clube. podendo
ser ,acompanhados por peseoas de sua familia (filhas solteiras, fi-
lhos menores e noivas) ; c) requerer licenças até seis (6) meses; no
caso de luto ou ele doença, ficando isento do pagamento de mensa-
lidades; d) propôr à diretoria qualquer medida que lhe pareça pro-
veitosa para o Clube; c) votar e ser votado para qualquer carp•
exonerar-se do quadro soeial, mediante pedido por escrito. Art. 7°.
Penalidades — Os sócios, segundo as faltas cometidas, estão sujei-
tos às seguintes penalidades, a critério da diretoria, as quais lhes
serão comunicados por oficio: a) advertência; b) suspensão: ç) eli-
rninação; -d) expulsão. § 1°. A suspensão dos direitos sociais 11ãi)

isenta do pagamento da mensalidade. § 2°. A expulsão do associado
será apresentada pela diretoria à assembléia, que julgará da execução
da mesma ., Art. 8°. A diretoria eliminará o associado que deixar
de •pagar três (3) mensalidades consecutivas.

Capitulo III — Da administração ___ Ara . e° . A "Associação
Atlética Condor" será dirigida por uma diretoria composta de: pre-
sidente, 1 0 ' secretário, 20 secretário, tesoureiro, diretor social &ei-
tos pela assembléia geral; e de tantos diretores técnicos quantos
forem necessários, os quais serão nomeados pela diretoria. § 1 0_ Se,
por qualquer circunstância, um membro da diretoria não puder
completar o mandato, o seu substituto será nomeado — interino-
-mente — pela diretoria até a próxima reunião da assembléia geral,
que elegerá o novo diretor, cujo mandato terminará no mesmo prazo
de substetuido. § 2 0 . Compete à diretoria zelar pela execução (Peste
estatuto e bem assim das resoluções da assembléia geral. § 3 0 . . A
diretoria reunir-se-á, ordinariamente, unia vez por mês, e extraor-
dinariamente todas as vezes que isso fôr necessário. Art. 10. Com-
pete ao presidente: a) convocar as sessões da diretoria, presidí-laa
e votar em caso de empate; 5) autorizar as despesas urgentes: c) as-
sinar com o , tesoureiro os cheques; d) despachar todo expedien53;
e) representar o Clube em suas relações com terceiros; f) assinar
atas, rubricar livros e outros documentos; g) providenciar anhre
-qualquer assunto do urgência. Ar4t. 41. Compete ao 1° 'secret ário:
ti) representar o presidente em caso de impedimento; b) secreteriar
as sessões da diretoria; e) organizar o protocolo de entrada e saida
de documentos; d) organizar o livro de matriculas de sócios: e n re-
digir e assinar toda a correspondência; f) assinar em nome do pre-
sidente todas as convocaç ões, órdens e avisos; o) assinar os convites.
Art. 12. Compete ao secretário: substituir o 1° secretário em
caso de impedimento e ajudá-lo nos seus afazeres. Art. 13. Com-
pete ao tesoureiro: a) arrecadar, conservando.sob sua guarda e r's..
ponsabilidade, todos os valores e títulos pertencentes ao Clube; Ti)
receber e relacionar todas as contas apresentadas o ler sempre em

GRUPO ESPIRITA "ESTRELA DO IAR"

(EXTRATO DE ESTATUTOS)

Fundado nesta Capital, sua sede e foro, em 15 de junho de 1940,
de duração indeterminado e o patrimônio a se constituir, composto
de ilimitado número de sócios (que não respondem subsidiariamente
pelas obrigações sociais), tem por fins o estudo e propaganda do
essuritierno e o exercício da caridade, não 'sendo discutidos assuntos
políticos ou sociais. Será administrado por urna diretoria composta
de presidente (que é o seu representante em juizo e fora dele), se-
cretário e tesoureiro e por um Conselho Fiscal composto de uni só
membro. O grupo só poderá ser dissolvido no Caso de não preen-
cher os fins a que se destina e mediante deliberação da assembléia
geral. Dissolvido o grupo o seu patrimônio será entregue a uma so-
ciedade congênere._ Os- presentes estatutos poderão ser reformados
em assembléia geral especialmente convocrrda para esse fim. .A di-
retoria atual e fundadores constam de uma relação anexa aos esta-
tutos. — A Diretoria.

(C. 8.042--8-8-10--25$500)

GRANJA SÃO JORGE LIMITADA

.	 (C. 8.043	 8-8-940 --- 45$999)

ASSOC/-AÇÃO ATLÉTICA CONDOR

;ATA DA A SSENIBIÉIA DE FUNDAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL "A S s OCIAÇÃ'0
ARLÚTI CA coNnon."s REALIZADA NO DIA 1 DE JUNHO DE 1911)

.	 Ao primeiro dia do mês de junho de mil novecentos e quarenta,,i os estaleiros do Sindicato Condor Limitada, sociedade nacional do
ransportes aéreos, à praia do Cajú n. 10, reuniram-se em assem-

k Mia, devidamente autorizados pela Setção de Segurança Social, os
,$stincionários driouele em presa, abaixo nomeados, afim de diBC(21À...



Declaração

Pela presente declaro ter perdido minha apólice' de Seguro de
vida si.	 999 da Companhia Adria'tica. de Seguro( no valor. de réis
10 :000$0	 •

Rio de Janeiro, 27 da julho de 1910. — Viator Laufer...-.-Rua
Barão da Torre n. 120.

Reconheço a firma de Viciei' Ltiufer.
Rio, 27 de julho de 1940. — Em testemunho (sinal público) da

verdade, Raul Borges.
(C — 8.01G — 6-8-40	 à9$8	 3. vezes) •

. D--e c 1 artçã o

Sã; Gonçalves 'a Comp. Lt,da., negociantes estabelecidos com 'o
comércio de bebidasaà Avenida Casario de Melo n. 1.181 — Campo
Grande, nesta Capital, levam ao conhecimeatis de saias empregados e
em geral,' que foi extraviado o livro de gata trata o Decreto número
22.-489, de 22 ale fevareiro de 1933, conjuntamente com Os livros
Diário, Razão e Caixa, deixados liontem por esquecimento no trem
elétrico que partiu às 12,35 -horas- da estação de D. Pedro II. Gra-
tifica-se generosamente 'a quem os levar ao endereço acima.

Rio do Janeiro, G . do agosto de 1940.„ — Sd, Gonçalves &
Limitada.	 ‘,	 •

Reconheço a firma de Sé, Gonçalves & Comp., Ltda.
Rio de Janeit'o, 43 do agosto de 1940. — Em testemunho (sinal

público) da verdade, Antonio Salviano.
8.015	 G-8-40 — 58$1 '	3 vezes)

15•116 SeXfa-feira Ç
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• lo movimento finai:ia-Oro do Clube; o assinar 6,bala'natase
reonaLração de despesa da 'diretoria, mensalrhantaa dr •fázer	 desama-a
azia que forem ordenadas pela diratoria; a) assinar todos os recibos
de' Mensalidades; fazendo ou mandando -fazer, por pessoa dosua
confiança, a cobrança das mensalidades; f) colocar no SindicatosCan-

- dar. Isimitada, em conta corrente, e em nome do Clube, .0 saldo des-
.': necessário aos gastos normais. Art. - 14. Compete ao 'diretor social:

o) dar cumprimento ao -que ficar estabelecido esn 'sessão da diretoVias
• relativamente a fretas, -picardes, e outros- divertimentos; b) promo-

ver. ciam a maior freauência . possivel as festas de que trata a alínea
anterior; c) efetuar o-estreitamento das relaçõ,es cem saciedatles con-
Oneres; d) sialleitar da diretoria o auxilio de que carecer e combinar
jogos juntamente com • os respecelvds diretores técnicas. .Art, 15.
Consaate . nos diretores técnicos: a) dar cumprimento ao que ficar
estabelecido em sessão da diretoria, relativamento a. °aliarias; b)•tar
sol) sua guarda .0 fiacarização o material esportivo que 'deve ser de-

avidamenite relacionado, para atue :possa, a todo momento, orientar a
diretoria: c) • promover com a maior frequência possivel os ensaios

-aias • quadros esportiataa, assim como promoVeri juntamente com o
diretor social, jogos amistosos com outros _Clubes; dr solicitar. da
diretoria o auxílio de que carecer; e) efetuar a compra do mate-
rial' esportivo, logo que autorizado peia diretoria.-

Capatialo 'IV — Das Assembléias Gerais. Art. 16 — A Assem-
GeN1 é "Orgão soberano" do Clube. § 1° — Compete à Assem-

bldia Getal Ordinária: a) eleger a Diretoria de forma a serem reboa
vades os cargos de presidente, 1° secretário e 'tesoureiro nos unos
Patres,; e do 20 secretário o diretor social nos anos ansiares; b) tomar
conhecimento do relatório da 'Diretoria que termina' o mandato; c)
eleger os substitutos da Diretoria que, por qualquer circunstância,
não puderem completar o tempo do mandato; d) Compete à Aasem-

iabléla Geral apreciar e executar ou não a expulsão do sócio; . e) a
Assembléia Geral Ordinária reunir-se-á na primeira quinzena de ja-
neirn de cada ano; f) o mandato da Diretoria terminará em fias de

-janeiro. § 20- — Compete à Assembléia Geral EXtraoraintiria, a se
reunir sempre que for convocada, e só poderá tratar dos assuntos
da convocauo. § 3 — As convocações -, dos s6caos quites em requeri-
mento dirigido ao presidente do Calbe e com a assinatura da, pelo
menos, m terço (1/) de sócia. Art. 17 —. As Assembléias Gerais,
ordinária e extraordinária, -serão convoeadaai pela Diretoria do Clube,

, com antécedência de oito (8) dias, por meio cia editais que serão afia
xailes numa das salas do Sindicato Condor Limitada, indicando data,

,. hora e local em eme se realizarão, hem como, a . "ardem • do dia".
Parágrafo único — Si, até meia (1/2) hora, &peia 'de fixada, não

_aomparecer um terço - (1/3) -dos sóciaa quites, lavrar-ae-á o respectivo,
termo no livro de presença e será- feita nova convocaçãa pata iras

• (3) dias após, realizando-se, anta" a Assembléia cana qualquer nú-
meao . de siados presentes. Art. 18. — 03 membros da Diretoria. TIOS
casos em que forem julgados seus . atos, poderão apenas discuti-los e

_ ião terão direito a voto. Art. 19 — As sessões da Assembléia geral
•serão abertas pelo. presidente do Clube, que pedirá à Assembléia a
deaignação de um sócio para presidi-la, o qual. • depois de aclamado,

• .assumirá a presidência, convidando mais dois (a) sócios para •secre-
'-tatioa, ficando, assim, constituída a mesa. - 	 •

Capítulo. 11 — Das eleições. Art. 20 -a- A, deiaão da Diretoria
acra feita de acordo com o art. 16, § 1°, letra "a", observando-se o
ssessuiate: a) cada' sócio votará com uma cédula para Membro da
Diretoria, com a designação dos cargos; ba a chamada dos associa-

. doa presentes será feita por um dos secretários da -Assembléia, de-
vendo cada sócio depositar sua cédula na respectiva urna; c) o pre-
sidente da Assembléia convidará dois (2) sócio a para .auxiliarem. a
mesa no serviço da eleição, os quais servirão de escrutinadoress d)
finda a votação, serão contadas as cédulas o respectivamente einaa-

a ,aadas. procedendo-se a apuração; e) finda , a . apuraçãa, serão consi-
derados -e proclamados eleitos os que obtiveram maioria do votos.

• Capítulo VI— Do fundo social .e disposições gerais. ,Art. 21
O Fundo Social será' constituido por todos os beata Móveis e imóveis
que o -Cl.ub possua ou venha a possuir. Art. ,?.2 — A Receita será

• emistituida de todo o dinheiro arredadado. Parágrafo única — As
rendas oriundas do pagamento de mensalidades, donativo, etc., serão
aplicadas nas despesas necessárias à . vida do ,Club. Art. '23 — O
Clube só poderá ser dissolvido por deliberação da Assembléia Geral
-Extraordinária. 1° — A dissolução do Club só poderá ser resolvida
.por dificuldades insuperáveis, em Assembléia •Geral Extraordinária,
convocada para tal fim. 20_ Não se dissolverá 'o Club sem que essa
resolução seja -ratificada por •anaiorla de votais, era reunião a que
compareçam metade e mais de todos os sócios quites. 3° — Si, na
terceira convocação não se atingir o 'número dos sócios a que se re-
faria o parágrafo anterior, deliberar-se-á com qualquer número. Ar-.
tigo 24 — O -Pavilhão do Club 'será o mesmo usado pelo Sindicato
Condor %fina-Rada. Art. 25 — O uniforme do Club sara.: camisa azul

com lista amarela diagonal, do ombro esquerdo - ao lado direito, e
-calção branco. Terminada a leitura desasa dacumonto, o. Sr. presj-
'dente põe em discussão, discriminada e separadainente, artigo- por
artigo, a proposta estatutária aalma transcrita. Passou-se em se-

- -guisla -à vadação dessas artiges; tambem discriminada e separadamente,
um por um, sendo todos aprovados palata asassqas presentes. O senhor

.'presidente, • após, submeto à disewa gisa e apovação da assembléia. a
'Praltasi a, global e a redação final da mesma, que. são 'lambem unani-
memente aprovadas. O - Sr. presidente declara então que, de' acordo• _
"rom o â do art. -16 das ,DispogaõessEstatutárias, se deve proceder
k eleição . da Diretoria que reja os destinos da sociedade no. biânia
de 19a0-1942. Procede-8e ao oscrutinta. e Obter-lasse o seguinte

a tad& unanildie: Para ,prasidante: Q „Sr. \Vai:tara a:fistar, alara ÁS :sècrea.
ta'rld a 'e.) Sr. Antóriio-Dini; Para- 2° seeretário-:ó Sr. Afitetnlo Tautza
para tesoureiro: o Sr. Walter. Fastahaenel,, pura ,diretor-social: o
Sr. Oswald Muellera O Sr. presidente declara empossados os mem-
bros da Diretoria ora eleitos: Com a Palavra, o Sr. Iteuer propõe que
Se consigne mia ata Um voto de-bua-ar pelo espírito harmauico o
nnisono reinante 'na Assembléia, que é um bom preiánctio ,do .que
Certamente Será a vida da "Associação Atlética Condor" Posta em
discussão a proposta, é aprovada por unaniinidade. ,Posta -a palavra
à- disposição •cle quem dela fazer uso quisessa,.e como ningUem dela
usasse,. o Sr. presidente declarou encerrados os- trabalhos, suspen-
deu a sessão. para: que se• layrasae a 'presente ata, que, reaberta em
sessão, foi lida, discutida e aprovada, e 'vai -assinada por todos os

, presentes e por rribn 'lavrada e subscrita, na qualidade de sa-
ciai-tido. — Antonio Diniz. — Walter Honor. — Walter Fankhae..
nel. — Antonio Tautz. 	 Ostvald Mzreller. — Ernesto,Hoelck-.
R, 1V.. J. •Arentz,	 Antonio Dannemann.	 1Vallar Bretz.

•Ferdtnand waa. — W. Dzeckemann.. --Lclunn Ltndenblatt.
---F Weich. A'. B. Silveira. — Waldentar Medeiros. —Kurt

Strubè. — Franz, Gruner. —(Bernardozo Gomes Filho. — Frederico
August Mayer, — A. C. Trautrnann. — Afranio Alb. Silva - do Vale.
.___ ~nata° Tacha. — Fritz Stueckrath. — Lydío - Antann." — Ge-
raldo .Strube.	 Hel2nuth Schmalzigaug.. — Leo Jung. — Izidro.
Marques Miranda. — Arinin A.- Schmitt. — Salvador B. Aguiar. —.
Edgard 'Posvhelzky. 	 Auleite A. •Valle. 	 Affonso Vaso. AbOint.
— Hetvetia -Nodden Pinto. — Viciei' Reate Caáanova. — Feliz, Otto.
Voes. — Francisca Amsler. — Otto Breyer. — 	 1Viegand.
—Elty Clara Etvel. Doris jorge....-- O. W. Richtzenhain. — Ale-

. aandre Castro. — Vinzenz Poetsler. — Ostváldo Bade. — Paulo Bar-
ros. — Milton Atalaia. —Fernando dos Reis. — Alfredo Puersehel.

• — 'Walter Staldsch .midt. — Carlos Alfredo Tatttnz. — Paulo Bauer. .
— Harry Marquardt. — Frederico Schaef — Gastone
João Saraiva. — Otto Ilagel..-- Hans Stender, — J. R. Oliveira.
- flosalvo Soares Duarte. — Ernst LeAnertz. 	 José Pinto Lima.
— Ary de Oliveira, — Ary , COutínho. -•-• A. Moraes de Azevedo.

• Dulcidio Coelho. — Paulino de Siqueira.	 Fernando Lamarão.
Alberto Kuenzel. — Arnaldo Souza-. — Rolf Tiefenthaler. — Kurt
Kreilling. — Ivo Gabriel. — Hans 'Kurt Stadthagen.. 	 .Amo B.
Bergmann. — Mario Costa.	 Luiz Dias . de -.Almeida. — Armando
butra	 Francisco Walter Kirchner.	 Werner vaus	 Rolf
Poilmann. — G. A. Waehsmuthe. — Carlos Ernéáto Schroeder. —
Frederico Gruen.	 Auderico 'dos Santos.	 Kurt Dopheide.
Bela rasil. — Etvaldo Groeger. Pepita Mart. Barreiro. —•
'Atesto na qualidade de presidente da' Assembléia de ?undação da
"Associação Atlética Coador" realizada em 4 de junho de 1940, que
a presente cópia é á fiel ;expressão da ata de fundação da referida
sociedade, lavrada no competente livro de ata. 'fio de Janeiro, 27
dê julho da '1940, assinatura Walter 41Ieuer sobro; selos no valor de
Ils.2$2 (dois mil e duzentos rais)', reconhecida pelo tabelião Fernanalo,
de Azevedo Milanez, em 29 de julho de 190.

(C. 7.996 — 8-8-40 --324$4),

ANUNCIOS
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Companhia Mercado Municipal do Rio de Janeiro

No escritório desta Companhia, à rua do Rosário n. 116, 30 ali-
plar, a partir de 12 do correhte, das 13 às 15 horas, de todos os dias

.útcis, exceto sábados, se pagará o 53 0 dividendo relativo ao 1° se-
/mestre do 1910, à razão de 12$0 por ação, descontando-se das ações
a() portador a taxa dd 4 % do imposto de renda.

Rio de Janeiro, 8 de agüei() de 1910. — A Diretoria.
(C. 7.942-8-8-940-10$.2)

Empresa Fon Fon e Selecta, S.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas para a assembléia geral 'ex-
traordinária, a se reunir, na sede desta Empresa, à rua da Assem-
bléia n. 62, 1° andar, no dia 9 de agosto próximo :vindouro, às 15
buas, afim de se proceder à reforma de alguns artigos dos nossos

• gstatutos.
(C. 7.694-26-7-940-33$7-3 vezes)

Companhia Brasileira de Artefatos de Borracha

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas da Companhia Brasileira
kie Artefatos de Borracha para reunir-se, em assembléia geral ex-
traordinária, a realizar-se no dia 10 de agosto de 1940, às 9 horas, na
sua sede social, à Avenida Suburbana ns. 95/101, nesta Capital, na
forma do artigo 14 dos estatutos, para tratar de matéria concernente
à autorização necessária à diretoria para contrair empréstimos, com
OU sem garantia real, ou a sua aprovação, com o fim ele habilitá-la a
ampliar as instalações da fábrica.

Rio delaneiro, 1 de agosto de 1940. 	 A Diretoria.-
. 7. 906-1-8-910—el$2-3 vezes)

Companhia Nacional dc Navegação Costeira

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA,

• Convida-se os senhores acionistas da Companhia Nacional de
Navegação Costeira a se reunirem, em assembléia geral extraordiná-
ria, no dia 11 de agosto corrente, às 14 horas, na sede -da Companhia,

Avenida Rodrigues. Alves ns. 303/331, sobrado, afim de ser proce-
dida a eleição para preenchimento do cargo de diretor da Siderurgia,
recentemente criado pela assembléia geral extraordinária,_ realizada
em 19 de julho próximo findo.

• •
Rio de Janeiro, G de agosto de 19-10.	 Thiers Fleming, diretor-

presidente_
(C. 8.041-8-8-940-45$9-3 vezes)

Companhia Manufatora Fluminense

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDIN ÁlUA

Primeira convocação

São convidados os Srs. acionistas desta Companhia para se reuni-
rem, em aseembléia geral extraordinária, no dia 15 do corrente, às 12
horas, na sede social, à rua Primeiro de Março n. 101, loja, nesta Ca-
pital, afim de deliberarem sobre uma proposta de reforma dos esta-
tutos sociais, na parto referente à administração, com alteração cias
atribuições dos diretores e autorizaram a seciedade a prestar fianças a
favor de •Iere&ros, hem assim tomar conhecimento da renúnçia de
membros da direteria, ele:cão de diretores e de outros assuntos de
interesse social..

Pela Companhia Manufatura Fluminense --Severino Pereira da
Silva, presiden s e

(C. 7. 915-8-8-940-61 $3-3 vezes)

•
Companhia Estrada de Ferro .e Minas de S. Jerônimo

No escritório desta Companhia, à Praça Getúlio Vargas n, 2,
110 andar, sala 1.101 (Edifício Odeon), acham-se -diariamente, das
10 às 11 e das 14 às 15 horas, exceto aos sábados, à disposição dos
Srs. acionistas subscritores, contra entrega dos respectivos recibos
provisórios, as cautelas definitivas das ações preferenciais em que
se dividiu o aumento de capital de 6.000 contos de réis, cuja subscri-
ção foi encerrada em 25 de abril próximo passado.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1940. — A Diretoria.

• (C. 7.973-5-8-910-65$3-4 vezes)

-Declaração

Declaro que perdi o meu , passaporte e toda documentação
anexa.

Rio de Janeiro, em 26 de julho de 1'940. — Manoel Lopes Mar-
rafa.

Reconhece a firma ele Manoel Lcipes Marrafa.
Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1'940. — Em testemunho -(sinal

público) ela verdade, Amaral Gomes.
,(C. 8.050-8-8-940--10$2)

Declaração

Jankiel David NOM, estabelecido à Avenida Tomé de Sousa
n. 147, 20 andar, declara que,-para Os devidos fins, foi extraviado o
seu livro de, imposto de consumo; n. 2, que se achava em poder do
seu guarda-livros. 	 .

•Rio de Janeiro,' 8 de agosto de 1940. — Jankiel David Korn.
Reconheço a firma do Janidel David Korn.

• Rio-de Janeiro, 8 de agosto de 1940. Em testemunho (sinal . pú-
blico) da verdade. — Oscar Borges, substituto.

(C. 8.049—a-8-940-11$3)

Carlos da SUsa4 .14.romice S. A.

PAGAMENTO DO 2° DIVIDENDO

Na sede social, à rua General Càmara n. 100, paga-se, desde' já,
a i a parcela de 6 %, ou 60$0 por ação, do 20 dividendo relativoetto
exercício de 1939.

Rio de Janeiro, 8 de agoelo de 1010. — A Diretoria.	 ,

(6. 7 . 910-8-8-940-10$2)

Companhia Alionça

AssEmer.éia °MAL EXTftA0IIDINÁRIA

Primeira com•ocação

São convidados os Srs. acionistas desta Companhia para se reuni-
rem, em assembléia geral extraordinária, 11C11 . dia 15 deste mês; às 15
horas, na sede social, à rua Primeiro de Março n. 101, loja, nesta Ca-
pital, afim ;de deliberarem sobre uma proposta do reforma dos esta-
lutes sociais, na parte da administração, com alteração das atribui-
ções dos diretores, e autorizaeem a sociedade a prestar fiança em
favor do terceiros, bem CE-dlY1 tornar conhecimento da renúncia de
membros da diretora, eleicã • de direteres e outros assuntos de inte-
resse social:

Pela Companhia Aliança Industrial 	 Severino Pereira da Silva,
presidente.

(C. 7.910-8-8-940,L61$3-3 'vezes)' ,
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Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos

VLNDAS JUDICIAIS

O Corretor Luiz José de Cabral Menezes, designado pelã Camar4
S/ndtcal, de acordo com o Decreto n. 2.035, do 1940, para dar cum-
primento ao alvará do Dr. Juiz de Direito da Primeira Vara de ér-

- filos e Sucessões, venderá em leilão na Bolsa do dia 16 do corrente,
154 (cento e cincoenta o quatro) apólices Diversas Emissões, nomi-
nativas, de 1:00(40, 5 Çc, pertencentes ao Sr. ,Keinero. gomes de
Castro.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 7 de agosL9.
1910. — Juvenal de- Qtte:VOZ Yietra, presidente.

1.( C . 7..998-8-8-E40-15431',

Ja.Praçà

Alberto Caminha de Barros e Juan Dargains, sócios componeri-
teã da firma J. Dargains (S.; Comp., estabelecidos nesta Cidade, à rua
Barão de Iguateml ri. 24 A, com a Fábrica Kandy, tendo vendido a
referida fábrica, livre e desembaraçada, ao Sr. Antônio Luiz Dias da:
Costa, convida os seus credores à apresentarem seus créditos até o dia
22, para serem pagos.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1940. — Antonio 41,tiz. pias
Costa.

Reconheço a firma de Antônio Luiz Dias da Costa.
Rio, 8 de agosto de 1940. Em testemunho i(sinal público) - da ver,

klade. — Antonio Carlos Penafiel, tabelião.
.(C. 7.939-7-8-8-9 ,10-19$0-3. yeze0;


